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U T N U M . 2 B 3 Neste mez do Sagrado Coração de Jesus, inflame-se 
e m j T ^ c ^ e s z e l o s ^ d a d e d e t o d o s o s c a t h o T i c o s ! 

JUNHO 
A Igreja, como que prepa-

rando o espirito dos seus fi-
lhos para as festas de junho, 
passa todo o mez de maio a 
entoar louvores e recorrer á 
protecçâo da Virgem Maria 
a creatura de Deus que^eve 
a honra insigno de ser Mãe 
do Verbo Divino e Rainha 
dos Anjos, 

Realmente, este mez de 
Junho encerra duas grandes 
solemnidades^além de outras 
testas igualmente signilu-a-
tivas e muito caras ao nosso 
povo. 

Se maio é o mez de Nos 
sa Senhora, junho é o mez 
do Coração de Jesus, cuja 
lesta se celebra na oitava 
daquelle outro grande dia, 
que é Corpus Christi. 

Si bem que a instituição 
da Eucharistia tenha sido, 
como todos sabem, na quin 
ta-íeira Santo, a Igreja, na 
contemplação das dores de 
Jesus Christo, não pode ce-
lebrar com a pompa conve-
niente a belleza deste íacto 
e a alegria de que se dei-
xou invadir. 

Foi então instituída, na 
primeira quinta-feira depois 
do domingo da Santíssima 
Trindade, uma festa especial, 
costumando-se fazer uma pro-
cissão solenne. na qual o San-
tíssimo Sacramento sae das 
igrejas e é levado em trium-
pho pelas ruas da cidade, 
afim de ser tributado culto 
publico a Jesus-Hostia, de-
sagravando-0 dos sacrilégios 
e da indifferença, 

Logo na sexta-feira depois 
da oitava de Corpo de Dems 
é celebrada a segunda gran-
de festa do mez, que é a do 
Sagrado Coração de Jesus. 

E' tão antiga q uanto a 
Igreja esta devoção, tendo 
começado desde o dia em 
que o divino coração se viu 
traspassado pela lança de 
um soldado romano. 

Mas foi particularmente 
revelada uo século XVIi , por 
iotermedio de uma humilde 
religiosa, Margarida Maria 
Alacoque, fazendo o Divino 
Coração promessas de gran-
des beneficio» espirituaes a 
seus devotos,que hoje se con-
tam por centenas de milha-
res 

Ha também tres outras fes-
tas muito gratas ao povo, 
que são as de Santo Anto-
nio, S. João Boptista e São 
Pedro e São Paulo, festas in-
timamente ligadas á tradição 
religiosa do nosso paiz. 

Preparem-se todos os ca-
tholicos para commemoral-as, 
não como um habito, como 
uma festa popular e historico 
mas pela certeza de que se 
trata de grandes iieróes da 
Fé, que não mediram sacri-
fícios na sua diffusão. arros-
tando a própria morte. 

O l h a de C á r l o s ~ & õ ^ 

mes of fereceu o r e t r a t o 

pae á So c i e d ade 

GOVERNADOR UMA CAVALCANTI, 

a quem o Almirante tfaul Tavares 

enviou a carta 

RIO. 30 (De avião para A 
O K Ü E M ) - -As c o r n m e n t n v H ç õ e s 

que se projeetam a Maurício 
de Nassau, por occasião do 
tricentenario da sua chegada 
a Recife, continuara a des-
pertar vivo debate, 

O almirante Raul Tavares, 
com o seu protesto approva-
do no Almirantado, suscitou 
longas considerações cio go-
vernador Lima Cavalcanti, de 
Pernambuco. 

O brilhante militar acaba 
de enviar ao governador de 
Pernambuco, aqui presente, a 
seguinte carta: 

«Exmo. sr. governador de 
Pernambuco. Falou V. Exa., 
novamente, sobre Nassau. Não 
se referiu directamente ao 
meu nome, mas protestou con-
tra a minha phrase no almi-
rantado, reaffirmada na A 
Nação—de hoje, de que con-
siderei como considero as ho~ i 
menagens que querem pres-
tar ao invasor do Brasil, como 
sendo— mina falta de pun-
donor nacional». 

i 

Acredito, piamente, que a 
idéa do ülustre governador 
não envolva falta de pundo-
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C u l t u r a M u s i c a l 

A Exma. Sra, ítala Go-
mes Vaz de Carvalho, 
única filha sobrevivente 

Carlos Gomes, resi 
tííTite no Rio de Janeiro, 
> 'metteu esta semana, 
itn maestro Waldemar 

Almeida, o ultimo ro-
tnito do Pae, em taraa-

médio, com a se-
guinte dedicatória: 

"-T Sovirriarfc (iv Cul-
f/tra Musical fio ttio 
(n'<i)t<h> do Norte—Ho-
,:'riwffa)i (lf 

'•sli Cis-s V „ A* farvalho 

»! V - m ê ", 

E* falta de "pundonor nacional" giorificarem-
se invalores como (Maurício de Nassau 

nor de brasileiro patriota, 
mas da sua interpretação e 
das suas conseqüências mo* 
raes, implicitamente, decor-
rem essa falta, em face do 
ineditismo e do exotismo que 
semelhante idéa encerra. Ou 
e isso ou a sensibilidade mo-
ral está tao abaixo da nor-
mal, que os homens se tor-
nam insensíveis á distineção 
do bem e do mal, do bello e 
do feio, do honesto e do des-
honesto. Prefiro encarar as-
sim o phenomeno para poder 
christãcnente perdoar. 

O illustre governador de 
Pernambuco, declara, logo de 
inicio, que não é o general 
nem a invasão hollandeza que 
se vae commernorar e sim a 
personalidade de excepçao 
do príncipe, porque installou 
observatórios, fez jardins zo-
ologicos, edificou palacios, 
construiu pontes e etc. 

De modo que somente por 
isso, devem os brasileiros es-
quecer que elle invadiu o sólo 
sagrado da Patria, com es-
quadras e exercitos, occupou 
durante sete annos Estadas 
do Brasil, saqueou, matou, in-
cendiou, sequestrou proprie-
dades, torturou escravos, des-
de Pernambuco até a Bahia! 

E' tão pueril semelhante ar-
gumentação a favor de Nas-
sau, que fico espantado ao 
pensar que elle partiu do go-
vernador de um dos maiores 
listados brasileiros ! 

Se esse argumento servisse 
| para glorificar inimigos tru-
| culentos,cruéis e exploradores 
j proporia eu que a Historia 
retirasse de suas paginas o 

I qualificativa de—«O Caim da 
; America»—dado a Nicolau 
Durand de Villegaignon que, 
protegido por Henrique II, 

i Coligny e todos os partidarios 
do calvinismo europeu, então 
em moda, pretendia, fazer do 
Brasil uma França, apenas ac-
crescentada do qualificativo— 
Antarctica. 

Elle chegou a fazer o que 
Nassau com toda a sua «bon-
dade», nunca quiz fazer, Em-
quanto o hollandez perraittia 
que se matasse prisioneiros, 
que se incendiassem cidades, 
villas e fazendas, Villegainon 
esforçou-se em civilizar os 
brasileiros nativos, reprimin-
do o horrendo costume de co-
mer prisioneiros. Elle, tam-
bém, quiz diffundir cultura 
pelo menos religiosa que * 
uma das suas formas, entre 
os médios, solicitando, insis-
tentemente, aos magistrados 
de Genebra alguns doutores 
da religião de Caivino. E, por 

jíim, Villegaignon fez muito j 
; menos mal no Brasil do que! 
[Nassau, e ao seus asseclas,! 

«pena*» se limitou ao! 
Kio de Janeiro, quase que áí 
ilha que hoje conserva o seu 
nome. 

Esse aventureiro e eonhe 
cido na Historia por «Caim 
da America»—emquanto, ago-

, ra q ue remos comineraorar 

| Nas>iiu que h'i veio ao Brasil 
(como preposto da sua pode-
irosa empresa a—«Companhia 
í InHiac Or r i i ^nn tonc " nm | •./ ̂  V 11H IHUI.O t.m 

; hora para tanto fosse preci-
| so, eoino elle sabia que o era, 
j saquear, matar e inarfyrisar • 
! todos os brasileiros, portugue-j 
7(>q *» lu^MMnllÓ^fl flllp QO inp. 

As festas jubilares de Dom Leme 

Grandes commemnrarôes em todo o Brasi! 

. rrApproxiraando-SG o dia 
4 ae junho, data que assienala o 
jubileu episcopal de Sua Eminência 
o Cardeal D. Letne, avolumam-se 
as homenagens que deverão ser 
prestadas tt0 Chefe da igreja Bra-
sueira. 

Jgrfíy-. Zebraram o jubileu de 
hua ftmiüeneia. 

Semanas Parochiaes 

Terminaram hontem as semanas 
paroohiaes com que os vigários e 
capellães, em suas freguesias ou 

Os socialistas não 
podem combater 
o communismo 

governador alvaro maia 

RIOf 1—Informam de Manaus 
que o governador Alvaro Maia 
reuniu em palacio os deputados 
da maioria para tratar de assum-
ptos políticos. O *r> Vivaldo Lima 
pronunciou um discurso, declaran-
do que continuará a apoiar o 
governo, Entretanto, não se filia-
rá ao Partido Socialista porque 
o socialismo r synonimo de com-
munismo. mo admitte rlle que 
socialistas possam combater com-
munistas. 

O Padre Monteiro esclareceu o 
assumpto, condemnando, também 
o socialismo 

Finalmente o governador Álva-
ro Maia teria declarado que essas 
observações eram ratoavels, sendo 
preciso reunir os proveres do par-
tido para mundar o nome do 
mesmo. 

Festas diocesanas 

Encerrando as conimemoraçôes 
de caracter local, tiveram inicio 

n f c 1 ! ím t e n i ' a a mandes festas 
jubilares de caracter diocesano 

fc o fie^ninte o programma a ser 
executado até o dia 4 

Missa 
em louvor de Nossa Senhora Appa-
recida. Padroeira do Brasil e F?o-
teciora especial das festas jubila-
res, em acçfto de graças, ás 10'60 
A qual c . m p a r G C e ü S u a E m i n e n c i a ! 
em frente á igreja de SanfAnim 

fo i celebrante D. José Pereira 
Alvea. Após a missa, houve home-
nagem do povo ao sr. cardeal-ar-
cebispo. Paliou o conego dr Hen-
rique de Magalhães. 

15 ha., no Palacio 
jao Joaquim-Kecepçflo ao clero 

S JoséC C e S a n 0 ' e a ° S e m i a a r i o d e 

h A 8 H o r a Sa°ta—na Matriz 
ae aant Annay a que comparecerão 
os arcebispos e bispos presentes, 
cabido metropolitano, cohegiada de 

redro, clero secular e regular 
ao arcebispado, e seminaristas. 

0 b J s p o t i t u l a r Oriza, 
SoüL A l v e s d® 

AMÂNIíA^A s 15 h»., recepçfio 
aos collegios catholicos e pios ins-
titutos do arcebispado. 

A's 20$O, na cathedral metropo-
litana, oração em acçâo de graças, 
pelo sr. cotiego dr. Benedito Mari-
nno, do cabido metropolitano.—Te-
üeum, no officiará dom Bento 
Aloisi Mus ei la, núncio apostolico, 
no Brasil, com a presença dos ar-
cebispos e bispos, cabido, collegia-
aa de S. P^dro, clero secular e re-
g U n i r

A
d í ®rcebispado o seminário. 

DIA 3 Dts JUNHO—A's 15 hs 
recepção ús representações paro' 
ctuues, á Acçfio Catholica, e às 
Urwndes Commissoes do Jubileu e 
daa bolsas perpétuas". A's 20,30^ 
pa igreja de Sâo Franciscp de Pau-
la, transformada para este fim em 
saião,—sessão litero-musical 
t DIA 4 DE JUNHO—A's 10 W , So-
ienne Tontifical de Sua Eminência 
na igreja matriz da Cacdelaria 
com o comparecimento dos arce-
5lsP°s

ft
 e, bispos, cabido, collegiada 

de 5. Pedro, clero secular e regular 
do arcebispado, e seminário. Fará 
a oração congratulatoria dom Duar-
te Leopoldo, arcebispo metropolita-
no de S. Paulo. 

0 velo parcial ao a 
Sono do íuncci-

onalísmo 

SR. JOXO SIMPLICIO, presidente 
da Lommlssão de Finanças 

RIO, r-A Com,missão de Finan-
ças da Camara esteve reunida sob 
a presidencia do srt João SimvW 
cio. Aberta a discussão em torno 
do parecer favorável do sr. João 
truímarães, sobre o véto parcial 
a resolução, concedendo abono 
provjsorio aos funccionarios ct-
vis da União, o sr. Daniel de Car-
vaiho critica o acto do governo 
com referenda ao artigo 14, E 
faz ainda ouiras resalvãs, ponde* 
rando nao concordar com o sud-

Zíe*??° j n t ^ r a l ^s quotas na 
applicnção das multas fiscaes O 
senhor Orlando Araújo apoiou-o. 

Ojr. João Guimarães responde 
ás duvidas levantadas. O véto ao 
artigo 14 é no emtantof debatido 
amplamente, tomando parte na 
discussão os srs. Clemente Maria-
my Daniel de Cai valho e João 
G fmaraes. Finalmente, o parecer 
foi assignado, 

Representante do Caidtti Cerejeira 

A bordo do "AsturiasM chegou 
nontem, de Portugal o mons Ma-
noel Anaquim, Vigário Geral do 
Patriarchado de Lisboa, que vem 
representar o Cardeal Cerejeira 
nas festas jubilares do Cardeal 
Leme. 

Instituto do Assucar 
e do Álcool 

0 sr. João Manga-

beíra não quer 

favor.,. 

O novo juiz substituto do Tri-
bunal Superior Eleitoral 

Como a Côrte Suprema ro»olveu a questão suscita-
da pelo sr. Cavalho M o u r â o 

mento de seus pares a seguinte 
formula, que constituirá um artigo 
tio Regimento da Corte Suprema ; 

MToda vez que oecorrer vaga de 
ministro ou desembargador no Tri-
bunal Superior de Justiça Eleito-
ral —proeeder-se-á na l ó r t e Su-
prema ao necessário sorteio não 
se incluindo neste os ministros ou 
desembargadores que hajam servi-
do, quer num biennio, quer em 
dois biennios consecutivos 

Os ministros ou desembargadores 
excluídos só poderão vir a partici-
par do sorteio quando não mais 

( existam outros que ainda não te-

I phwn servido no referido Tribunal 
: Lleitorai." 

; O Tribunal approvou-a por una-

í valho Mourâo, declarado que rorti 
j ficava o seu modo de ver a «uu5»-
lâo, visto como o sr. Píinio Casa-
do tinha dado a verdadeira inter-
pretação ao mencionado manda-
mento constitucional. 

A* vista disso, o sr. Hermenegil 
do de Barros. que dirigia os traba-
jiios, considerou sem ei feito o nor* 
Umú reali/^uo hít dias para juiz 
substituto do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, o procedeu a no-

| vo, collocando na urna os nomes 
j dos ministros desimpedido? srs 
Bento de Faria. Costa Manso/Orta'-

;\io Kelly e Carlow Maximiliano. 
| 0 presidente deelarou que, om 
\ liomen^igem ao novo procurador 
; vferal da Republica, sr. (iabrb i 1 

1'ilPpnr ,-.»..; I . „ . . . . ; • ^ "ii i nmiwk- « BUI u i 
j minietrt». ! 
j Fazendo-o. o sr (í.ihrlel Passos 
tirou da urna,—por coincidência in-
teressante,—o nome do sr Carlos 
Maximiliano, st«u antecea«or na 
procuradoria. 

MINISTRO HERMENEG1LD0 DE BARROS, 
que presidiu r sessão da Côrte 

í>u prema 

S R . J O Ã O M A N G A 8 F I R A 

M ( ) i m ). i - O (irpüía-iii o\trc-

J mista . loâ ' j AI a rj u í >* • i ííi es-

• <• povími unia rar ta ao sr, J o ão 

11 >i ( I ' I I l Ml I ! VI v > 1(4 , \ \ ' \ l 1 ,> 

rando c j c o p r t ^ o n a fit^ar 

j proso se sua l i lx^rdinir íofcso 

j constíLTuiíIíi a t ro ro rit1 transi-

j gonc i a do governo . Se, on-

itrotMnto, foHse a m ino r i a que 

! transigisse, cllcí se conside-

rava (fosJi^ado de qua l que r 

fíiTTmromiKM) díitm eorn n 
; mesma . 

t a ram para repr imi l o, expul-

; sande-o do Brasil . 

! Por outro lado, com ar de 

i v ietor ioso, o Ouve r n ado r de 

i P e r n a m b u c o ci ta R o c h a Pom-

bo, n u m a phrane solta p a r a 

causa r eMeito, q u a ndo é pre-

ciso l^r-fie todo o cap i tu lo q u e 
(Coneluê na 4a pagina) 

M T Ü J I R ' P R E - J ü O I C f t O f l M L O M B A O R 

HIO, I • A í Snp: »»ni'i rosol-
! vou, hfin.Ml. ><'!.r<1 ;r pfunosta tio 
( niim«tr-<> »r-v •1|{]ll M^urã..' rom o 
I aditíjiiirnio do sr Cosia Um^o, no 
j sentido d;n|iu jti' trilainal.- na talta 
| de preceito Ic^hI, t stjlheicccr a 
| norma para o sorteio de niinihtroH 
1 e de?emb«ri?adores que tenham de 
; servir no Tribunal Superior de 
j Ji-stJça K)eitor;iJ. 

! Serviu como relator o ministro 
! Plínio Casado, que r.v, minuciosa 

Apohi«;no verba* da questflo em 
apreço 

Interpretando o para^rapho r>. 
do art. ria Constiiulçflo Federal, 
—que dispõe, que os membros dos 
tribunaes eleitoraea aervirflo obri-
í?A*orÍRmcnte por dois annos, nan 
ca. por£m, por mais de dois bien 
nios efinsecutivos, e( para 
Um, a lei organizará a rotatividade 
dOlR A11 ri nn^ . i ~ " r'• »"" viiwuuaov 

romniin*,—âpreifntou to eoohtcl 

ti 

0 Sr. Governador do Esíado 

recebeu o seguinte telegramma : 

RIO, 30—Inâtitoto do Auacar e 

do Álcool» considerando diversas 

circumstancias declara, para os 

devidos fins ás suas delegacias 

regionaes, aos collectores fede-

(raes, syndicatos e cooperativas 

de proprietários de engenhos 

que, em relação aos produeto-

res de rapadura deve ser exi-

gida apenas a formalidade da 

inscripção de suas fabricas para 

fins estatísticos e sem as exi-

gências de prazo e multa, não 

se applicnndo assim ao p roduo 

to rapadura as exigências con-

tidas nos citados artigos pri-

meiro e segundo do decreto nu-

mero virite e quatro mil sete-

centos quarenta e nove, de 14 
d e julho de 1934, nem 

as do art. vinte c oito do 

Regulamento approvado pelo 

| decreto n. 22981 de 25 de 

j lho de 1933. Fica entendido, en-

tretanto, que se extende aos en-

jgenhos de fabricação de rapa-

| dura a prcihibi^ão de que trata 

.»/ mi. -t. tju ilatiu uecreto n, 

referente a installaçilo de novos 

engenhos e usinas. Saudações— 

Júlio Rews, Gerente do Instituto 

do Assucar e do Álcool. 

Qepo i » qqe t t leu fiscaes per-
miitiram exarou noi livros do 

commerciante, nio é mais o «egr«do 
e sim o annaacio a alma do ne|o~ 
cio. 

Oanomicioéocamii i l is mais 

c u r t i k BrfttBftrlriAriA rf« 

M M C l a i t l . r 

Syndlcato Condor Lida 
Trasltou domingo ultimo, âs H.I5 

h«»rafl. o hydro avlfto «Curupira», 
<lã linha Kio —Helem, em 2 dias, 
do Syndfrato Condor Ltda., sob o 
commardo do piloto sr. Otto Dre-
yer. 

Trouxe Ht malas postaes par& 
Natal e passaram /I passageiros 
om transito parA os portosde Forta-
leza, Psrnshyha, Aâo Luiz e Belem. 

u fLiorupira» ffgnMtarm nm pro-
xtt t t te, M m 4 tartfe, p m 0 W 



A O R D R M 

O R O T A R Y - C L U B 
JESUS SABORIDO 

(Do Centro D. Vital de S. Paulo e do "O Leglouario".) 

Apresentamos aos que nos lerem, e em especial 
aos directamente interessados, a documentação que 
collighmsr extrahida, parle de revistas rotary as, par-
te de órgãos eatholieos, esta formada muitas vezes 
por recòmmendações e avisos, indivíduaes ou collectí* 
vos de membros da alta hierarchía cotholica. Em al~ 
guns casos, accrescentámos alguns commentarios pro-
curando esclarecer o pensamento explanado nos tre-
chos transcriptos, ou chamando a attenção para de-
terminadas altitudes, affírmações e doutrinas, Em 
particular aos catnoiicvs, socíos ou condidotns a so-
cios do Rotary, pedimos que leiam attentamente os 
documentos rotaryos, e ha certamente muitos outros 
alem dos que citámos, que os vão collocar em sérias 
difficuldades de consciência como membros dessa as-
sociação. Não ê outro o fim deste artigo, sinão ins-
truir sinceramente a todos sobre o valor do Rotary, 
mostrando o que elle é, e como age, á luz principal-
mente de seus proprios elementos« 

(Conclusa) 

Aquolla considera o homem 
como um animal selvagem, 
íazendo abstração da sua al-
m-x, mas não da sua itelli-
gencia. O homem que lucta 
pela sua existencia como 
qualquer outro ente desta 
terra, recebeu da natureza 
uma arma de dois gumes: 
a sua intellígenoia. Usou-a 
para conquistar o "Orbis ter-
rarum", para subjugar a si 
os animaes domésticos, anni-
quilando os demais, para do* 
minar as forças naturaes, 
vencendo os raios e o es-
paço, para enfronhar-se numa 
I j c t a encarniçada contra os 
microbios que o ameaçam, 
como os da lepra, da tuber-
culose, da peste e da diph-
teria, Mas elle abusa da mes-
ma intelligencia para tornar 
as suas guerras mais hor-
rendas, matando o escol dos 
ho mens e, de outro lado, 
conservando os que a pró-
pria natureza eliminaria. A 
PIEDADE PARA COM O IN-
DIVÍDUO TORNA-SE A MA-
IOR CRUELDADE PARA A 
ESPECIE. Observamos que 
uma iníznidade de crianças 
fracas nascem e attingem a 
idade de reproducçâo, crian-
ças que os Lacedemonios te-
riam aíogado no Eurotas. A 
longevidade augmenta cons-
tantemente, de modo que os 
adultos robustos se acham na 
obrigação de sustentar um 
numero crescente de velhos 
e fracos. Os dados estatísti-
cos íalam u!aa linguagem 
convencedora: o sustento dos 
idiotas, dos cégos, dos cri-
minosos, dos tarefados, (ta-
rados ?) custa á Allemanha 
annualmente entre quinhen-
tos milhões e um bilhão de 
marcos ouro conforme as a-
avaliações mais modestas. 
Ha quem diga que são um 
bilhão e quatrocentos mi-
lhões de marcos da receita 
estadual, municipal e de so-
ciedades caritativas que se 
destínamnam a este fim. A 
descendência de uma única 
alcoolatra que morreu se não 
me engano, em 1814, com-
prehende entre 390 pessoas, 
9 assassinos. 4õ outros cri-
minosos, 180 meretrízes e 
ínnumeros idiotas. O prejuízo 
que deram aos cofres do Es-
tado é de 5 milhões de mar-
cos, dinheiro ganho pelos 
honestos e trabalhadares. E 
ainda por cima, a fecundi-
dade dos criminosos 6 muito 
maior que a do escol da na-
ção. Os criminosos têm 6.9 
n iúnçac n* mn-

dia, os assoeiaes 4.4, os paes 
de crianças que não conse-
guem terminar um curso dum 
grupo escolar 3,5, a família 
normal 4 2 e a família da 
elite 1,9. 

Estes dados são a eondem-
nação A morto <]r raça ger-
manica. Outras nações euro-
peus e a America do Norte 
estão no mesmo caminho. 

Qual a defesa contra o pe-
rigo imminente da deprava 
çáo do povo. da eliminação 
das camadas cultas, da ani-
quilaçílo da raça, ernfim V 
Devemos seguir o exemplo 
dos KRpartanos ' Não será 
mais humano, mais logico e 
mais honesto impedir a con-
cepção de entes humanos 
que terminarão forçosamente 
n sun vida nafi cadeias, nos 
manloomios ou nos AAV I oa V 
Dshí n origem dn !e* 

terüizaçâo tanto c o m b a t i d a 

p p l o i le fgo i , e c o m m e n t a d a 

de um modo multo diverso 
pelos eruditos". 

Nos trechos transcriptos do 
discurso do sr. Otto Rothe, 
gryphámos algumas das pas-
sagens mais importantes. Não 
vamos commentar os múlti-
plos themas abordados pelo 
conferencista. Queremos a* 
penas frisar que o orador 
foi integralmente imparcial 
em "política e religião", re 
velou-se personalidade de 
"alto aprumo morar' , "ensi-
nou magistralmente a todos", 
teve o mais "sagrado res-
peito mutuo" pelos ouvintes 
e contribuiu ef ic ientemente 
para a demonstração de que 
o Rotary é uma "escola de 
aperfeiçoamento moral". E' 
graças a essas qualidades 
que o sr, Rothe conseguiu 
demontrar a excellencia da 
"polít ica" hitierista no que 
diz respeito á defeza da raça» 
ainda mesmo quando essa 
"política" invade o terreno 
religioso como se dá com a 
"lei de esterilização", em 
cuja defeza o sr. Otto de-
monstrou o seu "alto aprumo 
moral" bem como a magni-
ficência do seu "ensino" e a 
perfeição do Rotary como 
"escola de melhoramento mo-
ral", alem disso s. excia,, e 
isso nem seria para duvidar, 
manifestou o mais completo 
"respeito" pelas opiniões dos 
seus ouvintes, dos quaes, ao 
que parece, nenhum se le-
vantou para fazer qualquer 
observação ã "salada russa" 
ou talvez "aryana", da ora-
toria do sr. Otto Rothe. Ple-
no accordo rotaryo, portan-
to !.., 

E com o sr. Otto Rothe, 

Oque é um dia do Dispen-
saria Symphronío Barreto 

O Dispensarío Symprhonio Barre-
to náo precisa melhor elogio para 
a sua actuação do que fornecer 
uma nota do seu movimento nos 
dias de distribuição de esmolas. 

Veiamos, por exemplo, o que 
foi a distribuição do dia 3o de maio, 
para o bairro do Alecrim: 

Movimento de pobrei ; 

Compareceram 144 ; faltaram : 
cortados 14 ; extraordinários 20; 
movimento 220. 

Getieroí distribuídos 

Arroz 2 saccas ; carne l fardo e 
meio ; farinha b saccas; feijão -V sa-
cas ; phospboros 200 caixas ; kero-
sene 100 garrafas ; sabSo 2 caixas. 

terminamos nossa aprecia-
ção sobre o Rotary, basea-
do no estudo de documentos 
rotaryanos. Desde a critica 
da moral rotarya, consubs-
tanciada em aeus onze arti-
gos do código de ethica, mo-
ral utiHtaria individual e 
coliectiva coroada pela mo-
ral biologica, até a ultima 
das transcripções feitas, em 
tudo vemos uuiá associação 
laica, com pretensões a ser 
"escola de aperfeiçoamento 
morar', Com essa orientação 
realiza seus trabalhos, pro-
move seus almoços, faz suas 
conferências, e nós vimos 
pelas attitudes tomadas, pe-
las palavras proferidas e 
pelos artigos escriptos que 
essa associação, intensa á 
política, não está entretanto 
muito longe de querer ter a 
sua politica própria, politica 
eminentemente internacional, 
na qual a Pátria é relegada 
á uma situação secundaria; 
infensa a discussões religio 
sas essa associação, procu-
ra-as entretanto a todo o 
momento pelas suas incursões 
pretenciosas no campo da 
moral, onde entende de tra-
çar normas e de definir si-
tuações, sempre aliás, em 
contrario á verdadeira Moral; 
devendo ser formada por so-
cios da mais alta categoria 
moral,, que devem ensinar a 
seus pares e que devem 
contribuir para que ella seja 
uma escola permanente de 
aperfeiçoamento maral, vi-
mos entretanto em suas reu-
niões, em suas palestras, em 
seus escriptos a defeza do 
adultério, do divorcio, do 
malthusianismo, da esterili-
zação ! Eis o que é a socie-
dade que Paulo Harris, fun-
dou em 1905, exactamente o 
contrario daquillo que affir-
ma ser : em vez de cuidar 
do progresso moral promove 
o retrocesso, pela diffusfto 
de doutrinas e ensinos im-
moraes. E' portanto com ra-
zão que a Igreja guarda, vi-
gilante <*a Moral, j á por mais 
de uma vêz alertou os seus 
fieis, sobre os perigos dos 
Rotery Clubs. 
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KEDACT0R-SECKETAR10 
F . Véra» B m r r a 

GERENTE 
E s c u t e i R. de Moura 

EXPEDIENTE 

Redacçfio ás 11 -13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 
horas, 

Telephone 222 

s r o E 
Rua Dr. Bara ta , 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuiçfto a domicilio) 

Anno 50S000 
Mez. . . . . . . • 5$0Ü0 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

C A M B I O 
Banco do brasi l 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL LIVRE 
Libra 58$347 87S200 
Dollar 11S750 17S530 
Lira $920 18375 
Pesuta 18605 2 $380 
Franco $775 3$Lr)0 
Escudo $530 0S795 
Marco 

(comp.) 38600 5$500 
Florira 7ÍQ50 11SS00 
Franco 

ss: 3$800 5$(>4Ó 
c. 2$00() 2S950 

Peso 
papel 3S300 4S855 

Peso 
ouro 5$450 8S500 

Ouro fino 109700 a ^ r a r oma 

0 iicooio * a MtorfM-
t t M r l M i z i Es ta i * . 0 

W j j í a i í e i i v i «ar iviai-

CULTURA DO FUMO 

Og Srs. Agricultores do Rio Gran-
de do Norte precisam voltar suas 
vista», com mais interessç e maior 
carinho, para esta importante cul-
tura, já vencedora em vários Esta-
dos da UQÍAO, como na Bahia, Rio 
Grande do Sul, S&o Paulo, Minas 
Geraes, Parahyba, Pará e Goyaz, 
onde os seus eífeitos bcneficos* se 
fazem sentir de maneira evidente, 

Na Bahia, Pará, Goyaz e Minas 
0 fumo fez e continua a fazer a 
fortuna de numerosos agricultores, 
enquanto que beneficia innumeros 
municípios, cuja renda, quase que 
deriva da exclusivamente dessa 
preciosa planta, concorre para o 
augmento de sua receita e seu 
constante progresso. 

No Rio Grande do Sul, onde o 
interesse fieio tabaco toma a atten-
ç&o de ínnumeros agricultores, 
existem colonias de extra ngeiros 
que vivem uníca e exclusivamente 
da cultura do fumo, tendo também 
varias companhias invertido avul-
tados capítaes nassa fácil e lucra-
tiva industria agrícola. 

No município de Santa Cruz» na-
quelie Estado, já existem em pleno 
funccionamento 2.000 estufas e ura 

1 numero considerável de galpOes 
| pura fermentação das folhas. 
j O Estado de fSfto Paulo, por sua 
V T ^ i e t p i h n i n r t n nrorniOM iH» 

\3.00(!&000 aos agricultores qut1 

construírem estufas e se dedica-
rem a essa interessante lavoura. 

Na Parahyba o fracasso da la-
voura do café, exterminada pelo 
«Vermelho», nfto occasionou co! 
lapso á economia dos municípios 
produetores dessa rubiae^a, pela 
substituição opportuna daquella 
importantíssima lavoura polu do 
fumo que occupa hoje, talvez com 
vantagem, o logar de sua anteces-
sora. 

O Estado do Uio Grande do 
Norte lem condicçôes de clima e 
solo bpstantf* favoráveis & produo-
çfto do fumo em rôlo (terras fortes) 
e fumo em folha (torras de arisco/. 
E* necessário unicamente que oa 
Sr» agricuUorpo mettam mftos 
a obra è iniciem aqui a lavoura 
que tem feito o progresso de ou-
tras regiões e que tem propoefona-
do a prosperidade e o bem estar 
a innumeraa famílias. O Departa-
mento de Agricultura e a Sub-In* 
pwitoria Agricula Federal auxili-
arão aquelien que se quizérem ini-
ciar np*t* lucrativa lavoura forne-
cendo inttrucçôes» machlnaa e se-
— * - - . 
UIVUIV* *C(m<uiu»fW«v, 

^ {D? *Bol*tm% 4o Departamento 
df âfrtfíttéim), 

4/Hotíefuuete 
imtuuU...0 
si a dôr de dentes 

• nos maltrata. 

C E R A ' 

Dl.JCudÍM4l 
o remedio infallivel, acaba, 
em 5 minutos, com a mairf 

rebelde dôr. 
Di*trtbuidare: Cato Htrmanfisr - Rio *C t MP 

Ainda os (anaticos 
em Pernambuco 

Vieram para o Recife 
os feridos 

Chegaram hontem ao Recife vin-
dos de Panelas, dois soldados da 
Brigada Militar pertencentes ao 
destacamento daquelle município 
e tres fanaticos que perturbaram a 
ordem publica, na manhã de quin-
ta-feira ultima, no povoado Orava-
tá-Jssú, distante tres léguas tlu 
eéde do município. 

apresentavam ferimentos a bala, 
tendo sido transportados em ambu-
lancla para o Prompto Soccorro 
afim de receberem curativos de ur-
gência. 

Os referidos silo Leovigildo Cor-
reia de Queiroz, soldado da Bri-
gada, classificado no Pelotão espe-
cial do 2\ Bttíaííiâo, com um tiro 
na perna direitu : 4ionso Cesario 
de Araújo, da la\ Companhia do 2-, 
Batalhão, ferido no braço direito: 
Amaro Miguel Velloso, de 2\\ annos 
solteiro, residente no Taboleiro, 
municipiode São Joaquim, ferido a fu-
zii na caixa thoraxtca ; José Vitalino 
da Silva, de 20 annos, residente em 
Jurema, Alttnho, com um ferimen-
to no couro cabelludo e Miguel 
Raymundo da Silva, residente na 
Serra Verde, com um ferimento no 
couro cabelludo. 

Após os curativos os dois últ imos 
foram tansportadot» para o Hospital 
Pedro II 

nsj militares iicaram hospitaliza-
dos no P. s. 

Fugiu o chefe dos facatícos 

O Chefe do bando, João Cicero( 

conseguiu fugir com vários fanati-
cos para Joazeiro. na Bahia. 

A policia conseguiu deter um 
seu auxiliar, immediatoque chegou 
ao tfecife, ferido e escoltado 

Antohontem o rtesta^amonto soh 
o commando do cap. Prescilium» 
deu uma batida na Serra Verde e 
na Terra dos fíeis. onde mora a 
maior parte dos individuo« que to-
maram parte nas desordens de 
OravatA-Aíííif. 

Os moradores dalll haviam fugido 
todos e as casaw ebtavam abando-
nadas. 

'HIMMM<«ll#ll»«imm«mMM#M»M»l̂ p»»MMMIIIMMí«|»hi>(m„|(| 

, INDICADOR MEDICO 
DR. GENTIL BARRETO Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos o crianças 

Doenças do apparo lho 

d igest ivo 

Consultas : Das 7(2 ás 1» I\2 

Consultoria: R. í)r. Hiiruta — 
200 (alto da Casa Gondim) 

Rcsidencia : Av. Deodoro—G04 

OS. I nAnlínS W ü ü 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Telcph. 267 

Consultas: das ]3 As t~> Sjoras 

Rcsidencia : rua 1.'? de Maio 482 

Clinica medico-cjrurfici d „ aoeD. 

çai ooi olbo,( n i r i a í ) g i r g i n | i 

e ouvido*, 

C O N S U L T A S DAS 13 A S 17 
H O R A S 

COMÍ/Z/ra/f/O-Rua CIvhs.» 
Caldas. Híí i A u d i l I . 
oula ia. 

llESIbESVIA-Yv^ Pedro Ve^ 
Jho, Ü90. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratameoto das inflamações 
chronicae dos ovarios, trompas 
de Faliopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecç&o após 

o parto. 

Conswtfono-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—d as Í5 ás 18 horas 

diariamente 

Restdeneia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
21)2—1. andar 

Residencia :—Av. Dois, "G2— 
Alecrim 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Tüerapeutica especifica da Syphílis 
e 

Tratamento das doenças da pelie 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas sccreções, 

nos exsudatos, transudatoa, 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR- RiÇBRDQ BfiRRFTíl 
MEDICO — 

Consultas com exame de 
Ralo X : radíoscopio do co* 

r ^ ô o r pulmão e ossos» 
50$000 

Das 8 ás l i o das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
tias 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 
Res .-Avenída Deodoro, tiu 

D R . TEODULQ AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e Ua tsifi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

G,o/?su//orio~Ulys3es Caldas, 88 

Residencia—Av. Deodoro, C04 

D R . TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Proí. Barros 

Uma 
Cirurgião do ^Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

ResidenciaRua Felippe Ca-
marão, 548—Phone 

N A T A L 

CLINICA DO 

D R . VICENTE LOPES 
Ex interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas o mentars. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultorio—P raça João 
Maria, 54. 

Residência—Av. Deodoro ti2 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica módica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re* 
cursos, Pneumotorace artiiidai, íreniceetomia, freni-

alcoolizaçâo» etc, 
Consultorio: Rua Jo&o Pessoa, 168—Consultas : de 9 ás U e de ' As 0 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta an publico, para aviamento de receifuario de 
todosjis médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographías ao alcance de todos. 

• 1 p u i i D c r i p n o 
H L I I 1 H U L I I O U U 

PRÉDIO NOVO 
E CONFORTÁVEL 

Vende-se ssH-
QER de costura r t)orn;n, 
com muito pouco u 

PONTOS Turco, r o y a l J V e r e tratar, á Him 
cairei cordonet, pes~! Felippe Camarão n. 

Itana-soutache, ajour-plis- j -

s -u,:,i: v ^ ^ v ™ , r s 
v " v i j ^ a s d e !< [[<> i 1 1 - 1 

i y E N D E - S E u m c a t a v e í T c o n s t r u e v ã o n v i ; o . Ji-
v to novo, em perfeito 0c

l
c
1

a8Í^0/. . ,, . v 
estado, sem uso. A tra- K u a MiP»0u h21 —-Nat.u. 

tar no Hospital "Miguel 
: Couto". Wondese um loto ilf 

V e n d e - " ^ u r a a l a m -Aluga-se o prédio recente-
mente construído e ainda nfto 
habitado, com dois pnvimen- - -
tos. «ito A Rua Jundiahv í t r t t l » r 110 e n g e n h o B ô a 
a. 377. - . . . . . . 

A tratar «om Cl idpnor l er-
r « l r a da S i lva , 21) 

(101) V vigas tio forro a p e 

, priadas para coroas 1'''«•" 
S e a m " ! ço de occasião. 

Visiu, Sãu >JVbV Ut' Mi-
•J7 - W 

p l ü u 
2 - 1 0 

Ks?c ssrüfssn^ d i cariou 
U visita h C M t r » d l ftuprw « * 
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COM P A MA BOCCA A DOR E' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : sebasrião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 206-

Caixa Postal, 62,-End. tclcg. Sereia.-Telephone, 179»NATAL--R.G. do Norte 

Informador 
P h a r m a c i a s de p l a n t ã o , d u 
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Tara ü Noite. 

fundir—Uuurtti As 10 li oras, * 
Sexta» Ak jh honis. 

Para o Su l : 

Oiw/or—Quinta-frlras, A* íO ho-
ras e sextas-feiras ás 1H horas. 

Para a Europa : 
Co r tf 1 o r- L u fí h n n m 

às 18 horas. 
Quinta-feira 

NO A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

Tdlephones da urgência 
Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol , VJ. 
Inspectoria de Vehiculos, 10. 
Deleg- Po l V. D. fC. Alta* m 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4". D, (C. Nova), 142. 
Sub-acl. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220, 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e ai. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçao da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

H o r a r f o t da T r a n i 
G r a a t W t s t a r n 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recue ás lltIo doe dias se-

gUpartfda de Recife ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
sabbados. • 

NATAk-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae dc Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o, 

C. F. Cantral 
NATAL» ANGICOS 

Sabida ás segundas sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 75, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies-úteis ás 16,3o, 
Com excepçfio üas quartas» feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçfio das quintas-feiras. 

Auto* t Ctmlnhòo» 

NATAL—C AICO* 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

R a d a V l a ç à o B a l x a v e r d s n s a 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas c quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

R i d o V l a ç à o Sarldoensa 
Partidas de Natal e Calc6. ás f> 

horas, diariamente. 

MACAHYUA--NATAL 

Partida Mftoahyha á* s hora» v 
«nihwUj Niatul AH 17 liorati. 

C o r r o l o aarao 
Fechamento de malas 

Para o Su l : 
Air Francfi—Segunda-feira, á9 18 

horas. 
Pannir—quarta 0 sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas ! 

}'ara o Norte 
f.Virtdor—BMohadoJ&s 11<>rci 

Air Fríittct'—Domingo, As 15 ho-
ras. 

Vapor«t «speradot 

Do Sul : 

-Mantiqueira, hoje 
"Campos Salles", a 2. 
"Porto Alsgre", a 3. 
«Arataia», 4. 
« M a n a u s » , a 5. 

"Itapé", a 5. 
«Herval», a 11 
«Prudente de Moraes»,a 12, 

Do Norte : 
«Rodrigues Alves», a 4, 
"Poconé", a 10. 
«Itaquicé», a 10. 

B a r c a ç a s e s p e r a d a s 

Bancos & Cooperativa» 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R.o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp,—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr, Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 do Maio 561. 
Exp.—7 ás 12 e Í3 ás 17 horas. 

C a i x a E c o n o m l c a F a d a r a ! 

fEdifficio da D, Fiscal) E x p : 11 
às H horas. Deposito» nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as, e 6as, 

C a r t o r l o i 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

í\ Cartorio—Rua VJg, Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercío. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juriuicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2-. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos, Ta-
bellionato em geral. 

3.* Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifíicio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
xnovels. Tabellionato etn geral 

Institutos da A p o s e n t a d o r i a * a P e n t ò e s 
C o m m a r c l a r i o i 

Departiimonto da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Kua I)r, Barata, 
170—l Expediente ; das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 0 ás 
horus, 

Bancarlos 
»• f . -. i.. i ~ v „ l.TI! ^ < • ' l " >li> 1 t-1 ' • <ll <i|iu\' uu 

te—Séde— Kdiiicio da Oaixa Rural 
e Operaria de Nntal—Rua Or. Ba-
rata, 2QH Phonu m. 

Marítimo* 
Delepaciu do Rio Cirande do Nor-

te -Srde--filto da Caixa Rural e 
Opí-ruria de Natal-F.vpedieote : lt 
ti? i 7 hora* Teli-phont* 

— D E — 

J. XKotta & Irmão 
FÀBRICAirrES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do coinmercio c 

qutilquer quantidade que o cliente 

deseje comprnr 

As vendas serão effectuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E 5 , 

Enri , T e l e g , ~ I I T O M — C a i x a P o s t a l 1 0 2 

R e l o l e s — M a t a i — R i o G r a n d e d o N o r t e 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Heseja fazer seu es-
cr ip tor io ? 

De se j a i ns t a l a r o u re-

m o n t a r s u a c a s a 

c o m m e r c i a l ? 

Dese j a fazer s u a s vi-

tr ines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procu re a M a r c e n a r i a 

S , L U I Z á r u a Co r re i a 

Tel les n. 207 que l á 

encontra, o Sr, S. Fio* 

r e n t i n o d i spos to á at-

tender os m a i s exi-

gentes f reguezes . 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 5ó-
Telephone, 267 

•Sob. 

l á p e n s o u V . S . n o s u c c e s 
J s o d e u m a n n u n c í o e m re 
l a ç â o a s e u s n e g o c i a s ? 

TfMRICO JÚLIO FREIRE 

íllr» Aníni»! Hriip A ^PnfukHnw 

do Brasil) 

Praça Joflo Tiburcio, í)6 

V E N D E - S E 

O si t io e m que m o 

rou F r anc i s co 

Ce les t i no de Goes , 

e m 

( I g a p ó ) 

S i q u e i r a C a m p o s 

I n f o rmações n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a g r a m m a . 

Prata e Pedras preciosas 
Paga o* melhores preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

Samuel Schor & Cia. 
a c a b a m de receber u m g r ande s o r u m e n i o de mo-

veis d o R i o v S i lo Pau l o (Dormi to r ios , sa las de 

j an t a r , sa l as de vis i tas e ge lade i ras ) -move is 

u l t imo mode l o , pregos menores possíveis . 

e m a À v . T a v a r e > i íc L y r a í ) 7 -Sasnue! 
S c h o r & C i a . — N A T A I . . 

P o d e m l a m b e m a s ev t com* 

n:sRdss ser feitas 

n u C v í í i r o u v m t p r v M « v 

C i M . M» 

CASA L E I T F 

— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BorAta 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—bravatas—meias 

roupas para banho—boneís— 
b r i n q u e d o s - c i n tos p a r a 

h o m e m e s e n h o r a — f i g u r i n o s 

—bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora- som-

brinhas—etc. etc. 

Vacina Manguinho 
Con t r a a peste d a Man-

que i r a e outros produc-

tos Ve te r i n á r i o s — Ven-

dem-se. 

R u a Chi le , n. 221 

N A T A L 

E) ímeto d* nperieneti que o 
mcceuo do annuncio está em 

pttbtícata «uitii Ttie», porque na 
Ia. a l ô «e rèt aa 2a. vé-te mas 

alo i tido, aa 3a. £ qne te lê; na 

4a. »e comeata, na Sa. peüii*i« 
. t i 

o i comprar « u m 

««Mfa i lattir «fftita 

. IA. «É tM. 

L I C 0 R 0 5 0 5 £ 
E i 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ NICHIELONfiGiA 
PORTO ALEGRE - CAXIA5 - RfiíUL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N. l T I L 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelos modernissimos e confortáveis írimofores 

JU*52 para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Ligações aereas ultra ranidas entre 

BRAS1L—URUGUAY—ARGENTINA^-CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 

Agentes : F I L G U E I R A & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 

na. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

k Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M a i k k 1 / a i n Q t e i n 
« a v j ^ v ^ • u a i i ^ / t v i n 

R U A F R E I M I G U E L I N H O 115 

- NATAL -

Caixa Rur í i l e Operar ia de N a U l 
(Soe. Coope r a t i v a de Resp , l l ltd.) 

$ é d e - R u a dr . B a r a t a n, 2 0 8 
R IBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito*;, Kmprofitirnos, Cobranças, Ordens de Paga-

rnnntn <prv i f ;ns d e Prorv.rrtÇíVfí * 0U*r08 COmmUDS 

Ás Cooperativas. 

T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 m e z e s 6 % 

i « 6 « 5% 
, Populares 5% 

I h p t t s i f a s i T i imi tados 4°/0 
! M o v i m e n t o . 3°/* 

Kmprrstimo* 7 2 % 
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lima carta do Almirante 
Raul Tavares 30 gover-
nador Lima Cavalcanti 

(Cnnt. da la, pagina). 
tem pop epigraphe-«A obra 
de Nassau»—pag. 394 do IV 
volume. Ahi ba de se lêr na 
pag. 3Í)0 que: Viéra, porém» 
o conde de Nassau para a 
America, represeotando uma 
empresa mercantil, que não 
tinha outros Intuitos, senão 
os de apurar os maiores lu 
cros, e que a isso sacrificava 
todo e qualquer outro inte-
resse legitimo «e etc», e mais 
arteaüte diz : «Isto não quer 
dizer que tivesse vindo en-
ganado. Bem sabia eile cer-
tamente que vinha operar a 
qui como um preposto da-
quelles insaciaveis argenta. 
rios, deslumbrados da for-
tuna». 

Não á preciso mais para fi-
car provado que só o espiri 
to de ganancia, trouxe os 
Hollandezes ao Brasil, com 
Mauricio de Nassau Siegen 
na vanguarda. Mas, onde Ro-
cha Pombo é positivo e dá a 
sua opinião firmemente, é & 
pagina 401, quando escreve: 
«Eis ahi o conjuncto de cir-
cumstancias que tornaraqi 
«nulla» a funcção histórica 
do conde de Nassau na Ame-
rica», accrescentando: «E se 
nff Recife (a mais lendaria» 
dò que real Mauritzstad), tão 
pouco pôde fazer em cerca 
de sete annos de governo, 
fóra dalli, nas colonias já fun-
dadas em outras capitanias, a 
acção constructora do prín-
cipe «não se fez sentir». Não 
somos, portanto, injustos quan-
do affirmámos que se tem 
exaggerado a obra de Nas-
sau*. 

Cita depois Rocha Pombo, 
os obstáculos creados pela 
guerra, que o patriotismo bra-
sileiro alliado ao interesse 
portuguez e espanhol, des-
envolvia contra a acção in-
trusa de Nassau, para ás pa-
ginas 408 nos dar o padrão 
de «benignidade» e do «libe-
ralismo» de Nassau, decretan-
do o confisco de todas as 
propriedades cujos donos (sic) 
não tivesse se submettído ao 
domínio holiandez, e nas pa-
ginas seguintes arremata: 
"Mas essas violências á pro-
priedade territorial e á fazen-
da não eram tão sensíveis 
aos colonos como outras vio-
lências com que tanto se os 
humilhou». E sobre a liber-
dade religiosa, o historiador 
citado como taboa de salva-
ção, pelo sr. Lima Cavalcan-
ti, escreve: "Pouco a pouco 
tinha-se imposto uma religião 
offícxaí, com o mesmo incon-
siderado desdém com que se 
impuzera uma língua do Es-
tado". 

Assim, também, a lenda de 
serem os hollandezes de Mau-
rício i n i m i g o s da escravidão. 
Rocha Pombo, á pagina 412. 
pulveriza-a. mostrando que foi 
U p i u n ' . i r tunuu u f i u u ^ t i w 

que prociamou a necessida-
de de ter a mão segura no 
mercado de negros, reconhe-
cendo a indispensabilidadedo 
braço escravo, sem o que se 
não faria a grande lavoura da 
canna, o maior objectivo do 
assalto á mão armada ao nos-
so patri wjoiiíü te r ntor\ã 1. 

Mas basta de citações de 
Rocha Pombo, invocado na 
entrevista uo Diário da Noi-
K a que fui forçado para 
destruir não só as lendas pa 
negyricas do mentiroso Bar-
'aens, -br:1, pretendem 
mandar traduzir para a nos-
sa língua, divulgando a nas 
escolas brasileiras, como as 
asserçóes do illustre gover-
nador do Pernambuco, que 
aífirimt *vr a opinião dos his-
toriadores insuspeitos (como 
Barlaens) unanimes em Mho«-
í a n a s ' a Nassau. 

Vejamos, agora, rapidamen-
te o que diz Raphael Galan-
t! n« ««a—Historia do Bra-
sil—tomo 11, pag. 124, sob o 
titulo—"Conclusões": — "Não 
queremos dissimular que em 
favor ou desculpa dos hollan-
dezes se podem apresentar 
as conjuncturas extraordina-
rias com que labutavam, por-
que urgia castigar os campa-
nhistas e os seus factores; 
cremos, todavia, que nada 
pôde justificar as "horríveis 
crueldades" praticadas a san-
gue frio» sem culpa formada 
e sem distineção de sexo, de 
idade, de criminosos e de in-
nocentos". 

E passa a nos contar uma 
serie de crueldades e marty-
rios infligidos a brasileiros, 
entre os quaes os martyrios 
que citei na entrevista de ho-
je do O Jornal, dos tres me-
ninos em São Lourenço. 

Por fim, o illustre governa-
dor diz que terão as manifes-
tações um cunho cultural, 
como se nós brasileiros hou 
vessemos aprendido até hoje 
alguma coisa de util com Nas 
sau e os hollandezes delle, 
usurpadores, g a n a n c i o s o s , 
cruéis, que só pensavam em 
explorar este grande Brasil, 
que falavam e escreviam em 
língua tão detestável que não 
entendíamos nem entendemos, 
cujas obras como a desse pa-
negyrista e famigerado Bar-
leans, eram, ainda por cima, 
escriptas em latim ! Por essa 
doutrina que chamaremos— 
cultural—as nações da Euro-
pa deveriam, também, erguer 
hymnos a Napoleão Bonapar-
te, milhões de vezes maior 
que esse Nassau, e que, tam-
bém, gostava de ser acompa-
nhado dos maiores vultos nas 
sciencias, nas artes e nas let-
ivas, como me occorre a ex-
pedição ao Egypto, na qual 
figuraram entre muitos notá-
veis, o genial Monge e tantos 
outros. Entretanto, a Inglater-
ra commemora Nelson e Wel-
língton. A Àiiemanha por sua 
vez, commemora Blucher e 
Bulow. A Italia, que tanto 
deve a Napoleão, não tem 
delle nem um busto publico, 
a Bélgica, a Áustria, emfim, 
nenhum desses paizes se lem-
braria de commemorar Napo-
leão, em tod3 o seu incom-

par&vel gênio, com toao o seu 
Codigo Civil, que construiu 
cidades, creou reinos e insti-
tuições notabilissimas. Mas 
não precisamos ir ao outro 
íado do Atlântico. Aqui na 
America do Sul, nenhum ar-
gentino até hoje sequer pen-
sou de propor uma comme-
moraçãosinha ao grande Oso-
rio, apesar de ter combatido 
a pról da liberdade argenti-
na em Monte Caseros. As-
sim, também, quem no Prata 
se lembraria de commemorar 
o Marquez de Barbacena ? A 
Norton, Pinto Guedes e tan-
tos outros da Campanha Cis-
platinaV O mesmo fazemos 
peruanos e bolivianos, que 
nem querem ouvir pronunciar 

" " t rl í\ A A 1 ) n n f n 

tAíírv r» 

Côrte de Appellação 
Jnlfaatnto de um mandado d« itffl* 

rança contra o üico «ttadnal 

Na sessão extraordinaria de 
sabbado passado a Córte jul-
gou o mandado de segurança 
impetrado por Nathanael Luz & 
Cia., para nSo ser coagido a 
pagar ao fisco estadual, imposto 
de industria e profissão, como 
agente da Loteria Federal O 
plenário, por maioria de votos, 
decidiu que sem ter recurso 
administrativo, nos termos da 
legislação fiscal do Estado, 
contra a tributação imposta ao 
contribuinte não podia ser im-
petrado o remedio judicial, Foi 
relator, em substituição, o 
desemb. Luiz Lyra. Foram vo-
tos vencidos os dos desembar-
gadoras Silvino Bezerra e Sea-
bra Fagundes. O primeiro achan-
do que é sempre dispensável o 
recurso administrativo e o se-
gundo por entender que na es-
pecie, não cabia aquelle recurso, 
de vez que o mandado era im-
petrado contra dispositivo da 
lei orçamentaria e não contra 
o lançamento. 

Salomé Maranhão 
dadlca«sa á profissão de par* 
tolra.—Pode ser procurada ü 

A v . R i o B r a n c o n . 813 . 

ANIHVERSAMOS 
Hole 

SENHORES 
Dr. Ricardo Barretto, presidente 

da Commíssao Centra'- de Coope-
rativismo de Credito do Estado e 
nosso cooperador. 

Abílio Cezar Cavalcanti, 
advogado residente nesta capital. 

—Raymundo ftamalho, 

JOVENS 
tíyanlo Almeida. 

Hontem 
D. Idalina de Aravjo Lopes, es-

posa do sr. Manoel Lopes Nettof 

funccionario do Departamento de 
Segurança Publica. 

Maria Apparecida, filha do sr. 
Frãnciscn Avelino, funccionario 
da Recebedoria de Rendas do 
Entado. 

MISSAS 
Amanha, ás 7 horas, na Cathedral, 

será eufíragada a alma do dr. Pe-
dro Pernambuco, convidando a fa-
mília do extineto os seus parentes 
e amigos a assistir esse acto re-
ligioso. 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

J 0 * 0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons* Alves Landim 

Encontra-se ca Gerencia da 

A ORDEM 

I0$000 

(Em beneficio das irabalhos 
da cathcdral 

* * t V » W 

mais iidimu heróe chileno. Do 
Paraguay nem é bom falar. 
Por lá o páo ronca feio so-
bre Caxias, Barroso, Taman-
dare, Porto-AIegre, e etc. Por 

| tudo isso é que considero 
como falta de "pundonor na-
cional" glorificar-se inimigos 
paíiíes, cruéis aves de rapi-
na. O que sempre pensei, e 
estaria gostosamente applau-
dindo, foi que o illustre go-
vernador de Pernambuco pa* 
trocinasse, por çxemplo, a 
glorificação do "Arraial do 
Bom Jesus", com tonos os 
seus heróes, cujos exemplos 
de patriotismo as theorias 
exóticas, como as idéas exó-
ticas suas filbas legitimas, 
pretendem destruir. Mas te-
nho fé inabalavel que mio o 
li&u de conseguir.—Rio. 27 de 
maio de 1936.-(a^Raul Ta* 
vareu', 

Associação Potyguar 

Recebemos: 

Rio de Janeiro. i / de Maio de 
me. 

l l lmo. Sr. ; 
De ordem do Sr. Presidente, 

tenho a honra de coramunicar a 
V. S. que% em 0 de Majo norrente 
foi empossada a nova Directoria 
desta Associação, que ficou assim 
o»ni»üu»iua. presidente; ur, Heme-
teriu rèíüàiiues de Queiroz; Vice-
Presídente: Edilson Cid Varelia , 
l.o Secretario: Pedro Porto Carrei-
ro fíartires ; 2.o Secretario : Luiz 
Lopes de Souza (reeleito); l.o The-
soureiro: Mario Souto Lvra ; 2.o 
Thezoureiro: Christiano * Gurgel; 
Orador : Armando Aeabra Fagun-
des : Bibliothecario: Deolindo dos 
Kuntoft Uma Filho — Conselho 
Deliberativo: F.linn Souto Lvr« 
Alberto Roselli Filho, José jvflrn-
benu Fernandes, Severino Sibila 
(reeleito) e Francisco Antunes 
S o b r i n h o , — D e p a r t a m e n t o 
Social: í)r. Eugênio Lyra, Eymard 
Dantas Carrilho e Mario Souto 
Lyra. 

Sirvo-me do ensejo para apre-
sentar a V. S. os meus prateetos 
de eievada estima e apreço 

Saudações 
Luiz Lopes de Souza. 

Acadeai» de Letras do Athene* 

Oi membro* da Academia de 
Letrat do Atlieneu e*táo prepa-
rando, par» editar este mez, uma 
revliu» fartamonto iIlustrada, que 

' * —•4 n n n J A 4 tV An nn | W UUlflV U» 

Grande sorlimento de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a v is ta 

Rua Chile, 79--NATAL«Rio G. do Norte 
ah. 1/-2K 

0 novo Chefe integralis-
ta do Rio Grande 

do Norie 
Em substituição ao sr. 

Sérgio Severo, que pediu 
e obteve exoneração da 
Chefia do Integralismo 
neste Estado, foi nomea-
do Chefe Provincial, pe-
lo sr. Plinio Salgado, o 
sr. Carlos Vidal Gondim, 
que hontem tomou posse 
do cargo. 

D E S P O R T O S 

F O O T . B A L L 

Itaúna Sport Club 

Recebemos : 
Pedra Preta, 4 de Maio de 1Q3H. 

lllmo. Sr. fíedactor d\A ORDEM. 
Natal. 
Tenho o praser de levar ao co-

nhecimento de V. S. que íoi eleita 
a Directoria abaixo que terá de 
gerir os destinos deBta Sociedade 
no período de /93G/37, 

Presidente, Vicente Teixeira Aie 
crlm; Vice-presidente, Jbdenago 
Juruá Gomes ; 1\ Secretario, ^ry 
Alecrim ; 2 Secretario* .Severino 
Seivulo; Orador, Virgiüo Bemíica : 
V. Thesoureiro, Luiz Oscar ; 2\ 
Thesoureiro, Rivaldo Varella; Di-
rector de Sports, Olympio Proeopio 

Sirvo-me da opportunidade para 
apresentar a V. í$, os protestos ds 
mais elevada estima e merecida 
consideração. 

i Saudações. 
Ary Alecrim. 
I4. Secretario. 

VENDE-SE 
O maior e mais fre-

qüentado ponto desta ca-
pital 

C Q V I D l ONCB! 
Café Bar e Restaurante 

o proprietário deste con-
seituado estabelecimento, 
por motivo de saúde re-
solve negociar o mesmo, 
devendo os interessados 
dirigirem-se ao Snr. Leo-
nel Leite proprietário do 
estabelecimento a c i m a 
referido. 
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Ver para crer 
Negocio que dá bons juros ao Capital 

No Alecrim, bairro mais 
futuroso de Natal, vende-
se uma propriedade, en-
cravada entre 4 aveni-
das ; tendo á Avenida 
Um, 22 cazas de tijolo e 
taipa e uma garage, 1 
cacimbão com bomba e 
tanque, mais de 300 co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se na ave-
nida Olyntho Meira n. 
1250. 

ir>—Ü 
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Missa de 7 dia 
DR. PEDRO PERNAMBUCO 

As famílias de Ovidio 
Pereira, Idalina Pereira 
Carrilho e Augusto Leo-
poldo convidam aos pa-
rentes e amigos a assis-
tirem á missa que man-
dam celebrar, quarta-fei-
ra, na Cathedral, ás 7 
horas, por alma de seu 
cunhado dr. Pedro Per-
nambuco» fallecido no Rio 
de Janeiro, a 28 de maio 
u l t i m o 

CASA PALATMIK 
Commontca aot «eu» fregu«2«s que mudou-se para a Praça 

Augusto Severo 252 (antigo cinema pcljtheama)» a me. 
lhor Caia de Moveis em Natal* -Moveis do Rio e S. Paulo.—Uui-

co distribuidor de camas "Patente", de Santa Catharina, e ca-

mas de Ferro Corcovado» do Rio. 

Distribuidor de Cadeiras e Moveis de Junco, Moveis de Vime, Ta-

petes, Congoleum, Capachos e panno* para estufar Colchões 

Patente de Paina Krina e Janco.—Lastros simples e Patente. Es* 

pelho* e vidros de todas as qualidades.—Pedras para túmulos 

e muitos outros artigos do ramo. 

Praça Augusto Severo 252 

V. S . E s t á c o n s t r u i n d o ? 
Então não se esqueça do fogão E T NA Sem chami-
né, não faz fumaça é muito pratico e economico. 

Funciona em qualquer parte — consumo 
máximo 500 diário— 

Carlos 
Lamas 

Distribuidor 

geral neste 

Estado* 
Rua Dr. 

Barata 

231 - A 

Caixa 

Postal 87— 

Phone 159 

W . COMMEKCIAUTES 
EM PROVEITO 00 S E U NEGOCIO, libertem se da 
confusão dos taes "sabões de fóra" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

<f E X T R A " 
ti E S T R E U A " 

" E S P A O f t 
" E S C U D 0 " 

G « m o nn o 
a o I_I_IC4JL vjí* s dc confiança 

Productos da Saboaria Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av, Almino Aííonso, 43 

NATAL -

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ITLISSKS CALDAS. 2,56 - F O N K N. 284 

o:ooo>ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua i;j do Maio, isentos uV 
impostos e com outras vantagens para o compra-
dor, á tratar na Junqueira Ayres—335. 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Raul Le i t e—Fata l 

A v e n d a 
V e n d e - s e 1 m e r c ^ a n R 

bem afreguesada, esqui-
na do quartel da Força 
Publica Um do8 melho-
res pontos da capital. 
Casa própria, A tratar 
na mesma. 

ftlt. M l 

P R O G R Í M M I S 

dos 
Cursos Propeaeuiico 

e de 
Perito Contador 

das Escolas de Cemmerclo 
Bücosirsia-se 

na Gerencia d o s f i folha 

EITUJU) PREJUDICADA NR LOHBODfl i ,i i M I 



r 4 

A ORDEM 
P/0prl«tffld« • d t Oftfttr* d t lmp r t n t «-0 . M. M. 

• • • ! • • • • w m ^ Í M Í M 

Sem espirito lithurgico, as ceremonias do cullo ap-
parecem destituídas do seu profundo significado 

O JUBILEU DO CARDEAL Hora Decisiva 0 acadêmico Rodol- A officíalidade de um navio estran-
Continuam as grandes festas no Rio 

D, SEBASTIÃO LEME 

£ I0 f 2—A respeito do jubileu do 
Cardeal, o "Jornal do Brasil" pu-
blica o seguinte : 

4<Approxima*se o dia, que terá a 
magnitude dt? uma apoteose, da 
celebração do jubileu de D. Sebas-
tião Leme. , _ 

Todas as classes, das mais hu-
mildes ás mais illustres* preparam-
se a commemorar com manifesta-
ções inexcediveie, em brilho e cm 
sinceridade, a grande data da vida 
d* D. Leme, que è também uma 
grande data na vida do Catolicis-
mo e da Igreja em nossa terra. 

D. Leme é não só um eminente 
prelado, como também um eminen-
te cidadão. , 

EUe pertence a duas grandes pa-
trias-á patria da Religião e á pa-
tria dos brasileiro». 

EUe soube sempre honrar, em-
punhando-os, com o mesmo pulso 
seguro e enthusiasta, a bandeira 
da Fé e o Pavilhão verde-amarello. 

Pelo Brasil e pela Religião foi o 
lema de sua existencia abnegada e 
empolgante. 

E, por isao, nesse amor conjunc-
to, elle elevou, no nosso paíz a 
Igreja Catholica a um prestigio e a 
uma altura que a nossa própria 
Constituição consagrou, nas w i s 
primeiras palavras, feitas de humil-
dade e de fé... 

—Nós, os representantes do povo 
brasileiro, pondo a nossa confiança 
em Deus... 

RIO, 2—No proximo dia 4t o Nún-
cio Apostolico entregará ao cardeal 
Leme uma carta do Papa Pio XI 
abençoando e saudando o cardeal 
brasileiro pela passagem do seu 
jubileu episcopal, concedendo-lhe 
ainda a faculdade de abençoar a-
postolicamente e com indulgências 

plenarias a todos os fieis p ao cie-
1 L Ui u t | / v i o li u t / t lC 

bração dos pontificaes do jubileu. 
IiIOt 2 —A commemoraçSo do 25. 

anniversario de sagração episcopal 
de I), .Sebastião Leinu, que se es-
perava tivesse um caracter estric-
lamente archidiocesano, está toman-
do aspectos de uma cousagração. 
Assim é que estão nesta capital 
quase todos os bispos e arcebispos 
brasileiros, que ascendem a nume-
ro Hpproximado de cem. 

D« todos os pontos do paíz es-
tüo chegando adhOBÔes de vultos 
representativos na administração 
publica, 110 Exercito e Marinha, na 
magistratura e magistério. 

O íacto, porem, mais pjgoificftti* 
vo nesta semana de festejas é a 
instituição de 25 bolsas perpétuas 
para a manutenção de 2.3 semina-
ristas. O arcebispo do Rio de Ja-
neiro, já desde o tempo de Recife, 
vem insistindo em a necessidade 
dc ter o Brasil maior numero de 
padres, dado que nosso paiz occu-
pa um dos mais baixos logares 
nesse particular, Intensificar as vo-
cações, favorecel-as e estimulal-as, 
tem sido o trabalho máximo de 
sua emincncia. E os catholicos do 
Rio de Janeiro, instituindo essas 
25 bolsas, vao muito ao encontro 
dos desejos do purpurado. 

Solenne Pontificai 

Já foram iniciados os preparati-
vos para a solenne missa pontificai 
que por intenção a sua eminencia 
vae ser celebrado no proximo dia 
4, na igreja matriz da Caudelaria. 

Comparecerão a ella quase to-
dos os arcebispos brasileiros que 
\eera por essa occasião ao Rio de 
Janeiro, bem assim o cabido, a 
CollegiadtL de São Pedro, o clero 
secular e regular e o seminário, 
incorporado. 

O arcebispo de São Paulo, D. 
Duarte Leopoldo o Silva, fará a 
oração gratulatoria. 

O dia 4 é precisamente a data 
offlcial da commemoração jubilar. 

Confederação Catholica do Rio 

de Janeiro 

A Confederação Catholica do Rio 
de Janeiro, cuja fundação em 1923, 
marca o início da Acçâo Catholica, 
na archidiocese realizará, hoje, no 
Circulo Catholico, ás 3 horas da 
tarde, solenne sessão coujuncta, 
em homenagem ao cardeal arcebis-
po por motivo de seu jubileu epis-
copal. 

Falarão, pelo clero, o padre João 
Baptista de Siqueira; pelos ho-
mens, o sr. Mafra de Laet; pelas 
senhoras, d. Stella de Faro. 

Festa do Sagrado Co-
ração de Jesus na 

Matriz da Ri-
beira 

Este anno, o Apostolado do 
Sagrado Coração de Jesus da 
Parochia da Ribeira, levará» 
effeito,no dia 28 do corrente 
mez, a festa do seu Patrono, 
precedida de um novenario. 

Durante este mez, a exem-
plo dos annos anteriores, se-
rão feitos os exercícios reli-
giosos pela manhã, por occa-
sião da missa de 6 horas, ex-
cepto aos domingos que se-
rão ás 18,30 horas. 

O Apostolado, de accordo 
com o Vigário Pe. Agostinho 
Hanneken, organizou o pro-
gramma das homenagens a 
serem tributadas ao Coração 
de Jesus, que publicaremos 
na próxima semana. 

Interventor para 

Maranhão ? 

o 

Rede Viação Seridoense 
A gerencia desta nnpreza, 

pede-nos avisar que, em virtu-

de da transferencia da «Pensão 

Familiar» para outro local des-

ta Cidade, fica, de agora em di-

ante, sendo ponto de parada e 

informações a respeito de trans-

porte de passageiros no seus 

omnibus, o «Motel Avenida . 

situado no barro da Ribeira. 

Hora Decisiva 
Conego Mello LULA 

( Do «Centro D. Vital», do R io ) 

A grande hora que vivemos 
é, sem duvida, das mais im-
pressionantes e tragicas. 

A época contemporânea, 
trabalhada horrivelmente pe-
los gênios do mai, caminha 
vertiginosamente para o abys-
mo e para a morte. 

A humanidade canta e ri, 
soluça e estertóra, Procura 
nos vicios elegantes e no es-
plendor dos salões doirados 
a paz para o coração ulcera-
do e só encontra o luto e a 
dor. 

O século agoniza. A sede 
dos prazeres iilicitos trouxe 
a desillusão, e a inquietação 
moderna crucia nesta hora 
dolorosa todas as almas. 

O homem moderno vive sem 
consolo e sem ideal. A scien-
cia sente-se impotente para 
resolver o inquietante pro-
blema moral, 

E' a hora das grandes a-
marguras e dos embates su-
premos. O homem, se quer 
viver, isto é, se deseja reali-
zar o destino humano, deve 
rellectir seriamente no seu 
fim ultimo. 

O esplendor da riqueza, o 
conforto da civilização mo* 
derna e a gloria da sciencia 
não enchem o coração nem 
satisfazem ás aspirações da 
intelligencia. Dahi a necessi-
dade de subir mais alto em 
busca da verdade e do bpm 
supremo. O estúpido matéria-
lismo dos nossos dias som 
brios e tristes lançou em mi 
lhares de corações a deses-
perança e a duvida mais cru-
ciante. 

«O sol da humanidade, diz 
um escriptor, presentemente 
parece eclipsado, e o que nos 
ameaça não é somente uma 
anarchia atheista, mas tam-
bém absoluta falta de espe-
rança e um negro desespero. 
Parece mesmo que já entra-
mos na penumbra desse obs-
curantismo espiritual. 

Quando o grande Império 
Romano adoeceu dessa mes-
ma moléstia, uma raça nova 
e viril estava em reserva 
para lhe dar nova vitalidade; 
mas para nós não temos ra-
ça nenhuma nova â mão. 

A sociedade envelheceu 
tanto que a impiedade agora 
lhe será fatal, se ganhar a 
supremacia.» 

* * * 

A hora tremenda do nosso 
século é a hora decisiva. O 
grande combate está trava 
do contra Jesus Christo e sua 
igreja. O catholico não tem 
direito de desanimar, O seu 
dever é lutar, desfraldando, 
bem alto, a bandeira da Cruz 
em plena tempestade mora! 

0 acadêmico Rodol-

pho Garcia defende 

as commemorações 

nassovianas 

A officíalídade de um navio estran-

geiro tenta desrespeitar, na Bahia, 

as autoridades brasileiras 
O facto foi presenciado pelo governador Ar-
gemiro de Figueiredo, que viajava no fSeptunià 

RODOLPHO GARCIA 

RIO, 1—Informam da Bahia que 
o paquete "Neptunia", thegadoante-
hoiitem no porto da capital, foi 
theatro de uma sceoa desagradavel, 
que demonstra o desrespeito que 
certos estrangeiros votam ás nos-
sa* autoridades. 

O freto occorreu quando, após 
ter o nawn atracado, começavam 
os passageiros a descer para terra. 

Devido á confusão natural que 
sempre se estabelece nessas occa-
Biões, dois hometiH, um tripulante e 
outro vit-itanie da nave, por moti-
vos futew, puzeram se a discutir. 
Da diseussfto passaram 6 aggres-
são pbysica, tendo o tripulante to-
mado a iniciativa da oiíensa. De-
pois de uma troca violenta de so-
cos, de que o agressor levava a 
peor pane» a Policia Marítima in-
terveio, dando voz de prisão aos 
coutendoifs. 

O medico de bordo, porém, nfto 
concordou com a intervenção da 
policia, arrebatando de suas mãos 
o tripulante. Levando-o preso para 
o "deck" superior, insultou, então, 
as autoridades brasileiras, já com 
o apoio de üfficiaes de bordo. 

À attitude da tripulação do 
"Neptunia" provocou, como era de 
esperar, a indignação de todos os 
presentes, entre os quaes se viam 
o governador Argemiro de Figuei-
redo, vários senadores e deputados 
estaduaes, que protestavam a -'una 
v/>ceM contra o procedimento da 
olficialidade. 

O inppector Guimarães, da Poli-
cia Maritiroa, procurou, então, um 

entendimento com um < ííicial de 
bordo, que o recebeu grosseira-
mente, de que rosuitou, agravado 
pelo desentendimento dc iin^uti?, 
um começo de conflicto. 

A balburdia era enorme : debai-
xo de empuirõe8 e de ^orrerias, 
as senhoras desciam as escadas, 
espavoridas 

Ao passo que os presentes pr<>* 
curavam auxiliar a acçfto da poli-
cia, os tripulantes tentavam inu-
tilizal-a 

Um photographo do jornal "Es-
tado du Bahia", presenie ao coil-
ílicto, bateu uma chapa do tumuiio, 
ao que um ofricial do "Neptunia" 
protestou, ordenando aos tiipulan-
tes qte arrebatassem a chapa das 
mãos do photographo. 

A tripulação avança, enfurecida, 
contra o photographo José de 
Britto. íSste, auxiliado pelo deputa-
do /iaphael de Menezes, polo offl-
cial de gabinete do goverrador do 
Estado, que se interpuzerarri á fren* 
te dos tripulantes, retirou a chapa 
do "chassis", subatituindo-a por 
outra, que foi, eutre aeclftmações 
de alegria, atirada ao m;ir. 

O delegado Antonio Mattos obri* 
gou os tripulantes a comparecerem 
à policia, impedindo a soida dp 
"Neptunia". 

O escandalo correu celere em 
toda a cidade, chegandu mesmo & 
provocar exaltação de ânimos do 
povo, que se sentiu offendido pelo 
desrespeito ás autoridades brasi-
leiras. 

Corso Waldemar de Almejd* 

M A J O R C A R N E I R O DE MENDONÇA 

RIO, J - O "Piarin <lf A*o-

firift ((não f/un. ilí:t o sr 

guintr • 

"Aabemos rum SVIJHrança 

fpte svrti publicado, nestes 

trrs fitas, a tirrrrht ar ifttrr-

m?ção federal no Maranhão, 

n qual encontra, há cerra 

de um mez. na pasta do 

Está a t i n unc i ada pa ra o d ia : mjnjstro Vicente fido. 
», "..PPOiití» m p / M 1 i íi LVv. -M/ >1 itf-frrtiff'^ 

uudivft*» ilo curso Walderaar; 0 major Carneiro de Meih 

de A l m e i d a . n o Thea t r o Car- j d o n ç a r 

loh Gomes . — » — 1 11 11 

Essa audiçfto será em be-1 A Acçào Catholica rstá indicando 

neítclo do -Centro Náutico j que * ioíloeicia beocfica 
roiengy estando e sco lh i do cri Kalhtr cbrutl cio itr* Hc-r ]im-
terioso prograrama. (t«di ao •ttr«tto circulo d« fiailU. 

o* 
• 

As policias estadu-
aes e o combate ao 

i banditismo 
A7'>, d f p u t d d o CuC 

I Filho, em dhcurAi* profrrido 
\ Camara, aturou n.t polieitix rtfn-
\ duavs, dizendo que extas wtda fu-
giam no eowbutc ao banditismo 
no sertão. Declarou, mais, que ci-
las se acumpiiciavarn c im os ban-
dido1'. 

O deputada Souza /,r<lo pre,' ̂ -
tou, rnr r<j ira m rntt\ r-nt ra rs <a 
asserçâo. nffirmurtdn que a policia 
pernwubucaitn mprronthatf u 
o handitisnto vom as ntaiê (idmi-
rm eís prnrti< dc hraeura. 

Prost fjtnitdo, o sr. Enrico de Sou-
sa Ledo art'entunu : 

* Q ?: (i n d o c h eft5 de pr.l j ria do 
tncu f-' <t-ntn. «rrti]>r<- < ottt>i cum 
heroi<mo da polir ti jhTnauthuva-
na. draras a tila, ronscyui. duran-
te a campanha rnrn o f/rupo dr 
Lampeãn, composto de mais dc 
duzento* bandidos, r/vulsar os ter-
ríveis faccinorna do tcrritoiio do 
Estado, a que, sõ aqora, cousequi-
ram roltar*. 

Terminando, o representante dc 
Pernambuco latrrou o st>u pro-
tfintn contra rnt palavra* do sr. 
Café Filho e disse : 

púticlíi pêíutitnuUCAiriu r 
mada dr homens dc bem* 

RIO, 2 — Em entrevista 
concedida ao "Jornal do 
Brasil", o acadêmico Rodol-
pho Garcia, director da Bi-
bliotheca Nacional, deíende 
as comtnemoraçoes em hon-
ra de Mauricio de Nassau, 
declarando textualmente; 

"Por mim, velho estudante 
da historia e das coisas do 
Brasil, não atino como uma 
simples commemoração» de 
feitio puramente cultural, pos-
sa ofíender aos nossos me-
lindres nacionalistas, 

Ponlia-se a questão nos de-
vidos termos: os hollandezes, 
em guerra contra a Espanha, 
invadiram e se apossaram 
de parte de uma colonia 
portugueza, então submettida 
ao jugo espanhol, Não se 
tratava do Brasil, que racial-
mente e politicamente ainda 
não existia ; não se tratava 
de hostilizar brasileiros, que 
ainda eram os mazombos, 
como denominavam os portu-
guezes aos filhos dos colo-
nos nascidos no paiz, quando 
não lhes davam epitetos mais 
depreciativos, verbi-gratia, 
curibóaas, mamalucos e mu-
latos 

O eepirito nacional só veiu 
depois, com o fragor da luc-
ta da insurreivão pernambu-
cana, de 1G45 a lür>4. Esse é 
que foi o momento de sua 
eclosão, e por circunstancias 
a que não era estranho o 
quase abanduno em que a 
coroa portuj iumi deixou a 
coionia, 

Não se cogita agora, evi-
dentemente, de commemorar 
íaetos guerreiros, vietorias 
ou l»eroi: mos. como a com-
missão de modo claro íez 
sentir ; o que se quer e be 
deve relembrar para applau-
dir, ó a acção cultural, de 
todo ponto incontestável, que 
desenvolveu o conde *loão 
Mauricio de Nassau Siegen, 
quando, pHu Companhia das 
Índias Ueeidentaes. veiu go-
vernar a colonia conquistada 
havia seis annos '. 

Ainda este anno teremos 
aviões nacionaes 

A Virgem de Maio 

em Nova Cruz 
Terminou o Mez de Maio. 
Dia por dia, a alma christã 

de Nova Cruz, derramada aos 
pés do altar da Virgem can-
tava, amava e orava, como 
soem fazertodos aquellesque, 
apesar dos pesares, ainda 
têm a ventura de crer. 

Ha annos Dão se via tanti 
gosto, tanto esforço em so-
lennizar os exercícios como 
agora, que dífficuldades de 
todos os lados batem a alma 
catholica, procurando des* 
vial a da sagrada senda do 
bem que lhe traça a religião. 

O parocho, vez por outra 
chamava a attenção dos pa-
rochianos para as grandes 
virtudes da Mãe de Deus, que 
deve em tudo servir de mo-
delo á vida christã, e os pa-
rochianos, compenetrados dos 
seus deveres relativamente * 
piedade de filhos de Mai v 
corriam pressurosos a c: ' 
tual-a coto os accentos de a 
mor e dedicação que carac 
terizam os verdadeiros cathc 

Não foi cassado o re-
gisto da Acçâo In-
tegralista Brasileira 

líCus. OIIM'O ii* •• 

A ultima semana foi sobre 
as outras cheia e notável, 

Um surto da legítima de 
dicação trouxe ao templo co 

SALGADO, 

ChcL- /;.l'í:>íiM do IiitcgraHsmo 

RÍ0.2—Foi afinal resolv do o 
caso da cassação do regisio da 
Acção Integralista Brasileira, re. 

RIO. 2 — Aniujnaani dc Bello 

Horizonte quv a fabrica du avi-1 a u g m e n t a v a m 

piosa assistência, o triduo do quer|d0 p^Io Partido Trabalhista 
Divino Espirito Santo, o an- i£m sessão de honícm, o Su-
niversario natalicio do S. Pa- p e r i 0 r Tribunal Eleitoral, por 
dre gloriosamente reinante, a t r e z v o t o s contra dois, nãc to-
íesta de Pentecostes, tudo m o u COnhecii^crto do pedido 
num concerto de gratas hv.r 
moniascantava naalmachri^ 
tà do povo» dedilhando ah;i; 
pa sonorosa da crença e d< 
amor, nessas maniíestaçõi-> 
de religiosidade alviçareií . 
que marca o inicio duma éra 
de paz e de firmeza do cui 
to de nossas esperanças r 
dos ideiaes sublimes da nosFJ 
felicidade. 

Lá tora. o espirito equilibra 
do dos moços atravessa 
rua principal da cidade cor. 
uma faixa em que se lia 
—«Homenagem ao S. Padre 
Pio XI, no dia do seu auspi 
cioso natalicio II JO » * 
em toda a parte onde os can 
pos riam em flores, a tnés.^ 
abundante das scáras. e 
promessa duma safra regulai 

a aiegria u 

de cassarão do registro da A» 

í. K , por de-is itiotiv;-.; : \\) 

p•.(í i.j!:o f; rcqi.oronto nf:o pro-

\ eu ser iíic-sc;í; i;iíe úo Parti-

do TralvHiu.sta ; 2 .) por ser da 

iniL-at-rv . í\o .WiniMro da [usuça 

e t^.-:.'.:^. úü cass-Vvío co rcf.;is-

..o ti-1 p i i i i d i r/,A.iteni 

éi.iUiu a segurança nacional. 

AJcfwrfis o Inie^raiisjno não 

r.tt:\iíoi4 centra t^s^. se^u.ança. 

l.rr. f da resoluto de Tri™ 

:;'?.{! Í i c e i i l í t u j . e i n 

ac-I tw 

! ' 0 .t 

•i . .i i ' n •• 

• ,C .) t i» ) u 
Ml 

Brasii. 

Í 

i > 

fe-

das 

fa-
:>:-o n lon 11 au-

• i.ii.i doH jus a 

. iMi: belleza ! que 
•' > e f' i" 

.... ::. : " • contan" 
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PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições, 

AN NÚNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

A "Prudência e Capitaliza-
ção", Companhia Nacional 
pura favorecer a oconomla, 
tem novo agente em Natal, o 
Sr. S. M. Carvalho, que pode 
ser procurado pelos interes-
sados na rua 13 de Maio, 
732. 

Essa Companhia tem sua 
séde social em São Paulo e 
possue agencias em varias 
capitaes do paiz, pendo auc-
torizada a funccionar por 
decreto do Presidente da Re-
publica, 

3 DE JUNHO 

Santa Clotilde» rainha 

Clotilde, filha de Chilperico, 
é figura de primeira gran 
deza na reíulgente historia 
das Gallías. Era ainda peque-
nina quando um seu tia sem 
coração, cego pela ambição 
e sede de dominar, lhe ma-
tou o pae e o irmão. Clotil-
de escapou providencialmen-
te e íoi refugiar-se em Ge-
nebra, onde recebeu esme 
rada educação religiosa. No 
anno 493 Clodoveu, rei dos 
francos, mandou delegados a 
Genebra, pedindo a sua mão; 
Clotilde consultou longamen-
te a Deus na oração mais 
fervorosa e cordial e resol-
veu acceitar o partido que 
se lhe ofíerecia, Partiu pois 
para Soissons, e ahi se ce-
lebraram as bodas com des-
lumbrante apparato. Clodo-
veu, que ainda era pagao, 
entrou a amar a sua consor-
te com singular carinho, e 
chegou a conceber por ella 
grande veneração ; e ella va-
leu-se d'esse ascendente pa-
ra o attrahir á verdadeira 
fé* Mas as piedosas allocu-
ções da valorosa christã não 
tinham ainda logrado amol-
lecer o coração do rei guer-
reiro, quando se deu a ter-
rível jornada de Telbiaco. 
Nessa tremenda empreza 
d'armas achou-se a súbitas 
cercado de inimigos; e en-
tão exclamou do íundo d'al-
ma ; "O' Deus de Clotilde, se 
hoje me dás a victoria, acre 
ditarei em Ti". Venceu; e 
em cumprimento da promes-
sa foi lançar-se aos pés de 
S. Remigio, em Reims, com 
os seus guerreiros, para re-
ceber o Baptismo. Este facto 
influiu sobremaneira nos des-
tinos da nação franceza. In-
felizmente, Clodoveu pouco 
tempo sobreviveu, não po-
dendo por isso actuar os 
grandes desígnios ideiados 
em prol da sua querida pá-
tria. Deixou um só filho, Clo-
domiro. que lambem morreu 
novo, deixando três filhos, 
que a sua santa avó se es-
merou em educar com o 
mais desveiado amor e cari-
nho. Dois d'estes netos fô-
ram victimas da ambição de 
um tio, escapando só o ter* 
ceiro, que começou vida de 
grande santidade. Clotilde 
chegou a pensar em tirar sé-
ria vingança do feroz delic-
io e dos iníquos assassinatos; 
mas entrando em si, viu que 
não era esse o verdadeiro 
caminho do Céu e reiirou-se 
a Tours, onde junto do tú-
mulo de S. Martinho chorou 
e meditou, e resolveu dei-
xar por completo este mun-
do perverso u nahiuur. Pus-
sou o resto de seus cansa-
dos dias em jejuns e orações, 
deu todos os seus bens em 
esmolas, c dotou munlficen-
trnnente muitas Igrejas. Mor-
fpu no nsculo do" Senhor na 

mesma cidade de Tours, indo 
a enterrar em Paris ao lado 
do marido Clodoveu. 

Pratica.—As esposas chris-
tãs devem esforçar-se por 
arredar do mau caminho os 
maridos discolos e envere-
dá-los para o Céu pela ire-
quencia dos Sacramentos. 

Oração.—O1 Deus, fazei re-
soar aos ouvidos dos reis e 
dos governantes as palavras 
que S. Remigio disse a Clo-
doveu : "Queima, ó rei»o que 
até aqui adoraste; adora o 
que até aqui queímaste"; e 
por este teor as nações tor-
nar-se hão christãs. 

FAMOSO BONZO QUE SE CON-

VERTE 

Os dominicanos espanhoes, 
encarregados da evangeliza-
ção do Vicariato Apostolico 
de Bac Nính, registaram, 
nestes últimos annos, nume-
rosas conversões em um 
dos districtos da província 
de Vingyen, e ultimamente a 
de um celebre bonzo. 

Trata-se de um joven, mem 
bro f*e família budhlsta mui-
to influente. Enfermo desde 
rapaz, seguindo os conselhos 
de um feiticeiro, e crendo 
que dessa sorte recobraria 
a saúde, consagrou-se intei-
ramente ao serviço de Bu-
dha. 

Em uma recente visita que 
effectou aos seus conterrâ-
neos, encontrou-se com um 
de seus antigos companhei-
ros já christão, o qual lhe 
falou da religião catholica e 
de seus conselhos, emquanto 
commentava as palavras do 
Padre Nosso. Ao ouvi)-as, o 
bonzo começou a sentir a 
necessidade de admittir um 
Deus Padre, infinitamente dig-
no de ser adorado e amado. 
Sob o influxo da graça di-
vina, não tardou em pronun-
ciar esta bella prece: "Fa-
zei Senhor dos céus e da 
terra que eu Vos conheça e 
Vos ame; fazei que me veja 
livre desta enfermidade que 
tanto me afflige e se isto 
não é do Vosso agrado, dai-
me forças para sofrel-a com 
paciência". 

Com tão boas disposições 
apresentou-se dias mais tar-
de ao missionário catholica, 
depois de abandonar para 
sempre seu pagode, os Ído-
los e as superstições do 
culto pagão. Queria ser ini-
ciado na religião eathoilca. 
Dotado de grande intelligen-
cia, não tardou em instruir-
se. Baptizado com o nome de 
Paulo, logo se entregou ao 
apostolado, pretendendo, an-
tes de tudo, converter a sua 
própria família. 

A conversão desse bonzo 
teve grande repercussão em 
toda a província. 

Depois que ai leis fiscaes per-

raittiram exames DOS livros do 

commerciante, n&o t mais o segredo 

e sim o «anuncio a alma do nego-

cio. 

Classificação de 
algodão 

Usa p«rttrli sobre o a u m p U 

Recebemos, oom pedido de 
publicação: 

O Inspector do Serviço de 
Plantas Textels usando de 
suas attribulções e, ainda, da 
autorisação que lhe foi con 
cedida pelo Exmo. Sr. Dr. Go 
vernador do Estado, constan 
te do officio n. 120, de 15 de 
Maio p. passado. RESOLVE: 

1.—Ficam creados Postos 
de fomento e classificação da 
producção algodoeira em Bai 
xa-Verde, Angicos, S. Thomé, 
Santa Cruz, Acary, Caicó, Ca 
raúbas e Pau dos Ferros. 

2.—Os actuaes Postos de 
classificação de Nova-Cruz, 
Parblhas e Mossoró ficam 
transformados em Postos de 
fomento e Classificação da 
producção algodoeira. 

3.—Cada Posto operará de 
accordo com a seguinte de-
limitação de zona: 

Posto de Natal — (Exclusi-
vamente para classificação) 
Natal, Ceará-Mirim, S. Gonça-
lo, Macahyba, S. José de Mi-
pibú. Papary e Arez.—Posto 
de Nova*Cru2—Nova-Cruz, Pe-
dro Velho, Canguaretama.Goy-
aninhae S. Antonio.—Posto de 
Baixa-Verde — Baixa-Verde, 
Taipú, Touro e Lages.—Pos-
to de Angicos—Angicos, Sant'-
Anna do Mattos, Macáu e 
Assü—Posto de S. Thomé— 
S. Thomé—Posto de Santa* 
Crm—Santa-Cruz e Curraes 
NoVos,—Posto de Acary—A-
cary e Flores.—Posto de Pa-
velhas—Parelhas e Jardim de 
Seridó. — Posto de Caicó-
Caicó, Serra Negra, S. Mi 
guel de Jucurutú. — Posto de 
Mossoró — Mossoró e Areia 
Branca.—Posto de Caraúbas 
—Caraúbas, Apody, Augusto 
Severo e Patú.^Posto de Pau 
dos Ferros—Pau dos Ferros, 
Port'Alegre, Martins, Luiz Go-
meè, S, Miguel e João Pes-
sôa< 

4.—A delimitação de zona, 
constante do numero ante-
rior, poderá ser modificada 
de occordo com as necessi-
dades do serviço. 

5*—Inicialmente, os Postos 
de Caraúbas e Pau dos Fer-
ros apenas operarão na par-
te referente ao fomento da 
producção algodoeira ficando 
os serviços de classificação 
do algodão affectos ao Posto 
de Mossoró.-a) JuvencioMa-
riz de Z/i/ra—Inspector do Ser-
viço de Plantas Texteis. ^ 

Falleceu de um tiro casual 
Na manhã de 24 de maio, 

no lugar Ferreiro Torto, do 
município de Macahyba, um 
menor que andava em ca 
çadas acompanhado de ou-
tros, deitou por terra casu-
almente uma espingarda que 
estava encostada a uma ar-
vore, resultando esta dispa-
rar e ír o projectil attingir 
a um desses menores, de 
nome Balthazar, que, trans-
portado para o Hospital "Mi-
guel Couto", desta Capital, 
em grave estado, veio a fai-
Iecer no mesmo dia. 

O delegado dalli que deu 
sciencia desse facto á Che-
fia de Policia, declarou ha-
ver procedido sobre elle as 
diligencias legaes. 

ESCOTEIROS 

Escoteiros do Alecrim p 
í 
! Hoje Aulas de Classos— 
I De 19 ás 20 horas—la, clas-
j se—Soccorros de urgência: 
como proceder em casos de 

Ifracturas, hemorragias e des-
, maios. Como lazer um cura-
itivo em um ferimento. 

| 2a. classe — Recapitulação 
j de pontos do programma de 
| exame, taes como: Saber 
iiilipai v iaier u curativo de 
um ferimento; applícar o 
lenço como atadura nas dif-
ferentes partes do corpo. Re-
commendação da observân-
cia das letras "G c K" do 
progí-amma. 

Máximo de Britto Guerra 
Encarrega-se de servi-

ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis), 
das 7 ás 10 e das 18 ás 
21 horas." 

M a i s i n q u é r i t o s 
Ao poder judiciário remet-

teu o delegado de Sao Mi-
guel de Jucurutú o inquérito 
instaurado contra José Ciri-
üno de Moraes, que, por 
questões de terra, aggreüiu 
e feriu, com um facão, Fran-
cisco Sebastião da Silva. 

—Teve o conveniente des^ 
tino o inquérito a que pro-
cedeu o sub delegado de Vic-
toria, contra JoSo Dkmiáo da 
Silva, que na tarde de 21 
de Maio, no lugar S&o José, 
aggrBdiu Joaquim Cyriaco 
dã Siiva, íerindo-o com uma 
faca. 

Ainda o easo 
do registo do 
Integralismo 
RIO, 2—0 Superior Tribunal 

Eleitoral julgará hoje o caso da 
cassaçfto do registo da Acçüo 
Integralista Brasileira, provoca-
do pelo Partido Trabalhista do 
Brasil, cujas actividades extre-
mistas sâo conhecidas. 

Na sessão de ante-hontem, 
do Superior Tribunal, o Ministro 
Collares Moreira, relator, .apre-
sentou o seu parecer que em 
tudo combina com o parecer 
do procurador geral Armando 
Prado, 

O rplatnr declarou que nâo 
existia nos autos qualquer prt-
va ter o integralismo exercido 
actividades subversivas das 
instituições nacionaes e que, ao 
contrario, o que se verifica do 
processo é que a A. 1. B. allu-
diu a valiosas opiniões mani-
festadas em seu beneficio pelo 
presidente da Republica e pelo 
chefe de Policia do Districio 
Federal. 

Cumpria, assim, ponderar 
que, pelo exposto nas leis so-
bre a matéria, competia ao mi-
nistro da Justiça e não aos or-
gãos eleitoraes, a apreciação da 
prova de que um partido regis-
trado entrou em actividades sub-
versivas. 

Admittida a prova, o ministro 
da Justiça ordenaria o fecha-
mento da sociedade criminosa e 
communicaria este facto ao Tri-
bunal, cuja competencia só en-
tão começaria, para os effeitos 
do cancellamento do registro. 

Assim, pois, se a prova exis-
tisse no caso em apreço, devia 
o Partido Trabalhista leval-a ao 
titular da Justiça, para que este 
procedesse como manda a lei* 

Para que os Tribuaes Eleito-
raes voltem a reconsiderar o 
acto pelo qual concederam re-
gistro a partidos políticos e ne-
cessário que occorra uma destas 
duas hypotheses: communicaçâo 
do ministro da Justiça, ou re-
forma de estatutos do partido 
subordinada ao juizo dos Tri-
bunaes. 

Em seguida o sr. Collares 
Moreira opinou pelo indeferi-
mento do pedido de cessação, 
porquanto falta qualidade ao 
Partido Trabalhista para deter-
minar esse pronunciamento e 
por não competir á Justiça Elei-
toral a iniciativa do cancella-
mento de registro partidario. 

—Tendo em seguida, o Mi-
nistro João Cabral pedido a 
juntada do processo existente 
na Secretaria do Tribunal,—re-
ferente ás reformas introduzi-
das no Integralismo pelo Con-
gresso de Petropolis,—foi mar-
cada para hoje, a continuação 
do julgamento. 

O Paris em 
Natal 

Vendas em gresse 
a a retalho de— 
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DR. GENTIL BARRETO Dr. Assis M i r a r i a Pereira 
Cl ln loa Med i ca de 

adu l tos e c r i anças 

D o e n ç a i do apparo lho 

dlgofttlvo 

Consultas : Das 73 f\2 6.s 16 /[2 

Consultoria: K. Dr. ItarutA— 
200 (alto da Casa Goudim) 

Residência : Av. Dcodoro— 004 

OS. i . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 33 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista cm doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da inlecção após 

o parto, 

ConswMorfo-Ulysses Caldas» 88 
Consultas— das 15 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

D r . J o s é I Y O 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av, Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilie 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsiUtorio:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

Residencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

Clinica medicQ-címrgica dai doen-

ças dos olboi, nariz» garganta 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

COS SUL TOlt 10-K u a y l y R S Q B 

Caldas, 8ü | Auüur 
Sala ia. 

ItESIDENCIA-fraw 1'^dro Ve-
lho, 3UU. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consu l tas cótn exame de 
Ralo X : radloscopia do co-

ração , pu lmão e ossos** 
SOSOOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0R10; 
Rua Dr* Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coraç&o, 

vasos, — pulmões), e da aifi-

lis eza suas diversas mani* 

festaçOes 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 

Residencia—Av Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prof. Barro* 

L ima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES— Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 boras 
Residencia :—Rua Felippe Ca-

marão, 548—Phone 58 
N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof, Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
e tratamento da 

Sifiles nervosas 
Diagnostico 

Consultório—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

Residencia—Av, Deodoro 
Fone 308. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL LIVRE 
Libra 58S347 87$200 
Dollar 11S750 17$440 
Lira $920 1S375 
Peseta 1S605 2S380 
Franco $775 18150 
Escudo $530 0S795 
Marco 

(comp.) 3S600 5S500 
Florim 7S950 11$780 
Franco 

ss; 3$80G 5$630 
Belga 2$00Ü 2$950 
Peso 

papel 3$300 4$855 
Peso 

4$855 

ouro 5S450 88500 
Ouro fino 1QS700 a gramma 

D r . J ú l i o C é s a r G u r g é l 
Clínica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmOes pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, frenicectomia, freni-

alcoolização, etc. 
Consultorio: Rua Joflo Pessôa, 168—Consultas : de 9 ás n e de 3 ás ti 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordoriet, pes-

tana-soutache, ajourplis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vende-se s,í-
0ER de costura v bordar, 
cora muito pouco u/n. 
Ver e tratar, á Rua 
Felippe Camarão n. 4^7. 

Prtçoi 

H Ü i l L H Ü U 
s i m cimpatldsns 

yENDE-SK um cataveu-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(102) 

\T--~ _ _ u i n a h i m -
v e i i u e - s e b i q u o p ~ 

queno, quase novo, a 
tratar no engenho Bôa 
Vista, S£G Jútté de Mi-
píbú 

3 10 

yende-se um lote de 
* vigas de ferro para 

c on s t r u ç ã o dr 

occasião. 
Rua Mipibú'>2) —Vfital 

28-- •<' 

Vende-se um lote dr 
vigas de ferro apro-

pr iadas para cerras. I're-

Vü ue uccasiao. 
Rua MipibúHiM—Natal 

2 8 -

Nivo sMtlninto da cartftis 

d i v I t l t i M G M t r o d i I n t p r e B i a 
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Informador 
pharmacias de plantão, du-

rante o mez de junbo 
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NO ALECRIM : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

N A V A R R O 
Quintas e Domingos 

Tekphonts d« urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Insnectoria de Vehiculos, 19, 
Oelcg. Pol. 1\ D. (C. Altaj, 23». 
Deleg. Pol 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleíí- Pol. 3'. d, (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol 4'. D. (C. Nova). 142. 
Sub-dol. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telepbones 206. 
Reclamações de Luz. 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto'1, 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Hararlot d» Tr«ns 

Grtat Wttttrn 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e cbega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-

gUpartÍda de Recile ás 16 hs. das se 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 

. atai ás 7,Í0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAI^-NOVA CRUZ 
partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11*10* 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedeilo às 6,5o, 

E* F. C«ntral 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas ^ sextas ás 

? horas e ás quartas ás 22. 
Chegadas—Terças ás 15, quin* 

taa ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 

Subidas nos dies úteis ás 16,3o. 
com excepção das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepç&o das quintas-feiras. 

Autos t Camlnhtos 

NATAL—CAICO* 
Subida ás 5,3o das segunda» e 

•exl-j.s e chegada ás 18 das terças 
e síihbados. 

t̂ eda Viaçao Bâlxav*rd«n« 

rürtidas de Baixa Verde, nas se-
Rim•.'••ÍS c quartas, ás 7 horas, che-
gai:-:., a Natal, ás 17,20. 

Ni r idas de Natal nas terças e 
Quir.us, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Red* Vlação Strldoens* 

F 'ilidas de Natal e Caioó, ás 6 
hor;;:~, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

<]<• Macabybíi As N horas e 
; • rki Natal As 17 horas. 

Corrslo asreo 

l-t.Thamento de malas 
Furi í) Sul : 
Air Franje—Segunda-feira, ás 18 

Para o Norte: 

Ainufr—Quarta Ah \o horas, e 
Sextas ás 18 horas 

Para o Sul : 

Conrtor—yuinta-frlniH, AH 10 ho 
ras e sextas-Ieiras ás IH horas. 

Para a Europa : 
Condor-LuFÚuinnn — Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Air France— Domingo, às 15 ho-
ras. 

Vaporos esperado* 

Do Sul : 

"Campos Salles", hoje. 
"Porto Alegre", hoje. 
«Arataia», 4. 
«Manaus», a 5. 
"Itapé'\ a 5, 
"Com. Rippcr", a 11. 
«Horval», a 11 
«Prudente de Moraes» ,a 12. 

hor, 

Vn "/•> -quarta o sexta-feira ás 
MS Domingo ás 10 horas 

'» Norte 
• 'i.T sabbadoSás is horas 

Do Norte : 
«Rodrigues Alves», a 4. 
" P o c o n é " , a lü . 

« I t aqu i cé» , a 10, 

"Po r t o A l e g r e " , a l õ . 

Barcaças esperadas 

Bancos & Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11, 

Banco do RiO Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercio. ATL Tavares de Lyra, 72. 
<Todos OB dias úteis, exceptuados 
os sabbados. das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco» 521. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp—7 ás 11 e 73 ás 17 horas. 

C a i x a Economlca Federal 

(Edifficío da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados, Retiradas nas £as, 
4as, e Sas, 

Cartorio» 

Cartorio FederaL—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1*. Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

Cartorio—Av, Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral 

3,- Cartorio—Rua Ulysses Caldas. 
81 (Edifficío da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionatoeni gerei 

Instituto» da Aposentadorias o Pensdes 

Commerclarioi 

Departamento da 4a. Renifio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1" Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das í) ás 1,7 
horus. 

Bancarlos 

Delesacia do Rio Cirandt» do Nor-
te— Séde—b<ii'm:io Ua ^uixh Ounii 
e Operaria do Natal—líua Dr. Ba-
rata, 20M. Phone JíM. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Séde-^lto da Caixa Hural e 
Operaria de Natal-Kxpediente : 11 
ás 17 hora> le lophont ' . MO. 

—DE— 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o elienle 

deseje comprar 

Às vendas serão effecfuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E 5 . 

End. Teleg. — JBTOM — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. B. Fio* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informaçõos na 
C A I X A R U R A L 

C L I D E N O R L A G O 
cirurgião dentista 

Praça J o ã o Mar ia , 56—Sob» 

Te l cphone , 267 

lá pensou V. s. no sucees 
J so de um annuncio em re 
lação a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno na aprasivei 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
qüo r qup n. 18. 

Samuel Schor & Cia. 
at-aliam do receber um grande sortimento de mo-! 

d<> Mo e São Paulo (Dormitorios. salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras) -moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
A r i a . . . N A T A L •h/ V • i VI — " " 

"íl 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Rodem também as encom< 
metidas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
A k l i f 
W * FFV« FVT« 

C A S A L E I T E 

— DE— 

J . E. POLICIANO LEITE 
Roa Dr. Barâ ta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos - cintos pura 

homem o senhora—figurinos 

—iífllgaiíKS— boisus ti 
chapéos pura senhora— som-

brinhas—etc. etc. 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc-
tos Veterinários — Ven-
dem-se. 

Rua Chile, n. 221 
NATAL 

E9 frueto A* eiperieocia que o 

soccesto do aanuncio ettá em 

pabliciU no i tu Tezes, porqae na 

la* BIO te TÉT na 2a. T Í-M mai 

nia é Ü4e, na 3a. é q«e ic lê; Ba 

4a. te c o B B e a t i , na Sa. ptttia-se 

• a coaprar « ataia ifté » 10a, 
qvAMB c i n c a I ivt ir «HilW. 
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/ P R O D U T O R E S : 

LUIZ MICHIELONsGlA 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . & 5 U L 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - M T R l 
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AMANHA ! A s 10 horás 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

SERVIÇO HEREO COdDOR 
O 
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para os portos do sul do Brasil 
RIO-RECIFE em 12 heras—RECIFE*BELEM em 12 horas 

PASSAGEIROS—CABTAS--EKCOIHMENDAS 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone, 168 
4a. 
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Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

Je Ferro t "PM' 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Valnstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperat iva d« Resp. Illtd.) 

Séde -Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Kmprostimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procuraçòes e outros coramuns 

as cooperativas. 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezea B°/0 

6 t 5% 
Populares 

Depositas | Limitados 4% 
Movimento 3% 

Emprrstiiiíot /2°/n 

s 
1 • 

s 
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A ORDEM 
Pra i i r l id i t fs • d l r M f â ô tf* O t n l r * <U I m p f t M i - C , M« M 

Ainda o cego João 

Pedro do Nasci-

mento 

Visitou nos novamente o 
cego João Pedro do Nasci-
mento, que veio agradecer-
nos o acolhimento dado ás 
suas palavras e reiterar, por 
nosso intermédio o seu ap-
peilo e dos seus companhei-
ros de infortúnio para uma 
campanha em lavor dos ce-
gos. 

Confia que a iniciativa par 
ticular, juntamente com a ac-
çâo dos poderes públicos do 
Estado e das autoridades reli-
giosas consigam adaptar al-
guma casa para internato dos 
cegos, onde Jhes possam sér 
ministradas aulas de leitura» 
artes manuaes e musica. 

Não pode conforraar-se com 
o juizo que muitos íazem de 
ser parasitaria a classe dos 
cegos. Elles têm habilidade 
bastante para, em occupa-
ções úteis, não pesarem A 
sociedade. 

Ditas estas palavras, o cégo 
João Pedro do Nascimento 
agradeceu-nos a acolhida e 
despediu-se. 

Salomé Maranhão 
dodíca-se à profissão do p a r * 
taira.—Pode ser procurada 4 

A v . Rio Branco n. 613. 

Troca de tiros entre 
um chinez e um 

francez 
Hontem, ás 19 horas, 

na residencia do pessoal 
da Air France, na praça 
Pedro Velho, occorreú 
uma lamentavel scena 
de sangue. 

Entre o cosinheiro, dç 
nacionalidade chineza e 
um aviador francez, hou-
ve troca de tiros, fican-
do ambos feridos grave-
mente. 

A policia compareceu 
logo após ao local do 
crime, providenciando so-
bre a remoção dos feridos 
para o Hospital Miguel 
Couto, onde se acham 
internados. 

Ao encerrarmos o nos-
so expediente, ás 22 ho-
ras, a administração do 
Hospital nos informava 
que os doentes iam pas-
sando sem novidade. 

Eova linha da A i r France 
RIO, 2—A «Air France» inau-

gurou hoje a linha de passa-

geiros França—America do Sul, 

tendo o primeiro avião partido 

pela manhã do aerodromo de 

Le Beuget, em Paris. 

A V I S O 
Maria Cabral avisa aos 

seus freguezes e pessoas 
de amizade que transfe-
riu o seu estabelecimen-
to PENSÃO FAMIUAR da 
Praça Capitão José da 
Penha para a Praça An-

SANTA NNA DO MATTOS 
Trabalhos do Cemíterío— 

J á se acham concluídos os 
serviços do nosso Campo 
Santo, emprehendimento que 
se deve ao operoso vigário, 
padre Geraldo M. van der 
Geld. 

S. Revma. alimenta ainda 
o desejo de cimentar todo o 
patamar òo uuãso íesiplc re-
ligioso, o que fará em futuro 
proximo. Felicitamos, pois, o 
padre Geraldo pelo novo as-
pecto dado ao nosso Cemí-
terío e pedimos para o mes-
mo, as bênçãos do Céu. 

Viajantes—Esteve nesta ci-
dade, o Sr. José de Barros, 
acompanhado do seu sobri-
nho Oliveiros Nunes Barros, 
que veio tratar de interesses 
particulares. 

—Foi nosso hospede o Sr. 
Luis Paula, proprietário da 
Saboaria Paula & Irmão, úe 
Mossoró, que veio até aqui a 
negocio dá firma que dirige. 

—Estiveram entre nós ; os 
srs. José Soares, proprietário 
em Pôças, e Luis Xavier, en 
carregado da Fazenda Serra 
Branca, que vieram tratar 
de negocios de seus particu-
lares interesses. 

—Defiuiu a 20 de Maio a 
data natalicia da senhorinha 
Maria Leoliua de Souza, que 
goza de muita estima em 
nosso meio. 

—Anniversariou a 21 do 
corrente, o sr, Manoel Car-
valho Pitta, Agente das Ren-
das Esta d ua es deste Muni-
cípio. 

Completam annos a 26; 
João Junqueira de Carvalho 
e o pequeno Mariano Mary 
Guimarães* 

A 28 —Senhorinha Maria 
Jesuina Carvalho, filha do 
Sr. Manoel Carvalho Pitta 
Agente das Rendas Estadu-
aes deste Município. 

A 29:—Senhorita Maria A-
nalia Guimarães. 

Jogo de Foot-Ball — N a 

prospera povoação de S. Ra-
phael realizou-se animado 
jogo entre o "S. Raphael Fo-
ot-Ball Club" e o "Treze". 

O "S. Raphael" venceu o 
Treze" , pela contagem de 

2 x 0 . 

Dirigiu a partida o juiz 
Eusebio Araújo. 

Maio, S36. 
Correspondente 

ri r ó ri n Uii^ VÍ v Albuquerque u 
564 (Cidade Alta), onde 
continuará a attendel-os 
com solicitude. 

1 — 2 

Quinto anniversario de 
um jornal 

RIO, 2—0 Radical eommemo-
ra Iiojc o seu quinto anniver-
snrio 

[Nomeado ocollector de 
Baixa Verde 

RiO, li — O presidente da 
Republica asfii#nou um de-
creto, na Pasta da Fazenda, 
nomeando o collector federal 
de Acaiy, nesse Estado, Vi-
cente Justiniano Barbosa fpara 
M^ntico lugar em Baixa ver* 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt. 

JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. A lvas Landim 

Encontra-se ha Gerencia da 

A ORDEM 

10*000 
(Em beneficio dos trabalhos 

da cathedral 

Nova remem de Semente» de 

Hortaliças e Flores 

recebeu ; 

João Rodrigues Earboza 

Praça André de Albuquer-
que ir 578, Natal 

t-»_- .. .A ̂  V ^ 
i»M_r «>> iíw « i w i w 

(Quar. Sext. í> Dom.) 

P a l a c l o d o G o v e r n o 
O Sr. Governador do Es-

tado assignou os seguintes 
actoa e decretos: 

—promovendo, na Força 
Publica Militar, ao poeto 
de l. tenente, por mereci-
mento, o 2, tenente Fran-
cisco Germano Filho e por 
antigüidade o 2. Enêas Hy-
polito Dantas; 

—exonerando, a pedido, 
Epitacio Monteiro de Faria 
do cargo de 3. juiz districtal 
do districto judiciário de Ser-
ra Negra; 

—exonerando, a pedido» 
Antonio da Cuüha Cruz Gou-
veit do ca rgo de esorlv&o 

O General Góes Montei-
ro, falando á imprensa, 
mostra-se surpreso por 
haver quem, neste mo-
mento de inquietações 
para a nossa patria, se 

preoccupe em festejar 
um invasor como o 

príncipe de í t a a u 
RIO, PrfMuirada oela A Naç&o» 

que quiz ouvir o seu pensamento 
sobre as commemorações naftsovia-
nas. o general Goes Monteiro, de-
pois de se mostrar surpreso com 
o facto de haver quem, neste mo-
mento de inquietações para a nos-
sa patria, se preoccupe em festejar 
um vulto de papel secundário em 
nossa historia, discorre sobre a 
actualidade nacional, fazendo um 
retrospecto dos acontecimentos 
que se registaram de 19.30 ató ago-
ra, para dizer: 

"i£u não nasci em Bysancio. Nâo 
comprehendo, portanto, como se 
queira revolver o passado quando, 
Justamente, nos defrontamos com 
problemas da maior gravidade pa-
ra o Brasil. 

Nassau foi, apenas -prosegue o 
general Goes Monteiro—um agente 
da Companhia das índias e, do 
ponto de vista brasileiro, nâo ha 
como descobrir, nelle. as qualida-
des de benemerito do Brasil. Os 
benefícios que fez a Pernambuco o 
foram em consequencia da con-
quista da terra. 

E' sabido que a guerra tem con-
tinuidade ; n&o se reduz, apenas, ó 
destruição; Bégue-Be-lhe grande 
somma de benefícios. A isto se re-
duz o papel de Maurício de Nassau 
que, sendo um príncipe acima de 
medíocre, tinha todo o interesse 
em tirar os maiores proveitos pos-
síveis da eua presa. 

Para mim considero secundário o 
papel de Nassau em Pernambuco. 
Basta attender em que, para um 
mero agente de conquistadores, a 
sua missão poderia ter aldo execu-
tada por outro—por Von Schopp, 
por exemplo, de modo a n&o se 
poder fazer uma separação entre a 
obra de que foi instrumento. 

Discorre o general Goes Montei-
ro sobre o conceito de patria, fi-
xando os seus aspectos materiéí, 
moral e espiritual e affirma : 

"Foi a reação do nacionalismo 
ainda rudimentar que fez a defesa 
da terra. 

O patriotismo comprehende, além 
do instineto natural de defesa da 
terra e do sentimento, os proprios 
meios de existencia, sem os quaes 
não pode existir verdadeiramente 
uma nação, á qual faltarão, fatal-
mente, meios para a sua defesa 
contra os invasores*'. 

do primeiro cartorio judi-
ciário do districto séde da 
comarca de Acary ; 

—nomeando Luiz Maciel 
para exercer o cargo de ad-
juneto de promotor publico 
de Nova Cruz, 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 29 de 

Maio de 1936. 

Despacho co Sr. Prefeito : 

Francisco C. da Nobrega re-

querendo 2\ via da carta de 

aforamento do seu terreno. 

— A o Sr. Director da Fazen-
da para mandar expedir. 

Antonia Beatriz Nu ies Ferraz e 

Miltoandro Ferraz Nunes, re-

querendo transferencia de uma 

casa, pela quantia de 1:200$000, 

para Maria Antonieta de Souza 

Dantas. 

—Como requer, 

Despacho do dia 30. 

José Paes Barretto, requeren-

do transferencia de um terreno 

de sua propriedade para o Sr 

Severino d e Lucena Barros, pela 

quantia de 4:5005000, 

— Como requer. 

Manoel Bezerra, reauerendo 

transferencia de um terreno para 

o patrimonio de São João Bap-

tista, representado, pelo Padre 

José Benigner, pela quantia de 

800$000. 
—Como requer. 

L U I S T O K R E S 
ADVOGADO 

Av. F lo r i ano Peixoto . 50Q 

N A T A L 

V " ENDEm-SE por 

12:000$000 as casas 
n- 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. 

S O C I f i E S 
A N N I V C M A H I O S 

Ho|« 
SENHORAS 
Clottlde Gonçalves, e*pa&a do 

tenente Henrique Gonçalves. 

SENHORES 
Garibaldi Lntfrotta 
—Ptiulino BilrOf residente em 

Jardim de Àngicns, 

VISITAS 
Acha-ee nesta capital, vindo de 

Curraes Novos, onde reside, o aca-
dêmico Ewerton Cortez, nosso com-
panheiro do «Centro de Imprensa 
C. M. M.», 

V I A J A N T E S 
Em companhia de sua exma. fa-

mília segue hoje para S&o José de 
Mipibü, em gozo de ferias, o sr. 
Pedro Silva, guarda-livros da firma 
Jofto Galvfio & Cia, e membro do 
Centro de imprensa—C, M, M." 
Hontem o distiaeto confrade trou-

xe-nos o seu abraço de despedida», 

CASAMENTOS 
Em Cerro Corá, no município de 

Curraes Novos, eonsorciíiram-se no 
dia 31 de maio o sr. Olivler Dantas 
Cortez, agricultor naquelle municí-
pio, com a senhorita Isaura Baptie-
ta de Moraes, filha do sr. Sebastião 
Baptista, adiantado agricultor. 

Foi celebrante da cerimonia o 
revdmo. padre Benedicto Alves, 
vigário local, sendo paranynphos 
o acadêmico Ewerton Cortez e a 
senhorita Maria Eusehia Cortez, 
por parte da noiva e o sr. Flavio 
Eloy de Almeida e senhora, por 
parte do noiyo. 

Os nubentes estão residindo na 
fazenda «Balas», daquclle muni-
cípio. 

MISSAS 
Hoje, ás 7 horas, na Cathedral, 

será suítragada a alma do dr, Pe-
dro Pernambuco, fallecido no Kio 
de Janeiro. 

Sociedade "Liga Operaria" 

Recebemos: 
Mossoró, 78 de Maio rie 79?6, 
Illmo. Sr. Redactor de A ORDEM. 
Tenho a honrosa incumbência de 

communicar-ihe que no dia I* do 
corrente, em Cessão Soienne, to-
mou posse a directoria que dirigi-
rá os destinos deste sodalicio du-
rante o anno social 193Q-1937, as-
sim organizada : 

Presidente, Sebastifto Magy de 
Oliveira (reeleito); Vice-presidente, 
Kaymundo Calixtrato do Nascimen-
to ; 1*. Secretario, Baroncio Carlos 
da Silveira; Z\ Secretario, .álbercy 
Borges de Medeiros; Thesoureiro, 
Francisco Ricardo Freire; Adj. de 
Thesour., Francisco da Silva Frei-
re. 

COMMiSSÀG EXECUTIVA 
Luiz Amancio Rebouças (reeleito), 

Luiz Palheiros de Mendonça, Os-
car Amaral de Oliveira, Francisco 
Cosme de Lima, Jofto Francisco 
Rebouças (reeleito). 

COM MISSA O FISCAL 

José Francisco de Paula [reeleito], 
Luiz Theotonio de Paula (reeleito), 
Aristides Aureliano Rebouças [re-
eleito], Domingos Mathiaa da Costa, 
Jofto tíaptista Dantas. 

—Foi nomeado orador official 
desta sociedade o prof. Francisco 
de Assis Silva. 

Esperando que a «Liga Operaria» 
continue a merecer de V, s, as 
deferenciae que tem demonstrado 
até esta data, utiliso-me do mo-
mento para manifestar-lhe a minha 
elevada estima e muita conside-
raçfto. 

«Unidos seremos fortes» 

Baroncio Carlos da Silveira. 
1*. Secretario 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregau-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 

Parahyba 
Residencia e domicilio 

—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

t 
Missa de 7 dia 

DR. PEDRO PERNAMBUCO 

As famílias de Ovidio 
Pereira, Idalina Pereira 
Carrilho e Augusto Leo-
poldo convidam aos pa-
rentes e amigos a assis-
tirem á missa que man-
dam celebrar, quarta-fei-
ra, na Catbedral, ás 7 
horas, por alma de seu 
cunhado dr Pedro Per-
nambuco, tallecido no Rio 
de f Janeiro, a 2* de maio 
u i í i i u u . 

num. 254 

C A S A P A L A T I N I K 
Commnoic» aoa *cn* freftiezet que mudoa-tc para a P r a ç a 

Augusto Severo 252 (antigo cinema Polyth«nia), a 
lhor Usa de Moveu em Nktal.-Moveit do Rio e S. Paulo—(Jui 

co <ii«trtbm<Íor èe c«m>f "Patente", de SanU Catharina, i 
mas de Ferro Corcovado, do Rio. 

Diitriboidor de Cadeiras e Moveu de Junco, Moveis de Vime Ta-
Peles, Congoleum» Capachos e patino, para estufar Colchões 

Patente de Paina Krina t Junco.—Lastros simples e Patente. - Es-
pelhos e vidros de todas as qualidades.—Pedras para tumiilo* 

e muitos outros artigos do ramo. 

Praça Augusto Severo 252 

V. S. Esíá construindo ? 
Então não se esqueça do fogão E T N A Sem ehami 
né, não faz fumaça é muito pratico e economico 

Funciona em qualquer parte — consumo 
máximo 500 diário— 

Carlos 
Lamas * 

Distribuidor 

geral neste 

Estado' 
Rua Dr. 

Barata 

231 - A 

Caixa 

Postal 87— 

Phone 159 

Quem avisa amigo é!.. 
Cuidado com os taes "sabões de fóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

" E X T R A " 
"ESTRELLA" 

"ESPADA" 
"ESCIJDO" 

Producfos da Saboaria Potenpv 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Afíonso, 43 

N A T A L 

Doenças Menraes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIAL ISTA 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 256 - FONK N. 254 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Uaui Leite—Natal 

P R O G R A M M A S 
dos 

Cursos Propedêutico 

nida Olvntho Meira a. 

1250. 

A 
* M«w T r n i T n r r* T ̂  

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desfa tolha 

V e r p a r a c r e r 
Negocio que dá bom juro» ao Capitai 

No Alecrim, büirro móis 
futuroso de Natal, vendo-
se uma propriedade, en-
cravada entre i aveni-
das ; tendo á Avenida 
Um, ?:'. cazas de tijolo e 
taipa e uma garage, 1 
eacimbão com bomba e 
tanque, mais de .'<00 co-
queiros^ e frueteíras bo-

jíttuuu. Tiaía-èe- ria ave-

V í L I N L T . - o ; 

O maior o n.ais Uv* 
quentado ponto dosta t 
pital 

C O V S D fl 0 N c fl! 
C a f é B a r o Res tauran te 

o proprietário «.It̂ u* con-
seituado estaboUvimonto. 
por motivo do saúde re-
solve nejiocNtr me>mo. 
devendo os inteiv^ados 
dirigirenvst^ ao mu*. 
nel Leite proprietário ao 
estabelecimento a c ima 
referido, 

1 i 

0 
a a e u n c i o é o • • Ç 

cu r t a à prosperidade n 

£IIUflf] PREJUDICR0R NA lOHBAÜI) i 
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CARDEAL D. LEME 

0 Cardeal Brasileiro, D. Se-
bastião Leme, festeja hoje o 25°. 
anniversario de sua sagração 
episcopal. 

Foi a 4 de Junho de 1911 
que Sua Eminência recebeu, em 
Roma, o sagrado annel de an* 
tistite. 

Ha vários dias que. no Rio e 
em todas as Dioceses do Bra-
sil, se realizam festas comme-
morativas dessse grande acon-
tecimento. 

D. Leme é o homem provi-
dencial em quem a nossa patria 
tem um guia espiritual vigilante 
e segui o. 

Saber e virtude são as ca-
racterísticas dessa figura singu-
lar de sábio e de santo. 

Grande humanista e grande 
orador, o Principe da Igrejft 
Brasileira varias vezes recusou 
entrar para a Academia de Le-
tras, onde honraria os fastos da 

Regulamento doSa-

lario Mínimo 

Um telegramma recebido 
pelo Dr. Raul llchoa 

O D r Raul Uchoa, Inspec-
tor Regional do Trabalho,re-
cebeu hontem o seguinte te* 
legramraa; 

Inspector Regional do Tra-
balho—Natal. 

0 Ministro tem recebido 
dos Syndicatos dos Estados 
constantes pedidos de provi-
dencias oo sentido de apres-
sar a asslgnatura do regula-
mento de Salario Mínimo. In-
formo quo a Commissão in-
cumbido de sua elaboraçao 
já recebeu as suggestões so-
licitadas. Mesmas suggestões 
veem sendo estudadas com a 
devida attenção, estando esse 
trabalho em vias de conclu 
silo. Terminado esse. s. exc. 
determinará providencias para 

assignatura do referido re-
ulamento. 
Deveis d ivu lgar na impren-

1 osstsí i n fo rmação . Saúda-

Vae á Suissa o 

governador de 

S, Paulo 

Festa I s Coração l e 
Jesus na Cathedral 
Nc dia 1°. começaram na Ca-

thedral os exercidos do mez 
cunsagiadu au SagiÃiiu CordçSo 

de Jesus* 
A's 6 horas o Revmo. Vigário 

faz o exercício no altar, onde 
se venera a imagem do Cora-
ção de Jesus e ài depois a 
benção no altar de Jesus Hóstia. 

No dia 16 cameçará o triduo 
solenne e no dfa 18 haverá mis-
sa solenne, sermão, procissão, 
consagração e benção. 

A festa do Coração de Jesus, 
marcada por Elle mesmo quan-
do appareceu a beata Margari-
da Maria Alacoqua, é na r . 
sexta feira» depois da oitava do 
Corpo de Deus. E' uma festa 
que não deve ser mudada para 
outro dia. 

Zeladoras escaladas para or-
namentarem o altar durante o 
mesmo mez. 

Dia Clara Soares. 
Dia 2—Martha Barretto. 
Dia 3—Francisca Albuquer-

que, 
Dia 4—Maria Veneranda. 
Dia 5—Rosa Viveiros. 
Dia 6—Porcidonia Fagundes. 
Dia 7—Anna Nazareth. 
Dia 8—Elcides Lyra. 
Dia 9—Maria Landim. 
Dia 10—Anna Mello e Maria 

Ericina. 
Dia 11— Elisa Cortez. 
Dia 12—Anna Carmelita e 

Maria Pia. 
Dia 13—Lourdes Reis e Oli-

via Lucena. 
Dia 14—Candida Montenegro. 
Dia 15-Fausta Fonseca. 
Dia 16—Maria Emiliana, 
Dia 17— Anna Soares» 
Dia 18—Olympia Assumpção. 
Dia 19—Donetildes Lustosa, 
Dia 20—Vicencia Medeiros. 
Dia 21— Alice Barata China. 
Dia 22—Ursulina Andrade. 
Dia 23—Maria Florencia. 
Dia 24—Maria dos Santos 

Carvalho. 
Dia 25—Guilhermina Silva, 
Dia 26—Silvina Rocha. 
Dia 27—Ignez Cliacon. 
Dia 28—Lúcia Nazareth. 
Dia 29—Joanna Cid. 
Dia 30—Maria das Dores. 

Todas devem estar na Ca-
thedral ás 14 horas, trazendo 
flores naturaes. As que não 
puderem comparecer, p o r m Q t i v o s 
justos devem mandar as flores 
paraapresidente, Clara Soares, na 
rua da Conceição, 602, afim de 
providenciar a ornamentação do 
altar. 

Intenção do mez : Para que 
imitemos o zelo das almas do 
Coração de Jesus. Outrosim 
pelo clero da Indochina. 

No dia 5, Ia. sexta-feira do 
mez, haverá no altar do Cora-
ção de Jesus missa em inten-
ção dos membros do Apostola-
do e por alma dos mortos. Na 
missa, commungarâo as zelado-
ras e associados. 

imese le Mossorfi D.SebasHãoLeme 

Todo o Brasil catholico rejubila-se, hoje.com o transcurso 
do jubileu sacerdotal do sr. cardeal d. Sebastião Leme. 

fls testas jubilares do 
Cardeal D. Leme 

litteratura, mas tirara á Igreja 
horas de meditação e de trabalho 
constructor, 

Sobresae em D. Leme a vida 
interior,—o homem de fé arden-
te e de oração constante. As 
actividades do «munus* cardina-
licio são idealizadas e concer-
tadas ao pé do altar. 

Quem quizer saber quanto é 
querido e respeitado o nosso 
Cardeal—Arcebispo vá á capi-
tal do paiz e ouça não somen-
te o clero e o laicato mas toda 
a população, desde o homem 
do povo ao mais graduado ele-
mento da sociedade, do operá-
rio ao presidente da Republica. 
Todos, una voce, proclamam que 
D, Sebastião Leme é um gran-
de Chefe e um grande Pae. 

O incremento que está tendo 
a acçâo catholica em nossa Pa-
tria, o prestigio visivel da 
Igrejá, as relações amistosas en-
tre os poderes temporal e espi-
ritual, as nossas victorias nas 
Constituições da Republica e dos 
Estados-em tudo se vê a sa-
lutar intervenção de Sua Emi-
nência. 

Justíssimas são, portanto, as 
nossas manifestações de regosi-
jo no dia de hoje, que assigna-
la o jubileu episcopal do emi-
nente purpurado brasileiro. 

S. exc. D. Marcolino Dantas, 
convidado pela commissão cen-
tral dos festejos, no Rio, na 
impossibilidade de comparecer 
pessoalmente, delegou poderes 
ao conego J. Cabral para re-
presental-o. 

Hoje serão enviados a D. 
Leme numerosos telegrammas 
de felicitações pelo clero, laica-
to, associações ieligiosas do 
Estado. 

A ORDEM manda effusivas 
saudações a Sua Eminência. 

Governador Armâodo SilUt 

RIO, 3—Dentro de poucos 
dias o sr. Armando de Sal-
les Oliveira se afastará do 
governo de S. Paulo, Ao que 

Melhoramentos na Ins-
peciona de Policia 

H' Direetor í e s U i l U ° s i n i u rmauos o gover 
' • , inur inr h a n r í p 1 r a n í p A Su-

. 11) i ii i C ím i li i11 v». . 
issa, onde pretende passar 
uma longa estação de re-
pouso. 

Com a renuncia do sr. La-
erte Assumpção, deverá ser 
eleito presidente dk Assem* 

\ I n s p e c i o n a de Pol i- ib léu paulista o sr. Henrique 

vem passando por im- B a>" i a ^ 
* é * isr. Armando de bailes, assu 

;>ortantes remodelações ( m j r á e r n 0 d 0 K s t a d 0 . 
in ternas, com o levanta-1 H a q u e r n d i g f l qUe 0 8r 

monto de compartiraen-l Armando de Salles nao mais 
tos e a d a p t a ç õ e s de ou-Vol tará ao governo de s. 
i r o s Paulo e que com a sua via-

v i trem á Suissa visa apenas 
p r ó x i m o a o r a i n s o , 1 5 e > e n a t i b n i Z B r -se para 

< om a presença do üo-j a presidência da Republica, 
vernador do Estado e do 
Chefe de Policia, irão ser 
inaugurados esses melho-
ramentos. 

O s s e r v i ç o s s e r ã o c o n -

c l u í d o s e s t a s e m a n a . 

Nestas condições é bem 
provável que o sr, Henrique 
Bayraa permaneça no go-
verno paulista até o fim do 
quatriennio do sr. Armando 
de Sallefi pois a Constituição 

Ihandeirante sob esse ftipecto 

Não quer ser o defensor 
da mulher de Harry 

Berger 
RIO, 3 - 0 advogado Dyo-

nisio Silveira não acceitou a 
designação da assistência ju-
diciaria para defender a mu-
lher de Harry Berger, alle-
gando que, sendo adjuneto 
de promotor da Policia Mili-
tar, não pode defender quem 
praticou um delicto definido 
oa lei de segurança nacio-
nal, ao contrario da organi 
zaç&o político-social brasi-
leira. 

é differente das demais que 
imperam nas outras unidades 
da Federação estabelecendo 
para os substitutos eventu 
aes do governador a eleição 
indirecta, 

Acredita-se que com o 
afastamento do sr. Armando 
de Salles dos Campos Ely-
seos se modifique temível* 
aseote t política pftuUite, 

R e s t a u r a ç ã o d o c a n t o 

n a s I g r e j a s 

Athanazio OLIVEIRA 

Infelizmente, de ha muito de-
sapparecera o canto pelo povo 
nas igrejas. 

Úma lacuna que entristece. 
Uma talha que afasta os fieis 
de participar mais realmente do 
culto divino. 

O povo, em geral, vive alheio 
aos sentimentos liturgicos da 
Igreja porque não conhece e 
porque não toma parte na sublime 
liturgia, «fonte primeira e indis-
pensável do verdadeiro espirito 
christão», no dizer de Pio X. 

E' lastimava! a ignorancia no 
tocante, não somente, á doutrh 
na como na manifestação delia, 
solennemente, nas igrejas, 

Dahi o indifferentismo, senão 
o enfado que muita gente ex-
perimenta nos actos do culto 
catholico. E' que muita gente 
apenas assiste, sem tomar parte 
no desenrolar mysterioso e chçio 
de symbolismo das cerimonias 
religiosas. 

O povo precisa viver os san-
tos mysterios, a oração publica 
e solenne da Igreja, nos seus 
devidos limites, mas partici-
pação necessaria e real. 

O culto catholico nutre a pi-
edade, fecunda o fervor, excita 
a fé, e sobrenaturalisa a vida dos 
fieis. Ou melhor, santifica o 
povo. Tudo isto, se ha conheci-
mento do que se faz e se cele-
lebra em nossos templos. 

Urge, pois, a reeducação litur-
gjca do povo» Nestes últimos 
tempos, maxime de Pio X 
'ara cà, a Igreja, ciosa da sal-
ação de seus filhos, vem le-
antando sua voz pela restau-

ração da vida liturgica» com 
todo o brilho e em toda a sua 
finalidade. 

O actual Pontífice Pio XI, 
affirmava que tomou «a peito 
promover e assegurar a perfei-
ção e esplendor do culto litur-
gico, muito especialmente no 
que dizrespeitóao canto sagrado». 

Mossoró, a novel Diocese de 
D. jayme, inicia esíe movimen-
to no Rio Grande do Norte. 
Será uma realisação integral a 
participação do povo no canto 
das igrejas. 

Não se diga que é um movi-
mento passageiro. Não, Formam-
se convicções, alicerça-se a fé. 
Fortifica-se a vontade. Educa-se 
o sentimento christão. 

A restauração do canto popu-
lar, não é feito ás pressas, sem 
fundamento. Já estamos cança-
dos de ver emprehendimentos 
grandiosos e muitas realisaçôes 
que morrem ou ficam sem sua 
finalidade verdadeira porque 
lhes falta a preparação, a base ! 

Em Mossoró não acontecerá 
isto. A base de todo o empre-
hendimento e de toda iniciativa 
catholica ou social, todo o mo-
vimento de Acção Catholica do 
Bispado Mossoroense é a dou-
trinação do povo nas verdades 
da fé. O Sr. Bispo Diocesano 
prega diariamente, neste mez 
abençoado de maio, e ainda as 
homílias dominicaes, para for-

—A Igreja deve ser 
puramente apostólica ! -
deOaram una. 

—A lereia dove ler 
no munüo uma forte in-
fluencia política ! — pen-
sam outros, 

£ uns e outrrs: 
—A lgrt ja <i''ve ser a 

filha de Leão XUI ! ' 
—A Igreja 'i«»ve ser a 

fílüH de Pio A : 

Foi no n.' i i dessas 
opiniões divergentes que 
foi surgindo, ? ouço a 
pouco, no hvi uma 
íigura inten ssfinte do 
pustor de ulm*®. Paiz 
catholico, o nosso via 
desenvolver-sp no cora-
çfto do povo o sentimen-
to religiofto, na propor-
ção do seu desenvolvi-
mento material. P^ra a-
proveúar essa U'ndí?nciaT 

era preciso, todavia, um 
espirito que » orientas-
se. E onde encontrar 
esse espirito ? 

A situação era, real-
mente, embaraçosa. Aba-
tido pelas moléstias, pe-
la idade e, sobretudo, 
pelas enormes respon-

HUMBERTO DE CAMP05, sabilidades que a si 
que apesar de não ser catholicot fez, cm vida, mesmo se impunha, Sua 

justiça aos méritos de D. Leme> quando este Eminência o cardeal Ar-
ainda era Coadjuctor do saudoso Cardeal coverde nâo podia arcar, 

Arcoverde eosinho, com a discipli-
na de um rebanho t&o 

grande. Urgia arranjar um auxilar, que fosse, ao mesmo tempo, um 
companheiro e um amigo. E onde encontrar esse colaborador 
precioso ? 

Diz^m os homens de fé, os homens de crença, que Deus tem os 
olhos e os ouvidos abertos para todas as suppllcas que sobem do mun-
do, E se assim é, Deus escutou alguma grande prece do cardeal brasi-
leiro, no dia em que lhe poz no caminho, ao alcance da sua mfio, a fi-
gura de Dom Sebastião Leme, actual arcebispo coadjuctor da archidio-
cese do Rio de Janeiro. 

D. Sebastião Leme é, realmente, 
para a Igreja brasileira, o homem 
opponuno, o homem providencial. 
Fundem-se, na sua individualidade, 
o diplomata e o pastor, o político 
e o sacerdote. Comprehendendo a 
missS.o civitizadora do catholicismo, 
procurou elle, defde o principio da 
sua carreira, aliar, â uma funcç&o 
puramente apostolica, uma funcçfto 
altamente social. E o resultado íoi 
surgir neile uma daquellas organi-
zações que Leão XIII sonhava, 
quando quiz fundar, na terra, so-
bre o império transitorio dos ho-
mens, o império definitivo de Deus. 

O arcebispo coadjuctor do Kio 
de Janeiro é» em verdade, sem 
perder o seu contacto com Pio X, 
o filbo espiritual de Leão XIII. Mo-
ço ainda, com pouco mais de qua-
renta annos, é, já, nfto só, depois 
de D. Joaquim Arcoverde, a ligura 
nut m o fií C l 1 *4 n T/vnn̂  n Knn̂ i I Aiiin a/\ m a ÂLilaUlcli UU AgA v^u Ui UOlÍtil& û  uv&AiU 
uma das mais em evidencia no 
scenario catholico do continente. 
De uma habilidade diplomatica es-
pantosa, tem vindo a subir, a cres-
cer, a levantar-se, s^m despertar 
invejas, sem preterir direitos, sem 
ferir susceptibilidades. Todos o 
querem. Todos o amam Tal é, 
mesmo, o prestígio preventivo da 
sua bondade, que, ao ser surpre-
end i do por uma distincç&o, por 
uma promoçfio na hierarchia eccle-
siastica, o vigário mais obscuro t1 

mais obscura paro chi a de Mati^; 
Grosso ou do Amazonas exclHm" 
logo, os olhos cheios dagua : | 

—Isto só podia ser lembrança d* 
Dom Leme ! 

Se, porém, em vez de uma dis 
tineção, é uma censura que llu 
chega, o paroeho provinciano ja-' 
mais a atribue a Dom Sebastião ; [ 

i 
—E' impossivel! Dom Leme, com ; 

certeza, nüo teve conhecimento j 
disto ! | 

E escreve-lhe, pedindo a sua; 
proteção. ! 

Fragmentado, outrora, em uma 
infinidade de grupos, cuja falta de ! 
unidade redundava no despresti- J 
gio da religião, o clero constitue. | 
hoje, um todo uniforme, orientado 
pelas mesmas aspirações, guiado 
pelos mesmos sentimentos. As ri-
validades desapparereram, O talwi 

é famoso. Preparava-se um atenta-
da contra certo homem publico, 
por occcasíão de sua descida de 
Petropolis. A esposa do eminente 
cidadão correu ao arcebispo. 

—Don Leme, salve meu marido! 
—pediu.—Querem matal-o. Preten-
dem assassinal-o na Avenida, quan-
do o cortejo passar por ali, na sua 
descida do Rio Negro, Elle é teimo-
so, e quer, por força, afrontar o 
perigo! 

{Conclue na é. pagina) 

Congregação Mariana 
de Moços 

Conforme ficou deliberado 
na ultima reunião dos con-
gregados marianoSj a missa 
do primeiro domingo deste 
mez será cebrada, âs b 1/2, 
na Igreja do Bom Jesus. 

Afastou-se do cargo 
o novo procurador 

geral da Republica 

mar onnviccfips religiosas. II 
vez e s c l a r e c i d o o p o v o , t u d o c j a ter o seu justo valor, deterim 
fácil fazer c e x e c u t a i . | nandn, assim, som choques nem 

(Conclue va 4a pagina) 

Volta ao Brasil a 
filha do sr. Getu-

lio Vargas 
RIO, 3—Informam de Roma que 

partiram para lit>nova o adido com-
mercial do Brasil, &r Luiz Sparano 
e exma senhora, e a senho ri ta 
Jandvra Vargas*, filha do exmo 

Ir* lulroiinílj t|UC SilS-

.u Uàiiu á k òrte 
Supra!)** 

PIO, 3—0 Ministro Edmundo 

protestos, H ereaçào de uma "tlite 
sacerdotal, em que se contam no-
mes como Costa Rego, flezende, 
Marinho, Mac-Dowell e tantos ou-
tros, que fariam a gloria da Igreja 
em qualquer parte do mundo. Li-
vre de inveja, toma como seus, 
para seu coração, os triumphos 1 ins. ;»rí'>ld» níe da Corte suprema, 
alheios, desde que para elles te- npre»rntnu aos «i-us psires uma 
nha, de alguma forma, contril>uido. f>n«ti!tH rsrri|-iM .sohre sr o prosi-

E se assim 6 nu mesmo da drnt<» <l;i podia noniear, 
Igreja, a sua actuavfto nâo ô me o r n o fc/, o pr<-curador <iemi da 
nor, ilo seio da sociedade. Mno, | üepubliea, dr Uubriel Rezende dos 
subtil, delicado, povo no seio do | Passos em caracter interino, e sem 
povo, aristocrata entre o* aristo 1

 SR r líndn H H nomeado 

sr- presidente da Republica do i cratas, e L)on Sebastião l^me, sem Kntwntr Muusico—-Presidente 
Brasil, os quaes embarcarão a bor- fazer sombra ao seu superior hle <.m< ^pt sMr ie iní^rina s r»«.fm»açflo 
Ôo do «Comte. Biancamono», a-1 rarchieo, o patrono, pode-se dizei, m-ic ind*-pende de approvavào da 
manhfi. | da alta bociedade brasileira Nos .\»ta camara. 

O sr. Adalberto da Guerra Duval lares, 6 o amigo, é o conselheiro, Para npinur a respeito íoi nome-
ó o mentor discreto e paternal, o /id i uma rommissflo comnoMa dos 
Christo que serena, com uma ben- e-n^tn-s ('• rvnlho Mourfto, Laudo 

embaixador iuuto ao quirlnal ; o 
sr. Luiz Ouímarfles, embaixador 
Junto & «Santa Sé ; o ex-sub^ecre-
tario de estado sr. Asqulnl, deputa 
do Felippe /'aooavaria e exma es-
posa, padre Rlou, reitor do collegio 
oraaúelro a oítictalldade o mem-
bros da rolonla brasileira em Roma, 
enviaram á senhorlta Vargta o» 
i tus votos 4« M\t v i tyea 

çfto, as tempestades do lago de! de C-unMrgo e Conta Manso 
Genejsaré Na política. 6 ás ve j o ur *i»bHel Hezende de PHSSOS, 
zee, o traço de unifto entre os ho- o novo procurador da Republica, 
mens. Com um prestigio enorme' resolveu se jifaster do cargo de 
no selo da população, tum servido, que se havia rc empossado, decla* 
mesmo, de escudo a certos poli ti- rnnüo que uó voltará ao mesmo 
cos, contra as possíveis iras popu- depois ae resolsidn a «lutèiau nus* 
Ures O caso do ha poucos aonos cit^d^ Pre«iOCDte, 



<? <*»'• 1 » . a* 

A O R D E M 

C i R t r a t f i l a p r M t i C J I . i l . 
(Soe Civil Editora) 

PRESIDENTE 

Ü l y n v i C . d * 0 6 » i 

A O R D E M 
(DiirJo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
O i t o Ouerra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. V é r i l B m r r a 

GERENTE 

Eiequl t t l R . d e Moura 

EXPEDIENTE 

R e d a c ç f t o 8 ás 11-13 ás 17— 
19 ás 21 boras. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
boras. 

Telephone 223 

SC 'DE 

R u a Dr. B i r i t a . 216 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Atino 5Ü$000 
Afez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

C A M B I O 
banco do Brasil 

Tom* 
MOEDAS 
Libra 
Oollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(comp.) 
Florim 
Franco 

88: 
Belga 
Peso 

pape) 
Peso 

ouro 
Ouro ÜÜO 

dê cobrança 
OFFICJAL IJVHE 
581847 
111750 

1020 
1S605 
«775 

$580 

3$600 

7S950 

3S800 

2$00ü 

3$300 

87*200 
171440 
1S375 
28380 

11150 

09795 

5S500 

11S780 

5S630 

2S950 

4$855 

5S45G 8S500 

1QS700 a e r a m m a 

Vida Rural 

Vida Religiosa 

4 DE JUNHO 

S. Francisco Caracciolo, tonfeuor 

S. Francisco nasceu na re-
gião dos Abbruzzos (Italia), e 
a sua família refuigia por 
fidalguia e pratica das obras 
de misericórdia. Os exem-
plos e sobretudo as lições 
da santa mãe aeautelaram-no 
contra os laços em que de 
uso e costume naufragam os 
inexperientes. Consagrou-se 
com afinco aos estudos, sem 
menosprezar as coisas d'al-
ma. Primava na devoção á 
MSe de Deus. Sendo ainda 
estudante, adoeceu grave-
mente. Armou-se de grande 
paciência, e fez promessa de 
se consagrar ao bem dos pro-
ximos, se viesse a sarar. 
Como sarasse, proseguiu nos 
estudos, e com tal successo, 
que prestes foi guindado ao 
santo sacerdocio. O seu ar-
dente zelo, até alli repre 
sado, i rroupeu como tor-
rente que não soffre dique. 
Levado desse zêlo, lançou 
com outros dois sacerdotes as 
bases da Ordem dos Clérigos 
Menores Regulares, estatu-
indo como preceito funda-
mental que os da Ordem 
preterissem e fugissem de 
honras e cargas ecciesiasti-
Cos, Approvada pelo Summo 
Pontífice Xisto V, a nova 
Ordem tomou bem depressa 
incremento consolador. Os 
Clérigos menores obrigavam-
se por estatuto e regra a 
servir nos hospitaes e nas 
cadeias, e a velar pela ju-
ventude. O nosso Santo era 
devotissimo do SS. Sacra-
mento, e por isso ordenou 
que todas as suas communi* 
dades se conservassem uma 
hora por dia em adoração 
deante de Jesus Hóstia. O 
santo fundador era o primei-
ro em todas as praticas e 
devoções tachadas pela Re-
gra, e de bom grado servia 
até os proprios inferiores. 
Passava as noites deante do 
altar do SacramentJ ou da 
imatrpm fio Maria Immacu* 
leda. Confessava muito, ca-
teehisava coui extremos de 
paciência os filhos do povo, 
Krn avançada idade poz se a 
caminho para Loreto, mas no 
caminho sobreveiu-lhe do-
ença e expirou munido dos 
Sacramentos da Igreja em 
Agnüo, na Casa cios Padres 
do Oratorio, invocando aquel-
ie Jewus que amou na vida 
e agora goza na eternidade. 

Pratica. Amemos « Jesus, 
assim nos dias do sol e luz. 
como nos dias dtv nuvens e 
tristezas. 

Oração. —O' meu Jesus Sa-
cramentado. prostrado de-
ante do Vosso saorario, ado-
ro-Vos de todo o mau cora-
ção, o imploro misericórdia 
para mim, para os meus pa-
rentes, amigos e bemteitores. 
Volvei também olhos de mi-
sericórdia para n niinh» po-
bre patria e inupirae o* que 

a governam. Dae-lhe de novo 
o conforto das Ordens e Con-
gregações que nos ajudem a 
sahir do atoleiro em que tão 
ás tontas nos estamos sub-
mergindo. Salvae-nos, Senhor, 
que perecemos! 

A MISSA D1ARIA 

Visitando Napoleâo, o gran-
de, um instituto de educa* 
ção, e lendo o seu program-
ma deu com uma determina-
ção que exigia dos aluranos 
a assistência á Missa em to-
dos os domingos e quintas-
feiras. O imperador escreveu 
com seu próprio punho á 
margem : "todos os dias". 

Assim pensava o dominador 
da Europa, Hoje em dia 
pensa-se de forma difforente. 
Os domingos não são mais 
dias do Senhor, mas dias de 
sport. O descanso dominical 
consiste no cansaço physico 
pelo valepodio, excursões, 
exercidos militares, marchas 
forçadas, natação, corridas a 
cavallo, saltos, etc. E o es-
pirito lica embrutècido pe^ 
Ias contendas, apostas, tor-
cidas, brigas e odios. 

Muito progredimos, mas á 
maneira do carangueijo. 

E' a victoria da carne so-
bre o espirito, a volta para 
o paganismo : não se busca, 
nos nossos dias, homens e 
mulheres de espirito e de 
educaçfto, mas atbletas e vi. 
ragos, feios, musculosos, for-
tes e resistentes. 

Mau gosto! 

0 R 0 T A R Y CLUB 

Eis um documento curto, 
mas decisivo sobre o Roraty-
Club, 

O Dr. D. Ávila, antigo pre-
sidente do Rotary-Club de 
Venezuela, declarou publica-
mente numa reunião maço-
nica, que o "Rotary", nâo só 
é de origem maçoníca. mas 
combate pelos mesmos ideaes 
que a maçonaria. 

Taes H*éaes são o nívella-
mento social, em outros ter-
mos: o commuuismo, a des-
truição das autoridades reli-
giosas e civis, para fazer 
uma republica universal, sob 
a direcçâo da maçonaria, 

("La Stampa"—Torino, 10 
de Janeiro de 1029). 

A moral rotarista não pas-
sa de uma moral leiga e ma-
çonica mascarada. 

"Civilta Catholica". 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

tahnhc 
U U I | U U U U | 

C u i d a d o * ooif i m p o d a 

T;m geral, toda gente que 
tem um «itio e quer tratal-o 
do melhor modo possível, 
quando chega a vez de cui-
dar do pomar, a primeira coi-
sa que íaz é podar ás arvo-
res fruetiferas para que pro-
duzam mais. Nem sempre, po-
rém, estará certo, quem a 
isso se atira. A poda é uma 
operaçfto que requer conhe 
cimentos e a arvore só po-
derá receber benefícios des-
sa operação, quando ella se 
ja realizada em condições 
normaes. 

E' sempre difficil podar 
com acerto e sómente um a-
gronomo, um pratico, pode-
ria realizar a poda no senti 
do dos reacs benefícios que 
ella proporcionaria á planta. 

Ha diversas especies de po-
da : deformação, de fruetifi-
caç&o, de limpesa, do com-
bate a doenças, etc. 

Uma arvore para ser poda-
da, precisa estar realmente 
precisando desse recurso. Po-
dar só porque os outros po-
dam todos os annos, é sacrifí-
/tAin A n n m f l n c o m n n a l r m p r V i l i v i u w U« 
vantagem. 

Muitas vezes, uma poda, em 
vez de trazer a maior írueti 
ficaçâo, pelo contrario, dá em 
resultado a diminuição tão 
pronunciada de fruetos, que 
chega quase á improduetivi-
dade. 

Admitte-se uma poda de 
limpesa, por exemplo, depois 
da safra, quando a arvore 
vae entrar em período de re-
pouso vegetativo. Em tal ca-
so, removem-se os galhos 
sêccos, os praguejados, mas 
com o cuidado de n&o moles-
tar a planta. 

Certas arvores fruetiferas 
teem tendencia para fechar 
muito a copa, principalmente 
na parte central. Isso pode 
dar oceasiâo a que esse som-
breamento retenha humida 
de, impeça a entrada purifi-
cadora dos raios solares. Da-
hi o desenvolvimento de pra-
gas, doenças cryptogamicas, 
que é preciso combater. Esse 
combate começará pelo des-
bastamento desse excesso de 
ramos, fazendo ninho a pra-
gas e doenças. 

Quando não se sabe podar 
com regra, melhor será não 
mexer nisso. E' errado sup-
pôr que toda poda traz be-
neficio, mesmo quando feita 
por quem nada entende do 
n BBtimntA U H H U U I J / h *_• -

Acostumaram-se certas pes-
sôas com os resultados das 
decepções annualmente fei-
tas nas videiras e nas rosei-
ras. Viram que, em seguida, 
quando entra a estação pró-
pria, oa tocos se cobrem de 
folhagem viçosa e os galhos 
se enfeitam de bellas flores 
e de pesados cachos. E por 
isso, entendem que as arvo-
res devem sentir a mesma 
coisa. Mettem, então, o ser-
rote em galhos produetivos 
que poderiam carregar de 
fruetos ainda e com isso não 
fazem sinão preparar a mor-
te da sua frueteira. 

Quando uma laranjeira ou 
uma mangueira, um abaca-
teiro ou qualquer outra va-
riedade,não estiver produzin-
do satisfactoriamente, o que 
se deve fazer é estudara» 
condições de solo, clima, pol 
linização, adubação, etc. A 
terra cansada, esgotada, não 
pôde fazer uma laranjeira ou 

iMtltlrM i * Ataria 

Hoje—Pe 0,30 A» )0 hora* 
— Hasteameuto da bandeira 
com a> formalidades do e i 
tylo. 

Primeiro Grupo-No cam-
po—Transmissão de mensa-
gens pelo semaphorema, uti-
lizando o alphabeto "Morse". 
Redação de recados e men-
sagens em campanha. Chrip 
tographia: transmissão de 
mensagens pelo criptograpbo. 
Aprendizagem de escripta 
invisível. Topographia— Co-
nhecimento e leitura do ter-
reno ; nomes technicos dos 
diversos accidentes do ter 
reno. 

Segundo Grupo—No campo. 
Avaliação de distancias e al 
turas.—Orientação de dia e a 
noite. Conhecimento dos di-
versos meios de orientação. 
A bússola, sua origem e uti-
lidade. 

Terceiro Grupo—No campo. 
Exercícios práticos de pio-
neiria; pontes giraes de cam-
po, mesa, bancos, fôgo. Exer-
cícios physicos-recreativos: 
lançamento de retinida, sal-
tos em altura, e extensão. 
Subida e passagem no cabo. 

Grupo de Lobinhos — No 
campo. —Orientação: pontos 
cardeaes e collateraes. Jo-
gos recreativos: Gato erato. 
Cabra cega, poste humano 
etc. 

Segundo período — De 18 
ás 20 horas : Arriamento da 
bandeira com as formalida-
des do estylo. Ensaios de 
hymnos e canções. 

Prelecção—Pelo director: 
Civismo e moral—"Quaes são 
os caracteres essenciaes do 
escotismo como methodo de 
Educação? Em que os seus 
methodos difíerem dos das 
escolas, patronatos, socieda-
des esportivas etc. ? 

Sabbado, 6—Aulas de cias 
ses—De 19 ás 20 horas: Pri-
meira classe — Topographia: 
Sua divisão. Escalas e suas 
divisões.—Leitura de cartas 
topographicas. Convenções. 

Aula de 2a. classe—1Trans-
missões de palavras e reca-
dos por meio do apito utili-
sando o alphabeto "Morse". 

Grupo de Lobinhos—Clas-
ses e insígnias de capaci-
dade dos Lobinhos. 

Escoteiros do Mar 

H O J E - D e 7,30 ás 10 hs— 
Hasteamento da Bandeira com 
as formalidades do estylo. (Na 
séde). 

No Campo- lastallação dc 
um acampamento. 

De 16 ás 17,30—(Na séde)— 
Prelecção pelo Director :— 
Fôrmas de Governo. Ensaio 
de hymnos. Arriamento da 
Bandeira c^m as formalida-
des de estylo. 

AMANHÃ — Cultura pbysi-
ca—Jogos sportivos. 

SABBADO—A's 10 lis. No 
mar—Nomenclatura de uma 
embarcação—Remo e nata-
ção. 

T. .»..'_ 
ULlJ I\ui\w< îi \> 

Preços sem cciapalldares 
Máximo de Brítto Guerra 

Encarrega-se de servi-
ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua resíden-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis), 
dag 7 Ã8 10 e das 18 ás 
21 horas. 

bclloa fruetos. A adubação é 
tão necessaria, como o ar e 
o sol que a planta recebe. As 
condições do sólo, reseccado 
por motivo da cultura antiga 
ou por conta de modificações 
occorridas no clima da zona, 
podem dar logar á necessi 
dade até de irrigação para a 
arvore produzir como antiga-
mente. 

A polIiuizâvSo pôde ser ou-
tro factor importante na falta 
de fruetos num pomar. 

Conhecem-se casos de Jruc-
ticultores que, nos Estados 
Unidos, alugam colmeias dp 
abelhas communs para le-
val-as para os seus pomares, 
afim de que se opere a polii-
nização e conseqüente pro 
ducção de melhores cargas 
de fruetos. Tudo ittflo deve ser 

! olhado, antes de ne nenuar 
[em podar a frueteira. 

Alfredo Fernandes & Filho, Ltda. 

Recebemos : 
Fortaleza, Z2 cie Maio de 1036. 
111 mo. Snr Director de A QKDEM. 
Natal. 
Prezado Amigo & Snr. 
Ternos o prazer de lhe communi-

car que conforme contracto de 8 
do mez proximo passado, devida-
mente archivado na M. Junta Com-
mercial deste Estado, organizámos 
uma sociedade mercantil por quo* 

que girará soh a firma social dt-
^Ifredo Fernandes & Filho. Ltda. 
tendo por objecto a exploração do 
commercio de Automoveía, Cami 
nhões e seus accessorios, com séde 
á Rua Barfio do Rio Branco N. 995, 
nesta Capital. 

Dispondo dos necessários recur-
sos e habilitações para o ramo de 
eommercio adopiado, esperamos 
que V S se dignará honrar a 
nossa íirma com a sua confiança 
e distinota preíereneia, para o gue 
encontrara de nossa parte a me-
ilior acolhida ás suas pregadas or-
dens. 

Pedindo-lhe que fome nota da?» 
assinaturas dou sócios componen-
tes da lirmã, abaixo exaradas, so-
mo e com particular estima 

r>A V. S. 

Attentamente 

Alfrrdo Fernandes .(' Filho. IAda. 
O soclo Alfredo Fernandes, as 

sljfnarÀ: 

Alfredo FrrrmndM rf1 Pilha, Ltda. 

O soei o Luiz Fernandes Pessoa, 
miplcrnavé * 

et — . 

Alfredo Frrnand** £ Filho, I.ldn 

iimMmHttHmMimtmMHmHiiiMmmMm«mmMmi«m*Hii MlMMtHMdlitm.. 

INDICADOR MEDICO 
I 

D R . G E N T I L B A R R E T O I 
Clinici medico-tírurgic» d«. d 0 f 0 . 

CM dos olho», D«rizt r , r t l o U 

« ouvidoi, 

Dr. I t t l i Miranda Pereira 
Cllnloa Medica do 
adultos o crianças 
D o e n ç a » do a p p a r e l h o 

dlgoft t lvo 

Consultas : Das Fò 7(2 ôs 10 7|2 

Consultoria: li. Pr. Barata — 
200 «alto da Casaüond im) 

Residencia : Av. Dcodoro—G04 

DR. i. MARTINS FE m m 
CLÍKICA MEDICA E MOLEST?̂ ^ 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 2õ7 

Consultas: das 13 ás horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhora* c parto») 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento dasperturbações da 
gravidez e da inlecçfto após 

o parto. 

ConsttZíorío-mysses Caldas, 88 
Consultas^das /G ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

C O M U L T O H I O - R m n 

U das, 8b 1 Atwî r 
&aia ia. 

liE.SIDENCIA-Vr^u i>vúr.., . 
lho. 3üü. 

DR. RICIRUO BARRETO 
MEDICO 

Cnn«uHan rtitt) ç»™--
Ra lo X : radloscopTa do co" ^ 

raçào, pulmão « ossos» 

5 0 $ 0 0 0 I 

Das 8 ás 11 e das 13 ! 
17 horas 

NOTA—Grát is aus pobres 
das 8 ás 9, todos OF dias ' 

CONSULTORiO: 

Roí Dr. Barata, 210 
Res.-Avenida Deodoro, m 

Dr. José IYO 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultoriopua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. I. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Tfterapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no ãangue, nas secreçoes, 

nos exsudatos, transudatoa, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
daa 8 ás 10 e das 14 áe 16 horas 

Telephone 122 
tienidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coraçfio, 

vasos, — pulmões), e da siíi-

lis em suas diversas mani^ 

lestaçoes 

Consultas— das 14 ás 17 horae 

diariamente 

ConsultorÍQ-'XJ\yssQs Caldas, S8 

Residência—Av. Dc adoro, tiQi 

DR. TRAVASSOS SORIHHQ 
Ex-Interno do Prof. Barros 

L ima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES-Doenças day Se-
nhoras e Vias urínarias 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
Residencia;—Rua Felippe Ca-

mar&o, 548-Phone 58 
N A T A L 

C L I N I C A O O 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Proí. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas c meu taes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultório—P r a ç a J o ã o 

Maria, 54. 
Residencia—Av. Deodoro 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos in-
cursos, Pneumoiorace artificial, írenicectomia. írení-

alcoolização, etc. 
Consultorio: Rua Jofio Pessôa, 168—Consultas : de 9 ás u e de :> as b 

Residencia — Av. Rio Branco, :i95—NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receifuario àe 
todos os médicos da cidade, « t e n d e a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 

Apparelho Siemens, uttra-potente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

t r a t a r DO e n g e n h o I ^ ' 

V i s t a , S ã o .fosí'1 d: 'n 

p i b ú 

Alugam-se ;.niirí^ v "^j" ' . , • --
s a d e f a m í l i a . T r a t a r V d l Q G - S G rhin.->.> SIN-

r u a F e r r e i r a C h a v e s , 7 9 . | f l t R d e c o s t u r a e b o n í a r 

• 1 — 1 0 ( c o r a m u i t o p o u c o | í / 0 

Pn v T n s T ^ T T r ! Ver e tratar, a Kua 

T T ° \ r 0 y a l 1- t ' l i ppo C a m a r ã o : l " 
cairei cordonet. pes- 1 

tdna-soutaclw, ajour-plis- — 
sê e pregar renda—Rua :\/ende-se um 
21 Março 664. I » vigas de tVrn» !>fii'a 

l " eOtlStrucçfin P f v r " d*' 

y ENDh-8E um cataven 
v to novo, em perfeito 0 < ^ a(,j j b l l 

estado, sem uso. A tra- ^npiuu _ tar no Hospital "Miguel 
Couto \ 

m u PREJUDICfiDP NA LOMBAOfí 

Vende-se l!,^;1^; 
queno, quase novo, a 

ATende se um (ltJ 

(103) V d 0 í v r v o 

=•—' priadas para cercas, nt-
oo de occasiüo. , 
' Rua 

' '1 f JV 

1 M' I ! 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Pharm&cias de plantão, du 
rante o mez de junbo 

Maia 
Queiroz 
Nata l 

Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

— 1 — 
o iwf 

— 3 — 
— 4-

— 5 

6 

7-

• 8-

9 

10 
11 

12 

13 

14 

15 
16 
17 
18 
19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Talaphonts de urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. I\ D. (C. Alta;, 253. 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26, 
Deleg. Pol. 3*. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206, 
Reclamações de Luzf 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 36. 

Horários de Trent 

Great Wtstorn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

•erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás lltlo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das ee 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
Tatal ás 7,70 das terças, quintas e 

jabbados. # 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-

N 

gando aqui ás 11,19. 
Obs.—Todos esses 

zern carro-correi o. 
O trem de Natal 

trens condu-

v Recile íaz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan» 
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Central 

NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás J5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepçfto das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçâo das quintas-feiras. 

Auto* t Caminhões 

NATAL—CA1CO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 1S das terças 
e sabbados. 

Rede Vlaçào Balxaverdenie 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rede Vlaçio Serldoense 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
í.ioraa, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
- ihifia de NaUl ás 17 horas. 

Çorrpiu ser áu 

Fechamento de malas 
Fura o Sul i 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

tnmis. 
A/nrtir—quarta e sexta-feira As 

^ horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
''ondor—sabbadojjás lh horas 

Para o Norte: 
lünair—Uuarta ás 

Sextas ás 18 horas 
U) horas, e 

Para o Sul: 

Condor—Quinta-íeiras. ás 10 ho-
ras e sextas feiras ás /8 horas. 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Atr France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

idos 

Do Sul : 

"Campos Salies", hoje. 
"Porto Alsgre", hoje* 
«Arataia», 4. 
«Manaus», a 5. 
"Itapé", a 5. 
"Com. Rlpper", a 11. 
«Herval», a 11 
«Prudente de Moraes»,a 12. 

Do Norte : 
«Rodrigues Alves», a 4, 
"Poconé", a 10. 
«Itaquicé», a 10. 
"Porto Alegre", a lô. 

Sai 

Bancos t Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Èxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av, Rio Branco, $21. Exp. 
-9 áa 11 e 13 áa 16 horas. 

Cooperativa doa Funccionarios 
Estaduaes, Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e 73 ás 17 horas. 

Caixa Economtea Federal 

(Edifflcio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás 74 horas. Depositos nas 3as. 
5as. 6 sabbados. Retiradas nas 2as, 
4as. e (5as, 

Cartorlot 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590, Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
lítterarias. TübcllionatG em gera*. 

2*. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime. Privativo aos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis, Tabellionato em gerai 

Institutos de Aposentadorias e Pentftts 

Commerelarioi 

Departamento da 4a. Regifio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1 Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Bancários 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
tc —iStíüe—LuiiiCiO Oã vâiXa ftUCÉü 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde--iálto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente ; 77 
ás 17 horas Telephone. 290. 

J. Motta & Irmão 
F A B R I C A J í T E S D E : 

Vernizes, raspas envernizadas, b ufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacoes, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do cominercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão effecfuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles. - I H O * — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Ria Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇAO ! 
Deseja fazer ou remon* 

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S . LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I , Flo-
reniino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 2õ7 

l á pensou V. S. no succes 
J $o de a n annuncio em re 
lacio a seus negocias ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
õido terreno na aprasivei 
praia de Areia Preta, dirija-
ge á Praça André de Albu-
querque n 1fi. 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

Samuei Schor & Cia. 
uciii)ani de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. lavares dc Lyra 97—Samuci 
f * . . r r u 
O U i u r A V I P . 

M A T A I 
i i í ^ t , 

P o d e m l a m b e m mm enc imi ' 

m e v t d M mmr fe i tos 

no Cen t ro d e Imp r en se 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
rafa os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
n OG U i 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CASA L E I T F t 

—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr* B a r á U 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—boneis— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora -figurinos 
—üengaias Í Í Í Í IKHS e 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc-
tos Veterinários — Ven 
dem-se. 

Rua Chile, n. 221 

NATAL 

E9 frqcto da experiencia qoc o 

ivccctso DO U D U C Í O está EN 

p i H k i U aaitas veies, porque oa 

la. ala *t ? l f na 2a. vê-se nas 

ala 4 Bdo, aa 3a. é qae tf lé; aa 

4a. te cQB&eata, aa 5a* peata-ac 

*m cattprar a aaa» aU a 10a, 

« m ê c t i H i • t in ir mim*. 

CftUZíIRO 
uconoíoj p 

Q 
L J 
A 
L 

I 
D 
A 
D 

PRODUTORES: 
LUIZ M I C H I E L O N s G ' A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5 - R.S.JUL 

AGENTES; 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - M 1 1 L 

H o j e e r o d a s a s 5 a . fe i ras 
á s 1 8 h o r a s 

Fechamento das malas do serviço aereo 
C o n d o r - L u f t h a n s a 

Para todoi os paize* da EÜROPÃ.-Correspondtiicia e encommcndai 

BRASIL-EUROrA EM 2 DIAS 

A g e n t e s : F 1 L G U E I R A & C I A . 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

5a. 

Grande deposito de Madr-inus dc ?ar;i e 
Paraná, destinadas ú construcções 

Civis e Navaes 

de íc Ferro fi " t» 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

M m i ^ K l / ^ i n ^ l p i n 
l • y w • Ml B w i v • r > 

RUA FREI Ml(ii;i;[ INiiO l io 

— N A T A L -

Caixa Rural e Operaria <i<" 
(Soe* Cooperativa do P«sp, iii(u.} 

Séde-Rua dr. Onrat» n. 208 
RIBEIRA 

-mtau 

O P E R A Ç Õ E S 

Depos i tos , Kmpres t imos , J
 ts \ »nh»ns Pniri 

mento, Serviços de Procir i c outr<»8 fonniMina 
ás Cooprr ítiVMíí 

T \ \ \ S 

Prazo - -1 ' mr/c\ íin 1( 

c « h « rvf „ 

Popular* ^ «YVn 

f)ppfiftit,ns Ltmitadf is 4",, 

Movimí-nto ^"'o 

Emprfstinwi /2% 

s 
s 
m 

I : 
m 
9 
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CASA PALATNIK 
Communiea aos seus Ire-
guezes que mudou-se pa> 
ra a PIMCfl AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema PolyUieama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Única distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de Junco-

Moveis de Vime. 
Tapetes. 
Congoleum. 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para tumulos e 

muitos outros artigos do 
ramo. 

P R A Ç A A U G U S T O 
S E V E R O 252 

Imposto sobre a renda 
Informa-nos a Secção do 

Imposto de Renda que termi-
na a 30 de junho corrente o 
praso para declarações de 
rendimento e informações de 
rendimento pagos a tercei-
ros. 

Findo este praso, serão ini-
ciados os lançamentos ex-
oííicio dos contribuintes fal-
tosos. 

PANAIR 
Procedente do Rio de Janeiro, 

transitou bontem por esta cidade, 
o bydro-avião «P.P.—PAI», da Pa-
nair, sob o commando do piloto 
C. K. Wildman. 

O reíerído apparelho trouxe para 
esta capitai, alem de grande nume-
ro de malas postaes, diversos pas-
sageiros em transito para o norte. 

~ O Trafega pastai de Na-
tal convida o remettente 
da carta, via aérea, en-
dereçada a Jayme Sche-
inkman — Rua Siqueira 
Campos 60 copp, Rio 
de Janeiro—, para tratar 
de negocio de seu inte-
resse. 

Salomé Maranhão 
dedica-se á profissão do par* 
feira.—Podo ser procurada è 

Av. Rio Branco n. 613. 

Capa P e r d i d a 
Pede-se a quem encon-

trou uma capa de gabar-
ilinc, n^rren einre, per-
dida ha cerca de oito 
dias, trazei a a esta Re-
dacção, que será gratifi-
cado. 

1—10 

Diocese de Mossoró 
(Cont. da la. pagina). 

Antes de tudo a formaçAo do 
espirito. Antes de tudo a base 
da verdadeira doutrina catholi-
ca. Depois as obras materiaes, 
depois as outras iniciativas que 
virão á luz como consequencia 
da formação do povo catholico. 

Ha enthusiasmo de fé em 
Mossoró porque o leite da dou-
trina alimenta a caridade, crea 
apostolos, incentiva generosida-
des. 

Parecia difficil que os mos;os 
mossoroenses cantassem as me-
lodias gregoiianas da missa 
de Angelus, e o po^o sentisse 
gosto, para entoar una voce os 
hymnos sacros nos officios re-
ligiosos ! E'uma realidade, boje. 

Mais de 70 rapazes vão for-
mar o côro da missa solenne 
de Corpus Christi, E* bel lo de 

vêr essapieiade de jovens, cheios 
de enthusiasmo, se aprestando 
para o canto liturgico, ao lado 
do Sr. Bispo que, no seu palá-
cio, explica-lhes a melodia gre-
goriana, desvendando-lhes a 
belleza de tanta espiritualidade e 
tanta arte! 

Aquelles moçosj se afervoram 
na fé e são illuminados pela 
doutrina para as causas da Re-
ligião, do Céo. 

Na Cathedral de Mossoró, 
não sâo as irreverencias e a 
falta de silencio que se veem. 
Muito ao contrario. Ha verdadeira 
ascese, recolhimento. Os abusos 
foram estirpados pela pregação 
da verdade. A multidão compre-
hende melhor sua fé e a prati-
ca. O povo no templo ora em 
silencio ou canta sem respeito 
humano. 

D, Jayme é o vero plasmador 
de almas. 

A restauração de fé é vigo-
rosa. E entre as manifestações 
da fé, está a restauração do 
canto popular e liturgico que 
se estenderá a toda Diocese. 

D. Sebastião Leme 
(Cont, da Ia, pagina) 

Don Sebastião Leme serenou-a: 
—Vá tranquiila, minha senhora ; 

vá tranqüila, que nada acontecerá 
ao seu marido ! 

No dia da descida, ao chegar á 
estaçftoda Prata .Formosa, o ho-
mem de Estado encontrou, ali» o 
arcebispo, que tomou lugar ao seu 
lado no carro otficial. E atravessa-
ram, os dois, a cidade, sem que se 
erguesse siquer um grito sedicioeo 
contra o homem de governo, cuja 
vida era garantida, ali, contra o 
odio do carioca, prestigio es-
piritual do seu grande e querido 
pastor 

A ultima campanha a que a Igre-
ja foi atirada,—a emenda Plínio 
Marques á reforma da Constituição, 
—mostrou, mais uma vez, o tino 
político de Dou Sebastião Leme. 
Advetàario daqueJla tentativa, era 
elle de opinifto que a Igreja podia 
prescindir da medida, limitando se 
a reinar sobre as aimas pela sim-
ples persuasfio. Por isso, a derro-
ta da emenda nfto o magoou, nfto o 
alarmou» nfto o melíndrou. Foi, 
mesmo, por iniciativa sua, que os 
ca thohcos renunciaram á luta, 
transformando, implicitamente, pe-
la serenidade neesa renuncia, um 
insuccesfto numa victoria. 

—D. Leme é um santo !-di2em 
os pobres. 

—D. Leme é um diplomata !—di-
zem os políticos. 

—D. Leme é um sábio !—dizem 
os intellectuaes. 

E A medida que o tempo corre, 
a sua figura vae crescendo, o bra-
ço estendido, numa attitude tutelar, 
abençoando, aconselhando, ensinan-
do,—como Babio, como santo, como 
dipJomatar-esta sua filha espiri-
tual, que é a cidade do Rio de Ja-
neiro, tfio merecidamente posta, 
desde a infancia, sob a protecçfto 
piedosa, e dôce, de Sfio Sebastião... 

G r a n d e s o r f i m e n l o d e t e c i d o s e m g ros so 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL~Rio G. do Norte 
al(. M-if, 

As festas jubila-

res de D, Leme 
RIO, 3—Monsenhor Aloisi 

Masella, núncio apostolico, 
officiou hontem, na Cathedral 
Metropolitana, um te~deum 
em continuação ao program-
ma das festas commemorati-
do jubileu sacerdotal de d. 
Leme, Realizou-se hontem á 
noite usa grande banquete, 
ao qual compareceram o 
ministro Macedo Soares, se-
nador Medeiros Netto, vários 
deputados, embaixadores e 
autoridades. 

Hoje á noite vae realizar-
se uma sessão litero musi-
cal, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, falando por 
essa occasião o monsenhor 
José Gonçalves Rezende em 
nome do c lero; sr. Alceu 
Amoroso Lima, pelos catho-
lícos e sra. Laurita Lacerda 
Dias, em uonie das senhoras 
catholicas. 

Notas Integralistas 

O sr. Carlos Gondim, Chefe 
Provincial da A. I. B. neste 
Estado» recebeu hontem o se-
guinte telegramma, assignado 
pelo Secretario Nacional de 
Organização Política, enge-
nheiro Everaldo Leite: 

Morreu o chihez que 

atirou no aviador 

francez 
Completando a nossa no-

ticia de hontem, sobre os ti-
ros que o consínheiro chinez 
deu no aviador francez, na 
residencia do pessoal da Air 
Frauce, temos a registar que 
o cosinheiro falleceu hontem 
mesmo em virtude do seu 
ferimento na cabeça. 

O aviador foi alcançado 
por cinco projectis dois dos 
quaes o attingiram no pes-
coço, um no thorax, um na 
coixa e um na perna que a 
fracturou. 

Apesar dos ferimentos re-
cebidos, este ultimo continúa 
passando sem gravidade. 

O ílagello universal 
MAIS UMA PALAVRA DO PAPA COINÍRA 

O COMMUÍNISMO 

L U Í S T O R K E S 
ADVOGADO 

Av. Floríano Peixoto, 509 
N A T A L 

/?IO 3 - 0 rapa Pia XI, pvla se-
gunda vez no curto período de al-
gumas semanas, denunciou pul> ics-
mente, no dia do seu nataücio, o 
communismo, qualificando-o de 
«ílagello universal». O S&nío Padre 
recommecdou que se conservem a-
lerta aa pretensas seducções do 
communismo e contra os falsos 
prophetas que pregam o erro—so-
nhando talvez unir a verdade cgm 
o erro», 

O Papa fez essa declaração quan-
do dirigia a palavra a quatro mil 
peregrinos representando a Acç&o 
Catholica Internacional, que foi 
prestar homenagem ao chefe Su-
premo da Igreja Catholica por oc-
casifto do bO'. a nni versa ri o de eeu 
nascimento. 

Nas primeiras horas da manhã 
o Pontífice assistiu á missa canta* 
da, celebrada pelo carden) Granito 
di fielmont. Quarenta mil pessoas 
que enchiam a Basílica de Sfio Pe* 
dre acciamaram delirantemente o 
Santo Padre. 

Os peregrinos que foram saudar 
o pontiücíe repie entavHm mais de 
vinte nações. No discurso que pro-
nunciou á noite, perante os dele-
gados da Acçâo catholica, Sua San-
tidade incitou os catholícos a luta-
rem contra o commuutsmo recom-
mendando maior uni&o entre a Ac-
çSo Catholica do mundo e o epis-
copado e o clero. 

fteferíndo-se ao communismo e 
aos outros males sociaes o Papa 
disse; 

«Devemos estar attento?, porque 
os falsos mestres e os falsos pro-
phetas, appareceram sob diversos 
nomes promettendo melhores con-
dições de vida, pensando e pre-
parando grandes males para con-
fundir com a verdade o erro, a 
santidade com peccado, o reino de 
Sátanaz com o reino de Deus.» 

O Santo Padre frizou em segui-
da a importaocia da imprensa ca-
tholica com arma poderosa para 
auxiliar a Acçfio Catholica», 

Tratando do auxilio, que os c*-
tholicos podiam esperar de seu 
chefe, Fio X I prometteu orar e ac-
crescentou : 

«Sempre me lembro da Acçâo 

Catholica nas minhas oraçõos e 
continuarei a rezar como Moysés na» 
nas montanhas, emquanto o povo 
lutava.» 

O Santo Padre» vestindo a batina 
branca e cobrindo a cabeça com o 
solideo, falou aos peregrinos sobre 
uma plataforma coberta de grosso 
tapete vermelho. O discurso come 
çou ás 7,35 e terminou ás 8,2\ 
Após a oração, sua Bantidade deu 
a benç&o apostolica aos catholícos, 
particularmente ás pessoas de sua 
idade». 

Durante a manhã, o pontifico 
foi conduzido na carteira gestatoria 
íi Basílica de fr-fio Pedro, onde sua 
8intidade assistiu a missa celebra-
da em acçâo de graça pelas con-
servação de sua preciosa existên-
cia. O pontificei envergava rtquis-
s ma sobrepeltiz branca bordada e 
tigradecís com acenos de cabeça 
as delirantes acclamações dos fieis. 
Doze funceíonarios do Vaticano 
conduziam a cadeira gesta to ria, 
indo a seguir vinte e cardeaes, 
numerosos arcebispos, bispos, mem-
bros da aristocracia européa, a 
guarda suissa e membros da Corte 
Pontíficie. 

£ua santidade entiou na Basílica 
Ãs 10,20 e ás í0,2fí o santo padre 
descia e occupava o throno, ou-
vindo a missa solenne celebrada 
pelo cardeal Granito di Belmonte 
Calcula-ae em 400,000 as pessoas 
que assistiram Ã ceremonia religio-
sa, incluindo os peregrinos que vi-
eram a Roma especialmente para 
homenagear o pontíficie do dia do 
seu aemversario. 

0 acto terminou após a missa. O 
Papa recebeu a sagrada commu-
nhào e depois abençoou os fieis, 
voltando a seus aposentos. 

As festividades commemoratlvas 
do nascimento de sua santidade 
terminaram hontem ó noite, quan-
do o cardeal Parcelll, secretario de 
estado, offereceu um banquete em 
que tomaram parte cinco cardeaes* 
os membros do corpo diplomático 
o governador civil do Estado / t a-
tüicio, sr. Camillo Seratini e o so-
brinho do Papa, conde Francoratti. 
Nfto houve discurso. 

"Ilm perfil de 

sacerdote" 
ESBOÇO BÍOCRAFÍLÜ UÜ FE 

JOÃO MARIA 

COM MUllAi RUS1 RAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AlíTOK: 
Mons. Alves Landim 

Encontra-te oa Gerencia da 
A ORDEM 
!0$000 

(Em beneficio dos tvnir.'lh<-
da cathedral 

p r o g r a m m u s 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desfa folha 

0 novo delegado 

de Apody 

0 dr. Chefe de Policia exo-
nerou do cargo de delegado 
de Policia do Apody o sar-
gento Antonio Pedro Basilio 
e nomeou para substituil-o, o 
sr. Pedro José de Noronha. 

Pode vender armas 
e munições 

Foi deferida a petição da 
firma C. Galvão & Cia. desta 
praça, para vender armas e 
munições, em face da iníor-l 
mação da Delegacia de Or - j 
dem Social. ! 

GRftÇftS 
Vangelina Alves agradece 

ao Bom Jesus dos Martyrios 
uma graça alcançado com a 
promessa de publicar. 

Natal, 2/6/936. 

M. de Lourdes Costa agra-
dece a S. Sebastião uma gra-
ça alcançada com a promes-
sa de publicar. 

Natal, 2/6/936. 

Maria de Lourdes . agra-
dece a N. Senhora da Salette 
e ãlma do Pe. João Maria uma 
graça alcançada em momen-
to de aífiicção com a pro-
messa de publicar. 

Crime de morte 

Ao poder judiciário remet-
teu o sub-delegado de Sacra-
mento o inquérito instaurado 
contra Francisco Tavares 
Netto, autor da morte de 
Francisco Fructuoso, occorri-
do em 30 de Janeiro ultimo, 
no lugar Olho d'Agua, da-
quelie município. 

A v e n d a 
Vende-se 1 mercearia 

bem afreguesada, esqui-
na do quartel da Força 
Publica Um dos melho-
res pontos da capital. 
Casa própria. A tratar 
na mesma. 

alt. M) 

A V I S O 
Maria Cabral avisa aos 

seus freguezes e pessoas 
de amizade que transfe-
riu o seu estabelecimen-
to PENSÃO FAMIUAR da 
Praça Capitão José da 
Penha para a Praça An-
dré de Albuquerque n-
564 (Cidade Alta), onde 
continuará a attendel-os 
com solicitude. 

VENDEM-SE por 

12:000$000 as casas 
n- 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronyrao de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta tolha. 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E , . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FOSE N. 284 

RIO. 1 - 0 Superior Tribu 
nal Eleitoral acaba de rejei ( 

K K L ^ U ° | C o n f e r e n c i a b r a s i l e i -
Anauê. (a) Everuldu. r a C r i m Í l l o I o g i a 

Ver para crer 
Negocia que dá boos juros ao Capital 

No Alecrim, bairro mais 
futuroso de Natal vende-
se uma propriedade, en-
cravada entre 4 aveni-
das ; tendo á Avenida 
Um, 22 cazas de tijolo e 
taipa e uma garage . 1 
cacimbão com bomba e 
tanque, mais de - ) co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se IU 
nida Olyntho Meií a 
1250. 

l.v--^ 

• J . ' -

S O C I A E S 
ANHIVERSARIOS 

Hojo 
hKMI tmAS 
A(hn fttirria Azcwtío, pftpawi dn 

dr, Annihiil Atrvrflu 
— ArirhiMr Amorhn Cavalcanti, 

fsfinsn rio ar, Octarilio Cavalcanti, 
Oirtítor da Srcrrtaria dn Aswm-
Mèa. 

SKNMORIMUS 
Sc asa Pinhvira. filha do tenente 

coronel reformado dn Força Pu-
hfit-a dft tintado Joaquim An teimo 
Pinheiro. 

Maria ('atuara, filha do dr* 
t 1*1 o ('amara, Sab Direcior tia 
l)fHpt*a dn Faicnda do Estado. 

ProfcHMora Sntarrth MÕdruga. 

VENDE-SE 

O maior e mais fre-
qüentado ponto desta-ca-
pital 

C O V I 0 1 O N G I ! 
Café Sar e Restaurante 

o proprietário deste con-
seituado estabelecimento, 
por motivo de saúde re-
solve negociar o mesmo, 
devendo os interessados 
dirigirem-se ao Sm\ Leo-
nel Leite proprietário do 
estabelecimento a c i m a 
referido. 

1 * 

RIO, 3—Na segunda quin-
zena de junho vae realizar-
se a primeira conterencia 
brasileira de criminologia, a 
qual estudará o projecto do 
Codigo Criminai ultimamente 
elaborado. 

VACINA CONTRA MANGUEIRA 

Bacharel Israel Feri 
Nunes 

(Pd Ordem dn-t J<, 

L a b s . R a u l M U 
26—30 

Payiandú F0ot-R«ll Club 

Communícotl-nos o sr Jo&o Frei-
re Filho, l.o secretario <io «Pav-
ftandu í oot-Bail Cluh». que t o dia 
1 do corrente foi fundada *>«*»* 
afcreiLiaçao, com «éde provi*oria á 
Avenida Rodrigue® Alvea, 3J6, nes-
ta capital. 

Ks?s ssrtlBssís is eartftis 
it visita N C n t r a d« I n p r i n a 

E R C E D E S ! 
A RA INHÍ DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

} MtRCEDES — StLECTB 
A noya portátil — A 
maravilha das mara-
v i l h a s Pnssue todos 

os aperfeiçoamentos 
de uma maquina 

grande. 

Mercedes Selecla— 
assombrosa í Peçam 

u m a demooetração 
sem compromisso ao 

distribuidor : 

DPA „ Carlos Lama 
R I A DR. Ç AR A TA X 2IU-A 

da }>r<i •i i 

Accritii fiiiiMi^ r\\< . 

ciaof- t4 c nmmao . i . 
do-^f dr roli; ;Í IK • 

íiostv ' • 
11 I:II < 111 N L-JI 

Residencia e m-,-
—Mossoió 

Kio Grande do Ni-; 

C O M P L E T O 
S O R T I M E N T O 

cie Knvclopí^s ( n i n 

mor íMars . <!(' t<>(1(>> 

OS t> [»()> 

Cartõos (Ir \ÍMlü. 
comniorciaes r \n\vix 

p a r t i c i p a ç õ e s 

recebeu o Centro dô 
Imprensa C. M. M. 

Oaaauncloío caminhe mais 
earts à prosperidade dl 

lagaelaata. 
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Nesta primeira sexta-feira do mez do Coração de Jesus, 
recorramos todos, confiantemente, á sua Infinita. Bondade 

Deve ser homeiage-
ado o invasor Mau-

rício de Nassao? 

0 Santo Padre 
agradece as felicita* 

ções do nosso 
IMetropolita 

A ultima sessão da 

Congregação Maria-

na de Moços 

D, MOYS£'S COELHO, 
Arcebispo da Parahyba, de que a 

DQsaa Diocese é eufraganea 

JOÃO PESSOA, 4-0 Ar-
cebispo D. Moysés Coelho re-
metteu ao Santo Padre, no 
dia do a nniversa rio na-
talicio de Sua Santidafy, 
um expressivo telegramma 
de cumprimentos e felicita-
cOes, tendo recebido agora 
a resposta do Papa. 

São estes os telegrammas 
trocados entre o Arcebispo e 
o Vaticano : 

"Beatissimus Pater— Vati-
canus — Fausto octogesimo 
anniversario tuae Sanctita-
tis Archidiocesis Parahybensis 
Brasiliae provoluta ad pe-
des Dei implorai pro valetu-
dine et conservatione Sancti 
tatis tuae, benedictionem sup• 
plicans. 

f MOYSES, Archiepiscopas 
Parahybensis, 

S. Santidade respondeu pe-
lo seu Secretario de üsiado : 

Archiepiscopus Coelho — 
Parahyba - Sauditas Sua tua 
et Archidiocesis tuae vota 
diJprit anio.ntisime vobis be-
nedicit. 

(ass) CARDIXALIS PA-
CÉLIA. 

Conselho Pe-
nitenciário 

Esteve reunido, hontem, o 
Conselho Penitenciário d^ste 
Estado. 

Foram discutidos vários as-
Mjmptfis, sendo resolvido, por 
unanimidade, que <> Conselho 
< «pinasse favoravelmente sobre 
ns pedidos de livramento cun-
iiieional constantes dos pro-
cessos ns. 73, 74 e 75, res-
pectivamente dos srs. Geral-
do Afíonso da Silva, Honorio 
Vulentim Lopes e Pedro Fon-
seca. 

Foi inaugurado um Corso de Sociologia 

Domingo passado esteve re-
uuida a Congregação Maria-
na de Moços para, juntamen-
te com a Associação de Pro 
íessores Catholicos, comme-
morar as festas do d i a : en-
cerramento do mez de maio, 
anniversario do Papa e pas 
ehoa dos professores. 

A sessão foi presidida pelo 
revmo. monsenhor Alfredo 
Pegado, notando-se o cora-
porecimento de senhorinhas, 
seminaristas, professores e 
congregados. 

O dr. Custodio Toscano, 
usando, da palavra era no-
me da A. P. C., falou so-
bre as eominemorações do 
dia. 
Discur6arara,em seguida,o d r 

Otto Guerra, expondo aos pre-
sentes o programma das aulas 
de sociologia que pretende 
ministrar na Congregação. 

Ouviu-se ainda o presiden-
te da Congregação que fez 
diversos avisos sobre as fes-
tas religiosas do mez. 

Eis o programraa das au-
las de sociologia; 

1—Finalismo e anti-finalis-
mo—Cosmologia — A ordem 
universal—Escala das crea-
turas—Unidade na variedade. 

2—Sociedade—Valor — Ob-
jecto—Ordem natural—Ordem 
sobrenatural — A revelação— 
Classificação das sciencias* 

3—Sociologia—Noções na-
turalista e espiritualista— 
Princípios básicos — Divisão 
da sociologia. 

4—Methodo—Valor—- Metho-
dos geraes—Methodos parti-
culares. 

5—A triangulação soc ia l-
O homem—Seu primado—In-
dividualidade e personalida-
de—O individualismo. 

6—0 meio—O geographis-
mo—A raça—Justo meio. 

7—Sociedade — Especies— 
Beneficios — Sociologismo e 
socialismo. 

8—— Grupo biologico — Ori-
gem—Divorcio e vicios mo-
dernos—Feminismo — Garan-
tias e direitos da família—E-
ducação familiar. 

9—Grupo pedagogico—Re-
lações com a familia Ensi-
no publico e monopolio—En-
sino particular— Coeducação 
—Ensino leigo e ensino reli-
gíoso—Infancia abandonada e 
delinqüente. 

10—Grupo profissional—Di-
reito de associação-Contrac-
to de trabalho—Salariato— 
Outras formas de remunera-
ção—As corporações—A ma-
china. 

11—Grupo político—Origem 
de Sociedade civil—Conceito 
christão do Estado—Concei-
tos individualista e socialis-
ta — Estatismo — Nacionalis-
mo—Internacionalismo-Func-
ções do Estado — Relações 
com a Igreja. 

12 A sociedade religiosa— 
Vniversalidade da crença—A 
igreja—Sua autoridade para 
intervir nus questões sociaes 
—O papado. 

Festas jubilares do Car-
deal beme 

• homenagem presle da honrem 
pelo clero# no Rio 

Telegrammas enviados de Natal 
pellão d 'Ajuda; o pe, Vaiére 
Fallon e monsenhor Anaquim, 
vigário geral do patriarcha-
do de Lisbôa e enviado es 
pecial do cardeal Cerejeira 
ás festas jubilares de d. Se 
bastião Leme. 

Após a saudação pelo coro 
dos seminaristas, foi dada 
a palavra a monsenhor Ama-
dor Bueno de Barros, que 
faltou em nome do Cabido 
Metropolitano, traçando toda 
a vida episcopaí de d. Leme. 

A seguir, um dos semina-
ristas agradece o carinho 
do eminente purpurado ao 
Seminário de S. José. 

O padre Árlindo Vieira foi 
convidado para falar em 
nome do clero, tanto do re-
gular. como do secular. 

A seguir monsenhor Rosal-
vo Costa Rego, vigário geral, 
declarou que a estas homena-
gens não pôde ficar ausente 
o Papa Pio XI, de quem fez 
um commovente elogio, Os 
seminaristas entoam uma o-
ração pelo Papa. Tomando 
novamente a palavra, monse 
nhor Rosalvo Costa Rego 
pede licença para offerecer 
á sua eminencia, ainda em 
nome do clero presente, uma 
lembrança constante de um 
mimo, e, aproveitando-se des-
te ensejo, affirma que não 
ha distineção entre sacerdo-
tes que lutam e sacerdotes 
que rezam. 

Monsenhor Anaquim, vigá-
rio geral do patriarchado de 
Lisbôa, e enviado do car-
deal Cerejeira, tem a palavra 
para se associar ás homena-
gens do clero brasileiro ao 
seu cardeal e para informar 
a todos os presentes que o 
patriarcha de Lisbôa lhe ha-
via communicado ter tido 
pela primeira vez inveja : a 
de o ver vir para o Rio de 
Janeiro e para o contacto 
com o arcebispo homenagea-

A grande conflagra-

ção mundial 
Esteve em nossa redacçüo, hon-

tem, o capita o fiatteli, que veio 
comniunicar-ooB nerò hoje exhtbido 
nesta cidade o filme sobre a parti-
LÚpuVtui õa itíiua na grande guerra. 

Disee-DOH que nfio se tratava de 
uma titã cheia de trues, sendo apa-
nhada nos proprios campos de ba-
talha, por um soldado. Contem 
igualmente aspectos da guerra do 
ar e do mar, inclusive o naulfragio 
do couraçado austríaco '-Santo Ks-
tevam", occasionando a morte de 
1 £00 austríacos. 

Ha o vôo de Danunzio sobre 
Vienna. A retirada de Caponetto. 
A ínvasSo dos exercitos allemfies 
e austriücoB na Italia. A batalha so-
bre o rio Piave» onde as forças in-
vasoras encontraram o obstáculo 
intransponível. Surge Vittorio Vene-
to, com a prisão do exercito aus-
tríaco inclusive o estado maior. 

E' emfira, um filme muito movi-
mentado, cheio de lances emocio-
nante» 

CONEGO J, CABRAL» que representou 
a Diocese de Natal nas festas 

jubilares de D. Leme 

RIO, 3—[De avião, para A 
ORDEM)—No Palacio de S. 
Joaquim, reuniu-se, hontem, 
ás 15 horas, todo o clero da 
archidiocese do Rio de Ja-
neiro, em numero de varias 
centenas, afim de prestar 
homenagem a d. Sebastião 
Leme, em virtude do seu ju-
bileu episcopal, 

O cardeal arcebispo, no 
salão do Throno, achava-se 
ladeado por d. Alberto Gon-
çalves, bispo de Ribeir&o 
Preto, e d. Benedicto de 
Souza, bispo titular de Orisa. 
Perto de sua eminencia es-
tavam ainda: monsenhor Ro-
salvo Costa Rego, vigário ge-
ral da archidiocese; monse-
nhor Amador Bueno de Bar-
ros, presidente do Cabido; 
d. Luiz Scortegagna, bispo 
do Espirito Santo; monsenhor 
Pedro Massa, prelado do Rio 
Negro e do Rio Madeira; d. 
Thomaz Keller, abbade do 
Mosteiro de S. Bento; o ar-
cebispo d. Iríneu Joffily, ca-

0 Concerto de Gloria Sígaud 
( Sahbado, 6 do corrente ) 

Domingo , ás 5 1i2t na Igreja 

do Bom Jesus, celebrar-se-á a 

missa da Congregação Mariana 

de Moços. 

F/ uma homenagem da moci-

í )os d o i s p r ime i r o s . p roce-Made ao Sagrado Coração de Je-

• 1-ntes <la c o m a r c a de S. Mi- sus no mez que lhe 0 cons-v 

cie i m u n e s vvvvon, Í o i - m i í j ; grado, 

r e l a t o res os drs . M a n u e l V a 

tv l l a e Ot to G u e r r a , sendo o 

i i i t i ino. q ue . é ( ie^ta «'apitai , 

r e l a t ado pe lo dr. A d o i p h o Ku-

mi res 

V a e ser r e g u l a m e n t a d o o 
estado de g u e r r a 

Klí), 4 — t> senado npprovou, hon-
tfMu uma jndicuçAn do nr Alcantara 
MhchHíin. nn gontirio do Ber re(?u-
iamonUido o estado de guerra. 

0 cardeal Leme appella 
para que se fechem o s 

casinos de jogo 
RIO, 4 — 0 Imparcial, dfx eu-

tar informado, com segurança, 
nue o cardeal D. iSpbastifto l,eme« 
dirigir] vehemente appello ao cone-
xo Olympio de Mello, prefeito ca-
rioca Interino, no sentido de terem 
cassadas ae licançaa aos casioo« 
d» Jogos que íuoccionam aqui, e 

GLORIA SÍGAUD 

m \intft riiiún n wnndo ! nup sfto os balnearlos da Urca 0 
Hborar um proj^cto sobre o , Ipanema e o Ptlace Cailno Atlwi-

íiWQ u^humpto. 

Auspicia-so com muito bri-
lho a festa de Arte que a 
pianista Maria da Gloria Sí-
gaud. oíferece ao Instituto de 
Musica do Rio Grande do 
Norte. 

Seu recital terá lu?ar no 
proximo «abbado, 6 do cor-
n A H ^ A n A T V i f \ r* * * » r s « " I " - 1 t cuvdi uu a u b a u u u a i ium \j\)* 

mei4 S 1/2 4a noite* 

Por parte da Hiuieuade qüti 
se interessa peias cousas da 
arte e do espirito, tem a cora-
missílo que apadrinha o re-
cital em beneficio do nosso 
Instituto de Musica recebido 
franco apoio. 

Noutra edição publicaremos 
o píGgi àiiiiijB do concerto da 
jovem ptftüiita 

do. Tece carinhoso elogio a 
sua eminencia e provoca da 
assistência uma prolongada 
salva de palmas. 

D. Sebastião Leme, convi-
dado por monsenhor Costa 
Rego, para abençoar o cle-
ro^diz que nestes dias revê 
o passado e adeanta que es-
tá vivendo os dias mais emo-
cionantes da sua existencia. 
Entre os presentes, está um 
venerando velhinho, vigário 
de Espirito Santo do Pinhal, 
cidade paulista e sua terra 
natal. Foi esse sacerdote 
quem lhe ensinou a ajudar a 
missa, quem o guiou, nos 
primeiros possos para o sa-
cerdócio, ao lado de sua 
mãe. Naquelle tempo, Espiri-
to Santo do Pinhal pertencia 
á diocese de S. Paulo, hoje é 
da diocese de Ribeirão Preto, 
e apresenta a figura também 
respeitável de dom Alberto 
Gonçalves, bispo de Ribeirão 
Preto, que o distinguiu com 
a sua presença e a participa-
ção nas homenagens ao seu 
jubileu episcopal. Seminaris-
ta, teve como companheiro 
monsenhor Mello, agora seu 
secretario particular e, como 
professor d. Benedicto, bispo 
titular de Orisa, que também 
se acha presente. Faz a se-
guir um commovente elogio 
á dedicação com que monse-
nhor Rosalvo Costa Rego se 
tem havido como vigário ge-
ral da archidiocese, Lembra 
os inestimáveis serviços de 
monsenhor Caruso, seu se-
cretario particular ao tempo 
em que era auxiliar de sua 
eminencia d. Joaquim Arco-
verde. Cita ainda os nome-
de monsenhor Mac-Dowell v 
monsenhor Luiz Gonzaga 
Carmo, bem como de outros 
sacerdetes que lhe têm pres-
tado assignalados serviços 

no etin ttÍ H a a n ! e- n ri n 'il UU 4UU T1UU VyiO^V^Ui, 

Agradece a visita que lhe 
fazem os seus padres e as 
homenagens que lhe prestam. 

Finalmente allude á íigura 
estimavei de monsenhor Ana-
quim e a sua delicada mis-
são, em nome do cardeal Ce-
rejeira, e diz deste quase ter 
levado para Lisbôa o coração 
do clero brasileiro. 

Encerrando seu discurro, 
d. Sebastião Leme pede qnu 
todos os presentes deponham 
aos pés do Mestre as home-
nagens que lhe prestam. 

At mensagens tranimittidas de Natal 

O Exmo. e Rcvmo. Sr. B i sp " 

cie Natal D, Marcol ino Dantas 

nâo somente incumbiu o cone-

go José Cabral, actualnientc no 

Rio de Janeiro, cie representar a 

nossa Diocese nas festas jubila-

res, como enviou hontem o 

despacho abaixo : 

Eminent ismo Sr. Cardeal Lem-. 

Palacio S. Joaqu im 

Rio de laneiro 

Teniio grata satisfação enviar 

V. Eminencia minhas efusivas 

saudações também do Clero, Se-

minário, irmandades, collegios, 

associações povo catholico des-

te Bispado pelo transcurso aus 
TH i f innt C«frf*r5n pibiu ja uwtM ^M UIIIIUM "vj,' 

episcopal repletos grande som-

Deputado Baptitta Lmardo, 
que opinou cnnira as homenaijens 

a Maurício de Nassuu 

RIO, 4—Ouvidos sobre aa 
eommemorações projectadas 
em honra do conde Maurício 
de Nassau vários intellectu-
aes e políticos teem opinado 
a respeito. 

A palavra do Conde de Affonso Celso 

O conde de Affonso Celso 
afíirmou ser "anti-nacional a 
idéia de festejar o invasor 
que attentou contra a inte-
gridade territorial e espiri-
tual de nossa patria". 

Proseguindo, disse: 
"Da invasão hollandesa não 

poderia, afinal de contas, re-
sultar grandes prosperidade» 
para o Brasil. Ahi está o ex-
emplo da Guyanna Hollande-
za, vizinha do Brasil, com um 
clima em condições seme-
lhantes; há um século é ad-
ministrada pela Hollanda e 
em nada nos é superior; ao 
contrario, muito deixa a de-
sejar", 

0 que diz o deputado Bnptssta 

Luzardo 

O sr. Baptista Luzardo, in-
terrogado sobre as eomme-
morações de Nassau, disse: 

'Subscrevo, integralmente, 
as palavras do almirante Ra-
ul Tavares, em sua carta pu* 
bíicada na imprensa há trez 
dias. 

Í/ T X K V » í /I / i 4 M /"* / i i V i r» 1 l/HIMJ.HT, ÍMt t . pIljí/MtU; 

ma operosidades beneficio Re-

ligião nosso caro Brasil. Todos 

imploramos profusas bênçãos 

divinas cont inuação preciosa 

existancia Preclaro Cardeal Bra-

sileiro. 

/.', /;/,;.'f./.V.ítí, Bispo Natal 

< !'.>ru;u n i n d a 

i t "íi nsn. ;is s egu i n t e s 

j í / a f t i c '.i J i cmo 

j i;ir-if* São . i o f i qu rn 
1 !;iu 

•}.•.< IrM FriMM^nnia 

. ' • ' ' • R Í i-VÍ' I •; 0 0ÍftISÍ* 

V ! li' •: i»; • s prít) ViiSSO 

í •' í'1' ; ' ' ' 'p:í! '.''1 ni vo tos 

• íii: íríaM-Iailt1, r n i nos-

í s"» noyiic. nonií» 

pl:!;> t- tít»Íí! p.H oi*|iÍ;i Cü-

; I Í . l U ; al . J i m o s bonçuos . 

i Moifs. Aires Landim. Vi-

gnv io, — r o Luis Adolpho, 
i ' o ope r ado r . 

ICminrnt iss in iO Ca rdea l I^eme 

R u a G l o r i a , 160 
I R i o de J a n e i r o 

N o m o r o n g r o t f a ç í l o Maria-

(. lmp ron s a— C. M. M., 

()KI)h\l. Hsc ( . h do Com-

i i i í re io , Cu í x h í i u r a l o Ope-

r iriM o (leiiiHiA i n s t i t u i ç ões sob 

m i^p ic i ' h C o n ^ r e g n ç A o , soli-

; <!»ri/.jinif» tms wle^riHS B r a s ü 

>( hr ist i lo g r a n d e da ta . Jub i l eu 

|Kpi«c<»pHl Vok<;h K m i n e n c i a , 

(Mtf.niJo b e u ç a o d uouhoh AO* 

d ahc i o s . 

i (tt) nesses <íç QQM 
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C l n t r o d l l m p F M " c • M • M , 

(Soe rinll KdUara) 

PRES IDENTE 

U l y a M * d " 0 Ò " 

A O R D E M 
(DUrto matutino) 

KEDACTOR-GHEFE 
Otto Ou enm 

f , V i r u B e * " r r " 
GERENTE 

Exequlal «»• M o u r * 
EXPED IENTE 

Rpdaccfto '.-8 4 8 1 1 - 1 3 à S 

Gerenc ia .-7J1»U 

T«lephone 222 

Rua Dr. Bara ta , 216 
N A T A U 

A S S I G N A T U R A S 
(CAPITAL) 

(Distribuição a d o m i c . M ^ 

AnüO B$000 
Mez. * * 4 L-* 

anterior e E s t a d o s ) ^ 

Anno 2&$OOÜ 
Semestre. . • ' \ S A 

VENDA A\ULbA ^ 

Numero do dia. . • • U Q 0 

Numero atrazado , . . 
PUBUCAÇÕES 

* Aitidn« avisos, convites, etc. 

8 $200 nas repetições. 
ANNXJTÍCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

— " l Máximo BrfHo G U e r r a f ~ 

P a r a c e r t a , moças . . . ! ^ 

S - ~ ' 

n i m i m » " " I l l i l l l L r l M v i i • i 

i f m m t w h » m o d e m a s ^ j f e í ^ - ! D R G E N T , L B A R R E T 0 

Conlorow » » p o d e n d o »er p r o ; l . Contorne • C f f i , p o d e n d o »er £ 0 -

d õ t i a d t ! 

g i í s s s s » 

C Ê R A 

T ^ / j Ç m 4 U > 4 & 
I^-AL-UVELNAOÒRPEDCN"; , . 

9 e P , í o U n a r e " a r r u m a r 

C 1 1 A 8 Q u e l e v i a n a m e n t e t r -

tam coisas - ê r l » • 

3 — A s q u e 
U M cftoaiaho o u u m g a 

i s r Í t s s a r t ' 

C l i n i c a M e d i c a d e 

a d u l t o s e c r i a n ç a » 

Doença* do -pp-re lho 

dlgeat lvo 

c i a r -

T Í D 4 — A s U q u e preíerem mor-
* t % í e r u m vestido jul-

' g 1 ° i r a u e p T a s a a m q u e t o -
d o ^ o f S a S o s ü o m e s t c o s 

devem-se entregar Á mae , a 

cbloa de costura e os ntensi 

^ ' t í c S ^ o as 

1 T ransc r i p t a de -A Voz a e 

S. Matheus» . s s ^ è f f r S 

S l ü . * m o r a f a e .oi eatre- ^ T m ^ » ™ . 

g u e Á sua NMI-
. U E T S U A M Ã I . " FT0 K A - M S IONA7FO de uma 

O f e r e c e r a m dinheiro ao Â A M » * S A L V A R M e u 
salvador . Recusou. S A i y a d o r . _ H O M FIOME. 

« medalha qu« 
O hoUandez também come 

çou a chorar. A graça apo 
Serara-se de sua alxoa He 

5 D E J U N H O 

s. Boniíacio, .portolo da Germani» 

g Bonifácio é « g *™ d . J 

s f e r / a S o quem por 

p a r e a o Aposto lo das | 

N a s c e u e m V e s 8 e
0

n ' B a p t i s m o 

glo-saxonla, e no 

que 6 t r o c ou pe lo S Bon i f ác i o 

T " r o m o r a z i a n a s co isas 

Sò mosteiro de E M t e r Com; 

b r o r i r / e M , 

S o t ó m M a a ç . medalha que 

desprezo, ° S o 

« S a f ^ 

a mai insistiu . O sr. 

o e g o i . . , 
b l Ç ? m e n t i r a — e a c abou por 
mo, a ment ira i m p 0 B S i b i l i -

s í S ? -

£ S S ^ o S f -
doroso chele C O M M U M . W ^ 

se CODIG» A T O ' " » " ? 1 ' 

s s a 

E t oda a v e r dade ê essen 

c i a imen te c b n s t ã . ^ ^ d e D a 

c o m 
vi-

Residência : Av. Dcodoro^ü04 

u i i Í R Í ^Rhm i i k 

c u n 1 CA « b ^ m o u s t í a s 

praça João Maria, 5 4-

Te leph . 2õ7 

Conxullns: das Í3 ás horas 

Residência : rua Wde Maio 482 

Cliiiict medico-cirurgic» áti doto-

doi olhos, nui i , gftrfftbU 

c ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COysULTORlO—RM i;iyases 
Caldas, BO \. Andar. 
Sala la. 

ttESlDENCU-YrSLW Pvdro 
lho, m. 

DR. RICARDO BftRRElO 
MÊuiwü 

Consu l tas cóm da 
Ra io X : radloacopia do co-

racào , ou lmâo e 

D a s 8 ás 11 e üas 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 

das 8 ás 9> todos os dias 

CONSULTORIO: 

Roa Dr. Barata, 210 

Res,"Avenída Deodoro, 644 

« a . 

^ r . i m m m m 
- r Tnftdalha". i i á A A m n r i a S €1111*1 V A S » . 
o r a u v » 

Esta criança me i ^ e s s a ^ 
Dei-lhe de novo a vida g o 
mal nfto me ha de lazer. wu« 

é S S s e n h o r a do Ha l l , 

r 0 L a « r d t 8 " - A c c e i t o . ^ B 
retirou-se. Ninguém mais o 

viu. 

G L G T J E N A O A N D A E M T R E 

V AS convereao de Camell inão 
C O m m u i i » — l é o f r u c t o d e preçonceitos, 

m a s s im o pos tu l ado d a sua 

Anto.biogr.phia dam c h e í e K g i c a i n l l ex i ve l e d a sua 
C o M « U t a a c a b o u „o | g r a n d j B incer idad^ . ^ ^ 

d u ^ d o c u m e n t a ç a o . h W g ^ a 

drfs conseqüências deleterias 
do reeimen sov ié t i co , este 11 

v ro é u m a p r o f u nda e l um -

Z Jvswholoa^ do commu-

S m o % ^ s o m f i c a d a n u m dos 

seus ma i s a p a i xonados a dep 

t 0 L e r ^e p r o p a g a r as « M e m c 

r ias d u m commun i s t a » é pres-

tar u m serv iço r ea l á v e r da 

de e á soc iedade . 

M e m ó r i a s d u m 

c o m m u n i s l a " 

uo-biographia dam iiuipw ' 

ComDuaiita q « acabou no »«o 

da Igreja CatMica 

Moco , intelligente, cheio de 
M U U - D V ( i d e a l i s m o e de Musoes , atl-

desejos 

mavel, dum d y n a m i s m o a ^ 
sombroso , duma tenacidade 
gem par, collocou se o Jovem 
bandeirante Á ^ E ^ ' 

Dr. Honor Marcellino 
(EfpecialUta em doença, de 

Senhora» e parto») 

Tratam-nto inflRmaçõCB 

chrõnicãs dos ovarios, trompas 

* o parto. 

C o n s w í í o r í o -U l y s s ee Ca ldas , 88 

Contultas^lf» ™ 

fieSid^cia-ruaWdeMaio^43 

Dr. José Ivo 
D o e n ç a s d o a d u l t o e 

d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 

ConsultoriaRua Dr, Barata, 
—1- andar 

Residência : -Av . Dois, 762-
Alecnm 

DR. TLODULO HVILIHO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração» 

vasos, — pulmões), e da slíl-

lis em suas diversas mani-

í estações 

ConmUas-das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio-Vlysses Caldas, 88 

Residência—Av Deodoro, 604 

é ^ e f r f o & r 

tndos na aüDaam u , — — - u
 M a 8 a ordem premonstra 

«a deslaí iava. Voltou a Ro- m e n t e eolermo. Moles- rnzco, sollreo I ^ ^ . . d » 
m a e. tendo segaido para a 1 M t , u<, „ « j J f f J S a f a mocida A i . 
Germaoia por ordem de Ore s o conhecer. A M a i toa a sa p m m i j o » » » • • \ „ „ , „ li.i-

oonyerwi ^ ^ Q 8 l d o l o 8 i cnm» u h ^ ^ í i c a r a m per-

nndft manda i-o 

S\—Ca ixa pos ta l 3.37i m u 

b E J A N E I R O . — P r e ç o : 5 S t m 

E t a m b é m n a ge r enc i a d A 

N A T A L 

DR. I. NEVES 
CHnica Medica Gera! 

Therapeutica espccilica da SypMlis | ^ 

Tratamento das doenças da pelle 
1 Fesquizas microscópicas de ger-

mIs no sangue» nas secreçoes, 
nos exsudatos, transudatos, 

etc I 
Consultoria :-Bua Dr B ;wta 232 
das 8 ás 10 e das 14 ãs 16 horas Telepbone 122 
Hesidencia \ - Avenida Apody. 394 

Telephone di 

DR. TRIimSOS SIRINHO 1 
Ex-interno do Pro«. Barro» 

U m a 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES-Vomws das Se-
nhoras e Vias unnanas 

rnnsuUorio:—Rua Pr. Barata, 
^S-Hndar-Uíar i ameate das 

' 14 ás 18 horas 

" - w s ^ s r e c " 
N A T A L 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
tfY interno do Proí- Roxo e da 
E A S n c i a a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

t w n c a s nervosas e mentaes. 
g S S M e tratamento ^ 

Sifiles nervosas 

C o - ^ o - P r ^ a a o I o 

í f r J W S ^ d a coio-

Bia do C a b o ao ' Supe r i o r a 

segu in te ca r t a : "N&o pod i a 

V R e v m a . mandar-nos a l g um V. g ó 
dè seus padres ?* Estou s6, 

A POO-

l a t r as e abater os ídolos. 

N o m e i a d o B i spo de J o g u u 

r i a desenvo lveu u m ze io a e 

" T « H è 0 - aimas, 

V2R s s s r . 
a igrej» «o Thurin-

^ a B a x S Í « Baviéra a l n um poo-

HesBe e S a x e Fc> $A, 01 doen 

seus ú l t imos d ias « ^ j ™ ^ ^ o r o U
 P

a i n d a ma i s . U m d i a 

s â S ^ r r s - f e sr-
Sa?vador . aba te i com Vossa c O T J » . o ^ r r n ^ o ) t a r 

.,.;,„ nr.icpnra sacra-1 mtniniipr coisa luzente J " 

AS CRIANÇAS G O S T A M 
DESTE CREME d e n t a l 

ANT1SEPTICO 
• . _ a* ^ A» A si^lftAfllB 

D r . J ú l i o C é s a r G u r g é l 
Clinica medica d » a d u , i 0 * . s m o d e rno Ê re 

alcoohzaçao, eic. 6 

o — — = « - r i r » r 
Residência - Av. Rio Branco, 

e o s d e n t i s t a s r e e o m -
m e n d a m - n o t a m b e m -

PHIRM1C» DO HOSPnil «MIGUEL C0U10» 

tío norte do pau. . rins 

Radioscopias e radioaraphias ao alcance de todos-

t r a t a r no e ngenho B>J;> 

V i s t a , S ã o - lose a- M ' 

p i b ú ,„ 

liithpranft e calvinista, para a 0 moribundo pe - - " 
lutheraim r e s e n ç a sacra- a u a i q u e r coisa luzenw 

N i m Mons. D „ r „ o r » u . | j - ^ ^ S } 
, Tournai, oa He ig i c " . ^ ^ " T . a í u M Por causa 
um , e » J». J I U « ^ M . , " 4 - J Z 

infância, em Hall, onde n» u ^ palavra»: Nossa 
um sànctuario de Hall, rogae por 

A a m a p e r d e u . . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Os dentistas recommendam o p o d o f ^ T . 

Kolynos por cau.a da suas F a ç ^ d e m a n h à ,, á 
nropricdaaes ae itmpja a n u - P^ntimetro numa 
Secamen te . ^ ^ S a C u f f i c i e n t e . T e m 

instante os perigosos gennens escova se a s dchea-

OUP cau«RTíi as dores e a cane - esma1to, o 

l i m p a toda a Superftc|e do d a . ^ e n ^ ^ ^ ^ ^ l i m p a 

j L P i m c o ^ 

A l u g a m - s e e r S j V e n d e ^ s e l S ^ i 
s a d e i a m i l i a T r a t a r a c 0 s t u r a e bordar. 
r u a Fe r r e i r a C h a v e s 79 . d e c ^ p o m ; 0 , 

Ver e tratar , a 

PO N T O S T u r c o , r oya l . : ^ e i i p p e C a m a r ã o n . ^ 

ca i re i c o r done t , pes-1 ^ ; -, . n „ t o / . h p MÍour-n l is-1 - — - — ' íí^to ai 

l>imTia " 

dentes, todas as pequeninas 
fendas. Conserva os dentes 
brancos, claros e sadios como 
nenhum dentifncio commum 

conserva a bocca docc, limpa 

e fresca. 
Adoptc o methoílo Kolynos 
é o mais economico. 

t a n a-sou t a che , a jour-phs- ^ _ _ 

sê e p r e g a r r e n d a R u a y - d e f p r r o pan 

— i c o n s t n i c ç ã o f r o c » - ü 

T 7 E N D E S E u m c a t a v e n - i o c c a s i ã o . , , , v 

y e n d e - s e u m lote 

T 7 E N D E - S E u m c a t a v e n - i o c c a s i ã o . , ( v . , t l , 

V t o n o v o , era per fe i to 1
 R u a Mipib=i "2-*— 

es t ado , s em uso . A tra-1 

t a r n o H o s p i t a l ' 'M igue l -se u m 11)1 

C o u t o " - v i « a s de ferro apr 

; J l ^ l p r i a d i p a r a cercas. I r 

•T r i \um a l a u i - i ç o de occas i ao . V e n d e - s e s b i q u e p e - i Rua 
q u e n o , q u a s e n o v o , a . 



B - Í I - I O M A OflDISM 

Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Esceouta qualquer t raba lho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du-

rante • mez de iiinho 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

— 1— -14 1 

2 

3 
4 

5 

6 

7 

• 8 -

9 10 
11-
1 2 

13 

15 
16 
17 
18 
19 

Para o Norte: 
Ptinair—Quarta As ífl lioras, e 

Sextas &s 18 hora» 

Para o Sul: 
Condar—Qulnta-telra», As 10 ho-

ras e sextas-feiras ás 18 horas. 

Para a Europa: 
C o ndor-Lufthansa 

As 18 horas. 
Quinta-feira 

Air France—Domingo, fte 15 ho-
ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
YT A \7 A D D A 

Quintas e Domingos 

Telaphorttt do urgtncla 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de PoL, 19. 
Inepectoria de Vehiculoe, 19. 
Deleg. Pol. t\ D. (C. Altaj, 253. 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ O. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4-. D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Poi. Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 

Cemiterio Publico, 35. 

Horário» d i Trini 

Graat Wfittrn 
NATAL—RECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
.ercas e quintas, Ãs 2o.3o e chega 
da a Recue ás //,1o dos dias se> 

^Partida de Recile &s 16 hs, das se 
«rondas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal to 7.Í0 das terças, quintas e 
«abbados. • 

NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
fiejrundas, quartas e sextas, to 25,2o 
e chegada a Nova Cruz to 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui to 11,10* 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deaçào em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, to 5,17, chegan-
do a Cabedello to 6,5o. 

E» F. Cantral 

NATAL-ANGICOS 

Sahida to segundas £ sextas ás 
7 horas e ás quartas to 12. 

Chegadas—Terças ás 75, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies úteis to 16,3o, 
com excepçfto das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis to 9,1o 
com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos C Camlnhftts 

NATAL—CAICO* 

Sahida to 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

VUdt Vlaçào Balxav*rd«ii«a 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, to 4,20. 

R«d* Vlaçio Sarldoanta 

Partidas de Natal e Caicó, to 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
•sahida de Natal ás 17 horas. 

Correto aereo 

Fechamento de malas 
Para o Sul ; 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Panair—quarta e sexta-feira ás 

/8 horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
Condar—sabbadoJ4s 18 horas 

Vapi 

Do Sul : 

ido* 

«Manaus», hoje. 
"Itapé", a o. 
"Com. Ripper", a 11. 
«Herval», a 11 
«Itahité», a 12. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 

Do Norte : 

"Poconé", a 10. 
«Itaquicé», a 10. 
"Porto Alegre", a 16. 

Bancos t Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava* 
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 to 14,3o. Aos Baboados, 9,3o às 
11, 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.-~9 to 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 to 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliaree do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 521. Exp. 
—9 to 1 1 e 13 to 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 to 11 e 73 to 17 horas. 

Caixa Economlaa Fadaral 

CEdifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
to li horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbadoa. Retiradas nas 2as, 
4as. e 6'as. 

Cartorio» 

Cartório Federal—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na~ 
turaes e jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral. 

2'. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
Civil e Commercio. Privativo 

do orphanologico, provedorla, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3.* Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (EdilÜcio da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em gerai 

Institutos da Aposentadoria* a Pansõat 

Commarclarioi 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1 Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 to 13 
horas. 

Bancarlot 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séae—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone m . 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te-Séde»jálto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabara de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e eeladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

I I ! llf 

J. M o t t a A I r m ã o 
F A B R I C A N T E S D E : 

Vernizes, raspas envernizadas, ;bufa!os, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecíuedas na própria fabrica 

E M R E F O L E 5. 

End. Telefl. - IITQM - Caixa Postal 102 

Relutas—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseia fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
árias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio-
rentlno disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

LÁ pensou V- S. DO succes-
J so de um annuncie em re-
lação a seus negocias ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno aa aprasive! 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. Ifi, 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P t f » os mfclhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

C A S A L E I T E 

—DE— 

J . E* P O L I C I A N O L E I T E 

RUA Dr. Baròtn 236 

Tecidos, períumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
hrinquedo6 — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora- som-
brinhas—etc. etc. 

P o d e m t a m b é m m • n c o m -

m o n d i s MNT M t a a 

n o C e n t r e d e k n p r e n e a 

Ca M* M* 

Vacina Manguinbe 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc-
tos Veterinários — Ven-
dem-se. 

Rua Chile, n. 221 
NATAL 

Et frveto 4a experiencU qa« o 

iscceito lio aoDUDcio ettá cm 

p l U k i U «nitas vera, porque b i 

la. hfto sa té , na 2a. vé-tc nas 
Ala i tido» na 3a. é qat m Ic; oa 
4a* «o w m l i , m Sa. passasse 

«a coaiprar • a a m até a 10a, 

qaario c o en t • svrlir tttatto. 

LIC0RQ505 P 

LUIZ MICHIELONsOA 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - M T A L 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO DERED CPIIDOR 
PARA — MÀTTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

A g e n t e s : F i l g u e l r a & C i a . 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 16ò 

CHILE 

G r a n d e d e p o s i t o d e M a ^ i m s i k P a r á e 

P a r a n á , d e s t i n a d a s a ( ' o u s t r u c ç õ e s 

C i v i s e N a v a i s 

lie feriu t 7aIei!leM 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstei» 
RUA FREI MKHT:UNM<) li:. 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria <le Natal 
(Soe. Cooperat iva da P««p, IM»d.) 

Sódo— Rua dr. B* r« fa n. 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S | 

Depositos, Kmprestimos, C^í-^^nv»-^. Ônibus dt* Tmiíu- • 
m^nto, Serviços de Procui ^t is ti outr(»H coiniuund • 

ás CooprruivHw. 1 
T U A S • 

Prazo W mr/**s 8 n
0 j 

DrpoftUos 

f > « / r « « h « 

PopularrH 
LlmitadoH . . . 

M o v l z n o i i L * ' . . . 
Empréstimo* 72% g 

t i i m a i t a a i i i i i i i f l i l i l l l l I I I V I I I I I I I H I I i m l 

- r>ü/0 

. :vv0 

m 
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ANNO I 

C A S A P A L A T M K 
Communica aos seus Ire-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polvtheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S . 
Pauio. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de tunco. 

Moveis de Vime-
Tapetes 
Congoleum 
Capachos e pannos 

para estutar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo. 
PRAÇA AUGUSTO 

S E V E R O 252 

g i ^ - ^ r s r a r n d . d o * 1 9 3 0 

*• fiiu'p.a/r- —i-jJuitjaMOi»'• itiwunfwiim*, i. •: 

NUM. 236 

R e p a r t i ç õ e s 

Pelado do G o v e r n o 
O Sr. Oovornfidor Estudo re-

ct-bou o HOKUinti» tt'h'U'ntnuim : 
RIO 4-- lnlc ando uctívidmlo que 

lhe competem em virtude do decre-
to 24 OW de H do Julho de 1M4 (as-
tHuto Nacional Estatística tom como 
ceu primeiro objecttvo entrar em 
contocto cora todas chefias de go-
verno da federação nflo só «lira 
lhes solicitar apoio de que carece 
para integrar sua organUaçao e 
desenvolver ultimamente serviços 
estatieticas nacionaea ma s ainda 

— - ... 44 * Afina 
para me» untiuvc* ** ~--
í,s prestimos do systema adminis-
trativo que iniciaiuente constitua 
Fazendo-o pelo presente espera o 
Instituto merecer valioso concurso 
govern» sob digna presidenciü v. 
Ixcia. bem assim tem opportunida-
de para prestar-lhe por sua \l>z 
serviços a que o habilitam autori-
dade de que está investido e os ele-
mentos de que pode dispor, taço 
votos outrosim pa^a que no menor 
prazo possível estejam articulados 
constituídos pelos laços federativos 
previstos na lei todos serviços es-
tatísticos dessa administração que 
lhe possam trazer proveitosa col-
laboraçâo delle também receber 
facilidades e a assistência úteis aos 
seus proprios fins. Cordcaes sau-
dações— Macedo Soares—P> esiden-
te Instituto Nacional Estatística. 

SUS. 0 0 M M E R C I A 1 Í T E S 

EM PROVEITO 00 SEU' NEGOCIO, libertem-se da 
confua&o dos taes "sabões de !óra" comnraii-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

" E X T R I " 
"ESTRELLI " 

" E S P I O R " 
"ESCUDO 0 

as marcas de coníiauça 

Estrangeiros ex-
pulsos do Brasil 
ItIO, i —/'or djM ieto do governo 

íonuu expulsos do U-rriiorio MÍK í 
ouul, ON portuiçuowH Antonio Fer-
nandes MHitinn, Antonio .V. Martins, 
MunoH (ínrrido o José Itoriiitfui'* 
Cro Filho ; o injílez Jofto Henrique 
Thorthon ; o hespunhol Ipnacio Mar-
tinez Balluguer e o itMliuno Arnal-
do Marsarneplo Peppinato. 

/ / 

P r o d u c t o s d a S a b o a r i a P o t e n g y 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almino Afíonso,43 

— N A T A L 

S O C I f t E S 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral 

o Des. Luiz Tavares de 
Lyra, presidente do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral, 
recebeu o seguinte telegram-
iu a * 

RIO, 3 de J u n h o E m no-
me sr, Ministro transmitto vos-
sencia vg devidos fins, intei-
ro teor decreto suspende 
effeitos decreto n. 702, de 21 
de Março ultimo, nesse Esta-
do, durante os dias oito nove, 
e dez de Junho corrente 
anno. «Decreto n. 859 de 1. de 
Junho de 1936. Suspende os 
effeitos do decreto n, 702, de 
21 Março ultimo, no Estado 
do Rio Grande do Norte, du-
rante os dias oito, nove e dez 
do mez de .Junho do corren-
te anuo. O Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos 
do Brasil resolve suspender 
os efíeitos do decreto n. 702, 
de 21 de Março ultimo, no 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, durarte os dias oito nove 
e dez do mez de Junho do 
corrente turno, afim de serem 
alli realisadas eleições dos 
representantes profissionaes 
a Assembléa Legislativa do 
mesmo Estado : revogada? as 
disposições em contrario. Rio 
de Janeiro, em 1. de Junho de 
1936,—115—da Independencia 
e 48 da Republica. Assigna-
f]o —GKTULíO VARGAS, Vi-
cente /ido», Cordeaes Saúda* 
ç ô e s . — A m a d e u Lequinthu — 

Director do Gabinete do M. 
J ustiça. 

P r e f e i t u r a d e N a t a i 

Expediente do dia 2 de 
Junho de 1936. 
Despachos do Sr. Prefeito: 

Maria Odette Chaves da 
Silva, requerendo licença para 
fazer reparos em sua casa á 
Rua Mossoró, 4J0. 

—Sim, na forma da lei. 
Paulo M. Silva, requerendo 

pagamento da importancia de 
7Ü0$000, de mercadorias for-
necidas a esta Repartição. 

—Ao Director da Fazanda 
para conferir e mandar pagar 

Gabriel Gamara Filho, re-
querendo pagamento de dif 
ferença de vencimentos, 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar, na forma 
da lei. 

R. Britto, requerendo pa-
gamento da importancia de 
700$000, de sua mensalidade 
relativa ao mez de Maio. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar. 

Vicente de Lemos Filho» 
Juiz de Direito da 3 a Vara, 
pedindo providencias, no sen-
tido de ser pago a importan-
cia de 753000, ao official de 
justiça do 3o. Cartorio Judi-
ciário, João Soares Maciel. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar, 

Belarmino Lemos, Procu 
rador Fiscal do Estado, re-
querendo a transferen^a pa-
ra o Estado, de um terreno 
pertencente ao Sr. Anyzio 
Felismino da Silva, para as 
obras de Saneamento. 

—Ao Director da Fazenda 
para os devidos fins. 

Belarmino Lemos, Procu-
rador Fiscal do Estado, re-
querendo desmembramento 
de um terreno pertencente 
ao Sr. Antonio de Paula 
Barbosa, para o Estado, para 
as obras de Saneamento. 

—Ao Director da Fazenda 
para os devidos fins. 

Belarmino Lemos, Procu-
rador Fiscal do Estado, re-
querendo desmembramento 
de um terreno, pertencente 
ao Sr. Carlos Serrano, para 
o Estado» para as obras de 
Saneamento. 

- Ao Director da Fazenda 
para os devidos fins. 

A N H I V E R S A R I O S 
Hoje 

SENHORAS TkM" v*ri 
Manodlta Belmonte de Moura, 

do ranitão Antonio leixet-

râ de Moura. 
SENHORES 
Mínervíno Wanderley, resüente 

em As&ú. . . 
-Carlos Bahia, secretario da 

Estrada de Ferro Central do líio 

G. do Norte. 

SENHOMNHAS 
Diva Lima, filha do fallecido 

dr. Galdino Lima. 
—Maria Bezerra, filha do pro-

fessor Severíno Bezerra, nosso co-
operador. . 

—Helena Andrade de Aravjo, fi-
lha do fallecído capitao Joaquim 
Andrade de Aravjo. 

JOVENS 
Geraldo Andrade de Aravjo, fi-

lho do fallecído capitão Joaquim 
Andrade de Araújo. 

Deve ser hamenageado 
o invasor Maurício 

de Ifassau ? 
(ConL da la. pagina) 

Aquelle é o meu pensa-
mento de brasileiro que se 
preza de ser patriota". 

Um deputado maranhense 

RIO, 4—0 deputado mara-
nhense professor Carlos Reis 
resumiu por estaíorraao seu 
pensamento sobre as comrae-
iiorações projectadas : 

"Não descubro em Nassau 
outro papel que o de inva-
sor. Inócua é a idéia de fes-
teja-lo. 

Aa commemorações de Nas-
sau, por uma questão lógica, 
excluem homenagens de gra-
tidão que se queiram pres-
tar áquelles que» como Vi dal 
de Negreiros, Camarão, Vi-
eira, Henriques Dias e outros 
nuihenticos brasileiros, tudo 
deram pela integridade na-
cional". 

0» estudante* integralifttas contra as 
commemoraes nassovianat 

Uma commissão de estudan-
tes da União Integralista Uni-
versitária esteve na Ilha das 
Cobras, onde procurou o al-
mirante Raul Tavares, direc-

jtor da Navegação da Arma-
Deu sciencia o Administrador da de, a f i m de hypothecar in-

VENDE-SE 
O maior e mais fre-

n n o n t q H n n o n t O riftst.il 

pitai 

C O V A D A O N Ç A ! 
C a f é B a r e R e s t a u r a n t e 

o proprietário deste con-
seituado estabelecimento, 
por motivo de saúde re-
solve negociar o mesmo, 
devendo os interessados 
dirigirem-se ao Snr. Leo-
nel Leite proprietário do 
estabelecimento a c i m a 
referido, 

19 

Um perfil de 
sacerdore" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt 

J 0Á0 MARIA 

COM MUITAS iLUSTRA(,ÔLS 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

AüTOK: 
Monft. Alves Landim 

Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 

1Q$OÜO 

(Km bfrtifhio r/ov truhultini-
da calhedrut 

A L U G A - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 
na Casa Palatnik 

i—10 

Suspenso o estado 
de guerra no Rio 
Grande do Norle 
RIO, Por decreto, assignado 

no Cííttetí?, foi estabelecida h sus-
pensão do estado de guerra, duran-
te os dias 8, 9, e 70 do corrente, 
nesse Estado, p^ra a realização 
das eleições classistas. t 

Chegou a Roma o mare-
chal Badogiio 

RIO, 4--Informes (Ir Rf.mf| m.tVî  
am a ctieguda do m;:n-ciüii K^j;,. 
tflio, que fui recebido {mu Mu.-.sniini 
e todas as grandes piM-sonaiidadcs 
do governo, havendo entliiMastiwis 
manifestações populares. 

Chegou o Negus a 
Londres 

RIO, 4—Dizem de Londres haver 
nhpfrfido alli o Negus. que foi tum. 
primentado por uni representante 

I do governo inglez, recebendo gran-
des acclamações. 

Conferenciaram com o 
presidente da Republica 

RIO, 4—Conferenciaram no Catte-
te com o sr, Getulío Vargas os srs 
Jofio Carlos Machado e Medeiros 
Netto. 

Doenças Menlaes e Nervosas 
— S I F 1 L I S ™ 

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Um prisioneiro que 
morreu no Hospital 

Sâo João de Deus 

Casa de Detenção de haver íalleci 
do na tarde de 30 de Maio, no Hos-
pital Sâo Jo&o de Deus, onde fora 
Internado ultimamente, o indivíduo 
José Marcellino que se achava de-
tido como envolvido no movimento 
communista 

Periga a paz sino» 
japoneza 

RIO, 4—0 governo de Cantfio 
exige a declaração de guerra ao 
Japão, que ameaça o governo de 
Nankim. Em rapida mobilização 
militar os japonezes concluíram a 
occupação de todo o norte da Chi-
na, preparando a autonomia da re-
gião Fukien. 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. ítaui Leite—ÍTatal 
27 •30 

L U I S T O K Ü E S 
ADVOGADO 

Av. Floriam) Peixoto, 500 
N A T A L 

teira solidariedade a campa-
nha que vem movendo con-
tra as commemorações da 
chegada ao Brasil do prín-
cipe Maurício de Nassau. 

Opinião do sr. Alfredo Balthazar da 
Silveira 

O professor Alíredo Bal-
thafcar da Silveira, cathedra-
tico do Instituto de Educa-
çlo, membro do Instituto de 
Advogados, conhecido edu-
cador e homem de letras, 
ouvido sobre a discutida so-
lennização do trícentenario 
de Nassau, disse : 

"Glorififlar Nassau importa 
em menoscabar da memória 
dos bravos defensores dos 
U0830S rincões." 

''Tentaram os hollandczes 
Hrrancar ao povo brasileiro a 

i íé sincera que lhes havia sido 

À França inquieta 
RIO, -/—Alastra-se a greve dos 

metalúrgicos em Paris, estando oc-
cupadas pelos operários trazentas 
fabricas. 

Associações 

Nova remessa de Sementes de 

Hortaliças e Flores 

recebeu : 
João Rodrigues Barboza 

Praça André de Albuquer-
que n* b7S} Xatal 

Rio G. do Norte 
(Quar . Sext . e Dom,) 

Conselho Central da Sociedade 

S. Vicente de Paalo 

de 

RECEBEMOS: 
Mossoró. de Maio de l\)3S. 
lllinos. Srs. fíedactores d' 4,A 

OKDEM"—Uua Dr. Barata, 21ü. 
N a t a l 

Louvado seja N. S. Jesus 
Ciiristo 

Levo ao vnsso conhecimento que, 
em Àssembléa Geral desta data, 
sob a presidencia de honra do 
Exrao, Sr. Bispo Diocesano D. Jay-
me de Barros Camara, foi pelo 
njesmo fundado o ''Conselho Cen-
tral de S. Vicente de Paulo", ne&ta 
cidade, composto da seguinte Di-
reciona : 

Uaymundo Rubira da Luz-Presi-
dente ; Francisco Clemente Freire -

irmino de 
Paula — 

VENDEM-SE por 

12;000$000 as casas 
n4 727 e 725) a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. (9) 

I OIUVVI U VJ II V i n f '11*» Ml ' " . 

: i n o e u l a d a n o c o r a ç ã o pe l o s a- X Í o e * d i t o K í i > ' ! 1 i n m , ü
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 F i r n : 
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I I GOUO| l|UUIIU UlU | propriedade iodividual e nao D e u s d e a v , 

mentos e x t r e m i s t a s ' c n £ r ^ a r a m a t j i ' ü Q - i fim-nn̂  (u> < 

O C h r i r de Polícia offi-

cia ao Ju iz de Direito 

de Sào José de Mipibú 
De conformidade com a so-

licitação do dr. Director 
do H o s p i t a l de Aliena-
dos, ofíioiou <> dr. Chefe 
do Policia ao dr. Juiz do 
Direito da Comarca dti Silo 
José de Mipibú no sentido de 
xvi iiiíormado da situação do 
processo e que responde alli 
o mdiwduo Francisco Hygi-
no rpjo sc acha internado na-
q uclle estabelecimento. 

O processo dos par-

lamentares 
ItlO /-'-1'í-Ih^'Io t? «O Jornal» o 

deputado Alberto Álvares, checado 
dr Mello horizonte, disse que o pe-
dido dc licença par» o processo 
,íoh parlamentares do qual 6 rela-
tor, n&o serA entropue antes do dia 
c, 

Exonerado o delega-
do de Goyanínha 

cogitaram de meios de abran-
dar a situação indígena e do 

KIO, 4—ímíormam de Fioriano-1 P r e t 0 ' T r a n s g r e d i r a m a li-
poiis que em Joinville chegaram, h e r d a d e de c o n s c i ê n c i a e ot-
inooiumutiicavcis, ok ferroviárias j f e n ^ e r a m a d i go i d ad í 1 d a ^ 
Ataliba Cardoso Vieira. Alfredo Pi-; f am i l i a s q u e se h a v i a m or-
res Furiatti, I.otario Bopp e Abílio -
Felippe, os quaea íoram presos C o n s o a n u Os» cns i , Felippe, os qaaen íoram presos 

I M*íra como elementos extremistas ; namentos do di\ino Na/a 
|Ò sr. Kuriatti que é suplente de reno- Mas defrontaram se com 

Das iunoções de uelevado de p u - , — • • : Ü ÍÜ w\ v vtt , , , M 

licia de tlovantiiha foi exonerado, t liberdade por ordem do povernj-
a pedido, o sargento Antonio Me-1 dor do bstado, em obediência At 
nezes da Costa I immunidadea de que gosa, 

guarde a v. Sa 
fiaffmundo Fimii.no de (tlicrira 

i Secretario 
I 1 

Depois que as Uit fiscaes per-

mittiram exames no» livros do 

j cominercianU, não é mais o segredo 

e sim o annuncio a alma do nego-

cio. 

- a : A 

Ver para crer 
Negocio que dá bon* juros ao Capital 

No Alecrim, bairro móis 
futuroso de Natal, vende-
se u m a propriedade, en-
cravada entre 4 aveni-
das ; tendo á Awii ida 
Um, 22 caz»s de l i joior 
ta ipa e uma garaLTe. 1 
cac imbão com bomba e 
tanque, mais de 
queiros e fruetoiras D o -
tando, Trata-se na av»" 

j n ida Olvntho Meira 
; 12Õ0. 

u i U L Í p w T >J 

subordinou 

M i l » 

f E R C E D E S 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MíRCIDES—SELECTft 

IVde-se a quem encon-
trou uma capa de gabar- j 
dine, marron claro, per-j 11«_ u L i i u u i n i " ' 7 1 • 

destruir a nossa jd ida ha cerca de oito | 
dias, trazel-a a esta Re-| 

ao ouro e cujas 
lições de amor ao dever cí-
vico nâo podem ser olvida-
das. exactamente quando se 
porfia em — 
pátria. 

Grande rnzAo teve o pa- (jacçfu>. que será gratiíi-
dre \ ieira quanao asseverou • ̂ ^ Jq 

A nova portátil - A 
Hi^ravilba das mara-

dever o Brasil sua restaura-
ção aos indomáveis brios do 
se1! povo, sustentados e exas-

triste de 
taiidade' , 

F, Cf>n(:lnif5dií 
" A sor te do 

2 — 10 

deeadeneia da men-

distribuidor : 

Carlos Lama 
RUA DR. BARATA N, 231-A 

t . . . . . . . t • ... >. imki « i '»<! V'J c LI Í í 1 2 l!J'-i ~ » - . Í13 

vilbas — Porsuc todos j perados pela crença reli^io 
o r nperíeiçoumentoB ! sa»

; 

de uma maquina ! 
K r a t lde I P""1 0 a i m i r a n , e l v auo "A sorio do Brasil ostA 

M a r c f i d e s S e l e c l a —
 aP1 ,s criticar ameaçada com semelíiante 

^assombrosa' Pecam > ^rirniaçôes de alguns' desorientação, que hw. es-
1 m a d p m o M t í S ( l a P^»- queccr ou odiar aquillo que 
u m a oemoDRiraçao m n t n r H H n a tpnnft--í. rtiífnr 
sem compromisso ao 

Bacharel Israel F e r r e i r a 
Nunes 

iJ)u Ordtiit (lu* 
do lirunlj 

Accrlta causas < i u i-
riar-

11 < • r • 

i 111111111 

V:\Y-ih} í-t 

Kosidcnoia o 

Kiu Uriir.fi \ 

P R O G R B M M U S 

dos 
Cursos Propedêutico 

e de 
Perito Contador 

motora dos festejos, trans- é digno de «e amar e recor-
creve uma carta do almíran ; dar, para homenagear actos, 
te Silvado, que declara : | <]iie só fazem jus ao odio e j ^ j EsCilat d l ConiRiercIO 

" Fe s t e j a r i> t n c e u t e i m r i u s j u^noNpre/ .o d a s pessoas con- j AiirABtrAin-se 

do o p p r e i s o r e s t r a nge i r o da sc i en tes e b e m d o t a d a s d e j # ii»iha 
noiRA pa t r l a é u m a p r o v a : c o r a ç ã o e c a r a c t e r . " R4 Gir iRCil Oei l í lOIna 

EITUBfl P R E J U D I C f l f l f l Hfi LOHBROfl 



A ORDEM 
P r i p t M i d t • i l r a t f l * M C iMtro d * lmp r «naa-C . M. M. 

ANNO I •atado do Rio Orando do Norte — Natal - S* 

A postos quantos prezam a dignidade da Familia e 
da Religião, conlra os avanços das doutri-

nas dissolventes! 
As grandes festas jubilares 

do Cardeal Leme 
AS SAUDAÇÕES DO COINDE DE AFFONSO CELSO-UMA CARTA 

AUÍOGRAPHO DO SANTO PADRE 

gem diz quanto é grande e genero-
so o coração da minha familia es-
piritual». 

Da planice chegou ao ápice do 
sacerdoeio. «Que íiz eu? Senhor, 
lionrae* pur demais o vosso t»er-
vidor. Nestes vinte e cinco annos 
de episcopado, de uma coisa aó 
tenho certeza: o n.eu merecimento 
único conHistiu em querer muito 
BEM ÍÍO meu povo». 

Unia estrondosa salva de palmas 
acolheu as ultimas palavras ao car-
deal «rcettispo, que estava visivel-
mente emocioüdo. 

lirn seguida, cada membro da 
grande coromissao do jubileu bei-
jou respeitosamente o aunel do ho-
menageado. 

tincerradfi a primeira parte do 
progratnma, foi dada recepção aos 
membros das commissoes de bolsas 

V^nulares, as representações paro-
chíaes, aos membros da Acçâo C; -
ttiolica, em números de «leiins mi-
lhares de pessoas, recepção essa 
que se prolongou até á bocca da 

Estão em festas os Irmãos Maristas 

Veneravel Padre Champagnat 

D. Aloiii Maaella, Núncio Apos-;noite-
tolico, que fez a entrega -do 

documento pontifício 

RIO, 4 (De avião para A. ORDEM) 
—A tarde de hontem foi bastante 
movimentada no palacio arehiepis-
copal de S, Joaquim. Alíi compare-
ceram, para as homenagens a D 
Sebastião Leme, em virtude do 2f>\ 
anniversario da sua sagração epis-
copal, as grandes commissões de 
jubileu e das «bolsas perpetuas», e 
bem assim as representações das 
parochias e da Acçfto Cathollca. 

A grande commiss&o do jubilei* 
estava com todo» os seus elemen-
tos, entre os quaes vimos o conse-
lheiro Camello Lampreia, o conde 
Aííonso Celso, monsenhor fíosalvo 
Costa Rego, srs. Luis Hermâny Fi-
lho, José Thomaz de Mendonça, 
conde Pereira Carneiro, etc.f etc. 
Interpretando o pensamento da 
grande commissEo, falou o conde 
de Affonso Celso, como sempre fe-
liz e inspirado, dizendo o quanto 
<i ve o Rio de Janeiro a essa ex-
iraordinaria figura de bispo com 
que a Providencia mimoseou o povo 
carioca, 

Approveitou o ensejo para solici-
tar de sua eminencia permissão 
para a offerta de uma «bolsa per-
petua», destinada & manutençflo de 
um seminarista pobre, bolsa perpe-
tua essa que terá o nome de D. 
A una Salles, virtuosa mãe de D. 
Sebastião Leme, para cuja memória 
teve palavras de tocante delica* 
deza. 

D. Sebastião Leme levanta-se en-
tão para agradecer a generosidade 
da commissfio e as palavras cari-
nhosas do seu interprete e membro. 
Diz que o conde de Affonso Celso, 
com a delicada lembrança de uma 
<-bolsa perpetua» para um semina-
rista pobre, adivinhara aquülo que 
a Sua Eminencia mais agradava, 
Tielembra a seguir um episodio, ain-
i t recente, em casa de saúde dea-
.i capital. Sua ümincncia é chama 

Jo a assistir a um moribundo. Nao 
lesita um momento. O automovel 

"(>ndul-o em instante á chsa de sa-
úde Tratava-se do proprio conde 
> Affonso Celso. Cruzam-se os 
Mios do enfermo com os do ar-
í -ui^po. 

-Conde amigo, soldado de Chris-
i \ vou dizer a meu chefe que ain-

nào é chegada a hora; vou pe-
: -lhe prolongue a sua vida pre-
'i^a. 
f-, o pedido obteve defer imento. 

_ .. i i ít . . .. /•* » . . .. 11; ,,,.«A 

• ̂ istindo ás lestas jubiiares de 
;.ii eminencia. 
Diz ser Jffonso Celso expoente 

íia raça, dos mais altos e mais sa-
MOS. Homens como elle nâo deve-
lifim morrer. O nome da conde de 
Aííonso Celso jamais ha de sahír 
•Íos corações brasileiros. 

RrjVre om seguida A comoção 
o .-issalta no dia de hontem. ü de 

»-.iiiho. Km ii de Junho recebera o 
*• íj*» de Jesus Hóstia, fizera a sua 
primeira eommunhfto. Nesse me»mo 
in^uintr* a mfle o esperava na sa* 
'TMíh ' 

-MLU liiho. enquanto commun-
pedia eu a Nosso Penhor 

te fi/.^M4 padre. 
K heijou o carinhosamente na 

fronte Lembra-se agora do beijo 
«LE MIA mae, v accreecenta ser com 

eontida emoçfto que vÔ 

A benção papal ao Cardeal 

RIO, 5—A imprensa publica £, 
benção que o Papa enviou ao Car-
deal D. sebastifio Leoie, por occa-
siáo do jubileu de tiua Eminencia, 
occorrido hontem. 

Remeito, na integra a citada ben* 
çâo. que foi entregue ao Cardeal 
por intermedio do Núncio Aposto-
lico, D. Aloisi MaseUa: 

«SEBASTIÃO do titulo dos Santos 
Bonifácio e Aleixo, da Santa Igreja 
ftomana Cardeal Presbitero LKME 
DA SILVEIK4 CINTKA arcebispo 
de S. óebaatiâo do Rio de Janeiro. 

PIO XI PAPA 
DILECTO FILHO NOSSO 

Saúde e benção apostólica. 
Ao celebrares, com profunda gra-

tidão, o vigésimo quinto anniversa-
rio de tua sagração episcopal, junto 
ás devidas acções de graças que 
has de prestar ao Supremo Doador 
de todos os bens, celebrará também, 
com imensa alegria, o laustoso a-

A renuncia do go-

vernador ama-

zonense 

0 sr» Álvaro Maia será candidato 

ás futuras eleições lenatoriaei 

Conde de Affo&so Celso, q u e sau-

dou o Cardeal, ante-hontem 

contecimento o bom povo christfio, 
a cujo pastoreio na lllustre archi-
diocese do Rio de Janeiro e na Sé 
de Olinda e Recife, tfio largo tem-
po consagraste» 

De feito, longe de arrefecer, no 
decurso dos annos, o ardor de pie-
dade e zelo em que te abrazavas 
ao iniciares, bem cedo, o munus 
pastoral, foi elle, ao contrario, mer-
cê de Deus* se intensifleendo, e ca-
da vez mais cresceu Prova cabal 
e patente de tfio feliz augmento 
sfto os innumeros emprehendimen-
tos, os labores de Pae e Pastor, as 
opportunas iniciativas, as obras re-
alizadas em teu longo e refulgente 
episcopado. 

Longo seria individuar as bene-
merencias de teu zelo. 

Silenciar, porem, não podemos o 
Incansavel empenho, com que eri-
ges novas parochlas, promoves a 
accâo catholisa, e sobretudo fomen-
tas e cultivas, efflcazmente, as vo-
cações sacerdotaes. 

Até aqui, em Roma, de tua soli-
citude episcopal avulta o Collegio 
Pio Brasileiro, verdadeiro monu-
mento recentemente construído, e, 
para cuja fundaçôo e êxito accor-
reste tü e os de tua archidloceae, 
com liberal munificencia. 

Igualmente muito incentivaram a 
religião de teu povo solenidades 
imponentes, sempre revestidas de 
suramo brilho e esplendor. 

Nfto se apagou ainda a recorda-
ção do Congresso Eucharistico Na-
cional, e bem viva permanece a 
lembrança do grandioso monumen 
to erguido a Chri*to Redemptor, no 
cume do Corcovado. 

Dada a feliz opportunidade de re-
lembrarmos taes benemerenoÍMft 
pastoraes, de muito bom grado ap-
proveitsmos o ensejo do Dilecto 
Filho Nosso, de te darmop parabéns, 
e, com Nossa autoridade e partici-
pação paternas, desejamos multi-
plicar a tua e a alegria de teus 
lieis. 

Ao mesmo tempo que te augura-
mos toda sorte de felicidades, sup-
plicamos, digne-se Deus, que ha 
cinco lustros alegrou tua juventude 
de novo Arcebispo, conservar-te forte 
de saúde e de animo, por muito 
tempo ainda, junto ao povo confi-
ado a teus cuidados, 

E por que mais Ralutar se torne 
a celebração deste snnto aconteci-

Irmào Jo*é Vey, S u p e r i o r dos Mar i s t as nes t a D i o c e s e 

Está em festas boje a Con-
gregação dos Irmãos Maris-
tas, pelo transcurso do 9õ. an-
niversario da morte do Vene-
ravel Padre Marcelino Joaé 
Beato Champagnat, fundador 
daquella Congregação. 

O Padre Champagnat se de-
dicou ao apostolado da edu 
cação da juventude, orgaui-
sando uma congregação que 
se tem ramificado por todo o 
mundo, prestando os mais re* 
levantes serviços á causa da 
instrucçâo. 

A Igreja, reconhecendo suas 
virtudes heróicas, proclamou-o 
Veneravel, Pelos múltiplos mi-

l a g r e s realisadoe por sua in-
tercessílo, não tardará a hora 
ein q u e será elevado á honra 
dos altares 

Nós do Kio Grande do Nor-
te partilhamos dos benefícios 
do Padre Champagnat, tendo 
na direcção do Collegio San-
to Antonio os abnegados Ir-
mãos Maristas que veem tra-
balhando com muita dedica-
ção pela formação christã da 
nossa juventude. 

Ao Irmão José Vey, e de-
mais congregados Maristas 
residentes nesta Cidade, ía-
zemos chegar as nossas con-
gratulações pelo dia de hoje. 

1 LUVlllV, m i u m unuu > v i Dci uu U t" 

SR. ALVARO MAIA 

MO, :>-(/ Sr, Álvaro Maia foi 
eleito, o ntnm pqwirln. governa-
dor do AMtifowi*. Parece resolvi-
do, jmrent, que tf fio ronrf uirtí S. 
h. r n <i>i<!' rirtw in }>'ir<i (jur foi es-
< <tlh 01 a in li) ufuariti da Assem 
hlfti Constituinte, retnnda em Ma-
noas. 

J<i cm fins de Setpwbro vindou-
ro oii, mais prf/raefhnenie, etn 

riu ei pi os de nufuhro. deinirá 
sr. Álvaro SfaUi o Palácio Ftw 

.Vf;ro, o fim rir se desincompatí-
biluur paru o pleito. em \937, 
vara a raf/a que o sr Alfredo da 
Matta, certamente deslocado para 

tra-: a famara don Deputados. deixará 
/• rem-lhe os fieis o beijo do coração 
filial. 

Cita uma phrase de Napoleâo : 
aA falvt modéstia é o mais alto re-
íMdnto d» Va l d i r * Nfto dl^ qup 
merece a^ híunena^ens do seu povo. 

adirnítr ijuc riinp podem ser 
)u*lifirrtdM« 

^ rttnd. 1 M«r«w -ijiii |m iinrii u I ti ̂ A 

nagens nAo nfto para mim. Trata* 
•e anteg de u p acto, obm rellffio-
^ Em ingundo lugar eaaâ hotnena* 

NO Senado Federal. 
Com a renuncia do sr. Álvaro 

Mata, realtiar-serf, de accordo 
com o que di»põe a actual consti-
tuição mnatfinertâe. a eleição do 
novo governador, somente para o 
frmpn qufi tnltn pn>n a mnelut/fri 

\do primeiro quatriennio 
vv»»*»* j/1 «p attnnnrtam papa-

uêiâ d e»*a investidura, § entre 
eüiê o do deputado #rtadual João 
Vfrgoça, 

tu^ sagração, celebrado o solenne 
pontificai, espontaneamente auto-
rizamos possas dar, em Nosso No-
me, e com a Nossa Autoridade, a 
benção aos fieis presentes, e, guar-
dadas as nórmas da Igreja, con-
ceder-lhes indulgência plenaria de 
todos os seus peccados, 

Seja esta benção apostólica, que 
de coração concedemos, no Senhor, 
a ti, ao clero e povo entregues* á 
tua vigilância, prenuncio e teste-
munho de celestes graças, prova 
do Nosso grande aífecto. 

Dado em Roma, Junto de S Pe-
dro. no dia 3 de maio, lesta da in-
venção da Santa Cruz, no anno de 

décimo quinto do Nosso Pon-
tificado. 

Ia)-PIO XI PAPA» 

0 Presidenta da Republica conpri-
menta D. Lemt 

RIO , 5 — A ' s 15 horas de hon-

t e m , u presidente Getul io Var-

gas. acompanhado do chanceler 

Macedo Soares, esteve no Pala-

cío S?.o Jnanu im afim de cum-

primentar Sua Eminência. 
A' chegada c 4 salda do pre* 

sidente, foram prestadas as con-
tinências a que tem direito o 
Chefe da Nação. Além da ban-
da do batalhão escolar, iocou 
o Hymno Nacional a banda de 
musica dos Fuzileiros Navaes. 

A juventude feminina da Ac-
ção Catholica formou nas esca-
darias do palacio, para a recep-
ção ao presidente. 

Outras auctorid&de* 

^ R I O , 5 ~ A Corte Suprema , a 
uamara f ede ra i , o Senado , a 
Camara Mun i c i p a l , o Inst i tuto 
Historico, a Academia de LeiraS, 
a Assoc i ação Brasi le ira de Im-
prensa se assoc iaram ás festas 
jub i lares , 

0 primaz do Brati l 

R I O , 5 — C h e g o u aqu i o Ar-

ceb ispo P r imaz do Bras i l , d . 

Augus to Á l va ro da S i lva , q ue 

veio tomar parte nas festas em 

honra do Cardeal. 

Uma saudação do 
governador Ra-
phael Fernendes 
0 ^xmo. Dr. Raphael Fernandes, 

governador do Estado, transmittiu ao 

Cardeal Leme a seguinte mensagem 

telegraphica ; 

Natal, 4 junho -Dom Sebastião 

Leme - Cardeal Metrnpolita 

Rio 

Âeceite Vossa Eminência minhas fe-

licitações cordia l pela data auigua-

la jubileu episcopal augusto prín-

cipe Igreja brasileira. RAPHAEL 

FERNANDES Governador Estado. 

0 caso das saneções con-
tra a Italia 

RIO, 5—Sabe-se que o go-
V O B Q O inplez nfto tomará a 
iniciativa do levantamento 
dan 8ancçòoR contra a italia. 
itendn d^apjo pm R o m a nn-

rém, que melhorem as rela* 
çftea anglQ-ltaUaoaa. 

MUSSOLINI 

o lingüísticas 
' fir irá ins-it \ 
• • M i d e o vící" 

' (iü \ii " 

Deu entrada na Ca-

mara dos Deputados 

a proposta de Orça-

mento Geral da 

Republica 

Creado o Império Ita-
liano da África 

Oriental 
KIO, 5 — 0 

gabinete ít;i 
liano apnro-
vou hontem 
um projecto 
de lei. organi-
zando o "Im-
pério Italinnn 
da Aírica Ori-
ental". O pla-
no c.mprehen-
de a constitui 
çâo de cinco 

governos re-
•íionaos, dc ac-
cordo cora a 
situação geo-
ííraphica e as 
condições cui-
turaes, !ust<»i-i<'i'ĵ  

0 tfovomo c» IHJ 
lado cm Ad-ii- Am 
rei i' \ I'l'r(.'' 

do por (luas corpoia<;<"M's consul.i-
vás, conjpofltiis do «Itns funrriona-
rios e de um conselho geral inte-
grado por seis italianos escolhidos 
ontro os agricultores, comniercian-
íos o industriais c por seis perso-
nalidades indígenas 

As cinco divisões provinciaes sâo : 

1 —RrytliréH,eapita) Asmarn 
2 -Anha ra . cap i t a l (rondar 

:» —Galla e JSidatno, capitai Ojmina 
4. —Harrar, cauilui Marrar. 

— Somalilandifl, capital Mo«a-
uisuío 

Armara terá uma miministraefio 
especial municioal, ou um gover-
nador 

O gabinete roconííirmou a depen-
da da Igreja (.opta do patriarcha 
de Alexandiia o concedeu garan-
tias aos miiMihnanos. 

A "Ga/eta Olficial" publicou 
OH decretos r e a e S que fazem 
as seguintes nomeações: 

Marechal Kodolpho (irazlani, re-
gente geral do governo da África 
Oriental italiana, na ausência do 
vlca-rei, general Alfredo Guzzoni. 
governador da Kryihrt»a general 
Àleanandro Tirzio Bin-li, governa 
oor ae Asmarn , g r u ^ i n i v u k " * " " " 
Nà«i, governador d« Harrar; ge-
neral Cario Oelooo, governador de 

SR. SOUZA COSTA, 
Ministro da Fazenda 

RÍO» 5—Deu entrada, hontem, 
na Secretaria da Camara, a pro-
posta de Orçamento Geral da 
Republica, para 1937, O projec-
to veio organizado em todos os 
detalhes, quanto á Receita e á 
Despesa. 

Receita 

A receita geral é estimada em 
2.811.806:000$000. 

Despesa 

Quanto á despesa, segundo a 
exposição de motivos do Minis-
tro Arthur Costa, as propostas 
apresentadas pelos Ministérios 
importavam em 
3.387.506:830$275, 

distribuída da seguinte forma : 
Ministério da 

Fazenda 1.060.658:459$700 
M inictofífi Hi 

i i i i w i w t h l k S-r V I U 

Justiça 
Ministério do 

Exterior 
Ministério da 

Educação 
Ministério do 

Trabalho 
Ministério da 

Viaçâo 
Ministério da 

Mar inha 
Min is tér io da 

Guerra 
Min is tér io da 

Agricultura 
Rs. 

131,437:112$500 

47.047:220$000 

173,568:318$975 

51.10I:087$000 

722.607:779$400 

2Ó0.833:595$GG0 

")39,795:986$700 

83.900:120$000 

3,079 9nO:67Q$/75 

Compa rada com a despesa 
votada parn u cxcr-:icio vigente 
aprese11fa • • • a <ii ̂ : c:!ça pa r a 

193ti 2 .782.937:342S239 

1937 3 .079.950:6798275 

Diífereii^! 

ITIÜÍS : LIA 

1937) 297ü l 3 : 337S03 t í 

Oeficit 

I 1 I l "l ' • ; 1 
-K- a Receita 

' ) • v 11, f i \ 'i * m rp-

^ 1 -li • i.t j.;jt!vo de 

0 Ministro da Fazenda vem 

ao Norte 

rein. 3- - Í--, a c ;u os 

ropre^rrtnjitc^ tia imprensa que 

italvilham ]initu a > svu gabine-

te. o Sr Minist."M S.»u:':i Cost*?, 

interrogado sobie a Sua projec-

tada viagem ao Norte, declarou. 

- • ''Realtnerue itvehi um con-

vite para visitar o Norte, que 

lenho imensn desejo de conhe-

cer. pnU o Sul fá conheço mui-

!<t ivm. pnrèm nada, a mia. re-

^nlvi r» respeito, em virtude de 

trabalhos que exigem a minha 

pn'Sem;a aqui. Apenas posso di-

zer oite aeceitei o convite coui 

a t»<pi»rança de que, tendo al* 

^tins dias de folga, possa fazer 

mí 

/..li.. ~ ' l • <11 I tl r l >1U Mtl 11> , 1>WI ••) ( tupiiiv 
ro Naotlnl, governador da Somali^ 
itaiiaua, 

H.EITURH PREJyDICUBfl Nfl LOMBflflB? 
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Alugam-se T™8 

sa de família. Tratar á 
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Um convite 
Aot Btut irmiot 0p«rarioi 

Alberto C. de AZEVEDO 
Da A. J . C. 

(Copyright da A. J . C.) 

Vamos á greve.., assim me 
convidaste operário amigo... 

Sim, irei comtigo. Quero 
sentir em toda a sua bedion-
dez a revolta social das mas-
sas, quero aspirar a plenos 
pulmões a doutrina salvadora 
de Moscou, quero aluda com-
tigo derrubar o capitalismo 
absurdo que nos esmaga. 

Vamos operário *, já nâo 
vês os gritos e aoupos de 
teus companheiros ? não ren-
tes já o fragor da luta pe 
Ias ruas ? olha a fabrica em 
que trabalbavas, a ofíicina 
que já era tua por assim di-
zer, onde toda a manha en-
travas com respeito como 
quem entra num templo... 
eil-a em chamas! 

Porque te perturbas ? Não 
me convidaste á greve, á 
lueta, e ao saque? porque 
tremes agora ? Não desejas-
te tanto o momento que ora 
chega? 

Olhe, fixe com attenção teu 
companheiro que cae varrido 
pelas balas... lembra-te delle? 
é o padrinho de tua filhinha 
mais moça, aquelle bom a* 
migo que em tuas horas de 
amargura esteve ao teu lado, 
dando a sua amizade e a 
bolsa á ti, que doente via 
a familia padecer privações. 

Hoje, alli elle está meu o-
perario... eil-o cahido, ensan-
güentado como um cão... 
morreu pelo ideal vermelho 
que defendes... foste tu quem 
o trouxe para a uLiga Pro-
letária contra o Capitalis-
mo". . 

Elle era bom, pacato e 
honesto,., hoje morre por um 
ideal que nunca teve... a a-
mizade que te dedicava le-
vou-o a abraçar tuas idéia?. 

.Alas... que importa isto a-
migo; um ideal exige vidas, 
e o ideal Communísta é tão 
grandioso, não acha? 

Olha mais alem... alli está 
o mais velho operário cie tua 
fabrica, aquelle que merecia 
a confiança de todos... eil-o 
bêbado, louco quase, a voci-
ferar contra a turba que lu-
ta... foste tu que o incitaste 
á bebida... e trouxeste-o au-
tomato para o Credo Ver-
melho... 

A luta termina operário e 
tu ticaste aoui de longe... os 
corpos feridos são retirados 
das ruas, ambulanriaa apres-
sadas partem para os hospi-
taep, 

Tudo é terminado, ainda 
desta vez não venceu a gre-
ve, a revolta 1 

Quantos morreram, quantos 
ora feridos não gemem nas 
ambuIancías que atravessam 
celeres as ruas da cidade, 
soltando gritos lancinantes 
de suas sereias, que se as-
semelimm a gritos humanos 
de desespero, ue odio, de 
dor.,. 

V a m o s á t ua cata.* , m a s 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
.-* 4 i r /"»/"» A 
zi i v i a r y u u u * . 

"ITKNDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(105) 

Vende-se um alam-
bique pe-

queno, quase novo, a 
tratar no engenho Bôa 
Vista, São José de Mi-
pibú 

6—10 

VENDE-SE üma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior, 

d ) 

que vemos... por lament&vel 
engano teus dois filhos, or-
gulho de tua alma de homem 
antigamente honesto., elles 
foram procurar-te, e as ba-
las perdidas attingiram-nos 
também. 

Coragem amigo... onde a 
coragem e fé que a Doutri-
na de Moscou te envia ? 

Afinal teus filhos morreram 
por tuas idéias... não é justo? 

Tua esposa geme no fundo 
de uma cama, entrevada e 
sem auxilio... tuas filhas pe-
rambulam pela cidade com 
perigo da idade e da honra... 

E, tudo meu amigo, todo 
teu lar se ruiu porque um 
dia quizeste abraçar com 
tua alma sincera de ho-
mem do povo o ideal ver-
melho que te foi pregado. 
Doutrina que te foi dada em 
comícios públicos, onde de-
magogos rebuscados, usando 
de phrases bonitas e bem 
soadas, enthusiasmaram tua 
alma idealista de trabalhador. 

Entretanto hoje tudo per-
deste... tudo meu amigo, mes-
mo a concepção honrosa que 
tinhas do dever e do tra-
balho. 

Hoje és um desordeiro, um 
revolucionário, uma vaga ati-
rada no mar procellado de 
nossa vida social. 

Se queres vamos amigo, va-
mos fazer outra greve? 

Ou se preferes então... vol-
ta-te operário christão para o 
Deus que amaldiçoaste, do-
bra teu joelho ante a mages-
tade da Cruz que despeda-
çaste, e na genuflexão cons-
ciente de teu acto meu irmão 
operário, terás encontrado a 
felicidade que o martello e 
íj Cx He VíriSIíTSÍÍ njinno tf» 

daria... terás encontrado a 
paz, a felicidade e a cons-
ciência de tua condição so-
cial. 

Eu comprehendo teu sof 
frimento meu amigo, porque 
me sinto um operário... todwgj 
o somos na immensa ofricina 
da vida. 

Vem irmão operário... eisj 
minha mão de amigo, cami- j 
nhemos para a verdadeira j 
vida, lutemos pela verdadei-1 
ra Paz. j 

Em mim terás o amigo e o 
irmão, aquelle que procura 
despertar cm tua alma a 
verdadeira revolta espiritual, 
a gr^ve contra as doutrinas 
malsãs e perigosas. Vamos 
fazer greve meu amigo? 

OSLSGDlO éa RiSsriü-
! í Í í f l M j j ; cia A 

J N M i • ? • s t f ^ H r t n -

PAROCHIA DE MACAU 

Relatorio do movimento re-
ligioso do mez de maio—Mis-
sas celebradas (sendo 1 canta-
da! ; communhOes de homens, 
37 ; de mulheres, 877 ; prega-
ções, 34; bênçãos do Santíssi-
mo Sacramento, 24; confis-
sões de enfermos, 2; extrema-un-
ções, 3; desobrígas, 1; casa-
mentos» 22; baptisados, 57; au-
las geraes de catecismo, 8 ; 
sessões de confrarias, 8; encom-
inendaçóes, 3. 

Centro de C5tec!?mn Ha Pa-
rochia—Macau (vários pontos 
da cidade;, 719 alumnos, de 
ambos os sexos, Independencia, 
212, Estreito, 83 Alto do Ro-
drigues, 48, Bamburral, 60, In-
dependencia de Cima, 30, Um-
buranas(suburbiode Macau), 45, 
Umburana do Lage, 34, Barrei-
ras, 91, Guamaré, 63, Gallinhos, 
45, Canafistula, 45, Porto do 
Carâo, 73, Pedrinha, 38 Bôa 
Vista, 34. Total: 1.477 crianças. 

Mez de maio—Deccorreram 
mui animados este anno os fes-
tejos marianos. As noites foram 
distribuídas entre algumas fa-
mílias da cidade, reservando-se 
a ultima para o povo em geral 
representado pelas autoridades. 

0 Rvmo. Vigário pregava todas 
as noites, perante grande assis-
tência que o ouvia attenta-
mente. 

No ultimo dia houve missa 
cantada às 8 horas da manhã> 
e encerramento do mez mariano 
1 noite. Por essa occasiSo va-
rias senhorinhas de nossa soci-
edade foram admittidas na As* 
sociaçâo dos Santos Anjos. 

Obra Pontifícia da Propaga-
çâo da Fé—Fundou-se no dia 
23 deste mez nesta cidade, a 
Obra Pontifícia de Propagação 
da Fé, cuja directoria ficou as-
sim constituída: Director Local, 
o Vigário, Presidente, D. Anna 
dos Prazeres Avelino, Thesou-
reira, Senhorinha Enóy Silvôira, 
Secretaria, D. Maura Solino. A 
Obra encontrou grande acceita-
çSo entre as contrarias e irman-
dades e por isso se desenvol-
vendo consideravelmente. 

Irmandade do Santíssimo Sa* 
cramento—Está sendo restaura-
da a veneravel Irmandade do 
Santíssimo Sacramento que ha 
muitos annos não funccionava. 
Conquanto ainda não tenha 
sido impresso o compromisso 
porque se ha de reger este 
sodalicio, todavia o Vigário já 
nomeou e deu posse á primeira 
directoria que consta aportas de 
um provedor, um vice-provedor, 
um secretario, um thesoureiro e 
dois conselheiros sob a presi-
dência do Vigário. Foram no* 
meados para os cargos supra, 
respectivamente : Salustiano Sil-
va, Wilson BichSo, Luiz Bezerra 
de França, Amaro do Valle, 
Manoel Eloy Sobrinho e Vicen-
te Gomes. 

MEZ 00 VIGÁRIO 

D* 1 a 30 Junho 
De 1 a 5 em Macau. Solen-

nidades da Confraria da Almas, 
Santos Anjos, N. S. do Carmo 
e Apostoiado nos uia» proprios 
e conforme o horário da Matriz. 
Viajar neste dia á tarde desti-
no ao Recife, para estar de vol-
ta em Macau no sabbado, 13, 

NOTA—A solennidade da 
Confraria de N. S. do Rosário, 
que devia realizar-se no dia 7. 
fica transferida para o dia 14. 
De 13 a 21 em Macau. Nota— 
Entre 16 e 19 deste mez reali-
sar-se-á um triduo solenne em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus, promovido pelo Aposto-j 
IdÜU U<1 Wiayau via Viaum, wwiu 

o concurso do povo cm geral, i 
lr no dia 21 a Independencía j 
para iniciar alli os tradiccionaes 
festejos em honra ao glorioso 
Padroeiro local, S5o joâo Bap-
tista, cujo programma será pu-
blicado á parte. Permanecer em 
Independência até o dia 25 pela 
manha. D£ 25 a 30 em Macau. 
Nota—O dia 29 (festa de 5. 
Pedro e S. Paulo) e santiíicado. 
Haverá duas missas na Matriz 
á hora do costume. No domin-
go, 28 haverá catecismo geral 
na Matriz, á hora do costume. 

OBS.—A começar da sexta-
feira, 26, reabrir-se-á o curso 
de apologetica da Matriz que 
foi interrompido durante o mez 
de maio. 

Correspondente 

PAROCHIA DC SANTO ANT0NI0 
E' d i g n o d e m e n ç A o o mo-

v i m e n t o re i ig ioBo uesUi ire* 

g u e z i a , 

Fori in jnloltdou no d i t 30 

Vida Religiosa INDICADOR MEDICO 
MIM 

HORAMO DAS MIMAI 
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 

DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Cathedral, ás 4 1/2, 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
S a n t u a r i o d o Ty ro l , á s 7 1/2 

h o r a s 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosário ás 7 horas. 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras. 

Capella da Sagrada Famí-
lia (Anchíeta), ás 5 horas. 

Missa especial ás 7 horas, 
para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz* 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15, 6 1/2 e 8 
horas. 

Capellas de São João (La-
gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre 
viamente annunciado. 

g Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 

A's 19 horas 

la: quinta-feira do mez, na 

Cathedral. 
2a. quinta-feira do mez, no 

Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 I i2 ho-
ras. 

Dr l t t l i Miranda Pereira 

ClIrilOA Med i c a d a 

adu l t o s o c r i a n ç a s 

D o e n ç a * d o « p p « r « l h o 

d i ges t i vo 

Consultas : Das 7.3 I[2 âè 16 7(2 

Consultorío: R. Dr. Raruta— 
200 (alto dâ Casa Gozidim) 

Residencia ; Av. Deodoro—004 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas; das 13 ás lã horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellíno 
(Eipecialifta em doença* de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronieas dos ova rios» trompas 
de Fallcplo e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da inlecçao após 

o parto, 

ConswWorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas^-das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

de Abril os exercícios do 
Mez Mariano, tendo á íreiite 
o Pe. Carlos Franik, nosso 
querido vigário, auxiliado por 
uma pleiade de senhoras e 
senhorinhas que, espontanea-
mente, se encarregaram de 
tributar louvores e homena-
gens á Virgem Santíssima. 

Foi estraordinario o com-
parecimento dos fieis. 

No dia 21 do mez pieterito 
(Ascenção do Senhor) teve 
Iogar, na Matriz, a la . com-
munhão das creanças em 
numero de 38, commungando 
em seguida 80 senhoras. 

Achavam-se coliocadas 2 
escadas nas partes lateraes 
do altar, nas quaes appare-
ciam 8 creanças decentemen-
te vestidas, simulando anjos 
em attitude de adoração, des 
empenhando bem a missão 
que lhes havia sido confiada. 

Depois do Evangelho o 
revmo, vigário dirigiu a pa-
lavra aos presentes, expli 
cando a grandeza do Sacra-
mento da Eucharistia pro-
duzindo magnífica impressão 

D r . J o s é IYO 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
232—1, andar 

Residencia :—Av. Dois, 7G2— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 

« ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

CONSUl.TOMO-Rua rlv.„ 

' te 

H K S I D E N C ] l v < l r o Ve-
lho, 3ÍM), 

DR. RICIRD0 BIRRETO 

Ra io X : radioscopia do 
r a ç ã o , p u l m ã o e osso*-

50$000 
Das 8 ás u e das 13 ^s 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os t u * 

CONSULTORÍO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 

DR. TEODULO flVELIKG 

Clinica medica 

Tiatamento das doenças inier* 

nas (especialmente coração, 

vaaos, — pulmões), e (ia «ifí, 

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio~\Jly$$eü Caldas, 58 

Residencia—Av Deodoro, 604 

DR. I. NEVES 
Clinica Medica Gorai 

Tberapeutica especilica da SyphiliB 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consiuiurivílua Dr. Earata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 123 

liesidencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. TRAVASSOS SIRINHO 
Ex-interno do Prof. Barros 

Uma 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES-Doenças das Se-
nhoras e Vias urinaria» 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
232—-1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

ResidenciaRua Felippe Ca-
marão, 548-Phone 58 

N A T A L 

C L I N I C A D O 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Proí, Koxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultoria—P r a ç a J o ã o 

Maria, 54, 
Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica do adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos in-
cursos. Pneumotorace artificial, frenicectomia, íreoi-

alcoolizaçáo, etc, 
Consultorío: Rua Jofio Pessoa, 168—Consultas : de 9 ás u e d e ú o ti 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHIRMBCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horsi 

Raio X do hospital "Miguel Couto" 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderna 

do norte do palz. 
Radioscopias e radlographias ao alcance de todos. 

L1U u u i àu v w 
J „ „ 

A1 noite houve, na Matriz, 
a renovação das promessas 
do baptismo pelas " creanças 
que haviam commungado. 

Seriam 1G horas, quando 
foi servida na residencia do 
vigário uma farta mesa de 
doces offerocida ás creanças 
da la. communhão, catechis-
tas e cantoras, correndo tudo. 
na melhor ordem. 

Hontem houve mtssa can- j 
tada e pratica depois do E-
vangelho. 

A coroaçào á noite foi 
uma cerimonia tocante. 

Num altar improvisado e 
decentemente armado viam-: 
ge 10 meninas em trajes dei 
anjos em redor de Noaea Se-
nhor». 

Em dado momento 4 des-
sas meninas coroam a Se-
nhora, ao passo quo as ou-
tras depositam tiores aos pes 
e sobre a cabeça da mesma 
Senhora! cantaodo-se na oç-

icaeiâo um hymno análogo ao 
. acto. 

Em seguida teve logar a 
;consagração. 
! A benção do S, Sacramen-
to foi o remate da festa. 

Resta apresentar as nossas 
felicitações ao revmo. vigá-
rio e a todos que se interes-
saram pelo brilhantismo da 
festa da Mae de Deus. 

l de Junho de HWO, 

Corrppondevte 

PAROCHIA DE SANTA CRUZ 

Como foi annunciado. hou-
ve aqui a festa de Santa Ri-
ta de Cassia. 

Pela manha teve logar mis-
sa acompanhada a cânticos 
e communhAo geral pplas 
associações, sendo celebran-
te o Pe. Luís Santiago vi-
gário de CaiA'« 10 hnr». 
houve missa solenne "can" 
taaa pelo vigário Pe. líenja-
min Costa Sampaio. Ao Evan-
gelho faltou o Pe. Luís San-

• • S n H M H M N ^ 

tiago que fez um tn:li't 
LLL(U)- RTINMIM ^ IVMX 'I • 

rígida pelo Tte. Jctsr '! -
|acompanhou toda míssi 1 
, ve ainda um animado 
ao meio dia. A' tarde gr-Jiii-

i diosa e bem organisala pru 
; cissão percorreu as priDt.'i-
paes ruas da cidade 

Foi enorme íí míi!iidri- m 
acompanhou a milagrosa i .i 
droeira. 

A fes ta de ixou a melhor 

impressão. Tamhem aiírafi'»u 
bastante a edição espe* 
d'A ORDEM éohre a nossu 
Padroeira. 

VE N D E M - S E por 

12;000$000 as ca>as 

n* 727 e 729 a Kua Ge-

ne ra l Onor io , esqu ina na 

J e r o n v m o cír \ i h u n u e r -1 **— t 

que , a t ra ta r na Geren-

cia desta folha. 
(10) 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du 

raitie o mei de iunbs 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Coníiança 
Brasil 
Monteiro 

1 — 

2 — 8-

3 - 9 

4 - 1 0 

5 — 1 1 

6 — 1 2 

7 — 1 3 

14 

15 

16 
17 

18 
19 

Para o Norte: 

Fúnair—Quarta àa 
Sextas Ãs 18 horas 

l O hora», 

Para o Sul: 

6'ondor—UiiintA-ftílrHA. As 1O ho-
ras e sextas-feiras &s /8 horas. 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa 

to 18 horas. 
Quinta-feira 

Air Franee-
ras. 

Domingo, As 15 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tsltphotias da urgência 

Asstltencía Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol, 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Defeg, Pol. 1\ D. ÍC. Alta), 253. 
Deleg. Pol. 2". D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ »>. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156, 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterio Publico, 35, 

Horários do Troni 

Groat Wottorn 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

„erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a HecUe ás 11,Io dos dias se-

gUpartida de RecUe ás 16 hs. das ng 
eundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, áB 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10* , 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

C. F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçáo daB quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfio das quintas-feiras. 

Autos i CtmlnhQoo 

NATAL—CAICO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

•extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodo Vliçio Balxavordonso 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartatíj ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Do Sul: 

«Manaus», hoje. 
"Itapé", hoje. 
"Com. Ripper*', a 11. 
«Herval», a 11 
«Itahité», a 12. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 

Do Norte : 

"Poconé", a 10. 
«Itaquicé», a 10. 
"Porto Alegre", a 16. 

Barcaças ooporatfao 

Bancos ft Cooporatlvai 

Aos sabbados, 9,3o ás 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbf 
11. 

Banco do R*ò Grande áo Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás l t 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp,-* 
Mesmo horário. 

Banco dos Aux i l i am do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2Í horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 6*21 Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 Aoras. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa Econômica Fodoral 

ÍEdifficío da D. Fiscal) Exp.; 11 
ás 14 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cortorloo 

Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1'. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta* 
beüionato em geral. 

Aodo Vlaçio Sorldoonto 

Partidas de Natal e Calcó» ás 6 
horas, diariamente. 

MAC AHYBA—NATAL 

J kí\Jk uu v i a* liun uc itiQ^auj uw t* 

sahida de Natal ás 17 horas. 

Corrolo aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Su l : 
Âír Franee— Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Pnnaír—quarta e sexta-ieira ás 

7H horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte 
ii j . . i. L .. J .• Bí r. 1C V> n 
i.ijttuur—Buuunuugae i«j 

3/ Cartorio—Rua UlysseB Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura!. Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe* 
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos do Apotontftdorlaf « Ponsftoo 

Commorclanoa 

Departamento da 4a. Regifio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

I Delegacia do Rio Grande do Nor-
! te-Séde—Kdiücio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 191. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
, tfi-Kéde--Jlto da Caixa Rural e 
i Operaria de Natal -Expediente ; 11 
! ás 17 horas Teíephone 2M0 

Ml II CfiUZtIRO 
J. Motta & Irmão A 

FABRICANTES D£ : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, talões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commrrcio e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e q u e o c l i en te 

dese j e c o m p r a r 

As vendas serão effectuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

£nd. Teleg. - i l l ô l i — Caixa Postal fOz 

Refoles—Natal—Rio Grande da Norte 

S.Ç.P. 
RESERVA 

LICOROfOf P 
E i 
L 
O 

M 
g r 

M 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M, M, 

executa qualquer trabilho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S, LUIZ á rua Correia 
Telles n, 207 que lá 
encontra o Sr. 1. Fie-
rentino disposto & at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria» 56—Sob. 
Teieplione. 267 

Já peRsou V S. ne succes 
ss de um annoBCio em re 

lacio a se>s «esteios ? 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P*fa os melhores preços da praçt 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

LUIZ MICHIELONSGÍA 
PORTO ALEGRE- C A X I A 5 - R.S.JUL 

AGEINTES: 

Martins, Irmáo & Cia 
FREI MIGUELINHO, 6 - N.B T fl l 

s • 
i s 

Em Areia Preta 
^U t i i i ü cbc j a i Cuujyrâ i t pOí 

preço vantajoso» um explen-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 1fi„ 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

uitimo modelo, preços menores posmvei». 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

r o o o m um iDov f i 

m o n v l r 

IV OnCQVTV-

nO C ü l k o iMfMHMMI 

O . M . M . 

CASA L E I T E i 

—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Ba r á l a 236 

Tecidos, perfamaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

cbapéos para senhora—som-
brinhas—-etc. etc. 

HOJE! ÍTS 17 nonas 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Condor 

rara: SR&CSTY, FQRTSLEZS, r8RH5HTBp 
SâO LUIZ e BELEM 

PASSAGEIROS—CORRÜSPONDENCIA—CARGAS 

A g e n t e s : Filçueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

sab. 

G r a n d e d e p o s i t o de M a d u r a s de Pará e 
P a r a n á , d e s t i n a d a s a const rucçõüs 

C i v i s e Na vãos 

llc FtflB 8 "Pi 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man 
queira e outros produc 
tos Veterinários — Ven 
dera-se. 

Rua Chile, n. 221 
NATAL 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainsiein 
RUA FREI MKHM-MNIK) 1 

- NATAL -

EJ frocto d* evpertcacU qac o 

«occeuo do i t t i M M wtá ca 

paUicâUo MtUc vota, 
1*. l i o M Tê, U 2*. TÔ-M B U 

ato é Mo, b i 3ft. é q«c te IC; • • 

4«. M CVHMpil, • • Sè. pfüi-íi 

m cMprav • m i m «té t i fe, 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
{Soe. Coeporaf lva rf^ R m t d . ) 

Séde—Rua dr. B*rftta n, 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 

8 

• s 
Deposito», Kmprestimost mh^ms, onions Vann- i 
mento, Serviços de P rocu rava* o oulrow coiuiuuiiv § 

áS C00pi'l'HLÍVH8. 

T \ X A S 
j Prazo F i x o — I I I U Z P K fin/fl 

| « « li • 
1 Populares 

s urposnu* iviiuutuM'-

MovÍmí ' i t tu 

Empréstimo* / 2 % 

* n 
. 1 ' 
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a 
0 
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CASA PALATNIK 
Gommuniea .aos seus fre-
Buezes que mudou-se pa-
ra a P R 1 Ç I AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catiiarina, e camas 
de Ferro Corcovado. do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco 

Moveis de Vime-
Tapetes. 
Congoleum 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Palna, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

O recital de Glo-

Sigaud na 
Hoje, no Theatro Ctrlot Gomei 

CoDÍorme temos noticiado, 
realisa-se hoje, no Theatro 
«Cario» Gomes», o concerto 
de plano da senhorinba Ma-
ria da Gloria Sigaud. 

O recital começará ás 
20 1/2 horas e constará do 
seguinte programma: 

I a . P a r l e 

Sonata Op. 57 (Apassionata) 
Beethoven. 

2\ Pa r t e 

Prelúdio n. 17; Estudo Op. 
25 n. 7 ; Nocturno Op. 15 n. 
2; Valsa Op. 70 m 3 . 1 Ba-
lada (em sol menor) -Chopin. 

3a, Parte. 

Catêretê, F. Mignone ; Noc-
turno, A. Nepomuceno; Ron-
do Caprichoso, Mendelssocho; 
Valsa Op. 34, Moszowrky. 

Em nossos meios artísticos 
ha grande interesse pelo re-
cital de hoje. 

Syndicato Condor Ltda 

Jubileu na aviação com-
marcial no Brasil 

Uffi 'az" da Condor completa,,,*... 
1.500,000 kilometro» de vôo 

Marcando mais um passo 
notável no progresso da a-
víaçâo commereial entre dós, 
o commandante Heinz Puetz, 
que figura no quadro de pi-
lotos do Syndicato Condor 
Ltda., chegou a completar, na 
sexta-feira passada, 1.500.000 
(um milhão e meio) kilome-
troe pervoados durante sua 
carreira aviatoría. Foi por 
occasião da viagem regular 
eutre Beiem e Rio de Janei-
ro que este «az» do volante, 
a bordo do possante trimo-
tor «Curupira», constituiu este 
memorável feito, que o collo-
ca entre os primeiros pilotos 
civis do mundo inteiro, moti-
vo porque foi muito cumpri-
mentado, no momento da che-
gada á Capital Federal, pe 
los que vêem com interesse o 
avanço victorioso da avia-
ção commereial brasileira. O 
jubileu deste experimentado 
piloto demonstra, mais uma 
vez, o alto critério que pre 
valeceu na escolha dos colla-
boradores do Syndicato Con-
dor, elementos básicos do 
prestigio que degfructa entre 
nós, aquella empreza de aeró-
navegação civil. 

Procedente de Buenos Ay 
í C r C • C— fw'fm| Hrmtíim 
sexta-feira, ás 7 horas, o ti i-
motor «ANHANGA», do Syndi-
cato Condor Ltda, sob o com-
mando do piloto sr, Urban. 

O hydro av i ão rí ioreas». da 

Deu tsche LafUiansa A. (}., de-

colou rumo Kuropa ás S ho-

r;js, l evando o corre io da A-

TTUTÍCH do Sul, t ransbordado 

do «Anhanga» . 

0 NOVO GOVEMO 
FRMCEZ 

RIO, r> llemittin o gabi-
nete francez. entregue ao Sr. 
Sarrant. tendo o sr, Leon 
Blum apresentado immedia-
tamente a iísta do novo go-
verno. no qual figuram 8 
radicaes socialistas, 9 «o-
riaiiHtfts ' Slío', 1 da I niAo 

c* 1 ipm HArtido 
Ftt^em parte desse gabinete 
u r a sí-rj^oras. O n ov * 

binete JA hoje eiteverevnfdo. 

Congregação Ma ria na 
de Moços 

Será amanhã, na Igreja do 
Bom Jesus, ás 6 1/2 horas, a 
missa mensal da Congrega-
ção Mariana. 

Trata-se de uma homena* 
gem ao Sagrado Coração de 
Jesus e, por esse motivo, 
nenhum congregado vleverá 
faltar, 

O presidente encarece a 
presença dos seus couso-
cios. 

—Amanhã, também será a 
la. aula do Curso de Socio-
logia, ás 14 horas, na séde 
social. 

Paderão comparecer outros 
moços alem dos congregados. 

0 Secretario Geral 
viaja 

Viaja hoje até Mossoró o 
Dr. Aldo Fernandes, Secre-
tario Geral do Estado, 

LTJIS T O K í t E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Cooperativísmo 

de Credito 

Caixa Rural de Assú 
Soe. Coop. Resp . Illtd. 

BalanctU am 31 de Maio de 1936 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos 
Despesas Geraes 
Quota Capital Banco 

0 movimento finaacciro—Gentrot 

dutrtbnidof—Um app«'lo ái ««• 

nhora* c teobr i i l i i i 

Neste curto espaço de tem-
po de íuncciooamento do 
Dtopensario Symphronio Bar-
reto, o seu movimento já é 
bastante animador. 

A situação financeira é a 
seguinte; foram arrecadados 
dos fins de abril e no mez 
de maio 8;952$000. A despe-
sa subiu a 8;5Ó3$900, ha-
vendo, por conseguinte, um 
saldo de 388$ 100, 

Nesse mesmo espaço de 
tempo foram distribuídos os 
seguintes generos: 31 sac 
cas de feijão, 38 saccas de 
farinha, 1.116 kilos de carne 
de xarque, 354 litros de kero-
zene, 5 saccas de arroz, 12 
caixas de sabão e 120 paco-
tes de pbosphoros. 

Alem disso a pharmacia 
Maía deu remedíos no valor 
de 1168000, bem assim muitas 
amostras. 

A fabrica Caxias deu 6 
mi heiros de cigarros e a 
torrefaçâo «Sâo José», milho 
para manguzá e fubá de 
milho. 

Por sua vez, a Coopera-
tiva dos Funccionarios Públi-
cos entregou uma caixa de 
sabão e a livraria Martins 
diversos artigos escolares. 
Também figuram entre os 
que Auxiliaram o dispensario 
os srs. Coriolano Medeiros e 
Pedro de Sousa, dando feijão 
e carne de xarque. 

No mez de maio foram 
feitas 10 d^tribuições, e syn-
dicados 99 pobres, 

um appello ás senhorai e senhoria ha í 

As irmãs de Caridade pe-
dem, por nosso intermedio, 
ás senhoras e senhoritas, que 
auxiliem o Dispensario em 
costura% ou no proprio es-
tabelecimento, ás segundas-
feira, ás 14 horas, ou levan-
do para casa. 

Grande sorlimento de recidos em grosso 
n o a r m a z é m de R a y m u n d o Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL«Río G, do Norte 

Os exercidos na-

vaes da esquadra 
RIO, 5—Os exercícios na-

vaes da Esquadra, que fica-
ram adiados do mez proxi-
mo passado, terão, agora, ini-
cio, na segunda-feira, 15 do 
corrente, sob o comtnantío 
do Contra-Almirante Dario 
Paes Leme de Castro, Com-
mandante em chefe da Es-
quadra-

Os vasos de guerra que 
terão de eífecetuartaesexercí-
cios, já se encontram promp-
tos para o seu inicio, afim 
de seguirem para as ensea-
das da ilha Grande onde te-
rão os mesmos de se realizar. 

O couraçado «S. Paulo» ca-
pitanea da Esquadra até a 
semana próxima estará prom-
pto, também, para seguir. 

O Sr. Ministro da Marinha 
bem como o Chefe do Esta-
do Maior da Armada irão, 
antes, a seu bordo, passar-lhe 
uma revista de mostra. 

Benção das imagens 
de IN, 5. das Graças, S. 
José e S. Vicente de 

Paula 

Amanhã, ás 4 1/2 da tarde, 
na Igreja de N. S. do Rosá-
rio, serão bentas solennemen-
te as imagens da capeliínha 
do Dispensario, sendo para 
nymphadas N. S. das Graças 
pela associação das Filhas de 
Maria e as moças ; a de São 
Josó pelas Exrnas. famílias, e a 
de São Vicente de Paula polo 
Clero, Irmandades, Congrega-
ção Mariana e Seminário de 
São Pedro. 

Após a benção as imagens 
sahirão em procissão da igre-
ja para o Dispensario, 

As Irmãs de Caridade con-
vidam por nosso intermedio 
o povo catholico em geral 
para a solennidade de do 
mingo. 

C a p a P e r d i d a 
Pede-se aquém encon-

trou uma capa de gabar-
dine, marron claro, per-
dida ha cerca de oito 
dias, trazel-a a esta Re-
dacção, que será gratifi-

3—10 no í ía 

O caso palestino 
RIO, 5—Continua a agita-

ção na Palestina, procurando 
as tropas do exercito, da a-
viação e da artilharia suíío-
car as revoltas arabes. 

PASSIVO 

5:(?28#4QO 
73;948$3OÔ 

72$5oo 
ÃooSooo 

ry:&49S2oo 

C/C Movimento UMffloo 
52:241$4GO 3MÍ$4oq 
8:7*l$7oo 

Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 

Movimento Geral 7,12:Í;705$OOO 
Garantias dos Socios l.o8o;ooo$ooo 

Assú, .^/5/aVG. 

Frqfiei*co Martins Fernanda 

Prosidontí» 

F?t<ji(hfl Fonwa 
fipprntí* 

Q u e m a v i s a a m i g o é ! . * 

Cuidado com os taes "sabões de fora" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.* 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

"EXTRA" 
"ESTRELLA 

"ESPADA" 
"ESCUDO" 

A L U G 4 - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 
na Casa Palatnfk 

2 —10 

0 novo delegado de 
(joyaninha 

Deu sciencia o sr Francis-
co Gadelha do Espirito Snnto 
de haver assumido as íunc-
ções de delegado de policia 
de Goyamoha, na qualidade 
de i. supplente. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem doa Advogados 
do BrasilJ 

Acccita oausas eiveis, co inm^ 
ciaes e criminaes, encarre^ u 
do -aí" rte cobranças no interior 

deste Estado» Ceará e 

Parahyba 
Rcaidencia e domicilio 

—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Catecismo da Acção 
Catholica 

Acaba de ser editado pela 
«Cruzada da Boa Imprensa», 
o Catecismo da Acçâo Catho-
lica, livrinho de grande utili-
dade. 

O Cardeal D. Leme assim 
6e expressa sobre o mesmo 
Catecismo: 

«Padre Huberto Rohden.— 
Gratíssimo pelos exemplares 
do optizno Catecismo da Ac-
ção Catholica Brasileira, in-
voco abundancia de graças 
divinas para o grande apos-
tolo da já gloriosa CRUZADA 
DA BOA IMPRENSA. - RíoF 

17- 36,—Cordial-Arcebispo», 

P R O G R A M M A S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desta folha 

0 novo delegado de Pau 
dos Ferros 

O Chefe de Policia nomeou 
para as funeções de delega-
do de policia de Pau dos Fer-
ros o sr. Cosme Lopes da Sil-
va, ficando sem effeiio o acto 
que nomeou para iguaes fune-
ções o sargento Jayme Fer-
nandes de Medeiros. 

Productos da Saboaria Potenpy 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Affonso, 43 

N A T A L 
Doenças Mentaes e Nervosas 

- S I F I L I S -
D R . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25õ - FONE X. 284 

Foi para Flores um pre-
so de justiça 

De conformidade com a so-
licitação do dr, Juiz de Direi- m t , s . „ . „ „ , . „ H > H P I H 

í ^ » ™ P-Y'- sinha do Menino Jesus denciou o dr. Chefe de Poli-
cia sobre a remessa do pre-
so de justiça TahA OJegarii/ 
da Cruz, para Flores, afim de 
aguardar julgamonto, 

S O C I 3 E S 
A N N I V E R S A R I O S 

Ho|e 

G R A Ç A S 
Joanna Ferreira Gonçalves, 

^e joelhos, agradece ao Se-
nhor Bom Jesus das Dores, a 
N. S. da Salette e do Perpe-
tuo Soccorro, tres graças al-
cançadas em momento de 
afflicção. 

Maria de Lourdes Pimentel 
agradece a São José, uma 
graça alcançada com pro-
messa de publical-a. 

Maria da Conceição Go-
mes agradece a Santa Tere-

u m H 
graça alcançada em momen-
to de afflicção, com promes-
sa de publical-ti. 

Canguaretama, 5—6—ftlír 

Giga de Paiva Varella a 
gradeee ao Frei Fabiano Mp 
Christo, uma graça alcaiv, : l 
com a novena e reliquki ' ' 
mesmo Santo, tendo V^-vl̂  
curada de uma forte tai- í t SENHORAS 

j Estfter Trindade, rsposa do dr
 a r Soííria. 

Inrtdadr, residente no uio \ 
de Janeiro. * i t 

! -Professora Maria Helena P™?™ T
Sfo 

re> esposa do sr. Cândido Freire I 0 I £ a úe P a l v a Varella a^M 
• i u -1 

Foi preso o ex-guarda 
civil Odilon Rufino 

Foi preso em São Miguel do 
Jucurutú o ex-guarda civil 
Odilon HUÍÍEO, ipe tomára 
parte no movimento extremís-' 
ta de novembro ultimo 

O mesmo ê accusado de j 
haver se apoderado de 69! 
contos no saque feito pt-ms ! 

extremistas. j 

Ó delegado de poli-1 
cia de Apody | 

Communícou o sr. Pedro' 
José de Noronha lnvcr assu 
mido HB funcefie» de delega-
do de paliei* de Apody para 
a* nua** foi nomeado ulti-
mamente, 

v a c i n a C G N T k á M à N Q U t i R A 

Labs. Raul Leite—ÍTatal 
2 8 — 3 0 

E R C E D E S ! 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—StLECTI 

A nova portátil — A: 
maravilha aas mura 
vübas — Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande ! 

M e r c e d e s S e l e c t a ; 

^ assombrosa í Peçam ; 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor . 

Carlos Lama 

Ji7—^ v-wriueuv r reirr. ] _» ' ^ 

— Atire Barata china, esposa do; dece a graça de não lor 
dr. Armando China, dim tar dt>, OSCU Cl inhado MirabcíltJ 

|no movimento extremisia .í-• 

l ^ i ^ P i n t o de ,„rea { Novembro de 1ÍM5. t u / . . ^ n ^ 
- h r Fnntrisei 7* da ' C(><(a 1 p r W í i 0 n:1,'í ''' 

Karros ' mov imen t o 
—7osr ('ar,.alho ( SUra, 

ntrrciatifr. \t - 1 >' VIMr'j« /j;» < Mí fi):i : 

. „ ^ a o " Venorav.l M ; i: •• • 

do , uiampafínbt J graças 
(rondim". içadas, com promessa tU- r1' 

— Ircnr hifpolito, filha do sr, Ar- ! b l i car . Unir JiftpnUtu. 
-Amai ia Barbosa d< Miranda. Natal, (i—iWtfti. 
JOVENS ; ^ 
Academiro Crar,0 fiarhaíhn A . 

!hhr„n;nd>> Bor,}*;^ fllh,, d'- A V 0 I I fl r ) 
dr Alraro Bnr.<;rs M Y C I » ü O 

<'KKAH'a:S 
J'i*fttf' filha do faUeeido I VonH«-sp 1 nUTCt1 Ü 

.\a;anin> Soma \1aura \ ^^ 1 ÍVX 

^ ̂  nibndn vr \i,!f)(f,! Pau-1 bom afreffuesada. t^M1^' 

__ j n a d o quarU : l da 1 wi i 

l l m i ; Pub l i c a t 'm dos nu-IIi"-uma indigente para ^ s p o m o s ^ ^ í ̂  
N I I A A M U A I C a s a própr ia . A 11 atar 0 Hospital n a m e s m a 

; alt. M) 

VJÍ ' i fl"» ^ t r» à «*< « %<r 
rtUA JJrt. D A f l A l A iV 4 A 

ElTUAfl^REJUOIÇAOD -Nfl- LONHMti 

Ao <tr. Dírector da So-1 ~ ^ 

n ^ d a d e rio Assist^nr-ia H o r J f ^ f p o i . qt,P •* Itit fi»c«« 

p i ta lar foi so l ic i tado o intpr-í i / Mittirau «xtin«« o oi livro* 

n amen i o no nospi iHi Mijfuei comacrcitatc, n.o r ....ii -
Louto da indigente Maria Ju- • »i» o tamiocio » tlma àc 
lia d a SÜVÜ. EU 
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Commemoramos hoje o primeiro, o mais sublime e o mais profundo dos mys~ 
terios do Christianismo, que é o da Santíssima Trindade 

Festa da 
Santíssima 

Trindade 
Hoje é um grande dia da Igreja. 
He mate e consumraação de todas 
festas ê a da SS. Trindade. Co-

mo seja objecto principal e primá-
rio de todo o culto que a Deus 
rendemos a adoranda Trindade, um 
só Deus em tres pessoas, £ eviden-
te Que sâo todas as lestas da reli-
gião chrlstfi verdadeiras festus da 

ÒS Trindade. , .. . 
Com eifeito» tudo que n'ellas hon-

ramos» seja dos Santos, seja do 
nroprio Ciiristo N. S.f om sua hu-
manidade, só serve de meio paivi 
honrar a SS. Trindade, a ella «U-
vando-nos como ao verdadeiro e 
único termo do culto. 

Sfio realmente distinctfis as tres 
pessoas no Deus único; tendo po-
rém a mesma natureza, dos ires e 
a mesma divindade; cada qual é 
Deus e um só e&te Deus em tres 
pessoas. O Filho nfio é o Pae, ain-
da que seja o mesmo, a mesma 
cousa que o Poe. Nem o Pae, nem 
o Filho, é o Espirito-Santo, bem 
que sejam todos tres um mesmo 
Espirito-Santo indivisível e simpll-
ciseimOi 

Tao poderoso é o Filho como o 
Pae tao poderoso o Espiriio-Niuto 
como o Pae e o Filno; os tres juu-
tos Dorém nfio tem mais poder que 
qualquer dos tres, na adoran-ia 
Trindade ; é a mesma duração, ? 
mesmo poder, a mesma lmmeosi-
dade. 

A primeira pessoa engendra a 
secunda, sem por isso ter sobre 
esta vantagem alguma de precedeu-
cia ou de antigüidade ; das duas 
procede a terceira e lhes é con-
temporânea. K perfeição do Pae 
engendrar o Filho, e do I<iltio con-
correr com o Pae na processão do 
Espirito-Santo, que dos dois proce-
de • e nesta terceira pessoa nao se 
acham essas duas perieiçoes, e 
todavia n&o é menos perfeita que 
as duas; tudo aqui é igual: perfei-
ção, poder, dignidade, excellencia, 
Toda aqui é incomprehensivel, e, 
por isso mesmo, tudo indubitavfl, 
norquanto. se pudesse o Ente bu-
preâfc, soberano, o ser mereado *e 
infinito, ser comprehendido por es-
pirito creado, limitado qual o nos-
so. nfio seria Deus Ah! poderia 
este espiritu zinho de vistas tfto 
curtas, que igaora as cousas mais 
vulgares, incapaz de se comprehen-
der a si próprio, ou as mínimas 
obras do Creador, poderia compre-
hender o modo de ser do ber init-
nito que, por assim dizer, a si pro-
prio esgota para conhecer-se ! lan-
to mais crivei é este mysteno 
quanto quanto incomprehensivel. 
Aleo começamos a entender da 
crandeza de Deus, diz S. Agost • 
nho quando sentimos a impossibí* 
Sidade de comprahender o que é 
Eile em seu modo de ser, 

Manda-me Deus que crela neste 
incomprehensivel mysterio, diz o 
mesmo profundo pbilosopho sem 
permittir-me que o aprofunde, e 
mostra este facto como é necessá-
ria a ié na religião. 

Um só Deus em tres pessoas, eiã 
o summario da nossa lê, diz o mais 
celebre dos oradores christaos ; e 
este o fundamento da nossa reli* 

Siao o caracter da nossa profissão, 
os nossos mysterios o mais au-

gusto. 
insenaraveis as divinas Pes-

soas'em nossas devoções e quaes-
quer actos de culto. E' quanto bas-
ta para acabarmos de entender 
que todas as festas da religião 
christà sao. direeta ou índirecta-
mente, festas üa S S. Trindade. Por 
isso tanto demorou a Igreja a ins-
tituição d'um dia determinado para 
a presente solennidade, receiosa 
de parecer limitar ou desconhecer 
a festa universal, pereune, inces-
sante, que a todos as mais en-
cerra. 

Por esta mesma consideração 
.loflo XXII, estabelecendo a testa, 
para despertar e prender a atten-

e a fé dos cbrlstüos com ao-
íenne e publica proíisxfio de f«* 
neste capital m\siorio, atiribuiu-llie 
um só rito secundário para nao 
prejudicar a festa geral e continua. 
Marcou o citado papa o domingo 
depois de Pentecostes, para cele-
bração desse mvsterio; e bem ins-
pirado andou, pondera Thomassino 
(Liv l[ c. XVIll) iembrando-nos 
(iH" 6 "a SS. Trindade o fim e a 
consummaçáo de todas as festas »• 
mysterios de Christo Senho: {Sor^o 

EVANGELHO DO DIA 

fMttb. 28. 18 2Q) 

CARLOS GOMES 

0 CENTENÁRIO DE 
CARLOS GOMES 

RIO, 6 - Rela-
ti v ã m e n t e as 
commemorações 
do centenário de 
Carlos Gomes 
em todo o Bra-
sil recebeu a 
Uga da Defesa 
Nacional, com 
attencíosa curta 
do Sr. Carlos 
Moraes Barros, 
secretario do Go-
verno de S. Pau-
lo, copia da cir-
cular da Secre-
taria de Educa-
çfio do Estado 

dirigida aos delegados regionaes 
do ensino e na qual são dadas ins-
trucções sobre as solennidades cí-
vicas em honra do grande musico 
brasileiro. 

£ ' esta a circular : 
"Sr, Delegado Kegional do Ensi-

no—Festejando-sc a 11 de Julho 
do corrente anno o primeiro cen-
tenário do nascimento de Carlos 
Gomes,—a maior gloria musical 
brasileira.—e tendo as escolas do 
Estado de S. Paulo o indeclinável 
dever de commemorar condigna-
mente o acontecimento, solicita de 
V. que expeça desde já as ne-
cessárias communicações aos dire-
ctores de escolas da região, pedin-
do-lhes que preparem para aquella 
data solennidades á altura do va-
lor excepcional do artista campi-
neiro. 

Além das commemorações que 
porventura ÍGrem lembradas pelos 
directores de escola, solicito que 
seja estudada em todas us classes 
e escolas, na semana que precede 
a data acima, a biographia de Car-
los Gomes, e que, onde fôr possí-
vel, os alumuos aprendam cantos 
com musica da autoria do grande 
compositor. Parece-me ainda con-
veniente que as autoridades esco-
lares obtenham das organizações 
artisticas locaes, para os alumnos 
das escolas* uma audição especial 
de musicas de Carlos Gomes. Onde 
convier, poderá ser proporcionada 
aos aiumnos audição de discos 
gramopbonicos. 

Certo de que todos os professo-
res do Estado saberão collaborar 
efficientemente nesse culto a uma 
das maiores glorias nacionaes. a-
presento a V. S. ae minhas atten-
ciosas saudações, (a.) Â. Almeida 
Júnior, Director do Ensino". 

ilBL 

Encerraram-se as festas |u-
bilares do Cardeal lieme 

O pontificai na Candelaria—Compareceram 25 
Arcebispos e Bispos—A oração congratulato-

ria do Arcebispo de São Paulo 

Transitou pelo fteciíe o 
ex-presidente Epitacio 

Pessoa 

Siiquvllv tnnpn, diw- •!*•-
Xtts rzo* 8CHS <ii*('ip>l'OS . ti-
mf dmlo todo o po*t* r >><> 
r*u v nu trrrn ld*\ poi*. ins-
trui /w/os os panos, txi/itutm-
do-os cm nome do hldrc, r 
do Filho, r do Usplritn Snn-
to, en.Hinando-oH a ohurrwir 
toduA ua i Í/Uum íj-ir ru 
tmhn mnndado E '/'" 

« s* ,-. t Á . fU fHUlU ( I i tfi / 1/í/ Kl' . • , 
tummuçôo doa arculo* 

EPITACIO PESSOA 

R E C I F E . 6 - A bordo do pa-
queto in^lcz «Almazora». tran-
sitou hontrm por este porto, 
com destino á Europa, o ex-
presidente Epitacio Pessoa, 
que recebeu aqui nuQierosos 
cumprimentos. 

Ouv ido pelo «Diário de 
Pernambuco*, declarous. exc.: 

**Não sou mais político, 
uem me preoccupo c o m a 

! política, V o u á Europa em 
• v iagem de repouso " 
| O jornaljsta arr iscou ou-
| tra pergunta ; 
| — M a quanto tempo nâo 
vi*i11 ao norte, ^ i» 

" Seguramente ha una v*n 
te annos. E foi justamente 

; por esse motivo que preferi 
um navio que escalasse em 
Pernambuco. Tenho os meus 

; paos sepultados aqui ' . 
O ex-presidente da Repu-

blica, a uma referencia do 
repórter ao Estado da Para-
hyba, dec lara: 

"Win** norlor rever > <il(ll' liiui'1' <• - t 
agora a minha terra natal. 

O Tacto de m ? aclJftr a iç im 

RIO, 5 füe avião para Â ORDEM) 
—Dois actos de maior significa* 
çfio, um como expressAo de que o 
sentimento catholico ainda é o que 
impeUe a família brasUeira para 
grandes manifestações collectivas, 
o outro como symbolo do largo 
prestigio que desfrueta D. Sebasti-
ão Leme n«s altas espheras do 
mundo ofricial e entre as camadas 
mais humildes da sociedade brasi-
leira, marcaram o ultimo dia das 
festas jubilares do chefe da Igreja 
nacional 

O primeiro foi aquella que D, 
Sebastião Leme assistiu na Cande-
laria, sob o ulhtir de uma multidão 
de fieis que eccorreu ao imponen-
te templo,- -uma manifestação de 
exuberante apreço ao prelado ex-
celso, cujo jubileu serviu de motivo 
e opportunid&de para as homena-
gens que encontraram éco em todo 
o Brasil. 

Mais tarde, nas amplas depen-
dencias do palácio 6'fto Joaquim, 
séde do archiepíscopado» proces-
sou-se o segundo acto dessa data 
memorável, com o desfile pela Sala 
do Throno das figuras mais signi-
ficativas da sociedade brasileira, 
altos representantes do governo, 
membros das missões diplomáticas 
e constituindo, talvez, o aspecto 
mais tocante desse preito de sym-
pathia e veneração ao mais alto 
dignatario do clero nacional—avul-
tado numero de famílias brasilei-
ras que também quizeram depositar 
no annel cardinalicio um osculo 
de fé. 

—Foi celebrado hontem na Can-
delaria, o solenne pontificai, com 
a assistência do cardeal d. Sebas-
tião Leme e de vinte e cinco arce-
bispo e bispos das mais distantes 
dioceses brasileiras, que t»e encon-
tram, no Rio, para as commemora-
çõee jubilares. 

Bem antes da hora marcada para 
o inicio da importante solemtkiade» 
o majestoso templo da Candelaría 
se encontrava repleto de fieis, den-
tre estes as commissões e repre-
sentações das sociedades religio-
sas e pias com séde nesta capital. 
Cerca de i0,30 boras, sahindo pe-
las portas dos fundes do templo, 
e encaminhando-se pela rua de Sflo 
Pedro, em long« íilaf franquearam 
a porta central da igreja os semi-
naristas de Santa Rosa, o clero re-
gular e secular, o cabido metropo-
litano, a CoJIegiada de Sâo Pedro 
e, a seguir, os purpuradns e bis-
pos, cujo cortejo era fechado por 
d. Duarte Leopoldo, de Sfio Paulo, 
e d. Augusto Álvaro da Silva, /'ri-
mar da Bahia. 

Logo após, cercado de sua côrte 
csrdinalicia, caminhava d. Sebas-
tião Leme. 

A' entrada do cardeal, no templo, 
o córo e a grande orchestra exe-
cutaram o «Eece Sacerdos Magno», 
tendo, então, inicio o pontificai, 
que foi celebrado com toda a pompa. 

Proferiu a oração congratulatoria 
do jubileu o arcebispo de São Pau-
lo, d. Duarte Leopoldo, que, no pul 
pito, enalteceu a personalidade do 
primeiro purpurado sul americano, 
cuja obra, nesses vinte e cinco an-
nos de episcopado, é a mais rele-
vante e produetiva, 

Uma lembrança da arehidiocese de 

Recife e Olinda 

Foi entregue ao cardeal d. Sebas-
tião Leme um álbum, que eníeixa, 
além de exceiientes artigos de coi-
laboração, minuncioso relato das 
festas jubilares, em Olinda o Reci 
fe, onde, por cinco annos, foi arce-
bispo s. eminencia. Ao conego 
José Baratta, particular amigo do 
cardeal, que veiu ao Kio para as-

Congregaçào Mariana 
de Moços 

CURSO DE SOCIOLOGIA 

Hoje, ás 14 horas, na séde 
social, haverá a primeira au-
la do Curso de Sociologia, a 
cargo do nosso companheiro 
Otto Guerra. 

A essa aula poderão com-
parecer outras pessoas, alem 
dos congregados marianos. 

A missa da Congregação, 
comoríúe noticiámos, é cele-
brada hoje. ás 0 1/2, na Igre-
ja do Bom Jesus. 

sletir ás festas da archidiocese, foi 
confiada a missão d2i entrega da ar' 
tistica lembrança 

Un cabogramma do conselheiro Luio 

junto á Santa Sé 

Do monsrninr José de Castro, 
conselheiro ccclesinstico da legação 
de Portugal junto A iSanía Sé, rece-
beu o vigário geral o seguinte CH-
brogramma : «Ue ttoma, de onrle 
acompanho cnmmoviiio manifesta-
ções cardeal arcebispo, bato palmas 
a sua emini:noiH, lamentando não 
assistir pessoalmente 6 apothcoso 
do rei dos amigos, que ér também 
de sua patria verdadeira incarna-
çfto e da £>nta Igreja gloria extra 
ordinaria. A braços—Monsenhor JosP 
dê Castro». 

U m telegramma do governador de 

S. Paulo 

fllO, 6—0 governador paulista, 
sr. Armando de Sailes oliveira, di-
rigiu o seguinte tefegramma ao 
cardeal d. .veUnstiâo Leme: 
*4ssocio-me sinceramente justas e 
merecidas homenagens que o povo 
brasileiro presta a v, e. reveren-
diftsima por motivo de seu jubileu 
e nas quae» serei representado 
pelo deput.ido Cardoso de Mello 
Netto «leader» da bancaria paulista 
na Camara Federal Respeitosas 
saudações. (-^Armando de Saltes 
Oliveira. 

LEBRUN» presiden* 
te da HcpublUu 

F rancem 

Escola de Aprendi-
zes Artífices 

Eacerramento da concorrência pnblicã 

para a conttruçio de novos pavilhões 

^manhS, ás 14 horas, na 
séde da Escola de Aprendizes 
Artífices presidida pelo seu Di-
recto.r terá lugar a reunião para 
o recebimento e abertura das 
propostas para a construção 
des novos pavilhões, conforme 
edital de concorrência publica-
do na integra no orgão official 
«A Republica» de 19 de Maio 
ultimo. 

AACÇ&O C&tholica está indicando 
que a influencia benefica da 

mulher chriitâ não deve ficar limi-
tada ao estreito circulo da família. 

À França tem no-

vo governo 
Como ficou organizado 

o gabinete dos 
socialistas 

RIO, ü-Com a 
queda do gabi* 
riete Larvaut, o 
presidente da 
Republica Fran-
cezíi, Albert Le-
biun, incumbiu 
o "leader" so-
cialista L e o n 
Blum de organi-
zar o novo ga-
binete. 

Como ficou o no-

vo gabinete 

O novo gabi-
nete ficou assim 
constituído : 

Presidente do 
Conselho, sr. Leon Blum; ministros 
de Estados. Fauro, Chautémps e 
Violette ; vice-presidente e ministro 
da defeBa nacional, Daladier; li-
aanças, Auriol; interior, Salengro ; 
relações exteriores, Delbos; agri-
cultura, Monnet; ar, Pierre Cot; 
marinha, Aiphonse Gasnier-Duparo í 
colonias, Marlus Moutet; justiça, 
Maro Rucart; economia nacional, 
Charles Spinasse; educação nacio-
nal, Jean ray ; solidariedade nacio-
nal, antes ministério do trabalho, 
Jean Le Bas. Subsecretários de 
Estado : da presidência do Conse-
lho, Marx Dormoy e François de 
Tersan ; marinha, François Blanch; 
sports e recreio, Lec Langrange ; 
pesquisas, scientificas, sra. Irene 
Joliot Curie; protecção das crian-
cas, sra. Suzrfnne Lacorres; bygie-
ne, Henri Sellier; traoportes, Albert 
Bedouce ; minas e força hydraulica, 
Ratrmdier; agrisultura, André Liau-
tey ; communicações, Robert Tar-
dillíer; pensões, Albert ttíviere; 
educação technica, Jules «lulien; 
viuvas e orplifios, sra. Branswick 

Na sessão de hoje dos membros 
do novo gabinete, ser&o approvados 
os primeiros projectos de lei de 
emergencia, que ser&o embmettidos 
á Camara no dia seguinte, após a 
leitura da declaração ministerial e 
o pedido de um voto de confiança. 

Sabe-se que as medidas projecta-
das comprehendcm a amnistia ge-
ral aos processados por delictos 
políticos ; a semana de trabalho de 
quarenta horas; anuullaçào dos 
decretos economicos adoptados du-
rante o governo do sr. Pierre La-
vai e restabelecimento dos 10 por 
cento que foram cortados dos ven-
cimentos dos funccionarios públi-
cos. 

O sr. Edouard Herriot, antigo lea-
der do partido radical socialista e 
ex-primeiro ministro, foi eleito pre-
sidente da Camara dos Deputados, 

O embaixador da Es-
panha visita a llii 

versidade de Lisboa 
e o túmulo de Ale-

xandre HercMlano 

ALEXANDRE HERCULANO, escr ip tor 
por iuguez , de f ama un ive rsa l 

RIO, 6—Informam de LU-
bôa que o sr. Sanchez Albor-
noz, embaixador da EBpanha, 
visitou a Universidade de 
Lisboa, onde foi recebido e 
homenageado pelo reitor, sr. 
Caeíro Matta e o Senado uni-
versitário. 

Em seguida, o sr. Albornoz 
visitou o tumulo do escriptor 
portuguez Alexandre Hercu-
lano, nelle depondo flores. 

«O Jornal» 
As sumiu a direcçfio do 

vespertino " O Jo rna l " o jor* 
nalista Sandoval Wander ley, 
deputado á Assembléa Legis -
lativa. 

por 378 votos. Os partidos da di-
reita votaram no sr. Xavier Valiat, 
que obtive 130 votos. Muitos mo-
derados abstiveram-se de votar em 
outros nomes. Pode-se dizer que o 
sr. Herriot não encontrou opposi-
ção. 

Vae ser ampliado o Cemiterio do Alecrim 

tfto perto da Parahyba faz 
augmentar em rairn ainda 
mais as saudades". 

Perguntou ainda o repórter 
si, de regresso de sua via-
gem, viajaria directo ao Rio. 

"Tenciono demorar-me trea 
mezes na Europa e, ao re-
gressar, possivelmente visi-
tarei o meu Eitado' • 

» r 

O Cemiterio do A lecr im j 
torna-se dia a dia insuffici-i 
ente para o sepultamento 
dos nossos mortos. | 

A area disponível 6 quase; 
nenhuma, sondo as inhuma-
ções feitas, muitas vezes, de-, 
pois que se desoccupa uma; 
ou outra cova. 

l >g i a , pois, uma providen-; 
cia áoti poderes públicos. , 

F y o que acaba de fazer a 
Prefeitura de Natal com o 
acto que abaixo transcreve-
mos : 

A C T O N. 48 

O Engenheiro Gentil Fer-
reira de Souza, Prefeito Mu-
nicipal de Natal, usando do 
suas attribuiçftes legaes, e. 

Considerando a urgente i 

neces i ld&de de amp l i a r a 

CEMITERIO DO ALECRIM, 

que vap ser ampliado pela Prek-itu^ 

area do Cemiterio Publico 
desta Capital, afim de melho-
rar as condições de enterra 
mentos e attender aos cons-
tantes pedidos de aforamen 
tos para a construcçfio de 
mausoléus ; 

Cons i d e r a ndo que esse ser-

v i ço é de g r ande u t i l i dade e 

necess i dade pub l i cas ; 

R E S O L V E ; 

Art. 1 . - Desapropriar, poi 
utilidade publica, as áreas 
actualmente aíoradas no \n 
do Oeste do Cemiterio Pu 
Mico desta Capital, necessá-
rias á impl iaçâo do mesmo 
Cemiterio, aos proprietários 
Antonio de Souza Hevoredo. 
Rivaldo Capístrano. Tenente 

» . . - n JUV1UU Ijupi ^ 
Luiza Maria <i* Conceição, 

An!< n io S m r e s . H. M i m a J o -
a:iMit <ím 1 oOetMÇ-'o <4 Anto-

C;:;>ÍFti;!nttf Me roníormi-
flade rom o projecto apre-

pela Directoria de 
Ohi-íis tia Preteituru. 

Am '2 Píiru a ef íert iva-

r,in «lesNrt a 
ÍHí ^ct- i :H 'l;i Küzendí* Muni-
ciital. mau lurá proceder, na 
\• - nua letrai, i nd»*mninando-se 
;iitfí Mrfi i iu^ propr ie tár ias por 

j* c1 (• M r 11 u urniUíivei 

<iu jir'hi?ruiiie:ito jiidii-iul. 

\ii ;V - As denpesas de-

" <» » r e o t s desa* 

M- "Hi hi^rirs-. eorrer í lo pe l a 

\V'b i l - D irector ia de 0-

Iiihv n "Desapropr ia-

e«"n-fc".--dt> Orcament»» viden-

te 

d ispos ições eu» coa l i ;Í;ÍU, 

L E ITUHA P R E J U D I C A D O N O L O H B M 
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A O M B M l t tM 

Centre d i l i M r i M i C . M . M . 
(tS'iw\ f/r t l M//orn) 

WIHS1DENTK 
Ulya iu O» d« Oò«i 

A O R D E M 
(DUrio matutino) 

REDACTOtt-CHEFE 
Otto Outr ra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. Véra* B« l « r r « 

GERENTE 

Exequlel R . d » Moura 

EXPEDIENTE 

Redacç&o;—8 ás 11—13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 áfi 17 
horas. 

Telephone 222 

Rua Dr. Bara ta , 216 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Armo 50S000 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

SÃO JÜSE' DE MIPIBIT 

Mez de Maio 

Encerraram-se, a 31 de 
maio, na Matriz, os piedosos 
exercícios que se vinham 
fazendo em honra da S. S. 
Virgem. As noites foram dis-
tribuídas ás famílias e asso-
ciações, pregando em todas 
ellas o Vigário, exceptuan-
do-se a noite a cargo do snr. 
Júl io Ramalho, na qual se 
íez ouvir o conhecido orador 
sacro Conego Amancio Ra-
malho. Esteve sempre muito 
bem ornado e profusamente 
illuminado o altar da Virgem. 
No atrio da Matriz, vários 
noiteiros fizeram queimar fo-
gos de vista e balões. 

No dia 31, houve, pela ma-
nhã, missa acompanhada a 
cânticos, com muitas commu-
nhões, e, ás 9 hora<*t missa 
cantada, com sermão ao E-
vangelho. A' noite, realizou-
se a corôação de Nossa Se-
nhora, com offerta das flores, 
pelas Filhas de Maria e An-
jos e alumnos do Catecis-
mo, finalizando-se as cerimo-
nias com a benção do S. S 
Sacramento. A' missa canta-
da e á coroaçâo de N. Se-
nhora compareceram as Ir-
mandad3s do S. S. Sacramen-
to e de S. José. 

Em beneficio da Pia União 
das Filhas de Maria, as con-
gregadas realizaram, nas noi-
tes de 30 e 31, festivaes de 
arte, no Theatro Operário, 
sendo enscenadas as seguin-
tes peças : •'Míriam" e "Su-
premo Sacrifício" (dramas). 
"O somno da lagôa do Bom-
fim" (revista phantazia). A-
môres de Abat-jour" (sainête) 
e "O circo Perêz" e "Advo-
gada'' (comédias). Tomaram 
parte, sendo muito applaudi-
das, as senhoritas Lourdes e 
Concita Garcia, Lúcia Mar 
que, Iracema Dantas, Maria 
Leonôr, Irene Emerenciano, 
Iracy Nunes, Mirtes e Ivete 
Maranhão, Carminha Patriota, 
Maria e Aida Ferreira, Ber-
nadette e Terezinha Couti-
nho, Miriam Araújo, Arine 
nía Feliciano, Vicentina Nu-
nes, Nanéte Maranhão, Zilma 
Macedo, Ana <1P Carvalho e 
Cíimenia Ribeiro. 

A parte munical estava sob 
a direcção da senhorita Ira-
cema Bakker. 

Irmandade de S. Josr, — A 

Irmandade de S. José em-
possou sua nova dírectoria, 
em absembi^a geral realiza-
ria na nave central da Ma-
triz. \ Roiennidade foi prese-
dida peio Vigário. Falaram 
os srs. ,losf Thomé Ribeiro, 
provedor reeleito, e .José Go-
mes de tíanta Auna, secreta-
rio reeleito. Pela leitura do 
rolatorio, veriíicou-ee que a 
Irmandade já conta com mais 
de cem associado», tendo 
despendiao com auxílios a 
irmfíos doexites taôi» de du 

A literatiri iifiitil 
e is jiriaes 

U m a p p e l l o á A . B * I* 
RIO, 0—0 presidente da As-

sociação Brasileira de Imprensa 
recebeu o seguinte importante of-
fido, tendo designado, desde lo-
go, para se entender com a com-
missão o nosso confrade Pinhei-
ro de Lemos: 

—''A Commissão de Literatu-
ra Infantilf abaixo assignada, 
constituída por portaria do sr. 
Ministro da Educação e Saúde 
Publica, para o estudo da litera-
tura infantil e seu aperfeiçoamen-
to no paiz, reconhecendo, des-
de o inicio de seus trabalhos, 
o extraordinário poder de pene-
tração da imprensa, e a impor-
tancia que a revista e o jornal, 
de cunho especializado ou não 
para crianças e adolescentes, pô-
de ter sobre a formação educati-
va das novas gerações, vem so-
licitar de V. Ex. se digne de 
fazer considerar o assumpio, no 
seio dessa prestigiosa associação, 
que tão louváveis serviços tem 
já prestado á cultura do paiz. 
A Commissão, autorizada pelo 
sr. Ministro, pede permissão a 
V. Ex, para suggerir seja estu-
dado por uma commissão espe-
cial de membros dessa assvciu-
çãot o delicado problema dos 
effeitos da imprensa sensaciona-
listaf sobre as crianças e adoles-
centes, especialmente no que diz 
respeito ã publicação de exten-
so e minucioso noticiário sobre 
crimes de mortes, roubos, suicí-
dios e desastres impressionantes, 
apresentado com copiosa docu-
mentação photographica, cujos 
aspectos nem sempre são dos 
mais felizes, no que respeita d 
acção que a imprensa pôde e 
deve ter sobre a educação do 
povo. Igualmente, seria de gran-
de interesse e significação que 
essa associação fizesse uma ac-
ção de propaganda, no sentido 
de desenvolvimento, nos jornaes 
e revistas de todo o paiz, de 
secções especialmente destinadas 
ds crianças e aos jornaes, e 
cuja orientação educativa, de 
um modo geral, poderia ser fei-
ta, se assim for julgado conve-
niente, por meio de suggestões 
periódicas da Commissão de Li-
teratura Infantil. 

Esta Commissão, que se reúne 
todas as quintas-feiras, de 17 ás 
19 horas, na sêde do Ministério 
da Educação (edifício Rex, 14. 
andar) receberá, com muito a-
gradof em qualquer de suas zes-
sões, a visita de V. Ex. ou de 
membros dessa associação, em-
penhados no estudo do impor-
tante problema, e que tão de 
perto interesssa a formação das 
novas getações. Com os seus 
agradecimentost a Commissão 
aproveita a opportunidade para 
apresentar a V. Ex. os protestos 
de elevada estima e distineta 
consideração, A Commissão, 
,aa)—Lourenço Filho, José Lins 
do Rego, Jorge de Lima, Maria 
Eugenia Celso, Elvira N. da 
Silva, Manuel Bandeira e Mu-
rillo Mendes". 

M M I O do OOVMIIO 

De conformidade oom o 
oontracto em vigor,foram »o 
licitada* providencia» ao er. 
Fiscal de Poços da fnspecto-
ria Federal de Obras Contra 
as Seccas, nesta Capital» para 
abertura e installaçflo dos 
seguintes poços, em coope-
ração com o Estado : "Cor-
rego1' e "Cabeço do Neco" 
em Angicos; "Divisa da vol-
ta" em Ajsú ; "Poste-limite 
386*\ "Vaqueijador do Bom 
Successo" e "Cansam", no 
muoicipio de Mossoró e a 
desobstrução do poço de "Hy-
polito" no mesmo município. 

Depois que ai leis fiscaet per-

mittznun exames ao» Üvroí do 

commcrriante, não £ mais o segredo 

e sim o umoncio a alma do nego-

cio. 

zentos mil reis e pago pon-
tualmente a Previdente. 

Ao encerrar a sessão, o 
Vigário manifestou aos ope* 
rarios que compoem a Ir-
mandade sua satisfação pelo 
progresso dequelle sodalicio 
que tão bons serviços espi-
rituaes e materiaes vem 
prestando aos associados, 

E/ercicios marianos em 
Monte Alegre.—Nacapella da 
florescente povoação de Mon-
te Alegre, celebraram-se os 
exercicios marianos, com as 
noites destribuidas ás fami-
lias 

No dia 1'. de junho, houve 
o encerramento dos piedosos 
actos, com Missa acompanha-
da a cânticos e, á tarde, 
procissão, depois da qual se 
nelebrou a coroação de Nos-
sa Senhora, seguindo-se a 
henção do 8. S, Sacramento. 

A' noite, realizou-se um 
festival era beneficio da Ca-
pella, constando de dramas, 
comédias e cançonetas, to-
mando parte as senhoritas 
Diva Galvfio, Lourdes Paiva, 
Maria Lulza. lacy Santiago. 
FrancUca Fernandes Nanita 
Bezerra e Maura Xavier. 

—O Sr. Governador do Es 
tado assignou os seguintes 
actos : 

nomeando o 2\ tenente Jú-
lio Pinheiro para exercer as 
funeções de delegado espe-
cial em Macahyba e São 
Gonçalo, com séde neste ul-
timo munlcipio; 

—nomeando,effectivamente, 
para exercer o ofífico de 
escrivão, reunindo os demais 
officios de justiça, inclusive o 
tabellionato, do 1. e 2\ Car-
torio do districto séde da 
comarca de São Miguel de 
Pau dos Ferros, respectiva, 
mente, José Avelino Pinheiro 
e José Osorio de Lacerda, 
que se acham habilitados e u 
concurso e vem desempe-
nhando, em caracter inte-
rino, essas funeções; 

—nomeando, effectivamen-
te, Anysio Bellarmino de Sá 
para exercer o cargo de 
servente do Gabinete do Go-
vernador que se acha vago; 

—designando o escriptura-
rio do Departamento da Fa-
zenda Tobias dos Santos pa* 
ra exercer, em comissão, o 
cargo de inspector fiscal da 
3a. zona, dispensando dessas 
funeções o escripturario Fran-
cisco Cabral de Macedo, que 
fica commissionado no cargo 
de administrador da Mesa 
de Rendas de Areia Branca; 

—nomeando, interinamente, 
Paullno Alberto Dantas para 
exercer o officio de escri-
vão, reunido os demais offi-
cios de justiça, inclusive o 
tabellionato, do 1\ cartorio 
do districto séde da comarca 
de Acary, que se acha vago. 

G r u p o E s c o l a r " F r e i 
M i g u t f i i n h o " 

R í m M o dtt profttsorts 

No dia 3 do eorrente» roa 
lizou-«e a reuniflo mental 
dot professores do grupo es-
colar «Frei Mlgueliubo», «ob 
a prenJdencla do professor 
Luiz Soares, com o compa-
reclmento dos professores 
José Fabricio, Sylvio Tava-
res, Julieta Guimarães, Le 
onor Vasconcellos, Beatriz 
Leite, Laura Saraiva, Letice 
Rocha, Carolina Wanderley, 
Odette Teixeira, Alifterinda 
Menezes, Maria Lúcia Meirel-
les, Lícínia Tinooo e Beatriz 
Cor te i 

Entre os assumptos discu-
tidos ficou resolvido que se 

ense a maior solennidade á 
commemoração do dia 12 
do corrente, anniversario do 
martyrio de «Frei Migue-
Unho». 

Serão convidados a tomar 
parte na romaria os grupos 
escolares da capital. Fará 
a prelecção o Conego Aman-
cio Ramalho, director do 
Departamento de Educação, 
que na, occasião, usará a 
estola de Frei Miguelinho, 

Depois de serem discutidos 
vários assüiuptos de interes-
se ao ensino foi encerrada 
a sessão. 

INDICADOR MEDICO 
MU 

DR. GENTIL BARRETO! 
Cínica medico.ciri.riie, d», dom-

do. olho,, 0 l r i I i ( l r ( , o U
B 

e ouvidos. 

Dr. I i t l i M l r u d i Peraira 
Cllnloa Medica de 
adultos « crianças 
D a n ç a s do «ppa re l ho 

d lgo t t lvo 

Consultas : Das 1\2 ás 1H I\2 

Consulíorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Goodim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

0 caso maraibense 
Será decreUda, hoje, « intervenção 

federal no Maranhão 7 

RIO, 6—Os representantes 
federaes opposicionistas do 
Maranhão receberam, hon-
tem, do senador Genesio Rego 
o seguinte telegramma: 

«S. Luiz, 3—Reuniu-se a 
Corte de Appellação, man-
tendo a anterior denegaçâo 
do Mandado de Segurança 
requerido pelo senhor Aqui-
les Lisboa e, em seguida, 
concedendo habeas-corpus ao 
Presidente da Assembléa se-
nhor Tarquino Filho, para 
que este assuma o Governo 
do üstado até ser decretada 
a intervenção federal». 

Em consequencia dessa re-
solução da Côrte de Appel-
lação maranhense, parece ine 
vitavel a decretação de in-
tervenção federal na terra de 
Gonçalves Dias, 

Já hontem, á tarde, dizia-
se, em rodas políticas, que 
essa medida seria decretada 
hoje. 

O Paris em 

VENDE-SE 
Coqueiros novos para mu-

dar, 
Um terreno comml80.x300m. 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas (le taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja~ 
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca, 

um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das São José e São João, 
medindo 70m. x90m, de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra 
tar com o sr. João Ca iana-
Avenida 11 n. 1343—Alecrim. 

43—60 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Dft. A mm F M D E S 

CLINICA MEDICA E M0LESTIA5 DAS 
CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph, 207 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

liesidencia : rua 13 de Maio 482 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 7 

ivd roV.. 
ibo, m. 

Dr. Honor Marcelliao 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das iiinaoiuçues 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof, Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iníecção após 

o parto. 

Consultorio-UlyBseB Caldas» 88 
Consultas—das 15 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

Taxas 
MOEDAS 

Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(comp.) 
Florim 
Franco 

ss: 
Belga 
Peso 

papel 
Peso 

ouro 
Ouro íino 

de cobrança 
OFFiCIAL LIVRE 
5SS347 
11S750 

$920 
1$605 
$775 
$530 

3$600 
7$Q50 

38800 
2S000 

3S300 

87$200 
17$440 
1$375 
2S380 
1S150 
0$795 

5S500 
11S780 

5SG30 
2S9Õ0 

4S855 

D R . 1. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Sypliiiie 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de fçer-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsulíorioRua Dr. Barata, 232 
da8 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

\Hesideneia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. RICARDO BflRRFTíl 
MEDICO 

C ô n s u l e s com e X a m 0 de 
Ra io X : radioscopia do co-

ração , pu lmão e ossos— 
50$000 

Das 8, ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORÍO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.--Avenida Deodoro, üh 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sifi. 

lis em suas diversas m&ni-

festaçOes 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consulíorio-Ulysses Caldas, SS 

Residencia—Av Deodoro, 604 

DR. IRaVRSSOS SARiNHO 
Ex-inferno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital m. Coutoi 

OPERAÇÕES-Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
Residencia:—Rua Felippe Ca-

marão, 548—Pbone 58 
N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-intcrno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopatu do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e rnentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consulíorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 'ú. 

Residencia—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Dr* Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adul to* 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, írenicectomia, íreui-

aleoolizaçfio, etc. 
Consulíorio: Rua Jofto Pessôa, 168—Consultas: de 9 ás U e òv 'A ás 6 

Residencia — Av, Rio Branco, 395—NATAL 

5S450 8S500 
1QS700 a gramma 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalho d e -

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pf, 

JOÃO MARSA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. Alves Landim 

Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 

:o$ooo 
iEm brnrficitt fins Iraimffu^ 

da cathedral 

PHBRMflCIU DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital " M i g u e l Couto" 
Appareiho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopías e radiographias ao alcance de todos. 

Vende-se 
um 
biqiic pe-

queno, quase novo. 
tratar no engenhe i ^ i 

o r v i q ua r t o s ! s a ° • j o s ' ' d t ' am-se em ca-'Pibu . 
i - . ; • 

¥orrenpondente PTtÇei 

i Máximo de Britto Guerra 
i 

j Encarrega so do servi-
jços de dactylographia e; 
lescriptas commerciaes a-s 

vulsas, podendo ser pró-

P U È I i a S ^ a ^ â 0 Aveiüda í fodano 
U UUmUlIUIlUfl Feixoto-304 (Petropolis), 

daí 7 ás 10 e das 1S ás 
u m einpetMiris ^ 12 horas. 

EJTUÜfl PREJUOICflOfl Nfl LOMBROfl 

A l u g 
sa de família. Tratar á 
rua Ferreira Chaves, 79.'UENDE-SE uma bem cn-

! 1 nhecida loja sita á 
4 — 10 Avenida 2. eomeco 

— linha de Lagôa íSfiva. 

PONTOS Turco, royal : sendo um optinm ponto 
cairei cordonet, nes- P a r a Qualquer negocio o 

tana-soutache, ajour-plis- 0 1 ) a U ! , ! u<> 

sê e pregar renda—Rua Alecrim O seu propne-
21 Março 664. t a r i o José Klias Dieü 

resolvo vendel-a por mo-

VENDE-SE um cataven- í t i v ° S u p e r Í o r , >, 
* to novo, em perfeito ~ - r -

estado, sem uso. A tra 0 ILGODftO éa maior (on-
tar no Hospital "Miguel (e fc rlqaiza dl Eslaií. 0 
Couto . „ B | l l t t í l i $ u sir latiu-

[ ^ . t í W u i i . 

)) 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharraacias de plantão, du-

rante o mez de junbo 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

- 1 - - 1 4 

2 — 8 -

» - 9 

4 — 1 0 

5 — 1 1 

0—12 

7 - 1 3 

15 
16 
17 
1S 

•19 
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NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e . Domingos 

Tvlaphonas da urgancta 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 
lüBpectoria de Veliículos, 1U. 
Deíeg. Pol. 1\ D. (C. Alto). 23* 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 2tí. 
Deleg, Pol. 8\ a (Alecrim), :*n. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 14* 
Suta-ael. Poi. Roccas, 1S6. 
Reclamações de Telephonee 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (Ç. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* da Trtnt 

Srsat Weittrr. 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, Às 2o.3o e chega 
da a Recile às íí ,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Reoite fts 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextaB, e chegada a 
fatal ás 1,10 das terças, quintas % 

«abbadoa. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 01,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10* 

O&s.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. • 

O trem de Natal—Recife íaz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a CabedeUo àfl 6,5o, 

E. F. Ctntral 

NATAL-ANGICOS 
Sahlda ás segundas a sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e eabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepç&o das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepç&o das quintas-feiras. 

Autos ft Camlnhõat 

NATAL—CAICO' 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

Bcxtaa e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

fUdt Viaçio Balxavardanta 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
ft mdas e quartas, ás 7 horas, che-
gbn.io a Natal, ás 17,20. 

Subidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçlo Stridovns* 

P irtidaa de Natal e Caicó, ás 6 
liuMft, diariamente. 

MÀCAHYBA-NATAL 

! i l i d a de Macahyba ás S horas e 
«ai.:da de Natal ás 17 horas. 

Corralo ««roo 

Fechamento de malas 
Fura o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

hurüü. 

Panair—quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas 

PüM o Norto : 
' >r<(t'>r -6abbadoJ<i8 iw horas 

Para o Norte: 
/hrttíir—Quarta ás 

Sextas ás 18 horas 
)0 fioras, e 

Para o Su l : 

C7>mi«r—Quinta-íeiras, As 10 ho-
ras e sextas-feiras ás 1H horas. 

Para a Europa: 
Condor*Lufthansa - Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Àir France**-Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vapi 

Do Su l : 

"Comte. Ripper", a 11. 
*Herval», a 11 
«Itahité», a 12. 
«Almirante Jacçguay»,a 19. 
«Arassú», a 22. 
«Olinda», a 24. 

Do Norte ; 
"Poconé'\ a 16 
«Itaquicé», a 10. 
"Porto Alegre'1, a 16. 
«Manaus», a 19. 
"Campos Salles", a 24. 

Barcaças atparadat 

Bancos t Cooporativai 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de 4L£ni . Exp,—9,3o á 11 e 
13 ás 14,oo. Aos sabbados, 9.3o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr- Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco doe Auxil iarei do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos 08 dias úteis, exceptuados 
os Babbados, das 19 ás 21 hora*. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp—7 ás 11 e 23 ás 17horas. 

Caixa Economia* Fadaral 
(Ediüieio da D. Fiscal) Exp.: 11 

às 24 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
4as. e fias, 

Cartorio* 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas c propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2". Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Instituto* do Apotantadorlat« P m õ e o 

Commarclarioi 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—r Expediente : das 11 á6 27 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas 

Bancarios 

Delegacia rio Rio Urancle do Nor-
te— Séde—Edifieio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone 291. 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te-Séde-^ltn da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas Telephonc. 2W. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

Hís do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av Tavares de Lyra 97—Sanvje! 

~ Schor & Cla.-NÁTÃL 
I 

II 

- D E 

J . XKEotta & I r m ã o 
FABRICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor p r e ç o d>> commercio e 

qualquer quantidade que o dirnlc 

deseje comprar 

Às vendas serão eífectuedas na própria fabrica 

EM R E F O L E S 

Eod* Teleg. - I I T O M — Caixa Postal 102 

Refales—Natal—Rio Grande do Norle 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P K I C O 

ATTENÇÃO I 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ ã rua Correia 
Telles n, 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

j4 pensou V. S , no sncces 
so do u u annnncio cm re 

lacáo a seus nogoeios ? 

VEfSDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 

Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pagt <u mdhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— D. 26 — 

Expediente de 12 ás 13 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

prtjyu vaiiiajuáu, um esplen-
dido terreno ua aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 18. 

Podam tombam mm • a c o m -

m#ftd«* s t r M U t 

n « v v n w 

C« NU NL 

c a ; s a l e i t e 

— D E — 

J. E* POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barâta 236 

Tecidos, períumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

uüineia e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéoe para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc 
tos Veterinários — Ven-
dem-se, 

Rua Chile, n, 221 
N A T A L 

E9 irada da cxpmeacia qa« o 

tacccna 4a a a a n d o ««tá «ai 

peMicaka M H U wmm, parqaa aa 

la. a la tt tê, na 2a. tf-w na i 

a l a é U a , aa 3a. ê q ie ** U ; aa 

4a. »t camaicata, aa 5a. p«ata-i« 

a a M M p m a a«4ai aU a 19a, 

« M ««SAFA • W W HTÍM« 

CfiUZtIRO 
LIC0R0Í05 P 

LUIZ MltHItLONsCiA 
PORTO ALEGRE- CAXIA5 - R B M 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - M T â L 

VIAJAR \ 
só P E L A " C O N D O R " 

De sua coníortavel poltrona junto a janella de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL : 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 lioras 

CONFORTORBP IDEZSEGÜRf lNCA-PONTUI IL ID f lDE ! 

A g e n c i a ; FILGUEffiA & C I A . 
Rua Frei Miguelinho. 119 — Telephone: 1G8 

domg. 

1 
f 

m 

8 

Grande deposito de MadPiras de fará e 
Paraná, destinadas a construcções 

Civis e Navaes 

de Camas iíc iene t "Péê" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

i"0yscs Víiinstein 
R U A F R E I M l G l J l í I - I N l K ) 11."» 

- N A T A L -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
opi 
Ru 

( S o e . Coopera t i va Illfd.) 
Séde— Rua dr. Ba r a t a tt- 2üÔ 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Kmprestimofl, Ordens de PMJÍH-

mento, Serviços de Procurai/m1» e outros oonmiuuH 
á s Coopcr^t ivt i r t . 

T U A S 

| P r a z o F ixo— \i mexou B % 

H 

Depositos\ 
Populares 
L i m i t a d o r 

M o v i m r i i l d 

5 % 

5 % 

I H » I 

^.M w n i 100/ 

EITURfi PREJUDICADA- NA IQHBflOA I 
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CASA PALATNIK 
Communiea aos seus Ire-
guezes que m u d o u * * pa-
ra a P R I C I AUGUSTO 
S E V E R O 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me-
Ihor Casa de Moveis em 
Mata!. 

Moveis do Rio e S . 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Cattiarina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco. 

Moveis de Vime. 
Tapetes 
Congoleunt-

Capachos e pannos 
para estufar. 

Colchões Patente de 
Paina, Krina e lunco. 

Lastros simples e Pa-
tente. 

Espelhos e vidros de 
todas as qualidades. 

Pedras para fumulose 
muitos outros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEYERO 252 

Benção de imagens 
do Díspensario 

Hoje, ás 16 1/2 horas, na 
Igreja de N. S. rio Rosário, 
se realizará a Benção das 
imagens da capella do Dís-
pensario Symphronio Barreto. 

A imagem de N. S das Gra-
ças será paranymphada pelas 
Fflbas de Maria e Moças em 
geral; a de SftoJosé, pelas 
familiÀB, cavalheiros e se-
ahoras e a de S. Vicente uc 
Paula pelo Clero, Irmanda-
des, Congregação Mariana e 
Seminário de S. Pedro. 

Em seguida, as imagens se-
rão conduzidas processional-
mente da igreja para o Dís-
pensario. 

As irmãs de Caridade con-
vidam os catholicos para essa 
cerimonia. 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

RIO BRUMADO 
A M E L H O R 

M A N T E I G A D O M U N D O 
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Os dez mandamen-
tos dos communistas 

I—ODIAR O SENHOR, VOS-
SO DEUS—Palavras de Perr i : 
«Todo o nosso systhema é a-
theu, e oEo pôde tomar outro 
rumo». 

Fala Lenine ao amigo Lu-
natschaski: «O homem que 
se occupa de venerar a Deus, 
suja-se no proprio cuspo». 

íno frontespicio do Krem-
lin, palacio do governo so-
viético, está escripta a sen-
tença A religião é opio 
para o povo, 

II - AMALDIÇOAR FOSSO 
DEUS E SENHOR—Fala Kali-
n in : «Odiámos e amaldiçoa-
mos a ehristandade e deve-
mos considerar os christãos, 
ainda os melhores, como nos-
sos piores inimigos. Elles pre-
gam contrariamente os nos-
sos princípios, a caridade e 
o amor do proximo. Nós 
devemos odiar ; e« pelo odio 
conseguiremos dominar o 
mundo, No Le Peuple está 
escripto: «Nós só devemos 
amaldiçoar a Deus e affas-
taí-o da sociedade». 

I I I—DESPREZAR O DIA DO 
SENHOR—Programma da Ter-
ceira Internacional: «Aboli-
ção do domingo e instituição 
da semana operaria com-
pleta». 

Palavras de Stalin: «As 
igrejas, conventos e capsllas 
afcjam destruídos e transfor-
mados em salas de diverti-
mentos públicos, cinemas e 
lojas». 

«Escarro ora tua religião e 
f-ni .ir outras», excla-
ma o coinmissario Krzlenko 
diante do jury contra D. Cie-
plak, arcebispo catholico da 
Rússia. 

I V - D K S P R E Z A R P A E E 
MÃE—«Nenhuma obediencia», 
diz Malon. Palavrado da Fede-
ração Feminina Comrauni8ta 
de il)2.') : «.lamais será possí-
vel rovoluçáo emquanto exis-
tir a faraüíü e o espirito fa-
miliar. A família é uma cons-
titui vAo burgueza, inventad.'i 
pela Igreja... £ preciso anni-
quilal-H. 

Camaradas» hontem minha 
ínfio ficou alarmada ao ver-
me lendo a revista athéa He-
hosrliruk. Agora vivemos se* 
parados em casa. Nossss pae» 
occupavam se em venerar as 
imngentt dos santos e a lôr 
os livros santos; nós entfio 
í-dilocámoH o retrato de Lení-
no ^(iecorAmos Hebosclinlk,* 

£C*rta do uma j ovemruB i s 

ANNIVIRSARIOS 
HOJ* 

SENHORAS 
Maurilia Ltsbôa de Viveiros> es-

posa d® dr. Demetrio de Viveiros. 
—Iracema da Costa Ferreira, 

esposa do sr. Wander lindem 
Germano, tabellião em Angicos. 

—Nitinha Carrilho, esposa do 
dr. Honorío Carrilho, procurador 
da Republica neste Estado. 

SENHORES 
Dr. Carlos Ai/gutfo, juiz de di-

reito de Jardim do Seridô. 
SENHORINHAS 
Clara de Amo rim Silva, residen-

te no Assú, 
—Lxtcy Pereiras filha do sr. Bal-

tkazar Pereira, prefeito de Angicos. 
CREANÇA3 
Terceira Barbalho, alumna do 

Grupo Escolar * Augusto òeverr*t 

desta capital. 
Amanhã 

SENHORAS 
Maria Elisa Viltar, viuva do 

dr. Reraclio Villart nossa coope-
radoni« 

—herondina Caldas, esposa do 
sr. Ferceval Caldas, nosso coope-
rador. 

—Maria Dantas da & Boigest 

residente em ASSÚ, 

—Maria lzaura Machado Plgna-
taro, esposa do sr. Carmello Pig-
nataro, pagador da CommUsâo 
de Saneamento de Natal. 

SENHORES 
Desembargador homem de Si* 

queira» membro aposentado da 
Côrte de Appellação, 

—Desembargador Francisco de 
Albuquerque Mello, membro apo• 
sentado da Côrte de Appellação, e 
residente no Recife. 

SENHORINHAS 
Maria das Dores, filha do de-

semtytrgador Virgilio Dantas, 
membro da Côrte de Appellação. 

JOVENS 
Sylvioí filho do falleeido desem-

bargador Celso Salles, 
VISITAS 

Esteve em nossa red&coüo, em 
p&legtra» o Br. Davino Miranda, 
agente da Estrada de Ferro Cen-
tral, em S. Rom&o. 

VIAJANTES 
Em companhia de sua exma fa-

mília, regressou hontem do Rio de 
Janeiro o dr. Eduardo Rios, direc-
tor da Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte. 

de 16 annos ás suas compa-
nheiras). 

V—MATAR — Escreve Re-
t ie : «A violência tem de ser 
a alavanca da revolução. Se-
rá para nós um prazer ver 
agonizar padres, burgueses e 
capitalistas. Vestidos de suas 
sotainas, os padre» morre-
rão lentamente pelas ruas e 
sob nossas vistas. Com pra-
zer vendemos por uma bôa 
garrafa de vinho o nosso lu-
gar no céu para sentir esse 
praser. Que digo ? Céu ? Não, 
náo o queremos. O que pedi-
mos é o iníerno e o prazer 
que leva até lá». 

Esta mão é uma, 
Esta outra não é duas, 
Com estas duas enforco os ca-

pitalistas. 
Agora sou pequeno ainda ; 
Mas, quando lôr grande 
Matarei aos epitalistas. 

(Canção infantil no livro 
Moscou desmascaradof de José 
Donillet), 

VI—IMPUREZA—A socieda-
de Amigos da Infancia man-
tém lugares secretos para 
iniciar a sua clientela infan-
til no vicio. A entrega de me-
ninas impuberes nos hospi-
taes de maternidade já não 
admira a ninguém na Rus^ 
sia. 

Palavras do camarada Ka-
menewa : «A união dos sexos 
vem a ser, na juventude, o 
vertimento principal, porque 
custa menos do que o tftea-
tro e é mais barato do que 
o cinema». 

Vü—FURTAR — Do jornal 
communista belga Voormií; 
«Estalaremos os capitalistas 
quanto possível, e isso não 
deve ser qualificado de rou-
bo». 

Palavras de Lenine: «Rou-
bae o mais possível, porque 
tudo foi roubado», 

V I I I-MENTIR — «Evitemos 
de oflender o povo, dizendo-
lhe o que desejamos, seria 
falta de tactica». (De Vor-
vrarts). 

I X - D E S E J A R A MULHER 
DO PROXIMO—1 ' 'Nenhum ca-
samento ; amor livre". (Lei 
sobre o matrimonio, I — I— 
927). 

O communista Schwartz, _ . , 
arniw>rtp Lenine. checou a vares de i.yra. presidente do 

' E ? i T i o n o l 

casar-se cento e cincoenta 
vezes. 

X - P R E P A R A R A REVO-
LUÇÃO UNIVERSAL-A baia 
o burguez ; náo se poupe di-
namite", diz Perraut. 

* it * 

PANAIR 

Procedente do Rio de Ja-
neiro e escalas transitou hon-
tem, por este porto, sob o 
commando de C. A. Lorber, 
o hydro-avião NC—15.375 
«Brasilian Clipper*, da Pa-
nai r. 

Desembarcaram nesta ca-
pitai o dr. Januário Cicco e 
o sr. Benedicto Rodrigues 
Sampaio, e passaram com 
destino a São Luiz do Ma-
ranhão dois passageiros. 

A L U G A - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 
na Casa Palatnik 

Tribunal Eleitoral 
O Desembargador Luiz Ta-

À i Í U Ü U V - . . . . 
Wrt /uífídu 

Eleitoral, recebeu os seguin-
tes telegrammas: Rio 4 de Ju-
nho Communico Vossencia, 
nesta data, concedi delega-
çfto competencia Director Se-
cretaria desse Tribunal, Fio-

, * i .. . nano Sá Peixoto, expedir or-
dens pagamento, 'corrente 
exercício, por conta créditos 

Afinal veio o rea-
jusíamenro dos 

conlractados 
RIO, 6—Foi ass inado pelo 

presidente da Republica, o de-
creto em virtude do qual foram 
reajustados os vencimentos dos 
funecionarios públicos contrac-
tados, que passarão a perceber, 
mensalmente, salario minimo de 
lGO$OQOf com a seguinte discri-
minação : 

Os de vencimentos de 91 $000 
a 100$000 passarão a perceber 
150$000; os de 101$ a 150$, 

200$ ; os de 151$ a 200$ 
2505000; os de 201 a 250$, 
300$000; os de 251$ a 300$, 
350$000; os de 301$ a 350$, 
4Ü0S000; os de 351S a 400$t 

4508000; os de 401$ a 450, 
500$000; os de 451$ a 500$, 
550$000; os de 501$ a 550$, 
600S000; os de 55 lh a 600$, 
650S000 ; os de 601$ a 650$, 
700$000 ; os de 651$ a 700$, 
750$000; os de 701$ a 750$, 
8008000; os de 751$ a 800$, 
850$000; os de 801$ a 850$, 
900$000; os de 851$ a 900$, 
950$000; os de 901$ a 950$, 
1;000$000 ; os de 951$ a l:000h, 

i:050$000; os de 1:001$ a 

1:050$, 1:5005000. 
Dahi por deante, o augmento 

será na mesma proporção, isto 
é, quem berceber actualmente. 
de l;050$000al;l00$000, passa-
rá a vencer, mensalmente ... 

etc 

O abono em apreço só attin-
girá as remunerações até 1:500$. 

Â l l i s s u ç » I t u l i i s i 

i : a i » i f : i l i / s i c r i o S . A. 

Começam amanhã 
as eleições clas-

sistas 
Começarão, amanhã J na sé-

de do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral as eleições 
classistas, 

A eleição terá inicio ás 11 
horas* 

Só poderão tomar parte nas 
mesmas, os delegados eleito 
res que tiveram os seus po 
deres reconhecidos, confor-
me a lista geral já publicada 
pela imprensa. 

Para auxiliar os trabalhos 
das sessões íoí designado o 
funccionario do Tribunal Hei* 
cias José Rangel. 

Nenhum delegado eleitor 
será admittido a votar sem 
previa exhibição do seu ti-
tulo o qual será recolhido 
pelo Presidente da sessão e 
a votação íar-se-á em uma 
só cédula contendo um nome 
para deputado e outro para 
supplente. 

As cédulas serão impres-
sas, dactylographadas, ou rai-
miographadas, e a sobrecarta 
opaca. 

Durante a eleição não é 
permittido debate de qual-
quer especie. 

Os delegados eleitores vo-
tarão na ordem que forem 
chamados e permanecerão no 
recinto da mesa o tempo ne-

nara votar. 

As questões de ordem se-
rão resolvidas pelo Membro 
do Tribunal que estiver pre 
sidindo a eleição. 

G>Mp«nhia 8'«ti'eir« pait inctntiy«r o 
dtienvolvimtntQ d« Eronomi* 

r4pít«| subsciiptO: i OCO OOOSOOQ . Ctpital rciliudo ; 800 OOOÍOOO 
Sédt 5oci«l : B«hi* 

Resultado do sorteio de amortização reali/̂ Hn 
em 29 DE MAIO DE 1936 

N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 
l ° -09746 CAPITAL WIPLO -10564 3?-07457 

4°-19993 5 M 4 7 9 8 
determinando a amortização dos títulos dos 

seguintes portadores : 
Snr, Manoel Campos, p/ s/ filho 

Tolstoi, em Propriá SERGIPE 
portador de um titulo de Rs. 
12:000$000 contemplado em o 
Capital Duplo R S . 24*OOO^ ÜO 

Snr. João Nilo Soma Almeida CAP. FEDERAL 
contemplado com o Capital 
D M<> Rs. 12;00ü$n0o 

Snr. Américo Ribeiro de Campos 
Souto, Socio da firma Campos 
Lobo & Cia. em Florianopolis STA. CATHAR1NA 
conteniplado com o Capital 

^ °UP 1 0 Rs. 12:0005000 
Snr. J. Borgest em São Luiz MARANHÃO 

contemplado com Rs. 
Snra. D, Dulce Roxo CAP. FEDERAL 

contemplada com Rs. 
Snr. Henrique Montondon, em 

Santos SÃO PAULO 
contemplado com Rs 

Snra. D, Luiza Soutello * CAP. FEDERAL 
contemplada com Rs. 

Snr. João da Cunha Bavboza, p/ 
s/ filho Walberto BAHIA 
contemplado com Rs. 

Snra. D, Sylvía Soares Telles, 
em Santos SÃO PAULO 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Mons. Dyonisio Basso, em Getu-
lio Vargas R t G, DO SUL 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr. Jader Capella, em Parahy-
ba do Sul E, DO RIO 
cantemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6:0008000 

Proximo sorteio de amortização em 29 de 
Junho de 1936 

Informações com os Agentes Inspectores autorizados 

Av. Tavares de Lyra, 96—Phone, 140—NATAL 

12:0005000 

6:000$000 

ô:000S00D 

6:0005000 

6:000$000 

6:0005000 

6:000^000 

nebroso plano communista. 
Urge, portanto, a união sa-
grada de todos o» filhos da 
grande Patria Chrlstft era de-
lesa dos direitos de Deus, úti 
Patria e da Família, 

Conego Mello LULA 

Novi r e nem d« Stmtnit* de 

HorUüç«f e Flore» 

recebeu : 
Jo&o Rodrigues Barboza 

Praça André de Albuquer-
que rr 578t Natal 

Hiu v*. üo Noi ic 
iQltft?. $éxt o D o n ) 

orçamentados distribuídos De-
legacia Fiscal nesse Estado, 
attender despesas serviços 
esse Tribunal, 1936. Sds.—a) 
Vicente Rdo 

Rio 5 de Junho :—N. 144 — 
Communico V. Excia. Tribu-
nal Superior, julgando pro-
cesso 1946, resolveu que, ha-
vendo um só Delegado Elei-
tor, o Ju iz Presidir eleição 
chamará um eleitor da Clas-
se para servir mesarío. Atts. 
Sd*,—a) Hermenegildo de Bar-

— Pí-Anidflnte do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral. 

VENDE-SE 
Urna machina de point-

a-jour uma de cairei e 
ama de ponto de luva, e 
um grupo de imbuía, por 
preço de occasião. A 
tratar á av. Rio Branco, 
614. 

1 — 15 

Inauguram-se melhora-
mentos na Inspecto-

ria de Policia 
Realiza-se, hoje, ás 11 ho-

ras, a inauguração de melho-
ramentos introduzidos na Ins-
pectoria de Policia, constan-
tes de adaptações de salas 
de trabalhos, alojamento, offi-
cina de carpintaría e, bem 
assim, gabinete medico, sala 
de curativos, enfermaria para 
o funccionamento de seu 
Serviço de Saúde, Prompto 
Soccorro e Assistência Me-
dica. 

Aproveitando a opportuni-
dade e como uma homena-
gem da Corporação ao Chefe 
de Policia, Dr. João Medei-
ros Filho, será, nessa occa-
sião, aposto, na Galeria de 
Honra da Inspectoria, o seu 
retrato, falando, por essa oc-
casiáo, em nome dos mani-
festantes, o medico da allu-
dida corporação, Dr. José Ma-
ria Neves. 

O Sr. Governador Raphael 
Fernandes comparecerá á 
solennidade, acompanhado de 
seus auxiliares immediatos, 
havendo comparecimenío de 
outras autoridades, pessoas 
gradas e jornalistas. 

Continúa a greve 
RIO, 6—Apezar das medidas 

favoraveis aos operário** to-
msdns pelo novo srabinete 
francez, continuam as greves 
a al£itrar-ie naqutMít* í/ôí*. 

Boletim de Informações 
e Propaganda 

Departamento út Agricultura 

do Estado 

Aabamocs de receber o 
n. 3 do Boletim de in-
formaçòea e Propaganda da 
Sub-Direotoria de Agricultu-
ra, Industria e Commercio 
do Departamento da Agricul-
tura deste Kstado, correspon-
dente ao mez de maio tindo. 

Como sempre, encerra úteis 
ensinamentos, artigos sobre 
agricultura, estatísticas e In-
formes de interesse para os 
agricultores. 

Varias nomeações na 
Fazenda Federai neste 

Estado 
RIO, 6—O presidente da Re-

publica assignou decreto, na 
pasta da Fazenda, nomeando o 
contador da Delegacia Fiscal de 
Pernambuco Joaquim da S i lva 
Guimarães Ferreira para delega-
do fiscal em commissâo no R io 
Grande do Norte ; o 1°, escrip-
turario da Aifandega de S ã o 
Salvador bacharel Ildefonso Mo-
pesto dos Santos, interinamente, 
procurador fiscal da Fazenda 

Publica no referido Estado du-
rante o impedimento do cffecti-
vo;o guarda da po l i c i a aduanei-
ra da mesa de rendas de Areia 
Branca, no Rio Grande do Nor-
te, Mario Coelho Ga l vSo , pam 
idêntico logar na Alfândega dt; 

Natal; Jorge de S o u z a Moura, 
para guarda da policia aduanei-
ra de Natal ; Máximo Guerra , 
para idêntico logar na referida 
Aifandega. 

G R A Ç a S " 
Alcina Helena da Silva, a 

gradece ao S. Coração de .U1-
"i*»'-' " "i « «-*F»<t'i<-> rt l/->/>r>/t!irl'J O r ? T 
-S. ^ ~ - V . 

momento de grande ufflicviV». 
6,6/930. 

Uma devota agradece 
Virgem lmmacuiada Concei-
ção uma graça 'alcançada com 
promessa de puhlicar. 

Esmeralda Toscano IATH 
agradece a N. S. da Salette 
e a S. Teresinha ii<> Menino 
Jesus, uma graça alçada em 
momento de afflicçao, com 
promefisar de publicar. 

Flsmeralda Toacano Lyrrt 
agradece a 8 Larazo um» 
graça alcançada em lavor de 
seu filho com promessa de 
pubflear. 

o 
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0 Cardeal Leme fallou, pela primeira 
vez, na Gamara Federal 

CARDEAL LEME 

RIO, 7—(De avião, para A Ordem) 
—U Cardeal Brasileiro visitou a 
Câmara afim de agradecer os cum-
primentos levados a .Sua Eininen* 
cia pelos deputados. Visitou iguul-
mente o Senado, o C&Uete, o Con-
selho Municipal, a Academia de 
Letras, o Instituto Historico, etc. 

Ao chegar o cardeal na Camara, 
achava-se na tribuna o sr. liemos 
Ferraz, que [aliava sobre um pro-
jecto que auetorizava o Ministério 
da Guerra a adquirir um campo 
em D, Pedrito, no Rio Grande do 
Sul. Ainda se achava nos primor-
dios de sua critica, quando appare-
ceu no recinto da Mesa o cardeal 
d. Sebastião Leme, precedido de 
um numeroso grupo de deputados. 
0 padre Gamara estava na cadei 
ra da presidencia, e o cardeal a-
deantou-se para cumprimental-o, 
O padre Gamara, entôo, olíereceu-
lhe a cadeira próxima, a cadeira 
do í. secretario. D. Leme vira-ee 
para o plenário, e os deputados se 
erguem e o saúdam com uma sal-
va de palmas. 

O sr. Gomez Ferraz tinha parado 
sua oração, Mas o presidente, já 
que elie estava com a palavra, 
deu-lhe a incumbência de saudar o 
illustre visitante, que ali se encon* 
trava para agradecer as homena-
gens da Camara pela passagem de 
ÊCU jubileu episcopal, 

ü sr. Gomez Ferraz, em breve 
allocução, tem palavras de enthu-
eiüsrao, ao apreciar e resaltar a 
acySo do cheíe da Igreja Cathoüca 
do Brasil, dizendo também da gran-
de satisfaçfio que experimentava a 
Cainara ao recebe tão eminente fi-
gura do nosso clero 110 recinto dos 
seus trabalhos. 

O cardeal mostrou desejo de fal-
l a r . O padre Camara concedeu-lhe 
a palavra. O cardeal se ergue» e 
os deputados também se erguem, 
em novn demonstração de eympa-
thia, batendo palmas. Serena o am-
b i e n t e . E d. Leme, pela primeira 
vez, fala na Camara, 

Disse que havia solicitado do 
]£ imaraty uma hora para que ali 
pudesse comparecer, afim de cum-
prir o seu dever de agradecimento, 
por se ter leito a Camara repre-
sentar nas festas jubllares do seu 
'pobre episcopado". Nfio vinha 
cumprir, apenas, oa deveres so-
ciaes do protocoílo, que se obser-
vam e que, por veses, representam 
uma expressão tradicional. Obede-
cia, antes, a um imoerativo irresis-
tível d<» coração. Recebido por ve-
Ivis amigos, velhos, retifica, só na 
amizade, constatou que, de íacto, o 
e< Mção é que o fizera subir as es-
' ias do edifício. Nâo contava com 

honra e a satisfação de ir ao 
nario. 

Foi-me surpresa, accrescentou, 
c- irpresa maior foi a de ter sido 
! inenageado pela palavra de um 
«< nadano, o sr. deputado Gomez 
f"1 raz, que o fez com sinceridade, 
'1 íi carinho e elevação espiritual, 
'í f fundamente me tocaram, 

< proseguiu: 
veuhores deputados, não tenho 

' dificuldade para faíar. Neste 

gens, repetidas ainda agora pela 
palavra quente do sr. Gomez Fer-
raz, devo dizer que tenho sempre 
na alma a certoza de que, haja o 
que houver no mundo, ainda é uma 
boa coisa termos mandatnrios do 
povo e representantes do voto po» 
pular. Saio desta c;isa com a convic-
ção de que, nas horas mais graves, 
nas horas de maior desespero, 
vemos confiar no bom senso, no 
patriotismo e no civismo dos repre-
sentantantes do povo brasileiro. 

Se subi as escadas do Palacio 
Tiradentes com o respeito devido 
aos legisladores do meu paíz, da-
qui saio, agora, como quem desce 
as escadas de um castello, onde 
homens de bem cidadãos que amam 
sua patria, esifto sempre em vigília 
constante pelo Brasil. Feio Brasil 
e para o Brasil, 

Nova e prolongada salva de pal-
mas ouviu-se no recinto. D. ! ^me 
deixou a Mesa tendo o presidente 
levantado a sessão por dez minutos, 
aíira de que os deputados pudes-
sem cumprimental-o e acompanhal-
o até a saida do edifício. 

Não foram poucos os representan-
tes do povo que accorreram a 
saudar, pessoalmente, o cheíe da 
Igreja, tendo beijado o annel car-
dinalicio. E cercado de sympathias 
geraes. l>, Sebastião Leme deixou 
o Palacio Tiradentes 

As commemorações 
de dia 11 de Junho 

ALMIRANTE ARIST1DES CUILHEM, minis-
tro da Marinha 

R IO , 8 — 0 ministro da Mari-

nha pretende envidar todos os 

esforços no sentido de empres-

tar a maior significação possí-

vel ás commemorações do dia 

11 de j unho , data em que a Ar-

mada Nacional homenageia a 

memória do almirante Barroso 

e relembra os seus feitos na 

memorável batalha do Riachuelo. 

Ass im, alem dos festejos que 

serSo levados a effeito a bor-

de dos nossos vasos de 

guerra, onde haverá a cerimonia 

da leitura da ordem do dia, 

com a formatura de toda a 

guam i ç ão , realizar-se-á, na séde 

do C l ub Naval , uma recepção 

de grande gala, á mesmo de-

vendo comparecer o chefe da 

Nação e todo o mundo 

i r . t f i i W i i a 
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des , g o v e r n a d o r ; 4 a ; 

c o m a p r e s e n ç a ".TfcrVJíifto 

M e d e i r o s , C h e f e de-I^içjLè^^ÍFw 

G e n t i l F e r r e i r a , P r e l f e J t p ( f ^ a 

C a p i t a l , Mons . J o ã o d a M à t f ó ^ 

p r e s i d e n t e d a A s s e m b l é a , co-

r o n e l J o s u é F r e i r e , C o m m a n -

d a n t e d a F o r ç a P u b l i c a do 

Es t ado , cap i t f i o J o v e n t i u o Ca-

b r a l , c o m m a n d a n t e d a I D S -

p e c t o r i a d a Po l i c i a , D i rec to-

res d e D e p a r t a m e n t o s , che-

fes d e s e r v i ç o s , r ep re sen t an-

tes d a i m p r e n s a e o u t r a s 

pessoas . 

C o m e ç o u a c e r i m o n i a c o m 

a i n a u g u r a ç ã o do r e t r a t o d o 

C h e f e ü e P o l i c i a , n o s a l ã o 

p r i n c i p a l , s e n d o o r a d o r o dr . 

J o s é N e v e s , m e d i c o d a Ins-

p e c t o r i a . 

O D r . J o ã o M e d e i r o s agra-

d e c e u a q u e l l a i i o m e o a -

g e m d o s seus s u b o r d i n a d o s , 

d e m o r a n d o - s e e m cons i de ra-

ç õ e s s o b r e o s roelhoramen» 

t os c o n s t r u í d o s n a Corpo ra-

ç ã o e s o b r e a s u a a c t i v i d a d e 

n o E s t a do , á f r en t e d a s pro-

m o t o r i a s d e J a r d i m d o Se 

r i d ó e N a t a l e d a C h e f a t u r a 

d e Po l i c i a , 

O D r . R a p h a e l F e r n a n d e s , 

a n t e s d e c o n s i d e r a r i n augu-

r a d a s a s n o v a s i n s t a l l a ç õ e s , 

so l i d a r i zou-se c o m a h omena-

g e m a o C h e f e d e Po l i c i a , di-

r i g i n d o a o s i n s p e c t o r e s pa-

l a v r a s d e e s t i m u l o e o r i en ta-

ç ã o s o b r e a s u a m i s s ã o d e 

z e l a d o r e s d o s o c e g o p u b l i c o , 

n a c a p i t a l . 

T o c o u d u r a n t e a so lenn i-

d a d e a b a n d a d e m u s i c a d a 

P o l i c i a M i l i t a r . 

Rifàf Ü^Eiri í t aH}qu« te jvq t t& 
rÚè&'Joi - .o f f a f t e^ i do^O i i c r t iO i rg 

loft d a Ruitounã&idB&toixHji içi let 

a - p e q u é D u i n t e n t e ; t f ã a t > v&vè 

^ f i o i i d a v ^ o & i e d a d e . 4 â s i íafx 

ç ô e s . r-írti',™A vb-

11. 
m o 

üiiM- J i - ^ v A i 
ç ^ f o i ^ n d q r ^ a •'it 

P r o c e d e i í f ^ ^ ^ J ^ o ^ 

t ou d o m i n g o i ify " ' v ' 

. . . . . -w- -r . ' f — _ t ^ 

d i c a t o C o n d o r L i da . , s o b ; ; ' ^ 

c o m m a n d o do i p l o t o sr. J o b s l 

v o n S t u dn i í z . 

A q u i d e s e m b a r c o u proce-

d e n t e d e R e c i f e o sr, Hero-

n i d e s C o e l h o e p a s s a r a m e m 

t r ans i t o p a r a o No r t e 8 pas-

sage i r o s . 

O « C U R U P I R A » r e g r e s s a r á 

a o su l n a p r ó x i m a 5a . f e i ra . 

Começaram, hontem, 
as eleições classistas 

<-nto, poròm, sinto-me emba-j e d ip lomát ico . 
• itn romxifn hahitun-

S/-I r» \ , \ f . 11 / , n y r l n / 

U t » ( . u l l . j u \ i n K i , t. 

N o T r i b u n a l E l e i t o r a l tive-

r a m i n i c i o , h o n t e m , as elei-

ç õ e s c lass is tas . 

O g r u p o d o s e m p r e g a d o r e s 

e s c o l h e u seu r e p r e s e n t a n t e 

a o sr. C í c e r o G a d e l h a , s e n d o 

o ú n i c o de l egado-e l e i t o r d e 

s u a c l asse . 

F o i e l e i t o s u p p l e n t e do de-

p u t a d o e m p r e g a d o r o sr. Gal-

d i n o C a r v a l h o . 

A sessão foi p r e s i d i d a pe-

lo D r . F l o r i a n o C a v a l c a n t i . 

— H o j e , n a m e s m o l oca l , 

h a v e r á a e l e i ç ã o d o depu ta-

)fí ictal|do dos e m p r e g a d o s , s e n d o a 

s e s s ão p r e s i d i d a p e l o Des . 

Hen i o i o F i l ho , 
ríMliI^iO 

tas vezes tenho 
discursos que 

-'•'inm. 
^rrtdeeendo as vossas 

batido palmas 
aqui ae pru-

homena-

Procissão de Corpus-
Christi 

A 

ífüibrf l , 

Congregação 
co in a n t e o e d e n c i a , 

- a s s o c i a d o s a obri-

L;;H;;VÍ q u e todos t em de to-

íimr par te i n c o r p o r a d o s n a 

^ n i n d c P r o c i s s ã o do C o r p o 

Deus. 

T r i d u o d e S t o . A n t o n i o 

A m a n h ã , As 7 h o r a s , se ini-
p iarA nn i^rrejn d p S a n t o An-

tonio a c e l e b r a ç ã o d e u m 

triíJuo fioit-noe d e d i c a d o a o 

íffir.d»* Snn to ( P r í í u * 

f) nrAfrr^mtria romrtií1-

moraçrics que está sendo ela-

borado pelo gabinete do titular 

da pasta será dado a publ ic idade 

amanhã . 

As festas em Natal 

A proposi to das commemora-

o 'es de 11 de junho nesta capi-

tal. recebamos o seguinte convite:1 g en t e s nes te Es t ado d a co-

n h e c i d a C ia , A t l a n t i c Refi-

se-

Relembrando a visita 
dl presidente da Re-
publica ao Uropy 

Cordiies telegramnt&s de saudação 

trocadoi entre os srs, Getolio Vargas 

c Gabriel Tetra 

PRESIDENTE GETUUO VARCAS 

O s srs M. Ma r t i n s e C i a , a-

! E S C O L A DE A P R E N D I Z E S ; = C ( ) r 4 ? r e b e r a m 0 

M a r i a n a j M A R I N H E I R O S D O R IO O R A N - j t e l e g r a m m a 
" ' " i )E D O i l í 

PRESIDENTE GABRIEL TERRA 

U10—H Foram froonda* entrr na 
prr.ndfotr< (/etuUo Varynt, dn 
liffisil, p (t'ihrh'1 Tí'rnt,(lf) Vrugwiff 
os Sivfjiiintc* ti Irtjnimmas : 

«Presidenie itaorlei i'erra—Mt>n-
tevidêu—Relembra lula minha risi-
ta a esse glorioso pai?t da qual 
guardo impressões Ines^uecivei.* 
pela maneira fidalga e carinhosa 
cot?} que fui recebido pelo seu no-
br€ J)0VO f O À€ti GO<h:ttiO, tfnho 
particular satisfação em enriar a 
e f1/.. seu supremo m.nutlntarí.0, 
min ha* *a uttaçôes, renorando meus 
sinceros rato* pnra </ue estrei-
tem e consolidem cada vri mais 

H ã o é p é í M s r -

CArte de Appe l l a ç âo 

•UtVrito (Je s útyQtitv; • dw 

Ao s-5" 
i 

i.ns 

juiz sununaFWJite ,.8/J. 
. ^e peroutie. (i tóòò^hecVmentò 

d W J ^ J M f i í r i e f ^ a - ^ ü m i b ' èe 
r; ftp^ântÉ ^ternk^ -iÃrffizHaa 

dlWÚto-. : # i 
w Rataiiáénct^âsi11 i ^o^a ' é ^ 
VV :$eifté fqütfliS ^ ^x t s f é ne t ò ^ c 

o ^ ^kJguaa dos'írequifítos'íQ 
üü . -i&te^unii; : 

ÀCCOItüAO—Vistos, re la tadorc 
discutido» oh presentes autos . de 
r é ü i r s ò í ^ i t e m 
e comarca d g i N ^ ^ n H « u e ê re-
corrente Manoel Miguel da Silva e 
recertld«:a tfuítiça.,:'> ,-.v 

Foi o recorr$ftter:deiiunciado pe-
lo representante do Munisterio ru-
blico icoírí*'Ji)aiiÍ3o ifaiswiofôPopê-
nal do d«ft;oM<ííW^ç% 
das Leis Petmefl, p ^ J t ó q de teK 
diz a denuncia/ móVtO Ráymündó 
Santos, VUIIÍO RaymuiklÒ IÍio Grã»-
de, com um tiro de ' {Jísficdij íjque^ 
desfechado contra José ( 

errara o alvo c attingira àQue^e 
que, em conseqüência, veio a^HÍ*' 
lecer alguns dias depois. " n 

Ru^ularmeate processado, loi o 
réo pronunciado nas penas do art. 
297 da mesma Consolidação. Para 
assíra julgar o dr. juiz a quo, pri-
meiramente, seguiu ponto de vista 
diverso do que adoptára o Minis-
tério Publico, pois emquanto este 
viu, no caso em tóls» a existencia 
apenas de um crime dolosamen-
te praticado como querem PESSI-
NA, HSZT, BAPTI&TA PEREIRA 
e outros e a jurisprudeecia de al-
guns dos nossos íribunues, por 
exemplo, o do Rio Grande do Sul, 
aquelle, o dr. juiz a quo, conside-
rou praticados dois crimes, um do-
loso e outro culposo, o primeiro 
concretizado na tentativa de homi-
cídio levada a effeito contra José 
Marobé e o ultimo o que se con-
summou na pessoa de Raymundo 
Santos, vulgo Raymundo Hio Gran-
de, acceitando, assim, os ensina-
mentos de HAUS, seguidos, no 
Brasil, dentre outros, por LIMA 
DRUMONL) ("DIREITO CRIMINAL", 
pag. 116), HEUMENEG1LD0 DE 
BARROJS ("MANUAL DO C0D1G0 
CIVIL, DIREITO DAS SUCCEfc-
SÕEfcT, vo l 18, pag. 33% bem as-
sim a j urisprudencia de outroB 
tribunaes, como seja a Corte de 
Appellaçâo do Districto Federai, tu-
do o que se vê em VICENTE P!-
RAGIBB—t4DICClON ARIO DE J l 

SR^QVlTAVOvCAP^ílEMA, 
M ib iM t r a á ' 

i tttdrf^wfâtòo*m$ Á 
O R p ^ W Ç ^ V M i O M . . e x l r a n U e a a 

. o ã í f t p i i c ç j ? e s c o -

lha; d o R e g o , 

è s ^ i p t Q ç " / ^ om i p ú-

n í ^ pár^r , t a z e ^ 

coijiK^^àá.r. eftcaíregíida áé 

opinar .çqbréj ̂ ..líííexaturk ia? 

í c a ^ ^ p orgftft^.caflMUQQ,.-

^ e m ^ P á j ... 

empen t j a í ggg ^ í è B ^ ? 

e l e m e n t o s . í l ^ G ^ m m i s s à a n^-

m e a d a 

E d u c a ç ã o , 

g o v e r n o o c a m i n h o jftV ã ^ u i r 

e m r e l a ç ã o á l i t t e ra f t í r á 

í an t i l , é d e u m a l c a n c e í ào ; 

p a t r i o t i c o e t ao s a d i o q u e 

n o s a n i m a m o s a p r o s e g u i r 

n a a n a l y s e d o e r r o e m q u e in-

c o r r e u o s enho r G u s t a v o Ca-

p a n e m a . 

D e c o r r i d o s v á r i o s d i a s a p ó s 

o n o s so ed i tor ia l , s e m q u e 

t e n h a m o s no t i c i a s d e qual-

q u e r p r o v i d e n c i a , cabe-nos , 

e m c o n s c i ê n c i a , o d e v e r d e 

g r i t a r b e m a l t o : n ã o é pos-

s íve l , sr. M in i s t ro ! 

N ã o é poss íve l , sr. Minis-

tro, a p e r m a n e n c i a d e u m a 

c o m m i s s ã o q u e se r ecom-

m e n d a pe l a a u s ê n c i a d e per-

sona l i d a de s i d en t i f i c a d a s c o m 

o a s s u m p t o de q u e v ã o tra-

tar , p e l a c o m p l e t a a u s ê n c i a 

d e pessoas q u e n u n c a se 
R1SPRUDENCIA PENAL NO BRASIL \ I ; V í ^ X T " ^ " " " Vu . 
vol. 1. pags. 5 a 9; "REVISTA in, j f a m i l i a r i z a r a m c o m os t b e m a s 

DIREITO, vol- 6O pags. J40 e 38ü :1 p e d a g ó g i c o s ! 
vol. fi5, pag. :m e "REVISTA ü h j N ã o é poss íve l , sr. M in i s t ro , 
DIREITO PENAL", vol. 4. p a g \ q u e se en t r egue í u u o ç ã o t à o 

Mus, claro esta que essa d i v e i - 1 , i 
H „„„ idelicadH. alta 

dose fie piastu-Mísdc c de 

sení• m111>s p i n o s a rscr ip ío-

res íesecnnmo>' , c u j ^ s roman-

ces n ã u pó,111 Í ! í s iT !>dos po r 

R H ) . 8— T e n h o o p r a se r A í-setítri de Aprciidi/.^h Ma-

rinheiros tem a honra da convi- j d e " " V n r o r m « r ' C o p p o l i e " C a r ú 

dar V h x o a . e F:xma. família • r e s p e c t i v a m e n t e p r i m e i r o e 

para assistirem ás solennidades j s e í ? u n d o c o l l o c a d o s c i r cu i t o 

a serem reabsadas no prox imo ( } a v e a h 0 n t e m aba s t e ce r am-
dia 11, ás 14 horas, em com-1 R e e x c l u s i v a m e n t e O a z o l i n a 
memoração 6 Batalha do Ria-

chuelo. 

N a t a l Junho—1936. 

da super força «Atlantic» e 
Atlantic Motor 011, correndo 
sem unlca parada e Bem fa 

Francisco Barroso Magno j lhafi do motor pt. publiquem. 
Capi tão de Corveta. Comman- Í 

dantP ' Atlantic Refinino <?«. 

Ia 

a s r k f í ç f i e s y r a t w %Cn(f/uau | edlçfto, pa«. 246 . ÍÍCC. da Secunda 
e do Brasil-Getulio Vargas-/ ' I Gamara da Corte de Appellflcfto do 

6 j Districto hedera!, m "RKVIMTA DE 
*\frwtwidSo, —Dr Grtulin l"ar-! UIREÍTO". vol V, patr 10\í). 

gas, presidente dos Estados l nidos \ K apesar de pronunciado nas pp 
do fírasil—Ilin - Agradeço a vossa j aas do «ri 2 »7 já citado, mt-ro 
excellencia a lembrança affectuosa crime culposo, invoca cm «eu ta-
pura o povo umguayo e teu man-\yoT QHS razões de recurso, com»» 
dataria, que tireram a alta honra I fizera nas que oflerfoera em prí 
de receber a visita inesquecível do \ m e j r a tnsUncía. o reconhecimento 
grande cidadão presidente do fira- da legitima defesa própria cujos 

GVUVTU, IIV IJUL' 

ceito da aberratio ictus, como no 
que, por um lado, orientou a de-
nuncia de íls. e, por outro lado, 
norteou a decisão recorrida, perde, 
no caso concreto, toda e qualquer i 
importância, desde que concluindo i j uem qiUT t enha u m 
dita decisão unicamente pela pro- p o u c o dt1 I^CÍILM, s imples-
nuncia do denunciado na saneçao I m v n i Q p < > n | U t ; , iã , t n õ i o . por-

aiterada p â r í f ^ s u M e r , m uu. m J n d . i d e 
em relação ao réo. isto é, para n i i senaw, PORQUR OIÜÍU OS 
considerai-o autor simplesmente d' ^ a is IÍ MXÍJS H IM Í K - M S DN es-
homicídio doloso como pretendeu! [ > e C i r ' Nr1(l (> possi-
a denuncia, ou autor de dois de-: M , 
iictos—doloso e culposo, consoati ;

 L ^ ^ u o s 
te se menifestou o dr. jui/ a tjn>>, T l ' »<"í^*i^íi*»- i " t <lidn t oda 
out ainda, autor de dois crimes dn- iiov ; l 11 tn^f'Miil cli-. h nm 

tentado, na eonceituaçfio de uniu „ f i . v ' \ 

terceira corrente de que e defen. I prO^llU.-ü . M \IVII \nr-
sor NYPELS, por Uso que. tem-se ; l I Í M O S 
em vi»ta um recurso interposto, n ã o podtMii M ir m a n u s e a d o s 
pelo proprio réo, circunstancia es | p o r 1 J m H j„V iMi u u e lenha 
ta impeditiva de ser peiorada a . ' n u ! . i r i A l i , . ' 
aua sitaacfto. dado mesmo q u e j ^ rns i t i i l i d ade . p idi .r , e inte-
difíerentemente do que foi senten : n o r i d a d e de a l m a , e m toda 
cindo, podesse admittir esta CArte : fi s u a f rescura . 
(Ver OALDINU 8IQ1 | A t i a v e s s amos u m a f ; .oca 
DO PROCKSSO 

(*ui t i ( t s nossas iHHíwna 

tie g o v e r n o ou a g e m cora 

n h«t\j 11jtn c n h e r c n c 1 a ou n â o 

tf^om o rüroi to de c o n v o c a r 

i odos * • H bons hrHMltMroa 

|i:iin f«»rmrtrein nniM f ren te 

liiucM con t r a a d^sord i-m e 

ccintra a a n . t n h i H . A i n d a 

ril, que soube conquistar entre nós 
oxàros amizades e sympathias per-
duráveis, estreitando de forma 
in*9Uicluvel ou vinculas de ami-
zadê de nossos povos, Saudo a 
vossa eicellencia^Gabriel Terra, 
PRG+LDÊ MLFF UU ÍTR P UUTÉCII 

4 c VruQua y» 

n^i t • 
Vf ir/ífUi 

l u m i e m . no e * p U ' m l M o dis-
requfsJtoe não: «l»'1 P 'd)Urrt inos 08 

impossibilidade de prevenir ou = trecli*»» ntaÍH n i t i o a t ' v a ^ 
obstiir a acçAo ou de Invocar e re I 0 nr. P res i den t e d a U c p u W i c a 
ceber auxilio da autoridade' pubU; l n . i v n ^ V d " u m a a r t i c u l a ç ã o 
ca , fCDpregu de meio* adequados . 4 l4 

para evitar o mal e em proporçfto c o m p l e t a e estre l tn d e e^ ío r-

(^onc/wf na pagina) 1 {CancLuc nu 4 payiHtÀ} 

i PÁGINA MANCHADA LEITURA PREJUDICADA M LOHBftOflI 
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Preces sem competidores 

9 DE JUNHO 
S. Primo e S. Felieiano, martyres 

Primo e Felieiano eram ir-
mãos pelo sangue e tendo 
vivido vida de intensa lé, 
pela fé morreram como ver-
dadeiros heroes. Foi na fe-
roz perseguição de Diocle-
ciano* Descendentes de uma 
familia patrícia de RoniQ 
possuidores de avultadas ri-
quezas, consagravam toda a 
sua actividade ao allivio dos 
indigentes, dispendendo com 
elles e com a sustentação 
do culto divino quanto hou-
veram em herança de seus 
paes. Corroborados com ef-
ficacissimo alimento eucha-
ristico, abrasados em íogo 
d'amor divino, iam pelas en-
xovias animar os coníesso-
res da fé, confortal-os e es-
timulados para o derradeiro 
combate. A sua privilegiada 
condição de patrícios roma-
nos, a sua muita prudência 
e, mais que tudo, a Provi-
dencia divíDB.. l ivraram nos 
de numerosas carnificinas, 
em que outros seus irmãos 
em Christo deixaram a vida. 
Mas a sua hora também che-
gou. Era justo que quem 
cingira tautas cabeças com 
a aureola da immortalidade, 
não fosse excluido do festim 
com que o Esposo celeste 
brinda os Seus predilectos. 
Citados ambos a defender-se 
perante o governador da ci-
dade das aleivosias que lhes 
assacaram, proclamaram com 
santa altivez que eram chris-
tãos. Caculista e infame, o 
governador empregou íisen 
jas e ardis para arrastar 
Primo e Felieiano a vergo-
nhosa apostasia; mas elles 
mantiveram-se firmes na sua 
fé, e até começaram ainvec-
tivar os deuses falsos e a 
declarar monstruosas as leis 
que os patrocinavam. Vendo 
que os meios brandos de 
nada valiam, o tyranno man-
dou torturar os dois heroes 
da maneira mais barbara, 
chegando os verdugos a ras* 

í»nr» M T» » •"» O i | n 1-1 r v » i m 1-. . 1 r t 
. . . . — . j 1» . , , , ) 1 r - t i m i i 1 1 1 I I í 

e ancinhos de ferro. Depois 
do barbaro supplicio íoram 
atirados para uma marmorra 
e abandonados para ahi pe-
recerem de fome. Deus po-
rém valeu-lhes, mandando 
um Anjo que os restituiu á 
liberdade : e apenas livres, 
os dois percorreram a cidade 
a dar testemunho da sua fót 

declarando que só se devin 
adorar o Deus dos christãos 
como creador de to;ias as 
coisas. O tyranno ficou no 
auge da fúria, passou ordem 
para que de novo prendes-
sem os dois irmãos lhes 
deitassem chumbo a ferver 
pela garganta abaixo. Nem 
assim morreram. Era seguida 
deitaram-nos L cova doa 1e-
ôefl, e eates nfio locaram nos 
martyres; o que foi causa 
de que milhares de pagftos, 
que a«*l«tJam çomo especta-

tores, entrassem a gritar que 
só o Deus de taes heroes 
podia ser o verdadeiro Deus. 
Por ultimo cortaram a cabe-
ça aos dois valentes solda-
dos de Christo, que asBím 
entraram na posse da coroa 
immarcessivel que lhes es 
tava preparada. 

Pratica.—A' imitação dos 
Santos Mertyrefi, procuremos 
ser verdadeiros aportolos no 
meio dos nossos irmãos. 

Oração.—O* valorosos mar-
tyres, alcançae-nos a subida 
graça de confessar a Jesus 
Chrísto em toda a parte, sem 
sombra de respeitos huma-
nos. 

0 PADRE NOSSO EM TUPY OU 
NHEHENGATU' 

(Segundo o General Couto Ma* 
gathâes) 

Nhané rúba oikó uahá luá-
ka opé; ne réra oiúmuité 
toikó ; remebè iané ar&ma 
iuáka, mamé re ikó ; nê re-
mimutára toiumunhã iuákapé, 
iuire iu jpe; remehè oiií iané 
arama, iané remiú, ára iepé 
iepé cimiãra; remehè ne 
iiron iané angaipáua recê, 
maíiaué ia mehé curl iané 
iiron aitá çupé intí omunhãna 
catú uahá iané a r ãma ; Intí 
rexari, iané Iara iamunhã 
puxí mahã itá. Repicirú iané 
opal manhã aiua çuí. Amen 
Jesus. 

O Padre José de Anchiêta, 
como se sabe, passou a sua 
vida entre os nossos abori j 
genes. Aprendeu-lhes a lín-
gua e nella ensinava-lhes as 
verdades da Religião. Escre-
veu uma "Grammatica da lín-
gua mais usada na costa do 
Brasil" e versejava, além de 
outras línguas, em tupy. Nes-
sa língua compoz muitos ver-
sos, apólogos, comédias e 
outras representações thea-
traes, para os neóphitos in-
dígenas. 

Damos abaixo algumas a-
mostras dessas producções, 
attestado ao mesmo tempo 
do zelo e do saber do santo 
missionário. 

De um dos dramas com-
postos pelo virtuoso Aposto-
lo. extraímos as seguintes 
quadrinhas: 

Xé retama mooripa 
Ore yú, xembigoe 
Xe awe ndê robakê 
Ayu nié, borim, boripa. 

Tapui pepíra guabo 
Xe ramuya poracey ; 
Xe Tupan rekô ayucei, 
Xe mba rekô peabo. 

Estas quadrinhas, inspira-
das e mimosas, foram assim 
vertidas para oportuguez pe-
' í ' !, -J /1 , 
1 \J U U l U W I V V* V V U 1 i ú 

iho : 
—Terra minha venturosa 
De meu pae ora escolhida, 
Por morada, junto delle 

; Passar quero toda vida. j 

Gentios bravos dos matos I 
Foram os maiores meus; 
Mas eu. que peço o baptismo,; 

! Quero ser filho de Deus. 

M á x i m o de B r i f t o G u e r r a 

Encarrega-se de servi-
ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peíxoto-304 (Hetropolis), 

7 ás 10 e uãõ 18 ao 
12 horas. 

0 MEZ DE MAIO EM MACAHYBA 

Constituiu uma pagina fui 

S;urante ao livro branco da 
é do catholiciamo macahy-

benae a festividade mariana 
deste anno! De cada noite que 
passava notava-se um novo 
encanto desdobrando-se aos 
olhares do povo que se ag-
glomeravano recinto da casa 
de Deus, ouvindo as tradicio-
naes Jitaniasá Mãe de Deus e 
sentindo o effeito salutar das 
palavras de ordem e de amor 
sobre as cousas santas que o 
Revtno. Parocho proferia da 
tribuua Bocra cgüi uma pro-
ficiência encantadoramente 
christã. 

Todos os que foram encarre-
gados pelo virtuoso parocho 
para concorrerem com o seu 
auxilio destinado aos festejos 
do mez das preces, das flo-
res e do incenso, procura-
ram demonstrar o seu devo-
tamento e o seu culto since-
ro A'quella que é, foi e será 
a bemaventurada das gera-
ções a Virgem de Maio, e 
inclita padroeira dos filhos da 
terra de Auta de Souza e 
de Augusto Severo. 

Um catholico 

SANTANNA DO MATTOS 

Mez Mariano—llnio p a s 

sou, deixando em nosso es-
pirito, im morre doura saudade. 
Com elle foram-se as nossas 
preces ungidas de féT que se 
misturavam aos cânticos em 
louvor á Virgem, agradecen-
do-lhe graças mil. 

A nossa Matriz esteve, du-
rante os exercios de Maio, 
num desusado movimsnto de 
fieis, que ávidos procuravam 
a Casa de Deus, para rende-
rem homenagens a Maria 
Santíssima, 

O mez mariano foi rece-
bido pelo povo santannense 
de uma maneira digna de 
louvor e, unanimemente, os 
catholicos esforçaram-se, em 
pregàndo meios necessários 
para que a tradição religio-
sa desta terra não fosse des-
mentida. ' 

Foram distribuídas as noi 
tes a diversos cavalheiros, que 
accorreram solícitos a satis-
fazerem o convite do vi-
gário. 

Na segunda quinzena de 
maio, os festejos á Gxcelsa 
Rainha dos Céus, foram con-
fiados a encarregados da or-
namentação dos altares e da 
ílluüiínaçfto da Matriz, que 
souberam, a contento geral, 
desincumbir-se da elevada 
missão que lhes confiou o 
incançavel pároco de Sant' 
Anna, padre Geraldo M. van 
der Geid. 

Os encarregados capricha-
ram para que em a sua noite, 
mais deslumbrante fosse a 
ornamentação da Igreja, 

A affluencia de fieis, nes-
ses dias, á nossa bella Ma-
triz, dá bem um attestado 
frisante de nossa devoção á 
SS. Virgem. SanfAnna do 
Mattos e seus filhos, sem 
respeito humano, amam a 
Excelsa Virgem, motivo pelo 
qual experimentam grande 
prazer em attestar publica-
mente que são seus fieis de-
votos e que para maior glo-
ria de Jesus Christo, traba-
lham desinteressadamente pe-
lo florescimento da religião, 

No dia 31, ás 10 horas hou-
ve missa cantada e á noite 
teve lugar a cerimonia da 
eoroayau, encerrando-se o 
r« »"» 1 » f n n p i n n n n n m • • » .- . r~ — 

111(11 I(ii>\r Ltflli ao l/l <1-

çòes do estylo e bençam do 
vSantissimo, Fez o acompanha 
mento ao Órgão, dos diver-
sos hymnos e cânticos espi. 
rituaes que do Côro, eram 
entoados por gentis senho-
rinhas, o prof. Oswagrio Ro-
drigues. 

Imploramos á Santíssima 
Virgem que lance sobre Sant 
Anua do Mattos, da qual é 
celestial protectora, seus o-
ihares meigos e maternaes e 
ahençõe a familia santannen-
se, fazendo cahir sobre a 
mesma copiosa chuva de 
graças. 

—Transflue a 7 de Junho 
corrente a data anniversaria 
do Sr. Euclides Rodrigues de 
Carvalho, 1. Sargento da Es 
cola de Aviação Militar, rr 
•idente no Rio de Janeiro. 

Junho—Oito. 

Correspondente 

Conselho s ao Motorista 

"Ptrqot d i l . tBbo . . olcoi' '? 

Diversos são oa factoresque 
contribuem para a alteração 
da bda qualidade doa lubrifi-
cantes no carter dos motores 
a explosão, entre elles a di 
luiçfio. 

A diluição verifica-se pela 
contaminação do oleo com o 
carburante (gazoliim), Um dos 
factores que contribúe gran-
demente para esta diluição e 
que ae observa freqüentemen-
te, é occasionado pelo erro 
em que incorre um grande nu-
mero de motoristas. 

A bôa pratica manda que 
ao se descer ladeiras, man-
tenha-se o vehiculo em mo-
vimento, com o motor ligado 
e (auxiliado pela embreagem) 
engrenado em la., 2a., ou 3a. 
velocidade, conforme a incli-
nação. Estando o motor en-
grenado, offerece maior se-
gurança no travaraento, como 
também economia dos freios, 
evitando que os mesmos quei-
mem pelo aquecimento, pr3-
veniente do roçamento const-
tante das placas dos freios 
com os tambores. 

O que, porém, não é prati-
co nem econômico, é que ge-
ralmente o motorista com a 
errônea finalidade de econo-
misar algumas gottas de ga-
zolina, desliga a ignição, dei-
xando o motor engrenado. O 
motor, entretanto, mesmo des-
ligado, com a rotação aspira 
gazolina, a qual não queiman-
do, escorre entre as paredes 
dos cylindros eembolos, indo 
diluir o lubrificante no carter. 

A gazolina é consumida 
pelo motor tanto com a igni-
ção ligada como desligada e 
por ahi facilmente pode-se a-
valiar o perigo dessa pratica. 

" 0 Cunhaú" 
• Acaba de apparecer em 
Canguaretama o periódico 
"O Cunhaú", que traz colla-
borações variadas de elemen-
tos daquelle município. 

Recebemos o n. 1 desse quin 
zenario. 

Gratos» 

Perdidos i Achados 
Quem encontrou duas ca-

dernetas da previdente da 
"Liga Artístico Operaria", 
perdidas em maio, perten-
centes a d Izabel de Souza 
Alves e ao sr. Urcicio Er 
nesto Alves, poderá entre-
gar no correio, ao carteiro 
Urcicio. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

• » * ^ d . 

a i i t wrv . 

Monfi. A lvos Landim 

Encontra-se na Gerencia da 
A ORDEM 
lOSOOO 

fEm beneficio doa trabalhos 
da cathcdral 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

i axas 

MOEDAS 

Libra 
Do l l a r 

Lira 
Peseta 
Franco 
Ftacudo 
Marco 

(comp.) 
Fiorim 
Franco 

ss: 
Belga 
Peso 

papei 
Peso 

ouro 
Ouro fino 

ue cuuruttçu 

OFHCIAL 

58S347 
11$750 

$920 

, INDICADOR MEDICO 
Dr. Rsslt Miranda Pereira 

Cl i n i ca M ê d l o i d e 

a du l t o * a c r i a n ç a » 

Doenças do appare lho 

d lgo t t l vo 

Consultas : Das /3 i\2 ás 101\2 

Constütorio; H. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa (Jondimj 

Rextdencia : Av. Dcodoro—604 

DR. A. HARTIKS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph, 2ó7 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

ítesidenria : rua 13 de Maio 482 

Or. Honor Marcellino 
(Eípecialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronic&B dos ovarios, trompas 
de Falloplo e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez « da infecç&o após 

o parto. 

ConsuUorio-VlysseB Caldas, 88 
Consultas*-das J5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencía—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av, Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. I. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

TherapeuUca especifica da Sypbilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesqulzas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultoriaRua D r . Barata, 292 
d a s 8 á s 10 e das 14 á s 16 h o r a s 

Teiep&one 122 

Hesidencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgici d. i doeo-

í i i dos olbos, n.ru, g.r,.,,!» 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

C O M U l / W n i O ^ R u a I?IV8R0H 

Caldast w i Aud; r 
Sala ia. 

RWIDtlNCjá^Vni^VKUvXv 
lbo, m. 

OR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com e*am* 
Ralo X : radloscopfa do co-

ração, pulmõo e ossos** 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 

Res,-Avenida Deodoro, 044 

DR. TE00UL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 
vasos, — pulmões), e da RÍÍÍ-

lis em suas diversas? mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 
Residencia^Av Deodoro, «04 

D R . TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgifio do *Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES-Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar-Diariaraente das 

14 ás 18 horas 
Residencia :—Rua Felippe Ca-

marfio, 548—Phone 58 
N A T A L 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratameüto da 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

Residenrin—Av, Deodoro Pi 

Fone SOS. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, írenicectomia, írerii-

alcoolizaçâo, etc. 
Consultorio * Rua Jofio Pessoa. 168—Consultas ; de 9 ás 11 e de - AJ I5 

Residencia — Av, Rio Branco, 395—NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as h o r a s . 

R a i o X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o m a i s m o d e r n o 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de t o d o s . 

ALPHABET1C0S 
estado, sem uso. 
t a r n o Hosp i t a l 
Pnntn" 

A tra-
Míuut-i 

! , i 

1S605 
$775 

$5:10 

r.sooo 7$Q50 

a$800 
2S000 

;W300 

LIVRE 
87$200i 
17S440 | 
1S3751 

] 
i$ir>o 
0S7í)õ 

5$500; 
1ÍÂ/3Ü| 

r>$630 
2$í»50 

4 $855 

Àlug a m - C P Q u a r t o s 
a i u o c e m c a . 

sa de íamilia. Tratar á 
rua Ferreira Chaves, 79. 

5 — 10 

P R A N D E QUEIMA de c a l ç a 
O do n 0 Chaüiís Uêgar.ie, 
á praça uAugusto Seve-
ro" h;>. 

Vende-se b u im» pe-

queno, q u a s e novo a 
tratar no e ngenho Hòa 

V i s t a , S ã o J o s é dé Mi-

pibú 

5S450 S$5C0 

19S?00 r fframma 

q«« «» Icit íuchtt per-

" mittiram exuoes 1104 livro* d& 

coracrciaotr» oio é maíi o lefredo 

» lim n innanrtA • almi »«««. 

ei», 

EITUAR PREJUDICílQfi Nfi LOHBflüfi 

PONTOS Turco» royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, a jour-pl is-

sê e pregar renda—Rua 
j 21 Março 664. 
1 11 ™ ' 11 1" ' • „ , | 

DE-SE uns caíaven-

ê
 v to novo, em pertelto 

VÜNDK-SK u m a Ihmii co-

n h e c i d a loj.-i >ita ii 

Avenida romeco án 
linha do L a ^ ô a Secea, 

sendo um optimo ponto 
para q u a l q u e r nr t rono t1 

o melhor do bairro do 

Alecrim. O seu proprie-

tário José Kl ias Uieo 

resolve vendei-a por rao 
Í . m m A t * 

t l v i l K / i • 

l 

I) 



lí — IÜÍJO A nllDBM 

Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, do* 

rante o raez de iunbo 
Maia — 1— —14 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus -
Confiança -
Brasil 
Monteiro 

1 

2 -

5-
6 -

7-

8 -
9 

10 
•11-

1 2 

13 

15 
16 
17 

18 

•19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T«líphones' d» urgincl* 

Assistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar de Pol., VJ. 
Inspectoria de Vehiculos, VJ. 
Deleg. Pol. 1. D. (C. Alta), :>.v:í 
Deleg. PoL D, (Ribeira), au. 
Deleg. Pol. 3'. (Alecrim), 
Deleg. Po l 4*. D. (C. Novo). 112. 
Sub-5el. Pol. Roccas, 1S6. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça |Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterio Publico, 35, 

Horários do Tront 

Great Wattern 
NATAL—RECIFE 

partida de Natal aos domingos, 
,erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás J*f1o dos dias se-
guintes. . - . 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
Bundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
gabbados. * 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correiò. 

O trem de Natal—Recife faz bal* 
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal d» Parahyba. ás 5,17, chegan-
do a CabedeluTàs 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sahida ás segundas sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies utels ás 16t3o, 
excepçfto da6 quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9 t ío 
com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos I Comlnhòos 

NATAL—CAICO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 

t> áãuimuGS. 

Rodo Vlaçào Bolxavordonso 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rode Vlaçao Sorldoonto 

Partidas de Natal e Caioó. ás 0 
horas, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

1'artida de Macahyba ás b horas e 
viUida de Natal ás 17 

Corroio oorao 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Ainaír—quarta e sexta-feira ás 

/S horas e Domingo ás 10 homs 

iJara o Norte : 
sahbadoSás hora?» 

Para o Norte: 

htnatr-Quarta As \0 horaa, c 
Sextas ás 18 horas 

Para o Su l : 

Cwtdar—Quinta-felras. A« 10 ho-
ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa : 
Condvr-Lvflhfin.ia — Quinta-feira 

ás 18 horas, 

Air France— Domingo, ás 15 ho-
ras, 

Vapores «speradot 

Do Su l : 

"Comte. Uipper a í h 
«Herval», a 11 
«Itahitê», a 12. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22. 
«Olinda», a 24. 
«Rodrigues Alves», a 5, 

Do Norte : 
«Itaquieé», boje. 
"Poconé'\ a 16. 
"Porto Alegre", a ló. 
«Manaus», a 10, 
"Campos Salles", a 24. 

Barcaças esperado* 

* Bancos £ Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,2o ás 
11, 

Banco do R,o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 31 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata. 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua Vò de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e Vò ás 17 horas. 

Caixa Eeonomlca Fadvrai 
(Edilficio da b . Fiscal) Exp.: 11 

ás H horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias. 

Cartorlos 

Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1". Cartório -Rua Vig. Harthoio-
meu, 590. Civil e Comtnercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
iirterarias. Tabeiüouato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Cominercio. Privativo 
do orphanolo^ico, provedoria, re-
síduos, títulos ê documentos. Ta-
bellionato em geral. 

n . r^-. - - i . . n . , I / 1 „ | , j . i a 

l í , \ j t l i t u i I U u u u «..• i j I ^ U Í U I I U , 

81 (Edilficio cia Prefeitura). Escri-
vílo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos flscaes e do registro de 1 ru-
mo veís. Tabcllionato em ^eral 

Institutos de Aposentadorias • Ponsòes 

Commercisrioi 

Departamento da 4a. Ketjiáo—Cai-
xa Local de Natal—Kua Dr. Barata, 
17O—V Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas 

Bancarioi 

Dd tw idH (io Rio Oraiide do Nor-
te—sede—hdlltCio Üa v.ai.\íi iuirni 
e Operaria de Natal—Kua Dr. Ba-
rata, 20H. Phone m . 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
tr-Sede--4it" da Caixa hural e 
Operaria do Natal—Expediente" 11 
hs 17 horu> 'relephonc 'luo 

- D E 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do nommercio e 

qua lquer quan t i d ade que t» i l i rn le 

deseje comprar 

Às vendas serão effecluedas tia propri» fabrica 

EM R E F O L E S . 

End. Teleg. - IITOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç Ã O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja íazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ â rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio-
renfino disposto ã at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

^ L i u t n u K u A u O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 2õ7 

Já pensou V S. no succes 
so de um annuncío em re 

iacão a seus negocios ? 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informaçõ** n* 
C A I X A R U R A L 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen- i 
diao terreno na aprasivei | 
praia de Areia Preta, dirija- i 
se á Praça André de Albu-
querque n 1fí. 

Samuel Sclior & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e Silo Paulo (Dorinitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

c m d A v . Tavares He Lyra * » 7 — S a m u e l 
S c h o r & C i a . — N A T A L j 

Podem l ambem as encom* 

mandas sar f adas 

*M> Canlro da Inraransa 

C. M« Ml 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma, 

Prata ePedras preciosas 
Paga os sitlbcres preço: da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

C A S A L E I T F 

— DE— 

J » E . P O L I C I A N O L E I T E 

Rua Dr. Baráfa 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupa6 para haníio—bonets— 
brinquedus — cintos para 

homem e senhora—figurinos 

chapéos para senhora - som* 
brinhas- etc. etc. 

Vacina Manguinbo 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc 
tos Veterinários — Ven-
dem-se. 

Rua Chile, n, 221 

NATAL 

Ef frneto dt experiência qat o 
iqcceuo do uinttncio está eu 

p i b l i c i k moitas f « e i , porque na 

LA. NIO M ? £ , na 2 a . T Í- I I a l i 

olo è lido» m 3a. ^ 

4a. n coaatBta, aa Sa. ptn«a*«« 

rnm rnwprar a aaaiai até a 10», 

f«a«4t caoaçi • «trtír Wfaila* 

m 
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O 

LUIZ MICHIELONsGlA 
P O R T O A L E G R E - CAXIA5-R.G.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia 
FREI MIGUUINHO, B - N . 1 1 1 L 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelos moderníssimos e confortáveis trirnotores 

J U ' 5 2 para 17 passageiros 

P A S S A G E 1 R O S - C O R R E I O - C A R G A S 

Ligações aereas ultra rapidas entre 
BRASIL—URUGUAY ARGENTINA -CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os puizes da EUROPA. 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Foue, 168 

«a. 
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Grande deposito de de P a r á e 
Paraná, d e s t i n a d a s a ^ousii uc^nf^ 

Civis e N a v a c s 

E ftííll C "Pr 
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PREÇOS CONVIDATIVOS 
Movsés Viiinstiiii 
KUA í REI MKÜ Í:Í.Í\!ÍÍ} 11:, 

— NATAL 

Cd iKa Rural e Operaria <le ÍS^ ta l 
(Soe. Coopera t i va d« R w p . IIMd.) 

S ède Rua dr Ba f f tM n. 20& 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depos i t o s , KmpreR t imos , ' Ir f f i ^ a 

men t o , S e r v i ç o s d e Proe i : ! ••!«. '"M's O ou t r o s roíuiMiuiH 

áfi C o o p t i Mtivnh. 

T \ \ A ^ 

P r a z o l 1 vo- 1 / í i H / t ^ „ 
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Populareh 
Depositos I Limitador 

Movlment'» 
r \ . f90/, 
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CASA PALflTWK 
Communiea aos s e u i fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRIÇfl I U 6 U S T 0 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polylhaama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio o S . 

Paulo. 
Único distribuidor de 

camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de lunco* 

Moveis de Vime< 
Tapetes. 
Congoleum. 
Capachos e pannos 

para estufar* 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulos e 

muitos outros artigos do 
ramo. 
PRAÇA AUGUSTO 

SEVERO 252 

Pia União das Filhas 

de Maria 

A Directora da Asso-
ciação das Filhas de Ma-
ria convida todas as as-
soeiad as a com parece-
rem uniformisadas no dia 
l i , ás iõ 1/2 horas, na 
Cathedral, afim de toma-
rem parte na grande 

Êrocissâo do Corpo de 
•eus. 

Secção jurídica 

(Cont. da la. pagina), 

da aggressão; ausência de provo-
cação que occasionasseaaggressâo. 

Quanto ao facto: demonstra o 
coiijuncto de provas colhidas que 
o réo soiíreu urna aggressão, j» 
por parte de José Marobé que lhe 
aberturára a camisa, já por parte 
da própria victima que lhe procu-
rára vibrar um murro, aggressão 
que, tal como occorreu, impossível 
seMhe-ia obstar, ou mesmo para 
*vital-a invocar e receber o auxi-
lio da autoridade publica. Verificou-
sse em logar afastado, suburbio, 
como se denomina, ás vinte e duas 
horas e, sobretudo, de maneira ino 
pinada, no instante em que pessoas 
presentes no pequeno estabeleci-
mento commercial do recorrente, 
punham para lóra um irmfio do 
uggreasor José Marobé que, em-
briagado, aii praticava desordens, 
ti essa aggressão não a provocàra 
o aggredido que, no dizer de todas 
as testemunhas, reclamava apenas 
que lhe respeitassem a casa, onde 
os irmfios Marobés e a própria 
victima chegaram e aífrontosamen-
te permaneciam ao ponto de pro-
nunciarem palavras immoraes sem 
attenderem siquer ao decôro que 
ihes deveria merecer a esposa do 
réo que, no momento, também se 
encontrava no local. 

Mas o que os autos não eviden-
ciam, tanto quanto seria mister, é 
que a aeção do denunciado, ora 
recorrente tenha sido proporcional 
* .WTFTT*«A«QFLA RPPHIÍLÍI. AS t e s t e m u 

nhas presenciaes, de um modo ge-
ral, faliam que íôra elle simples* 
mente a torturado, nada relerem 
quanto á circustancia de estar o 
aggressôr armado de íaca e muito 
menos ainda de ter feito elle uso 
dessa referida arma contra o ag-
gredido. Verdade è que dessas tes-
temunhas presenciaes, uma, a de 
nome Florencio Francisco Alves, 
que depòz tanto no inquérito poli 
ciai como na formação da culpa, 
relata que José Marobó aggrediu o 
deuunruido ameaçando inatal-o a 
Í.ÍCH K uma reíemieia vaga que 
nâo si^niiíea, por si s<>, quizes.se, 
co:u aftirmar a testemunha 

"Habeas-corpus" para a 
companheira de Luiz 

Carlos Prestes 

Queria franquia de cuitai, mais o 

presidente da Corte Soprem* ne-

gou-lhe esse favor 

RIO, 8 — Deu entrada na 
Côrte Suprema um pedido de 
«habeas-corpus^tornecido pe-
lo dr. Heitor Lima, em favor 
de Maria Berger, 

Aliega o impetrante que o 
governo,—com os poderes de 
excepção de que está arma-
do,—pode expulsar o pacien-
te do territorio nacional, sem 
observar nenhuma formalida-
de, mas, desde que as autori-
dades estão agindo como si 
se tratasse de um processo 
normal de expulsão, vem de 
monstrar ao judiniario nâo 
existir motivo que o justifique. 

O referido advogado pediu 
se processase o pedido, in-
dependentemente do paga-
mento de sellos e custas, por-
que a companheira de Luiz 
Carlos Prestes só possue as 
roupas que veste, não dis-
pondo de meios para custear 
as despesas necessarias. 

Recebendo a petição, o mi-
nistro Edmundo Lins ordenou 
fosse sellado o requerimento, 
e satisfeita essa exigencia, o 
impetrante que voltasse, se 
quizesse. 

O dr: Heitor Lima sellou a 
petição e fez uma replica di-
zendo que não será por falta 

preparo do processo que 
a Corte Suprema deixará de 
ouvir a voz da defesa de Ma-
ria Bergner, 

Ao presidente voltará no-
vamente este requerimento, 
para o sorteio do relator. 

i • :•>; • . ~ , í , , . •, i i , . 

i' w • r 1 —' - • 

do crime, onde chegára logo após 
a aua perpetraçflo, de occorrencias 
secundarias não sabe (textuaes) 
nem ouviu dizer tivesse o denun-
ciado atirado em Raymuddo dos 
Santos, nem sabendo também este 
de que fallecera. 6'científícara-se; 

assim, de detalhes menos impor-
tantes, entretanto, declara nao ter 
sido idformada no que toca aoB 
Jactos principaes, o tiro e a morte 
da peesôa pelo mesmo attingida, 
esquecendo-se, porém, que linhas 
atraz refere que desse tiro ouvira 
a detonação quando, naquella hora, 
ehegára ás proximidades do «itltc 
Juruá». 

Dess'arte, a exteriorisaçfto do 
requesito—acçâo proporcional á 
aggressão—nfto transparece dos 
autos tfto nítida e tfio cabal que 
pode&se conferir ao recorrente esse 
poder de policia privativo aa so-
ciedade que só excepcionalmente, 
isto é, em situação absolutamente 
inequívoca de perigo imminente, 
delia se desloca para o proprio 
cidadão. E* dahi o principio pacifi-
co e uniformemente acceito pela 
jurisprudedeia dos tribunaea de 
que ao juiz summariante só se per-
mitte o reconhecimento da legitima 
defesa qnando esta surja no pro-
cesso isenta de qualquer duvida e 
plenamente provada era todos os 
seus pontos íegaes 

4ssim decidiu a Primeira Camara 
ria Corte de Appellaç&o do Distric-
to Federal, por acc. de 27 de Abril 
de PM! MMCCIONAMO DE JT--
KlSrRrDENClA PENAL DO BRA-

Associacào Commercial 
ae flatal 

[Ertcarrcgado desta secçâo: M. E. L.) 

Pftgimentos de Impostos Esttdaaes c 

Mnnicip*cs 

Até o dia 30 de Junho cor-
rente, deverfto ser pagos na 
Recebedoria de Rendas Esta 
duaes, e na Prefeitura Muni-
cipal, a segunda prestaç&o do 
Imposto de Industria e Pro-
ítesâo, do corrente anno.— 
Avisamos aos nossos conso-
nlos, afim de evitar solicita-
ções de maiores prasos para 
pagamentos sem multa. 

Representações—O sr. An-
tenor de Camargo, com es-
criptorio de Representações, 
na Rua Bôa Vista—18, I. an-
dar—salas 1&-16 e 17, Sao 
Paulo, deseja relações com-
merciaes para exportações 
de algodão, assucar, oleos e 
álcool. 

A firma JOSÉ' A. FLOREN-
Ti, Seaver 1656, em BUENOS-
AYRES, na Argentina, deseja 
receber cotações de casta-
nhas de toda naturesa e re-
sinas, pagando o melhor pre-
ço do mercado. 

Feiras de Amostras do 
ÍMo—será inaugurado a 12 de 
Outubro do corrente anno, a 
«IX FEIRA INTERNACIONAL 
DE AMOSTRAS DA CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO», e as 
inscripções só serão accei-
tas, 36 dias antes dessa data. 
Os preços das áreas são os 
seguintes Internas : 1 a 3 
i n2 , . . . 100$000 m2 , 

4 a 10 m2.... 90S000 m2. 
11 & 100 m2. 85SOOO m2. 

Nasareas superiores a 100 
m2, cada metro excedente 
será cobrado á razão de ' 
so$ooo. 

Ateas Externas — para ex-
ploração de bars, restauran-
tes, charutarías, sorveterias, 
tabacarias, etc... 1308000 por 
m2; 

Para construcções de pavi-
lhões de representação indus-
trial... 45SOOO por m2. 

Essa é a única Feira do 
Brasil que tem o caracter de 
Internacional e gosa, por isso, 
de favores especiaes, entre 
esses o que dá preferencia, 
em caso de igualdade e con-
dições de preço, aos exposi-
tores que concorrem a Feira. 

Aos Proprietários• — Sobre 
o Commísso — «O com-
rnisso é a consequencia do 
não pagamento dos foros por 
tres annos seguidos, pelo que 
independe de sentença judi-
cial. O obstáculo oppo&to pelo 
vendedor á consummação do 
negocio, Bão importa nem se 
equipara á hypothese do ar-
tigo 1.163 do Cod Civ. ürasx 
leiro. (Accordão na Appella-
ção Civel n. 2.414, da Côrte 
de Appellação do R t G. do 
Norte). 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 
7 e termina ás U horas e 
nos sabbados das 14 ás 16 
horas. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

Grande sortimenro de lecidos em grosso 
no armazém de R a y m u n d o Pinheiro 

Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL--Rio G. do Norte 
ali. 1 / - 26' 

s o e m E S 

AHNIVER5ARI0S 
Ho] A 

S E N H O R A S 

Raymunda da Mat*a Wartderleyy 

viuva do poeta conterrâneo se-
gundo Wanderley. 

—üulce Palma Tavares» esposa 

sr. Jorge Tavares. 

SENHORES 
César de Oliveira Pellncn, func-

cionario da Fiscalização do Porto. 
SENHORINHAS 
toai ia Ira*y Nunes de Macedot 

filha do tte. Vicente Nunes de Ma-
cedo. 

V I S I T A S 
Com muita satisfação recebamos 

hontem a visita do sr. fiaphael 
Godeiro, nosso cooperador e re-
presentante no município de Patú. 

V I A J A N T E S 
Viajou ante-hontem para o Re* 

cife, em tratamento de soude, o sr. 
Raymundo Amaral Cavalcanti. 

NOIVOS 
Prometteram-se em casamento, 

nesta cidade, o sr. Humberto Tos* 
cano Garcia, funccionario da Se-
cretaria de Segurança Publica e a 
senhorinha Carminha Nobrega da 
Silva filha, do sr. João Carlos e 
Silva. 

M I S S A S 
Os alumnos do Collegio Santo 

Ântonío mandam celebrar ama-
nhã, na igreja de Santo Antonio, 
ds 6 1,2 horas, missa em suffra-
gio de d, Maria de Góes* mãe do 
professor Ulysses de Go^s. 
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Doenças Menraes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPEC IAL ISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

L U Í S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 500 
1 N A T A L 

R e p a r t i ç õ e s 

Palácio do Governo 

O sr. Governador do Estado 
assignou, hontem, acto no-
meando Francisco Targino 
PessÔa para exercer o cargo 
de Prefeito do Município de 
Nova Cruz, ficando exonera-
do, a pedido, o actual. 

À greve franceza 
u l t i m a h o r a 

RIO, 8—O governo francez 
conseguiu que os patrões e os 
operários com3cem as nego 
ciações para a terminação 
das greves. Essas negocia-
ções serão presididas pelo 
sr, Léon Blum. Estabeleceu-
se já o accordo inicial, de-
vendo os grevistas terminal-
a dentro de 48 horas. 

u m i n o v i m e n U ) d o h i - I Í I H c o i i l r a u s í l \ 

ou ine&iuo simples exhihiçüo da 
íac* a qiu i miudiu, Vem a pêlo 
ossa consiclerHvüü, porquanto a re* 
Jerencia dessa testemunha, tal 
roím» se acha expressa e deve ser 
interpretada, rusa-we perfeitamente 
eom ae declarações do proprio réo 
<|U;íih1«> ít<> m t ouvido peraote a 
miioridade policial. loi;o no din 
imniediMto ao do eonílicto |fis. v.), 
quanto » cMe ponto, di/ apenan 
<<ue 7o.«í̂  Murube abvrturando-o 
fc: tnrinrím de puxar vma faca. 
HíMive, desse modo, un.a ftiiTipiep 
ameaça tjue uão rev» htiu a íi»rma 
de üüi èu:lo chpn/. <ie i-olloear n 
a^jíredido no irremedia\el di iemma 
de matar ou ninrrer Nfto vale re» 
cordar aqui o que, a tal respeito. 
He le no depoimento ila na. tente-
iiiuntm [Ws v e :>\ ) pois alem 
de depòr r/undHn nlirno, se r » 1 -
vélft tflo parcial em suas declara-
ções que a estas tira t o d o o c u n h o 
da indeclinável crehilidade q u e 
d o v e m m e r e c e r o s d i t o s d s s t e s -
t e m u n h a s B a s t a n o t a r q u e 8 e m a -

» • i ,.».,.,,-./» r-i<^1 Infnh 
t t l t f b í f t t m t r t ( • u í 4 l ' i i i / < t i ! • . . (- ' » i h m > • 

r n h ç ó e u (Olldda» n o p r o p r i o l o e a l 

n u ^ i i u v u u u u , 
n . 

JM) como, posteriormente, firmauõ ; 

em decisões de vários tribuaes d j | 
paizt proclamou que, em se tratan-, 
do de legitima defesa, qalquer du-
vida. por mais leve que tire Ã pro-1 
va o caracter da evidencia, é bas 
tante para faser submetter a causa ; 
á. decisão do jury (Ver «RF^ lSTA 1 

CRIMINAI-»), vol 29. pagfl ;iõ7 a 

I s t o p o s t o , 
A C C u R D A M OS / I n i z e B d a C ô r t e 

d e A p p e i l a ç f i o n e g a r p r o v i m e n t o i 
a o r e c u r s o p a r a c o n f i r m a r a d e c i » ; 
s f l o r e c o r r i d a , p a p a s c u s t a s n a T o r -
d a l e i 

Nata! i:j de Maio de J\m, 

Dionasio FUgueirn, Presidente 
lirnirto Filho, R e l a t o r . 
S Fernandes. 
M S. M Dias 
Virgilin Dantas, \ ' e n c i d o . \ o t e i . 

pela justificativa, 
que entendo estar fntegralisada 
Francisco Canind* dp Carvalho. 
Senbra Fngund**, Vencido 
LuU Lyru. 
Hora ci o Ba "^o 
F u i P t M « n t e ; Bruna Prretira 

A L U G A - S E 
N IAIA R» N » PIJN 0 R 

Barata 
tratar Praça Augusto 

! Sevoro 252 
na Casa Palatnik 

' _ _ _ 4 :i_10 

Notas Integralistas 
Reunião do Secretariado 

Hoje, ás 19,30 horas, nase-
dc social, reune-se o Secre-
tariado da A. L B . sol> a 
presidencia do Chefo Provin-
cial, 

M' obrigatorio o compare-
cimento de todo» os Secreta-
r io» . 

Cooperatívísmo 

de Credito 

Banco Rural de Assu 
Soe . Coop . Resp . Il ltd. 

Balanceia am 31 de Ma!o de 1936 
ACTÍVO 

Caixa Síl:6f>9áftíoo 
Empréstimos l^^fíOSooo 
Moveis & rtenwilios 2:!Ub$tioo 
Despesas Geraes /;77r>S.")oo 
Quota Capital Hanco l:ooo$ooo 

2/r:,rvV/S7oo 
PASSIVO 

Capital ;u:ir,t).yooo 

C/C Movimento Mo:2o\^oo 
Contas Prazo Fixo 42:H.3S$5oo 
Juro» de Empréstimos lo:íWoStioo 
Obras ACVHO Social /ÍO-V.TSOOO 
Fundo de Heserva li>6i$7oo 
Diversas Contas 6^T%fí00 

• j . 

Crfso lhit:tn;< 
Director-tierente 

E & C E D E S : 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—SELECTA 

A nova portátil — A 
maravilha das mara^ 
vilhas — Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor: 

Carlos Lama 
RUA DR. BARATA N. 23J-A 

VACINA CONTRA MANGUEIRA 

Labs. ftaui Leite—Jatai 
29—30 

Nâo é possível, sr. 
nistro ! 

Ml 

(Cont. da la. pagina) 

ços", reforçando os vínculos 
da familia, da religião e do 
Estado, afim de que possa 
mos vencer a tormenta, afim 
de que o Brasil não se dese 
quilibre e se projecte no 
cáos. E' de honteni a nobre 
iniciativa do mesmissimo sr. 
Ministro da Educação pro-
movendo coníerencias de 
alto sentido educacional. 
Como conciliarmos esses ap-
pellos com attitudes que re-
presentam a negação de 
qualquer esforço " construo-
tivo? 

A escolha do sr. José Lins 
do Rego, por exemplo, foi 
tão infeliz, tão desacertada, 
que preferimos acreditar que 
0 sr. Gustavo Capanema nun-
ca passou os olhos pelos 
seus livros. Do contrario, 
isto é, se o sr. Ministro leu 
as paginas desse romancista 
e considera-o apto a orien-
tal -o, também não temos du-
vida em gritar, outra vez, 
annunciando Brasil afora ; 
1 precisa-se dr um ministro 

para a pasta da Educação"! 

G R A Ç f t S 

C u i r n , - V i • ) 

Á v e ri d a 

rtHLctijttV" ouyr i i i i o u-

raçfio de .I^si!®. Nos^a So^ 
nhora da Conceição e Santa 
Magdalena, uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. í 

Areia Branca. ! 
.1 l rt, 

í.aura (iííivâo fí^raíItTO ao! 
S. Coração de Jesus o a S. 
Tt-resinha uma grande graça 
ülrisnçrida. 

Nata l , 8 íi - í)3tí. 

D e c l a r a ç a o 
STANDARD OIL COM-

PANY OF BRASIL, scien-
tifica ao Commercio em 
Geral, Repartições Publi-
cas e a quem interessar 
possa que nesta data 
desligou da Gerencia de 
sua filial neste Estado o 
Sr, José Raphael Siquei-
raf sendo substituido pelo 
Sr. tíenedicto R. Sampaio, 
a quem conferiu todos os 
poderes de procuração. 

Natal, 8 de Junho de 
1936. 

Benedicto R. Sampaio 
De Accordo 

José Raphael Siqa^ir ' 

Terça,íeira, quinta e donnnL'" 

Ver para crer 

Negocio que dá bons juros ao Capií i! 

No Alecrim, bairro rn^V 
futuroso de Natal, veiuir-
se uma propriedade, r. 
cravada entre 4 aveni-

das ; tendo á Avcnkia 
Um, 22 cazas de Í I ÍOÍ^M 
taipa e uma garai^-, ! 

cacimbao com bonit11 ! 

tanque, mais de "0 ^ ^ 
queiros e iruclfira^ ; 

tando. Trata-se na ave-
nida Olvntho Meira n 
1250, i r >—i 

C a p a P e r d i d a 

OILGODlO éa nalarfH* 
ta da rlqatza da Estada. 0 
«•« plaatfa dava «ar Maa-
iftieada* 

Vende-se 1 mercearia 
bem afreguesada, esqui-
na do quartel da Força 
Publica Um dos melho-
res pontos da capital. 
Casa própria. A tratar 
na mesma. 

ait. fri) 

Pede-se aquém enroti 
irou uiiift üú[kí ú i 

dine, marron claio. per-

VENDKM-SK por idida ha cerca de oiti» 

12:lHM>$000 as casas!dias, trazel-a a esta liv 
n- 727 e -2í) a Rua Go- dacçao, que será trruthi neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. 

OU 

eado. 4—10 

Actfo Cttholka eitá indicnóo 
que a influencia d» 

ailfatr ckriiU H o i t f t ficir !»»»• 
AO Mtr«íU circaio iê r«A>n« 
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Para a grande parada Fe de amanhã Iodos 
os calholicos estejam a postos 

Em honra a D. 

Sebastião Leme 

A palavra de vários prela-
dos sobre o Cardeal 

Arcebispo 

Uma pergunta e 

um sorriso 
Conepo Mello LULA 

( üo Centro v. Vital, do Rio ) 

Outro dia, ura rapazbla, se-
nhor de poucas lettras, per-
guntou-me, conjazedume, por-
que a Igreja é sempre in-
tolerante em seu dogma. 
Respondi-lhe carinhosamente: 
meu joven amigo, a verdade é 
intolerante por si mesma, mas 
é tolerante para com as pes-
soas. Lembre-se da resposta 
eloqüente, sincera e esmaga 
dora de Tobias Barretto. Uma 
occasião diz Gumercindo Bes-
sa, talavam na presença de 
Tobias, da intolerância da 
Igreja Catholica. 

—«Elle redarguiu animado: 
—«Não, a Igreja não pôde 

tolerar ; a toierancia é filha 
da duvida e a Igreja não de-
ve duvidar, porque acredita 
possuir a verdade». 

D, JOSE' PEREIRA ALVES» Síspn de 
Nicteroy, que teve palavras ecco-

miasticas para com o Cardeal 

Foram estas as palavras re-

colhidas pelo citado orgSo; 

R j 0 i 9—Aprove i t ando a reali 

zação das festas do jubileu de S. 

Em.o cardeal D. Sebastião Leme 

«O Globo» quiz ouvir das mais 

altas figuras do clero nacional, 

algumas palavras sobre a per-

sonalidade do Príncipe da Igre-

ja Brasileira. 

De D, Helvecio, Arcebispo de 
Marianna 

«O nosso eminente cardeal D. 

Sebastião Leme, como outróra 

o Moysés da Bíblia, guiando, 

approximará, felizmente, o povo 

de Deus através das agruras e 

barreiras da hora presente. Rio 

3 de maio de 1936». 

Como nos falou D. José, Bispo 
de Nicteroy 

«O nosso grande purpurado 

celebra o jubileu de prata no 

meio de uma verdadeira accla-

maçâo nacional. S. Eminência 

colhe no coração do povo bra-

sileiro o frueto não só de,1 sua 

viva intelligencia sempre a ser-

viço de Deus e da patria mas 

Io seu coração cheio de amor 

pelo seu Christo e devotamente 

pela Igreja». 

As palavras do Arceuhpo de 
Jabaticabal 

«Minha admiração por S. E-

minencia Revdma. o senhor 

cardeal D . Sebastião Leme da 

Silveira Cintra, foi sempre pela 

queza dos doíes de espirito e 
do coração servido por tão for-, 

!osa intelligencia» * 

Do Bispo de Pouso Alegre 

.<E* c o m a m a i s v iva sa t i s fa -
ao que v e n h o part ic ipar d a s 

m e n a g e n s ao E x m o . cardeal 
].), S e b a s t i ã o Leme . g loria da 
-reja e d o Bras i l» , 

Do Bispo de Corumbá 
O m o v i m e n t o c n t h u s i a s t a de 

. - omenagens que todo o Brasil 
írholicõ vem m a n i f e s t a n d o ao 

r mni. Sr Cadeal S e b a s t i ã o 
'.eme, bem mostra a alta es t i -
ma em q u e é t ido S. E m i n ê n -
cia que s e p o d e dizer s e m re-

de e x a g g e r o q u e o ardo-
f oso a r c e b i s p o da Eueharist ia 
"stá pro fundamente g r a v a d o no 
.oraçSo de todf»s o s brasi le iros . 

/>•> Bispo de jai: de Fora 

«S. E m i n ê n c i a D. Sebas t ião 
L e m e é o orgulho d o Cathol i -

tio b r a s i K 

/ 'aUivrns do Bispo de .>1 s.srs 

Muito iustas s 5 o as h o m e n a -
gens ao E x m o . S. D . S e b a s t i ã o 
Leme, p u s sobre ser o orgulho 
do ca tho l i e i smo no Brasi l , é o 
b i spo da Eueharist ia . 

Como Jalou o Bispo de Espirito 
Sumo 

* * 

Veja, pois, meu caro ami-
go, como deve íalar. 

A Igreja, «columna e fir 
mamento da verdade», na ex-
pressão de S. rauio, não pô-
de ser tolerante em seu dog-
ma, porque a palavra de Deus, 
que o constitue, permanece 
eternamente. 

O rapazola, quase enraive-
cido, retirou-se da minha pre-
sença. Eu o acompanhei com 
um 'sorriso de compaixão. E 
fiquei matutando como se a-
trevem certos paspalhões a fa-
lar do que mio entendem. 

O fricentenario da 
chegada de Mau-
rício de Nassau 

ao Recife 

O governo de Pernam-

buco esta. interessado 

em promover, em janei-

.so proximo. a comme-

moração de tricentenario 

da chegada de Maurício 

de Nassau ao Recife. 

. Essa idéa não tem en-

contrado approtMÇtío u-

nanimet nem dentro nem 

fóra daquelle Estado. 

Agora mesmo a im-

prensa pernambucana e 

carioca se occupa desse 

assumpto, em que as 

opiniões tanto se dividem. 

No Rio Grande do 

Norte,—um dos territó-

rios assolados pelos in-

vasores butavos—, essa 

discussão tem sido a-

companliada co m muito 

interesse. 

Dahi ter resolvido "A 

ORDEM1* ouvir a opi-

nião de pessoas compe-

tentes p eonhecedoras da 

histor»a patria. e local, so-

bre o assumpto em debate. 

Aguardem, pois, os 

nossos leitores o nosso 

interessante inquérito. 

Associação Commercial de 
Naral 

Fechamento de Commerolo quinta-feira, 11 do corrente 

A Directoria da Associação Commercial de Natal lembra ao com-
mercio em geral, que, tendo o dia 11, tantificado, cm commemoraçao a 
Corptu-Chriiti» pede conservarem fechados os seus estabelecimentos par» 
maior brilhantismo das festividades a se realizarem nesse dia. 

A DIRECTORIA 

f • . . . : v r 

. 11 i I i t v , 11 v i « » * ' « 

Hpal 

IVim SebastiAo Leme á o arce-

bi spo providencia i d o s n o s s o s 
dias-. 

As expressões de D. Alheio, fíi$' 
,w de Ribeirão Preto 

«O Sr. cardeal S e b a s t i ã o 
Leme tem o s egredo de tornar 
melhor t o d o s aque l l e s que teem 
a ventura de se a p p r o x i m a r de 
sua veneranda p e s s o a » . 
Como fulou o Bispo i/r Campinas 

- C o n h e c e n d o de longa data a 
S. Em, Revma. o S. cardeal D. 
S e b a s t i ã o Leme s e m p r e a a d m i -
rámos e spec ia lmente pela bon-
dade com que sabe captivar o s 
que del le se a p p r o x i m a i m . 

Do Bispo dc Campos 
, 0 Sr. Cardeal f) . Sebast iAo 

Leme é o grande a m i g o do 

povo, da epíscopado, do seu 
clero e devotado respeitador do 
governo da patria, pelo que é 
de esperar que todos lambem o 
rf>*npitprn e amem com since* i 
ridade». 

Congregação Maria-
na de Moços 

A primeira aula do Curso de 
Sociologia 

Realizou-se ante-hontem a ses-
são ordiuaria das coromissões per-
manentes da Congregação Mariaua 
de Moços. 

O presidente, abrindo a sessAo, 
annunciou qui ia ter lugar naquelle 
dia a primeira aula do Gurso de 
Sociologia do nosso companheiro 
Otto Guerra, dando-lhe a palavra. 

Começando a fallar, d i s s e 
inicialmente o nosso companhei-
ro que se felicitav» com a 
opportunldade de ministrar o 
seu curso, o que lhe obrigava a 
estudar, systematizando e s s e s 
estudos. Mostrou como é dis-
persiva a cultura actual, findo o 
que passou a explicar o primeiro 
ponto, fazendo notar, antes, que 
ufto se tratava, propriamente, de 
matéria da Sociologia, mas de ques-
tões que a precedem, ligadas á 
philosophía, & própria theología, 
mas que lhe pareceram convenien* 
tes de serem recordadas, para 
effeKo de orientação. 

o ennunciado do assumpto a ex-
plicar foi o seguinte: Finultsmo e 
anti-finalismo^Cosmologia—A or-
dem universal—Unidade na varie* 
dade. 

Começou recordando Trlstfto d l 
Athayde, quando compara a nossa 
posição no mundo ã de um passa-
gefro posto, a dormir, num trem, 
e que de repente accorda. Natural-
mente, para orientai sua conducta 
no trem, quer saber de onde veio 
e para onde vae. 

Pergunta se o mundo ê o resultado 
do accabo ou de um acto cre* 
ador e, portanto se está sujeito ao 
reino do arbítrio ou se é obra de 
algum plano. Se é obra do acaso, 
como supõem os que n&o creem 
na creaçfio divina* como explicar 
as harmonias existentes* as leis, 
apanhadas pela sciencia? 

6'e a matéria é eterna é íinmu-
tavel. Mas aBsim não teríamos a 
riqueza de formas do universo. 
Tudo seria igual. 

Citando S. Thomaz, mostra que 
cada creatura : existe para sua 
operação própria e perfeição par-
ticular ; Z'.—que as creaturas mais 
humildes existem para as mais no-
bres ; 3'.—que cada creatura exis-
te para a perfeição de todo o uni-
verso ; 4 .—que, finalmente, o uni-
verso, com cada uma de suas par-
tes, se encontra ordenado para 
Deus, que é o seu fim. 

Pergunta por que é Deus o fim 
do Universo, para responder que, 
não podendo o fim particular de 
uma coisa ser um bem senão par-
ticular, um bem universal, para 
todas as coisas, deve ser exterior 
ao universo inteiro. Deus, portanto. 

Define a cosmologia; vestibulo 
das scicncías physicas, busca as 
razões supremas do mundo sensi-
vel. Diz que a ordem é ca unidade 
eni uma multiplicidade bem articu-
lada». Fala na ordem do universo, 
íazendo vêr a escala das creaturas. 
Os mineraes, com substancia . 0$ 
vegetaes, com vida vegetativa ; os 
irracionaes com q vida vegetatl-
va e a sensitiva ; o homem com 
ambas e mais a razão ; os anjos, 
(passando â ordem sobrenatural) 
conhecendo nâo pela razão, mas 
pelas especies ioteliigtvcis. 

Estuda particularmente a posição 
do homem na escala dus creaturas. 
Cita Landsberg e o desenvolve, 
para affirmar que, no seio da in-
íinita harmonia, na qual, pelas 
ieis da necessidade, os seres ore-
ados, que não toem razão, reali-
zando a sua finalidade, concorrem 
para a ordem do universo, sem 
nenhuma opposição, o homem, pa-
radoxalmente, elle que ó o Pensa-
mento sobre a Terra, o elemento 
K«zão, conhecedor da bondade in-
Tínita de Deus, sur^e como 

j uma tlisaonancía. Por que iMa 
} •e*p«pto*fl possibilidade de pecca-
do». Rerere-se ao opusmo meta 
physico (lei da necessidade; e ao 
pessimismo moral (lei da liberda-
de) que devem reinar no snrininffo. 
no político, no phílosopho, os quão» 
lidam com dados humanas, 

Passa a provar como, apezar de 
toda a sua riqueza immensa de 
creaturas, cada uma com o «eu fim 
proprio, o universo c o m o o diz o 
proprio nome, realiza uma grande 
unidade, cuio fim ultimo, como ]& 
provãra, ó Deus. Estuda os pontos 
de contacto entre o minerai e o 
vegetal (ambot a&o aubatanoia), en-
tro o vegetal e o animal {ambo§ 
vfv*m)r *ntr* o Anima! e o nomefn 
(ambot leqtem) entre o homem t 

Tects do decreto da 
intervenção Federal 

no Maranhão 

MAJOR CARNEIRO DE MENDONÇA,—o 
interventor nomeado para o Ma-

ranhão 

RIO, A imprensa publica, 
na integra, o decreto de inter-
venção federal no Maranhão. 

O decreto está d iv id ido em 

cinco artigos assim redigidos : 

Art. V— Fica decretada a inter-
venção no Maranhão, nos termos 
do art. 12 n. IV, paragrapbo 3°M 

letra A paragrapho 6°., letra B 
e paragrapho 8°. da Constitui-
ção. 

Art. 2o.—Fica interrompido 
temporariamente o exercício da 
autoridade do actua! governador 
até que a autoridade competen-
te se pronuncie sobre sua res-
ponsabilidade e, em caso de 
condemnação, até que seja elei-
to e empossado seu substituto, 

Art. E' nomeado inter-
ventor o major Carneiro de 
Mendonça, que assumirá o 
exercício, observando as ins-
trucções que vierem a ser ex-
pedidas pelo sr. Vicente Ráo, 
ministro da Justiça. 

Art. 4°.—O presente decreto 
entrará em vigor immediata-
mente e seu texto seja commu-
nicado por via telegraphica ao 
governador e ao poder Legisla-
tivo do Maranhão. 

Ari. 5".—Revogam-se as dis-

posições em contrario. 

tese le Mossoro 
Dois anniversarios--N&a é 

em todos os logares que se 
dá aos anniverfiarios de or-
denação sacerdotal a impor-
tância que Mossoró soube im-
primir á passagem dos dias 
30 e 31 de maio. Bastou sa-
ber-se que o Revrao. S r Co 
nego Amaneio Ramalho, dig-
níssimo Director da Instruo 
ção Publica, eventualmente 
em Mossoró, via transcorrer 
no dia ííO o anniversario de 
sua ordenação de presbytero, 
para que logo fosse alvo de 
cordiaes Pinniíestações da 
parte do Collegio Coração de 
Maria e de amigos e admira-
dores que nfio são poucos 
em Mossoró. 

No dia seguinte era o Revmo. 
Pe. Leão Medeiros Leite mui-
to cumprimentado e presen-
teado pelo mesmo motivo. Na 
residencia episcopal reuriu-
se o clero da cidade em jan-
tar intimo para homenagear 
o Revmo- Pe Leão, que mui-
to o merece pelo ardor com 
que se dedica á causa dos ope-
rários, entre os quaes é ver-
dadeiro apostolo, como tam-
bém pelo auxilio que presta 
aos coilegas nos diversos ra-
mos da actividade sacerdotal. 

Ad muitos annos! 

Correspondente 

Conferencía Pan-Â' 

mericana de Paz 
O embaixador Oswaldo Aranha 
cuuicítQcia, a respeito, com 

o sr. Sommer Welli 

0 anjo, na ordem sobrenatural 
(ambos teem iutellígencia.) 

Mostra as ligações entre as 
especies, Lavando como que uma 
cadeia de elos, cada vez maiores, 
do inlinitamenti; pequeno Infi-
nito, Deus. 

Eis porque os eseolíistieos com-
paravam a creaçilo a uma esca-
da correspondendo rada especie a 
um degrau, que nos levava a Deus. 

! no mai- aito da escada, 
j E contemplando a obra admira-
| ve! da crpuefio, a harmonia univ^r-
1 sal, nós podemos checar ao co-
nhecimento de Deus Recorda o ati-
miravel inotituidor e animador da 
obra da entronizav&o do ('oração 
de Jesus nos lares o qual, de tan-
to contemplar a acçâo benéfica do 
Senhor nos seus devotos, exclamou, 
um dia, ao Papa : Santo Padre, eu 
Dão tenho mais Fé ! E á pergunta 

' do Papa. a respost:» Porque a Fé 
t suppòe Mkseneia da visfto e eu 
j vejo todos os dias a aevôo do Chris-
to sobre :ts almes 

! Nós como que poderíamos tam-
í bem dizer o mesmo, contemplando 
j as belle/.a^ do um\erso Mhf fique-
| nios certos de que nem a praça de 
&ous, que é iníinita. nfio chegarla-
moH ao conhecimento das coisas 
divinas, tfio fracos, t&o limitados 
somos. 

Quiz mostrar apenas que, pehi 
prop-la razÂo appreendemos os mo-
tivo» da crença. 

—Terminada a explicação, o pre-
vidente tez alguns aviso», Inclusi-
ve sobre a obrigação de todos os 
congregados comparecerem â pro-
cissão do Ooriw> de Deus. encerra-
da a l e ü â o logo após 

Fesla de Santo 
Anlonio 

Inicia-se hoje, ás 19 horas, 
na Igreja de Santo Antonio dos 
Militares, o triduo preparativo 
da festa do grande tamaturgo 
Santo Antonio. 

Amanhã, as cerimonias do 
triduo se realizarão ás 7,30 ho-
ras, logo após a missa, 

No dia 12, 5\ fei.'a, o exercí-
cio será novamente às 10 horas. 

SR. OSWALDO ARANHA 

RIO, 9—Communícam de Washin-
gton que o embaixador Oswaldo 
Aranha conversou longHmcnte com 
Summer Wells» Iníormando que o 
Brasil apresentará su^gestões para 
o programma da Conter ncia de 
Paz, a reunir-se em Buenos Ayres. 

O governo, disse o sr. Oswaldo 
Aranlia, vem, atravéz do" Itamara-
ty, estudando demoradamente, e 
com o maior cuidado, o seu pro-
gramma de actuação para a alludi-
da conferencía. O Departamento 
do Estado annunciou que ainda 
nenhum Estado respondeu acerca 
das propostas sobre a Conferencía 
de Buenos Ayres. Um mem^ran-
dum do Chile, recebido quarta feira, 
alli, é interpetrado como a expres-
são da opinifio do Chile sobre o 
artigo 79* do texto do programma 
a ser delineado. 

A Hollanda vae irra-
diar uma hora para 

o Brasil 
O sr. Sérgio Severo, agen-

te da S, A, Philips do Brasil, 
nesta cidade, cumniiinicou-nos 
que, segundo aviso rece-
bido, a estação transmissora 
PAOHI, da Philips, na Hollan-
da, trãüsüriííirá todas os quai 
tas-feiras, das 21 ás 24 horas.! 
em ondas de 21, 28 metros ; 
programmas especiaes, dedi 
cados ao Brasil. 

A 
u conego l u i s de G-on-í 
zaga Cabral vae falar | 

sobre Camões j 
i 

Corpo de Deus 

A Igreja Catholica dedicou 
o dia de amanhã á festa do 
Corpo de Deus. Como sabe-
mos, a Eueharistia foi insti-
tuída na quinta-feira santa. 

A Santa Madre Igreja, en-
tretanto, na lembrança da pai-
xão do Senhor, tão proximo, 
não quer dar largas á sua a-
legria, aguardando-se para, 
posteriormente, render graças 
publicamente e homenagear 
a bondade infinita d'Aquelle 
que se fez Hóstia para habi-
tar entre nós. 

Nenhuma corporação, ne-
nhuma cidade deixa de pres-
tar homenagens especiaes ao 
seu Chefe ou governador. Não 
pode ser outra a attitude dos 
catholicos, no dia do Corpo de 
Deus, quando Jesus é condu-
zido em trhimpho pelas ruas 
das nossas cidades. Não é 
Elle o rei imtnortal dos sé-
culos ? 

Todos os catholicos, por-
tanto, salvo iítij)(Miimento le-
gitiniti» r.st:io iKt obi iiíaçfio de 
acompanhar a procissão de 
Corpus Chrisli, aoianlm, com 
todo re$poiio. 

K íis fiuniliíis por onrlp pas-
sar o grandt1 cortejo deverão, 
para maior demonstração de 
alegria »' ern especial home-
ua^om ao 1'hetV tios ( heítíS, 
ornamentar a^ janeilits das 
ea.sas. 

E l e i ç õ e s c l a s s i s r a s 

p[.l ío 

fONEGO GONZAGA CABRAL 

RIO. Q—A bordo do Oceania, 
vindo do Vortc, chegou o co-
nego Luiz de Oonzaga Cabral, 
que, a convite da Federa-
ção das Associações Commor 
ciaes, realizará uma confe-
rencía commemorativa no Dia 
de CJamoen 

1 S v . \ J i c . i * ' t 1 ' ^ í niprj-

IO-I C • . !V>:Í!LMM. u sr. 

l'Ciií'o F'\ i pt.' Sobrinho p ? n 

seu representante twt À^seiabléi 

Legis la t iva . 
Foi escolhido suppieme o 

sr. José Arnaio cie Sou/a 
U prji1)ej)n pertence S y n -

[\u d o s B u c a c t - i r o s d e Areia 
RiHiKa e o set í -Mdo ao .Syndi-
cato d o s E s t i v a d o r e s da m e s m a 
11 i ' \ ri i ri o 

Hn|r rU'»çío d-i d e p u -
t.i-io v Usses hbc/ies. 

V,e organiza' o gibi-
note belga 

l i .O , 9 - 0 sr. Van Ze l a nd 

\ í h t oi niHnhà o r r i Leo-

pn|(l.», et irnmunit nndo Iru* que 

acce i t ava a Ín<Mif?ibenci t da 

Üv* a nl« A i " / v « v •• V s • t a I , . i |(uiii/iai uMunivtv 
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0 Manifesto que os estudantes de Pernambuco dirigiram ao 
G o v e r n a d o r daquelle E s t a d o 

RECIFE, 8 — Começou en-
tre a classe estudantina um 
movimento contra as cotn-
raemoraçõea nassovianas, pro-
jectadas para janeiro pró-
ximo. 

Os estudantes acabam de 
dirigir-se ás auctoridades do 
Estado nos seguintes termos: 

"Exnio, Sr. Governador do 
Estado: 

A mocidade estudiosa de 
Pernambuco, reunida, pelos 
representantes dos vários 
Oollegios do Recife, no sa-
lão "D. Bosco", do Collegio 
Salesiano do Sagrado Cora-
ção de Jesus, resolveu tra-
zer a v. excia. o seu ener-
gico e decisivo protesco con-
ira as íestas em honra e 
gloria do invasor João Mau 
ricio de Nassau, da casa de 
Siegen, que aqui implautou o 
mesmo espirito de explora-
ção e dp pilhagem que for-
mara a extranha psychologia, 
a própria alma da Compa-
nhia das Índias Occidentaes. 

Os estudantes pernambu-
canos estão convencidos de 
que o momento actual que a 
nacionalidade vive é do 
mais profundo, do mais ac 
centuado, do mais iniliudivel 
patriotismo, porisso mesmo 
que a mocidade ora se er 
gue, com todo o vigor, com 
toda a força, com toda a ex-
pressão da sua intelligencia, 
contra tudo que não tenha 
um sentido de absoluta ver-
dade histórica. 

O depoimento da Historia 
é desses que não permittem 
nenhuma contradicção. Mau-
ricio de Nassau foi nada 
mais, nada menos do que um 
preposto da Companhia das 
índias Occidentaes, que pro-
curava única e exclusiva-
mente, trazer ao mundo o 
espírito da pilhagem, do sa-
queada depredação. 

A Hollanda, tentando rea-
gir contra o explendor da 
colonização ibérica, que nos 
deu um Martim Alfonso, um 
Thomé de Souza, um Mem 
de Sá, um Duarte Coelho, en-
viava as suas caravellas au-
daciosas ao Brasil, apenas 
com o fim de destruir a obra 
ingente da civil ização que, 
aos poucos, e com a mais 
profunda espiritualidade, ia 
se erguendo nesta parte glo-
riosa da America, 

As comraemorações nasso-
vianas representam, senhor 
governador, um ultrage ao 

Imminente ura cho-

que tremendo entre a 

China e o Japão 
Mais de 200.000 homem vindos do 
sul da Chio® estavam marchando 

hontem á noite em direc(ão do 
valle Yang-Tsé 

RIO, 8 — I n f o r m a m d e H o n g - K o -
ng que um c h o q u e tremendo e n -
tre o Japão e a China, psra a 

p o s s e s s ã o d o grupo de provin* 
c ias que bordejavam o rio A-
marel lo , a s s i m c o m o a renda 
d a s m e s m a s , e s tava imminente 
hoje , á noite , q u a n d o o s chefes 
d o sul da China lançaram um 
d e s a f i o n ã o official contra a a-
m e a ç a d o s japonezes de c o n -
quis tarem o norte da China. 

Mais cie 200 ,000 h o m e n s , 
vindos do sul da China, esta-
v a m marchando hoje, a noue, 

divididos em mais dúzia de co-

l í imnas cm direcçã^ ao vaüc 

Yansj -Tsé , hitm executar u m 
p l a n o de guerra o b s c u r o inau-
gurado p e l o s che fe s guerreiros 
de Cantão c K w a n g - S i , s e m o 
bene f i c i s de uma dec laração of-
ficial de guerra, mas um mo-
vimento que poderá levar a 
Ásia a um do* mais sangrentos 

conflictos na sua hisiuria. 

As forças incluíam o s princi-
p a i s exerci tos do general 
Tsunf-Hsí, governador do 
ang-Si, e do general Chen Chi-
Tong. força principal no con-

selho político do s u d o e s t e que 
tem seu quartel no Cantâo. O 
motivo evidente para a decísf lo 
d o c o n s e l h o que representa a 
l igação d o s che fe s guerreiros d o 
sul da China a forçar o genera-
l i s s i m o Chiang Kai-Shek a se 

reunir a o s s u l i s t a s na tentativa 
de força uma e x p u l s ã o d o s ja-
p o n e z e s n.< norte da China. 

mortos dfl Insurreição Per-
nambucana, que, arrostando 
as maiores difüculdades, ven-
cendo os mais serio» peri-
gos, animados por uma cons-
ciência patriótica insophis-
mavel, luetaram contra o in-
vasor e o expulsaram em 
nome de uma patria nova 
que surgia, 

Nós estamos, sim, com es 
ses mortos» com esses he* 
roes, com esses bons per-
nambucanos, com esses mar-
tyres da nacionalidade, que 
plasmaram os novos destinos, 
e agora, na phase da reno-
vação civica em que vive-
mos, são maiores do que no 
passado. 

Trazemos, assim, a v. ex-
cia., senhor governador do 
Estado, o nosso vehemente 
protesto contra as lestas a 
Maurício de Nassau, que foi, 
de qualquer maneira, um in-
vasor, um extrangeiro auda-
cioso, um vehiculo apenas 
da obra de saque vandalico 
da Companhia das índias Oc-
cidentaes. 

O nosso protesto se traduz 
por um movimento de inte-
gração na consciência da 
nacionalidade e do civismo, 
com que marchamos para 
novas conquistas, novas luc-
tas, novos idéaes, tendo co-
mo ílamraula a consciência 
que os brasileiros dignos e 
heroicos desfraldaram, em 
momentos dolorosos e incer-
tos, nos combates incertos e 
dolorosos dos Guararapes e 
dos Montes Tabocas. 

Honra seja á Patria do Pas-
sado que, numa comprehen 
são exacta e espiritual do 
tempo, plasmou e dignificou 
a Patria gloriosa de hoje. 

O "Comitê" : (aa.)—Everal-
do Falconi de üusmâo, Fran-
cisco de Assis Britto Ca-
valcanti, Danillo Ribeiro, 
Gerson Romário dos Santos, 
Edilberto Correia de Mello, 
Silvino da Silva Lyra. 

Seguem-se mais mil assig-
naturas. 

A Liga de Defcia Naciontl apoia a 
decisão do Almirantado Brasileiro 

RIO, 9—A commissão exe-
cutiva da Liga de Delesa Na-
cional approvou, em sessão 
extraordinária, a seguinte re-
solução : 

"Considerando que a figura 
de Nassau não deve perten-
cer á Historia do Brasil, no 
ponto de vista cívico ; que 
o valor político, a capacida-
de administrativa, o espirito 
artístico do príncipe hollan-
dez não podem interessar co-
mo accidente historico; que, 
apesar de um tratado entre 
Portugal e a Hollanda, ele-
mentos brasileiros por nasci-
mento ou sentimento, teste-
munhas da administração de 
Massau, se insurgiram contra 
3 invasor extrangeiro e lue-
taram até sua expulsão ; que 
essa insurreição, uma das mal» 
bellas fontes da unidade bra-
sileira, teve a cooperação de 
paulistas, fluminenses e mi-
neiros, sob o commando de 
Salvador Correia de Sá e 
Benevides, depoie de provo-
cada no Maranhão, não ca-
bendo, portanto, a irritante 
justificativa de um regiona-
lismo ioopportuno ; que a 
gratidão regionalista cabível 

já teve suai Justas expan-
sões era ruas, pontes e pra-
ç a s de Pernambuco, extra-
nhamente coincidentes com 
o natural reconhecimento da 
Hollanda, na sua historia e 
nos seus monumentos, não 
obstante o caracter comraer-
cial que justificava sua auto-
ridade ; que a melhor parte 
das obras sobre sciencia e 
arte, estimuladas ou dirigidas 
por NARRAII elle as levou co-
mo propriedade privada, para 

(Comlue na 4, pagina) 

Prefeitura Municipal de 
Curraes-líovos 

Recebemos: 

Curraes-Novos, 1' de Junho 
de 1936. 

Illmo. Sr. Director d'A 
ORDFM. 

Natal. 
Tenho a honra de commu-

nícar vos que nesta data as-
sumi as funcçrM"s de Prefeito 
deste município em virtude 
do acto n* 718. de 22 dc 
Maio p. p„ do Exmo. Sr. 
Governador do Estado. 

Aproveito a opportunidade 
para apresentar-vos os meus 
protestos de alta considera-
ção e apreço. 

Attenciosas saudações. 

Thomaz Silveira 
Prefeito 

10 DE JUNHO 

SanU Margarida, rainha da Escócia 

Margarida nasceu na Ingla-
terra, mas por motivos polí-
ticos teve de buscar um a-
brigo na Escócia. Esta na-
ção era ao tempo governa-
da pelo rei Malcolmo III, que 
compadecido delia c de seu 
irmão Edgardo, que a acom-
panhava, os acolheu com 
singular affecto e júbilo. 
Margarida desadorava o luxo 
e o fausto e abria mão de 
todos os passatempos. Todo 
o seu viver era com Deus, 
por cujo amor se impunha 
cruéis e dolorosas peniten-
cias, pois via serem sem con-
ta os peccados dos homens, 
A breve trecho na côrte da 
Escócia tudo era falar da 
rara virtude e piedade de 
Margarida. EUa cahiu sobre-
tudo nas bôas graças do rei* 
que logo lhe propoz honroso 
casamento, que a exalçasse 
á dignidade de ra inha: Mar-
garida concordou e foi co-
roada rainha da Escócia no 
anno de 1070. Mas a nova ho-
norífica posição não a enso-
berbeceu. Se a sua fama 
crescera perante os munda-
nos, ella por seu turno, e pa-
ra contrabalançar, procurou 
unir-se cada vez mais ao seu 
Deus e por novas ascensões 
espirituaes attingiu o zenith 
da perfeição. O seu primeiro 
cuidado foi senhoreiar-se do 
coração do marido para de-
pois poder a seu talante de-
purar o Paço e obrigar Mal-
colmo a fazer obras dignas 
dum rei, E logrou o seu in-
tento, pois o rei cumpria á 
risca todas as indicações da 
virtuosa consorte. Houve 
do matrimonio seis príncipes 
e duas princezas, para os 
quaes foi escolhida a fina 
flôr dos preceptores. Estes 
deviam dar dia a dia conta 
do procedimento dos filhos e 
filhas do rei, e Margarida 
não tolerava uelles indisci-
plina, De religião e moral 
quiz ella própria ser mestra, 
o ia com elles á Missa e aos 
outros actos do culto. Primou 
ainda a nossa Santa na virtu-
de da caridade, e o proprio 
rei a ajudava muitos vezes 
a lavar os pés aos peregri-
nos, a vesti! os e a dar-lhes 
de comer. Houve Adventos e 
Quaresmas de terem á mesa 
trinta e até quarenta pobres 
por dia. E Margarida não fal-
tava também com visita diaria 
aos hospitaes e ás mansar-
das dos pobres. Em 1093 o 
rei cahia morto no assedio 
de Alnwich; Margarida, ao j 
receber a triste noticia, le-1 
vantou os olhos ao Céu ei 
inclinou-se resignada. Mas oi 
abalo foi tamanho, que pou-
cos mezes depois deixava 
também este valle de lagri-
mas, contando quarenta e 
sete annos de idade. 

Pratica.—Uma mãe t uma 
esposa pôde fazer milagres 
de zelo e caridade no lar 
doméstico, e evitar males 
sem conta. 

Oração.—O' bom Jesus, 
tende compaixão das nações 
que Vos voltam aa costas. 
Mandae-ihes reis e gover-
nantes que as guiem pela 
senda da religião e as ar-
ranquem ao cru e satanico 
isdíííerentismo que tudo ge 
la e contamina. 

CMtn4«!M»raMiC.M.M. 

[Soe, Ctvit l(Mora) 
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A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
O i to Ou t r ra 

REDACTOE-SECRETARIO 
F. Vé r a t Besarra 

GERENTE 
fa«q4il«l IV. de Moura 

EXPEDIENTE 

Redaccfio:—8 ás 11 -13 &s 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 á& 17 
horas. 

Telepbone 222 

sroc 
Rua Pr, Barata. 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno SftSOOO 
Me*. . . . . . . - «B000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25$GOO 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

DESPORTOS 

ITANS SP0RT CLUB 

Recebemos: 

Caicó, 3 de Junho de 1936. 
Illmo. Sr. Director de A 

ORDEM. 
Natal. 
Tenho a subida honra de 

communicar-vos que em data 
de 31 de Maio proximo findo, 
foi empossada a nova Dírec-
toria do «Itans Sport Club», 
que tem de dirigir os desti-
nos desta sociedade, daquel-
)& data a 19 de Março de 
1937. 

A Directoria empossada foi 
a seguinte: 

Presidente—José Avelino 
da Silva (reeleito); Vice-dito 
—Cesario Augusto de Britto; 
1'. Secretario—Lino Guerra ; 
2\ Secretario—Ignacio Valle 
Sobrinho (reeleito); Orador— 
Revmo. Pe. Dr. Walfredo Dan-
tas Gurge l ; Thesoureiro—De-
rossi Santos (reeleito); Di 
rector de Sport—Floro No 
brega; Vice-Director—José 
Elias de Araújo. 

Commiwo dc Syndicancia 

Manoel Victoriano de Fon-
tes, Manoel Canuto, Anizio 
Victoriano de Fontes. 

Aproveitando esta oppor-
tunidade, levo os meus pro-
testos da mais significativa 
admiração e subscrevo-me 
attenciosamente. 

Lino Guerra 
1, Secretario. 

C A M B I O 
Ronco do Brasil 

Taxas de cobrança 

o iDRORCliéieinlaba «ais 
c«rtt * presptrhladi U 

« • I t C l l R t l . 

MOEDAS 

Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(comp.) 
Florim 
Franco 

8H : 
Belga 
Peso 

papel 
Peso 

ouro 
Ouro tino 

OFFICIAL 

11S750 

$920 

l$60õ 
$775 

$5;jü 

:í$600 
7 $950 

3S8ÜÜ 
2$000 

38300 

M 4 R 0 
19S7ÜQ d 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Issli Miraria Paraira 

Cllnloa Módica da 
adulloa a crianças 

Doenças do apparolho 
digestivo 

Consultas : Das J3 I\2 ás 161[2 

Consultoria: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Üondim) 

Residencia : Av. Dcodoro—604 

UiiHimHWiMWiiiMHMî  MI*. "trtmiiiiiimnunum^ 

DR. GENTIL BARRETO! 
Cliaic. m*dico-cirur|ict d . . do.n- , 

<»* do. olho», ntrii, | i r | l l U 

e onvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COSSULTOMO-Rua UlyS8eB 
Caldas, 8 6 . - f . S r 
Sala la. 

I im iWNCJA-Vraw Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consultas; das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Depois que &t leis fiscaes per-

mitiram exames DOS livros do 

commerciante, não é mais o segredo 

e sim o aãnsscic a do sege-

cio. 

Perdidos i Achados 
Quem encontrou duas ca-

dernetas da previdente da 
uLiga Artístico Operaria", j 
perdidas em maio» perten-
centes a d Izabel de Souza) 
Alves e ao sr. Trcicio Er ; 
nesto Alves, poderá entre-' 

no correio, ao carteiro 
I'rcicío._ 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doeaças de 

Senhoras t partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovâriou, íiompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamentodae perturbações da 
gravidez e da iníecç&o após 

o parto* 

ConswWorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—úw 15 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José I vo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Corasii!/orio:—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

rherapeutica especitica da Syphiils 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquisas microscópicas de ger~ 
mes no sangue, nas secreçõcs, 

nos exsudatos, traneudatos, 
etc* 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

ftesidencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm «uatne <|« 
Ralo X : radloscopia do co-

raçào, pulmfto e ossos*. 
50*000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Doodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siti-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio**Ulysses Caldas, 88 

Residência—Av Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-lnierno do Prof. Barras 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES— Doenças das Se-
nhoras e Vias urinadas 

ConsidtorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariameute daB 

14 ãs i» horas 

Residencia Rua Felippe Ca-
marão, 548—Phone 58 

N A T A L 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES j 

Ex-íntcrao do Prof. Roxo e da j 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro i i 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sililes nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f t o 
Maria, 54. . 

Residencia—Av. Deodoro 612 ; 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, írenicectomia, freni-

alcoolização, etc. 
Consultorio; Rua Jofto Pessóa, 168—Consultas : de 9 ás 11 e de 3 âs 6 

Residencia — Av. Rio Branco» 395—NATAL 
i í 

—u 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamenio de receiiuario de 
todos os médicos J a cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra potenfe, o mais moderno 

do norte do paiz, 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguc-l 
Couto". 

í i l b l 

Alug am-se emarc°as i Vende-se 

UYRTK 
87$200; 

1 7 S 4 4 0 ! 
1S375 j 

2S380I 
t $ í 5 0 i 
0$7ftò | 

5S300| 

11$780 

r>$B30 

2$950 

4$855 

KÍ500 

grani mo 

sa de familia. Tratar á 
rua Ferreira Chaves, 79 

G —10 

B R A N D E QUEIMA de calça-
0 do n 0 Chapim Elegante, 
á praça Augusto Seve-
ro" 8r>. 

uru alam-
bique pe-

queno, quase novo, a 
tratar no engenho Bóa 
Vista, Suo ,losé de Mi-
pibú 

* 11 -

i : 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. - » •- • • — 

VENDE-SE um cataven-
f to novo, em perfeito 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida ü. comt\'o da 
linha de Lagoa Nocca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

I 
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Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
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NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T«liphon«t dt urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., \(J. 
Inspectoria de Vehiculos, VJ> 
Defeg. Pol. V, D. (C. Altaj, 2M 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 20. 
Deleg* Pol. 3-. d. (Alecrim), :io. 
Deleg, Pol. 4'. D. (0. Nova), 
Sub-aeL Pol Roccas, 15G. 
Reclamacões de Telephones 206. 
Reclamações de Luzt 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico. 35. 

Horários d t Trtnt 

Crtat Wtitsrn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite às //,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 

Sandas, quartas, e sextas, e chegada a 
[atai ás 7t10 das terças, quintas e 

«abbados. • 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10-

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E, F. Cintra! 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextas ás 

? horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás Z5, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepçfto das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos t Camlntiftts 

NATAL—CAICO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
e aabbados. 

ft«d« Vlaçào Balxavtrd»n$» 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
tfLmdas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
alxa Verde, ás 4,20. 

fUdt Vlaçào Strldotnsa 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba áp s horas e 
sahida de Natal á« 17 horas. 

C o r r e i o a e r o o 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Panair—quarta f sexta-feira ás 

fS horas e Domingo ás 10 hora» 

Para o Norte : 
Condor—Babbadojáa 1S horas 

% 

Para o Norte: 

Aimifr—Quarla á« Uê horas, e 
Sextas ás 18 horas 

Para o Su l : 

Cüridor—UuintH-IeiniH, As W ho* 
ras e sextas-feiras á? /S horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lufttiansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Air France— Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vapores esperado* 

Do Sul : 

"Comte. Ripper", a 11. 

«Herval», a 11 
«Itaiiité», a 12. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22. 
«Olinda», a 24. 
«Rodrigues Alves», a 5. 

Do Norte : 
«Itaquicé», hoje. 
"Poconé", a 15. 
"Porto Alegre1', a 16. -
«Manaus», a 19. 
"Campos Salles", a 24. 

Barcsçai atporadat 

Bancos ft Cooparativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 
11. 

Banco do Ràò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e ia 
ás 15. Aos sabbados, t* ás 11, 

Caixa Kurai e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o5. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Aux i l i a r a do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
iensc. Av. Kio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua l'S de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e rs ás 17 horas. 

Caixa Economlca Fadoral 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às H horas. Deposites nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e Cas. 

Cartorlos 

Cartorio Federal.-
C0| 721. 

Av. Rio Bran-

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato em gerai. 

Cartorio—Av, Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em gerai. 

3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edittici© da Preíeitural. Escri-
vfio do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Inst i tuto» de Aposentador ias e P u n t ò e i 

Commorclarioi 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1- Expediente : das J1 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

B a n c a r l o s 

Delegacia do Kio Grande do Nor-
te— Séde—Edilicio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—flua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marítimo* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-^tto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente ; 77 
âs 1" boras Telephone 2U0 

Samuel Sdior & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Kio o São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 

Schor & Cia.—NATAL 

—DE— 

J. Motta St Irmão 
FABMCAÍfTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalo&, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem p e l o melhor p r e ç o d o c o m m e r c i o c 

q i m l q u e r quant idade que o c l i en te 

deseje comprar 

Às vendas serão effectuedas na própria fabrica 

EM R E F O L E S 

End. Teleg. - JflTOM — Caixa Postal 102 

Reísies Natal—Ris Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P I 1 I G O 

ÀTTENÇÃO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 2õ7 

lá pensou V. S. no sueces 
J so de um annuncio em re 
lacão a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno nn npr«Rivpl 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n 1fi 

Podam lambem mm encom< 
mondas s«r feitas 

no Centro de Imprense 
C» H l i 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o rmações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Pafa os melhores preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 ~ 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

C A S A L E I T F 

—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr, Barata 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e sen Dora—figurinos 
—bengalas— bolsas e 

chapéos para senhora - som-
br inhas-etc . etc. 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc-
tos Veterinários — Ven-
dem-se. 

Rua Chile, n. 221 

NATAL 

El frueto da experiência que o 

tnecesto do fcnnuiicio está em 

p i k l i c i k maitfti vezn, porque q é 

la. n io i i té, na 2a. vê-te m u 

nl« é lido, &i 3a. é q«e «e le; pa 

4a. ic coaa t s t i , »a 5a. pensa-te 

tm cftM^if t l u t o até & 19a, 

i i i t i t tmmêtê a nrtir iü«ÍU. 

CftUZfIRO 
A 
M 
E 
L 
H 
0 
R 

Q 
L J 
A 
L 

1 
D 
A 
D 

M H 

R S T 3 
REÍERYA 

LICOROíOí P 

" ' v 

P R O D U T O R E S : 

LUZ MICHIELONsGÍA 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

AGENTHS; 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUEUNHQ, 6 - N.B í 8 l 
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AMANHA ! A s 10 horas 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S D O 

SERVIÇO RERED HOIIDDR 

para os portos do sul do Brasil 
RIO-RECIFE em 12 hora*—RECIFE-BELEM em 12 hora* 

PASSAGEIROS-CAraÃS-ENCOMMEKDflS 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, 1.19 — Telephone, 168 
4a. 
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Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

k Fífífi e 
w f» 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movscs V a i n s t c i n 
r 

RUA FREI MKiDÜ.INIlO ti:» 

- NATAL 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe . Coopera t i va d« Rn«p . Itltd.) 

Sóde- Rua dr. Bart i ta n. 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Kmprestimos, C( hf M D ^ H S , OrdriiR úe Pn^a-
menío, Serviços de Procur;»^«"»* n o outroH fíinimuüü 

ás CooperJitivHe. 

T A X A S 

P r a z o 1m\h- \i lu^zow 

; « . ií « í>u/0 

P o p u l a r e s . r>% 

Depositas Limitados 
i Movimt niM 

K m p n M t i m o v 12% 
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CASA PALATNIK 
Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a P R I C A AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me• 
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis de Rio e S. 
Paulo. 

Uníco distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, o camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de lunco. 

Moveis de Vime-
Tapetes. 
Congoieum. 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo. 
PRAÇA AUGUSTO 

SEVERO 252 

Festa de Corpus-
Cíirisli 

GUARDA AO SANTÍSSIMO SACRA-
MENTO, NO DIA DE CORPUS-
CHRISTI DURANTE A EXPO-

SIÇÃO NA CATHEDRAL 

D e l l ás 111/2 horas 
Cândido Medeiros, J0E0 Bap-
tista Gondim, Gonçalo Ismael 
de Moura, Lauro Cândido de 
Medeiros, Francisco Lopes 
do Reis, Francisco Rodri-
gues Vianna, Dr, Bellarmino 
Lemos, Salvador Cicco, Fran 
cisco Xavier Garcia e pro-
íessor Francisco Veras Be-
zerra, 

De 11 1/2 ás 12 horas:— 
José Aííonso Tinoco, Joa-
quim Emerenciano China, 
Graciano Mello, Antonio Eme-
renciano, Miguel Barra, Ser-
quiz Elias Farkat, Antonio 
Nesi, Apollonio Pinheiro de 
Mello, Dr. Cleto Ligorio So-
ares da Camara, Francisco 
Ferreira Ribeiro Dantas. 

De 12 ás 12 1/2 horas 
José Rutillo Suassuna, Neif 

H. Chalita, Maximiano Guer-
ra, Dr. José Carlos Leite, 
Antonio Ribeiro de Paiva, 
Jeronymo Pereira ue Car-
valho, Manoel Aleíxo de Ma-
ria, Luiz Serquiz Elias Far-
kat, Elyssosío Guimarães e 
Gilberto Freire. 

Dè 12 1/2 ás 13 horas ; -
Manoel Avelino de Carvalho 
Hugo, Joaquim Pinheiro de 
Freitas, José de Vasconcellos 
Lisboa, José Soares da Ro-
cha, José Estellita Leite, Jo-
sé Romeiro Filho, Saiustiano 
Peregrino da Rocha Fagun-
des Joel de Oliveira, Dr, 
Híírnnr-in i iiiêtTâ e José 
( iysses de Medeiros. 

De 13 ás t;í 1,2 horas: — 
Ricardo Severiano da Cruz, 
Pedro Fernandes, Manoel Joa-
quim da Rocha, Joaquim Coe-
lho Gaivão, Joaquim Fernan-
des. Carlos Farache, Pedro 
Segundo, Manoel Jacoh. Tra-
jant» iííbeiro Dantas, Manoel 
Cavalcanti Filho. 

Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus na Matriz 

da Ribeira 

Terá inicio, no dia 19 do 
corrente mez, a novéna pre 
paratoria á festa do Sagrado 
Coração de Jesus na Matriz 
da Ribeira. 

Para o melhor realce da 
íesta, o Apostolado do Cora-
ção de Jesus, de accordo 
com o Vigário Pe Agostinho 
fíanneken organizou o pro-
gramou» abaixo: 

Dia 19 — Sexta feira — la, 
Noite:—Apostolado do Sagra-
do Coração de Jesus de An-
chiêta. 

Dia 20—Sabbado — 2a, Noi-
te D. D. Maria Camelita Mes-
quita Barbalho, Nair de Paiva 
Mesquita e Percídes Cortez 
Mesquita. 

Dia 21 —Domingo—3a. Noi-
te Cougregaçâo Mariana de 
Moços e Associação Aluizianot». 

Dia 22—Segunda-feira— 4a, 
Noite:—D. Antonia Silva e fi-
lhos. 

Dia 23 — Terça-feira — 5a. 
Noite : — Professoras Ernesti-
na Moura e Áurea Medeiros, 
Sr. José Ribamar Medeiros e 
Senhora. 

Dia 24—Quarta-feira — 6a. 
Noite D. D. Amélia Leite, 
Dalila Leite Duarte, Judith 
Barroca e Nain Leite Bezer-
ra, e Senhoríta Laura Leite. 

Dia 25 — Quinta-feira —7a. 
Noite:—Sr. Joaquim Fernan-
des e familia. 

Dia 26—Sexta-feira—8a Noi-
te:—D. Letice Cerqueira e 
professora Domitila Bezerra. 

Dia 27—Sabbado — 9a, Noi-
te :—Apostolado do Sagrado 
Coração de Jesus da Ribeira. 

Em outra edição daremos 
noticias da festa do dia 28. 

O Concerto de Glo-

ria Sigaud 

Com grande assistência, re-
alizou-se m sabbado 6 do cor-
rente, o annunciado concer-
to de piano da senhorinha 
Maria da Gloria Sígaud, di-
plomada pelo Instituto de Mu-
sica do Rio Grande do Norte. 

Do programma, confeccio-
nado com todo o cuidado de 
um temperamento, mais para 
o brilhante do que para o pa-
íueííCG, dcstacou-se ma-
neira elegante como foram 
executados, a Bailada de Cho-
pin em sol menor e o Scherzo-
Valsa, de Moskowsky. 

Gloria Sigaud, apesar de 
sua pouca idade, nos deu uma 
noite de Arte, que a todos 
surprehendeu pelas qualida-
des raras de technica e de 
interpretação. 

O Instituto de Musica está 
assim de parabéns por mais 
este valor que acaba de en-
tregar á critica dos enten-
didos. 

A L U G A - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 
na Casa Palatnik 

fc—10 

L U Í S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

"Instituto dos Com-
mereiarios" 

Recebemos: 
Devendo iniciar-se a 15 de 

Junho vindouro, improroga-
velmente, a cobrança execu-
tiva não só das multas como 
das contribuições retardadas 
pelas empresas, a CAIXA LO-
CAL DE NATAL do INSTI-
TUTO DOS COMMERCIA-
RIOS está solicitando dos con-
tribuintes a competente regu-
larização do debito até a-
quella data. 

De 13 ] a» 1 í li /s w r» tf ' 1 -» Í;\/I db 

Vicento de Paula Dantas, Os-
car Bandeira Marinho, Fran-
cisco Rodrigues Machado, Joa-
quim Leandro, Pedro Barba 
llio de Paiva. Xicrala Ser-
quiz l arkat, José Krnesto da 
silva, Francisco de Castro 
Nohre. Vedasto José da Sil-
va e José Innocencio de G. 
Camíllo. 

i)e 14 as 1/2 horas ; — 
Antonio Ferreira de Mello» 
Ttieoplnl'» Liherato. Manoel 

China e Japão 
RIO, 9—0 embaixador do 

Japão na China desmentiu 
houvesse protestado contra 
as actividades antí-nipponicas 
no sudoeste Chinez. 

Camillo, Manoel Calixto de 
Oliveira, Dr. Ezeehía» Pega-
do Cortez, Francisco Xavier 
Bezerra, Antonio José Frei-
re, João de Vasconcellos 
Fagundes, José Jacob e Adol-
pho Honorato de Siqueira. 

De 14 1/2 ás 15 horas : -
José Mariano Pinto, Leoca-
dio de Oliveira, José Fassa-
naro Peppino, Affonso Medei-
ros, José da Luz, Elvidio 
Bandeira do Monte, João 
Lyra, Dr. Augusto Leopoldo 
Raposo da Camara, Luiz Re-
boliças de Moraes e Dr, .José 
GurgeJ do Amaral Valente. 

De 15 ás 15 1/2 horas :— 
Ovldio Pereira, Misael Ozo-
no, Aútonio Carlos da Fon-
seca, Desembargador Horacio 
Barreto, Leopoldo Baptista 
de Andrade, Desembargador 
Luiz Tavares de Lyra, Oscar 
Rubens de Paula, José Mi-
guel Faustino do Monte e 
Alfredo Cerqueira Carvalho. 

De 15 t/2 ás 16 horas 
Llysses Celestino de üoes, 
Dr, Varella Santiago, Dr. 
Odilon de Amorim Garcia Fi-
lho, Joaquim Perdigão No-
gueira, José Clementino Ne-
ves, Manoel Felix da Costa, 
José Alexandre de Amorim 
Garcia, Rivaldo Vieira de 
Mello e Dr, Vicente Farache. 

Pará coodwirem o PalBo na Pro-
d u t o Corpn*»ChH*ti 1 — J o s é 
M a r i a n o P in to , A n t o n i o fcrae-

Propaganda commu-
lista era São Paulo 

RIO, 9 - 0 delegado da Ordem 
Social de SÃo Paulo terminou o in-
quérito relacionado com a desco-
berta e apprehensfio de grande 
quantidade de boletins de propa-
ganda extremista e conseqüente 
pris&o de oito communistas impli-
cados, que s&o 05 seguintes : José 
Victor Costa, pintor ; João Veloso, 
pedreiro; Fascboal Vita e José 
Ferreira de Carvalho, electricieta ; 
Ângelo Fasaero, pharmeceuttco, to-
dos brasileiros» e John Thorton, 
inglez, escripturario; Ignacio Mar-
tinez Delagor, sapateiro, e Arnaldo 
Mazabelo Pitinati, açougueiro. 

O reiatorio diz que esses ele-
mentos realizavam repetícas re-
uniões nos baixos do prédio da 
rua Assumpção, daquella capital, 
onde foram encontrados cerca de 
15.000 boletins communistas, mais 
de 500 exemplares da «A Classe 
Operaria» ; 77 da «União de Ferro», 
orgâo do Partido Commiwista nas 
classes armadas ; 49 d'«0 Liberta-
dor», jornal cia AlUança libertado-
ra ; pacotes de edições d' «A Pla-
téia», livros communistas, folhetos 
com instrucçôes sobre a infiltração 
extremista nas fabricas e sobre a 
revoluçfto nacional, além de balas, 
fuzis e munições pura armaB curtas. 

O reJatorio conclue affirmando 
que ôs provas reunidas sfto ampla-
mente sufficientes para que se 
chegue & conclusão de que os in-
diciados s&o extremistas e exer-
ciam, activamente, a propaganda 
do credo vermelho, estando, por-
tanto» incursos nos dispositivos da 
Lei de Segurança Nacional. 

C. Ií. Lloyd Brasileiro 
Linha Belem—Forto Alegre 

O paquete «Commandante 
Ripper», no seu regresso do 
norte, escalará neste porto no 
dia 24 do corrente e inaugurará 
a nova Linha Belein -P. Ale-
gre, escalando daqui em dian-
te os seguintes portos ; Ca-
bedelo, Recife, Bahia, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Contra as homenagens 
ao invasor Maurício de 

Naussau 

(Cont. da 2a. pagina) 

constituir seu patrimonío; que 
taes obras obedecem á inten 
Ç Ã O de crear o ambiente ne-
cessário á permauencia do 
príncipe na direcç&o da em-
presa que representava e, di-
recta ou indirectamente, sig-
nificam o sacrifício dos na-
tivos e possessores, os quaeff, 
para sua realização, perde-
ram bens e liberdade, além 
de soífrer o desterro ou o 
captiveiro, com todo o seu 
cortejo de crueldades; e que 
não devem os bons brasilei-
ros dar menos apreço aos 
sacrifícios dos seus maiores 
do que ás habilidades con-
quistadoras de um chefe in-
vasor que se celebrizou no 
seu tempo, resolve telegra-
phar ao Almirantado brasi-
leiro, felicitando-o pelo seu 
voto de extranheza, que, aci-
ma as todas criticas, mais ou 
menos audaciosas, marcará 
um grande gesto de brasi-
lidade e comprehensão ci 
vica da Armada Nacional. 

RLO, 4 de junho—General 
Pantaleão Silva Pessoa, Fer 
nando Magalhães, Carlos O-
iyntho Braga, Rodrigo Vic-
tor Delamare, Olyntho Gama 
Batelho, Francisco Pereira 
Lessa". 

Homenagem ao* que expulsaram os 
invasores 

R10 f 9—Na próxima reu-
nião, na Casa de Minas Ge-
raes, do Comitê de Protesto 
Contra as Homenagens a Mau-
rício de Nassau, será apre-
sentada uma proposta, que 
j á conta com mais de cem 
assigaaturas, para a creação 
de uma grande commissão, 
composta dos presidentes da 
Liga da Defesa Nacional e 
da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres e de perso-
nalidades da Marinha e do 
Exercito nacional, afim de 
angarier donativos para a 
construcçâo de um monu-
mento em homenegem á me-
mória dos brasileiros que 
expulsaram do Brasil os 
hollandezes. 

Quem avisa amigo é!.. 
Cuidado com os taes "sabões de fóra" 

que cortam as mftos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança 

"EXTRA" 
"ESTRELLA" 

"ESPADA" 
"ESCUDO" 

Productos da Saboarla Potenpv 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Baraia, 171 Av. Almino Affonso, 43 

N A T A L 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

E R C E O E S i 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—SHECTII 

A nova portátil — A 
maravilha das mara-
vilhas — Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor: 

C a r i e s 
RUA DR. BARATA N. 231 Â ^ ^ 

L s i i í o 

VACINA CONTRA MANGUEIRA 

Labs. Raul Leite—ÍTatal 
30—30 

R e p a r t i ç õ e s 

Vão ser extinetos os 

tiros de guerra 
RIü, 9—Em consequencia do 

aviso do Ministro da Guerra, de-
terminando que nas localidades, 
onde forem organizada* unidades 
de quadros, sejam extinclos os 
tiros de guerra, o commnndante 
da Primeira Região já providen-
ciou para a formação de unida-
des nos auadros e corpos daqui, 
do Estado do Rio e do Espirito 
Santo. 

Logo que estejam insta liadas a d 
aUuãidas unidades, ficarão extin-
etos os tiros de guerra, que em 
agosto apresentarão a. exame a 
sua ultima turma de candidatos 
a reservistas. 

ESCOTEIROS 

Palccio do Governo 

O sr. Governador do Esta-
do assignou, íiontem( acto 
commissionando, sem ônus 
para o Estado, o auxiliar te-
chnico do Departamento de 
Agricultura, agronomo Paulo 
Mesquita, para fazer estudos 
no Rio de Janeiro junto ao 
Ministério da Agricultura, de 
novas culturas destinadas «o ; 
campo experimental «Octavio 
Lamartine». 

rencinno, João Lyra. Leoca-
dío de Oliveira, Gilberto 
Freire, Theophilo Liberato, 
Dr. José Carlos Leite e Jo-
sé Romeiro Filho. 

P&rt cendozir a UmbrelU: Cân-
dido de Medeiros, 

Igreja Cathedral, em Natal, 
9 de junho de 1936. 

O PROVEDOR 

Mnntann EmwrnciQvu 

Escoteiros do Mar 

Eis o programma das acti-
vidades dos escoteiros do mar, 
nesta semana: 

HOJE—A's 16 horas—A ori-
gem do escotismo—Organisa-
ção technica. (1. e 2. Grupo), 

AMANHÃ- A's 13 horas des-
filarão os escoteiros pelas 
principaes ruas da cidade, 
indo, juntamente, com os es-
coteiros do Alecrim â Esco-
la de Aprendizes iviai iimtíuu&, 
onde cumprimentarão o Comte. 
Barrozo Magno pela passa-
gem da grande data da Mari-
nha Nacional. 

A's 16 horas—1Tomarão par-
te na procissão de Corpus 
Christl 

SEXTA-FEIRA - A s 7 ho 
ras— Komaria ao monumento 
de Frei Miguelinho. 

SABBADO—As 16 horas 
No m a r - R e m o e Nataçào. 

VE N D E M - S E por 7 

12:000$000 as casas 
ir 727 c 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. r m 

\ •—> 

ANNIVEBSARIOS 
Holo 

SENHORAS 9 

Alice de Aquino Torres, esposa 
do capitão Epaminondas de Aqui-
no Torres. 

—Antonieta Garcia da Rochat 

esposa do sr. José Mendes da Ro-
cha, funccionario da Recebedoria 
de Rendas. 

—Marina Spicíâo da Silva e Al-
buquerque, esposa da sr. João 
Maximino de Albuquerque. 

SENHORES 
Adolpho Wanderley Filho 
—Francisco de Sousa Ribeiro 

Dantas. 
SENHORINFIAS 
Ruih de Oliveira, filha do sr. 

José Fernandes de Oliveira 
—Leonor Fagunde*, filha do sr, 

Sulmtiano Fagundes. 
—Druzilla Bezerra, filha de d. 

Anna 'ieixeira, 
—Regina^ Cavalcanti, filha do 

dr. viciai Cavalcanti. 
—Bernadette Guedes de Moura, 

filha do sr, Cypriano Guedes dc 
Moura, agricultor em Ceará-Mirim 

JOVENS 
Professor tylvio Tavares. 
—Geraldo Mar In fio t filho do sr, 

Oscar Marinho. 
M I S S A S 

Amanhã, ás (> horas, no Alecrim, 
a familia do sr. Jm > Carlos c Sil-
va manda (rlehrar missa suffru-
gio da alma de sua filha Dorinha 
Silva, convidando, por no*so in* 
ter médio, os parentes r amiqos. 

V I A J A N T E S 
Regressou hontem para faucua-

""tr.Ti^ 2? r-Mf.rfrir " u — ^ -J 
ministrador da Mosa de Kendns 
naquella cidade e uosso coopera-
do r. 

Os^ cangaceiros 
esrão em Sergipe? 

RECIFE, 9—Chegam notidas de 
que o sargento José Hufico, da 
Bania, com sua columna, acaba 
de entrarem contacto com os gru-
pos chefiados por ^Corisco" 
Bahiano" e "Mariano", todos anti-
gos componentes do grupo 
"LampeSo". 

O combate foi travado na fazen-
da Luyabá, proximo a Canindé. DO 
Estado de Sergipe, no dia W d<? 
maio ultimo. No tiroteio, oue durou 
cerca de meia hora, saiu ferido o 
cangaceiro conhecido por "Sereno'', 
que assaltou, há poucos dias, uni 
boiadelro. 

Os bandidos bateram em retira-
"" i ueixando alguns animaos v 
copiosa munição 

C a p a P e r d i d a 

Pede-se aquém encon-
trou uma capa de gabar-
dine, marron claro, ptv-
dida ha cerca de > 
dias? trazel-a a esta Iíe-

jdacção, que será gratiti-
! cado. õ—fí 

Ver para crer 
Negocio que dá bom juro* »o Capital 

No Alecrim, bairro mais 
futurosu de Natal vende-
se uma propriedade, en-
cravada entre 4 aveni-
das: tendo á Avenida 
Um, cazas de tijolo e 
taipa c uma garáge, 1 
eacimbão com bomba e 
tanque, mais de -00 co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se na ave-
nida Olyntho Meira n. 
1250. 

1 5 — H 

0 deputado José Au 
gusto e o tenentiíUK-

Rlaji-Xt i Ca mar a o >r A >• • -
if> •'('/'/'rji/.̂ r ,í ftd>r'tn riT-ir 11 

puhtdvS úút libristílS t' tio '• 
do sr, Lcvn Carneira, face-wln 
defeza dá Constituição dr 
Aproveitou s. exria. a opjiort'"" 
dade para expender suas rnifíi"-
das tendência* parlaria trinri^ ; < 
mostrar que o regime prt ' ' ' 
tem sido, na America Lalma, >>• 
fonte prrrhn*' de rrrnl >n >) <» 

O fiTilfior f'}< lo»(J'l< rotlM l-'-. 
çôcm a respeito do iria titi*ti<". 
voltou a ser discutido na ('"^on-i 

G R A Ç 

Cm devoto Riírad^rp a 
Senhor de^ua Chrlsto MMI LTMI.:I 
alcançada em mom^nton df ufr»n-
dos afflicç^cs, 

0 I L G O D Í O « a n a i a r l o n -

ta tf§ r l j i a z a Estada. 0 
taa plaatla dava sar Inten-
iltlcala. 

i iwa ; i a » n » i i i ! imB : i ; B i n : 8 ; f ! í i T j i i 



A ORDEM 
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A' passagem do Corpo Real de Christo pelas ruas da ci-
dade, hoje, vibrem da, Fé e do enthusiasmo mais intensos 

todos os corações 
Festa do Cor-
po de Deus 
K* esta u m a das m a i o r e s e 

mais p o m p o s a s so l enn i dades 

do a n no ecc les ias t ico . Trata-

se de c e l e b r a r o San t í ss imo 

Sacramen to . Foi este nieí ia-

vel mys t e r i o ins t i tuu io na 

Q u i n t a-fe ira san t a á uo i te --

ul t ima l e m b r a n ç a um pae 

extremoso, t e s t amen to de 

amor q u e o S a l v a do r d e i x o u 

Á h u m a n i d a d e , antes dU NO 

entregar á nmr l e . — O di.i 

p rópr io p a r a esta snleni i i^ü-

do ser ia a quinta-íi-ini d t 

semana santa . Mas\ c o m o a-

quel la q u a d r a , toda l u to e 

tristeza, n ã o penn i t t i a um\ 

jub i losa exp l o s ã o de a l e g r i a 

e de t r i u m p h o , desisinmi a 

Igre ja a p r i m e i r a qu in ta- íe i ra 

após o d o m i n g o da Santíssi-

ma T r i n d ade pa r a coramerno-

rar d e v i d a m e n t e a Ins t i t u i ção 

da Eucha r i s t i a e h o m e n a g e a r 

a J e su s S a c r a m e n t a d o . A es-

p lendorosa p roc i s s ão de-te 

dia tem por f im t r ibu tar cul-

to pub l i c o e so l enne a J coUõ-

Hostia, e prestar- lhe desag-

gravo pe los u l t r a j es dos in-

crédu los , pe los sac r i l ég ios e 

pela i nd i f f e renc í a de tan tos 

chr is tâos e f i lhos da I g re j a . 

C o n v é m q u e t o m e m o s par te 

oct iva e respe i tosa nessa im 

ponente man i f e s t a ç ã o de fé 

e de a m o r p a r a c om o cora-

ção eucha r i s t i c o de Jesus , 

Nem se e s q u e ç a m os fieis de 

que c o n v é m con t r ibu i r , n a 

med ida das suas forças , p a r a 

a o r n a m e n t a ç ã o das r uas e 

das casas. 

EVANGELHO DO DIA 
(Jo. 6, 56 59) : 

Sua Santidade agra" 
dece á Camara 

Federai 

Naquelle tempo, disse 

Jesus ás turbas dos Ju-

deus: A minha carne é 

verdadeiramente manjar, 

e o meu sangue e 

verdadeiramente bebida. 

Quem comer a minha 

carne e beber o meu san-

gue, fica em mim e eu 

neíle. Assim como me 

enviou meu Pae que vi-

re, e como eu vivo pelo 

Pae: do mesmo modo 

também aquelte que me 

comer viverá por mim. 

Este é o pão que desceu 

do céu, Não como o 

mannáy que vossos paes 

comeram, e comtudo 

morreram; aquelle que 

comer este pão viverá 

eternamente. 

SR, ANTONIO CARLOS, presidente da 
Camara Federal 

RIO, 1 0 - 0 sr. Antonio Car-

los, presidente da. Camara dos 

Deputados, recebeu o seguinte 

telegramma do secretario do 

Estado do Vaticano, Cardeal 

Pacelli : «Sua Santidade agra-

dece vivamente ao filiaes devo-

tos, os augurarios a elle envia-

dos pela Camara brasileira, 

por occaslão do seu ar.niversa-

rio e implora os celestes fa-

vores para todos, ao mesmo 

tempo que abençoa de coração 

os representantes do nobre 

povo brasileiro». 

Frei Miguelínho 

Passa a m a n h ã ma i s u m an-

? versar io do ma r t y r i o do 

r . ^ so c o n t e r r â n e o pad re Mi-

_ u'í J o a q u i m de A lme i da 

' ,istro, c onhec i d o na h istor ia . 

1 i- Frei M igue l í nho . 

i ' o r força da n ova Consti-

i/fio do l is tado ó dia ft>-

I HE> no R io ( i r a nde do Norte. 
. . i „ . ir.,^: Mi 

Kpií V » » I\» i . . _ . . . . 

. a l i n h o » , desta capi ta l , com-

n a m o r a r á a g r a n d e da ta rea-

l izando, c o m o nos annos an 

i r imes , u m a r o m a r i a c í v i c a 

> m o n u m e n t o da p r a ç a «An-

de A l b uque r que » , falan-

'!11 f)*»ssa <ccas i $o ° Conego 

•; iaiü'i(í K a m a l h o , cspeeial-

'•.••nte c onv i d ado pela directo-

' » i do g rupo . 

Haverá ren i ta t ivos por di 

" M S í i l nmnas cursos 

'•!•-li tentar es e comp lemen ta-
I Í's 

<) coro orp l ieon ico , sob a 

'üttM rfio da professora Ca-

t " Ima Wande r l ey , en toará o 

íivuino Krei M igue l í nho . le t ra 

de ii, Cns t r i c í ano e mus i c a 

do maestro Lu i z Sm i do 

OH e sco te i ro í * do A l e c r im , 

í ' fecodido8 da respec t i va ban-

de mus ica , t omarão par ie 
11' i »i r 11 u t i • 

RIACHUELO 
Estão ein festas, no dia de 

ho je , a P á t r i a b ras i l e i r a e 

em par t i cu l a r a sua g l o r i osa 

m a r i n h a , cotn a p a s s agem 

d<> ann i v e r s a r i o da v ie tor ía 

a l c a n ç a d a pe las nossas fo rças 

navaes=. n a b a t a l h a de Riu-

chue l o . 

En t r ado n u m a gue r r a p a r a 

a qua l n ão es tava p r epa r ado , 

o I m p é r i o bras i l e i ro appe l l ou 

p a r a o pa t r i o t i smo dos s?us 

f i lhos, q ue j a m a i s tem fal-

tado, n e m fa l t a r á nas horas 

t rag ieas da n a c i o na l i d ade , 

fez t r a b a l h a r em , c om redo-

brada i n tens idade , os seus 

esta le i ros e os seus a r sena 

es, e se p r e p a r o u pa ra a 

lueta, q ue n ã o p r ocu r a r a , 

mas da qua l t a m b é m mio fu-

g i r i a sem p e r d a da digni-

dade, de^de q ue n à o lhe fo-

r a m dadas cs sa t is fações por 

acos i n e q u i v o c a m e n t e pro-

vocadores . 

i ae l i ue lo foi cninu a pro-

va rea l de nossa b r avu ra , 

a n i m a d a pe la a l t iva o magos , 

tosa f igura de Barroso, en-

carnaç.fio per feira de um 

g r a nde chefe . 

R e n d a m o s h o m e n a g e m aos 

g r andes heroes daque l l e dia 

e expresse i i ios á a r m a d a na 

c iona l as nossas ma is v ivas 

fe l ie i tacòes pe lo traí»se urso 

de ma is um ann i ve r-a r i o da 

e popéa de M (íe jun l io . 

— C o í n m e m o r a i i d o a da ia . 

C O R P U S - C H R I S T I 
• imponente procissão de hoje 

r. -1 .1;,, 

Jesus-Hostia percorre-
rá hoje as ruas da cida-
de, abençoando todas as 
famílias. 

Nas outras procissões 
é a imagem de um san-
to nu outro symbolo que 
Sí* conduz festivamente. 
Na procissão de hoje é 
o proprio Deus,—occuito 
na Hóstia,—que vae ser 

Brasi l e spe ra q ue c ada um 

c u m p r a o seu d e v e r " . 

A 's 14 horas os escote iros , 

c om a r e spec t i v a b a n d a de 

mus i ca , i r ã o á Esco la de 

Ap rend i z e s Mar i nhe i r o s em 

v is i l a d e c u m p r i m e n t o s ao 

seu C o m m a n d a n t e . 

Como será commemorada, no Rio, 

a passagem do 71a. annívermío da 

batalha do Riachuelo 

RIO, 10 —Para as commemo-

raçoes, amanhã , em ho-

menagem á passagem do 71°. 

anniversario da batalha do Ria-

chuelo, a nossa Marinha de 

Guerra realizará varias festas, 

e para as mesmas o Ministério 

da Marinha, pelo gabinete do 

respectivo titular, organizou o 

seguinte programma official: 

A's 8 30 horas—installação 

da Caixa para construcção de 

casas para officiaes e sub-offi-

ciaes, com a presença do mi-

nistro da Mar inha e chefes de 

serviço. 

A's 9 30 horas—Batimento 

da qui lha do monitor «Pama-

hyba», numa das carreiras da 

ilha das Cobras, com a presen-

ça do presidente da Republica 

e altas autoridades, 

15 horas—Lançamento da pe-

dra fundamental da officina de 

montagem e reparo de aviões, 

no Centro de Aviaç3o Naval do 

Rio de Janeiro, na Ilha do Go-

vernador, com a presença do 

presidente da Republica e altas 

autoridades. 

13 horas—Almoço offerere-

cido ao presidente da Republi-

ca e altas autoridades do Cen-

tro de Aviação Naval do Rio 

de Janeiro, na ilha do Gover-

nador. 

16,30 horas—Desfile de for-

ças de marinha em continência, 

na estatua do almirante Barroso, 

seguido pela multidão. 
A igrejíi exige dos 

fieis o comparecimento 
ao imponente cortejo do 
Corpo de Deus. 

As casas que ficam no 
itinerário que abaixo pu-
blicamos devem t<T as 
suas frentes ornamenta-
das. 

O cler », o Seminário, 
as Irmnmiades, as asso-
ciações religiosas femini-
nas e niascoliiris, os es-
coteiros, os cQllejíius, as 
escolas tornarão parte 
no grande prostito reli-
gioso. 

Será conduzida a sa-
grada especie pelo Exmo 
Sr. Bispo Diocesano, sob 
o pallío. 

Pela inanha, ás 9 ho-
ras, haverA solenne Pon-
tificai, ficando o Santis-
simo exposto, na Cathe-
dral, até á hora da pro-
cissão, ás 16 horas, 

A benção campal será 
no cruzamento da Ave-
nida Rio Branco com a 
rua João Pessoa, 

—O commercio ç as 
repartições não abrirão 

hoje, por ser dia santi-
í içado. 
Ordcrsr; d a s c o r p o r a ç õ e s 

n o c o r t e j a 

Escoteiros do A l ea im . Esco-

teiros do Mar, Escola de A. A. 

Marinheiros, Tin>s d«* Guerra, 

Ass. Sargentos I\ Publica, Con-

gregação Manana , Escola de 

Commeruo , Liga CathUica, So-

ciedade S. Vicente de Paula, 

Cooperativas de Credito, Esco-

las Catlmiieas, Escola A.A. Ar-

tífices, Centro de Caíccismo, 

Doutrina Christã, Collegio das 

Neves, Orphanaio Pe. João Ma-

ria, Aposíolados da O aç'iO, As-

sociação das Almas, Damas de 

Daridade, Associação de S, Jo-

sé, Associação das Dores, Pão 

de Santo Antonio, Coração Eu-

charistico, Escola Femenina de 

Commercio, Núcleo Noelista, 

Pia União Santa Terezinha, Col-

legio Immaculada Conceição, 

Filhas de Maria, Confraria de 

Lourdes, Irmandade de S. João, 

Irmandade dos Passos, Irman-

dade do Santíssimo, Seminário, 

Clero, Pallio, Autoridades, Mu-

sica, Povo. 

IHtterario 
Praça Pe, João Maria (esquer-

da u Rua Vigário Bartholomeu, 

Ulyf .ses Caídas, Avenida Deo-

doro. Ruas João Pessoa, 13 de 

Maio, Uiysses Caídas, Avenida 

Rio Brancc (Benção Campal), 

Ruas lndalcto de Freitas, 21 de 

Março, Praça Pe. João Maria (di-

reita), recolhendo-se á Cathedral. 

Associação C o m e r c i a l de Naiai 
Fechamento do Commercio hoje 

A Directoria da Associação Cemmercial de Natal lembra ao com-

mercio em geral, que, sendo boje, dia santificado, em commemoração a 

CorpQ3'Christi, pede conservarem fechados os seus estabelecimentos para 

brilhantismo das festividades a se realizarem ueste dia. maior 

A D I R E C T O R I A 

Às eleições Mu-
\ i 

mupaes em mi-

nas Geraes 

poc iaos a hordo dos nossos 

vasos do gue r r a , c om forma-

tura de toda a g u a r n i ç â o , ha-

vendo no C l u b Nava l uma 

r e c e p ç ã o de g r a n d e ga l a . 

Na Escola de Aprendizes Marinheiros 

Nesta c idade , a Esco la 

de A p r e n d i z e s Mar i nhe i ros 

p r omove r á , ás 14 horas, so-

lenn ínades espeo iaos , com a 

p r^senyn auíond.-oh1^. jor-

na l is ta* e exmus , íumi l i as . 

N A " A s s o c i a ç ã o de Escote i ros do 
Alecrim" 

i ^n r o n i m e m i t r a v ã o \i pas 

fiaiícm de ma i s um anniver-

sar io da ba ta l i i a do " R i a 

c h u e l o " se rá has teada , na 

séde da Asfuje iaçí lo do Fseo-

teiros do A l ec r im , a bandei-

ra nac i ona i vom a aul 

histérico de Bar roso : "O 

RIO - As 
eleições muni-
ripais de jinu*-
lnintcm, roí B<'1-
•o li<iriz'inu\ 
trunseorr vi a m 
num íunbirnU' 
df Crilina. com 
o rnnijwiroci-
1'i^ntn do 7v\:}7 
eh'itor*s liou-

umn «lUMcnyao 

de 2,)0|0( pois 
Bello Horizon-
te contra 24.000 
eleitores. 

Tom e s s e 
comparecimen-
to, gendo 1"> o 
numero do w 
rtíMflorcít, sào 

n<'i'c»s;-í:rios 1 v o t o s para quf» 
uiiiH lotfcndtt cornpjistt1 uma cadei-
ra na Camara Municipal ria cidade 

f 1"" " ' 'VIL. ^ >14 

nic ipal uvjí;' !i i-jiilt i i r " t i t o 
hllíun^ dos 8»'!i>» partidüri' * crcm, 
v prcciHO que a sua Irgcndu alcan-
ce no mitiimn 11 ').i0 volos. hoa o 
V. K M. obter (radeiran, prri isa 
dc 710 vritos lhto tudo, pnr^m, 
está sníxii :inado a nili» Iriver al-
tcra(,'^i's proveni^rve^, do engano e 
de p.nnullaçòcrt dc per-cõe* ou voto. 

Hontcm o Tribunal Regional ini-
ciou a contagem de voto», apuran-
do nponAí doai» arr^Af»», ctijo re-
sultado dá maioria a Frente Unlca 
Municipal, lei/onda com aue o Par-
tido Proiíre^BUta dliputou ái ciei-

DfUo Horizonte. 

Reliros fechados 
Padre Leonel Franca. 5 . J. 

«Desejamos summamente que o uso destes exercícios espirito 
aes (de ò'. Ignacio) cada dia mais se propague, e qtio essas casas 
de piedade em que os íieia se recolhem durante um mez inteiro, 
ou por oito ou, se tanto não puder ser, por menos dias, como 
a uma escola de perfeita vida cliristü. sejam cada vez mais nu-
merosas e florescentes?. PIO XI, 

Vamos ter este mez, fim Natal, o j 
primeiro retiro fechado, antiga ! : " 
aspiração do lavaito vatholico. \ 

Da Bahia rirá pregar <\<$t: rdi- \ , . 
ro o conhecido jesuíta p(\ To^rcntt 

Promovido pela Congrepnçã o 
Mariana de Moços, poderão tam-
bém tomar partr elementos estra• ; 
nhos. ' I 

Sobre a nhin das r i<rt)< f> ,'/<!-[ 
dos, pMli1 ! ( ' • ' a *<-tjiíu\ a p -la-
vre uuetorizada du sahio jrsuita 
Pe. Leoml Pratica. j 

I 
I Que são os exercício3 espirituaes ? 

a) SÃO I M ' I;NA "' i /) Di-: VIDA ; 
lN'i FJíKíR K R•• jL! 110.-1 onde a ; 
alma, a sós, medita na presença , 
de as tirando* \crdaíies (pie : 

constituem n íun 
vida morai e ;t1 
riMídeni", a^it i 
fchiil tii 

SR. B E N E D i C T O VA-
LADARF.S, f/nrrrn-i-

tlar iji Mimis 

\k,, t / 

ü:»Mito da rw.ss-i 
O inimiin 

1 iiiinia aetividade-
<'•>. n-ií aniiíTas 
é düs pf ^caií-.s 

capitaes o «pie (•hííi menos na or* 
dem do dia. Mas agitação de som-
nambulo, que se move, inconscien-
te da Finalidade de K C U S rnovimen 
tos, Que caso se ía;< do essencial ? 
Quai ó o fim ultimo da nossa 
vida terrena Quai o nosso de-
ver fundamental de Imnens e cbris-
tâos ° Quando a uiorte pn/<T um 
termo irre\o^a\el a e^'a >erie de 
occu pavões o; >1)'' rrn • ím s ipie hnie 
noft absorvem, como preparar nos 
para a vida que não tem lim '} 

i» «vuw vLri ua 
Aiii estiV) ques-

iiiipur-laneia vital 

ções dc 

txr "olV 

de nossa alma 
toes de u l n a 
Dellas ninguém sí* [miiíc de^inti»-
reflsar. Quando se ae!:am em jotro 
08 nossos destines eternos, que se 
podem resolver na terrível alterna-
tiva de uma felicidade sem termo <»u 
de uma catastmphe sem remédio, 
toda a solicitude 6 pouca, mio ha 
segurança que seja demasiada Mas, 
entre p.s distrações do mundo mo* 

eptf^ MS pff*o<vMipMertn« 

vida domestica, no redem(dnho don 
ncíToeioN n iiítpre*t»r>p rim te ri a es 
nâo ha h ps/, a tranqullidad" que 
CklfiT* ft n tfdítxrHn B#*rU ^ rTCÍl^i m • " | » • • 

PE. LEONEL FRANCA, S, J . 

da dos nossos grande- devores. 0> 
exercícios espintuaes Jeehados ar-
ranca m a alma d'\ste ambientt 
terreno e dissipado, o, por pouco? 
dias, a envolvem de uno1 atmoF 
• ibera eeieste, pür.i »• -aiave, adri' 
de prepar«:da p:!.: I icddar a gran 
He nbra da sua ivL?erierae;V» m<» 
ral. 

hi sao í'MA i:- \ ni: i 1 I 
111 i\A• IX ) * -IK A' ! !• K t i M ; 

Nem p:-i>u;íii!a> c> tUVi.-V"4'̂  d,% 

i-rrande> nb a- v m eaer^ia • 
constancia de \oi,; i niio l)<i ca 
raeter ,-'e estr.s i;ii•:: •• a.» as ver 
dadev Mildimes nu « i,ri>tiMÍIÍSTH<• 
se e<t;i entts! Í d r - j!MT« I" e í»• r • 
tihiMila e m e naii; ri ii.-vida pt* 1. 
graça, tendas earaet»T ehrií tão 
y orno Tormál o '' O ideal e um.: 
verdade superior que se apodera 
di» consciência, subordina & si as 
<<wLraÁ < ia, jii i;ji<• a luda 
vida um i orwnta^ào ^«^nir rons* 
f . .-. * -s • ' M *>V , 1 

Correios e 
Telegraphos 

ENGENHEIRO LE0NIDAS DE SIQUEIRA 
MENEZES, Dtrector do Departamento 

dos Correios e Telegraphos 

A execução dos serviços postaes 
e telegraphicos, a cargo, desde de 
30;ÍZ, do aciual Departamento, pro-
dueto da fufiâo das antigas Direc-
torias dos Correios e Telegraphos, 
níto nos colloca em situação de In-
ferioridade, comparada com a de 
paizes de velhas civilizações, pro-
vidos de recursos de toda ordem, 
auxiliados por larga experiencia 
technica. Mais favoraveís as nossas 
condições, quando consideramos 
a extensão geographica do Paiz, 
seus accidentes nuturaes, a falta 
relativa de vias de communicaçüsio 
e de transporte e instrucç&o que, 
em geral, ainda não attingiu, entre 
nós» ao ni\el necessário a desem-
penho melhor de serviços que tâo 
essencialmente a requerem. 

Quando vemos que, pelas ultimas 
estatistiens, a quantidade das cor-
respondências, recebidas e expedi-
das por nossas repartições postaes, 
attingiu a 7.508.6*17.6:̂  de unidadeB. 
entre ellas 77 4/4.235 de registra-

(Concluc na 4a pagina) 

0 nosso inquérito sobre 
ÍTassau e sua obra 

Vcimos ainda esta se-

?riana 'ninar o itilcrrs* 

surde inquérito sobre 

Maurício de Nassau e 

sua obra. 

Provavelmente pediremos 

a opinião dos nossos 

entrevistados sobre a fi-

gura do Príncipe fla-

mengo como adminis-

trador e político, amigo 

do progresso material, 

incentiva dor das tetras t 

das sciencias e das ar-

tes Mas iremos além : 

queremos saber se o bem 

que cUp nos fez c isava 

directamvnte a melhoria 

da noxso tvvra ')// o 
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2 A ORDEM I ' - U -IltHr, 

''Não sei se, no mundo, já houve naçSo que 
commemorasse centenários de 

seus invasores" 
COMO SE MANIFESTOU O PROF. BERNARDINO DE SOUZA SOBRE AS 
PROJECTADAS COMMEMORAÇÕES DO »•. CENTENÁRIO DA CHEGADA, 

AO BRASIL, DO PRÍNCIPE DE NASSAU 

RIO, 6 (De avião para A 
ORDEM)—Entrevistado sobre 
MS commemorações do tri-
centenario da chegada de 
Nassau ao Brasil, disse o 
prof. dr. Bernardino e Sou-
za, lente cathedratico da Fa-
culdade de Direito da Bahia: 

SÜM RAZÃO 
n r? ct? 
UU OU m 

—Tenho acompanhado des-
de o inicio a questfio e lhe 
digo sinceramente que, ape-
sar da autoridade moral e 
intellectual dos organizado-
res da coramemoraçâo pro-
jectada, até agora» não pou-
de atinar com a sua razão 
de ser. 

Como então, dizia a sós 
ou a intimo», se vae com-
raemorar a entrade no Bra-
sil do representante mais 
graduado de uma Companhia 
de mercadores que, por duas 
vezes, havia tentado con 
quistar parte do Brasil, ame-
açando-lhe a integridade, pre-
tendendo desfazer essa uni-
dade que nos legou a gente 
lusa que nos descobriu, co-
lonizou, christianizou etrans-
raittiu esse mundo de virtu-
des publicas e privadas que 
é e deve ser o nosso maior 
orgulho! E a minha brasili-
dade protestou silenciosa* 
mente, 

O DOMÍNIO DE UMA COM-
PANHIA PREVILEGIADA 

—Poucos dias após, em pa-
lestra amistosa 110 Ministé-
rio do Exterior com tres ex-
poentes das letras históricas 
nacionaes, cujas amizades 
são para mim prêmios de va 
lor, estranhei a pretendida 
Consagração, julgando-a pa-
radoxal. E* o que penso:nâo 
ha disfarces que me façam 
esquecer que em 1637 che-
gou ao glorioso Pernambuco 
o Principe de Nassau para 
organizar a conquista de 
1630 para mantel-a e dilatal-a, 
firmando em definitivo o do-
mínio de uma Companhia 
privilegiada, a que se segui-
ria o da própria Hollanda, 
como aconteceu com as ín-
dias Orientaes. Não ha mis-
são cultural por mais cele-
brada que seja que me faça 
esquecer o sangue derra-
mado pelos que de Porto 
Calvo á Bahia e até o Mara-
nhão resistiram ao domiaio 
tie outra gente, de outra lei, 
de outro credo. Não me em* 
polgam embaixadas calturaes 

Bandidos no loga-
rejo Ipanema 

RECIFE, 1(9—A Secretaria da Se-
gurança recebeu telegramma do 
commandante de uma volante em 
Pesqueira» informando de que al-
guns bandidos passaram pelo loga-
veio denominado Ipanema. A vo-
lante SHÍU em seu encalço, travan-
do ligeiro tiroteio, Os cangaceiros, 
porém, fugiram em debandada. 

A policia não sabe si se trata de 
Lampeão ou do grupo de Virginio. 

de invasores: se n3o as re-
pilo no domínio das letras, 
as repulso á voz do amor ao 
Brasil integro, 

CONTRA A CONSAGRAÇÃO 
DOS INIMIGOS 

—Cultivo a Historia—pro-
segue s. s.—como uma lição 
de verdade, do Dem e do 
bello;sei que dentro de suas 
ralas é dever moral elemen-
tar julgar os homens e os 
sueceesos humanos sem pai-
xões, sem sombras de odio, 
com serenidade e justiça, 
reconhecendo nos próprios 
inimigos as qualidades que 
realmente possuam. Dahi, po-
rém, a consagral-os como 
marcos millarios de comme-
morações nacionaes, nunca 
e nunca. 

Insisto em dizer-lhe que 
não comprehendo tal attitude. 
Nilo sei mesmo se no mundo 
já houve nação que comme-
morasse centenários de inva 
sores de seu territorio, muito 
embora os valores que lhes 
circumdem os nomes e as 
obras deixadas. E por outro 
lado sei que foi na guerra 
contra os batavos, sobretudo 
no período dessa famosa In-
surreição Pernambucana, que 
iniciamos, por dizelo, a nos-» 
sa nacionalidade, nella en-
saiando-se o culto da "alma 
parens". Isso, meu amigo, é 
uma dessas realidades impe-
reciveis, a cuja devoção de-
vemos sempre estar attentos 
para preservar de decaden* 
cia e até da morte a Patria 
que estremecemos. 

NASSAU E OS NOSSOS HE-
ROES 

—Se Nassau loi um grande 
principe batavo, se na em-
presa guerreira e mercantil 
da famigerada Companhia foi 
"primus inter pares'—que a 
brilhante nação hollandeza o 
rememore pêlos annos afóra. 
Para nós brasileiros as con-
sagrações devem ser para os 
Mathias de Albuquerque, os 
Fernandes Vieira, os Negrei-
ros, os Potys, os Henrlques 
e quantos trabalharam nos 
alicerces da nossa Patria, 
porque, em verdade, elles 
foram os iniciadores do ideal 
que nos deve sempre animar 
—o da integridade do Brasil, 
o da permanencia desse pa-
trimônio que se estende do 
Amazonas ao Rio Grande do 
Sul, patrimonio que herdamos 
de antepassados heroicos e 
devemos timbrar em trans-
mittil-o intacto aos porvin-
douros. 

E* o que penso, meu pre-
zado amigo : estou num ter-
reno em que não faço cou-
cessões. 

trioticamente, penso que o 
sentimento nacional não pode 
nem applaudir a iniciativa 
dos illustres promotores da 
consagração de Nassau e de 
sua embaixada de letrado?. 

À i vozes de 1637—concilie o 
profevsor Bernardino de Sonsa—ain-
da fritam contra a invatio c contra 
a de*inU$i«£rG qse st prftend*»: 
eu as ouço sempre que penso na 
grandeza moral e na perenmdade do 
Brasil. 

ESCOTE IROS 

Escoteiros do Alecrim 

Ho je A conv i te da Ir-

m a n d a d e do S. S. Sac ramen to , 

ns escote i ros t o m a r à o par te 

na g r a n d e p roc i ssão de "Cor-
Phr ic t i ' ' f íovpndn romnn-

r e c e r e m á séde socia l ás 15 

horas do m e s m o dia. 

Sexta-feira , 12—"D i a de Mi-

g u e l i n h o " — O s escote iros pre-

ced idos da respec t i va banda 

de mus i ca , t oma r ão parte na I 

g r a n d e r oma r i a ao monu- 1 

men to de "F re i M igue l inho" . • 

S abbado . 13— Aulas de cias- í 

fies-Primeira classe : De 3Qj 

á s 2 0 horas —Soccor ros de 

u r g ê n c i a : C o m o fazer ces-' 

sar u m a hemo r r ag i a a r te r i a l , 

c u i d ados que devemos tomar 

nos casos de fracturas , syn-! 

copes , a f ogsmen to , etc. ! 

S e g u n d a c l a s se—Kxerc i c i o 1 

pratico de transmissões de 
recados e mensagens por 
ineio de apito e bandeiras, 
utilisando o alphabeto "Mor-

< i m p o de Lob í nhos -Conhe-

c imen to do cod i go e com-

do I . nh inho 

AS VOZES DE 1637 

Entretanto, devo dizer-lhe» 
que isso de modo algum ex-
clue as homenagens de mi-
nha admiração e sympathia 
pela nobre e laboriosa nação 
hollandeza, na qual hoje vejo 
ura dos mais magníficos ex-
emplos de amor ao trabalho, 
de nobreza internacional, de 
de devoção ás artes cons-
truetivas da paz entre os 
povos. Mas s i n ce r amen t e , pa-

INDEPENDENC1A—(MACAU) 

Moz Mar lano 

Graças á bôa organização do 
Vigário da parochia, o Revdmo-
Pe. Luiz Teixeira, o mez de 
Maio, no presente anno teve, 
na Capella desta povoação, 
um brilhantismo excepcional. 

O Revdmo, Vigário tez dis 
tribuição de todas as noites 
marianas, para que fossem, 
festejadas pelas famílias desta 
povoação, havendo, também 
a cargo do Catecismo Paro-
chia! do Grupo Escolar, do 
Apostolado da Oração, das 
Moças e dos Moços, respecti-
vamente, as noites de 23, 24, 
26, 28 e 29. 

Cada noiteiro muito se es-
forçou para dar o maior real-
ce á noite que patrocinava, 
havendo sempre artística or-
namentação e luz em profusão. 

O esforço por parte de ca-
da encarregado, durante os 31 
dias de Maio, nada deixou a 
desejar, sobresahindo-se, as 
noites do Catecismo» Escolas, 
Apostolado, Moças e Moços, 
nas quaes viam-se, ao lado 
de N. Senhora, meninazinhas 
representando anjos e um a-
vultado numero de crianças 
outras, trajando branco ç com 
e-orAa» a offertarem flores á 
Excelsa Rainha Celeste. 

Revestiu-se também de mui-
ta pompa a ultima noite, cujo 
encarregado era o povo em 
geral, 

Era de admirar a grande 
affluencia de catholicos que 
vinham durante os exercícios 
de maio, render homenagens 
á Santíssima Virgem Maria. 

Hospedes illustres — Deu* 
nos a honra de sua visita, o 
Exmo, Conego Amancio Ra-
malho, muito digno Director 
Geral do Departamento de 
Edudação.SuaExcia. Revdma* 
que viaja em visita aos esta-
belecimentos de ensino do 
Estado, examinando-lhes as 
necessidades e dando instruc-
ções e estimulo aos profes-
sores, levou do Grupo Esco-
lar desta povoação optima 
impressão, dada a competên-
cia das dignas professoras 
que o dirigem. 

CMtritf«lmpriM«C.M.M. 

(Soe. Civil Editora) 
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Realizou-se domingo ulti-
mo, na Matriz de S. Pedro, 
no Alecrim, a reunião men-
sal dessa associação, sob a 
presidência do Revmo. Pe. 
José Hiesinger, 

Além de outros assumptos 
tratou-se da substituição do 
do snr. .Maximiano Guerra 
que pedira exoneração' do 
cargo de Secretario. 

Procedida a eleição foi es-
colhido o ar. Juvenal Gomes 
que se empossou logo em 
seguida, 

Falou aos presentes o con-
socio Clidenor Galvão. 

Ao encerrar a sessflo o 
Director lembrou ainda o 
dever que tem oa Liguistas 
de acompanharem incorpo-
rados a Procissão de i-orpu» 
Chriati 

Esteve ligeiramente em nos-
so meio, o Deputado João Se-
veriano da Camara, que aqui 
veio tratar de negocios de 
seu particular interesse. 

Acompanhado de sua digna 
filha, senhorinha Mariinha Mi-
randa, acha-se entre nós osr. 
Francisco Martins de Miranda 
(Yôyô Miranda), commercian-
íe pm Caratibas deste Estado. 

S. S, está hospedado em 
casa de seu genro sr. Absa-
lão Pinheiro, onde tem rece-
bido muitas visitas. 

Acha-se residindo nesta po 
voação, o sr. Euolydes Rodri-
gues, que ve io assumir a ge-
rencia da filial dos srs. João 
Camara & Irmão. 

Regressou, ha dias, de sua 
viagem á Capital do Ketado, 
para onde fora á procura de 
recursos médicos, o joven 
Fausto Fernandes, commer-
ciante nesta praça, que veio 
restabelecido, o que foi moti-
vo de júbilo para os seus in-
numeros amigos desta po-
voaçfto. 

Junho de 1936. 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 8 de Ju-
nho de 1936. 

Despachos do Sr. Prefeito; 
Manoel S. Falcão, reque-

rendo o pagamento da grati-
ficação a que se acha com 
direito, em vista de haver 
substituído o íunccionario 
encarregado da Administra-
ção do Mercado da Ribeira. 

—Ao director de Fazenda 
para pagar, como se vem 
grocedende. 

Francisco Lopes de Frei-
tas, requerendo transferencia 
de um prédio de sua pro-
priedade, sito á rua 13 de 
Maio, para o Dr. João Juve-
nal Barbosa Tinoco Filho, 
pela quantia de l6:000$00ü— 
Concedo. 

Officio do Sr. Thomas Sil-
veira, communicando haver 
asssumido o cargo de Pre-
feito do Município de Cur 
raes Novos. 

—Agradeça-se earchive-se. 
Officio do Sr. Alpheu Diniz 

Gonçalves, remettendo um 
questionário sob pesca para 
preenchimento. 

Responda-se e archive-se. 

O Paris e m 
Natal 

Vendas em grosso 

e a retalho de— 

INDICADOR MEDICO 
HHIHIM» 

•MMXIMTHMIHLUMMWWIMH 

Dr. I t t ls Miranda Ptraira 

Clinica Medica da 

adulto* o criança* 

Doenças do appare lho 

d igest ivo 

Consultas : Dtte 73 I[2 ás 16 7|2 

Consultoria: R. Dr, Barata— 
200 (alto da CasaGondim» 

Residencia ; Av. Deodoro—604 

»»m»itn. 

08. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54^ 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás /5 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista cm Joençaf de 

Senhora* e parto») 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prol, Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da ínfecçfio após 

o parto, 

Consuííorio-UlyssesCaldas, 88 
Consultas—das 15 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

D r . J o s é í v u 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
233—1. andar 

Residencia :—Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mtdito-ciriirfic* d». d«en. 

«M d«» olhos, turii, girgiQtk 

e ouvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COMSULTORIO-Rm nVRSos 

Caldas, »j • i. Andar 
Sala la. 

lbo, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Conmultas còm oxame d» 
Ra io X : radloscopla do co-

ração , pu lmão e ossos-* 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9t todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Roa Dr. Barata, 210 

Ues.-Avenlda Deodoro, íi-u 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sífi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 faoras 

diariamente 

Cortfutiono-UIyssea Caldas, 88 

Residencia^-Av Deodoro, 604 

D R . J. N E V E S 
Ciinica medica Corai 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatoa, transudatos, 
etc. 

Consultorío;—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

Hestdencia: — Avenida Àpotly, 394 
Telephone 34 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-lnterao do Prof. Barras 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

omM£(3£S~Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás i» horas 

Residencia:—Hua Feiippe Ca-
marfto, 548-Phone 58 

N A T A L 

CLINICA DO 

DR. viCENTE LOPES 
Ex-interno do Prol. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultorío—P r a ç a J o f l o 
Maria, 54, 

Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica módica do adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artiíiciai, frenicectomia, íreni-

alcoolizaç&o, etc. 
Consultorío: Rua João Pessôa, 168—Consultas : de 9 ás u e de 3 ás 6 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHARMflCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
iodos os médicos da cidade, attende a iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Preços sem competidores ALPHABEÍICOS 

Correspondente Ouro fino 

CAMBIO 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL I.IVRK 
Libra 5SKÍ47 87«200 
Dollar 11S750 17S440 
Lír» 1S375 
Peseta 1S605 2S38Ò 
Franco $77,r) 1S150 
Escudo $530 0$79õ 
Marco 

(comp.) a$ooo 5S50O 
Florim 7$ 950 11$780 
Franco 

SB : 38800 5$630 
Belga 2$000 2$950 
Peso 

papei 31300 4 $855 
Peão 

uüiO 5S450 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

i m m 

a t n - c í > Quartos 
a i n Õ Ç e m c a _ Àlug 

sa de família. Tratar á 
rua Ferreira Chaves, 79. 

7-10 

Vende-se 

PRBNDE QUEIMA de calça-
O do n'Q Chanim ftigante, 
á praça Augusto 8eve 
ro" Só. 

um alam-
bique pe-

queno, quase novo, a 
tratar no engenho Boa 
Vista, São Josó de Mi-
pibú 

to-iu 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE- S R n m catfl V P T l -
l í í TOOg g p a m m a » t o n o v o e m npr f fx í t r 

VENDE-SE uma bom co-
nhecida loja sita á 

Avenida começo da 
linha de Lagoa Secca. 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Díeb 
resolve vendel-a por mo-
tivo flijnprior. 

n 
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Centro de Imprensa M.M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnico 

Informador 
Pbarmacias de plantão, du-

rante o mez de junho 
Maia — 1— 
Queiroz —- 2— 8 
Natal — 8 - 9 
Bom Jesus — 4—10 
Confiança — 5—11 
Brasil - Cí—-12 
Monteiro — 7-13 

-14 

l õ 

1 6 

17 
18 

•19 

Paru o Norte: 

Panair—Quarta AH \f) tu ira», e 
Sextas ás 18 horau 

Para o Sul : 

Vtmdor^Quinta-feira*. As 10 bo-
ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa : 
Condor-1 uít ha n sa 

ás 18 horas. 
Qulata-tetra 

NO ALECRIM ; 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Taltphonas da urgência 

Assistência Publica, 2). 
Delegacia Auxiliar de Pol., \9. 
Inspectoria de Vehiculos, lfJ. 
Deleg. PoL 1*. D, (C. Alta;, ár-
Deleg. PoL 2 . D. (Ribeira), 26 

Deleg. Pol. 3-. o. (Alecrim), :io. 
Deleg. PoL 4'. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol. Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterlo Publico, 35. 

H o r á r i o * da T r t n » 
G r a a t W a t t a r n 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

»erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recüe ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,Í0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 25,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gaftdo anui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cbegan-ma o PoHckriolln ás 6.60. 

c . F . Cantral 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepção das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepç&o da» quintas-feiras. 

A u t o s ft Camlnhftaa 
NATAL—CAICO* 

Sahida ás 5,3o das s e pnda s e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

R a d a V l a ç á o B a U a v a r d a n v a 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

R a d a V l a ç ã o S a r f d o a n t a 
Parüdas de Natal e Caicó, ás 6 

ho^as, diariamente. 

MAC AHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba áw fc horas e 
sahida de Natal A* 17 horas 

î firralrt ««rtA 

Fechamento de malas 
Para o Sul ; 
Air France— Segunda-leira, ás 18 

horas. 
Panair—quarta e sexta-feira ás 

7S horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
Condor—sabbadoS4s 1S horas 

Átr France— Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vaporas asperados 
Do Sul 

"Comte. Rípper", hoje. 
«Herval», noje. 
«Itahité», a 12. 
«Mogy», a 19. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22» 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 29. 
Do Norte : 
"Poconé", a lô. 
"Porto Alegre", a 15. 
«Manaus», a 19. 
"Campos Salles", a 24. 
«Arataia», 28. 

Bancas & Caoparatlvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9(3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
ii. 

Banco do R*d Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria dc Na-
tal. Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxilíares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72» 
TOuOS 06 diâS Úteis, 6XC6pt.'iíluGfl 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 1! e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e Vò ás 17 horas. 

Caixa Economloa Fatfarai 

ÍEdífticiu da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 14, horas. Depositas nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cartórios 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721, 

1*. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterariíis. Tabeliionato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
siduos, títulos é documentos, Ta-
beliionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveis. Tabeliionato em gerai 

Irratltutos da Aposentadorias o Panadas 

Commsrclarioi 

Departamento da ia. Kegifio-Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
no—l- Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás ltf 
horas. 

Bancados 

Delegacia cio Kio Grande do Nor-
te Ritrwl 

e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone m . 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde-jíUo da Caixa Kura) e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas Telephone. 2MO. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

e m a Âv. T a v a r e s de Lyrd 97—Samuel 

S c h o r & C l a . - N A T A L 

III H 

DE 

J . M o t t a & I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
V e n d e m p e l o m e l h o r p r e ^ u ç u m i n e r c m c 

qualquer quantidade que u 

deseje comprar 

As vendas serão eífecíuados na própria fabrica 

EM R E F O L E 5 . 

End. Teleg. - 1BT0M — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Ris Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I» Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o rmações na 
C A i X A R U R A L i 

r i i n c M A D i A f . n 
V L . I U U I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

lá pensou V. S . no succes-
J so de um annuncío em re-
lação a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
- „_.,..„-•„._ i 

u iuy ^va i vkÃ\f u ú up i uoí t v-i 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n, 1fi. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

ÁOCê i í õ C imü j ã uG» a dOtuíCi l iG 

C A S A L E I TF 

— D E — 

J . E. POLICIANO LEITE 
Rua Or. B a r à t a 2 3 6 

Tecidost perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

h o m e m e s e n h o r a — f i g u r i n o s 
hrinmi í — hnjçf lc 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

Podem lambem mm evtcom< 
mendes ser fellee 

no Centro de Imprense 
C d̂ í ^ t 

Vacina Manguintio 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc-
tos Veterinários — Ven-
dem-se. 

Rua Chile, n. 221 

N A T A L 

Ef frueto da ciperieticU que o 

soccesso do anatiiicio está em 
pablicat-a mitas vexet, porqie oa 
la. a la m vê, aa 2a. i ^ m «as 

alo ê Bdo, aa 3a. è qae s« lê; aa 

4a. se t o u e a t a , aa Sa. peasa-ie 
n roavrir * i w a i atl a 10a, 

t w m • Hrtlr dlafta. 

L 1 C 0 R 0 5 0 J P 

LUZ MICHIELON^GIA 
PORTO ALEGRE- CAXIA5 - R.6.ÍUL 

A G E N T E S : 

t i i : i „ . „ o 
I V I c l i u i i d y i m i d u < x N ^ i d . 

FREI MIGUELIMHO, 6 - N . l 1 1 L 

Hoje e iodas as 5a. feiras 
á s 1 8 h o r a s 

Fechamento das malas do serviço aereo 
Condor - Luf thansa 

Para todos os pafees da EUROPA .-Correspondencta l encommendas 

BRAS1L-EUR0PA EM 2 DIAS 

gentes : FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho. !lí) — Fone 168 

Sa. 

Grande deposito de M;i<l ira> dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcçòes 

Civis e Navaes 
É Feiiii t "Paleiilc" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vaiiisíeiii 
K U A F R E I M K T I I - Ü . I N H O 1 i ; > 

— N A T A L ^ 

Caixa Rural e Operaria dr Natal 
(Soç. Cooperativa d«- ilftd.) 

Sóde— Rua dr. Bu r ^ t ü n. 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

D e p ó s i t o s , K m p r e s t i m o s , ( utu íHtvas, O r d e n s fie Th^ í i 

Oiento, S e r v i ç o s d e P r o c i m u - í V n v outr*»^ UHI I I I IUAJCÍ 

á s Coojn '[ Hl ivas. 

T \ X A s 

P r a z o F ixo— n iezes 
f>W, 

I P o p u l a r r » 50/o 

Depos i t a s ) Limitado»* 4" „ 

M o v i m c M " 

m 

J 
r* *f»o / 
ijrrtf/t r.Mitnu-% 

i 
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A M N O I 

N U M . 261 

CASA PALAINIK 
Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
S E V E R O 252 (antigo ci-
nema Polvllieama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Nata). 

Moveis do Rio e S . 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Gatharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco 

Moveis de Vime 
Tapetes. 
Congoleum 

Capachos e pannos 
para estufar. 

Colchões Patente de 
Paina, Krina e Junco. 

Lastros simples e Pa 

S O C I f t E S 

ANNIVERSARIOS Ho|« 

Espelhos e vidros de 
todas as qualidades. 

Pedras para fumulos e 
muitos outros artigos do 
ramo. 

P R A Ç A A U G U S T O 

S E V E R O 2 5 2 

SENHORA.» 
Jnanhiha N „ 

sr. Alexandre Voyuvtrn. 

SENHORES 
IH. Olavo Monteneuro. 

Amanhã 

SENHORAS . . 
Steiia Wanderíey Benevides. 
SRNHOKES 
Elyssosio Guimarães, funmana-

río federal. 

SENHOBINHAS 
Maria Anton>etn, filha fio .sr. 

Quintino tios Santo*, 
N A S C I M E N T O S 

Participaram-nos o iinscimcnlo 
de 6<*u fiLUo Erasmo, nucnmdo DO 

dia 3 deste, em Curraes Novos, o 
o sr. Francisco Bdldoraero thacon 
e sua esposa d Maria Auto Galvao. 

FALLECIMENTOS t ^ . 
Anlno Alipio de Carvalho-Fal-

leceu subbado, t> (Io corrente, as 
/i horas, ua cidade de Nova Cruz, 
o sr Aoizio Alipio de Carvulbo, na-
tural deste Estado, casado com d. 
Claudina Barbosa de Carvalho. 

O extiocto, que contava 73annos 
de idade, era muito estimado na-
quella cidade. 

A noticia do r o u dcsapparecimen-
to causou profunda magua entre 
aquelles que o conheciam, üeixa 
oomo filha única a Exrna. hra. 
•Uiilia de Carvalho Lisboa, esposa 
do sr Thoinaz Lisboa do commer-
cio de Nova Cruz, sondo seu m-to 
o sr Celso Lisboa commerciante 
e proprietário em Calabouço» neste 

ESAMamilia enlutada enviamos os 
nossos pezames. 

Repartições 
palácio do Governo 

Correios e Télegraphos 
[Cuhl. da la. pagina) 

dos • mie o» telegru minas transmit-
irão; e recebidos pelas e» taçõ* . t £ 
l^eraphicas se elevaram a ».M9>«2 
com jfr.i.424.091 de palavras e c.om-COin /nt.MM" m^ j 

SENHORAS . oaramos os extravios, as pernas 
JoaM Nogueira, r*poa<t do T í s atra/os com os consignados 

AUwndre Voijuvim. o m egmtisticas ínternacionaes ao 
do 

irenero. temos que concluir que os 
nossos serviços sflo, relativamente 
tao bons quanto OB que melhor o 

!°o'publico que, em geral, desço* 
nheccntio estes detalhes, se> inte-
ressa apenas, pelo atrazo eventual 
defuma carta ou um te legrama, 
"oto att-ntar nos milhões que che-
gam a tempo; que lê reclamações 
veiculadas pela imprensa, sem sa-
ber oue improcedem, na maioiia, 
que nfto calcula porque invlos 
sertões atravessam, na maior ex^ 
tensão, os J00.300 klma. e n ^ ^ 
de linhas postaes e os 62 
de metros da nossa rêde tclegra-
phica, o publico carece de mm- rx-
clarecido para auxiliar me\hor ser-
viços que tanto delle tombem de-
pendem e a ajuizar com Justiça cie 
servidores que muito concorrem 
par» o progresso, para a grandeza 
âo Brasil, anonymamentente, com , 
muita dedicação, muito sacrifício 
e, sobietudo, comprovada probi-

díBasta dizer que, pela ultima es-
tatística completa, de /9íU, transi-
taram por mãos de íunccionartos 
postaes, recebidas para preparo, 
entrega ou expedição, nada menos 
de 2,373.202 dc cartas e enconv 
metidas com declaraçflo de valores 
nn importância total de • • • • 
648,707:U7$254 e que dellas, inde-
nizados, aiias os interessados, ape-
nas se extraviaram trez dezenas 
contendo 34:42flS0OO, percentagem 
ridiculamente miniroa de 5 cemwi-
mos de milésimos, Bojara 50 rs, 
por conto de re is ! . . . Note-se, po-
rem, que taes valores n&o estive-
ram em cofres tortes, a coberto de 
de eventos naturaes ou da natural 
cobiça humana. Nâo. TransitaT.^, 

1 por este Brasil immenso, em vem* 

Grande sortimento de recidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79-NÂTAL--Rio G, do Norte 
rl I ait l.j-26' 

Ss estudantes de Na-
tal contra as home-
nagens a Maurício de 

Nassau 

t culos sem conforto nem segurança 
O Sr Gove r n ado r do beta- d e estradas de ferro ou de roüa-

. ^ Hp- om nnrfíps de embarcações 

O «Ceatro Estudantal Pot-y-
ííuar», na sua sessão de do-
iniDso ultimo, resolveu pro-
iestar contra as projectadas 
homenagens a Maurício de 
Nassau. . 

Por proposta do centnsta 
Antonio Soares Filho foram 

enviados os seguintes tele* 

gr a muias: 

Almirante Raul Tavares— 

Almirantado—Rio, 
«Centro Estudantal Poty-

sruai'», representando 5Í)0 es-
tudantes terra de Felippe 
Camarão, deliberou unanime-
mente apresentar vossencia 
irrestricta solidariedade con-
tra commeraorações nasso-
v ia nas. Saudações cordiaes. 
Omdio Montemgro — Presi-

dente. 

General Pantaleão Pessoa— 

t i g a D e f e s a ^ N a d o n a L - R í o ^ 
«CeEtro Es í üd^u í a i l Cuy-

do" assignou o seguinte de-

creto : . 
—nomeando Octavio Pra-

xedes Luiz Gomes da Costa e 
Alíredo Miranda para exer-
cerem os cargos vagos de 
membros do Conselho do 
Imposto Territorial no muni-
cípio d e T a i p ú ; 

—nomeando interinamente, 
Rita de Oliveira Maia para 
emquanto durar o impedimen-
to da proíessora Rosa de A-
raujo Maia, que se acha em 
croso de l icença especial, subs-
tituil-a no Grupo Escolar «Di\ 
Manoel Dantas», da villa de 
Santo Antonio. 

ue esirauBD uc «.uw «« -
gera, ou em porões de embarcações 
de toda especie, ou em lombo de 
anlmaes de carga» ou ás costas 
de estafêtas a pé, gente esta in-
culta e mal paga, portadora, muita 
vez de verdadeiras fortunas de 
saldos de collectorias. E e para 
accrescentar que üüquella impor* 
tancia total nâo esta computada a 
de 75 03K855$4O0, de depositos ou 
supprimentos, que permaneceram 
em cofres ou simples gavetas das 
repartições, de emissão ou para 
pagamento de 628.631 valles postaes 
nacíonaes. Tudo é multo serviço, 
é multo trabalho, é muita respon-

Retiros fechados 
{Cont. da }a. pagina). 

soHdflo, num recolhimento iotenao, 
na concentração do m e o u a v ^ 
continuadas, 6 que se opera len-
tamente este trabalho interior da 
formação de um ideal. 

Estas mesmas causas, como HC 
tuam ua iutelligeneto, iiluminuiulu-a 
com a luz dos grwndes piim-ipios 
influem poderosamente na vontade 
fortiíicando-a com o vigor úo* 
grandes propositoe e a seruífiad»-
das resoluções viris. Ahi tendes o , 
trabalho do homem na disciplina , 
do caracter cliristão. E a acçao 
divina ? A experiencia demonstra 
que os exercícios espirituais sfto 
ubençoados com uma elíusao su-
perabundante de graças celestes. 
Ao esforço do homem para se ap-
próximar de üeus costuma corres-
ponder Deus com a grandeza in-
vencível de suas misericórdia?. 
Graça e natureza unem-se então 
numa collaboração intima e w 
sempre na escola do recolhimento 
e da meditação que se temperaram 
os grandes caracteres da wwtiaade 
desde S. Paulo até S. Prancisco 
Xavier 

c l S Ã O UM REMANSO DA PAZ 
A paz é o tranqüilidade da ordem. 

No homem, a ordem essencial exi-
ge a subordinação das paixões e 
dos appetites inleriorea á vontade 
iUumi&adn pela razfto e pela le : 
ordem interior na Jerarchia das 
nossas faculdades, ordem exterior 
na suhmissfto perfeita da creatura 
a Deus 

Sem esta ordem, haverá dissl-
poçfto, atordoameto preoccupaçao 
d i s t r a c t l v a dc ncgocios; paz 
interior, nunca. Se quereis goxav 
desta felicidade incffavel,—a única 
possível na terra,—de poder des-
cer tranquillamente até ao fundo 
da vossa alma para ahi encontrar-
des o sorriso de Deus na voz da 
consciência—recolhei-vos ao reman-
scvde um retiro, punficae-vos sin-
ceramente de vossas desordens 
passadas e encontrareis o segredo 
da vida feliz na terra. 

Nâo s&o estas, simpleB affirma-
ções theoricas; da experiencia 
quotidiana. Encher-se-iam volumes 
com as expansões de júbilo, do 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D K . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 250 l- ONL N. 234 

M E R C E D E S ! 
A R A I N H A D A S M A Q U I N A S D E E S C R E V E R 

M E R C T D E S — S E L E C T H 

A nova portátil — A 
maravilha das niaru 
vilhas — Possuc todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombroísu! lJoçam 
u m a demoestração 
sern compromisso ao 

distribuidor: 

Carlos Lamas 
RUA DR . BARATA N. 231-A 

M . C O M M E R C I A U T E S 

EM PROVEITO 00 S E U HEGOCIO, Jibertem-se da 
coníusâo dos taes "sabões de fóra" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

" E X T R A »» 

" E S T R E L L A " 
" E S P a n n " 

"E S c U D 0" 

as marcas de confiança 

L T J I S T O E R E S 

ADVOGADO . 

Av Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

„„vsií J i-
Ba uir iviuwt; 

Jt de Oliveira FILHO 

Notas Integralistas 
Secretaria Provincial d e P r o p a g a n d a 

Nota Officlal 

De ordem do Chefe Provin-
cial ficam convocados todos 
os Integralistas para uma ses-
são extraordinaria, hoje, as 
19,30 na séde Central , á R u a 
Senado r Bon i f ác io n* 160, a f im 

de ser commemorado solen-

0 interventor no Ma-
ranhão embarcará esta 

semana para aquelle 
Estado 

RIO, 10—O major Carneiro de 
Mendonça, ao contrario do que foi 
noticiado, nôo se avistou, hontem, 
com o presidente da Republica. 

O interventor federal no Mara-
nhão esteve, entretanto, no Minis-
tério da Justiça conferenciando 
com o sr. Viconte Ráo a respeito 
da missão que llie confiou o go-
verno central. 

O iílustre militar não escolheu 
ainda os seus auxíliares de gover-
no nem o dia de seu embarque, 
que se tarâ, porem, nesta aemana 

coEtentaincíito interior, dc entiuibi-
asmo, colhidas na6 cartas de quan-
tos tiveram a ventura de fazer os 
exercícios espirituaes fechados. 

Duvídaes V Experimentas e ve-
reis. . _ 

Ginguem ainda se arrependeu de 
haver feito um retiro. 

P r o d u c t o s da Saboaria Potengy 

Esoriptorio e Deposito 
Rua Dr. Barata, 171 

— N A T A L 
0 resultado das eleições 

classistas iiberaes 
Encerraram-se, hontem, as 

eleições para representantes i 
classistas junto á Assembléa] 
Estadual com a eleição do ! 
representante das profissoes i 
Iiberaes. 

FABRICA 
Av. Almino Affonso,43 

l 

PANAiR 

Fallcceu o sr. Carlos 
Veiga Lima 

RIO, 10—Falleceu hoje o es-

} criptor Carlos Veiga Lima, vii:-
j timado por um ataque cardíaco. 

„ /í n 
neuJt;uit; a uata víti 

Hotnl V»« u U kU Hii* 

o uzo da 
iMiar» representando 500 es-1 dc Hiarhuelo. 
ludanics curso secundário e F/ obv.gatorio 
tsuiKMior delibero» unanime- Camisa Verde. _ 

mente protestar perante v o s - j — — . 
sencia contra commemora- P e C l B r d Ç o O 

S ^ ^ S S d a ^ l a u t S T A N D A R D O I L C O M -

vOeV cordiaes. O r i d i o Monte- P A N Y O F 

HrY/ro—Presidente. ! t i f i c a a o 

Nacfio» e - Gazeta de s Geral, Repartições 
NY.tiríMs, ' líin. ! cas e a quem interessar 

Festa de Santo Antonio 
Realísar se-á sabbado, 13-

a tradicional festa de Santo 
Antonio. 

Na Igreja de Santo Antonio 
dos Militares, haverá missa 
ás 6 horas, e missa cantada 
ás 7 

Por motivos imperiosos, nào 
haverá, este anno, procissão. 

A ' s l l horas, eneerrar-se-ão 
as homenagens ao Santo mi 

Procedente do sul do paiz 
; transitou hontem por esto por-

O resultado foi o seguinte : * to, á 1,30 horas, o hydro-a-
Dr Manual 7arella de Al-! V ião «P. P.--PAA» daPana i r , 

buqnerque, 4 votos; dr, O r- j s o b o commando do piloto W, 
lando Ubirajara, lvo to . p, Youngs. 

Supplentes: drs. Abílio Ce o mesmo apparelho trouxe 

para esta capital, alem de sar Cavalcanti, 3 votos; -loão 
Varella de Albuquerque 1 vo-
to e Edgar Barbosa 1 voto. 

G R ^ Ç f t S 
«Julia Andrade agradece a 

Santo Antonio de Padua uma 
graça alcançada em seu ía-
vor, mandando celebrar uma 
missa em homenagem ao 

proxim' para esia uupuai, ai^ui — imesmo Santo, no próxima 
grande quantidade de malas, s a bbado , 13 do corrente, na 

lín.ilnnrt NlftVíl c a p e U a d e S. JOSÓ da dUd 

rita. 

A. A. agradece a S. Am---
nio de Padua 2 graçns aí 
cançadas, com promessa oe 

! publical-as. 
| 10—6 — 30. 

os srs. CliiHord Houland Nloyd 
. \ e Leslie Arthur Brache, pr j Irmandade de 5aO : ;cedentes do Recife. 

João Baprisla 
(IGREJA DO ROSÁRIO) 

O Provedor convida os 
irmãos a comparecerem; Companhias : — Syndieato 
hoie TOPAR n a ;Condo r Ltda.. Pan. American 

Movimento das Companhias Aéreas 

qyç fazem o trafego no Brasil du-

rante o anuo de 1935 

I haverá, este anuo, procibbnu. irmãos a c o m p a r e o e r e u i ; <: umpun/tni* . — 
l a r a y o O A ' S 1 1 horas, encerrar-se-ão L Á ^ t t ^ I O R A S n a iCondo r Ltda., Pan. American 

)ARD OIL COM- - Igreja-dô «osario afim' ^ ^ ^ Z 
F BRASIL, scien- / atenção do SS.Sa- ;de tomarem parte na r t a S{LO S . A., Aero-
Commercio em j cramento. | g r a n d e procissão de U O Y D imiassú. s. A. , S A 

«partições Publi-1 —Ho je , o exerc íc io s e r á ás : Corpus-Christi. ir' F rancv . 

ii ih :ill' 11 

As greves írancezas 

(YrtTl 

Vi \ • Cj a » fc « 

.OI O 

l nifio Níu-innaiista l niver 

.situria- U K » ^ ^ n 

(* t'Ilti'0 i .StViíiíln Ltlt 1 Ot% 

i*uwv r*'pn'Si 'ntanflo ííOO cs-

r„,i:.nl.-s í-'t'<Mindario e 

superior del iberou unan ime 

i n n i t e apresentar i l lustres 

ro iW^ ' ;^ irrestr icta so l idaruv 

dad*'"c»»ntra roimi:emorav<' ies 

iirtíísovianaK. Saudav»*»^s eor-

,1íh4.8. Oridiu Mo*dnW9?0— 

PrcHnlente. 

nannuncio é o caminha mais 
G a z a - CÜ.-ÍG â prsspsriSads 5 5 (1AT Í 

piftfinrlftftt* 

- H o j e 
^ ^ ̂  1 2, após a missa, e ama-

possa "que'"nesta data i n i b a s ií) horas. 
1 ri.'\T>r\»̂ .oí o rir» 

A L U G A 

i a lo]a n. 204 na Rua Dr. 
| Barata 

tratar Praça Augusto 
Savero 252 

na Casa Palatnik 
H-lll 

Festa do Sagrado Cora-
ção dc Jesus na Matriz 

de S ã o Thomé 
Precedida de solennc tri-

i duo. terá lugar no dia de 
'.Julho proxirao, na Matriz, dv 
•Sfto Thomó. a Festa rio Sa-
grado Coração da Jesus, ha 

"Con i ro hstmlMPtal Poty 

iruar \ re;>rvsentandf> 500 es 

1 U ( l i m u s Potavndee suaTiíial neste Estado o ; 

íKS,'ruSinimomenlJ ^poíar i Sr. José Raphae 1 Siquei-1 
vibrante campanha brasiHdadera> sendO substituído pelo | 
tMtc jornal eontrii commemô  g f ^enedicto R. Sampaio, • 
rMÇòes conferiu todos os coes cordiaes Orului MO?t- i , 

t, „njf<i Presidente. 

VENDE-SE 
, n . . 1. i .>'Võ00. 

t.SO ^ ó , tio;; 
i i i J>|, I I ^ . ^ IO , •» i 1 

P<t,-><i<jt ir<>* travsportadttx: 

10 040, " 1.702, 4.90;J, 2.716. 
l . ^ Q , 0. 

RK), 10-••Diiíiiiuiem 

tensidade as proves 

voltando leiiíameiiu.' a^ 

t» tm Mi < .̂ 

ir.r 

C a o a P e r d i d a 

poderes de procuração. 
Natal. - dc Junho de 

i D M . 

Baicdicto R. Sampaio 

De Accordo 
José Haplxiti S i i j i i c i r a 

TiTva-tcirfi, (|»inta ilomlngo 

Uma machina de point-
a-jour uma de cairei e 
uma de ponto de luva, e 
uni gi'upo de imbuía, por ( , — iMiiwn lh>'( —— — , 
preço de oecasião. A cond«»r Ltda. . 1'anair (jo Hra- í dias, tra/ol-a a < Sl̂  
tratar á av. Rio Branco, ' 4 " 
( Ü 4 

3 - \T] 

'< ) ! 

C a M p a n h i u s ; — Synd iea to | 

Pede-se aquém ene 
trou uma capa de gah n -
dine, marrou claro, pe-
dida ha cerca de <»ito 

Modificações no go-

verno italiano 

^11, S A S A Air Fcanec. 

Pan A iner jean An \vh\. Inr . , 

Vnr i ^ . \Tiín;ao Aert*a Sa<> 

Paulo , S. A., Aero-Lloyd 

iLMiassú. S. A. 

liui* • í\iu,s. l ü ^ i ^ 

s.góo. u iMÍO. »i?o. S2r> 

v ̂  • •« — - • f 

diicção, (pie s e r a 

cado. 

Kt 

o r a ü i 

li 

VE N D K M - S H por 

12:í>00$0(K! as 

Para diminuir o prestígio 
do canal de Suez 

Rio, 10- O inverno 
foi remodelado, indo o 

a 11 a! i < > 

n ^ *• ̂  " 
v a D m U«? U M * * i vendo U . C o m m u n h a o d e , ano para a pastt dos e.stran-

11 a t A f 11 Ti J c u i i 1 *i i Í1U i r f * 

tancia do canal de Sncz. 

t H ' • • " ' 

n- ri< e r-} ÍI K u a 

.—. — _ - - neral Osório, e s q u i n a n a 

Será base n ava l ^ Z t n 
cia desta folha. 

mi f . i y v : 
V> ti 
, |V> T V • «-

l n iUna 
i ã ã w u 

de ^rcu-! as colônias e Ba51?^ 

d a s ^ e m beneYiclo da Igre ja . 1 sub-sccretarir. dos 

RIO, 10 - A I r^ la t^na vae 

transformar a illia dc Malta 

cm deposito de carvão, passan-

pa ra í do a cidade dc Cabo a cons-

para titair torto haso naval, para de-

cstrn'• i 

».jyc n^r iü ínas mm 

Ac«&o Cttbohca ^ U indicindo 

tnfhcncidi benrhc- d-
A*v* íif»r nmi-

qtie 

ti(j« M e«tr*it< circulo d» 

EITURfl PREJUPICBPB Hfl LOHBfluft í 
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ANNO I ••tado do Rio Orando do Norto - Natal- Domingo, 14 de Junho do 1036 NUM. 262 

Nós conclamamos todo o povo do Rio Grande do Norte para um vehemente protesto,-em honra da memória de Camarão, que combateu 
o invasor Maurício de IN assau,-contra as irreflectidas homenagens que o governo de Pernambuco pretende prestar ao Príncipe intruso 

O Iricenlenario da chegada 
de Nassau ao Brasil 

O nosso inquérito sobre as projec-
ladas commemorações 

Iniciamos lioje o nosso anrumciado inquérito sobre as pro-
jectadas festas em honra do invasor hol landez João Mau r i d o , 

Conde de Nassau , pelo transcurso do terceiro centenário da sua 

cn i^ ida ao Brasi l , no proxirno itiez de Janeiro. 

Para orientarmos os nossos leitores menos dados aos es-

tudos historicos, esclarecemos que : a) Mauríc io de Nassau go-

vernou parte do Brasi l , de lf)37 a 1044, como intruso, em nome 

de uma companh ia de commerciantes judeus e flibusteiros ; b) o 

Brasil, apesar de pertencer ao temf>o da invasão hol landeza á 

Espanha, a que Portugal estava igualmente subord inado , tinha 

iá "personal idade'0 , contr ibu indo a lueta contra os invasores para 

ci ar definit ivamente o espirito nacional ; c) os h0llande7.es pas-

saram pelo Brasi l como novos Atilas, matando, roubando e in-

cendiando ; d ) o R io Grande tio Noríe soffreu mais do que as 

tetras localidades invadidas, como attestam as carnificinas de 

Canhaú e Uruassú ; e) os hollandezes, ao serem expulsos de nos-

sa terra, alem de destruírem o pouco que tinham construído, arra 

/aiam as igrejas, os engenhes e queimaram os archivos ; f) Mau-

rício de Nassau, durante os seus sete annos de governo, conse-

guiu dar-nes uma ' 'paz suffucada", como diz Rocha Pombo , le-

vantando, no Recife, palaeios, pontes, jardins e outros melhora-

mentos para seu conforto pessoal mas atacando impiedosamen-

te os donos da terra, afim de extender o seu domín io até á Bahia 

u ao Maranhão ; g) veio com Nassau meia dúzia de sábios, pin-

tores e architectos, aos quaes se devem ;:lguns trabalhos na es-

pecialidade de cada um ; hl esses trabalhos teem um valor 

muito discutido, sendo a historia de um tal Barleus um panegi-

rico do Conde-invasor, obra de baju lação, sem valor historico ; 

i) com esses " s á b i o s " vieram os calvinistas e judeus que, 

mesmo no tempo de Nassau, aqui exerceram pressão sobre os 

catholicGS ; j ) na administração * nassoviana foram prohi-

bidas as bênçãos dos engenhos pelos sacerdotes, e apenas eram 

iegaes os casamentos protestantes ; k) contra Nassau lucfaranv 

de armas na mão , Vida l de Negreiros, Henrique Dias , Felippe 

Camarão e outros bravos, testemunhas do seu "br i lhante" gover-

no e do seu " l i bera l i smo" ; 1) contra Nassau e os invasores le-

vantou-se, na tr ibuna sagrada, a voz portentosa do padre Anto-

nio Vieira ; m ) a nossa formação espiritual, jurídica, mteIJectual 

rcpelle qua lquer sympath ia pelos f lamengos — calvinistas 

—judeus ; n) n ão se deve homenagear quem não contr ibuiu pa-

ra essa formação histórica ; 0; a Hol landa é a única nação que 

pode louvar Nassau porque com eííe tem todas as a f in idades— 

de sangue, de crença, de caracter e de patriotismo. Cada povo 

humenagêa os seus heroes, e os grandes homens que, mesmo 

estrangeiros, a judaram a construir o edifício da nacional idade, 

obedientes a um p lano e a uma f inal idade superior. 

Vae fallar h o j e — P o l y c a r p o J e i t o s a —, pseudonymo de um 

tios maiores vaiures de nossa terra, espirito f i n o e acostumado 

a o s prelios da intelligencia e aos estudos do nosso passado. 

Ouçamol-o : 

Festa de S. Antonio O Cardeal Leme agradece a 
D. Marcolino Dantas 

0 Exmo, Sr. Bispo D. Marcolino DanUt recebeu de Sua Eminência 

o Cardeal D. Seboitião Leme, o seguinte telegramas» a proposito dai 

festas jubilarea do grande purpurado brasileiro : 

RIO, 12 — Exmo. Bispo Natal. 

Gratíssimo pelas cordeaes felicitações contidas amistoso telegramma 

e mais ainda generoso movimento preces commemorações dessa Diocese 

co ní iaú a zeio V. Excia. 

CARDEAL LEME 

Passará hoje por Natal 
o major Carneiro de 

Mendonça 

ALTAR DE SANTO ANTONIO, na Igreja do tm\si:u> nome 

Terminou, hontem, o triduo que se v inha celebrando 
em honra de Santo Antonio. 

O templo da Rua Cel. Bonifácio csíuv • sempre reple-
to de fieis durante os dias da festividade. 

Presidiu os exercícios o revmo. padre Luiz Monto, 
úâpuiiãu, ieiiuu í>» Irmãos Mariscas e A Pui LÍUÍÜO do Puo 
de Santo Antonio se esforçando pelo brilho das solenni 
dades. 

O altar, onde é venerado o grnade Santo c cujo 
clichê estampamos acima, se achava ornamentado com 
muito gosto, 

Não foi pequeno o numero de communliões hantera 
nas missas celebradas ás 6 1/2 e 7 horas, em honra de S. 
Antonio. 

Sr. Redactor, 
NEo me parece que a cora-

memoraçâo da cheirada de 
Maurício de Nassau ao Brasil 
seja de tal modo urgente e 
aecessaria, que não a possa-
mos adiar para o século vin-
douro. (Daqui para lá pode 

que tenhamos criado mais 
iuizo.) 

Devo confessar que, desde 
os remotíssimos tempos em 
íjue o compêndio de_ Historia 
me passou pelas mãos, sem 
proveito, olhava com certa 
-vmpathia esse moço porque 
lie tinha gostos artísticos, 

lana quantidade de idéas libe-
lai s, e sobretudo porque ti-
nha vontade, primeiro requisi-
to para governar. 

Mas Nassau, que talvez so 
livesse atravessado o Atlanti-
0 porque na Europa nâo hou-

\ esse logar bastante espaçoso 
i»ara a sua natural ambição, 
iào vinha organizar e dirigir 
.ma colonia da sua patria, 
nus como preposto duma com-
• üilua cie coiiiuuereio, - para 

negociar, isto é, para ganhar 
ünheiro muito e depressa. 

Dahi, em vez de contempo-
iizar c tolerar, como os seus 
.•atricios fizeram em «lava, os 
in^lezes na Índia e os France-
es na Indochina, ao ponto de 
•mservarem os governos e 

•oberanos indígenas, pondo-
iíios ao lado os "residentes ' 
: 1 u os vice-reis para lhes pu-
xarem o» cordões, quiz logo 
;.'íonnar tudo. desde o eom-
; !• irii> local até a religião, 
•ara est í ihe lecer á força o nio-

' 1 poIi<> coiiimercial da su 
: .-Mf.^nhíjí r leis e o 

: lmiío l u t h e r a n i s m o uo seu 
I - M / Os r esu l t ados i o r a m HS 

ir uiitaveis violências dos 
propostos e a íinal inutilidade 
do seu ephemero domínio. 

St jii duvida elle íez, durante 
ns sete annos da sua perma-
vnoiH no líecite. grandes he-
: tlrios á Mui/ritssíuntJ fcllos 
'.;iliam. m i n o nós . ÍI m a n i a ti*1 

: • ntlar Oh manos), alrrro>, odi 
1;1 " iv [>aiti,s, escolas, íos 
• mais coisas . mas na parte 

nos toca, a nó* do brasão 
' 'im a ema á margem do no, 
.. í - ia r< coid.ii- O disse-
ram os nossoB historiadores 
1 avares de L>ra e ííocha 
1'nir.lio, para ver que nfin te-
«-•os mot ivos para saudades. 
í.t*m portanto para rommemo-
f i'.«ir> As matanças de t u 
iitmii e de f ruaçú , f<»ra atro-
' idades ma i s miúdas, aa depre-
da^òcs. sem melhoramentos ou 
vantagens que ao menos as 
•Uenuassenn estfto por aqui 
iia memória de muita gente 

t^í:- «{•»». hnKjtnornnM de«de 

"nrnla primaria » admirar 
• wtjcrar ob fojtot c os Do-

mes dc Camarão, de Fernan-
des Vieira, de Henrique Dias, 
de Mathias de Albuquerque, 
de Luiz Barbnlho, de tantos 
outros, para virmos a j^ra , 
tresentos aunos depois, enal-
tecer o representante da geote 
contra a qual todus eiles com-
bateram ? 

Nassau íoi realmente um 
estadista, mas a sua aç&o, 
modificada ou deformada pe-
los intuitos da Companhia que 
representava e pelos proces-
sos dos seus 4tescultetoa" e 
mais prepostos, em nada mo-
dificou, nem poderia modificar 
a feição da nacionalidade que 
se começava a plasmar, lana 
vantagem trouxe, sim, e íoi 
justamente a de estimular for-
temente o sentimento, ainda 
indeciso e obscuro dessa na-
cionalidade, dessa ubrasi)ida(ie" 
de que nós tanto falamos hoie, 
e qu£ tres séculos depois ain-
da carece de estímulos. 

Em vez pois de relembrar 
a chegada de Nassau, creio 
que è mais bra$iiem> remnie-
morar a sua sahida, mais a 
definitiva expulsão dos seus 
alguns annos mais tarde, cele-
brando as proezas dos nossos, 
que chegaram áquelle resulta-
do depois de vinte quatro an-
nos de pertiuacia, de constân-
cia e de bravura. 

0 jf.iusto de Nassau. as suas 
festas Mimptuosas, mesmo as 
SU^S iniciativas em lao varia-
dos ramos do administração, 
pndfm-se comparar, no estudo 
,1a ríumação do Brasil , com a 
bravura, a constância, a perti-
nácia daquella gente do arraial 
• n i.•,.•!<.• •» H <t \ n>i 

historÍâ"dos outros povos que 
se formaram na Amenea epi-
sódio mais digno de comme 
moraçfio do que, por exemplo, 
a que lia prodigiosa jornada de 
Luiz Barbrtího. indo de 'lou-
ros á Bahia, com mil ' e tantos 
homens, por caminlvjs e fora 
de rammhos, recut^os 
rníis sem desauineis eomha-
tf i ido sempre, r«-tnada que 
iiflo fica atraz da dos famosos 
de/ mil de Xenophonte, nem 
(\A de Napoleào em /S/2, nem 
mesmo da nossa, lào dolorosa 
(planto lieroica, da Laguna 

Por isto, sr redactor, e pelo 
muito mais ()Ue \ ,S e os 011-
troM sabem, o meu mtliusias-
ino pela commemoração tia 
cli*'cada do príncipe haw.vo õ 
um tanto trio, apesar de, em 
geral, nos só discutirmos e 
nos apaixonarmos pelos de 
bates pouco urgentes, sejam 
elles aquella occorrencia, a 
Ini m a ^ i de. "Trcntefl m i r n * " 
ou o "reajustamento" da or-
.1 .. 11.. k < i ' 1 í o 1 i t (I 

raLYCAkrO r k l i o t i \ 

Monsenhor Leão A 
Medeiros 

Acaba de ser nomeado Monse-
nhor, pela Santa Sé, o Revmo. Pe. 
Leão Medeiros, nosso conterrâneo, 
pertencente á Diocese de Mossoró. 

Á nomeação recauiü riüfii sacer 
dote intelligente e apostolico, acos-
tumado ás luetas pelo reinado so-
cial de Jesus Christo. ; 

Sua actuacâo, no bispado mosso-; 
roense, á frente do operariado, diz j 
bem do valor e da pertinacia do I 
novo titular da Igreja. 1 

A URlJEM, que vem batendo 1 

Ealmas á operosidade do mons 
eâo, sente-se bem em congratular-

se com s. revma, pela nomeação 
da Santa Sé. 

viagem do gover-
nador Raphael 

Fernandes 

Demittiu se o Dr. Joáo 
Medeiros 

O Governador do Eotado 
exonerou liontem, a pedido, 
o Dr. João Medeiros Filho do 
cargo de Chefe de Policia 
do Estado e nomeou oarasu-
bstituü-00 Dr. Oscar Siqueira. 

O Dr. Medeiros prestou in-
negaveis serviços ao nosso 
Estado á írente da Segurança 
Publica. 

Continúa o terror 
na Palestina 

RIO, 13—Os árabes conti-
nuam em seus aetos de ter-
rorismo, na Palestina, atacan-
do com bombas os comboios, 
patrulhas militares e as re-
sidencial do judeus. 

Opinião do sr. 
Plinio Salgado 

Actividades noeüstas 
Catecismo da Praia (7o Meio 

Em homenagens ao glorio-
so Santo Antonio, as noelistos 
desta Capital, ofereceram, 
hontem, a óO crianças po-
bres, seus alumnus de ca-
tecismo da Praia do Meio, 
uma cangieada, fazenda tam-
bém animada fogueira, onde 
se queimaram fogos. 

Hoje, ás 7 horas, haverá 
missa, também na praia, na 
casa-escola, gentilmente ce-
dida pelo sr. Rodrigues Cos-
ta, para as aulas de catecis 
mo, urn dos pontos do pro-
gramwa uoelista a que o Nú-
cleo se dedica com enthu-
siastno. 

Alem da communbão das 
crianças, baptisar-se-á uma 
das pequenas, uniformizada 
pelas noelistas. 

Estão, assim, de parabéns, 
00 nnocoç tmnlic-fQa imi tAnHn 

em sua dedicação ás crian-
cinhas, o seu patrono, que 
tanto as prezava. 

GOVERNADOR RAPHAEL FERNANDES 

De avião seguirá hoje 
até o Iíio de Janeiro o 

|Dr. Raphael Fernandes, 
| govprnarínr do Estado, 
cujo embarque se verifi-
cará ás 1 l horas. 

A a u s ê n c i a d e s . e x e 

s e r á d e ^ l y u m a s s e m a n a s . 

Montem o Dr. Raphael 
Fernandes esteve no pa-
ço episcopal, aíim de se 
despedir do Kxmo. Sr. 
Bispo D Marcolino Dan-
tas, 

A's lii heras, de hon-

"WSÊt 
MAJOR CARNEIRO DE MENDONÇA, que 

tranbita hoje por Nuiai 

RIO, 73 — O major Carneiro 
de Mendonça tomou posse hon-
tem, ás 13 horas, no ministério 
da justiça, seguindo de avião, 
eom destino ao Maranhão, onde 
iviiiurd osst: na in ferver,! o ri a. 
Deverá passar ahi domingo. 

Embora aquelle Estado per-
maneça em perfeita calma, o co-
ronel Otto Feio, executor do es-
tado de sitio, recebeu ordens 
para estar de sobreaviso, aftm 
de impedir qualquer alteração da 
ordem. 

Congregação Mariana 
de Moços 

Sessão Ordinaria 

Hoje, ás 14 horas, na sédo 
social, reune-se, em sessão 
ordinaria, a Congregação Ma-
riana de Moços. 

Crise na política 
parahybana ? 

RIO» 13—Circulou, hontem, 
na Gamara, a noticia de que 
estava próxima uma scisão 
na bancada parahybana. A-
deantava-se que os srs. Pe-
reira Lina, Gratuliano de 
Britto, José Gomes, Odoa 
Bezerra e o senador Duarte 
Lima permaneceriam solidá-
rios com o governador Arge-
miro Figueiredo, deste afas-
tando-se os srs, Ruy Car-
neiro, conego Mathias Freire, 
Herectiano Zcmaide, . Samuel 

Dr, José Queiroz 
de Andrade 

A bordo do Itahité. chegou, 
ante-hontem a esta cidade 
procedente do Reciíe, o nos-
so amigo dr. José Queiroz de 
Andrade, engenheiro da Tom 
missão de Saneamento, ía-
zendo-se acompanhar de sua 
exma. esposa, d. Zeli;i üer-
gamo de Andrade. 

D e c l a r a ç õ e s d e T r i s t á o 

d e A t h a y d e 

a 

Maiíír, muito maioi 
do que os possíveis me 
ritos de Nassau, foi 
bravura dos brasileiros 
que escreveu a pagina 
gloriosa dos Guararapes, 
e marchou, do epopéa 
«•m epopôii, em t«'>do o 
Nordeste da Pátria, re-
C4iiH|uÍNtando o territorio, 
p-ilmo a palmo, para que 
hoje nós constituíssemos 
um» im|)ononto 

«A revolução de i;er-
nandes Vieira, de André 
Vidal de Negreiros, do 
Heniiípie DÍÍIS e 1-V 
lippo Camarào demons-
trou ao inundo que uma 
raça forte, mesmo sem 
dinheiro e sem armas, nâo 
teme adversariuspor maití 
noderosos que selam» 

IV I 1 J . 4 um\ i 1 / U i i 
í r/V \ « 

venio. o *.M>\ornüdor 
passou a administração 
do Estado ao Mons. João 
da Malha, presidente da 
Assembléa Legislativa. 

I r m a n i l í i d i ' d o S a n t í s -

s i m o S a c r a m e n t o 

A Provedoria díi Irmandade 
do Santíssimo Sacramento 
pede, por nosso intermédio, 
o eornpareeínierito dos ir-
mãos, amanhã, ás t» horas, na 
síiehristia da Cathedral, aíim 
de ansistirem. ineorporados, 
á missa que será celebrada 
na Capella do Santíssimo, 
pelo padre Antonio Brilhante, 
em suffragio da alma da as-
sociada D. Elvira Xavier Be-
zerra, «'W dia do Beu falle-
cimento. 

í i t O. i —"O OM 1 i 

Alceu A moroso I. una 
(Tristão de Athayde), 
talando ao «Correio da 
Manha.* manifestou se 
contra as projectadas 
lestas do tricentenario 
de Nassau. a^siir, con* 
eluindo : 

<*(iu:irdemos 
memorações 
para OÃ <JÜC 

defender o 
i n v a s ã o dos 

e x d n i x u l o s c 

ei»m-
naeionaew 
sou í i c r am 

Í5:\isit Ha 

dissoeiado-
res. rranlo mais quanto 
a nossa tarofa, hoje em 
dia, não diííere muito 
da gloriosa empresa dos 
que, híi tres séculos, a-
pontaram a Nassau o 
seus companheiros a 
porta de sahida». 

-Jjr 

SR, J05E' AMÉRICO, 
(jiie ainda orienta n política do 

seu hstiido 

Duarte e o senador Velloso 
liortres, que ío* mariain uma 
í j n41 • A1» 11 h H d H e p n d o í̂ n r I e ü • 
taeâo politiea do sr. José 
AllOM-lOo, 

\'\piieavn se a seisfio eomo 
unia ''onseonen^ia da situa-
vã'' errada ri'» I!sl tdo a|>6s as 
ío- pnifs eleicties munieipaes, 

v ou uio, enireUtíuo, n sr, 
P e f ir;i L ima , q u e ó o l e a de r 

d;i Itíiiioa ta. d t nda rou rece-

ber a no t i c i a eotn s u r p r e s a , 

S . i l i í e *>í>e assuruptü f a l l ou 

t a m b é m o sr. Huy C a r n e i r o , 

q u e dif-se ; 

• Fto i-OIII surpreza que eu 
!i a re-ta publicada hontem á 
tarde, Altiiim» que continua-
remos solidários nas íileiras 
do tJartido Progressista, em 
b, no «!.1 }jf4ssüa do sr. José 
Américo < uja palavra, ape-
sar dHIe declarar não fazer 
po ítiea. acatareiiMiS. 

Pmssm iíarnatir que nfto 
houve di^sidcncia alyuma no 
f^ntid" Progressista Elle 
continua integro e coheso. 

Quanto ao que *e passou 
entre nós e o governador 
Argemiro de Figueiredo, pre-
nro caiar. 

« r 
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Pretendendo commemorar o tri-cenlenario da chegada 
ao Brasil do Conde Joio Maurício de NawauOie-
gen, o Governo de Pernambuco e*t6, móis uma vez, 

deixando transparecer sua orienfaçío anti-nacíonaK 

Neste paiz tao fértil em 
iniciativas e attitudes im-
previstas, acaba de ser regis-
trada uma cabal demonstra-
ção de insensatez da parte 
do governante de uma das 
mais importantes unidades 
da íederaçao. Desejoso de 
parecer culto e illustrado, o 
sr. Lima Cavalcanti, esíor 
ça se por commemorar, em 
janeiro de 1937, o terceiro 
centenário da chegada ao 
Brasil do Conde João Mau-
ricio de Nassau-Siegen, que 
a invasora Cia. das índias 
Occidentaes, contractou para 
governador dos seus preten-
sos domínios americano?, em 
1636. 

Ao governador de Pernam-
buco, por certo mal orienta-
do pelos seus mentores Intel-
lectuaes, nâo têm faltado a 
responsabilidade por diver-
sas "gafíes" registradas no 
decorrer das reuniões preli-
minares dos festejos, reali-
zadas no Rio de Janeiro. 

Nas salas do Itamaraty, tão 
próximas de uma rica e a-
bandonada bibliotheca, foi 
fixada a data de 27 de ja-
neiro para a commemoração 
da chegada do neto de Gui-
lherme, o Taciturno, quando 
o texto do Visconde de Porto 
Seguro, reforçado por uai 
trecho de carta do proprio 
João Maurício, accrescentado 
por Rodolpho Garcia, escla-
rece definitivamente que tal 
chegada se verificou, não a 
27, mas a 23 do mesmo mez. 

Mas, si essa minúcia da 
data passou despercebida, 
a generosidade do sr. Aí-
fonso d'Esgragnolie Taunay 
impediu que se persistisse 
no erro de dar Nassau como 
hollandez, esclarecendo seu 
nascimento no castello de 
Dilenburgo, na Alemanha, 
em Eesse Nassau, nesse pai?-
tendo elle vivido quase sem-
pre, pois al lemã era sua fa-
mília, apenas occidentalmente 
elevada ao governo das Pro-
víncias Unidas dos Paizes 
Baixos. 

Deixando de lado, porem 
essas reuniões sob os aus-
pícios do sr. Macêdo Soares, 
sempre amigo dos rapa-
pés internacionaes, e do sr, 
Gustavo Capanema, "recor-
dman" mundial de projectos 
e programmas,—é mais inte-
ressante notar o movimento 
que pela imprensa vêm fa-
zendo os ' 'amigos" do sr. 
L ima Cavalcanti, em defesa 
dos festejos nassovianos. Pois 
naquellas tertúlias figuram, 
decerto com justificável má 
vontade, alguns historiado-
res que são, também, altos 
íunccionarios, e que por mo-
tivos disciplinares, nâo po-
ripm se eximir das designa-
ções ministeriaes. 

Nor ardentes artigos de 
jornal ao contrario, os bom-
basticos novos admiradores 
<io Conde João Maurício não 
perdem occasíão para reve-
lar a inconsistência dos seus 
conhecimento? hí^tori^ns uns 
descobrindo a vinda de Bar-
leus ao Brasil, outros reve-
lando hospiaes construídos 
por Nassau,—íruetos exclu-
sivos de suas fogosas imagi-
nações. E assim, emquanto o 
«r. Gilberto Freire se exta-
sia com o "urbanista'1 que man-
dou abrir algumas ruas, o 
sr. Celso Vieira exalta a 
(•reação dos extorsivos con 
selhos de escabinos e o sr. 
Harhosa Lima Sobrinho af 
firma que o Conde» benefi-
ciário em 2 o o de todas as 
prosas de guerra, "era con-
tra a tendencia ao saque, 
usual em todns aí? coloniaa-
<;õvs da época O contra-
bandista <lo escravos, o so-
cio nas patifarias do Judeu 
(iaspar, o miio general do 
ataque fracassado á Bahia, o 
desleal que fez invadir o 
Maranhão aproveitando-ae tía 
vigência de uma trégua, o 
administrador que não dei-
vmi rawtofl de sua tflo Apre-
goada acçãn. vai assim sen-
u\} i-squecído ern iavAr do 
vmNtruçtor de palaclo* de 

Hélio VIANNA 
(Eecríptor e jornalista) 

encantos apenas hypotheticos» 
do mecenas» tio "príncipe da 
Renascença", do "único es-
tadista" até então aportado 
ás plagas americanas. 

Nesta questão da protecçfio 
a artistas e scientistas, é 
preciso não exagerar. Sabe-
se que nâo é costume exal-
tar os mãos papas que, en-
tretanto, protegeram grandes 
artistas, uma vez que este 
era um costume da época, 
não uma demonstração de 
alta intelligencla ou genero-
sidade de espirito. Assim, o 
que fez Nassau a eBse res-
peito, embora meritorío, não 
constitue razão sulficlente 
para que se esqueçam seus 
defeitos, patenteados por his-
toriadores do valor de Ca-
pistrano de Abreu. 

Que se reeditem os traba-
lhos científicos de Piso e 
Marcgraff, que se tenha mais 
cuidado com os quadros de 
Franz Post—conhecidos prin-
cipalmente dos gatunos que 
costumam visitar as galerias 
da Escola Nacional de Bellas 
Artes—estará muito certo e 
até mesmo louvável. Dispen-
semo nos, porém, de tecer 
loas a Nassau, de pensar em 
traduzir livros que apenas o 
exaltem, quando os nossos 
... * - O nnflttÁo 
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lueta contra o invasor, são 
mais desconhecidos e menos 
accessiveis que aquelles. 

E a um governo que dei-
xou passar desapercebido o 
quarto centenário da fundac-
ção de Olinda, devida ao 
magnífico colonisador que 
foi Duarte Coelho Pereira, 
em 1934 ; que nâo se lem-
brou de commemorar o ter-
ceiro centenário da epocha 
da retirada de Mathias de 
Albuquerque, em 1 9 3 5 a 
esse governo, até novembro 
ultimo cercado de auxiliares 
confessadamente communis-
tas,™fallece autoridade para 
organisar festejos em honra 
de um estrangeiro invasor 
como o Conde João Maurício 
de Nassau-Siegen. 

Restaura A Brancura Natural 
Dos Saus Dtntw 

HA AGORA um l o d» restaurar A brandir» 
natural doa teu» dentei» Tudo o que terá 
de fazer é collocar um centímetro de Kolynos 
numa eacov» seoca. Kolynoa remove logo as 
manchai» amarellaa e feia» e destróe oa peri-
gosos germens que causam as manchas e a 
cárie. 

Si quizer ter dentes sadios, de côr branca 
natural, e que emprestem encanto ao «eu 
sorriso, use Kolynos. A Snra. terá uma agra-
davel surpreza com os resultados. 

Kolynos é economico. 

tSSÍl KOLYNOS 

S O C I / 1 E S 

sua esposa d. Etelvina Dulce 
de Lemos Carvalho. 
BAPTtSAOO E CHMSMAS 

Reallsou-ae, no dia 10 do corren-
te, no Santuário de Santa Teresl-
nha, no Tyrol, o baptisado da pe-
quena Uma, fílhíiiba do casal Dr. 
José Maria Neves—d. Nenzinha 
Neves. 

paranympharam o acto, de que 
íoi oftícíante o padre Ulyssea Ma-
ranhão, o padre Luiz Wanderley e 
a exma d. Adelia Palustino, irmft 
do Dr. Thomaz Salustino, Juiz de 
Direito da Comarca de Curraes 
Novos. 

No mesmo dia, na capella Epis-
copal, lima e suas irmãs Yêda e 
Hygia, receberam o sacramento do 
Chrisma, sendo madrinhas, respec-
tivamente, as exm&s, sras. dd, üra-
ziela de Moraes, esposa do dr. A* 
marilio de Moraes, Nanoca Siraefto, 
esposa do sr. Pedro Simeflo, e Oti-
tia Hnheiro» esposa do sr. Cícero 
Pinheiro. 

BODAS DC PRATA 
Fez annos hontem a esposa do 

sr. Euclides Leite, residente em 
Macahyba. Nesse dia celebrou o 
casal suas bodas de prata. 

Associação Commercial 
de M a l 

{Encarregado desta secçâo: J£ E. L.) 

Notas de iflitifii ic jfãri vi 

Rvmçf\o 

ANNIVCniARIOt 
Hoje 

SENHORAS 
Amélia Tavares, viuva do sr. 

Olympio Tavares. 
—Belarmína Pereira de Andra-

det viuva do capitão Joaquim 
Andrade. 

SENHORES 
Dr. João Vicente da Conta, juiz 

de direito em Ceará Mirim. 
—José Alexandre de A. Garciat 

despachante aduaneiro. 
—Álvaro Fernandes Mello* 
SENHORINHAS 
Aurora de Paiva e Silva, filha 

do sr, João Fagundes da Rocha. 
—Alminda Vieira da Silvat fi-

lha do sr. 'lhomaz Vieira da 
Silva. 

Amanhã 
SENHORAS 
Maria d'Are Caldas, residente 

no Rio de Janeiro. 
SENHORES 
Juvenal Xavier. 
— r>r f. ?//«/;<? Sinnuri. inspeetor 

federal junto ao" Atheneu Norte 
Riograndense, 

—Professor João Evangelista 
Emercnçiano, resideit le em Sã o 
José de Miplbú. 

,10 VENS 
Jano Tinoco, -í". annista do Col-

ieyio òunit> Á/nont íiínu uu 
sr. Júlio Tinoeo. 

VISITAS 
Vrisitou-nos o sr. Thomaz Silvei-

ra de Araújo, prefeito do municí-
pio de Curraes Novos. 

VIAJANTES 
Vimos nesta capital o sr Fernan*, 

do Péres. commerciante residente | 
^m Angiron j 

—Tendo de seguir para Santa ! 
Cruz, era gozo de ferias, veio fa-1 
zer suas dcspedldan o semiuarista | 
Francisco das Chagas Neves Gur-1 
gel | 

—Acba-se nesta capital o ftr, Bal-! 
thazar Pereira, prefeito de An-; 
gicos. j 

NOIVOS I 
Contrataram casamento, nesta 

cidade, no dia 7 deste, o sr Kma-
nuel Nazareno e a senhorJnha 
Iracy Portella. 

NASCIMCNTOS 
Partlciparam-nou o nascimento de 

seu filho José, occorrido no dia 10 
deste, nesta capital, o ar. José Ko-
mualdo da Carvalho. luncclonarto 
da Comtn lu lo de 8aooam9Qto e 

commerciantet 

Exhibição de Livros — «A 
exhibição de livros mercan-
tis judicialmente, compete aos 
Interessados em questão de 
successão, communh&o ou so-
ciedade, administração ou ges-
tão mercantil, por conta de 
outrem e em caso de íallen-
cia. Somente os accionistas 
são interessados nos bens da 
communh&o da sociedade a-
nonyma não assim os porta \o-
res de obrigação da mesma so 
ciedade » í^Accordão da Côrte 
Suprema).v 

Duplicatas—«O que encar-
rega de receber o produeto 
de duplicatas acceit&s por de-
vedores seus, sem autorisar 
expressamente ou tacitamen-
te a inclusão das importân-
cias recebidas em sua conta 
corrente, estabelece relações, 
jurídicas de mandato—não é 
credor chirographario—e tem 
direito a reinvidicação na 
íallencia do banco dus men-
cionadas importâncias».—(Ac-
cordão da CÔrte de Belém). 

Sociedade em nome collecti• 
vo — «Respondem os BOCÍOS 
solidários pelas dividas da 
firma até com os bens parti 
cuiares, se é insuíficiente o 
patrimonio social ; e isso ain-
da quando tenha lallecido o 
socio e se esteja processan 
do n respectivo inventario 
ou partilha». — (Accordão da 
Côrte do Districto Federal). 

Syndlcato Condor Ltda 
Transitou quinta-feira ulti-

ma em nosso porto ás 15,40 
horas, o trimotor CURUPIRA, 
da l inha Belem-Rio em 2 dias, 
do Syndicato Condor Ltda., 
sob o commando do piloto sr. 
Jobst von Studnitz. 

O CURUPIRA trouxe em 
transito para os portos do sul 
12 passageiros tendo aqui em-
barcado para Recite o sr. He-
ronides Alves Coelho. 

Procedente de B u e n o s 
Ayres e escalas chegou sex-
ta-feira ás 6,50 horas, o hydro 
avião ANHANGA', da carrei-
ra ultra Rapida Internacional 
do Syndicato Condof Ltda., 
sob o commando dos pilotos 
srs, Carlos Erler e Wol ! 
Trauer. 

Com destino a Europa de-
colou o hydro avião SAMUM, 
da Deutsche Lufthansa A. G. 
sob o commando do piloto sr. 
Alfred Henke levando o cor-
reio i ra l i t tpO u O r u a u O S do 
Anhangá e destinados aos 
paizes Europeus. 

MEDICO 
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| I INDICADOR 

Academias de Lettra* do Atheneu 

Reune-se hoje ás 15 horas, 
no -logar do costume, a Aca-
demia de Lettras do Athe-
neu. O seu presidente pede, 
por nosso intermedio, a pre-
sença de todos os seus mem-
bros em virtude da alta re-
levância dos assumptos a 
serem tratados. 

Fiador—«E* jurisprudência 
assente na Côrte de Appella-
ção que a fiança prestada por 
um dos socios da firma com-
U1VI VtUlf V^UUUUV V 

social expressamente o véda 
é nulla e não obriga a firma 
de que faz parte o fiador. Mas 
se o socio podia fazer uso da 
firma e íoi por esta ractiíi-
pflrio n seu acto- em Juizo é 
valida a fiança e por ella res-
ponsável a firma. «(Accordão 
da Côrte da Bahia».). 

Era 10-6-1936. 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 
7 e termina ás 9 horas e 
nos sabbados das 14 ás 10 
horas. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assígnaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal* 
do Rio. 

0 ILGODlO É A maior Í M -
ti i% rlqieu d« Estada. 0 

taa plaatla dava tar lataa-

alflcada. 

V E N D E - S E 

Coqueiros novos para mu 
dar. 

Um terreno comml80.x300m. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo» 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente muraria boa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das São José e São João, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
U ^ • I,'',.,.*.. A A- -
i u uuc (< ! u t i/t,(<t-ct'it. rv ti a-

tar com o sr. João Ca i ana ^ 
Avenida 11 n. 1343—Alecrim. 

44—60 

A 
v i a i i d c i 11 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalhe de— 

Dr. leais Minada Pereira 

Clinica Módica de 
adultos o crianças 
D o e n ç a s d o a p p a r o l h o 

d i g e s t i v o 

Consullas : Das J3 1\2 ás 161\2 

Consultório: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondiun 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A . WflRTINS F E R N A N D E S 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro^ 

cesBo do Prot Bucura. 
Tratamentodas perturbações da 
gravidez e da infecç&o apóa 

o parto* 

Cônsulíorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—^rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Communica aos seus 

clientes e amigos que 
transferiu o seu con-
sultorio, para a Ave-
nida Rio Branco, 624= 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
f ^ l l . l . . U . J I . ^ A l 
vi>*'ii#a mouit>a waiai 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquízas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçôes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultoria:—Rua Dr Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica uedico-cirarficft das doen-

C«t dos olhos, nariz, gsrg.oU 

e ouvidos. 

C O N S U L T A S DAS 13 A S 17 
H O R A S 

CONSULTORIO-Rm l;iyM 

Caldas, 8ü -i. Andar. 
Sala iu. 

RESWENCJA-Praw Pedro YV 
lho, 390. 

DR. RICARDO BORRETQ 
MEDICO 

Contullas còm exame do 
Ralo X : radloftcopla do GO* 

ração, pulmão o ossos— 
5 0 * 0 0 0 

• Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grá t i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Roa Dr. Barata, 210 
Res.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento da« Hnnripno Int^f. 

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da stfi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Con$ullorio-l)}y9ses Caldas, 88 

Residencia—Av. Deodoro, 604 

nR. TD|VlCCfíC CHDiuun wHiuniiw 
Ex-Interno do Prol. Barros 

Uma 

Cirurgião do «Hospital M, Couto» 

0 / ^ /Z (7 (7^—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarías 

ConsultórioRua Dr, Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 hora» 

Residencia Rua Felippe Ca-
marfio, 548—Phone 58 

N A T A L 

CLINICA DO 
« « UIAPIIVP • ARPA 
KM. v iucn ic L u r t ò 

Ex-interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Slíiles nervosas 

Consultório—P r a ç a J o f l o 
Maria, 54. 

Residencia^Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões peios mais modernos re-
cursos, Pneumotorace artificial, írenicectomia, íreni-

alcoolizaçâo, etc. 

Cousultorio: Rua João Pessoa, 168—Consultas : de 9 ás 1 1 e de 3 ás 6 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHBRMFLCIFL DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
nberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Httende a todas as horas. 

1 
M 

L 

Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Rduiüscupias e rauitsrapiiias ao aicance ne iodos. 

1 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

/ í 4 /"l •» 
(ÜV) 

Alugam-se ZãT Vende-se 
rua rerreira L,naves /j. t r a t a r n Q e n g e n h o B ô a 

°~ 1 U Vista, São José de Mi-

GRANDE QUEIMA DE C A I Ç A - P I B Ú J ( ) L (, 
do n O Chapim Elegante, 

á praça "Augusto Seve-|UENDE-SE uma bem co 
ro" Sõ. I nhecida loja sita á 

i"-~4 Avenida 2, começo da 
""." linha de Lagôa Secca. PONTOS Turco, royal, sendo um optimo ponto 

cairei cordonet, pes- para qualquer negocio e 
tana-soutache, ajour-plis- o melhor do bairro do 
sê e pregar renda—Rua | Alecrim. O seu proprie-
21 Março 664. jtario José Elias Dieb 

resolve vendel-a por mo-
n tivo superior. P n ç t i i i m c i B p t t i d f f t s 

no to ^ E ^ D E - S E u m 

^ <o n o v o , em perfeito 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

I n f o r m a d o r f i l I I 

Pharmacias de plantio, du 
rante o mez de iunbo 

Maia 
Queiroz 

Bom Jesus 
Coníiança 
Brasil 
Monteiro 

1-
o. M 

3 
4 

5 

6 

7 

-14 
8 — 

9—15 10 16 
11—17 

12-18 
•13—19 

Para o Norte: 
íktrtair—Quarta ás \0 horas, c 

Sextas 18 hora». 

Para o Sul : 

Condor—Quinta-feiras, As 10 ho-
ras e sextas-feiras ás 78 horas. 

— D E — 

J . M o t t a & I r m ã o 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T * l « p h o n«t da u r g t n c l a 
Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Po1.f \9. 
Inspectoria de Vehiculos, 10, 
Deleg. Pol. V . D. (C. Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ i>. (Alecrim), ao. 
Deleg. Pol. 4-. D. (C, Nova), 142. 
Sub-uel. Pol. Roccas, 156. 
Reclamações de Tclcphones 206. 
Reclamações de Luz» 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários do Trono 

Groit Wootorn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

,ercas e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Recife fts 11,to doe dias se-

gUpaftida de Recife ás 16 hs. das se 
undas, quartaB, e sextas, e chegada a 

jatai fts 7,70 das terças, quintas e 
«abbadoB. 

NATAÎ -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, As 75,2o 
e chegada a Nova Cruz As 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui As 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. _ á 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deacfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, As 5,17, chegan-
do a Cabedello As 6,5o. 

Para a Europa : 
Condor-Lufttui nsa 

As 18 horas. 
Quinta-feira 

Air France—Domingo, &b 15 
ras. 

S 

Voporos osperados 
Oo Sul : 

"Cornte. Ripper", hoje, 
«fHerval», hoje. 
«ltahité», a 12. 
«Mogy», a 10. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22, 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29, 
«Três de Outubro», a 29. 

Do Norte : 
"Poconé", a ló. 
"Porto Alegre", a 16, 
«Manaus», a 19. 
"Campos Saltes", a 24. 
«Arataia», 28. 

E# F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sahida As segundas ò sextas As 

7 horas e As quartas As 12. 
Chegadas—Terças As 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados As 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dles úteis As 16,3o, 

com excepçfio das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis As 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

A u t o s i ComlnHfoo 

NATAL—CAICO* 
Sahida As 5,3o das segundas e 

•fxtas e chegada As 18 das terças 
e -uDbados. 

Rido Vlaçio Bolxavordonso 

Curtidas de Baixa Verde, nas se-
gmdas e quartas, As 7 horas, che-
Knailo a Natal, As 11,20. 

-ahidas de Natal nas terças e 
quintas, As 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, As 4,20. 

Rodo VUçio Sorldoomo 

i artidas de Natal e Caicó, ás 6 
b^ras, diariamente, 

MACAHYBA-NATAL 

"nrtiila de Macahyba ás R horas e 
^'lidft de Natal As 17 horas. 

Corroio ooroo 

Fechamento de malas 
Para o Su l : , . ^ 
Air France— Segunda-feira, As 18 

hnrus. 

frmair—quarta e sexta-feira As 
N horas e Domingo ás 10 horas 

í nra o Norte . 
rimdor—sabbadoB^s horas 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do cnmmcrcm e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecluedas na própria fabrica 

E M R E F O L E 5 . 

End. Teleg. - IRTOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

Barcaças osporsdat 

Bancos C Cooporatlvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o A 11 e 
13 As 14,3o. Aos sabbados, 9,3o As 11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 As /I e 13 
As 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
unercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dia® úteis,- exreptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 As 1! e 13 As 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp—7 As 11 e 1*6 As 17 horas. 

C a i x a Economlca Fodorol 

fEdifficio da b. Fiscal) Exp,; 11 
As 74 horas. Oepositos nas 3as. 
õas, e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias. 

Cartorlos 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litierarias. Tabellionato em geral. 

2*. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3.1 Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediíficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de inv 
moveis. Tabellionato cm geral 

Institutos do Aposentadorias • Ponsõot 

Commorclaríoi 

Departamento da ia. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 
J70—V Expediente : das 11 As 17 
horas. Aos sabbados das 9 As 15 
borus. 

Bancarloi 

i ̂ r . A r. T7 i t\ ílrHtirta ri a Vnv. 

te—SéSe—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 308. Phone 791, 

Marítimo» 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te™ Séde-illto da Caixa Rural e 
Operaria dc Natal—Expediente li 

I ás 17 horas Telephone 2H0 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á, rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. fl. Fio-
renlino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 5ô—Sob, 
Telephone, 267 

|á pensou V. S. no succes 
so lie um annuncio em re 

lacão a seus negocios ? 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

\ eis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e g e l a d e i r a s ) - m o v e i s 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

c m a Av. T a v a r e s d c L y r a 9 7 » S a m u e í 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

npon í i v o n t t i i n e n n m o v n l n n . 

dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n 1fí. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga ot melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 -
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

, , . r - 4 T A I 
r senor oi 

P o d e m t a m b é m • • o n c o m ' 

m a n d a * s e r I s l U i t 

n o C A n > p n fvMpfenssi 
i 
I v » - -

CA;SA L E I T E 
— D E -

J . E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BarAta 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
b r i nquedos - cintos p a r a 

h o m e m e senho r a—f i gu r i no s 

—bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora^ som-

brinhas—etc. etc. 

Vacina Manguintio 
Contra a peste da Man-
queira e outros produc 
tos Veterinários — Ven-
dera-se. 

Rua Chile, n. 221 
NATAL 

Ef inicio da experienci* qae o 

ncceiM do tBnoncio está « • 

p iU ic i l ^ a i i t u teies, porque i « 

U. ato 11 vé, na 2a. «11 
nio é lido, na 3a. é q«e se lé; oa 

ia . w c«BucDÍit •* Sa. paata-sc 

e m i a aié • Km, 

• wriw al i i ia, 

« • u p p r i r 
i 

C f f U Z t l f i O 
A 
M 

S O P 
REJERVA 

L1C0R050J P 
E L 
O 

M 

E 

rsj 

ICSLL 
PRODUTORES : 

LUZ MiCHIELONs^LA 
PORTO ALEGRE-CAXIAJ-P£ÍLH, 

A G E N T E S : 

Marfins, irmão & Cia. 
FREI MI6UELINH0, 8 - M T I L 

V I A J A R ! 
S O P E L A " C O N D O R " 

De sua confortável poltrona junto a janella de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL : 
Para o sul ató Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

CONFORTO-RflPIDEZ-StQURBNÇA-PONTUALIOIOE! 

A g e n c i a : F T L G Ü E 1 R A & C I A . 
R u a Fre i M i guc l i n ho , 119 — T e l e p h o n e : 168 

domg. 

B • 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 
Oaaaha J n HA m n A rJ A Pn^fen A ^DAIAIIIA" 

ò c c p ut; bdiiî  uc rciiü t rdiciuc 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
n i i c A c l / s i i n ^ l p i n 

t i u y j t J f u i i i a i v i n 

RUA FREI M1GUELINHO 115 

- N A T A L -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
[Soe. Cooperat iva d« Roap. Illtd.) 

Séde—Rua dr. Bara ta n. 2 0 8 
RIBEIRA 

• m s 

8 

O P E R A Ç Õ E S 

Depósitos, Kmprefitimos, CobrnnçHS, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativae. 

T A X A S 

| P r a zo F i xo—12 mezes 6 % 

i i 6 « G% 

Populares B°/0 
iJepoaitos i L im i t ados 4 % 

Mov imen to 3 % 

Empréstimo* / 2 % « 

S v i V B v a H s a a a a a a â ã ã f i e f i V S S Í w i i i S e v S M S S S v S v v S S v C S s l 



A ORDEM 
Proprtadfirio - rtlr«opfto d* t :<„ t ,o .li. Improntn-C. M. M ^ 

M » H « - N « l a I P o " l n g o , » 4 d o J u n h o d e 1 9 3 0 

JLfll. JJ NUM. 262 

JUNHO! 
Uma oportunidade que aparece 

só vêz por ano. 
uma 

A Grande Feira de Aniversário da casa 
Tácito M. 

E' indispensável sua visita este mes 
E V A N G E L H O D O D I A j| CASfl PALflTHIK 

/ Lyc. 14,16-24 )s 

Naquelle tempo, propoz Jesus aos phanseus a 
seguinte parabola: um homem preparou uma 
ar ande ceia, para a qual convidou muita pente. & a 
hora da refeição mandou um dos seus servos dizer aos 
convidados que viessem, porque tudo estava prompto. 
Mas todos d uma começaram a excusar-se. Disse^ o 
primeiro ; Comprei uma casa de campo, e preciso 
ir vel-a ; rogo-te me dês por escusado. Outro disse : 
Compre* cinco juntas de bois e vou experimental-os; 

dfo por excusado, Um terceiro disse: 
Casei-me i por isso não posso ir, Voltou, pois, o ser-
vo e referiu tudo a seu Senhor. Então o pae de fa-
milia, indignado, disse ao servo: Sae depressa pelas 
ruas e becos da cidade, e conduze-me aqui os po-
bres, os aleijados, os cegos e os c o x o s . Respondeu-Uie 
o servo ; Senhor, está feito o que mandaste, e ainda 
ha togar. Disse então o senhor ao servo : Sae pelos 
caminhas e ao longo dos cercados, e obriga a gente 
a entrar, para que se encha a minha casa; porque 
eu vos declaro Jque nenhum daquelles que foram 
convidados provará a minha ceia. 

Festa de Corpus Christi 

As imponentes cerimonias realiza-
das nesra capital 

Natal assistiu, na tarde de 
quinta-feira ultima, a uma das 
maiores paradas de íé publi-
ca de que lia noticia nos an-
naes da nossa historia reli-
giosa. 

A procissão do Corpo de 
Deus, promovida pela Irman-
dade do Santíssimo Sacra-
mento, reuniu, como era de 
prever, toda a cidade catholi-
ca numa fervorosa demons-
tração de sua crença nas ver- j 
dades proclamadas pela san 
ta igreja. E esse sentimento, 
cada dia mais accentuado no 
espirito de nossa gente, trou-
xe-o ella para as ruas, no 
mais eloqüente testemunho 
de seu apreço aos dogmas da 
TlACCH 
(JlU UM" • • • 

o prest i to, q ue se f o r m o u ! 

p a r a a c o m p a n h a r Jesus-Host ia 

n o seu t r i umpha l pe r cu r so 

pe l a s nossas a ven i d a s e pra-

ças enga l a n ada s fest ivamen-

te foi, n ã o ha duv ida , u m 

acon t e c imen t o m a r c a n t e na 

nossa v íuü rel ig iosa. 

Todas as c o r po r a ç ões das 

tres p a roch i a s da cap i ta l , colle-

^ i os e u m a c o m p a c t a massa 

p opu l a r de m i l ha res de erea-

turas, cons t i tu í ram a imponen-

te n roc i ssão t laque l la t a rde 

m e m o r á v e l . 

Sob o pá l l io , o Kxmo. Sr. 

B i spo D i o cesano c ondu z i a a ; 

S a g r a d a Hóst ia , l a deado po r ; 

sacerdo tes e pe los u lumt ios 

do Sem i n á r i o S. Pedro. No ; 

cor te jo , viam-se aue to r i dades 

c iv is e mil i tares, m i n i s t r a do s 

v outros cava lhe i ros , 

No c ruzamen to da rua -lofií) 

Pessoa com a aven i da R io 

iJranco. HO som de hymnos 

sacros i:;uitadt)s pe la c t impac 

ta assistência, íoi por S. Kxcia, 

Hevdma . dada a henv&o do 

Sant íss imo, no me io do mais 

t espei loso reco lh imen to 

Pela m a n h ã , ás II horas, re-

pinta a Ca thedra l de Heis, I). 

Mnrco l i no Dan tas cantou a 

missa pont i f ica i , p r ê p a n d o no 

Mvange lho o monsenho r Al-

í redo Pegado , v i g á r i o «ern l . 

O H C I O I E V E « <I«5IBIEI I»* I I»T 

coro, de uma ttini^ wi-

chestra que maior realce em-
prestou ao cerimonial lilhur-
gico 

Após essa parte inicial das 
piedosas commemorações, foi 
exposto á visitação publica, 
Jesus Sacramentado, perma-
necendo em Laus perenne, 
até ás 16 horas, 

O velho templo da praça 
André de Albuquerque man-
teve-se sempre cheio de pes-
soas de todas as classes, du 
rante as horas de adoração. 

As festas ternuDaram com 
a benção do Santissimo Sa-
cramento, ás 18 horas. 

Tocou durante a procissão 
a banda de musica da Força 
Publica Militar. 

A Irmandade do Santissimo 
j Sacramento, promotora das 
| grandes festas de quinta-feira 
I passada, merece encómios 
i pelo brilho que lhes soube 
! emprestar em cooperação com 
! as auetoridades ecclesiasticas. 
i Não é de mais destacar o 

Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polyttieama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Hatal. 

Moveis do Rio e S . 
Pauio. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado» do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de Junco. 

Moveis de Vime. 
Tapetes* 
Congoleum* 
Capachos e pannos 

para esiuiar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulos e 

muitos outros artigos do 
ramo. 
PRAÇA AUGUSTO 

SEVERO 252 

Chaves extraviadas 
Gratifica-se a quem en-

tregar uma argola com 3 
chaves, perdida entre a 
Rua Dr. Barata e Praça 
Augusto Severo. 

Carlos Lamas — Rua 
Dr. Barata 231-A. 

Grande sortimenío de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Justiça Eleitoral 

O des. Luiz Lyra, presidou 
te do Tribunal Eleitoral, reco 
beu o seguinte telegramma: 

RIO, 20806, 78, 10, 20 h—Oí 
presidente Tribunal Regional 
Eleitoral Rio Grande do Nor-
te—Resposta telegramma des-
se Tribunal vg coir munico vos-
senda que vg virtude aviso nu-
m^ro 311 vg 20 março ultimo l s 

vgeste ministério solicitou ao1* 
da fazenda distribuição credito 
necessário pagamento gratifi-
cações competem juizes e es-
crivães eleítoraes vg corren 
te exerc ido vg tendo sido 
providenciado aviso 2 junho 
corrente sentido ser pedida 
auctorisaçao Catnara Deputa-
dos abertura credito especial 
pagamento mesmas gratifica-
ções exercícios 1934 vg 1935 
e 1936 vg provenientes crea 
ção novas zonas eleitorais 
Vicente Rdo, Ministro da Jus-
tiça. 

alt. 1í> -26 
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Quem avisa amigo é! . . 
Cuidado com os taes "sabões de íóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança 

"EXTRA" 

"ESTRELLA" 
"ESPADA" 

"ESCUDO" 
Pioductos da Saboaria Potenpv 

Escriptorio e Deposito FABRICA 
Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Aflonso, 43 

Sport Club de Natal 

Hoje, pela manha, o Sport 
Club de Natal promove uma 
regata entre os seus rema-
dores, a qual servirá lam-
bem de prova eliminatória 
para a próxima regata. 

Sport Club Natal xVictai de Oliveira 

R e a l i s a r - s e - à h o j e , n o C a m p o j 

N A T A L 

A Italia e 
RIO, 13—Alfirma-se que a 

Italia está resolvida a aguar-
dar as decisões do dia 30 

, ocoiiTnnn hnntorn 
d a A , R . A . , p e l a s l õ h o r a s , i » 

Palacio do Governo 
O Sr, Governador do Estado P ^ a 

nc spimin-1 rante a Soc iedade fias 
• • ^ — • • • 

nnnnrtfrt í ir> f T» n A Hfl P fl H í* | l A fÍO 
uojj v.- fc'-' » v | -

Sant iss imo, da Ca thedra l , du-

ran te -aquelle d ia , pe l a cuida-

dosa d i s t r i bu i ç ão de f lores e 

luzes que mu i t o lhe realça-

ram o amb ien te . 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

u m e n c o n t r o d o s d o i s c i u 

a c i m a , o q u a l p r o m e t t e u n i a 

j t a r d e d e e n t h u s i a s m o p e l o d a i s 

1 ) • d i s p u t a n t e s . 

A n C r w n m & v r i n fr PO P l l f l l i c O fiV/ VUUlUiVA V4V v — ' -

E á dístineta freguezía 

c l ' l e i t e s actos o dec r e t o s : 

— exonerando, a pedido, o 
bacharel João Medeiros Fi-
lho do cargo de Chefe de 
Policia e nomeando, em 
commissão. para essas íunc-
ções o bacharel Oscar 

rante a 

çôes . 

niülli U t.: wi^lil'/ 

o 

Declaracao 
STANDARD OIL COM-

PANY OF BRASIL, scien-
Ho- t i í i c a a o Co r amerc i o em 

1 • l^i 1 hl i-
l iii w v. v/n̂  «s. /1 •«. vj cll. i J-J tiy vr » — 
—passando á eompeteneia

 ! ^ a quem interessai ' 
• Secretario Ceral do q u o nes ta da t a 

des l i gou d a G e i v n o i a de 

üôu iiacia sua íilial neste Kstado o 
o I n v e s t i - S i ' , W . M n h n o l S u i U i M 

rap s e n d o subs t i t u í do pe lo 

Sr. Henedicto R. S a m p a i o , 

t;ulo, a n^Tueação. p r o m o ç ã o 

e exc l usão dos cu inmissar ios 

e ínspí-cLiu-vs ; 
ele í > r< I f t ti » íCÍ.í 

líaçTics k1 dt* i t i s p e c l o r t ^ s f i s 

ca es e insp f c to rcs da Ins 

O Tribunal Eleitoral 
proclama os Henuta 

dos classistas 
O Tribunal Regional FUm-

toral proclamou os seguintes 
deputados elas&istas : 

Dos Empregadores C i ce 

ro (iatkdha; suppleute (ialdi-
n<> Carvalho. 

hns Empregadas — Ped ro 

Fe l i ppe ; supp l en te Jos6 A-

m a r o de Souza . 

f)as Pmfissnps libera ps— 

Bel. Manoe l Va r e l l a de Al-
nnl rtti^rt 

iiit 

Tendo de ausentar-me desta Capital por uns 
trinta dias pouco mais ou menos, com destino as 

- i - T *; ~ ^^ ionMÍT»A n Punln HÍini 
pi tll^Clíl Vi V/ » »\J UV IIUÍJV.11 y - -w -

•tratar de negocios relativos ao conhecido e util 
j preparado "SANARINA'\ bem como adquir^ me-. p ec t o r i a de i)()l iciaí c reados , 
dicamentos era melhores condiçoes, para o coinple- j J-espectivamoute. pelos de-i a quem conferiu todos os 

ito do sortimento de minhas pharmaeias ^BRASIL'1 cretes ns. e 10, de is e;poderes de procurarão 
e "NATAL", venho avisar aos meus bons amigos;20 de novembro de IP;;5; j Natal, s de Junho de 1 ^ ^ w.: ̂  I rt n A . ! — li o n, i *ím, i o ntlTM O CargO ! j 

It<>ur<lic!<> l\ >tiwnn'>u 

De \ccordo 

J o ã o Josr iiuftmtri Si<pn n ./ 
lerva-IVirM. «lüiniii ilunnui:" 

U 1 L J , V C l l l l V J » U » I O U L W.V/11 ^ ^ " " o " — j « ̂  — 

e f r e g u e z e s o a o c o m m e r c i o e m g e r a l , q u e d u r a n - i - n o m e a n d o para o 

te a m i n h a a u s ê n c i a s e r e i s u b s t i t u í d o n a d i r e e g o lu l M a u o ^ 

e o r a m e r c i a l n e ! o m e u h l h o P h a r m a c e u t i c o M i m - ; í U í , l l i U , l l K . i a . .Se a 

b c a u A m a n d o P e r e i r a , q u e f i c a c o m p r o c u r a ç ã o V i l i r o ( ) i , : 1eharei J o ã o 

b a s t a n t e p a r a a s o l u ç ã o d e t o d o s OS m e u s n e ^ o - Kpi tac io Fe rnandes P imenta , 

c i o s c o m a c o l l a b o r a ç ã o d o s m e u s b o n s e a n t i ^ p r o v a d o n n « u r s i . o 
* I » i ; i inírtr-noc-J^Aü v'IU S.S 111C a ( i) Uii )StM tr ip l ica 

GOS uuxiliares hoje todos intoiessAdos^ 1)r,r,,nismta I)o!ll (7, r„ D(- A 
Kspero. pois. que os meus DISIINCIOS h IN-:|H;n.)rAo , si;llil, 

NIMKKOS K l t E G t J E Z E S c o n t i n u a r f u ' a d i s p e n s a r : ; a . j U U l U 1 . . „ . . . -

aos meus estabelecimentos, a sua Habitual preto- Quem encontrou um pai- Uma de ponto de luva.e 
irencia na certeza de que serão distinguidos com W cote na Praça Au^ u r a g rUpo de imbuía, por 

VENDE SE 
Uma machina de pon 

a-jour uma de 

grupo 

OWVVl 

rencia. na ceneza ae que serão uisunguiuuw UM- U» « uiu grupu ut HH"»'»-
as melheres considerações pelos meus substitutos, gusto Severo, queira en-:preço de oecasifio 

Natal, 9—6—3(5- 'tregal-o na Gerencia des- tratar á av. Rio Hrf 
jornal. -f-MJ 

U m il n vt n i I A * 
IHJI|UI I IjUV . 
4 1 ' - ' 

i mi i v v imo i 

Urtl 
4> t. I 

/ v. « 
V tl » (Iti LlHbi. 

Saudações 
•\itgustn Awnncio Pereira 

* 

B 

A 

tratar á av. Rio Hranco. 
(514. 
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No momento em que a Rússia prepara missionários para 
diffundir o atheismo, os catholicos estão no dever de se 

tornarem apostolos incansaveis da nossa religião. 

0 tricentenario da chegada de Maurício 
de Nassau ao Brasil 

Merece o Conde inrruso a gratidão dos brasileiros ? 

A campanha eleitoral 
nos Estados Unidos 

O nosso inquérito sobre as 

projectadas homenagens ao 

Conde João Maurício de Nassau 

está interessando vivamente 

á população da capitai e do 

interior do Estado. 

Não podia deixar de assim 

acontecer, desde que o Rio 

Grande do Norte esteve tam-

bém sob o domínio hollandez 

durante vários lustros, soffren-

do a humilhação e os rigores 

da invasão, 

t m nossa edição de hoje pu-

blicamos a opinião do des. An-

tonio Soares, integro magistrado, 

escriptor e profundo conhecedor 

das tradições da nossa terra e 

da nossa gente. 

Se bem que discordemos, em 

vários pontos, do parecer do 

nosso illustre entrevistado, fol-

gamos em divulgar o seu pon-^ 

to de vista sobre Nassau e sua' 

obra. 
Ac nn^^^c Hivpra^n^inç. dúU1 
j mi nv/jJuij w• » ĵ ^1'1-'-'"/ — 

venta, são as seguintes : 

1)—Entendemos que não se 

deve separar do Conde Maurí-

cio de Nassau o caracter de 

invasor. «Invasores» foram to-

dos os hollandezes que aqui 

estiveram durante a «invasão», 

a serviço da Companhia das 

Índias Occideniaes ou da Hol-

landa, Maurício só não seria 

invasor depois da expulsão dos 

bátavos, se aqui permanecesse 

depois de 1654. 2 )—O Conde 

não veio enganado para o Bra 

sil 

soldo do coronel, um «tratamen-

to» de 1,500 florins mensaes 

(perto de 4.000 francos) e mais 

2° o sobre as presas de guerra 

e os lucros da Companhia. Não 

o trouxe ao Brasil nenhuma 

missão scientifica ou humanita-

ria. 3)—Todas as vezes que 

Nassau se oppunha á Compa-

nhia da índias, não o fazia com 

o intuito de prejudical-a, mas 

de melhor defender os seus in-

teresses de conquista e mercan-

tilismo. As divergências eram 

apenas de methcdo : os patrões 

agiam ás claras,—tinham funda-

dado a Companhia e contracta-

do os serviços de Nassau para 

«ganhar muito e depressa»; o 

preposto estava em principio 

de accordo, mas entendia que 

também «de vagar se vae ao 

longe.» Somente questão de me-

thodo. 4 )—As únicas pessôas 

que podem ser separadas da 

invasão hoüandeza são os sábi-

os e artistas da comitiva de 

Maurício, se de facto vieram 

como artistas e como sábios. 

Mas neste caso, os louvores se-

riam para elles e não para o 

Conde, 5 )—A pacificação ou a 

«paz suffocada» que o Conde 

procurou manter nas regiões já 
conquistadas não exprime ne-

nhuma benemerencia, pois elle 

seria um louco se fizesse o 

contrario: defendia o que era 

seu. O Conde só não queria 

pacificação nos territorios onde 

com a Companhia das índias 

Occidentaes para explorar o 

Brasil, enriquecendo a si e aos 

seus patrões. Recebia, alem do 

assignou um contracto^o seu domín io ainda não se tt-

0 director de "A Nação" 
falia sobre a missão 

do sr. Maurício Cardoso 

rn f" P,H A 
rtuftu 

de *A Nação* 

nha estabelecido. Que fallem por 

nós os bombardeios da Bahia, 

as devastaçães do Keconcavo, 

as invasões de Sergipe, Ceará 

e do Maranhão, umas dirigidas 

directamente pelo «pacificador» 

e outras feitas de sua ordem. 

6)—Em vista do abandono em 

que Portugal nos deixou, du-

rante a gestão de Maurício e 

após a sua retirada, era natu-

ral que alguém lamentasse a 

sabida do Conde, que era um 

«mal menor» deante da perspec-

tiva de «males maiores», O 

mal tem também as suas gra-

dações, mas não deixa de ser 

mal. Nassau teria sido também 

expulso, se tivesse esperado 

mais um pouco, por aquelles 

que desobeceram ao Rei, livran-

do o solo da Patria dos ta-

cões flamengos, com a decla-

ração de que «depois de expul-

sarem os intrusos iriam receber 

o castigo da sua desobediencia». 

7 )—Não podemos concordar 

tenha sido Maurício «o mais 

brasileiro de todos os hollande-

zes». Nelle não encontramos 

nenhum traço de «brasileiro» nem 

pelo sangue, nem pelo sentido 

da civilização que representava, 

nem pela lingua, nem pela cren-

ça, nem pelas leis exóticas ex-

perimentadas na sua adminis-

tração, nem pelo fausto em que 

vivin, nem pela architectura que 

ensaieu no Recife. Era, sim, 

um desambientado em nossa 

nvasores. 

Anto-

HIO, 15 — O deputado Pedro Ver-
.-ar», abordado pelos "Diários As-
sociados" sobre a missão que trou-
xe ao Rio o sr. Maurício Cardoso, 
ueclarou : 

W IVI U V i 1 <i ll\J\. ii" «« »« v»»i «. • i. i 

fio pensamento putrlotioo do gene-
ral Flores da Cunha, não desanima 
na realização do ideal por que vem 
>o batendo ha tanto lempo: o da 
pacificação política em todos os sec-
tores para que o paíz livre dos an-
t'»lhos que o acirrar da« paixões 
políticas vae creando aqui e ali, . 
possa reencetar a c am i nh a i rumo 1 o epithKo de mvaKor A invado 
h dias melhores. K « w ponto o | holhmde/* se dera um Insiro antes 
ponto de vista do Rio Cirande na da sua vinda para o Brasil e se 
Lti Ji actual. Edah l elle nflo se | prolongou por jr.aiR um deeennio 
«ía^arÁ. Não 6 outra P missão ; üpow - yj,-! 

tr Maurício Cardoso ao Rio de Ja 

snmente, porque tantas vezes Nas-
sau se oppoz á Companhia das ín-
dias, que é de suppor que ainda 
nos casos em que elle deaacert&ra 
houvesse a imposlç&o dessas au-
toridades. 

Tenho motivos para extranhar 
que se levante uma campanha vi* 
sando demolir a figura do príncipe 
illustre, pois aprendi dos nossos 
chronistas historiadores que elle 
{oi realmente um grande homem, 
mais digno do respeito e admira-
ção dos brasileiros do que da gra-
tidfio dos seus compatriotas. 

Jamais devemos confudir Maurí-
cio de Nassau com a Invasão Hol-
landeza. Ao envez disso* devemos 
reconhecer que elle brilh»va como 
ponto luminoso no melo das trevas 
que a invasão nos trouxera. Quem 
examinar, nas paginas da Historia, 
o que foi o Brasil hollandez antes 
da chegada e depois da sahida do 
conde de Nassau repelllrá a injus-
tiça que pretende afundar na en* 
xurrada flamenga o homem que 
era, na época, "um modelo da Jus-
tiça, da toleranCa, da liberdade e 
do talento político e militar". 

O governo de Nassau, orientado 
no sentido da pacificaç&o dos âni-
mos e do progresso uâ região, de-
correu em lueta constante com os 
dirigentes da Companhia, mais in-
teressada em auferir vantagens 
economicap do que em benefiar a 
terra conquistada. 

A comitiva trazida da Holianda, 
na qual figuravam sábios e artistas, 
não se destinava, certamente, a 
mirar as bellezas da terra, mas a 
collaborar na execução de um pro-
gramais administrativo, que iria 
exigir o dispendio de vultuosas 
verbas. Por ahi, bem se comprehen-
de o choque que seria inevitável 
entre os planos de Nassau e os in-
teresses da Companhia, que elle 
representava* 

ApoMUvda hab&Udade com que 
agia o administrador1 obtendo o 
espontâneo auxilio dos moradores 
de Pernampuco para a realizaçfio 
de obras importantes, mostrava-se 
insatisfeita a Companhia, talvez 
pelo Simples desvio da attençfio 
que devera ser empregada exclusi-
vamente nos negocios de lucro 
immediato. 

Frei Manoel Calado, contemporâ-
neo de Nassau e autor do O Vale-
roso LucidenOy narrando ftetos da 
época, concluía : "Finalmente, nAo 
hnvia coisa curiosa no Brasil que 
alli não tivesse, porque os morado-
res lhas mandavam de bôa-vonta-
de, por a bòa inclinação que viam 
de os favorecer, e assim também 
lhe ajudaram a lazer as suas duas 
casas, assim esta do jardim aonde 
morava, como a da bôa vista so-
bre o Capibaribe aonde ia muitos 
dias passeando a se recrear, por-
que uns lhe mandavam a madeira, 
outros, a cal, e finalmente, todos o 
ajudaram no que puderam, e elle 
se mostrava tâo agradecido e favo-
recia de sorte ao portugueses, que 
ines parecia que tinham nelle pae, 
e lhe alliviavam muito a tristeza, 
e dôr de se verem captivos". 

Outro chronista -DIogo Lopes— 
citado por Barbosa Limo Sobrinho, 
contava a sahida de Nassau e dízi j 

que elle mostrava sentimento ao 
se apartar da terra "e os morado-
res também o mostravam por sua 
partida, porque sempre os favore-
cia por ser bem inclinado e, assim, 
era beinquisto de todos." 

Frei José de Santa Teresa, tam-
bém referido pelo mesmo deputado, 
narrou que quando Nassau partiu 

>-...*• u J -I •• i -- - » • J " n n A 
y t i l t t n u i o i c a i a i u , U » : I A « U U U n u 

merica a memória claríssima de 
sua actuaçAo, lodo o Brasil deplo-
rava a sua partida, todo o Brasil 
lastimava perder um homem que 
tinha sido, durante o periudo de 

FRANKUN R00SEVELT 

RÍO, 15 — Lançando ama vi-
gorosa campanhat hontem, no 
sudoeste dos Estados Unidos o 
presidente Franklin D. Roosevelt 
declarou que a nação americana 
exige, com urgência, um homem 
que proteja ardentemente os di-
reitos populares, A cidade de 
Littk Rock foi o primeiro estagio 
do éhefe da nação, em seu per-
curso, desde que deixou a capi-
tai federai. 

"A mecanização da industria 
e a producção em mossa — de-
clarou o presidente — coílocou 
um poderio sem precedentes nas 
mãos de uma minoria. Um dos 
problemas mais graves que ora 
no: defrontam é a necessidade 
de distribuir os fruetos dessa me-
canização a todo o povo. 

O presidente salientou que o 
governo local deve continuar a 
agir com, plena liberdade de mo-
vimento relativamente a assumptos 
de interesse sobretudo localt afir-
mando que a constituição offere-
ce o melhor instrumento jamais 
creado para a continuação da 
execução desses princípios fun~ 
damentaes, 

"Dentro de seus amplos qua-
dros poderemos marchar para a 
frente e o faremos certamente", 
disse o presidente. "Sabemos que 
existem milhares de irmãos nos-
sos, que soffrem a miséria, de 
sub-alimentação e de restricções 
de toda ordem'1. 

"Caso o governo local e o go-
verno estadual não logrem me-
lhorar essas condições, então 
será loucura e falta de clarivi-
dencia affimar se que taes ques-
tões não devem interessar o go-
verno nacionaV\ declarou o chefe 

da nação. 

As homenagens ao Arce-
bispo Primaz do Brasil 

Discurso de Tristão cie Afhayde, Everardo Backheuser, 
Henrique Tanner de Abreu, Àfranio Peixoto, Medeiros 

Neffo — O empolgante agradecimento do Arcebispo 

RIO, 14 (De avião para A ORDEM) 
— A população catholica do Rio de 
Janeiro esteve hontem plenamente 
representada na mamfestaçãa que a 
Colligaçüo Catholica Brasileira olfe-
receu a S. Excia, o Sr. D. Augusto 
Álvaro da Silva, Arcebispo da Bahia 
e primaz rio Brasil, No salflo de 
honra daquelle Instituto inteiramen-
te tomado de famílias da nossa 
melhor sociedade, tomaram assento 
& mesa o homenageado, o Dr. Al 
ceu Amoroso de Lima, o Sr. Macedo 
Soares, Ministro do Exterior, o Dr. 
Medeiros Netto, presidente do Se-
nado Federal, o Ministro da Corte 
Suprema, Dr. Ataulpho Paiva, e va-
rias outras altas autoridades. 

Tomando a palavra, o Dr, Alceu 
Amoroso Lima começou declarando 
n&o ser aquelia uma homenagem 
de desaggravo, pois que o teve 
D. Augusto na sua própria Bahia. 
E\ sim, uma festa em que o cora-
çfio carioca rende homenagem ás 
virtudes do bispo das quaes cita as 
mais em destaque: a humildade, o 
acetismo (a sua casa é a em que peor 
se come no Brasi l . j ; a fortaleza, 
inquebrantavel diunte de tudo, ca-
paz de tudo vencer, con.o Christo 
venceu o mundo; a eloquencia apos-
tólica, a palavra arrebatadora e 
castiça. Todas as classes sociaes 
bypothecam a sua solidariedade ao 
Arcebispo da Bahia. O Centro D 
Vital, sob o patrocínio do grande 
bispo-martyr, saúda aqui este novo 
D. Vital. 

ENGENHEIRO EVERARDO BACICHEUSER, 
([UC failüU i;iii iiüJiiC (ÍG$ pTGi£$= 

sores catholicos 

percebe a assistência a comoção 
de que se acha possuido S. Excia. 
Falia dessa manifestação que lhe 
fazem. Confessa que está quase sem 
poder fallar, — "Sou ttto pequenino 
e vós sois tfto grandes! O que veiu 

As ulilmas palavras de TriatSo a ( l u l é u m a assembléia tâo illustre 
de A t h a y d e f o r am receb i das c o m ; 
u m a v i go rosa s a l v a d e p a l m a * . 

Faz em seguida uso da palavra o 
Dr. Everardo Backheuser, em nome 
da Confederação Catholica Brasi-
leira de Educaç&o. Seria impossível 
ao& educadores catholicos não se 
associarem a esta homenagem. Lá, 
na Bahia, sob o carinho e o ampa-
ro moral de D. Augusto, nasceu a 
associação de que é presidente o 
Dr. Backheuser, que cita factos co-
moventes da humildade do grande 
arcebispo bahiano. A homenagem 
que a S. Excia. está sendo prestada 
é a homenagem de todo o Brasil, 
que vibra, a homenagem de todos 
os brasileiros que querem bem & 
sua patria. 

i5m nome da Sociedade Medica 
S. Lucas, lallou o Dr. Henrique Tan-
ner de Abreu, que tevu píilavr.is 
de muito carinho e fervorosa admi-
ração pelo primaz do Brasil, figura 
de notável relevo n3o só nos meies 
sociaes petricios» como ainda nos 
dominios da intelligencia, da cultu-
ra e da espiritualidade, 

U Dr. Afranio Peixoto, em nome 
da colonia bahiana desta Capital, 
declara querer significar o grande 
aífecto, o grande respeito, a grande 
veneração dos bahlanos a D. Au-
gusto Álvaro da Silva, o apostolico, 
o infatigavel, o extraordinário ar-
cebispo primaz. Dando um vibrante 
"viva ao homenogeado, provoca 
desta maneira uma calorosa salva 
tie palmas de toda a assistência. 

Ergue-se por fim o arcebispo da 
Bahia. Logo nas primeiras palavras 

SR. MEDEIROS NETTO, presidente do 
Senado que foliou em nome 

da Bahia 

tâo elevada... Se, ao sair daqui, per-
guntarem o que mais me admirou, 
responderei como um grande em» 
baixador antigo: "O que mais me 
admirou é que eu estivesse entre 
gente tâo grande". Mas, o que me 
admira ainda mais è que toda esta 
gente esteja aqui reunida para me 
homenagear. 

(Conclue na 4a pagina) 

lando de Nassau, salienta o facto 
de "nâo se contar um único chro-
nista, mesmo desafterto, que ouse 
macular-lhe a memória." 

E' este o Maurício de Nassau que 
nós conhecemos. 

Respondendo, pois, aos Vens da 
A Ordem, com os meus agradeci-
mentos pela bondosa attençâo, opí-

demolida alli, em 1H17, a antiga 
ponte "7 de Setembro" (data da 
Independencia do Brasil), foi cons-
truída no mesmo local uma outra, 
4 qual, por proposta justificada do 
meu amigo e confrade Mario Mel-
lo, acceitu unanimemente pelo Ins-
tituto Archeologico Pernambucano, 
se deu a denominação de "Mauri-

nn ^nnhíipntiHn mio MouWpío Mo Hn rip Nflsfiati" (appHlido do pre-
tenso «invasor»)! 
• Quanto ao Rio Grande do Norte, 
nfio conheço, realmente, nenhum 

Eis a opinião do cies, 

nio Soares; 

No meu obscuro parecer, só por 
um ritiorismo envolvente se pode-
rá attribuir a Maurício de Nassau 

i rw i r î ntj I * H X M â U b . ' » ' » ' 

ÍO 
• i r o ronrr-rtar novas hases que 
rnem possível a reaiizaçAo da pa- j Lu 

• ni< nçfio nacional. E" empenho para 
mim que tudo ne encaminhe para 

ucAo patriótica á altura do mo-, A 
atravessa* ; mas, mesmo nesses íactos, e prcci-mmto inquieto em que 

mo* 
Uuftnlo an« entendimentos do sr 

Maurício Cardoso com o* prneere. j das I n d i a a O m d e n t a ^ 
do V R P nadfl sei de positivo bava. a cada passo, a flrçAo <ons-
SH apenas que aqulle ineu coesta- truetora do governador. 
duanò está ouvindo todos os ele-
im-ntoB que representem oppo 
Hiçnpn e que «abe dizer f 
R P ríimci Í í i T c h m>iidí-rav 

o P. 
rt I n . 

seu governo, um defensor vigilante 
terra; o mais esirangtruu uu.s j d o c u | o n o UOrtuffuez. um deiensor i ieria, 

vigilante do brasileiro contra os 
excessos dos hollandezes. (Vêr 
Istoria delia guerra dei iiegno dei 
Brasil, livro il( pag. 47). 

Duarte üomes da Silveira, um 
dos povoadores de Parahyba, quei-
xando-se de perseguições de uma 
autoridade hollandeza, dizia em 
carta H Maurício de Naesau: "Se 
noh faltára a vida de v exc., náo 
Houvera portuguezes que tivessem 
vida, nem íazenda". (Josó Hygino, 
"Revista do Inst. Archeologico Per-
nambucano". vol IV, pag. 22). 

Se nos voltarão» pata os histo-
riadores modernos, veremos que 
Hio Branco, distinguindo Mauncio 
da Invas&o Hollandeza, diz que 
elte "governou com muito brilho, o 
Brasil Hollandez, até 6 de Maio de 
1C>4í '' iIoAo Kibeiro informa que 
"os colonos viveram excelentemen-
te sob o governo de Maurício de 
Nassau; depois que este, porém, 
se retirara, detgostoto dos nego-
cios (hic) o governo cahiu ras 
rofto* de hollandezes inhabeln. In-
tolerantes e ávidos, que faziam 
frrande mal ao palz e creavam 

Nassau tinha qualidades de bom 
administrador e político, era amigo 
do progresso material, incentiva-, 
dor das letras, das scienciss e das j melhoramento material conseguido 
artes, ü bem que elle nos fez vi-| do governo Maurício de N«ssau. 
sava directamente a melhoria da ! Deve-se, porém, levar a seu credi-

sem excluir a vantagem do; to a relativa paz de que «q1.!! yo-

Syndlcato Condor Ltda 

Com dest ino ao norte tran-

sitou «LliU-ilOllleiii ptíiG üGSSü 

porto, dentro do horár io , o tri-

motor «MAR IMBA ' » , do Syndi-

cato Condor L tda , sob o com-

mando do pi loto sr. Otto 

Drovor . tr.-iznndo ora transito 

s e u próprio couionu e u i u i u h u ue 
consolidar o domínio bAtavo. 

Penso, entretanto, que os benefí-
cios proporcionados ao Brutil 
(mesmo a Pernambuco) foram mui-
tíssimo menores que os males tra-
zidos pela Invasão Hollandeza; 
mas, so a esta, e não a elle, cabe 
a responsabilidade dos vexames 
moraes que «offremos. dos attenta 
dos á propriedade o outros prejUí-

V Cl i_U un \' â vy " < 

período de SUH administração, A 
destruição da nossa igreja matriz 
e dos arehivos officiaes de Natal 
deu-se antes, logo no começo da 
invasão (WXi-X6,'í4). e as horríveis 
carnificinas de Cunhaú e I ruassú 
occorreram em .Julho e (Mitubro de 
Ui'4,5, um anno após a retirada de 
Maurício de Nassau 

Admitto que se recuse carartet 

zos, inclusive os sulcos cavados na ! nacioual ás projectadas 

< J t l k S O t â f ^ V . j i U I - . 

P a r a For ta leza embarca-

ram aqu i os srs. Kar l Kuers-

ter e Newton P ires de Aze-

vedo. 

O «Mar imba» , da l inha R i o 

Be lem em 2 dias. regressará 

ao sul na p r óx ima 5a. fe ira a 

restas! tarde. 

E' certo que no governo de Nas-
sau houve tentativn de alargamen-

to domínio bãta\o, uma tias 
quaes, de maior importância, fra-
cassou inteiramente pela bravura 
dos heróicos defensores da Bahia; 

so nAo esquecer a influencia ga-
nanciosa da celebre Companhia 

truetora 
O padre Oalantl, segundo referiu 

n deputado Barbosa Um* Sobrinho, 
falando de restricções que eram 
feitR« A nrtunçAo dA Mauricio de 

nossa unidade religiosa. Tudo Í&M» i commemorativas do triccntenario,-—-.^--
^ c m n r> hrti»i rl a 1'npn r" ITIOfl - -— • • t> • - " -àL" 

K r , como lorv» diz nue ellas devCm »er l muitos de»conténtei". Por fim, a 
terrante das oppoíiçrte* colllgadan,, , J . I 1 " . . I da Otiveir» Uom, que, U-

OUVtdi neise septioo. r va»uuBMn* ^ « t w w w - , t • 

atíulilw«riMr »/uí vwuuiv , 
se Mauri-io de Nassau nâo viera a homenagem regional poderá ser 
ao Brasil 'feita com justiça, ou adiada com o 

Era verdade, o progresso de um j inconveniente ucico de que só da-
povo só se consegue, de modo per- | quí ha um século será reaberto a 
feito, quando impulsionado no nen- i uiseussAo sobre a figura dc Nassau 
tido espiritual, moral e material Para mim, patriota como quem 
Infelizmente, pouquíssimos adminis- mais o seja. Maurício de Nassau 
tradores o encaram soh esse tri- foi o mais brasileiro de todos os 
ptice aspecto, mas nem por isso hollandezes. NAo o responsa-

mr\ f T\ TT >T a T 

T i U J J U Ü A L 
t\ r\ 
K l » 

TTTT\\r 
J U í i X 

vejo recusar-se gratldAo aos que 
apenas fundaram uma cidade ou 
construíram pontes e palacios. 

Nunca ouvi uma simples recla-
mação contra o appelUdo de "Mau-

hilisô pela invasAn, que elle 
nâo suggerlu, nem promoveu. Ad-
miro-o pelo esu valor pessoal, pe-
la brandura com que tratou os 
nosso* patrícios e pela contribui 

ricóa", ou "Mauriciopolis*', dado,; câo de cultura qtie trouxe ás ter* 
de quando em vez, a cidade cio rnr» tio mcmii. 
fleotte ; e, (facto tpaia interemnt?!) i 

ANTONlO SOARES 

No p rox imo dia 0 de j u l ho 

c omeça r ão a funcc ionar a8 

sessões do T r i buna l popu l a r 

do segundo t r imestre do anno . 

Será Reu presidente o juiz 
da 3a. Vara, dr, Vicente Le-
mos, funccionando na tribu-
no da accusaçflo o 2*. Pro-
motor Publico,'dr. Otto Guerra. 

Sabbado foi feito o sor te io 

de jurados . 



+ ' f II . • I . M 'Hi .jju-PHWitfiiii >- - i W W W h . l|lw" n ' 

2 A U R D U M III-« 111:11, 

^nHtmiitHttiiintii 

Vida Religiosa 
PARA O U V I R MISSA 

M I S S A R E Z A D A 

1—Emquauto espera a Mis-
sa—sentudo. 

2—Quando o celebrante en-
tra na Igreja—de pé. 

3—Desde o principio da 
missa ató a Epístola—ajoe-
lhado, 

4—Durante o Evangelho e 
o Credo—de pé. (No credo, 
quando o celobrante f«7. « 
genuilexfto o povo faz 
be-ü). 

5—Si houver pregação, es-
pere, de pé, que o sacerdote 
vá ao púlpito, persigne-se ou 
simplesmente se benza com 
elle, e se assente depois que 
elle tiver começado a pre-
gar. Terminado o sermão, 
levante se. 

6—Durante a pregação, 
preste a maxima attençáo ao 
que diz o pregador, evitando 
tudo com que poderia dis-
trahir aos outros, 

Emquanto se ouve a pre-
gação não se deve de modo 
algum, estar resando ou len-
do. Ainda menos, olhando 
dos lados, rindo, gesticulando 
ou conversando. 

6—Depois do "Dominus vo-
biscum" que se segue ao 
Credo, ou ao Evangelho (si 
não ha Credo) até o Prefa-
cio—sentado. 

7—Durante o Prefacio—de 
pé. 

8—Desde o "Sanctus" até 
a Communhão do povo in-
clusive—ajoelhado, 

9—Da "Communhão" ao 
"Ite, missa est"—sentado. 

10—Na "benção" — ajoe-
lhado. 

11—No ultimo Evangelho— 
de pé. (Faz a genufíexão 
com o celebrante), 

12—Nas oraçGes íiuaes— 
ajoelhado. 

13—Emquanto o celebrante 
se retira á. sachristia—de pé. 

NOTAS 

1—Benzer-se, 
2—Ao "Adjutorium nos-

trum" palavras—MIn nomine 
Patris et Filii et Spiritus 
Sanctr, 

3—Ao "Adjutorium nos-
trum" antes do Coníiteor. (Eu, 
peccador). 

4—Ao "Indulgentíam", de-
pois do Confiteor do ceie 
brante. « 

ft—No principio do introito. 
6—No fim do Gloria. 
7—No fim do Credo. 
8—A*s palavras ' benedic-

tus qui venifV. etc. do fim 
do Sanctus. 

9—"Ao "IndulgentianT, an-
tes da Communhão do povo. 

1U—Na B e n ç ã o . 

Ao Evangelho não deve ben 
zer-se, basta persignar-se. 

I I - Inclinar se. 
1—Na elevíição, tanto da 

Hóstia como do Calix, depois 
de ter levantado os olhos, 
faz uma inclinação medíocre 
com a cabeça e os hoinbros. 

2—Antes da Communhão, 
ao 4íEcce Agnus Dei", le-
vante os olhos para a Hós-
tia, e ao "Domine non sum 
dignus", faça a mesma incli-
nação medíocre. 

3—Incline-se igualmente ao 
receber a Benção. 

IIí—Bater no peito. 
1 —Ao "mea culpa", no Con-

fiteor, <2 vezes). 
2—Ao "Nobis quoqui pec 

catoribus". 
3—Ao "Agüus-Dei" (3 ve-

zes), 
4—Ao "Domine, non sum 

dignus" (3 vezes). 
IV—As posições. 

Quando se d iz : "assenta 
do" ou "de pé", quer dizer 
que a pessoa não é obrigada 
a ficar de joelhos. Mas nada 
impede que se passe de joe-
lhos toda a Missa. O que não 
é permittido é que se fique 
assentado quando se deve 
estar de pé, ou de pé quan-
do deve estar de joelhos. 
Isto se toleraria por uma 
causa justa. 

0 Centenário de 
Carlos Gomes 

Proi«iy*B o» tribilboi <U éW#U-
D«otos do« t«rrtn»« do Jockty Club 

de CampiflM p t » a Esposiçlo-Fclra 

do Ccntentrio d« Curial Goaei 

Com grande üctividade pro-
seguem os trabalhos de lim-
peza e nivelamento dos ter-
renos do Hyppodromo do Jo-
ckey Club de Campinas, onde 
será installada a Grande Ex-
posiçâo-Feira, Industrial, Com-
mercial, Agrícola e Retrós 
pectiva do Centenário de Car-
los Gomes, a realisar-se em 
Agosto, Setembro e Outubro 
proximos. 

Cerca de dez mil metros já 
se encontram perfeitamente 
apparelhados para receber a 
locação das Avenidas, as quaes 
medindo 14 metros de largu 
ra, darão amplo accessoa pe-
destres e vehiculoK 

A demarcação geral do ar-
ruamento e dos pavilhões, será 
iniciada ainda dentro desta 
quinzena, s jb a direcção do 
dr. Hochíe Neger Segurado, 
engenheiro chefe do Depar-
tamento de Engenharia do 
Commissariado da Exposição 
Feira. A construeçíío dos pa-
vilhões geraes será. iniciada 
ainda este mez. 

Quanto ao interesse que 
este certame está despertando 
entre os meios industriaes e 
commerciaes do paiz, muito 
dizem as numerosas adhe-
soes que se registram diaria-
mente quer em São Paulo e 
Rio, como os demais Estados 
da União, 

v\ 

It % 
^huMnaJ^ 
Para o tua dòr de dento, a 

C E R A * 

TÜ.JImímú, 
6 o remedio i n f a l l i ve l . 

Eeconomico, de applicação 

£acíllima e não queimo o 

l íngua nem as gengivaa. 
•immmipom CAMA mermanny aio - ç. r. 

A Inglaterra e a Italia 
RIO, 15—Em Londres acre-

dita se que o governo inglez 
está disposto a acceitar o le-
vantamento das saneções ap-
plicadas contra a Italia 

A lueta na China 
RIO, 15—As tropas canto-

nenses occuparam Changcgau, 
sendo incerta a attitude das 
tropas de Nankim. 

O Paris e m 

HOMENAGEM AO SANTO PADRE 

Communhão dos homens cultos 

Mossoró, num preito de in-
tima e profunda gratidão ao 
creador da sua Diocese como 
Bispo que lhe foi mimoseada, 
se associou vibrantemente aos 
sentimentos de filial amor de 
todo o mundo catholico, tribu-
tando suas homenagens ao 
Summo Pontífice —o Papa Pio 
XI, por occasião do 80. anni-
versario natalicio de S. Santi-
dade. 

Na Cathedrai que estava ar-
tisticamente engalanada e a-
pinhada de povo, no dia 31, 
o Sr. Bispo celebrou a santa 
missa, acompanhada a Cânti-
cos sacros pela Sckola can-

tornrn do Gymnasío «Santa 
Luzia». 

Na communhão geral em 
intenção do Papa, tomou par-
te á mesa eucharistica uma 
phalange dos homens cultos 
da cidade que, deste modo, 
confessaram publicamente sua 
fé catholica e prestaram uma 
homenagem filial ao Vigário 
do Christo. 

Fiou assim iniciado o mo-
vimento colíoctivo nníMiariçti-
<io dos homens cultos que se 
repetirá, todos os annos, com 
intensidade sempre crescente. 

Após a missa o Sr. Bispo 
Diocesano dirigiu sua palavra 
eloqüente e ungida dc fé 
aos circumstantes, dizendo da 
grandeza e significação da-
quella festa. 

Ao retirar-se para o pala-
cio episcopal, S Kxcia. foi a-
rompanhado pelos homens 
rommungantes. lntrodusidos 
no salão de rt>rep</;lo, foi L). 
•ÍHvme saudado pelo sr, <Iokó 
Pinto em nome dos que toma-
ram parte no banquete eu-
rharistico, respondendo o Sr. 
Bispo num feliz improviso 
muito applaudido. 

O Sr. Bispo em nome do 
Bispado e as commissões or~ 
ganisadas para as solcnnida-
deg e homenagem ao S, Pa-
dre, ao Kxmo, Sr. Cardeal e 
Cor ma Chrtsti telejrranha-

Ura raro exemplar 

dos «Lusíadas» 
RIO, 15—0 capitalista Gui-

lherme Guinle doou á Aca-
demia Brasileira de Letras 
dois volumes das obras de 
Camões sendo um os "Lusia-
das", outro os "Rythmos". 

Esse exemplar dos "Lusía-
das" pertence á primeira edi-
ção e data de 1576, achando-
se em optimo estado de con-
servação. Só existem dez 
exemplares dessa edição, 

Um dos exemplares existe 
em Lisbôa, no castello de um 
nobre portuguez, achando-se 
guardado sob correntes. O 
exemplar da Bibliotheca Na 
cional, nesta cidade, está 
guardado num cofre, que só 
pode ser aberto pela combi-
nação de tres chaves. 

O presente está calculado 
em mais de cem contos de 
reis. 

ram ao Sr. Núncio Apostolico 
saudando o Santo Padre. 

São as seguintes as coramis-
Rões organisadas: 1 .—Padre 
L u i z i\íoíía,CurauaCaihedrai ; 
cel. Sebastião Gurgel,Provedor 
da Irmandade do S. S. Sacra-, 
mento; Dr. Adalberto AmorimJ 
juiz de direito : Ezequiel Fer- • 
nandes de Souza, Presidente! 

Ainda a questão da 
nomeação interina do 

Procorador Geral 
da Republica 

RIO, A Corte Suprema resol-
veu n duvida do seu presidente, 
relativa d nomeação interina do 
Procurador Geral da Republica, 
dr. Gabriel Passos, a qual fôra 
motivada pelo disposto no art. 9ô 
§ I\ da Constituição, que sujeita 
ao voto do Smado a nomeação 
do Procurador Geral da Repu-
blica, Tal dispositivo ubrãnyu as 
nomeações interinas ? 

A commissão nomeada para es-
tudar o assumpto, composta dos 
ministros Costa Manso, Laudo de 
Camargo e Carvalho Mourão. emit 
tíu parecer concluindo que a Cár-
ie deve abster-se de examinar a 
questão, neste momento, 

Em sua ultima sessão a Corte 
estudou a questão, 

Por unanimidade de votos, in-
clusive do proprio presidente, a 
Corte resolveu aprovar o parecer 
da commissão que nomeara. 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalho de— 

1* 1* V j U Ü Í U Í L I \ . , i u i 

mundo Rubira da Luz, Pre-
sidente do Conselho Cen-
tral Vicentino ; L>r. JoãoMar-
cellino de Oliveira, Presiden 
te do Conselho Particular e 
Capm. Francisco Clemente I 
Freire. 2.—D. D. Áurea Ban j 
deira, Relisaria Couto, Belli-1 
nha Medeiros, respectivamen ' 
ie Presidentes do Apostolado í 
da Oração da Cathedrai, Co-! 
raçílo de Jesus e S Vicente;1 

n. Elisa Leite, Presidente das 
Damas de Caridade ; D. Ce-
lestina Salles Dieb, Presiden-
te da Associação de S. Tere* 
sinha e Neuzinha Mendes, pre 
sidente das Filhas de Maria. 
3 - Manuel Ferreira Borges, 
Joaquim Felix dos Santos, 
Henri i)ue Lima, Joaquim Lus-
tosa Filho, José Francisco de 
Hnftln A t AM r> Pm. „ 1 a m a L u u a ^ u i u i i\, n u i u , 

Athanasio OLIVEIRA 

Macau 

Foot ball—Fundou-se nesta 
cidade o Vasco da Garoa 
Foot-Ball Club, sendo assim 
constituída a sua directoria 
provisoria: presidente, Wilson 
Bichão; secretario, Pedro Si-
queira ; tbesoureiro, Walter 
tíichâo; director ae sports, 
Antonio Raphael. 

—No dia 7 do corrente rea-
lizou-se um jogo amistoso en-
tre o Vasco da Gama e o 
A. B. C. Foot Bali Club, sa-
hindo vencedor o Vasco da 
Gama, pela contagem de 3x1. 

iaâiiéütàrãui-se os jogado-
res .lahú. Jeaquim, Luiz, Ca-
nella, Walter, Pedrinho, Pe-
dro, Arthemio, João, Amaro 
e Silvestre 

Corrcpondentp 

0 marechal Badoglio foi 
agraciado 

RIO, 15—0 marechal Ba-
doglio pediu demissão do 
cargo de vice-rei da Ethyo-
pia, sendo nomeado em sua 
substituição o general Gra-
ziíini. Voltando a occupar o 
seu cargo de chefe do Esta-
do maior do exercito, o Rei 
lhe concedeu o titulo de du-
que de Addis Aheba. 

Banquete ao Ministro 
Macedo Soares 

RIO, 15-0 embaixador 
de Portugal offereceu um 
banquete ao Ministro das 
Relações Exterloreí. 

Preços sem competidores 

A confusão chineza 
RIO, 15 — Chegam noticias 

confusas da China falando em 
combates travados no sul de 
Hangacham. 

Diz-se que os chefes can-
tonenses fizeram accordo com 
os chefes nankinenses para 
a retirada de tropas da região 
de Hunan. Todavia, realizam-
se em Cantão grandes pre-
parativos militares. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. Alves Landim 

Encontra-se na Gerencia da 
A ORDEM 
io$ooo 

(Em bntelicia dos trabitlltos 
da cathedrai 

C A M B I O 
D a n ç o d o D r a s i i 

Taxas de cobrança 

MOEDAS OFFICIAL LIVRE 

Libra 5S$;i47 87S200 
Dollar 11S750 17S440 
Lira $920 1S375 
Peseta 18605 2SH80 
Franco $775 l$ir>0 
E^uíIG SG;;O os7 r̂> 

Marco < 
(compO :weoo 5$500; 

Florim 7$QóO 11S7S0 
Franco 

ss: 3$800 5$H30: 

Belga 2$00U 2$ííô0 
Peso 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Assis Miranda Pereira 

Cllnlen Medica do 

adultos o crianças 

Doonçf t* d o a p p « r « l h o 

d i ges t i vo 

Consultas: Das 73 1\2 fts 16 I\2 

Consultorto: J{. Dr. Barata— 
200 mito da Casa üoüdjjn) 

Reaidencia : Av. Deodoro—-604 

D R . A . M A R T I N S F E R N A N D E S 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 Loras 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

DR. GENTIL BARRETO 
Clioic. medico-cirurgica d.. do«. 

d», oiho,. „ i r j t ( I i r g iB
0 ; ; 

« (Mividoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 5 1 7 

CONSULTORlo^Una | ; jm 0 B 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhora» e pvrtos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bueura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da intecç&o após 

o parto, 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das i õ ás 1« horas 

diariamente 

Residencia—rua líí de Maio, 543 

Dr. José Ivo 

Communica aos seus 
clientes e amigos que 
transferiu o seu con-
sultorío,para a Ave-
nida Rio Branco( 624. 

N A T A L 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Ra lo X : rad ioscopia do c o ! 
r a ç ão , p u l m á o e o s i o . , 

50$000 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 

17 horas 

N ° T A - ü r a t i s aos pobres 

dae 8 áa 9, todos os dias 

C O N S U L T O R I O : 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, m 

DR. TEODULO AVELIHO 
Cl in ica módica 

Tiatamento das doenças inter-

nas «especialmente coraç&o 

vasos, - pulmões», e da 8lfi-

lis em suas diversas maiii-

testaçOes 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio*-Ulysscs Cal<las( 88 
Residência—Deodoro, 604 

D R . I N E V E S 
ClinJca Medica Geral 

Tíierapeutica especificadaSyphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquízas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas seereções, 

nos exsudatofí, transudatos, 
etc. 

Consultorio:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Teiephone 1 z2 
Uesidvncla: — Avenida Apody, 394 

Teiephone 34 

DR- TRAVASSOS SARINHu 
Ex^lntarno do Prof. Barros 

L ima 

Cirurgião do «Hospital M. Coutoi 

0 /^^ (7(5^9—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
282—L andar—Djai iameDÍe dõs 

14 ás 18 horas 
Residência Rua Felippe Ca-

marfio, 548-Phoiie 58 
N A T A L 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifilcs nervosas 

Consultorio—P r a ç a João 
Maria, 54. 

Residencia—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica da adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, írenicectomia, íreoi-

alcoolização, etc. 
Consultorio: Rua João Pessoa, 1GS—Consultas : de 9 ás ti e de 3 kn C 

Residencia — Av. Rio Branco, íi95—NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
flberla ao publico» para aviamento de receituario de 
todos osjnedfcos da cidade, Attende a todas asbaras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
nâuiüSÊüpia* Ê fduiOyfapiuas au ãícãiicê üc túu05. 

ALPHABETICOS 
Alug quartos 

estado, sera uso, A tra-
tar no Hospital "Miguei 
Couto". 

( j 1 u 

3S300 4S8õf] papel 
Peso i 

ouro 5S450 8S500! 
Ouro tino 19$700 a jrrammíi : 

o aui ic loéocanl ih i mais 
cürté à p f l i j W i d i d i do 

itotelaito. 

e m ca^UENDE-SE uma bem co-
sa de farailia. Tratar á " nhccida loja sita á 
rua Ferreira Chaves, 7!) Avenida 2, começo da 

0 —10 linha de Lagoa Necoa, 
sendo um optimo ponto 

PRANOE QUEIMA ue calça- para qualquer n e p o c i o e 
® do n 0 Cbapln Elegante, o melhor do bairro do 
á praça "Augusto Seve Alecrim. O seu propric-
r o tario José hiias Divh 

i.w:> resolve vendel-a por tno-

P~ 7 T v r n « t 1 t i v o s u Per i o r . 

Oi\ rOS Turco, royal, (7) 
cairei cordonet, pes- _ r 

tana-soutache, aiour-plis-l - -VI—I-». 
sê e pregar renda-Rua! 0 I L C 0 D â 0 é a 8 , a l i r í í B -

21 Março m, tt d l r l q H Z I d l Estadl. 0 •ss pjssüs ú m Uf latii' u m ca taven-

HUTlLflOO 

t n nftV»") A m n n M o U A 1 « w * * ^ 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civit Editora 

Executa qualquer trabalho qu 
» h i grapnico 

Informador 
Pbarm&cias de plantão, du-

rante • mez de iunbo 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

_ i _ — 1 4 1 

2 
3 

4 

5 

6 
7 

• 8-

9 

10 
11-

1 2 

13< 

15 
16 
17 
18 
•19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Talaphonaa da argtncla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 
Inspeciona de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. I\ D. (Ç. Altaj, 253. 
Deleg. PoL 2\ D- (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ D* (Alecrim), 30. 
Deleg. Po l 4'. D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Poi, RoccaB, 158. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cendterio Publico, 35. 

Horários do Tront 

Groat Wostorn 

NATAL- RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Reciíe ás 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 

j a ta i ás 7,/0 das terças, quinta» e 
wbb&dos. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e cbegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10* 

Oòs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife íaz bal* 
deaç&o em Entroncamento, para o 
Fãiimi da Fara&yba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás d,lo 

com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos t Camlntôos 

NATAL—CAICO' 
Sabida ás 6,3o das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
6 sabbados. 

Reda Vlação Balxavardania 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás t/,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçio Sorldosnso 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

í:arti(]a do Macahyba fie 8 horas e 
tühida de Natal ás 17 horas. 

uur i aiv ««i »w 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Fannir—qaarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte 
''o/idor—oabbadoBás 18 hora* 

S 

Para o Norte: 

/tanaír—Quarta ás 10 horas, e 
Sextas ás 18 horas. 

Para o Su l : 

Conrfor-^Qiiinta-fcJraft, As 10 ho-
ras e sextas-feiras ás 78 horas. 

Para a Europa : 
Con dor* L uftka n sa 

ás 18 horas. 
Quiutu-felra 

Air France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Do Sul : 

« M o g y » , a 17. 

«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22. 
«Olinda», a 24, 
"Duque de Caxias", a 29, 
«Três de Outubro», a 29. 

Do Norte : 
"Poconé", a 17. 
"Porto Alegre", a 16. 
«Manaus», a 19, 
«Arataia», 28. 
"Comte. Ripper", a 24. 
« I t ah i t é » , a 24. 

"Campos Salles", 1. 

Barcaças otporados 

Bancos * Cooperativa» 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o áB 
11. 

Banco do RiO Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ÂB 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Kua Dr Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mereio. Av. Tavares de Lyraf 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, $21. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp—7 ás 11 e l'S ás 17 horas. 

Caixa Economlca Fadaral 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás li heras. Deposites nas Jas. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cartorlos 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

«1 . DIIA TT!*roono PnMaa 
ij, vai ivi iu—ikuu «JIJ movo uuiuuo, 

81 (Editflcio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscúea e do registro de lm~ 
moveis. Tabellionato em geral 

instituto! de Apotantadorfat • Panadas 
Commorcloríoi 

Departamento dti 4a. Re^ifio—Cai-
xa Locui ue Naval—Küã Ui. Baiãiã, 
170— 1- Expediente: das 11 ás 17 
horas Aos aabbados das 0 ás Vi 
horas. 

Bancarioi 

pol^írncia do Rio Orando do Nor-
te—fteae—büincio aa ^aixa nurai 
e Operaria do Natal—Hua Ur, Ba-
rata, 20b Pbone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- S£de-'i4lto da Caixa Hural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
&s 17 horas. Telephone. 2\\0. 

DE 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, -bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do coinincrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprnr 

As vendas serão elTecfuedtís na própria fabrica 

E M R E P O L E S . 

End. Teleg. - JITOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

À T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Dese j a fazer suas vi-

tr ines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr, I . Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio era que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

l A Í U t f N U K L A l i U 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

Já pensou V. S. no succes 
so de um annuncio em re 

lacão a seus negocios ? 

S a m u e l 5 c h o r & C i a . 
acabam de receber um grande sortíraento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

f»m a Av. Tavares de Lyra 97—Samuei 

Schor & Cia.—NATAL 

Era Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dKlo terreno na oprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n 16. 

P o d a m l a m b e m a » « n c o m 

m & n d m m s e r VeHaa 

f i o C # n t r o d a V m | i r a n i a 

C * M a M i 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramtna. 

Prata ePedras preciosas 
Pâgn o* melhores preços da praç* 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a doini' 

CRUZEIRO 

1 

J. 

CASA L E I T F 

—DE— 

E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Baráta 236 

Tec i d o s , p c i í ü ü j a í i t i , u r i i ^Oü 

religiosos—gravatas—meias 
roupas para banho—bonets— 

brinquedos — cintos para 
uomera e seahora—figurinos 

—bengalas—bolsas e 
. i. „.. Í -.. _. „ i 

1/ (Jll{'V p(tlU t]\yUIiUl Q O W ÜJ " 

brinlias—etc. etc. 

JOAINMA DA LUZ, 

com longa pratica da "Cami* 
saria Confiança", costura cora 
a maxima perfeiçílo: camisas, 
pijamas, roupões, o u ^ p r s , 
misôtas, camisas c o m o 
peito plissado e becas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços niodicos.—Kua Presidente 

- C i d a d e A l t a 

A L -

Passos , n, 541! 

— N \ ' 

EV frocto d» eip«rícncia que o 

taeceuo do anatacio ectá em 

pablical-o nuitat vezet, porque oa 
la. tia it vêt aa 2a. aai 
•ia é K4a, aa 3a* é qa« M lê; aa 

•• fAHnniHila 

t i canarar • rnii até a 10a, 
ccstçt t iartlf aHaita. 

LIC0R0505 B 
E t 

15 3 

Q 
L J 

A 
L 

I 
D 
A 
D 
E 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C H I E L O N s G l A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 — M T I L 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelos modernissimos e confortáveis frimoíores 

JU*52 paro 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Ligações aereas ultra rapidas entre 

BRASIL-ÜKÜGUÁY-ARGENTINA-CHJLE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA, 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguulinho, 119 — Fone, 168 

3a. 

Grande deposito de Madeiras dc f a r á e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 
torrão dp Pamaç dp Fprrn p "Palpntp" 
v u u y u v u u u u i i i u m uu i v n v w l U I V I M U 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

l l a i n v t p i n 
I i V J W O V U I I K U i ^ i l f i 

RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
v o o p e r a i i v » d « lil íu.} qp 

Séde—Rua dr. B a r a t a n . 2 0 8 
R IBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Krnprestimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Servii/os de Procurações e outros commuos 

á8 Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezefi 8% 
! € « 6 « 5% 

Populares 5% 
Depositas Limitados 4% i 

! Movimento 3% I 
Empréstimot 12% J 

m 

I 

í H U T I L f l O O LÊITUmi PREJUDICBOR Nft LOHBftÕ^ 
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Centro tlelmprensa C.M.M. 

(Soe. Civil Kd flora) 

ÍMiliSIDRNTL' 

Ulystoa C, de Oó«> 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

RKDACTOK-CHEFE 
Oftfto Guerra 

JlEDACTOIt-SECKETAKIO 
F. Véras Bezerra 

GERENTE 

Ezequiel k . de Mouiu 

EXPEDIENTE 

ttedacçSo:-8 ás 1J — 13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Geroncia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
horaa. 

Tclephone 222 
SE*DE 

Rua Dr. Barata» 216 
N A T A L 

ASSIONATURAS 
(CAPITAL) 

(I)iâtribuivüo a domicilio) 
Anno Sfi&OflO 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno -*0$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repettçGes. 

ANNUNCiOS 

Tabeliã na Gerencia 

Uma festa noelista 
Conforme anmmciaramos, 

realizou se domingo, ás 8 ho-
ras, a communhâo das cri-
anças que freqüentam o ca* 
tfMíismo da Praia do Meio e 
Areia Preta, a cargo do Nú-
cleo Noelista de Natal. 

Foi uma festa encantadora, 
que teve a presidil-a o pro-
tector do Núcleo, monsenhor 
Alves Landim, o qual cele-
brou missa campal, com as 
fcsistencia numerosa. 

Participaram da commu 
nh&o algumas dezenas de 
crianças e as noelistas pre 
sentes. 

Após a miísa, íoí servido 
um caíé, scguíudo*se a orga-
nização de rodas e outros 
divertimentos para a crian-
çada, até perto de 10 horas. 

Estiveram presentes irmãs 
do Orphanato João Maria em 
companhia de algumas inter-
nas daquelle educandario. 

As noelistas agradecem, por 
nosso intermedio, a quantos 
auxiliaram, com donativos, a 
sua iestinha, especialmente á 
íirma Bezerra & Cia,, que 
lhes deu vários kilos de 
manteiga "Lyrio". 

A nota consoladora do dia 
íoi o baptisado da creança 
Cecília, já com o uso da ra-
zão e que no entanto conti-
nuava paga. 

Realizaram se igualmente 
dois baptisadofl de crianci-
nhas, regularizando-se, pelo 
casamento re!'giosu, a situa-
yão de ura casa L 

Por uhi se vê quanto bem 
as noelistas vão íazendo ú 
população pobre daquella» 
praias. 

Falleceu ante-hontem 

Quincas Saldanha 
Em Caraúbae falleceu, an-

te liontem, o sr. Joaquim Sal-
danha, cujo enterramento se 
realizou hontem, ás 7 horas, 
naqueila cidade. 

—A proposito recebemos 
do nosso correspondente o 
seguinte telegramma: 

CARAÜBAS, 14 (14 horas)— 
O coronel Joaquim Saldanha 
ucaba de fallecer, hoje, ás 
11,30 horas. Sua morte íoi 
proveniente de um abeesso 
pulmonar. Deixou a família 
inconsolavel e desolados os 
amigos. Duraute 45 dias pa-
deceu com a rebelde doen-
ça, assistido pelos clínicos 
professor Agenor Bomfim, 
Sebastião Maltez Fernandes, 
Lavoisíer Maia e Dumerico 
Maia, 

Para a sua residencia con-
vergia verdadeira romaria 
do povo não só deste como 
como dos municípios afasta 
dos e vizinhos. 

O enterro está ma rnado 
para amanhã, 15, ás 7 horas. 

Correspondente 

RIO BRUMADO 
A MELHOR -

MANTEIGA DO MUNDO 

9 5? 

CG 

•a 
03 

O* 
(/J 
a> 
t-
Q-
OÍ 
us 

w 
CL 

«0 
t» 
V 
3 

o 

s 
2 
ü 
Oí W 00 (0 ! 

i 

* 3 ! 
M ! 

Palacio do Governo 

—O Sp Governador do Es-
tado recebeu o seguinte tele 
gramma : 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e eriminaes, encarregau* 
clo*sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

i 

C o m m c r c i o 

Dos srs. Leandro & Cia, es 
tab°lecidos nesta praça, rece-
bemos diversas amostras dos 
produçtos «Imperial», de fa^ 
bricação dos seus represen-
tados, Luiz Antunes & Cia, de 
Caxias, no Rio Grande do Sul, 

Gratos pela offerta. 

DESPORTOS 

VENDESE 
Uma machina de point-

a-jour uma de cairei e 
uma de ponto do luva, e 
um grupo de imbuía, por 
""ÍMÍ DE ocv.asião. A 
.uar á av. Rio Branco, 

dl4, 

A L U 0 . 4 - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 i 
na Casa Palatnik 

7-10 I 

As eleitoras bri-
garam 

RIO» 15—Tem sido muito 
commentado o Tacto de ha-
verem as eleitoras, postas 
pelo juiz em uma única sec-
V«<>, no município de Cur-
vpilo. no Kstado de Minas, 
se empenhado era lueta den-
tro do prop^o recinto em 
que te encontrava o Juiz. 

F O O T * B A L L 

Domingo realizou-se em Ma-
cau uma partida amistosa en-
tre as equipes principaes do 
«Vasco» e do «Nitheroy». 

Recebemos do nosso cor-
respondente alli o telegram-
ma abaixo: 

M A C AU, 14—Jogo re al i za -
do aqui entre Vasco e Nithe-
roy venceu o primeiro pelo 
score de 3 x 0. 

"Potyguar" x "Centro Sportivo 
e Atliletico" 

Sabbado ultimo seguiu uma 
embaixada de estudantes do 
Atheneu Norte Riograndense 
aié a cidade de Ceará-Mirim, 
sob a presidencia de Geral-
do Calmon, director do «Po-
tyguar», composta de alum-
nos daquelle estabelecimento. 

No dia seguinte houve uma 
partida de foot-ball e outra 
de basket entre o «Potyguar» 
e o «Centro Sportivo e Atlile-
tico», daquella ciüaae, sanin-
do vencedor na partida pebo-
listica o quadro local pelo 
score de 6 x 1 . 

O «team» de basket do«Po-
tvguar» venceu o «ceniro» 
pela contagem de x 9. 

Conselho Penitenciário 
Reuniu-se hontem o Con-

selho Penitenciário, não ten-
do, porém, havido nenhum 
feito a relatar. 

UENDEM-SE por 
f i2.00ü$00e as casa? 
tr 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. 

(14) 

p ratitica-se a quem en-
^ tregar nesta gerencia 
um pacote com roupa 
de crí»nça; perdido na 
praça Augusto Severo. 

í * \ 

RIO, 10—Tenho a honra de 
communicarv. excia.que ante-
hontem oito do corrente íoi 
assignado entre o Brasil e 
Allemanha um accordo com-
mercial provisorio que mau 
tem entre os dois paizes até 
a conclusão de um tratado 
definitivo de commcrcio e na 
vegaçâo o regimen agora exis 
tente do tratamento aduanei-
ro illimitado e incondicional 
de nação mais favorecida. No 
mesmo dia oito do corrente o 
governo brasileiro enviou ao 
governo ailemão uma commu 
nicaçâo official declarando 
que havia resolvido permittir 
por doze mezes a contar da 
data acima reíerida a expor 
tação de sessenta duas mil 
tonelladas de algodão parga-
quelle paiz quantidade essa 
dividida igualmente entre o 
norte e o sul do Brasil em 
quotas mensaes de-cinco mil 
tonelladas podendo trinta e 
uma mil tonelladas serem es-
colhidas entre os typos um a 
cinco. Também na mesma da-
ta Governo Ailemão enviou 
ao governo brasileiro outra 
communicação oíficial conce-
dendo por doze mezes as se-
guintes quotas de importação 
na Allemanha para produçtos 
brasileiros do Café um milhão 
seiscentos iril sacas, laranjas 
duzentas mil caixas, fumo 
dezoito mil toneladas, carne 
dez mil toneladas, bananas 
quatro mil toneladas, casta-
nhas do pará quatorze mil 
toneladas. Não será restrigi-
da pelo Governo ailemão en-
trada dos seguintes produçtos 
brasileiros : mel, herva matte, 
cacau, couro, borracha, se-
mentes oleaginosas, peles, o-
leos, mineraes e minérios as-
sim como outras matérias pri-
mas necessarias as industrias 
allemães. Governo ailemão 
fará possível para permittir a 
maior importação de íruetas, 
ovos, madeiras e outras mer-
cadorias do Brasil. Congratu-
lo-me com v, excia. com o 
Estado que v. excia. tão dig-
namente administra pelos be-
nefícios que os novos enten-
dimentos em trazer expansão 
commercial dessa unidade da 
federação. Reitero v* excia. 
os protestos da minha mais 
alta estima e consideração— 

José Carlos de Macedo Soa-
res, Ministro Relações Exte 
riores. ^ 

O Sr. Presidente da Assem-
Legislativa, no exercí-

cio do cargo de Governador 
do Estado, assignou os se-
guintes actos: 

"--nomeando Honorato Cher-
fiicüt dc Oliveira para exer-
cer y) cargo üt* «ujtUiiio Jc 
promotor publ ico do districto 
judiciário de Parelhas, fi-
cando exonerado o actual; 

—nomeando, interinamente. 
Semeão de Oliveira Mello 
para exercer o officio de 
escrivão, comprehendendo os 
demais oííicios de justiça, in-
clusive o tabcllionato do 1\ 
carLoilo do districto ju^oia-v * - • 

As homenagens ao Ar-
cebispo Primaz uo 

Brasil 
(ConL da ]a. pagina) 

As palavras de S Jíxcia. 
tomam agora aceento de no-
tável eloquencía, elle que 
que passa por ser, e real-
mente é, uma das mais legiti-
mas expressões da eloquen-
cia brasileira, 

Foi sempre pobre, sempre 
quiz ser pobre. Nasceu quan-
do o povo pernambucano 
cantava hymnos ao triumpho 
de D. Vital, o Bispo martyr. 
Para Jesus Christo é que vive, 
pot* EUo, e para Elle se íez 
sacerdoto e espera dar a Elle 
o seu ultimo suspiro. Para 
Elle, lá na Euchariírtia, levará 
essas flores: São as flores do 
Rio de Janeiro, as flores do 
Brasil. 

E a assembleia rompe numa 
prolongada e vibrante accla-
maçao a S, Excia. 

O Dr. Alceu Amoroso Lima, 
a seguir, agradece* a presen-
ça das autoridades civis e 
ecclesiasticas, como também 
a da numerosa e brilhante 
assembleia, composta do que 
o Rio de Janeiro tem de mais 
representativo. Esta home-
nagem a D, Augusto Álvaro 
da Silva ha de ficar como 
uma demonstracção do sen-
timento christao da popula-
ção carioca. 

Pede ao Dr. Medeiros Netto, 
presidente do Senado e pre-
sidente da sessão em home-
nagem u D. Augusto, que 
encerre a sessão com duas 
palavras. 

O Dr. Medeiros Netto agra-
dece a homenagem prestada 
ao Arcebispo da sua terra. 
Agradece a escolha da sua 
pessoa para presidir a sessão, 
Não o merece, mas foi bom 
isso, porque pode fallar em 
nome da B^hia, 

A falta de fervor dos ca-
tholicos, um dos grandes ma-
les de que se resente o ca-
tholicismo no Brasil, faz com 
que na B thia não estejam os 
catholicos, numa peuuena 
parte, conscios dos seus de-
veres; são os maus catholi-
cos. Os bons catholicos Ba-
hianos esses estão incondi-
cionalmente ao lado do seu 
grande arcebispo, que é ao 
mesmo tempo uma das mais 
expressivas figuras da intelli-
gencia brasileira. Quando D. 
Augusto sair daqui, não ha-
verá debandada. Todos daqui 
sairão acompauhando-o, e j 
e apphiudindo os seus actos. ( 

Encerrou-se então a sessão, 
que deixou em todos a mais 
lisongeira impressão e poz 
em destaque as virtudes do 
homenageado. 

Ao Commercio e ao Publico 
E á dístineta freguezia 

Tendo de ausentar-me desta Capital por uns 
trinta dias pouco mais ou menos, com destino ás 
praças do Hio de Janeiro e SSo Paulo, aíim de 
tratar de negocios relativos ao conhecido e util 
preparado "SANARINA" bem como adquirir me-
dicamentos em melhores condições, para o comple-
to do sortimento de minhas pharmacias "BRASIL" 
e "NATAL", venho avisar aos meus bons amigos 
e freguezes e ao commercio em geral, que duran-
te a minha ausência serei substituído na direcção 
commercial pelo meu filho Pharmaceutíco Mira-
beau Amancío Pereira, que fica com procuração 
bastante para a solução de todos os meus nego-
cios, com a collaboração dos meus bo^s e anti-
gos auxiliares, hoje todos interessados, 

Espero, pois, que os meus DISTINCTOS E IN-
NUMEROS FREGÜEZES continuarão a dispensar 
aos meus estabelecimentos, a sua habitual prefe-
rencia, na certeza de que serão distinguidos com 
as melhores considerações pelos meus substitutos 

Natal, 9—6—30. 

Saudações 
Augusto Amando Pereira 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R , M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25ó - FONE N. 284 

E R C E D E S ! 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—SELECTA 

A nova portátil — A 
maravilha das mara-
vilhas — Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor: 

Carlos Lamas 
RUA DR. BARATA N* 231-A 

Na ímmínencía de 

um accídente gra-

víssimo 

Mãos criminosas eollocaram uma 
granJe pedra no trilho da Central 

Ao delegado especial de La-
ges transmittiu o dr. Delega-
do Auxiliar encarregado do 
expediente da Chefia de Po 
licia o officio do Director da 
Estrada de Ferro Central,dan 
do conhecimento de que, na 
noite de 5, no km. lí>y entre 
Lages e Cabugy, fôra collo-
cada criminosamente, no Jei-
to da linha da mesma listra-
da, uma pedra de regular di-
mensão que, ívllzmertc, sóI 
determinou avaria na loco-| 
motiva do trem n. 2 que par-; 
tira de Angicos ás 7 horas do! 
dia 5, porem que poderia ter 
motivado um acciaente gra-
víssimo, 

A esse respeito foi deter 

L U Í S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriuno Peixoto, 509 
iv n. i A \J 

rãíüadü áquclíu po 
licial quó procedesse a rigo-
roso inquérito na formada lei. I 

Uma vacca de aviào... 

rio de Parelhas. 

0 Sr. Secretario Geral do 
listado auetorizou ao Depar-
tamento de Agricultura a 
mandar demolir, recolhendo 
o material ao Almoxarifado, 
o prédio á praça "Leüo 
XIl l", onde se editicará o 
"Grande Hotel". 

1 • » . || li i n I, m 

• Aeçio Catfacfoa está iodicaido 

m iafhcsíii btséic* di 

FFIJKTR chrfeti nA« 4 M FICAR ÜMÍ-
• j j . J . i9mm •« 

RIO, 15—Reina grande cu-
riosidade em Porto Alegre 
sobre a resposta que dará a 
«Condor» ao pedido feito por 
uma Sociedade de CreacAo.do 
transporte da vacca "Ha", de 
avião. 

A v e n d a 

Vende-se 1 mercearia 
bem afreguesada, esqui-
na do quartel da Korça 
Publica Um dos melho-
res pontos da capital. 
Casa própria. A tratar 
na mesma. 

a l t . f71 
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I'vmnuuht Ih-ifrrn, oy/mw do>r 
Vapolalo lh\-< rru. 

SKNHOHH.s 
rinriano dr S<i p, in>t/>, fum.'ifí> 

n<n in tio '/ ri^nft-if <!• ,/nsfir<i Ch i 
tora}, 

OsWtlhin J><•:rrrt! 

SKNH<W\H AS 
ÂrttüHia f^iinãn, fiUm <Id sr. [,n-

C'ilr<)a 

JOVENS 
Aatdi iu/•'V; Aid<!,'/in Snn fi i r;:h,, 

da director ht d a ( tn'r<> /;>/ u(í*t ri-
to f Fotitgunr* 
VIAJANTES 

r.m ijuzii dr frritj?. sryuh/ h<,>i-
trm uír "ft-to Siaiitii". no muni 
ri pio dr Aittjiros, o Condida de 
Oliveira Filho, ehcír do rrnalieão 
dr A ORDEM. 
FALLECIMCHTOS 

Sa tO do corrente foiteeen 

CASA PALATNIK 
Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me* 
Ibor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco 

Moveis de Vime 
Tapetes 
Congoieum. 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 

Lastros simpíe» e ra-

tente. 

Espelhos e vidros de 
todas as qualidades. 

Pedras para fumulose 
muitos outros artigos do 
ramo. 
T>T-> A n A A TTATTÍ!Tfl 
X ü ü y t± ü u u u u í v 

SEVERO 

> r - r> r~ » r * 
.u .1 , 'i ' ' I/l I4M M f 'IU / r i t» fr um 

pív de Santa Cr aí, rm ronset^apri-
cia út um rola))no cardíaco, o sr. 

Manor! ttodriíju* < >/>'••! 
Cid'idii*> tUithnhm <]' < • •>,'>>n/< 

dot ri< (fitaiidades nh<r>n v w •• 
desapp<ire< iniento rr>n*t> m<iU 
fados r/ue priravan» dij >narstn">< 

Do mnsnrrio ront l> / rnn 
Cisca Merandolina de Mrdeirtt*. 
hrf^yjv ^ a <eauinte Q^rmàu : -V ' 
lhas, W neto* r 1 httnrto 

íí t^ic,* da > 'da-
tada família 'fasemos < hvytir os 
noMou "otoi de paar* 
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Nesta aurora dos tempos novos, o exemplo da China ca-
tholica, fundando universidades e um grande diário catholi-
co, reclama inicia,tivas idênticas por parte dos brasileiros. 

Merece O intruso Conde de Nassail a Palavras do general Newton Ca-
valcanti, commandante da 7a. 

Região Militar 
gratidão dos brasileiros? 

A opinião do deputado Felippe Gnerra 

Au^menta dia a dia a campa-

n h a nacionalista, entre todas as 

classes, civis e militares, con-

tra a s testas que o officialismo 

de Pernambuco pretende reali-

zar e m janeiro^} p rox imo em 

honra do invasor Maurício de 

Nassau. 
A s mais altas patentes do 

Exerci to e da Marinha, a Liga 
de Defesa Nacional, os chefes 
dos movimentos nacionalistas 
do Brasil, a mocidade das esco-
las superiores, secundarias e 
primarias, os elemenbs do ma-
g i s t é r i o , todos, ernfim, que pos-
suem u m alto sentimento de 
p a t r i o t i s m o , estão vigilantes para 
que n â o se macule impunemen-
te a memória dos bravos An-
dré Vidal, Henrique Dias, Felip-
pe Camarão e tantos outros 
que luetaram» de armas na 
i náo , contra o Conde Maurício, 
v e r t e n d o o seu sangue em lueta 
aborta contra o intruso. 

A mocidade esíudiosa de Na-
tal já torneu a louvável attitude 
de Klegraphar á imprensa do 
Rio, a varias instituições e a 
eminentes lideres nacionalistas, 
solidarizando-se com a campa-
nha das defesa de nossas tra-
dições, 

fcsse grande movimento de 
p ro t e s t o d."S forças vivas da 
N a ç ã o é um signal evidente de 
que o Brasil não tem vocação 
para ser escravo de estrangei-
ros. quer sejam os «senhores» 
da Hollanda, da Rússia ou da 
China . . . r 

Quando as fronteiras da Pá-
tria sentem, como agora, a pres-
são de forças dissociadoras e 
intemacionalistas, representadas 
pelo c o m m u n i s m o e pelo rotaris-
nio maçonico, é preciso crear uma 
forte mystica nacional capaz de 
manter sempre accêsas as lan-

ternas do patriotismo. 
T o d a s as homenagens, no 

p r o x i m o janeiro, devem ser para 
o n o s s o Camarão, Henrique 
Dias e Vidal de Negreiros, que 
ass is t i ram ao nascimento do es-
pir i to nacional e ajudaram a fa-
zer a s u a cristalização. 

As festas de Nassau sâo anti-
naeiouaes, anti-brasileiras e só 
se instificam se forem realiza-
das na Hollanda, pelos seus 
patr íc ios. 

N ó s não trocamos o nosso 
• Camarão por mil «Mece-

nv <Ja Renascença». 

\ UKUL.vv tem a Jíl l l í lt i i jau 

d: 
d : 

\ 

i h l i c a r , a s e g u i r , a a b a l i s a -
:v;n ião d o d e p u t a d o F e l i p p e 

a u c t o r i d n d e n ã o so-
. em assumptos historicos 
; n a s q u e s t õ e s q u e se rela-

•i c o m as n e c e s s i d a d e s e 
.. cüiiomia do Nordeste. 

cnhrf1 

e s u a o b r a : 

muito se tem oscripto 
tostas a Maur íc io de 

N IÍ em commemoraç ão de 
v. (»r,vnrnn iiítf* t<M*ríife 

.ísil. por osso domínio 
!i '• t M então produetor cio 

e de mais alguma coi 
Ku eupaz de enriquecer uma 
^•tiiuaiihía coramercial. 

P.irvee até que se quer 

Por excepção, aportaram 
espíritos cultos e nobres. 

Os nossos caboclos, porem, 
não quizerara ouvir historias 
e soffrer crueldades e tapea-
ções. Reuniram-se, deram pan-
cada em todos, e, após longo 
periodo de luetas, de heróis 
mos e soffrimentos, tangeram 
os bátavos para fóra da ter 
ra, já habitada por gentes de 
outras raças, de outros pen-
sares, de outras crenças, e 
que, por isso mesmo, olha-
vam os adversos como inva-
sores, gananciosos dominado-
res, oppressores. 

G assim se íoi solidificando 
a integridade nacional, de que 
hoje nos orgulhamos, a unida* 
de de crença, de língua, de 
aspirações. 

Aliás, os nossos bons ante-
passados lusitanos, nesse ca-
pitulo de crueldade e ganan-
cia, não foram «íá muito pra 
que digamos». Não lhes fal-
taram crueldades, e, muito 
menos, ganancia tão larga 
na raspagem, tão estreita em 
seus processos. 

E os nossos glorificados 
bandeirantes que, consciente-
mente ou não, tanto íizerain 
pela patria?! Em suas ousa-
das e destemerosas arremeü 
das, nâo se embaraçavam na 
pratica de actos de atrozes 
íerocidades. Que o digam os 
infelizes selvicolas, que prea-
vara, e todos aquelles que 
fhes aguçavam eubiçada do-
minação. 

Cada geração age de accor-
do com sua época, obedecen-
do á mentalidade que a guia 
E as circunstancias, e os a-
contecimentos abrem camí 
nhos. Os espíritos privilegia 
dos olham mais adiante. Si 
Nassau enxergou mais adian 
te, ao administrar o domínio 
hoilandez, os heroes brasilei-
ros e abrasileirados também 
enxergaram mais longe, pro 
curando expulsar o invasor, e 
defender as bases de unia na 
cionalidade, que já se esbo-
çava accentuadamente, 

Não se pode separar a per-
sonalidade de Nassau daquella 
que elle representava, ^ isto 
é, do invasor hoilandez. Faça-
se justiça á sua pessôa, á 
sua relativa tolerancia, ao seu 
nobre espirito, que nâo olha-
va somente o lado material 
A o r i /^nnníâtQ u u i / y m j u i w v w 

Mas, dahi a festas e mani-
festações publicas e solennes 
a serem tributadas, ha não 
pequena distancia. 

Apparecem, ás vezes, ana 
chronismos chocantes. E' por 
isso que se diz que a His 
tnni <i c a r / inotP 

Não se vê, agora mesmo, 
poderosa nação conquistar 
uma outra, de existcncia mil-
ionária, ü ferro, a fogo e a 
veneno, que. são os gazes 

«Como cidadão e como soldado penso que fes-
tejar, presentemente, ou no futuro, a gestão política 
e social ou o espirito artístico de Nassau, esquecen-
do as finalidades da autuação daquella personagem 
em outros sectores, principalmente na direcção, no 
Brasil, da guerra de conquista, é macular a nossa 
própria nacionalidade e tripudiar sobre a bravura, 
a mcftnoria e o orgulho nativista daquelles que, du-
rante trinta aunos, enfrentando lutas tremendas, ti-
veram, da Patria que surgia, o único prêmio digno 
da idéa que defenderam e do heroísmo que perso-
nificaram —a immortalidade advinda da victoria dos 
Guararapes, onde o patriotismo nordestino se posi-
tivou edificante e explilícador. 

Tenho como demonstração de são^ patriotismo, 
nesse dia, não as homenagens ás qualidades reco-
nhecidas de administrador de Nassau, invasor e 
conquistador inteligente e ambicioso, porém, o culto 
pomposo e merecido aos nossos patricios que, em 
arrancadas brilhantes de heroísmo e amor a esta 
terra, annunciaram ao mundo, naquella épica jorna-
da civica, o inicio positivo da alvorada libertadora 
que mais tarde se foi concretizar ás margens do 
Ypiranga, ao sol radiante da nossa Independencia». 

0 novo Chefe de Policia 
Depois de sua posse, hontem, o dr. Oscar Siqueira 

fallou a " A Ordem'9 

Em presença do Secretario 
Geral do Estado e de outras 
autoridades e funccionarios, 
tomou posse, hontem, do cargo 
de Chefe de 'Polícia o dr. 
Oscar Siqueira, nomeado pelo 
Governo em substituição ao 
Dr. João Medeiros Filho. 

A cerimonia realizou-se na 
séde do Departamento da Se 
gurança Publica, ás 14 horas. 

Discursaram o dr. Enoc 
Garcia, Delegado Auxiliar e 
encarregado do expediente 

! da Chefia, o dr. Aldo Fernan-
des, Secretario Geral, e por 
fim o Dr. Oscar Siqueira, em 

0 Des. Burle de Figuei-
do tomará posse hoje 

na Corte de Appellação, 
do Rio 

Esclarecimentos em tor-
no da situação politica 

da Parahyba 

Falleceu Chesterton 

RIO, lü-Noticiam da 
Inglaterra o íallecimento 
do escriptor Chesterton. 

N. R. -Para os cathoUf-os * um 
golpe sensível o fallecitnento drstr 
rotavel escriptor hu^rz, que tantos 
seriiços pr* st mi d ra usa do bem. 

Mie pertence a ase numero ad-
míravel de convertidos que Mun-
ira de modo especial as letras e 
o pensamento catholico, ao lado 
do nftrao Tristãot ae Jackson 
de Maritfiin e de tantos outros. 

O movimento disfribtdísta, tão 
favornvel ao equilíbrio social, pelo 
seu espírito chHstão, possuía em 
Chesterton um dos grandes esteios. 

Tratava-se, além dissot de fino 
humanista, que sabia empregal-o 
nu defesa da causa do bem.. 

Entre os seus livros encontram-se : 
«S. Francisco de Assis» e *0 homem» 
Eterno, além de uma serie inte) -
minavel de trabalhos avulso. 

SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO» Gover-
nador da Parahyba 

RIO, 16 — «A Nação» pu-
blica, o seguinte ; 

«Foi noticiado que havia 
sido íeito accordo entre o si-
tuacionismo e a opposição 
parahybana. 

A noticia carece de funda-
mento, Na Parahyba, os par-
tidos guardam suas posições 
fiel ao seu programma libe-
ral, acata o governador Ar-
gemiro de Figueiredo as li-
berdades publicas e os direi-
tos dos adversarios. Porisso 
mesmo os prefeitos que a 
opposição elegeu cooperam 
com o seu governo e, assim, 
se mantém lutas politica» 
num terreno elevado». 

Não ha intervenção 

federal em Matto 

Grosso 

RIO, 16—0 gr. Mario Cor-
reia, governador de Matto 
Grosso, interpelado nela im-
prensa paulista, declarou at-
tribuir a ínvencionices d 
seus adversarios a noticia 
de intervençãe federal no 
seu Estado, dizendo não ha-
ver motivos para tal e não 
temer ameaças quixotescas. 

"Correio da Manhã'' 

DES. BURLE DE FIGUEIREDO 

possando-se no cargo para 
que fora nomeado. 

Recebeu, em seguida, o 
novo Chefe de Policia os 
cumprimentos de todos os 
presentes. 

—A ORDEM procurou ou-
vir o dr. Oscar Siqueira so-
bre o seu programma de 
administração. 

A uma pergunta do nosso 
representante, disse s. s.: 

—Acostumado a lidar com 
a lei, quer como promotor, 
quer como advogado, quer 
como juiz, o meu program-
ma, na Chefia de Policia, ha 
de ser também—a lei. Não 
aprendi outra coisa na vida 
publica. Quer essa lei tenha 
sido feita para situações nor-
maes* quer tenha surgido 
para momentos excepcionaes, 
escudarei sempre os meus 
actos nas disposições legaes, 

—Respondendo a outra in-
terpellação, affirmou ; 

—Não trago nenhum pro-
Hí* ppfnrttiofi Pivlrk finf» kj c i i U v x v-. a ^ * u u k J * A. L « V_» u u •«_» 

estou sendo informado por 
parte dos meus auxiliares, 
já posso declarar que nada 
ha que exija alteração imme-
diata. Considero meros inci-
dentes burocráticos, proprios 
da natureza do serviço, os 
actos que de futuro terei de 
assignar. 

Aliás, adeantou nos o rir. 
Oscar Siqueira, a minha pas-
sagem pela Chefia de Policia 
ha de ser breve. Aqui estou, 
para satisfazer a amigos, por 
pouco tempo. 

Com estas palavras demos 
por terminada a nossa pales-
tra, sahindo para redigir es-
tas notas bem impressionados 
com as declarações do novo 
Chefe de Policia. 

A Itaiia acredita no le-
vantamento das saneções 

e na queda de Eden 

( I i t ' A l L l i n ' . . . 

Não acaba o Brasil de sof-
írer tentativa de uma con-

REVISTAS 

Revista Aerea Condor Envia-
da pelo Syndicuto Condor, 

m 

quista de nova erpecie, sob a ] recebemos o n. 2, deste an-
a cumplicidade de brasileiros?! ; no, ( i a Kevista Aerea Condor, 

Contra todos esses, que se j editada por aquella Compa-
npiní»!-1 querem inculcar por cívilisa- ] nhia de Aviação, 

; :,star gratidao ao pr n a s devem os bra : A interessante publicação 

^ " " T Z J J ^ Z Í silciros estar preparados, ve-:
 e s t ã fartamente illustrada e 

.M colônia liollanaez.i, cu , n h ; i m d j p s 11( inu. de im- rontom minuciosa renorta-
precários 

i , , , , . t , m « n h » « 0 h » r b à r í d a " i p ena l i s 1 m»s cül . .a iaeH._ o u ^ e m , R e m 8 ü h r e o H . n d e m b u r g o , i 

pi'HticHram sob este céu | dou t r i n , , 
Ko»» UUl o novo dos ares, 

of fer ta . 
l' : 1 '»/.<' i r o. 

i 

se a impressão, lendo 
'{•ÜÍI^UIM- pagina sobre o do-
nnui.» hoilandez no Brasil, de 
'i-i" pura í :í cru enviado a 
'i'i11 lu que havia de peior: 

versos judeus, ganancio-
sos eseabinos» criminosos, va 
líit»unitos... 

Vie.Min também tropas re-
cnilureH, f valorosos cabos de 
ku"rra, iic conhecido renome 

i ( jratos pela 

Tenhamos o culto da pa ; ----•—=-•— 
iria c d'1 tradições. TOM, que o attestem os cam 

Nem"ao 'menos se pode dí-; bios. de qualquer còr, eon 
zqv que a discussão sobre 1 geados, os orçamentos, oa de 
festas a Nasfiau seja «falta de I ficits. e toda essa praga a 

Existem tantas a desafiar as energias da Na-

RIO, 15 — Na reunião da 
Corte Plena, a ser realizada 
amanhã, tomará posse o no-
vo desembargador da Corte 
Appellação, Sr. Burle de Fi-
gueiredo, que vinha occu 
pando o cargo de juiz do 
menores. 

Em palestra com o presi-
dente daquelle tribunal, de-
sembargador Cesario Pereira, 
fomos informados de que, 
após a posse, na mesma ses-
são, será indicado ao Gover-
no o nome do juiz de direito 
que deverá preencher a vaga 
ainda existente com a morte 
do desembargador Renato Ta-
vares. Essa indicação recairá 
no Sr. Pontes de Miranda, o 
mais antigo, de vez que essa 
vaga será preenchida por an-
tigüidade. 

RIO, 16 — "O Globo" pu-
blica o seguinte : — Foi no-
meado desembargador o juiz 
de menores, Dr. Burle de Fi-
gueiredo e logo surgiram pro-
jectos de reformu completa 
naquelle juízo. Sem duvida 
uiiTiima n r e f o r m a v o n ) ®onrlo 

imposta pelos factos, de vez 
que a efí icaçia da assisten 
eia aos menores o menos do 
que medíocre, t) Ju i zo tem 
as attribuiçòes. mas não tem j tanto f!uan»n diminuiria. 

de c o l l o c a r os m e n o r e s sein ; ( í a s cessar ÍI appüeM-

a r r i m o ? N ã o h a as>Ios , n ã o j das sanecõt^, em virtude d*» 

ha escolas, não ha patrona- três acontecimento?j prinripaes 1) 
— As aconsaçoes feUeis pelo Sr 
Chamherlain contra as sancçôes. 2) 

/**»D»TÍr> rnri! ntn fi W> ti i t rl 
lidl I I I " ' f • • , , 

deírar a Secretaria do 1'areign 
Üffin; 

RIO, //; — niíon de Roma C|UP 
h toiisão arnílí> iuOiítua est/i uni 

tos, na proporção indispen 
savel. Fala-se na creação do 
tribunal para menores e a 
iniciativa nasce sob louvores 
dos entendidos. Parece nos 

— O fHcto de ter 8ido marcada para 
21 do corrente a partida, dc Addis 
AhPlm.do ministro hritannico Bnrton 
;ÍÍ - A P;N'tidnt do Londres, d<> 
Noirns marrada para 17 do corrrn-

q u e (^s s e r v i ç o s p o d e r i a m s e r i t t , ( ) s italianos acreditam que, fle 
d i v i d i dos , em f avo r d e u m a o governo nrunnnico Hppriívwr «h 

conversa» 
preoccnpar os espíritos !.. 

Será. na expressão popular 
«imples «conversa fiada» ? 

.lá ha t an t a « c o n v e r s a f ia 

na » , de v e r d a d e 
. t _ „ A i u vj i 

anqii,r:do cm campanhas eu-|gam os credores. Judeus ou 
1 1 n«o nacionae» ou e«trangoi-

ipeHM 

ção. Seriamente , deixemos 
essa conversa de festas a Nas-
sau Que os brasileiros, todos, 
corram á acçào, Ae círcune-
At n q 11 ^ ( T ^ t f l 
V t U t f m v-

PHEL1PPB GUERRA 

SR. PAULO FilHO. diretor do 
rcio da Afanhfl" 

RIO. 10 - () "Correio da M»níiB' 
cumniomorou honiem o anne 
veraario de nua íiind&ç&o, circulando 
em edi^ât» especial. 

Foi Íuüdíido a 1") do Junho d»' 
1900 por Kdmundo Bittencourt, qu*-
esteve & Ireute do "Correio" ató 
1920. 

Actualmente ó aeu director o jor-
nalista Paulo Filho, occupando o 
cargo de redactor chete o BeD&dor 
Co«ia iego. 

A Imprensa refore-ie com a>m-
pathla ao conhecido orglo cnr|uca 

efflcacia segura, separando 
se a assistência propriamen-

declarações do Sr. Chamberlaín, o 
- •• ~ ,. I,"" ,1 íiinrdtorirt ní» ; T*"1! 1 fl 

p i kui' i IÍ| > • » r • ' 

Office nflo permanecerá por mais 
re social da assistência j u r i - | t e m p 0 n o posto. 

dJca, ou melhor, aparte dou-1 
trinaria da parte administra-1 outros aspectos do problema 
ttva A verdade ó que a as- exigindo attcnçao. Mas o juizo 
sistcncia aos menores prati- de menores nâo tem rceur-
camente não se faz sentir, sos matcrlaes para cumprir a 
O numero de creanças vadías lei com efficiencia. A refor-
e exploradas na mendicancia 
é enorme, nas ruas cariocas. 
A* crcanças empregadas em 

ma, que sc premedita na Ga-
mara e vae ser assumpto de 
um nrojecto do Sr. Levy 

misteres exhaustivos, antes | Carneiro, poderia envolver 
de terem sido alphabetizadas, | todos esses impcrm», uurri-
con«títu°m l?glAe«. Ha ainda1 «indo velhos deteitoi. 

flTüilfl PREJUDICA O fl NO IBNBMfi MUTILRDO 



•wummm' 
v -ir ^ 

A u l ( l ) ! ' ,M 

S A N T O S D O D I A 

17 1)11 J U N H O 

SS. Gcrviíiu t ProUiio, mirtyrei 

Filhos, como já vimos* de 
S. Vital e de Santa ValeriH, 
patrícios miianezcs, nflo dea-
lustraram o bom nome de 
quem os educou a primor 
moldando seus corações pe-
las maxímas sublimes do di-
vino Crucificado. O Arcebis-
po S. Caio deu-lhas a mão 
nos annos mais perigosos e 
foi o seu anjo tutelar após o 
iiiartyrio cios pães. Quando 
viram que a perseguição re-
crudescia com extremos de 
selvageria, logo se prepara 
ram também para o glorioso 
passo e, depois de vender 
seus bens, deram o produoto 
aos pobres, e passaram aos 
seus escravos carta de al 
forria. Cahiram por isso ns 
desgraça dos sacerdotes dos 
idolos, que logo deitaram 
traças de os perder, e para 
isso os aceusaram a Astasio, 
chefe das tropas, que ao tem-
po organisava a armada para 
uma expedição. Astasio cha 
mou-os e quiz íorçal-os a 
uma vergonhosa apostasia; 
mas elles, firmes na sua 
crença, exclamaram com san 
ta altivez :—Nós não ultra 
jamos as leis, mas adoramos 
o verdadeiro Deus e detes-
tamos as divindades menti-
rosas e enganadoras. — A' 
vista de sua persistência, As-
tasio mandou que fossem 
tratados do modo mais bar-
baro e cruel, até morrer ao 
Rijpnlicio. Do qual voaram á 
gloria eterna* 

Pratica.— Procurarei hoje 
ser muito humilde e cumprir 
á risca as obrigações do 
meu estado. 

Oração.—Gloriosos marty 
res, alcançae-nos a graça de 
imitar as vossas virtudes, 
para que assim nos torne-
mos dignos do Paraíso, 

" U m p f t r f l l d « 

s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P«. 
JOÀÜ MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOK: 
Mon«. A I v h Landim 

Encontra-te oâ Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

(Em. beneficio dos trabalhos 
da cathedral 

A FESTA DE CORPO DE DEUS 

EM MOSSORÓ 

A festa do Corpo de Deus 
em Mossoró obedeceu ao se-
guinte programma: 

A's 6 horas, na Cathedral, 
Santa Missa celebrada pelo 
Exmo. Bispo Diocesano, com 
munhâo geral dos Membros 
da Irmandade do SS. Sacra-
mento, bem como da Com-
panhia da Policia Militar e 
do Tiro de Guerra 42. Con 
vidam-se os homens para 
esta commuahão. 

A's 9 horas—Missa solenne 
com assistência pontiíical e 
sermão, do Exmo. Sr. Bispo 

—Durante o dia, adoração 
ao SS. Sacramento exposto, 
devendo a Irmandade do SS. 
Sacramento regular-se pelo 
horário affixado na Sacristia, 
e as demais associações pelo 
seguinte ; 

De 11 ás 12 — Collegio S. 
Coração de Maria, Filhas de 
Maria e Associação dos San-
tos Anjos. 

De 12 ás 53 — Apostolado 
da Oração 5 centros), 

De 13 ás 14—Damas de Ca-
ridade, Doutrina Christã p 
Associação de Santa Tere 
sinha. 

De M á s 15—Gyranasio Dio-
cesano. 

De 15 ás l(i—Vieentinop, 
A Commissão oede aos va-

rios grupos de adoradores 
que rezem e,u coir.mum e 
t.ntwem cânticos. 

A's 4 horas sahirá solennis-
sima procissão que percor 
rerá as ruas 30 de Setem 
bro, Praça da Redempção. 
KUíis Almeida Castro, Santos 
Dumont. Vicente Sahoyu, 
Praça liadoípíiíj Fernandes, 
Rua Cel. Gurgel, Praças da 
indepenaencia e re , Ániouiu 
Joaqu im. 

Haverá benção nas Praças 
da Redeinpção, Rodolpho Fer-
nandes, i'e. Antonio Joaquim, 
em que se armarão altares 
a cargo. respectivamente, 
das Sras, Damas de Caridade, 
Associação de Santa Tere* 
sinha e Apostolado da Ora-
ção. 

^ As senhorltas Filhas de 
Mai ía são cuuviuadíiw a pres-
tar seu concurso, preparando 

o r n a m e n t a ç õ e s d e s t i n a d a s a 

e m b e l l e z a r as r uas . 

A Commissão pede encare-
cidamente que as famílias 
residentes ás ruas indicadas, 
além de as aguarem, enfei-
tem as fachadas com vasos 
de flores, colchas nas janel* 
Ias, aitaresinhos, etc. 

Anjinhos que tomem parte 
na procissão devem estar em 
condições de fazer a pé o 
trajecto inteiro. F convém 
que levem ce&tinhos com 
Hôres e folhas para as espa-
lharem deante do SS. Sacra-
mento. 

Está encarregado da or-
ganização do prestito o Re-
vmo. Pe. Le&o Medeiros Lei-
te, auxiliado pelos Srs, Joa-
quim Felicio de Moura, An 
dronico Leite, Raymundo Fir-
mino, Manoel Lopes, Joaquim 
Florencio, Rapbael Robin-
son. Isaias Fernandes, Solon 
Negreiros, Francisco Celso, 
Francisco Assis Oliveira, A-
lotsio Oliveira e João Firmo 
da Costa. 

ORDEM DO PRESTITO-
Em alas de 4 (isto é# de 2 em 
2)—Crianças dos Centos de 
Catecismo,* Escolas, Grupo 
Escolar (meninas), Escola 
Norma), Associação 8. An-
jos, Collegio S. Coração de 
Maria, Filhas de Maria, Asso-
ciadas do Coração de Jesus 
e senhoras em geral, Asso-
ciação de Santa Teresinha, 
Damas de Caridade, Apos-
tolado da Oração. 

Em seguida, em alas de 2: 
Irmandade do SS. Sacra-
mento,Tiro de Guerra e Policia. 

Em columnas de 8 atraz 
do Pallio — Gymnasio Santa 
Luzia, Grupo Escolar (me-
ninos), Musica, rapazes, (de 
branco), homens em geral. 

—O Clero e o Seminário 
irão em alas simples diante 
do Pallio, e á frente delle, 
os anjinhos. 

— O Pallio irá ladeado por 
Militares. 

—Seria desejável que os 
moços comparecessem de 
branco. 

—Recommenda-se que du-
rante todo o desfile se ob-
serve a maxima ordem e 
respeito, e com cânticos e 
orações se occupem os fieis 
em louvar a Jesus Sacra-
mrtntoHn u n a nacco a m tt*í_ 111 |/MWUU U li-1 11 1 

umpho, abençando a Cidade 
de Mossoró. 

—Os folhetos de cânticos 
distribuídos ao povo deverão 
ser devolvidos apóz a nro-
cissão e entregues aos áuxi-
liares da organização do 
prestito. 

—Pede-se encarecídamente 
ao Commercio local que cer-
re suas portas 5a. feira, dia 
santo. 

Pela Commissão 

Fe. Lu . / , ívíuilti — Curt i u a Cu-

thedral 

Approvamos e mandamos 
que se execute na integra. 

Paço Episcopal, 6-6—5)36. 

' :TÂ'i ML , b i spo uiutJtíftülití. 

lyhôUefUMcc 
m M C A i l k . . f 

ai a dór da dentes 
nos maltrata. ^ 

C E R A 

j remedio infallivel, acaba, 
ÍXX\ 5 minutos, com a maitf 

rebelde dor. 
v̂r̂ .M̂ m Cata HarmanAjr * 9 WÊ* 

Associação Commercial 
de Natal 

(Encarregado desta secção: M. E. L.) 

Notas de interetse para os 
Commercuntes 

A firma WALDEMAR DE C. 
SILVA, de Porto-Alegre, de-
seja obter representações de 
artigos nortistas, dando as me-
lhores referenciasse quer que 
lhe sejam enviados coma ma-
xima brevidade preços e con-
dições de vendas de Óleos, 
cêra de carnaúba e couros, 
Caixa-postal, 1.108. 

A Associação Commercial 
de Pernambuco, acaba de or 
ganisar uma «Secção de Inter 
cambio Commercial», e esta 
Associação, será a interme 
diaria das informações, afim 
de intensificar as relações 
commerciaes entre este Es 
tado e o de Pernambuco, Os 
nossos associados terão pre 
ferencia nos negocios e de 
mais transações commerciaes. 

Notas Promissórias—E' d e 

ser excluído do passivo da 
fallencia, o credito por notas 
promissórias, que, além de 
outras circumstancias e indi 
cios de sua origem fraudu-
lentas, são provenientes ae 
transações simuladas no ba 
lanço. (Accordfio da Corte da 
Bahia). 

Arrendamento—Se, a juízo 
do senhorio, o contracto do 
arrendamento do prédio fica-
ria rescindido se o arrenda-
tario não cumprisse varias 
obrigações, e o mesmo se-
nhorio não reclamou, no de-
vido tempo, contra o inadim 
plemento em que cahiu o in-
quilino, ao contrario accei-
tou a prestação subsequente 
aquella não paga no devido 
tempo, deve ser considerada 
purgada a mora do contrac 
tante e inadimplemento, para 
se declarar valido e subsis-
tente o contracto»,—(Accor-
dão da Côrte da Bahia). 

Em 15—6—1936, 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 
7 e termina ás 9 horas e 
nos sabbados das 14 ás 16 
horas. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informasse 
sobro aRsipnatnras <1r Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

Do Correspondente. 

C A M B I O 
Banco do Drosit 

Taxas de cobrança 

0 Centenário de 
Carlos Gomes 

A irari* Expoii<l«-F*Írt qu« sc 
ruIUarA, «n (.'rapinas nos mties d? 

A g o s t o « S e t e m b r o p r o x i m o i 

O Commissariado geral da 
Orande Exposíçâo-Feira, Indus-
trial, Commercial, Agrícola e 
Retrospectiva, que se rcalisará 
em Campinas, nos mezes de 
Agosto e Setembro do corrente 
anno, como complemento das 
festividades commemorativas do 
Cantenario do Nascimento do 
immortal patrício, Antonio 
Carlos Gomes, entrou cm franca 
actividade, afim de dar ao cer-
tame projectado um cunho de 
excepcional brilhantismo como 
outra não logrou ainda cm 
nosso paiz. 

O local da Exposição, que é 
nos terrenos do Jockey Club 
Campineiro, possuc uma area 
va<?fis!5ífn3 de 20.000 metros 
quadrados, o que quer dizer 

Hue os expositores terão espa-
ço sufficiente paraosseus stands 
ou pavilhões, que obedecerão 
a uma planta gerai tcchifica-
mente elaborada pelo illustre 
engenheiro architecto, dr. Hoche 
N. Segurado, chefe do Departa-
mento de Engenharia do Com 
missariado Geral* 

De accordo com a planta 
projectada, o recinto da Expo-
sição apresentará aspecto em-
polgante, porisso que, localisa-
do criteriosamente de modo a 
offerecer optimo conjuncto es-
tectico, alli teremos: logo na 
entrada, que será entre a Rua 
Pereira Lima, e Avenida Pará, 
0 portico monumental, que cons-
ta, como já foi amplamente di-
vulgado, de um soberbo traba-
lho do esculptor Humberto Câr~ 
pinelli, representando uma lyra 
^Rtylisada, na qual domina a 
figura de Carlos Gomes, e a 
seguir, formando agradavel con-
juncto, os personagens princi-
paes das operas do maestro, 
universalmente conhecidas. 

O trabalho do joven esculptor 
é admirável tanto pela concep 
ção corno pela disposição es-
thetica podendo se affirmar an-
tecipadamente que será motivo 
de justa e geral admiração. No 
vasto recinto da Exposição-Fei-
ra, haverá as mais variadas at-
tracções, como sejam : Casinos 
com capacidade para milhares 
de pessoas; amplo circo de va-
riedades ; parque de diversões; 
velodromo ; theatro bem apare-
lhado com restauranl e bar ; 
parque de automoveis; theatro 
ao ar livre com todo o confor-
to e largueza; campo de foot-
bali ; raia para corridas de ca-
vallos, etc. etc. 

Além dessas installaçOes, a 
localisaçâo dos pavilhões e 
stands se espalham por toda a 
vasta area dos terrenos, impres-
sionando agradavelmente pela 
sua disposição. 

Culminara o adorno do re-
cinto, com lago artificial e fon-
te luminosa, que constitui]ão 
certamente, motivos de real at~ 
tração. Todas as actuaes de-
pendencias do Jockey Club 
Campineiro, serão aproveitadas 
para restaurants, bars. 

Nada faltará, como se obser-
va. no rfrintn ria FvnrxuVãn v * . -- •»—• * fr A w y 
que está fadada ao mais retum-

bante êxito. O Commissar iado 

geral não tem poupado esfor-

ços, nesse sentido e por essa 

razão, diariamente cresce o 

numero de pedido de inscrip-

ção de expositores. 
&C frtO • í I t « A r* - « .._..... rt -1 ..w I, r iuuvĵ O VUlllllH.llf-Md-

! tivas do Centenário do Nasci-

| mento de Caries Gomes , vão 

| superar de importancia, com a 

: realização da Grande Expos ição 

| Feira, Industrial. Commercial, 
Aericola e Restr 
maior br i lhant ismo das homena-

igens do nosso immorta l pa-

I 

W»HWW»WMmillllllHH*HWWHf«t4W»mH«WW< 

. 
"nnitiiniH 

INDICADOR MEDICO 
3 

DR . GENTIL BARRETO 
Clillici medico-cirurgicA dai doen. 

Or . R s i l s M i r a n d a Pe r e i r a 

Clinica Medica do 
adultos o criança* 

Doenças do apptrolho 
digestivo 

Consultas : Das í\\ ás 1Ü /|2 

Consultoria: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gundini) 

Bestdencia : Av. Deodoro—oai 

OR. A MARTINS PERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS UAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Telcpli. 267 

Consultas: das lo ás lã horas 

Residericia : rua de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompae 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iiifecçâo após 

o parto. 

£7onsu/£orio--Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das i5 ds 18 horas 

diariamente 
ãesidencia—rua lü de Maio, 543 

do. olho., mri i , 

e ouvido.. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

CONSULTOniO-\iw 1,'lv.ssi.s 
Riflas, Sti | Andar 
Sala ia. 

fíESWMCU^,,,^ 
lho, :«)Ü. ( 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO C , U 

Consu l t as còm « x « m « 

p i--«e i ! 
pulrnao^e ossos--

Das 8 ás 1 1 e das 13 á s ! 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos p o t w s 

das 8 íis 9, todos o s dj;iK 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 
Kes.-AveDida Deodan, i,u 

DR. TEODULQ AVELINO 
Cl in ica medica 

TlfltnmnhtM . , 
-.-..«í^miu vjdo uOfíiVftN inter-
nas (especialmente coração 

vasos, ^ pulmões), c dn siíi-
lis em suas diversas muni* 

íeetações 

Consultas—das M ás 17 horas 
' diariamente 

ConsuUorio-UlyGSvs Caldas. S8 

Itesidenciu^Av Deodoro, m 

Dr. José Ivo 

Communica aos seus 

clientes e amigos que 

transferiu o seu con-

sultorio.para a Ave-

nida Rio Branco, 624. 

N A T A L 

DR. I. NEVES 
Cl in ica Med ica Gera l 

Therapeutica específica da Sypliilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos» transudatos, 
etc. 

Consultoria :^Rua Dr. Barata, 232 
das 8 às 10 e das 14 ás 16. horas 

Telephone 122 
(íesideneta: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DH, TRAVASSOS SARIHKG 
E k - i n f e r n o d o Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

orxnAÇÕES-DocnçM das Se-
nhoras e Vias urinarias 

('onsullorlo:—Rua Dr. Barata, 
J. andar—Diariamente das 

14 áa io horas 
ttesidencia :—Rua Felippe Ca-

marfto, 548-PliODe 
N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo o da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentnes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consuttorio—P r a ç a J ufio 
Müi'ia, . 

Residências Av. Deodoro C2 
Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Cl in ica med i c a de adu l tos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais moderno* re-
cursos. Pneuinotorace artificial, irenicectomia, freni-

alcoolização, etc. 
Consuitorio: Rua João Pessoa, 168—Consultas ; de 0 ás n e de o ás i> 

Uesidencia — Av. Rio Branco, —NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL « M I G U E L COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "IMiguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

1 

A China confusa 

RIO, 16—Continua confusa 
a situaçfio chineza. Os chefes 
militares Kuartung Kuanfrsi 

pediram ao g o v e r n o de Nan-
rUQ QUC coadjuve na Ca iupa* 

nha contra OR japonezes dí. 
norte. 

Continuador de 

Dollfuss 

R I O , Ifí - O o h a n c e l l e r 

SchuHn i n ^ t d a Áus t r i a , dec la-

ron q u e conc i uuu ra a po i t ü* 

c a d e Do l l ! u «a . 

MOEDAS 
Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(corap.; 
Florim 
Franco 

ss : 

Belga 
Peso 

papel 
Peão 

ouro 

OFFICIAL 
58S347 
11$750 

$920 
1$605 
8775 

*t*ff\J\J\J 

7SQ50 

3$800 
2$000 

LIVRE 

87$200 
17$440 
1S375 
2 $380 
1S150 
0S795 

5S500 
11$780 

5$630 
2S950 

iricio. quartos 

Contra o jogo 
; RIO, 10 -O commercio do 
; Kstado do Rio agita-se em in-
tensa campanha contra o jt>-

ígo, que se alastra tsmXicthe-
! rov. 

A Acçio Cstholica está indicando 

qae * influencia benéfica da 

mulher chriiti não deve ficar limi-

tada ao eftrrito circulo da família. 

Alugam-se em ca. 
sa de família. Tratar á 
rua Ferreira Chaves, 79. 

1 0 - 1 0 

GRANDE QUEIMA DE CAIÇA 

do n 0 Chapim Elegante, 
á praça "Augusto Seve-
ro" SI). 

C) 

:$$3oo 4$8551 p 0 j nomeado desem-
5S450 8S500 

O u r o f i no 19$700a ^ r a m m a 
bargad o r 

A aMiicla i • caMlaha «ais 
SJ carta à praiparít faá» da 

I l a i a c l m r t a , 

RIO t 16—Acaba de ser no-
meado desembargador da Côr-
te de Appellação do Distric-
to Federal o juiz de menores, 

;dr. tíur!? de Figueiredo, 

i KUTM ú n n 
I M v • i U t u v 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour*plis-
sê c pregar renda—Rua 

j 21 Março 664. 

\ V E N D E - S E um c a í a v e n -

( * to n o v o , e m pe r f e i t o 

estado, sem uso. A tra 
tar no Hospital 1 Mi^tu 
Couto'1. 

VENDE-SE uma bom co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagua Serra, 
sendo um optimo poníu 
para qualquer neporio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dú''b 
resolve vendei-a por mo-
tivo superior 

IM 

0 I L G O D Í n è a m a i í r (en-

te d a r i a a a z a d a Es tada . 0 

t a a a l a a t l a d a v a ser l o t n * 

a f f l c a d a . 
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Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du-

rante 9 mez de iunbo 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

- 1 - - 1 4 1 

2 
3 

4 
5 

6 
7 

• 8 -

9-
10 
11-
12 

13 

15 
16 
17 
18 
•19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttltphonts ú« urgvnel* 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol, 19. 
laspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. V. D. (C. Alta;, 2: 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 

Para o Norte: 

Panair—Quarta ás 
Sextas às 18 horas. 

10 horas, c 

Para o Sul: 

Condor—Quinta-feira». As 10 bo 
ras e sextas feiras &s m horas, 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa 

às 18 horas. 
Quinta-feira 

&s 

Deleg. Pol. 3\ O. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pot. Roccas, 150. 
Reclamações de Telepbones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários d« Trint 

Guat Watttrn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

>erças e quintas, ás 2o.3b e* chega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife áfi 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e, 
sabbados, 

NATAIr-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aoB domingos, 

seuuudas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae da Natal, che-
gando aqui âb 11,tO. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Ctntral 

NATAL-ANGICOS 
,%hida ás segundas ^ sextas 

? íforas e ás quartas ás VL 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfio das quartas feiras. 

Chegadas nos dias utels ás 9,1o 
Cum excepçflo das quintas-feiras. 

Autos I CamlnhÕei 

NATAL—CAICO* 
: ahitla ás 5,3o das segundas c 

i M a s e chegada ás 18 daa terças 

e ••;ihhiidos, 

Red» VlAçao Balxaverdente 

irtidas de Baixa Verde, nas se-
K v!;i* quartas, ás 7 horas, che-
Í' 'i'ii» u Natal, ás 17,20. 

••ifiíias do Natal na*» terças e 
ü .iruas, ás 12 horas, chegando a 
L.-i.vt Verde, ás 4,20. 

ftadt viaçao 5tnúu*r.ss 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horaa, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

•" i rilvlíi ri c Marahyba H horfts oi 
a . • i?i de Natal ás 17 horas. 

Corralo aar«o j 
i 

Fechamento de malas 
i'ara o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

1'irwtr—quarta e sexta feira As 
horas e Domingo ás 10 hora» 

o Norte : 
' -sabbíidojás l s hora** 

Air France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vaporai atperartoi 
Do Sul : 

«Mogy», hoje. 
«Almirante Jaceguay»,a 19. 
«Arassú», a 22, 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 29, 

Do Norte : 
"Poconé", a 18 
"Porto Alegre", a 18. 
«Manaus», a J9, 
«Arataia», 28, 
"Comte. Ripper", a 24. 
«Itahité», a 24. 
"Campos Salles", 1. 

Barcaças aeperada* 

Bancos t Cooparatlvai 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.~9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
1 1 . 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, Rua Dr Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercío. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos oa dias úteis, exeeptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av, Rio Branco, 621. Exp. 
—9 áa I I e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp*—7 ás l i e 73 ás 17 horas. 

Caixa Econamlca Fatfarat 

(Ediflicio da D. Fiscal) Exp.: I I 
ás J4 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ae. 
4as. e 6'ae. 

Cartorlot 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
raeu, 590. Civil e CoinmercU». Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
iitterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysía Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orpíianologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
SI (Edifficío da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos d« Apos «ntadorfas • Ptntdat 

Commsrclaríoi 

'In 4a HeplAn—Cai-
xa Locai de Natal—Kua Dr. Barata, 
170—V Expediente : das l i ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás W 
horas. 

Bancarlos 

í)r WM'ririH tio Rio Orando do Nor-
te— Sede—Edifício da r,aixa Kural 
e Operaria de Natal—Hua Ur. Ba-
rata, 208 Phone /91. 

Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-^lto da Caixa Kural e 
Operaria d*1 Natal—Expediente 1 11 
ás horas. Teiepbone. 2\)0 

Samuel Schor & Cia. 

abam de receber um grande sortimento de mo-

\eis do ítio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—inoveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 9 7 — S a m u e l 
Schor & C i a . - - N A T A L 

r l i 

DE 

J . M o t t a & I r m ã o 

FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas enveraizadas, buíalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vcndvtn pelo melhor preço uu citutiucrcio e 

qualquer quantidade que o c l i on lc 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuedas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles- - UTOM — Caixa Postai 102 

Reisies—Hatai—Ris Grande do Nsrte 

l 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M, M. 

executa qualquer trabalho G R A P I i l C O 

ATTENÇAO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu cs-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr, I , Fio* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

r i i n c \ i r v D I /\f . n 
V L I U L I Lr\v«v/ 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

lá pensou V* S. no succes-
J en Ap IIm anminrin um rp* 

lacáo a seus nesocíos ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um expan-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, üirija-
se á Praça André de Albu-
querque n 16. 

bandido Trcire de Mella 
Pua rilippeCamarOf 

Podem lambem a i encom 
mandas aar leitos 

í\q Centro de Imprense 
Cb Mi MM 

V E M D E - S E 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Inlorm&çÔQS na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S0Ü0 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pa^a os mtlborei prrço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

J . 

C A S A L E I T F 
— D E -

E. POLICIANO LEITE 
I tu* Dr. Bara ta 236 

que o 

eitá cm El Iructo da experiência 

luccftio do annancio 

pabtical-o maitu texe», porque na 

la* «fio i® vê, oa 2a. vê-ic mas 

ato é Mo, oi 3a. ê q«« »« lê; oa 

4a* AC c o u e s t i , aa 5a. pesu-iv 

\tm coMfrar • t u i a «té a 10a, 
}qoaadA cftfftça « ««rtiv «M«ft«. 
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P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N S G » A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5-R.&JUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, fi - N.R T S l 
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FECHAMENTO DAS MALAS DO 

SERVIÇO REREO COIIDOR 

O 
O 
r\ 

para os portos do sul do Brasil 
R10-RECIFE em 12 hora»—RECIFE-BELEM cm 12 hora* 

Agencia: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone, 168 

4a. 
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Tecidos, perluuiüriíi, nriigu» 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

ch í ipóos p a r a s e nho r a- som-

brinhas—etc. etc. 

JOAINNA DA LUZ, 

com longa pratica da "Cami-
sa ri a Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas,' 
pijamas, roupões, cuecas, ca*: 

misêtas, camisas c o m o | 
peito plissado e becas paraj 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicop —Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L -

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e líavaes 

Ssccão íí Camas t Fsíiõ e "Paleníe" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
RUA FHE1 MIGUELiNHO 115 

- NATAL -

71 

Caixa Rural c Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperat iva de Re*p. Illtd.) 

Setic»—hua dr. Bara ta n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Dcpositos, Kmprestimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commuüg 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
6 

i Populares 
nppositosl Limitados 

! Movimento 
Empréstimo* /2% 

5 % 

- 5 % 

• 4 % 

• 

s • 
i • : 
m 

% 

EITtlAA PREJUDICADA Nfl LOHBflM 
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Centro de Imprensa C.M.M. 
[Sae, Civil Editara) 

PRESIDENTE 
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Tabella na Gerencia 

Vacinações gratuitas 
Contra Febre Aphtosa no gado lei-

teiro estabuíado nesta Capitai 

A Inspectoria do Serviço 
de Defesa Sanitaria An ima l 
installada no edifício da Sub 
Inspectoria Agrícola Fede 
ral, á Avenida Deodoro n. 
631, nesta Cidade, faz seiente 
aos Srs. proprietários de es-
tabulos ou aos que mante-
nham vaccas leiteiras, que 
iniciará o serviço de vacei-
nação contra a Febre Aph-
tosa, gratuitamente. 

A vaccina é do Instituto 
de Biologia Animal do Mi-
nistério da Agricultura e é 
aconselhada como preventivo, 
proporcionando, quando ap* 
plicada, uma imunidade pre-
sumível de 4 mezes. 

Os Srs, proprietários de 
estabulos devem, antecipa-
damente, entender-se com o 
encarregado do Serviço, afim 
de poder ser controlada a 
vaccinação com a organiza* 
ção de uma ficha para cada 
estabulo, comprehendendo: 
nome, proprietário, rua, quan-
tidade de touros, vaccas, be-
zerros, media diaria da pro-
ducção de leite, doenças que 
grassaram e quantas vacci-
nações foram efíectuadas 
contra Febre Aphtosa, e as-
gignada pelo proprietário. 

Os proprietários de esta-
bulos deverão facilitar a con 
ducção do encarregado do 
Serviço, sempre que isso se 
torne necessário. 

Com v i« tas ao r>|ractor da 
S aúde Publica 

Para efficiencia do ser-
viço da vaccinaçâo ani-
mal convém que o De-
partamento da Saúde 
Publica coopere com os 
funccionarios í ederaes , 
obrigando os proprietá-
rios de estabulos a vac-
cina cem o seu gado. 

Material beííico em 
casa de umpolitíco 
RIO, 1f>—A policia paulis-

ta descobriu na residencia do 
sr Narciso Perone, antigo 
chefe do P. K. P.( muito ma-
terial de guerra subtraindo 
da Força Publica durante a 
revolução paulista. O antigo 
político íoi preso, estando pro-
C P S S Í U Í O sendo perante a lei de 
segurança. Nesse material 
figuram 1S mosquetôes, 68 
granadas, 9 fuzis, 1,1175 deto-
nadores e H.H00 tiros, 

Gratifica-se a quem en-
tregar nesta gerencia 

ura pacote com roupa 
de criança, perdido na 
orara Autrusto Severo. 
' ' Í2) 

Festa de São João 

Baptista 

No domingo ultimo, esteve 
reunida na igreja de Nosaa 
Senhora do Rozario, ás 14 ho-
ras, a Irmandade de Sfto João 
<"ntiHtfl, afim de resolver a 

melhor maneira de ser leva-
ta h uffeito a lesta do seu 

glorioso Patrono, a realizar-
se dia 24 do corrente, nesta 
rupual. 

\nó« varias considerações 
sobre o assumpto em apreço, 
foi or^anisado pela Irmanda-
de o seguinte programma, que 
será submetttdo á considera-
ção do Exmo. Sr. Bispo IHo 
cesaiio e do revdmo. Vigário 
da Cathedral : No dia 20 do 
fluente, ás 18 e/2 horas, a ce-
rimonia do levantamento da 
bandeira, seguindo-se nos dias 
21, 22 e 23, ás mesmas horas, 
um triduo preparatório. No 
l ia 24, ás 7 horas, será ce-
lebrada, no altar do Santo 
Patrono, uma missa em in 
tenção dos irmãos fallecidos. 
A/s 9 horas, terá logar a mis-
sa solenne, celebrada pelo 
padre Calazans Pinheiro, com 
sermão ao evangelho pelo 
monsenho Alves Landim, fa-
zendo-se ouvir no côro uma 
orchestra sob a direcção de 
D. Maria L ima Serrano, 

A fs 16 horas, partirá da 
igreja do Rozario a procissão 
do glorioso santo, que per-
correrá o itinerário previa-
mente traçado, tocando du-
rante o trajecto a banda de 
musica dos Escoteiros do A 
lecrim, devidamente contrac-
tadas, havendo, ao recolher, 
a benção solenne do S. S, Sa-
cramento. Para maior brilhan-
tismo e solennidade do c o r 
tejo, ficou a Provedoria de 
convidar as lrmandades do 
Santíssimo Sacramento e Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, 
bem assim as demais corpo-
rações religiosas da Parochia 
de Natal. 

A L U G 4 - S E 
a loja n. 204 na Rua Dr. 

Barata 
tratar Praça Augusto 

Severo 252 
na Casa Palatnik 

8—10 

0 Japão protesta 
RIO, 16—0 cônsul japonez 

em Cantáo protestou contra 
os manejos anti-nipponicos 
permittidos pelas autoridades 
chinezas. 

0 Chefe de Policia re-
conhece o serviço fle po-
liciamento do Centru 
Estudantal Potyguar 
UMA PORTARIA A RESPEITO 

Departamento da Seguran-
ça Publica. Chefia de Policia 
Natal, 13 de Junho de 19;iô 
Portaria. O Chefe de Policia, 
tendo em vista a utilidade de 
ser organisada a policia es-
tudantal, de elementos do 
"Centro Estudantal Potygi^r" , 
resolve reconhecer ess * i ts-
tituíçâo para os seus erfoitos, 
não somente dentro da rn s-
ma classe, como em outras 
partes, onde pos*a p"est ir 
auxilio á acção da policia. 
A Policia Estudantal, sem 
ônus para o Estado, compor 
se-á dos estudantes de no-
mes José Lago, Muzart Palá-
cio da Camara, Djalma Be-
zerra Marinho, Geraldo Ma 
jella de Vasconcellos, Urba 
no Brandão, Waidir Leopol 
dino, Giordano Costa, João 
Benvenuto, Ruy Camara e 
Luiz Arauha Lias, aos quaes 
será fornecido pela Chefia, 
cartão especial. Communl-
que-se. (a) Enock Ga rc i a-
Delegado Auxiliar encarre-
gado do espediente. 

Grande sortimento de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL--Rio G. do Norte 
íllt 17 ti 

Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões 
dos Commerciarios 

Não houve desfalque 
RECEBEMOS : 
Natal, 15 de junho de 193«. 

A Dn^DonffA fi' "A 
f \ I 1 I U O U U U U U V U U l / y u u u 4 » 

ORDEM". 
Com o presente solicito v/ parti-

cular atteny&o para o assumpto do 
telegramraa que acaba de ser re-
cebido por esta Gerencia, do sr 
üirector do 4. Departamento deste 
Instituto, em Pernambuco, que 
transcrevo em todos os seus ter-
mos : 

"Aíim desmentir propalada noti-
cia desfalque neste Instituto vg so-
licito-vos publicar principaes orgáos 
dessa Capital vg seguinte nota bi-
pontos Fropositò noticia divulgada 
Hupposto desfalque no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos C.om-

i mereiarios vg o Director do Depar-
\ tamento da 4. região vg devida-
mente autorisado senhor presidtn-
te mesmo Instituto vg torna publi-
co carecer de fundamento a referi-
da noticia vg não sendo exacto ter 
0 seu presidente apresentado quei-

I xa crime ou solicitado abertura in-
! querito sobre irregularidades ter-
ceiros vg o que nfio se pode ad-
mittir vg absoluto vg visto arreca-
daçio no Rio de Janeiro ser feita 

( por intermédio dos Sindicatos vg 
Uancoo c úU ijuiàu uCOUODJiCii Di 

| a) Sebastlfto Maciel—Director Re-
i gional.*' 

Tratando se de assumpto de ro-
! levante importancia para o bom 
1 iioíne e escrúpulo incontestável ria 
acUial Administração de Instituição 
como a nossa, de classe numeroiis-

! sima, peçu-vos que vosso jornal 
divulgue o desmentido íormal e 
aulorlsado do sr Director Regional, 
o que em nome do Instituto dos 
Commerciarios agradeço, previa e 

I vivamente. 
; Com o« m/ protestos de elevada 
: consideração. 

Sâttdaçôei 
oMulfárto Cor rei ti 

Oriente da Caixa Locftl 

LL0YD BRASILEIRO 
Tres linhas com escala 

por Natal 
RECEBEMOS: 
Natal, 16 de íuoho de 
Ulmo. Sr. Ueúacçào d' "A ORDEM" 
Prosado Sr. 
Levo ao conhecimento de V, S. 

para vosso governo que a Direcio-
na desta Companhia, no intuito de 
bem servir aos iateresses do publi-
co e do Commercio de todo o ter-
ritório nacional, resolveu crear 3 
linhas de vapores com escala regu-
lar neste porto para todos oa por-
tos do Norte e fcul do Paiz, como 
sejam a linha Belém Porto Alegre, 
tfeiéüi-Kio üracHie « fvíaüaos-fíue-
nos Ayres. Para melhor orientação 
de V, tí. abaixo descrimino a es-
cala de cada linha ; 

Liaba Belém-Porto Alegre: Vapo-
res : Comt. Riper, Pará, Prudente 
de Moraes, Reserva—Rodrigues Al-
ves : - Com sahida^ do Porto de 
Belém de 14 em 14 dias nas sextas-
feiras, com as seguintes escalas: 
S. Luiz, Tutoya, Fortaleza, Natal, 
Cabedelo, Reeiíe, Maceió, b. Salva-
dor, Rio, Santos, Rio Grande, Pelo 
tas e Porto Alegre. Sahindo de 
Porto Alegre também nas sextas-
feiras com as mesmas escaias de 
ida iuciuindo o porto de Victoria, 
indo até Belém. 

Linha Beléra-Rio Grande; Cora os 
vapores Baependy, Campos Saltes 
e santos -Com sabidas de Belém 
nas sextas-íeiras de 14 em 14 dias, 
com as seguintes escalas: S. Luiz, 
Fortaleza, Natal, Cabedello, Recite, 
S. Salvador, Rio, Santos, Parana-
guá, Florianopolis e Rio Grande. 
Sahiodo do Rio Grande também 
nas sextas-feiras com as mesmas 
escalas de ida inclusive os portos 
de 8. Francisco, Victoria e Maceió, 
indo até Belém. 

Linha Manaos B. Ayres : Com os 
vapores Affonso Penna, Alte, Jacc-
guay, Duque de Caxias, Poconé, 
Santarém e D. Pedro II. Com s jhi-
das de Manaos nas sextas-feiras de 
14 em i4 dias, com as seguintes 
escalas; Itacoatiara, Parintins, Óbi-
dos, Santarém, Belém, S. Luiz, For-
taleza, A. Branca, Macau, Natal, 
Cabedello, Recife, Maceió, S, Sal-
vador, Rio, Santos, Paranaguá, An-
tonina, S. Francisco, Montevidéo e 
Buenos Ayres. Sahindo do porto 
de Buenos jlyres nas terças-íeiras, 
com escaia nos portos de Monte-
vidéo, Santos, Rio, S. Salvador, Re-
cife, Fortaleza, Belém, Santarém, 
Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Ma-
naos (esta linha só escala em Na* 
tal na viagem de ida). 

contando esta agencia cuui um 
vapor semanal procedente do sul, 
desde o Estado do Rio G. do Sul 
ao 1'ará e do Pará ao Rio G. do 
Sul, escalando em todos os portos, 
solicita de V. S. a sua preferencia 

í paia embarques nos vapores desta 
I Companhia no sentido de compen-
sar os esforços da Direciona da 
mesma em bem servir os interes-
ses do publico e especialmente do 
Commercio. 

Grato pela vossa attenção, subs-
crevo-me com estima e considera-
ção. 

De V. S. 
amo. atto. 

Odilon de A Garcia Filho 
Agente 

G R A Ç A S 
Ada Arduini de Lemos o 

Bellarroino de Lemos agra-
decem a Nossa Senhora do 
Perpetuo Soceorro, a grpçu 
que lhes concedeu era favor 
de seu íilhinho Alfredo. 

Josina de Barros Caval-
canti agradece a N. 8. do 
Perpetuo Socorro, sto, An-
tonlo e a Santa Rita uma 
graça alcançada com pre-
m e m de publicar. 

Tremores de Terra no Rio 

RIO, 16-Iíontem, ás 24,40 
verificou-se aqui» na Gávea, 
um abalo scismico, havendo 
grande pânico nos habitantes 
desse bairro. 

Faltam pormenores a res 
peito, esperando hoje a opi-
nião dos technicos sobre a 
causa do extranho phenomorio 

Irmandade do S. S. 
Sacramento 

Ante-hontem, ás 6 e meia 
horas, a I r m a n d a d e do 
Santíssimo Sacramento man-
dou suffragar, na Capella 
tl) seu Patrono, na Cathedral, 
íí alma da extlact« associa-
da d. Elvira Xavier Bezerra, 
em commeiroração ao 30, dia 
do seu fallecimento. 

Hontem, ás mesmas horas, 
foi rezada, no referido local, 
missa por alma da fallecida 
irmã, d. Maria Bolmira Fer-
reira, tendo sido celebrante 
desses actos, a que a Irman-
dade compareceu de Cruz al-
çada, o padre Antonio Bri-
lhante. 

Hoje, será sufíragada a al-
ma do irmão Manoel Altino de 
Paiva, pelo alludido sacerdo 
te e comparecimento de to-
dos os confrades. 

Doenças Menlaes e Nervosas 
— S I F I L I S — 

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONIi N. 284 

R C E D E S ! 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCLDES—SELECTfl 

A nova portülíl \ 
maravilha das mara-
v i l h a s » Pofisue todos 
> s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

M é r c e d e s S e i e c t a — 

é assombrosu! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor; 

Carlos Lamas 
RUA DR. BARATA N. ZS1-A 

CASA PALATNIK 
• 

Communica aos seus fre-
Buezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de lunco-

Moveis de Vime. 
Tapetes. 
Congoleum-
Capachos e pannos 

para estufar-
Colchões Patente de 

Lastros simples e Pa-
tente. 

Espelhos e vidros de 
todas as qualidades. 

Pedras para fumulos e 
muiios ouíros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

Será prorogado o astado 
de guerra por 90 dias 
RIO, 16—Aguarda-se na 

Camara, ate amanhã, a men 
sagem do presidente da Re-
publica, que solicita a pro 
rogaçao do estado de guer-
ra, por mais 90 dias. 

Sabe-se, já dc um modo 
geral, que o governo é Inva-
do a reclamar a providen-
cia extrema, por mais 90 
dias, prazo máximo fixado 
pela Constituição, por enten-
der que persistem os mes-
mos motivos, que determina-
ram em Março ultimo, sua 
decretação, e pela necessida-
de de simplificar e apressar 
o julgamento dos implicados 
no movimento de novembro, 

Ao mesmo tempo, noutra 
mensagem, o governo apre-
sentará ao Poder Legislati-
vo sua proposta de criação 
de um Tribunal Especial 
para esse julgamento. 

Trabalha-se por isso, acti-
vamente, no Ministério da 
Justiça, estando quasi con-
cluído o projecto, que acom-
panhará a mencionada pro-
posta. 

Por outro lado, tem-se 
como certo nos meios políti-
cos que o sr. Alberto Alva-
res só se animou a pedir 
dilataçâo do prasot afim de 
dar parecer sobre o pedido 
de licença para o processo 
dos parlamentares presos, 
no intuito de permiüir um 
o rn w i n Y f t n j o s*itiri/rsJ*~ic/-t /J/7 f 

formulas sug geridas para 
uma solução constitucional. 

T. TTTQ T i n B ç p o 
• Ã J U i U x u Sx I t l i O 

ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Para augmentar a 

nossa Marinha 
RIO, 10—Os jornaes enal-

tecem o inicio da construc-
ção, no Hrasil. de um moni-
tor para a nossa marinha de 
guerra, o qual tomará o 
nome de "Parnahyba", tendo 
sua quilha sido batida no 
dia 31 do corrente. 

VENDEM-SE por 

12:000$000 as casas 
i r 727 e 72Vi a R u a Ge-

neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta follfa. 

(15) 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advoyudos 
do Brasil] 

Âeceita causas eiveis, coramor-
ciaes e criminais, encarro^aii-
do-sr do cobranças no interior 

deste Estado, Tear-á e 

Parabyba 
ResiiJencia e domieilio 

—Mossorò 

Riu Grande do Norte 

Palacio do Governo 

O Sr Presidente da Assom-
l>len Legislativa no exercicií; 
de Oovernador do Estado 
asfliffuou acto concedendo A 
professora Bertlukle l iuerra 
da Cunha Lima a íjratififiea-
Vílo addicionrtl de r> o o so-
bre os seus vencimentos. 

Por portaria de hontem da-
tada do sr. Secretario Geral 
do listado, foi exonerado 
George FHgueira das func-
çOes de inventigador da De-

Ordem Soei?.! de 
Invest igações . 

ANNIVERSARIOS 

Hoje 
SKNHOílAS 
Joanna d* Paivat aposa do sr. 

Francisco Paiva. 
—Maria Cacho Galha, esposa do 

sr. Sebastião Galiza. 
—Elvira Couto Galvão, rsposa 

do sr. Petronillo Galvão, residente 
em Macau. 

SENHORES 
Francisco de Oliveira Xêrü. mem-

bro do Centro de Imprensa (.'. M 
\t. e conferente da Caixa liural c 
Operaria de Natal. 

—An'onio José Leite. 
— Manoel Barbosa do Xasct-

mento. 
—Antonio Pereira Lima. 

SENHOttINHAS 
Maria de Lourdes, filha do 

dr, Âbtlij Cavalcanti. 

JOVENS 
Carlos e Paulo Gonçalvest filho* 

do dr. José Gonçalves, 
— Antonio Ilabello, filho do sr, 

João Baptista F. ti abri lu, 
—João Qlymplo do Nascimento, 

ulumno da Escola *Santo Antonio». 

CREANÇAS 
Antonio de Britto, filho do sr. 

Jeol de Britto, funccionario da 
Alfandega. 

—Idalecio, filho do sr, Ayrtpino 
Miranda úe Varvalho, fancctona-
ria do Departamento de ãgri-
fai t ura. 

AGRADECIMENTOS 
A viuva de Elpidio Bentef de 

Castro t: filhos agradeceu-tios, fni 
eartào que nos endereçou, a notiu-i 
que demos do iaileeimento do stju 
esposo. 

I Ver para crer 
j Negocio que dá bons juros ao Capitai 

; No Alecrim, bairro mpis 
futuroso de Natal, vende-

•se uma propriedade, er-
, cravada, entre i avei1.!-
das; tendo á Avenida 

jlJin, '22 cazas de tijolo e 
| taipa e uma garage, 1 
eacimbao com bomba e 
tanque, mais de 'H)0 co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se na ave-
nida Olyntho Meira n. 
i *) >"j i 
l — *J\r 

10—12 

VENDESE 
Uma machinade point-

a-jour uma de cairei e 
uma de ponto de luva, e 
um grupo de imbuia, por 
preço de occasíüo. A 
tratar à av. Rio líranco, 

n— i Õ 

EITUKfl P R E J U D I C A M NA LOÜBRDfl 9 
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Cresça nos catholicos a devoção pelo Sagrado Coração de 
Jesus, cuia festa a Igreja celebra amanhã 

N A S S A U 
Merece o Conde intruso a gratidão dos brasileiros ? 

legítimos os casamentos celebra-

dos por ministros protestantes; 

e que os padres catholicos não 

podiam mais benzer os enge-

nhos, como era uso em toda o 

colonia; e sò aquelles ministros 

poderiam fazel-o... E afinal, foi 

aiò a banir os frades que havia 

nas províncias». 

10) Teria estorquido as pro-

priedades e bens dos naturaes 

da terra? O historiador affirma: 

«...fez vender em hasta publica 

as propriedades dos antigos 

moradores que haviam emigrado, 

e de todos os que, mesmo não 

tendo sahido, não acceitassem o 

domínio hoüandez; confiscou aos 

lavradores a metade das respec-

tivas colheitas; e nas fazendas, 

fez registar toda a .criação para 

as mesmas fintas». 

11) Era o Conde inimigo da 

escravidão ? — «Entrava Nassau 

na America ostentando-se ini-

migo da escravidão, e dentro 

em pouco mandava tornar posto 

na África para ampliar o tra-

fego*. (R. P.) 
I Mnrt .1 _ _ c _ mj i ítiVy v.oiü piüVQUÜ \J iid" 

casso do estadista que não sou-

be lazer uma adaptação das 

leis da Hollanda ao nosso meio, 

antes transplantando para aqui 

o que vira em sua terra? Aanar-

chia em que deixou a colonia 

não foi consequencia da falta 

de organização apropriada ao 

MAURÍCIO DE NASSAU, qttfi rs'<'ve como 
itttruw, no Braait, de 7C37 a 164<J-

A corrente contraria às home-
nagens ao Conde de Nassau 
avoluma-se cada vez mais. 

Não negamos que haja também 
opiniões respeitáveis a favor de 
Maurício, mas a quase unanimi-
dade dos brasileiros prefere o 
indío Camarão ao illustre inva-
sor flamengo. 

Desejaríamos que os enten-
didos respondessem às seguin-
tes perguntas: 

1 Se Nassau é ou não " in-
vasor", tendo aqui v indo du-
rante a invasão hol landeza, a 
serviço da Companh i a das índ ias 
Occidentaes e da Hcl landa . e 
tendo elle mesmo bombardeado , 
invadido ou mandou invadir a 
Bahia, Sergipe e Maranhão , 

2) Se os possíveis méritos do 
Conde ,—não lhe t irando o carac-
ter de invasor ,- jus t i f i cam as 
homenagens populares que lhe 
querem prestar, 

3) Tendo Feí íppe Camarão , 
Henrique Dias , Vidal de Negrá-
ros e outros, que foram teste-
munhas da admin istração do 
Conde — luetado tenazmente, em 
combates memoráveis, para a ex-
pulsão de Mauríc io de Nassau , 
— é razoavel que a geração de 
hoje festeje o chefe dos in imigos 
dos heroes da insurreição ? 

4) Permitte o pundonor na-
cional que se glorif ique um ini-
migo da patria, mesmo que elle 
tenha feito benefícios materiaes 
ao povo offendído ? 

5) Não è verdade que foi a 
lucta contra os hollandczes, in-
inclusive Nassau, que fez cris-
t iüzar o sentimento nacional nos 
fühus da terra, que chega-
ram a desobedecer ao Rei que 
pretendi? contemporizar com os 
intrusos? 

f>) Não estando Nas.sati, nem 
pela raça, nem pela língua* nem 
pela crença, nem pelos hábi tos 
e costumes, na «l inha» da nossa 
í >n:neAo indio-afro-latina — , 
tendo sido no seu governo um 
desfunhienpi lo, v ivendo insula-

nos seus pomposos palá-
cios. i o d a d o da miséria cios 
K-;;ní'nos donos da terra — me-
J'-1^ SÚT considerado «o mais 

dos ho!land ;?zes» ? 

na histo-

mcj 

Um oossoviano contra Nassau 

«A Nação?>, do Rio, publica o se-
guinte, pondo em relevo a iacohe 
rencia do escriptor Rodolpho Gar* 
CIA, que publicou conceitos depri-
mentes contra Nassau e agora 
pretende homenageal-o: 

«Aqui apresentamos textualmente 
as expressões escriptas sobre Nas-
sau, no livro «06 J U D E U * 
NA HISTORIA DO BRASIL. oago. 

a Ü5, pelo sr. Rodolpho Garcia, 
director da Bibliotheca Nacional, 
trainortal da Academia Brasileira 
de Letr«8 e membro da commis-
são Centrai de Festejos do Tri-Cen-
tenaiio da chegada üe Maurício de 
Nassau ao Brasil». 

«Segundo o autor do Valproso 
Luoidcno, e vae por sua conta, os 
christâos-novos tinham contracíado 
com os holtandezes da Companhia 
das índias Occidentaes, de dar cer-
ta somma de dinheiro, naturalmen 
te avultada. para os gastos da con-
quista de Pernambuco, só a eífeito 
de serem livres do tribunal da San-
ta Inquisição, do qual havia noti-
cia que vinna assentar casa na-
quella província.» 

«Durante todo o período da oc-
cupaçâo Hcllandeza, Pernambuco e 
mais capitanias conquistadas torna-
íam-se paraizo de judeus. Entre 
todos nenhum alcançou maior valia 
do que Gaspar Dias Ferreira, natu-
ral de Lisboa, chegado em 1678 a 
Pernambuco, onde ee fez possuidor 
de respeitável fortuna, casas, ter-
ras, e dos engenhos Novo e Santo 
A n d r n a íreguezia de Muribóca. 

Com a chegada do conde Maurí-
cio de Nassau, tornou-se seu ami-
go do peito, tanto que o acompa-
nhou quando, p:issados oito an-
nos, se retirou para a Hollanda, 

Foi por sua intervenção e por seus 

informes que Gaspar Bariaeus es-

creveu a conhecida obra "Rerum 

per Octennium In Brasília" que é o 
qu j . a serviço ' panegyrico de Nassau e de seu Go-

OS. DE O U T O S inte- ; verno" 
!:''<i mva-: 
{.,-.• •••- , • 1 »• o^r» m.^mNsímo livro de 
!, ' '' ! " H:ir! iuis, fHto (K- oitivii. por ínter-: 

.. ... . . . V' "' R ! h l ( i n ' 1 o s venrão e intmr>H's dojuflru Garpar, 
11.V M d e i x a o o aloLiui benc-; anngo de privanva de Nassau, para 
t iuo material V j exaltôl-o, segundo o sr Rodolpho 

8) Havendo Mauricio ao dei-í G n d í 1 ' q u e 8 <kP r o c l?.m a r e ' 
v . r . . . do o u editar como obra valiosa que deve 
X í t r '' l evauo tudo o que ! ser conhecida dos brasileiros para 
poude carrear para as suas em-! «prenderem a ser grato ao con-

Ivircayv-s. s i nã-i nrreqandn a " 
fUrn , . i 
• v, vWM. ••.ÍS p IMU^S e fii^o-

nlios piiftjiie n;i'f pmide de-

monstrou ou üào q U 0 apenas 

cuidava dos seus interesses'-' h' 
F^-rh/l Pnr-h , 

i) >era conhecido, 
F . " 1. v , ... . . . . . . . • • , ; f . . ,, ,, 
1 ' • • < i , s < ; t i j / - > \ vi c j v i n ( » u u k j u L 

MoMK'n.ngeie -- cum pompa só 

devida aos heroes nacionaes, — 

estrnn^^irrK 

China lonQlnqua 

Conhecemos muito pouca coi-
sa da China. Eüa appatece na 
linguagem popular como o paiz 
de negocios vantajosos e occupa 
ammdadamente as columnas dos 
jornaes com a sua agitada e 
confusa política interna. 

Agora mesmo lavra em seu 
seio lucta intensa, fracto, ao 
que parece, das manobras impe-
rialistas do Japão, esse mesmo 
Japão que trata de conseguir da 
nossa boa fé um milhão de hec-
tares na Amazônia. 

O sovietismo russo vê também 
na Chinaf dada essa desorgani-
zação interna( fácil joguete de 
suas manobras, conseguindo que 
pisem o solo do ex-celeste impé-
rio alguns milheiros de soldados 
vermelhos, a procurarem esten-
der o seu restricto, mas tão no-
civo campo de acção. 

Pois bem: E' dessa China 
que todos nós suppomos inteira-
mente fraccionada pela anarchia 
bolchevlsta, pela guerra civil, 
pela desorientação dos seus ho-
mens, que nos vem a noticia de 
um movimento de ordem, de hie-
rarehia e de sacrifício, como seja 
a Acção Catholica. 

Chega parece phantasia ima-
ginar-se que naquelle paiz de 
ritos mysteriosost tão dividido 
pela instabilidade, medre com 
resultados satisfatórios o chris-
tianismo, tão simples e tão po-
sitivo nos $?us dogmas e no seu 
ritual. Então nós nos convence-
mos do caracter realmente "ca-
tholico' \ universal, do catholi-
cismo, que não é deste ou da-
quclle povof deste ou daquelte 
continente. 

A noticia por assim dizer as-
sombrosa que nos vem da China 
é a da realização, em Shangai, 
do Primeiro Congresso Nacional 
da Acção Catholica. (Que lição 
para os catholicos de certo paiz 
que, na linguagem de todos os 
dias, "nasceu à sombra da 
Cruz")/ 

E o mais admirave! ainda fo-
ram as resoluções desse mesmo 
Congresso : 1fundar um gran-
de diário catholico ; ao lado 
das tres universidades existentes 
para rapazes (onde estás, Brasil 
Catholico erigir uma pata 
moças; 3.—solicitar do Santo 
Padre a definição do dogma da 
Assumpçâo da S.S. Virgem ao 
céu ; 4.—construir em Nankim 
uma basílica nacional em hon-
ra do Sagrado Coração de Jesus. 

Cogitou-se ainda, no referido 
congresso, pela primeira vez, 
numa possível concordata entre 
a China e a Santa Sé. 

Eis portanto corno a velha 
Chinat de civilização millena-
riat que nós supponhamos in-
capaz de gestos de moddade, 
toma altitudes firmes e decidi-
das, capazes de fazer inveja a 
muito paiz que se juhja mais 
jovem e mais civilizado... 

Festa do Sagrado Cahiram nas mãos da poli-
Coração de Jesus cia da Bahia dois perigosos 

communistas 
O ex-coronel Moreira Lima e llvo Meirelles, 
passavam fugitivos pelo interior bahiano- -A si' 
tuaçáo do jornalista carioca Odilon que foi á 

Bahia preparar um esconderijo para os 
dois bolchcvistas 

Promovida pelo Centro do 
Apostolado da Oração, d» 
Cathedral, realiza-se amanhã, 
19 do corrente, sexta feira 
que segue á oitava do Corpo 
de Deus, conforme o desejo 
do Coração de Jesus, « festa 
do mesmo Sagrado Coração 
do «Jesus que constará de eom-
munhão gerai, ás 6 horas1 

missa cantada com sermão, 
ás 61/2, procissão ás 16 1/2, 
com o andor do referido o-
rago e em que comparecerão 
as figuras dos 12 apostolos. 

Além do mez solenne de 
junho que se sstá fazendo 
pela manha, em preparação 
á dita festa, tem se feito um 
trfduo festivo que terminará 
hoje, aa dita Cathedral. 

Far se-á ouvir no transcur-
so da procissão, a banda d;i 
Policia Militar que, para isso, 
foi especialmente coutractada. 

As zeladoras e as associa 
das do Coração de Jesus de-
vem comparecer á festa com 
as suas insígnias. 

Os congregados marianos 
acceitaram o encargo de con 
duzirem a charoia com a ima-
gem. 

O itinerário da procissão 
será apenas na cidade alta. 

O Centro do Apostolado da 
Oração da Cathedral tem urn 
effectivo de 54 zeladoras e 2 
zeladores e mais de 8.U00 
associados. 

O Centro supra tem 534 an-
nos de existencía, tendo-se 
fundado, ao tempo do Pe. 
João Maria, a 2 de setembro 
de 1882, 
. E' sua presidente, ha mais 

7 annos, a senhorinha 
Clárã Maria Soares de Araújo 
a cujos esforços á frente das 
demais zeladoras, se deverá 
o bom êxito da festa do Co-
ração de Jesus. 

A DQoiRIft co l leçõ«s encader* 
™ das da A ORDEM 6 ter uma 
bda leitura a auxi l iar a Impren* 
Catholica. C a d a Tr imest re 3 0 $ 
na Gerencia desta folha. 

A Turquia se prepa-
ra para defender a 

sua soberania 

SR. JÍJBACY MAGUMÀFS, 
governador da Bahia 

xava de fazer a p r ; a g a n d a 

subvers iva , f a zendo i n p r im i r 

e d is t r ibu i r pro< .'fi u ^ ç õ e s 

conc i t a ndo á des<'rr!em á s 

o f í i c i a l i dades do Exe r c i t o e 

das Fo r ç a s Po l i c i aes o á m o -

c i dade civ i l . 

Ainda agora, cautPlosa-
mente, agentes vermelhos, 
propagandistas da ideologia 
marxista, andaram passando 
do inão era mão# de prefe-
rencia a militares, estudan-
tes e operários, um avulso 
firmado pelo ex-coronel Mo-
reira Lima. Desse documento 
vale transcrever alguns tre-
chos que bem revelam a es-
pecie de inimigo do regimen 
que é o ex-interventor fede-
ral do Ceará. "Aus Brasi-
leiros e ao Exercito" é o ti-
tulo do avulso. 

De inicio, diz o coronel 
agitador: 

"Ante a reacçâo brutal 
desencadeiada no paiz com 
fúria insensata, que não res-
peita siquer os direitos funda-
mentaes da creatura humana, 
torturando presos e ultra-
jando mulheres indefesas, fui 

(Conclue na 4. pagina) 

A situação dos par-
lamentares com-

munistas 

. > i I t M ) > 

ll , 1 v ' 

V d 

PANAIR 

Transitou hontom por esta 
capital, procedente do Rio dei 
«Janeiro, o hydro-HViüo «P. j 
í\ í A vi - via r<iíittíi, hoi> o 
comniando do piloto ,1. K. 
Browell, trazendo para esta 
cidade, além de diversas ma-
las postaes, OR srs. José Al-
ves Villela, Willian EdwinEm-
bry e «Joseph Willian Brown, 
procedentes de Recife. 

nfíi 

nuistador 

£ o sr. Garcia nos mostra a veoa* 

lidadf d r Nassau 

\í P. !"> íl!' I \ r n» O f7- í"í ''iMct^nfírv m n m 

bro da commissâo contrnl dos tefl- P e l° mesmo intprmertlftrio, mandou 
tfjviM d»- continuar a sua! promottor lho urn milhAo do ílorfns 

MÜSTAPHAT KEMAL, 
(l>rt{nl<>r da Turquht 

Kh». ir A íir/Hnit' Assomb!iiu 
V'i/'i<i?i<jl /Íí» » />11 a, f'» fi P-> t* 
lamento da TIIIÍJUÍM, MFMBN* do VO 

SÃO SALVADOR. 16 (De 
avião, para A ORDI5M)—A no-
ta scnsíicíoniti do dia úe Iion-
tem foi u prisão d(*s conimu 
nistas ox-coronel Moreira Li 
ma, desertor do Exercito Na-
cional « dr. lívo Mf»ircIIes 
irmílo de Sylo Meirelies e 
um dos cabeças da revolu-
ção de novembro ultimo, em 
Pernambuco. 

Sob o maior síffiiln. n?j 
sexta-feira ultima. .Vtardinha, 
a policia capturava no Hotel 
Meridional, quando do volta 
do Tekgruplio Nacional, o 
advogado e jornalista da Ca-
pital Federal, Odilon de Quei 
roz Jucá. 

Viera a esta capital tão 
somente para visitar esse seu 
irmão e para providenciar, 
com pessdas outras, sobre j 
um esconderijo seguro no! 
interior do Estado para o! 
seu amigo pessoal ceL Mo I 
reira Lima, ex interventor fe ! 
deral no Ceará, o qual se 
gundo soube viria em com-
panhia de um aniigo, o dr. 
ilvo Meirelles. 

Emquanto isto, o secreta-
rio de Policia era informado, 
por telegramma, pelo escrip-
turario da inspectoria de Fis-
caíisaçao, Francisco Guilher-
me dos Santos, que se en-
contra em serviço em Jaca-
racy, da passagem alli de 
dois indivíduos suspeitos, os 
qua s se diziam, o mais vs-1 
lho, fazendeiro e o outro, ol 
empregado de fazenda. Q 

Ordenada a prisão de am-
bos, no dia nove do corren- n x r . 
te mcz,,o sr. Eliezer do Nas- ^IQ, t'7 — í f o u v o , tentem, 
cimento, delegado de policia l t o m u

 . IA tíera ÍSÍ-UÜ^JO nu-
de Condeuba, dava voz de | merosas e importantes confe-
prisão aos dois ind>vicluos i r c n c i a s politicas das quue» 
suspeitos. O cel. Moreira Lí- i participaram simultaneamen-
ma declarou chamar-se Ma-! te«. elementos dirigentes da 
noel Lopes, emquanto 0

 m a i o r i a e da minoria parla-
outro procurou passar por mentar, 
Huniístiphilo Moura. ! NCPSÍIS conferências foram 

SR, MAURICIO CARDOSO, 
xaruiiíará a situação dos p 

Iviim í ta-í-s extremistas 

/ \ . . , V ... ll jiin Iit- .ían.iau Li íl llrll il SUÜ , f , mi Li 11> i um\r wr 1 IW1IUO 
• i N ' , s s a u , I|! I (i-n í<ccite} «aposição f-ohro o judeu OaflDar I neK0C'MWN<- um accordo com a 

reunira <(<. n ; ; ) i s mh-ressante 

cnrri^Mu eoiTiMifo ao ruiirar-se 

o.1. CMni; 

'M 1 or;; 

'err<'irj» i <no!usfio do /Virtu^alrrn trégua, ^m 
'-\a Hollanda Toi aml^o <\o padre [ lAtfça, e sem elta quatrocentos 

Antônio Viríra <\v l>. IVancÍKco ] Horintí. 
V iU> So,17rt ^ííUtinho, qw rompunham \ A promessa dprrubnu Xasismu, que 

' -,,r<1nh'.i<> a a emtiaixada portuguesa Junto ao* i para eonse^uir o objoctlvo de Sou-
^ L i.líi) -' j^esponde lotados (irraes Km lfilT a rompa- j za CouUnho» não exc:isou intei-

ramente. de aeceitar a proposta da 
Companhia e dos Kstados, mas pe-
diu tanto, que logo ao entendeu 
que ex t̂inava 

iLste era o u»'. uvo Aieirei- I,A1.uimi{iuoís u iverso» as«ump-
tar um prejrrt"'de lei autorizado . les. Escoltados por soldados • ̂  maior iraportanein, mas, 
a a|»ertur« de um eredito extraordi^ i d e policia, os presos cheea<' principalmente, O caso da pri-

r ^ ^ n n ^ f a n - S p ^ ^ o ^ / ' - ^ ^ capital, de auU, | sâo e julgamento dos parla-
eioo«r\ A terça parte ih-w. Vui-! m o v e í - Pe^a manhã de hon- mentares, apontados como ex-
toao íT^dito será "consafrrado á^em. Levados á Tiresenca do! tremistas, 
^ontinüHÍOpoaw'a ,vf>(,utluU)! Alegado Mattos, os pengosos | Ficou resolvido que se ou-

Rem hPsitnrAíi! MnU1»' <-L • ̂ n .mumstas procuraram <>8-, contrem. hoje, á tunJinha, eotn 
, , . : j dinnriH tcuccidaiic. o (iitmo dr d.- f inder as suas identidades, o sr. V'k-ente Háo. os leaders 

b 0 8 q r ' d C H " v r Z d % 7 W h o ™ dâ re|' .v? ( l
v l ;m,n t o ín,,,'>•,^,i, ' ' r ' M a s u q i i 0 i l a a u t o r i ( , a , , < í re-, da maioria e m inor i a e ainda 

Í Í Z ^ h o v p " ^ È S n u ^ d S n o f í ! | conheceu-08 , im inc l i a t amen te . o sr. Mauricio Cardoso, afim 
" fundlímentaos"do'frrw"fVi/̂  ' ^ n do os tumtivos ouuo de se proceder o exame de-

dizer, fio pro^ramnia doutrinário ^ o l t o descerem as , f in l t ivo da sitiiíicílo. 
do partido Kovemsmpntal. de »c 

ainda Wnch;i JJimuho: "Amii-lle nl11'1 <1bs 'ndios Oocldentaps, de 
> a i 1 a y . p m yv n L * / « 4 a i á n n A m ^ 

pertativa alarmou Son/rt Toutlnho,; tratado pelo »r. ft Garcia, que ». 
)0iM , _ \ L i n oor intermédio dfi Gaspar Düm e outro® mais vão eelebr^r a titulo 
'tu.iroii qvie eram l errelr* coniofulu tQr oom o 009<ià« g!<?m u w i i f i f » ! 

niie os orassem 

psiOMCn . 

E' a tal príncipe corrupto, tenA dade de sua cconomla, mas npprt-
llftsliuo, Uo venen.eDtemente re-»relhal-a effící^ntemí-nt*' oarn a rie-

f«aa de aua soberania 

mascaras , Kram , effectiva-1 Nos me ios pa r l amen ta res a-

s T Í ^ p X V l o ^ 0 C e l ' M o r t i i r a Linia 'credita-se. portanto, que na 

ta-rc^ublícano n iunido em ffi!^ " r t ° r ( l í> ^ ^ ^ ^ ^ Na-1 reun . âo de ainanhfl . da Com-
ciona l e o dr. I lvo Meire l les . : m issão de Jus t i ça , o sr. Al-

0 Sr. Moreira Lima foragido, fazia ^ l i v a r e s P o s s a
 apresen-

propaganda «.b.er.Wa , P ^ c c e p 80bre O 
• ! pon lnn ílo no fq ^fO" 

Forag ido , pene t r ando o ser-j c „ ( j:,.t4cin-

tãn m ine i ro em busca da d : t ; no rn*)-

Uah ia, onde p re tend i a ern- i v;ni ".f* * • - • 

ha rca r para o exter ior , c u n - K r -ua» & -i q-if Mfi o 

republicano 
em melados de Maio de l 

Com oflse mlxto do andaria e 
prudência, característico de toda a 
aua actJhçâo, Kemal vem imputelo-
ntindo a induntrializaçAo da Tur-
quia, procurando dessa forma ele-
var, nflo «A O grAu de productivl 

para 
e de auag 

riquezas^ oaturaea contra qual* 
I jivívttví» r 

ÊltüJrH- PHEJUOICfiOft m LÜHB m i 

forme está d i vu lgado , o cc* d »» ^ 1 ^t* n m .. 
— V I . • r i _ 

WMV1 iT»U»COtt I j l iu» UOU UVI*|(< ;-ut UlU'.MWtV|i 



A U l í D K M 

Centro (lelmprensaC.M.M. 

r/w/ MtHora) 

PIlliSlDKNTK 

U l y i t c a c . de Ode * 

A O R D E M 
(Mario matutino) 

UEDAOTOli-CHKFE 
Otto Guerra 

Rlíí)AOTOR-^:CKKTARIO 
F. Vé ras Baxorra 

GERENTE 
Ezaqulel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
RedacçAo :-8 ás U -13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Teiephoiu1 222 

SE-OE 
R u a Dr. Ba ra t a , 216 

N A T A L 

ASSIGNATUHAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Atino 50®000 
Mez 5$OUO 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
Se mestra 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . * . $200 
Numero atr&z&do - . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma VPZ P 

$200 nas repetições, 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

SANT ANNA DO MATTOS 

Mez Mariano-~Nii prospera 
novoaçfu» de S. Raphael. re-
alizaram~se com bastante sc-
lenaidade os exercícios do 
mez de Maria. 

Fez os acompanhamento? 
dos caotioos espirituaes, uma 
bem ensaiada e afinada or 
chestra sob a batuta do com-
petente musicista José Gon* 
çalo. 

—A 5 deste, la. sexta-fei-
ra, houve missa com com-
munhão, peio Revmo. padre 
Geraldo Maria van der Geld 
acomp^n, ;> ia a cânticos. 

—Aecident^s de trabalho— 

No momenio em que o Sr 
Manoel Pedro de Assis pra 
parava mas. a para espolêta, 
incendiou esí i, recebendo o 
mesmo queimaduras pelo 
pescoço e rosto, sendo, en 
tretanto, lisonjeiro o seu es 
tado. Foi a victima soccorri-
da, no momento, pelo Dr. 
Feny Baracbo, que fez os 
primeiros curativos. 

Viajantes—Esteve n e s t a Ci 

dade, o Sr. João Camara. 
que veio acompanhado do 
Sr. Genesio Cabral. S. S,, de 
pois de pequena demora, en-
tre nós, proseguiu viagem 
até Baixa Verde, onde reside. 

Passou por esta cidade, o 
Dr. Mario Negocio, que veio 
até este foro, tratar de ques-
tões attinentes á sua proiis 
são de Advogado. 

Anniversarios—Decorreu a 

1 de Junho o natalicio da 
senhorinha Maria Guimarães, 
filha do Sr. Antonio Evaristo 
Guimarães. 

Transíluiu a 13 do corren-
te o anniversario do Sr. Luis 
de Barros, fazendeiro neate 
Município. 

A 12 defluiu o anniversa-
rio do Sr. Antonio Ferreira 
de Oliveira, encarregado da 
Usina EiüCtrioa ã?sta Ciuade, 

Completam annos a 17 ;-
O jovem Juâo Cabral, por-
teiro da Prefeitura Munici-
pal e fitlhí do Sr, Manoel 
Cabral, 

A pfq i i t i i i d niui.iiii.ci, 41í'11 

nha do Sr, Aldeniar de Sá 
Leitão, Agente Postal -Tele-
graphico desta Cidade. 

liaruiuvle-k 7 de Junho 
os amigos e admiradores do 
S r Pedro Medeiros, offerece-
ram-lhe um banquete intimo, 
rumo despedida, por ter o 
mesmo de partir para S Ro 
mão, onde vae assumir a ge-
rencia U D 1'SÍÜ*I 'S. Joaquim". 

An penetrar no recinto, 
das lestas foi s. s. saudado 
pelo vSr. Luis Leopoldo de 
Araújo, Kscrivfto do 2 . Car~ 
torio, que offereceu o ban-
quete em nome da popula-
çfto Kantannense( onde o lio 
menageado conta largos cir-
culou de amizades. A' mesa 
em forma de L\ tomou as-
sento o Sr. Pedro Medeiros, 
ladeado peio» Srs. Asclepla* 
dcs Fernandes. Prefeito lo-

o D f . C y H ü n o F a r n a n d e í ; 

rinicntsi JuU Substituto, 01 

Díspensario láSym-
phronio Barreto" 

Domingo, 21 do corrente, 
reunlr-ae-A em Bessfto ordlrm-
ria,áa 15 hora*, na aéde da 
Confederação Catholica a di-
rectoria do «Dispensado 8ym-
phronio Barreto». O director 

.espera o comparecimento de 
j todos os membros, afim de 
' *erem tomadas deliberações 
importantes para a vida des 
te sodalicio. 

Distribuição feita no die 
17 deste. 

Compareceram, 147; falta 
ram 3 ; extraordinários, * 15. 

Foram distribuídos os se-
guintes gêneros: 

Arroz, 60 kilof ; assucar, 81 
ki los; café, 54,80 grms; car-
ne, 07,200 grms ; farinha, 4 1/2 
sacas; feijão, 3 1/2 sacas. 

Imposto de Renda 
A Seeç&o do Imposto de 

Renda torna publico, para o 
conhecimento dos interessa-
dos, a Circular abaixo trans-
c r i p t a , da Directoria do Im 
posto de Renda, 

"Circular no 4 G—O direc-
tor do Imposto de Renda, at-
tendendo ao que estabelece 
o art. I*. do decreto n. 2! 033 
de 8 de fevereiro de 1932, 
declara que os DOCUMEN 
TOS DE CONTABILIDADE 
previstos por qualquer lei e 
necessários á instrucçâo das 
declarações de rendimentos 
e dos processos relativos ao 
imposto de Renda, indepen-
dentemente da assignaíura 
do responsável pela firma, 
devem ser também assigna-
dos por ACTUARÍO, PERITO: 
CONTADOR ou GUARDALI-
VROS devidamente registra-
dos na Superintendencia do 
Ensino Commercial de ac-
cordo com o art. 53 do de-
creto n. 20.158 de 30 de ju 
lho de 1931, (a) Benedicto 
Costa, Director". 

twm EM "A ORDEM", M l 
LúCÍO III ESTADO 

INFLUENCIA DO ANNUNCIO 

Um jornalista ameri-
cano teve a idéa de c d 
Hglr ac respectivas opi 
niões de vários mülto-
narios acerca da in-
fluencia que os UUQUÍ I ' 

cios tiveram na acqui-
siçâo da* suas fortunas. 

Os referidos archimll-
lionarios, que sfto os 
primeiros da grande Re-
publica, deram ao re-
pórter a s s e g u i n t e s res-

postas ; 

"Sou devedor da 

nha enorme fortuna aos 

freqüentes annuncios"— 

Bonner, 

"O caminho da rique-

za passa através cta tin-

ta de imprensa".—Bar-

num. 

"Os annuneios repe-

tidos e continuados fo-

ram os que me propor-

cionaram a. fortuna que 

posmo'\~A. T. Stewart, 

"Meu filho, faze os 

teus negocias com quem 

annunda: não perde-

rds nunca*.—Beojamin 

FraDkiin. 

"Como ha de o mun-

do saber que possues 

alguma coirn de bom 

se o não dás a conhe-

cer Vanderbitt. 

Depois de tSo im-
portantes opiniões des-
sas celebridades do 
commercío. não terá 
sangue de commer-
ciante aquelle que não 
prodígalisar o annun-
cio das suas mercado-
rias no mais alto grau* 

— «o»— 

E, para fazel-o, de 
modo intelligeate, de-
ve annunciar nas fo-
lhas de maior circu-

lação, 

Herege e pirata 
RIO 17—Entrevistado sobre 

as commemorações ao prín-
cipe de Nassau, o juiz Ribas 
Carneiro disse que os hollan 
deres, ao vir para o Brasil, 
traziam na algibeira uma Bí 
blia, do versão protestante, e 
uma CRrteira contahilista. 

A França ainda não 
está calma 

RIO, 17 — Dizem de Nice, 
na França, que varias casas 
oommerciaes fecharam hoje, 
receiosas de serem occupa-
das pelos grevistas. 

A Espanha agitada 
RIO, 17— Estão em greve 

na capital da Espanha 140 mil 
operários, alastrando-se o mo-
vimento peio interior. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO f>0 Pe. 

JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

ATTOK: 
Mons . A lves Land im 

J-n*̂ ntra-A* na Gerencia da 

A ORDEM 

IOSOOO 
(Em bfneíicio dos trabalhos 

da cnlhrdral 

Um professor parahy-
bano falia sobre lassau 

JOÃO PESSOA, 17 — O pro-
fessor Coriolano de Medeiros, 
respondendo a uma pergunta 
de um jornalista do "Norte*', 
a respeito do centenário nas 
eoviono, disse que na parte 
reíefente á Parahyba, esta 
nada deve ao domínio hollan-
dez, pois os batavos aqui 
"muito acharam, muito con-
duziram e nada deixaram". 

Acha que o maior serviço 
prestado pelos hollandezes á 
Parahyba foi o de despertar 
e fortalecer o patriotismo dos 
nativos através de uma resis-
tência de muitos annos. 

Diz ainda que o maior cui 
dado do governador hollan-
dez aqui foi confiscar um dos 
melhores engenhos de assu-
car para explorar a industria, 
sendo arrancado desse para-
izo pelas armas famigeradas 
de Rabellinho. 

Aguardemos a palavra 
da Inglaterra 

RIO, 17—Consta que o go-
verno inglez se pronunciará 
amanhã acerca das saneções 
contra a Italia. 

0 attentado con-

tra a Central 
Ao dr. Director da Estrada 

de Ferro Central foi dado 
sciencia, pelo Chefe de Poli-
cia, de haver sido recommen-
dado ao delegado especial de 
Lages o procedimento do in-
quérito policial sobre o facto 
oceorrido ultimamente entre 
Lages e Cabugy, trazendo ao 
conhecimento da Chefia por 
aquella Directoria. 

Programma Musicai de 
Estolube 

D o m i n g o ; ás 20 horas— 

P R A 8 Rad io C l u b de Pernam-

buco— Reci fe—730 Kcs. 

| Segundas-feiras : ás 20 horas 

I — P R A 9 Rad io Mayr i nk Veiga 

! — R i o de Jane i ro—1.120 Kcs. 

j PRB-9 Rad io Sociedade Re-

I co rd—SSo Pau lo—1.000 Kcs. 

Terças-feiras; ás 12,30 ho-

ras—PRC-2 Rad io Sociedade 

G a ú c h a — P o r t o Alegre — 1.170 

Kcs, 

Quartas-feiras: ;is 20 ho ras— 

PRF-4 Rad io "Jornal do Bra-

s i l " — R i o de Janeiro - 9 4 0 Kcs. 

Quinfas-íe iras: às 12,45 hs.— 

PRH-2 Rad io Sociedade Farrou-

p i l h a—Por t o Alegre—600 Kcs. 

— á s 20 ho ras—PRF-3 Rad i o 

D i f f u so ra—São P au l o—960 Kcs. 

Sextas-feiras : ás 20 horas— 

PRG-3 Rad i o T u p y — R i o de 

Janeiro - 1.280 Kcs. 

Sabbados : ás 20 horas— 

PRA-6 Rad i o Educadora Pau-

l i s te—São Pau l o—800 Kcs, 

ágape decorreu debaixo da 
mris franca cordialidade. 

A* sobremesa foram ievan-
tados brindes pelos Srs. As-
clepiades Fernandes, Luis 
Armando e Luis Leopoldo, 
agradecendo em nome do 
homenageado, o Dr. Cvrilitio 
Fernandes, Hstiveram presen-
tes á festa, OR Srs. .Jofio 
Mendes, José Teixeira, Vi-
valdo Bezerra, Gabriel Sa-
raiva, de S, Romào ; Olympio 
Ulysses, de Curral Novo. 

Após o banquete, prose-
gulram as danças, ao som 
de afinada orchestra 

Junho-936. 

Corrapondenti 

Querem negociar 
com armas 

Foi remettida á Delegacia 
da Ordem Social a petição de 
Mello & Cia., desta praça para 
negociar com armas e muni-
ções, de accordo com o Re-
gulamento em vigor. 

Merece tfassau a gra-
tidão dos brasileiros? 
RIO, 17 — Sob v Uiüló "Nas-

sau e a lógica", em suélto, 
pergunta a Gazeta de Noti-
cias : 

«O que Nassau fez por Per-
nambuco, nós brasileiros, de-
vemos lllLci pi ci.ni- nmiu nti-
viços ao Brasil ou á Hollan-
da — Evidentemente» foram 
á Hollanda. Então, por que 
lhe dizermos obrigado? Por-
ventura o que Mussulini fizer 
na Abyssinia será por amor 
á Abyssinia ou por aquillo 
que t\ hoje, italiano? Tanto 
não é por amor aos abyssi-
nios que, até a pouco, Mus-
sulini mandava matar com 
tantas bombas asphyxiantes. 

Logo, bolas para Nassau». 

O preso vae ser 
apresentado 

De accordo coma solicitação 
do dr. Juiz de Direito da Co-
marca de Santa Cruz provi> 
denclou a Chefia de Policia 
no sentido da apresentaçfto 
Àquelle Ju ízo do preso de 
Juitlça Raphael Correia do 
NMcimemo. \ 

Greve de costurei-
ros em Paris 

Maii de 30.000 operários iniciaram o 

movimento que ameaça attingir todas 

at casas de modas da capital 

franceza 

RIO, 27—Cammunicam de Paris 
que os obreiros de modas e coníec-
çõvs para senhoras, declararam-se 
em greve hontern.' 

O moviaiento envolveu MOOf) 
operários e está se desenvolvendo 
rapidamente, prevendo se que den-
tro em pouco teríi a adheâão 
de todas as casas de modüs que 
empregam esta categoria de ope-
rar os. 

Nenhuma das numerosas propos-
tas de accordos foi ainda conside-
rada viável. 

AAcção Catholica está indicando 

que a influencia benetien da 

mulher christi não deve ficar limi-

tada ao estreito circulo da família. 
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INDICADOR MEDICO 
,MMMM,M»'»*ÍIM.,Í,«M 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinic» medico-cirurgk. d„ do t0. 

t « o)bWl B l t l l i | l f | u U
B 

c oufidot. 

Dr. I t i i t Miranda Pereira 

Clinica Medica do 
adultos o crianças 
Doença* do i p p a r s l h o 

d l g o i t l v o 

Cmtuiia*; Das 13 í{2 âti 161{2 

Consultoria : R. Dr. Barata— 
200 (alto da CasaOondíno 

Residencia : Av. Dcodoro—004 

DR. A. M S FERNANDES 
CLINICA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça joi lo Maria, 54— 

Telepli. 267 

Cunsultus: díts 13 ás /,> horas 

RcsidencUi : rua üUle Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Seonoras e partos) 

Tratamento das infJumavoes 
chronieas dos ovarios, tiompas 
de FWIfpJíf ü utero. pv)o t>ro-

cessíí iJroí. Hucurn. 
Tratamentodas perturbações da 
gravidez e da infecç&o após 

o parto. 

ConmUoriQ-Vtyws CHMHS, S8 
Çonsuttus—das ha horas 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

COMWLTORIO-Rua L;iVí48Pfi 

n b J S l D E N C U - P t ^ Pedro Ve 
lbo; 390. 

DR. RICARDO, BARRETO 
M E D I C O 

Consu l t a s com e x « m ê 

Ha lo X : rad ioscop ia do co-
ração, pulmão e ossos— 

5 0 9 0 0 0 

Das 8 ás 11 e dft8 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grat ls aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSÜLT0RI0: 
Rua Dr. Btrata, 210 

Kcs.-Avenida Deodoro, «4.1 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS ÍNTEHNAS 1)0 ADUL-

TO E ÜA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

SI FI L I S 
D^s 10 âs 12 v rias lõ ;is ÍS 

Coas.e Kesld.—Av.Kio Branco,< 24 
N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Geral 

Tíicrapeutica especifica da Syphiiie 
c 

Tratamento das doenças da peite 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsuttorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e daa 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
ttcsidcncia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEODULO IVELIHO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente eoravfto, 

vasos, — pulmões), e da siü-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horaa 

diariamente 

Consultorio-VlysaeH Caldas, S8 

Residencia—Av Deodoro, 604 

OR. TRAVASSOS SARINHO ! 
Ex- in t« rno do Prol, Barros ! 

U m a 

Cirurgião do «Hospital M. Coutoi 

ownAÇÕES-Doenças das Se* 
nhorag e Vias urinarias ] 

ConsidtorioRua Dr. Barata, 1 

232—1. andar—Diariamente das i 
14 ás 18 horas 

Residencia Rua Felippe Ca-
marão, 548-Phone 58 

N A T A L 

CLINICA DO 
OR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Proí. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes 
Diagnostico e tratamento da 

Sífiles nervosas 

Consultoria—P raça João 
Maria, 54. 

Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica módica de adultos 

Tratamento das doenças doe pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, frenicectomia, ireni-

alcoolizaçfic, e t c . 

Consulto rio: Rua Jofio Pessoa, LOS-Consultas : de 9 ás 11 e de 3 ás 6 

Residencia — AV. Rio Branco, ; J 9 5 — N A T A L 

PHflRMflCIfl 0 0 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas ashoras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radloscopías e radiographias ao alcance de todos. 

r : Â j v , B i o 

Banco do brasil 

Taxas de cobrança 

fiLPHABEíSCOS 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hosnital "Mieuel 
P n n f n " 

MOEDAS OFFICIAL TJVHE 
Libra 588847 87$20O 
Dollar 11$750 17S440 
Lira $020 1$375 
Pesetü 1 $605 2$;$80 
Franco $775 35150 
Escudo • f t / U W v v * u u 

Marco 
(corap.) :5$600 5 $500 

Florim 7 $950 11$780 
Franco 

as: 3S800 5SR30 
Belga 2$000 2 $050 
Peso 

papel 3S300 4$8ó5 
Peso 

ouro 5$450 8Í500 

Alug 
(ua i 

quartos am-se e m c a : UENDE-SE uma bem co-
sa dc família. Tratar á • ntiecíria loja sita a 
rua Ferreira Chaves, 70. Avenida começo da 

10 — 10 H o h a d e L a g o a Secca . 

- s e n d o u m o p t i m o p o n t o 

SRSHQE QUEIMA de calça- para qualquer neeocio e 
do n'ü Chapfm Elegante, (> melhor do bairro do 

á praça "Augusto Sove- Alecrim. O seu proprie-
ro" tario Jos6 Elias Dieb 

if>—7 resolve vendeLa por mo-
== tivo superior. 

í») 
p O N T O S Tu r co , r o y a i , 

19S700 a K r a m m a 

o u i B B C i i É i t M i m malt 
cartt à pnspirldade d * 

cairei cordonet, pes-
tana-soutachc, ajour-plis-
sê c pregar renda—Rua 
21 Março GG4. 

w i ü i w í n 

f lTüüfl PREJUDJCBOfl NA' LOHfiMS 

0ALGODÃO i a naftrfn-

te de r l q M z a do Estada. 0 

y E N D E - S E u m ca t aven- Í , B , l f M n ' 

• i o n o v o , e m p u r i e i i o l i f i c i l l * 

íl 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnico 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, du 

rante o mez de Junbo 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

— 1 — - 1 4 1 
o 

3 

4-

5-
6 

7 

9 

10 
11-

12 

13 

15 

16 
17 

18 

•19 

R 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Ttltphoitef tft urgancl* 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
inspectoria de Vebiculos, 19. 
Deleg. Pol. f . D. (C. Altaj, 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol, 8\ D. (Alecrim), 30. 
Deleg, Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael Pol Roccaa, 156, 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários do T r o n s 
Groat Wostorn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás 11,to dos dias se-
guintes. 

Partida de Recile ás 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
Jatai ás 7,i0 das terças, quintas e 

nabbados. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trèm de Natal—Recife faz bal-
deaçüo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cnegan-
du a Cabedello ás 6,5o. 

E . F . Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas è sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás Í5, quin* 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepçâo das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
aom excepçfto das quintas-feiras. 

Autoo t Camlnhftos 

NATAL-CAICO' 
Sabida ás 5,3o das segundas e 

«extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

« 

Rodo Vlaçào Baixavordonso 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gímdo a Nata), ás 17,20. 

Sabidos de Natal nas terças e 
uint&s, ás 12 boras, chegando a 
'aixa Verde, ás 4,20 

Rodo Vlaçlo Sorldoonto 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macabyba ás S horas o 
au»ii.ín Vrtínl 17 horílfl. 

Corrolo aorao 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Fanair—quarta e sexta-feira ás 

1H horas e Domingo á& 10 horas 
Para o Norto: 
Cowdor—oabbadoBás 1S hora^ 

S 

Para o Norte: 

Amair—Quarta ás \0 horas, v 
Sextas ás 18 bonts 

Para o Sul: 

Condor—Quinta-feira*, ás ho-
ras e sextas-feiras ás ÍH horas. 

Para a Europa ; 
Conãor-Lurthanm 

ás 18 horas. 
Quintn4elra 

Air France—Domingo, ás ifi ho-
ras. 

Vaporos osperadoi 
Do Sul : 

«Mogy», hoje, 
«Almirante Jaceguay»,a 19, 
«Arassü», a 22. 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 29. 

Do Norte ; 
"Poconé'\ a 18. 
'Torto Alegre'7, a 18. 
«Manaus», a 19. 
«Arataia», 28, 
"Corate. Ripper", a 24. 
«ltahité», a 24. 

"Campos Salles", 1. 

Barcaça» osporadas 

Bancot £ Cooporatfvis 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
1*3 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R,o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás II e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás l i . 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata» 2o5. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio, Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp, 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 581. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa Economlca F o d o r a l 

(Ediffícío da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e ffaa. 

Cartorlos 

Cartorio FederaK-
co, 721. 

-Av. Rio Bran-

1'. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo, Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e ]uridicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia FloreBta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
siduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulyssee Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de !m-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos do Aposentadoria* « P t n f d a t 
Commorelario* 

Departamento da ia. Re^ifto—Cai* 
xa Locai de Natal—Rua Dr. Barata, 
HO—V Expediente ; das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Bancarlot 

> • •> • r— 1 t * » 
l i f a • j <j ' j i u i . u v . > > w « 

te—S6de— Edífírío da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Nua Dr. Ba-
rata, 208 Pbone m . 

Marítimo! 

Delegacia do Rio Grande do Sor-
Ur—Sêde-^lto da Caixa Rural e 
Operuria do Natal—Expediont*1 11 
ás 17 horas. Telpphone 2W) 

l i 

i 

J. ZKEotta & Irmão 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas. buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do coinrnercío e 

qualquer quantidade que o clienlc 

deseje comprar 

As vendas serão cffcduedas na própria fabrica 

E M R E F O L E S 

End. leleg. — JBTOM Caixa Posta! 102 

R e f o l e s - N a t a l — R i o Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C ML M, 

execuia qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio-
rentino disposto á at» 
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

invormaçoes na 
C A I X A R U R A L 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Te lephone . 267 

l á pensou 1f. S . ne sueces-
J so de um annuncio em re* 
lacão a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Q U I M I J tltísejar c ompra r , p*»r 

F 1 V - V V ' T U 1 U W J U Í 3 V , U I U A JJ »F^ U ' 
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n 1R. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Ptga os melhorei preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortiraento de mo-

veis do Rio e Silo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeirasV-moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

» A v . l a v ^ r p * de 1 vra 9 7 — S a m u e l 
" S c h o r & C J a . - N A T A L 

Cl 
^Cândido freire de M«lio 

Rua Filippç 

P o d o n i l a m b e m mm « i c o m < 

mmnémm mm? tmttmm 
• n «ÍA I f H l i M M a i 

C« M« M* 

C A S A L E I . T F 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
R u a D r . B a r a t a 2 J 6 

Tec idos , perfu ioar ia* a r t igos 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — m e i a s 

roupas p a r a b a n h o — b o n e t s — 

b r i n quedos — c in tos p a r a 

h o m e m t* s e n h o r a — f i g u r i n o s 

— b e n g a l a s — b o l s a s e 

c h apéos p a r a s e n h o r a - s o m -

b r i nhas—e tc tMC. 

JOAINNA DA LUZ, 

com l onga p ra t i ca da "Cami-

sa ri a Con f i a n ç a " , cos tura com 

a m á x i m a p e r f e i ç ã o ; camisas , 

p i j amas , roupues , cüócíís. ca-

misètas , caiiií^MM v w íri o 

peito p l i ssado e becas pa ra 

méd i co s o en ferme i ros . —Pre 

ços m o d i c o g . — R u a Pres idente 

Passos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 

EJ frueto da experíeact* que o 

tuccesio do annuncio t%tá em 

pablicahi i i i t a i v«2ei, porque DI 
la. i l o n Té, o* 2a. •«<••« nai 

nl» é lido, aa 3a. é qie •« Ic; o* 

4a, t* u i t t M t i , «a Sa. pensa-tr 

9 m i a aio 

%MMÍê n t t H t i i trtk «Mtfttt 
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LUIZ MICHIELON^GIA 
P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R . S . Í U L 

AGENTES: 

Martins, Irmào & Cia 
FREI MIGUELIKHO, 6 - N.B 1 1 1 

H o j e e r o d a s a s 5 a . f e i r a s I 
á<> i a a as 18 h o r a s 

Fechamento das malas do serviço aéreo 
C o n d o r - L u f l h a n s a 

Para todos o» paUe» da EUROPA.-Correipondencia e encommenda» 

BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone lóS 

5a. 

3 
• 

s 

m 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 

Ssccão it Comas de Ferro e "Psleoie" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

r i v y s o v u i i ! 3 i t i i i 
UUA IREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
í?OC. Cooperat iva d« Rn*n. Illld.) 

Sòdo Rü» dr. Bara ta n. 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Dopon i los , Krnpresti ino8, Cob r an ç a s , O r dens <ie Paga-

mento , Se rv i ços de P r o c u r a ç õ e s e ou t ros c o m i n u n s 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

| Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« € 8 € 5°/0 

Populares . . . 5% 
Limitado* 4o/0 

W s. 
Depositas 

Ktnnrrstimai 12o/( 

m • 

• • 

i 
muVÍmõuiO 3 % 

ilTUAf) PREJUOfCfiOfi NR LONWOft 



A ORDEM 
Piiprfútãám • 4 t r «* f *o M C lR t r * úm lmpr«fifta-C. M. M. 

A N N O I E t t a d o d o m o O r o n d a d o N o H » — N a t a l - l » x t a - f » l r a , 10 d o J u n h o d o d 0 3 0 
N U M . 2 ê « 

"Coraçao de Jesus que tanto nos amaes, fazei 
vos amemos cada vez mais" 

que 

CORAÇÃO DE JESUS 

Este m e z de junho tem si-
do fértil em soleones festas 
pura a Igreja. A de hoje, do 
Sagrado Coração de Jusus, é. 
som duvida, das mais signi-
ficativas, principalmente para 
os tempos modernos, tão im-
buídos de racioualismo. 

A vida não é uma aventu-
ra sentimental. Mas também 
nilo ê um schema racionalis-
ta. E os homens deste século 
se entregam demais ao 
ubsolutismo da razão desa-
pegada de qualquar noção 
do divino* 

Deus é, por excellencia, ca-
ridoso, ou seja,—Amôr para 
com as suas creaturas. Quer 
naturalmente uma retribuição, 
partida daquelies por que® 
tanto fez, ao ponto de, vindo 
ao mundo, tomar a carne hu 
mana e viver entre os ho-
mens. 

Essa união hypostatica da 
natureza humana á natureza 
divina, em Jesus Christo, é 
dopma de te e justifica todas 
as homenagens á humanidade 
santíssima de Christo, na li-
ção dos cammentadores. E o 
coração, que todos nós temos 
como o orgão do sentimen-
to, não podia deixar de ser 
particularmente reverencia-
do, maxime tendo-se em vis-
ta aquella lança que o tras-
passou, nas alturas do Cal-
vario. 

Em todos os séculos pres-
taram os christãos o seu cul-
to ao Coração de Jesus. 

Mas somente no século 
XVII tomou esse culto a 
íorma actual, após as appa-
rlções de Jesus Christo á re 
íiííiofia Margarida Maria de 
Alacoque, da ordem da Vivi-
iíiçâo de Maria. 

Como que a bondade divi-
na aguardava em silencio o 
desenrolar dos séculos pura 
só então, penaPzada com os 
ík's vai rios do mundo, trazer 
fssa nova revelação, que 
veio reaccender o fogo de 
/»*Io em tantas almas cober-
tas de cinza. 

Houve, de principio, oppo 
Vlt(|ffi rt 

\Iiis. comn semprtr succrde, 
a Companhia de Jesus tomou 
a frente em defeza de pratica 
tão salutar, cujos fruetos 
*T!im immediatos, tendo o 
Santo Padre approvado a de 
\oçào, 

Kiiii se espa i i iou ptMün (\\ 

rscs de todos os continen-

tes. Constituiu se essa interna-
j ional da oração que é o Apos-
tolado do Coração dc 
com suas intenções germes 
Jo inez e sua intenção mis-
sionária. 

Que todos os fieis se infla-
mem no nmór ao ('oração de 
Josus, desaggravandíí-o das 
fieresiaa e dos desprezos. 
Kile continua a clamar na 
Roiidrto dos tabernaculos: Te* 
nho sede! 

Tomemos a r^woiuçno de 
Hitnl-0 freqüentemente e de 

A Inglaterra preconiza 
o levantamento das 

sancções 

RIO, 18—Realizou-se na Ca-
mara, Londres, um ban 
quete oferecido «o Negus, 
presidido pelo brigadeiro ge 
neral spcars. Entretanto, o go-
verno inglez resolveu hont*m 
preconizar o levantamento 
das sancções contra a Italia 
para facilitar o defesa collec-
tiva IIH Europa, e:n virtude 
das grandes proporções que 
está tomando o rearmamento 
Allemâo. 

A Italia, por sua vez, pre-
para uma rota de reconheci-
mento da conquista da Abys-
sinia para ser apresentada á 
S. D. N. 

João Medeiros 
RDVOGRDO 

Conirao reconheci-
mento da anaexacão 
da flbyssinia á Italia 

STANLEY BALDWIN 

RIO, ]# -Informam de Londres 
que a Associação Pni-Ethyopia, or-
gão do propaganda da Abyssinia 
na Inglaterra, dirigiu «premi*? r# 
Stanley Baldwin uma noia na qual 
pede ao governo que se recuse a 
reconhecer a annexaçfto do pais 
do «negus» e proponha aos de 
mais membros cia Sociedade das 
Nações a adopção de analoga 
altitude, 

O documento pede, igualmente, a 
n.anutenç&o e até mesmo a intensi-
ficação das sancções contra a Itacia, 
assim como a reforma da Socieda-
de das Nações, 

Entre os signatarios da nota en-
contram-se os nomes de Oliver Bal-
dwin, filho do primeiro ministro; 
«sír» Norman Angeil, conhecido 
economista ; «lord» Jnohcape e ou-
tras personalidade de destaque. 

freqüentemente o receber na 
santa eommunhão. 

Hoje, commemorando a Few-
ta do Coração de -lesus, have 
v(\, na Cathedral, eommunhão 
geral ás 6 horas e missa can-

! tadu ás 6 1/2, com sermão 
i íillusivo, promovida pelo Apos 
| toiadu da Oração, 

' Nns Matrizes da Ribeira e 
• .-li» aiimm-íth imviM-á também 
«olpnnid;ides. 

Festa do Coraçáo de Jesui na Ma-
triz da Ribeira 

j Começará hoje, ás 18 
1 2 horas, na Matriz da 
KibiMni. o novpriario firo-
mo vido pelo Áposluimiu 
do Sagrado Coração de 
fli*sus iiaQUoUíi Matriz, 

,em honra do seu Patrono. 
A noite está sob a 

direcção do Apostolado 
do Sagrado Coração de 

;Jesus de Anchieta. 
Directoras da noite de 

amanhã: D. D. Maria Car-
melita Mesquita Barba-
lho, N»ir de Paiva e Per-
oides Cortez Mesquita. 

Christo nas Escolas 
de Pernambuco 

ESCOLA NORMAL DE NATAL» q u e i r á ter , c e r t amen t e , a i m a g e m de Christo 
e m sua s «a l a s d e au l a , c o m o a con t e ce ea i P e r n a m b u c o ' 

As alumnas que freqüen-
tam a Escola Normal de Per-
nambuco, nao faz muito tem-
po, endereçaram ás autorida-
des superiores um requeri-
mento, com óOÜ assignaturas, 
pedindo a apposiçfio da ima-
gem de Christo na pua Esco-
la. Em reforço a esse alvire, 

Educadoras Catholicas pe 
diram que a medida se es-
tendesse a todas as escolas 
do Estado, 

O director da Escola Nor-
mal, Gilberto Fraga Ro-
cha, nao somente encaminhou 
á Directuria Technica de Ins-
trucção esse appello, como o 
apoiou e applaudiu em toda 
linha. 

Por despacho de 15 do cor-
rente, o governador de 
Pernambuco deliria o re-
querimento, rompendo, as-
sim, com um preconceito 
muito commum de que reli-
gião 6 coisa de ioro intimo, 
prohibida de qualquer de-
monstração publica. 

O despacho do Governador 
pernambucano é o seguinte : 
«Deferido o pedido da maio-
ria das alumnas e pro fesso-
ras da Escola Normal, au-
torizo a aposição da Imagem 
de Christo no salão nobre 
da mesma Escola ; e, atten-
dendo d representação da 
Cruzada de Educadores Ca-
tholicos. autorizo igualmen-
te o sr. Secretario do Inte-
rior a permittir a mesma 
providencia quanto aos gru* 
pos e escolas isoladas pri-

j marias, sempre que assim 
requeira a maioria dos res 
pcctivGS professores e atum-

Estão assim de parabéns 
os catholicos pernambucanos 
com essa grande victoria, 

Que excellente movimenta 
para ser imitado pelas nos 
sas normalistas! Contarão 
ellas, sem duvida» com o a 
poio do illustre director da 
Educação e do Governo do 
Estado. 

Oevemos festejar Mau 
ricio de Nassau? 

Varias opiniões a respeito 

MINISTRO VICENTE RÁO 

RIO, 18 O Ministro Vicen-
te Kâo esteve hontem na Ga-
mara dos Deputados onde con-
fereneiou demoradamente com 
ossrs. Kuvnldo Lodi e Pedro 
Aleixo, fazendo nesse momen-
to entrega da mensagem pre-
sidencial que solícita a pro-
ro^ução por 90 dias, do es-
taao de guerra. 

Na mesma occasiào o mi-
nistro da Justiça informou que 
dentro de três dias o gover-
no rernetteria outni mensa-
gem suggerindo a creação de 
um tribunal especial, o qual 
provavelmente se chamará 
Tribunal Especial de Segu-
rança Política, afim de Julgar 
rapidamente ímpiioA/ioíi na 
iUtentonade Novembro ultimo. 

Esse Tribunal terá um re-
gimento a ser elaborado pela 
Gamara, que defferirá dos tri-
bunaes cummuns e servirá 
para a applicaçâo da justiça 
especial, para isso contendo 
novas penalidades. 

A mensagem presidencial 
foi lida dppols na Gamara e 
está redigida nos seguintes 
termos: 

«Srs. Membros do Poder 
Legislativo. 

Nos termos da emenda n. 1 
do artigo 175 da Constituição 
Federal, venho solicitar a de-
vida autorização para proro 
gar por 00 dias. em todo o 
territorio nacional, a vigência 
das medidas assegin monas da 
segurança nacional consían 
tes do decreto 702, de 2! de 
Março do corrente anno 

E* do conhec imen to dos re-

presentantes ria Xaçao a per 

\v.trr.ri.'i ' *,"f>-,m>.-m.» 

terminaram aqueilas nu didas, 
razoes as quaes se accresce 
a forte campanha de descré-
dito movida no estrangeiro 
contra o nosso paiz pelos 
centros communistas interna-
cionaes. 

As autoridades vòm m:m-i 
tendo intensa vigência em i 
torno desses agitadores e 
seus agentes, colhendo cons-
tantemente provas sobre o 
preparo de uma articulação 
para novos movimentos que 
visam destruir nossa ordem 
política e social por meio de 
guerrilhas. 

Km face dessas ciroums-
tanciHS ainíia não £ possível 
interromper a execução das 
medidas postas em pratica 
para a defeza do regímen, e 
pura <jue ta! nSo «con^e^?, 
mala uma vez solicito o con-

Falam duas altas patente* da 

marinha 

Publica "A Nação" o seguinte ; 
Os que hoje ou&am imitar em 

espirito a admiração que ha três 
séculos «trás só houve um máo 
brasileiro a ter pelo conquistador— 
e esse íol Caiu bar se iaentam de 
pena e culpa, sob a nUeuunnte de 
apenas pretenderem uma homena-
gem cultural... ao gênio mfcênico 
do Príncipe de Orando. 

E pondo Nassau de cócoras» de-
trás da sabedoria de Marcgraíí, 
apregoam que desejam homenagear 
a sciencia, a cultura, a arte e 
quejandos. 

Ora, Marcgraf! não veiu ao Bra-
sil pelos lindos olhos narcisianos 
do principe bollandez. Veiu, sim, 
utilizando a opportunidade que se 
lhe offurecera, attraido pela sua 
paixão de sacerdote da sciencia, 
para entrar em contacto com uma 
natureza pródiga, da mesma íorma 
por que, depois foi ô África, a in-
vestigar a sua natureza fallecendo 
em Süo Paulo do Loand». 

E por tAo simples drcurastj»ncia 
da aventura própria doa sábios -
caçadores eternos de novidades— 
Portugal aioda náo cogit- u de ce-
lebrar neahum rei zu ii, aíro, ou 
preto mino pela gloria de ter leva-
do M» regraff até b't! 

Mas, se u questão 6 de cultura, 
porque, então, nüo «clebracn o 
tricentenario de Marcyraff, e insis-1 
tem por Ma^au? 

Bem diz o digno almirante Raul 
Tavares, respondendo á rartn do 
almirante Am rico Silvado; 

"ESSÍ S a quem V, 1ix. se refere, 
pelo menos moralmente, pretendem 
pôr o Brasil em leilão, jurando 
qui' eugudam c»s que •» amam ver-
dadeiramente, CÍÍÍJI C.-SJ (uphetnis-
mo de ultima hora das "homena-
gens culturaes" ! 

Cultura de que? Do asa Ito á 
mão armada ? rultura da oppres-
sâo ? Cultura da nipinagem e tio 
incêndio ? Cultura do c.mfiseo da 
propriedade nacional ? Cultura das 
crueldades ? Cultura da traição dos 
Calabar ? Cultura da imposição 
pela força de uma religião que re-
pelliraoa e de uma Üngua detestá-
vel, que nem queremos aprender ? 
Cultura do traííco e mercado de 
negro escravo? Cultura, por fim* 
parque tres estrangeiros a soMo 
de Nassau escreveram uns livros 
eivados de mentiras e panegy-
rico a ?" 

E accentua o eminente almirante, 
o que deve caiar fundo na alma 
dos sinceros brasileiros: 

"Menos pelo meu nome, por cer-
to, do que pela nobre causa que 
aquelle gesto exprime, posso ex-

plicar a reacção bemfaM j i que se 
está ebboçanda na alina brasileira, 
contra a insensata e e.v«i'ca idéa 
de ge glorificar a quer veiu ao 
Br »sil somente para e> ><!oral»o á 
força do» arcabn/es de .ttisau e 

[Cone. na 4a, pagina) 

Congregação M triana 
de Moços 

Sendo hoje anniversario fio 
Apostolado da Commuohao 
Freqüente, obra existente na 
Congregação Maríana, convi-
da o presidente os seus coo-
socios a tomarem parte na 
missa e procissão em honra 
do Coração de Jenas. 

A' noite, pelas 19 1/2 horas, 
na séde social, reun1r-&e-£o 
os congregados membros da-
quella piedosa obra. 

A concessão de ter-
ras da Amazônia aos 

japonezes 

1936 é o anão da edu-
cação — declara o sr-

Geíulío Vargas 

PRESIDENTE GETULI0 VARGAS 

RIO. VN — O presidente Getulio 
Vargas escreveu para a ediçfio es-
pecial do Correio da Manhã, de 
hoje. o seguinte: 

* rJã disse que. para meu jjover 
íi«>, o anno lOM é o anno da 
edueaefio. Noutras pulavras, i^to 
ui.mifir-u «nirm^r fnie no corrente 
anno, será t-lnUorado um plano na-
cional de educação, iniciando-se, ao 
mesmo tempo, importantes traba-
lhos, destinados a remodelar, am 
pliar e melhorar todo o systema 
educativo da Unifto. 

Por outro lado desenvolveremos, 
com maior amplitude, a collabora-
(,'fio do governo federa! nos servi 
ços de eduençflo mantidos pJos 
governos loeaes e por toriaa as 
iiibiÍLiiivvjt'^ uv Ciiraríer privado. 

U systema educacional brasileiro 
deverá ter em vista, principalmente, 
a elevação rio uivel intelb^tual de 
todas as c^mfldaR soclaes e o des-
envolvimento do ensino technico-
profissionai, preparando o homem 
para o trabalho» modelanrioOhe o 
caracter, dando-lhe consciência mo-
ral e tornando o util e capaz de 
artuar como ÍHCtor eíficiente do 
engrandecimento da nHcionalIdft^e » 

curso — sempre patriotico— 
do Poder Legislativo. 

R io de Jane i ro , ift d*» Ju-

nho HA 1Q38—f a l — G E T U L I O 

V A R G A S * 

SENADOR CUNHA MELLO 

RIO, 18—No discurso do Senado 
sobre a concessão de terras íeíta 
aos japoneses no Amazonas, o sr. 
Cunha Mello começou alludinilo ao 
parecer de dois juristas sobre o 
assumpto, accentuando que os 
mesmos nflo conhecem a questÂo 
em seus detalhes. 

Lembrou que a concessão foi 
íeíta em 2927, nfio tendo os inter-
ventores que governaram o Ama-
zonas no período revolucionário 
preferido qualquer despacho up-
provando definitivamente o contrac-
to, o que só foi feito em 19HI, pela 
Assemhlêa Legislativa. 

Frizou também o sr. Cunha Mel-
lo que. em virtude de exigencias 
constitueionaex sobre concessão de 
terras superiores a um milhão de 
hectares, a concessão ao .lapão terá 
de ser submettida á approvação do 
Senado. 

Km seguida fez cnnsid<n;v~>Pfci 
geraes em torno üo pen^o uo impe-
rialismo japonez, passando a exa-
minara matéria propriamente dita. 

A Iludiu então, a diversos pontos 
do contracto, muitos jnacceitaveis. 
por ferirem o texto constitucional. 
Taes, os que se referem ao apro-
veitamento industrial de minHs. ja-
zidas, etc, o qual so poderá ser 
íeito por nacionaes ou em prezas or-
ganizadas no íírasil. bem eurtio o 
^stahelerimopto de novos banco» 
de deposito que., de accordo com a 
^onstituivão. devem ser nacionali-
zados progressivamente. 

Leu após o orador, vários docu-
mentos e informações que corrobo-
ram suas affirmaçõcs, inclusive um 
telegramma do general Rondon» 
communicando que a area em 
apreço é povoada por Índios al 
«uns em bòas relnções de amizade 
com as popuiavrteH circurnsvisiniiaH 
uío.s, ouirovS, \'uí Lõtfiuo do £uc rrü 
com as mesmas. 

O «r. Cunha Mello concluiu for-
necendo outros det^íhe® cnni o fim 
de demonstrar a InconstUucIonnli-
dade do contracto em questão. 

KIO, 18—A propoaito dos debates 
no Senado referente á coiicegg/io 
de terras do Amazonas a uma 
companhia japoneza de immigra' 
çAo, dlz-ae que o caso está depen-
dendo da rtect«fin \ftnl<i;terIosl 

d;» í /unra, «i<; ir«ií.«;Jio tm /^gri-
Cultui n 

A npihiAo L^r; I r que o projeo* 
to puu^ia m t modificado em ai 
Küiin ilfíirt, hiííh {>fi iMMiir»TrA o aau 
pnn]nnr».i «tfunrtirvln Ao npppiu 
Rld^dCM do AmB/< n îs 
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VENDA AVULSA 
Numero do dia . . - $200 
Numero atrazado , - . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

SANTOS DO DIA 

19 D E J U N H O 

Santa Juliana Falconieri, virgem 

Santa Juliana descendia da 
nobre família dos Falconieri 
de Florença. Soífriam muito 
os paes por se verem priva-
dos de suecessao, e por isso 
acudiram a Deus com ins 
tantes votos e fervorosas 
preces. Deus despachou o 
bumüde pedido e deu-lhes 
Juliana, que chegou a ser 
um prodígio de amor a Deus. 

Os primeiros nomes que 
seus tenros lábios balbucia-
raw, fôram os nomes de Je-
sus e Maria, que passaram a 
constituir as suas delicias. 
O só pensamento de que al-
guém podia profanar esses 
bemditos Nomes, fazia-a tre-
mer. A piedade era nella 
como que congênita, era uma 
segunda natureza, Nunca fi-
tou pessoa de differente sexo 
e não se cansava de visitar 
a Jesus Sacramentado e de 
saudar amorosamente a que-
rida Mãe do Céu. Aos 14 an-
nos teve a dita de envergar 
o habito do Servos de Ma-
ria, fazendo os votos nas 
mãos de S. Felippe Benicio, 
que foi o seu director espi-
ritual. A sua fama cresceu 
tanto, que chegou a recrutar 
discípulos e a fundar uma 
nova Ordem religiosa, que 
logo se diffundiu mesmo fó-
ra da Italía. Juliana não se 
limitava a fazer demoradas 
orações e a castigar-se com 
rígidas penitencias: visitava 
enfermos, minorava as tubu-
lações dos desventuramos, a 
todas as misérias acudia com 
balsamo salutar. Aos 60 an-
nos foi salteiada de terrível 
doença, não podendo tragar 
comida nem sorver bebida; 
entào se acrysolou a sua 
modelar resignação ; nunca 
de RfMis lábios sahiu uma 
queixa; PÓ se doía de não 
poder receber a .Jesus Sa-
cnim^ntrtdo. Jesus porém a-
vh'.m ITIÍMO de unir i\ San-
ta viriam, que1 no cumulo da 
íiloizna t'\i. iamoa; "bnis meu. 

0 -KsuK,t Assim expirou a 
10 de Junho de 1314. 

Pratica—Hoje hei de pro-
curar ser mortificado; e nas 
ralações com o proximo. e\i-
t;»rei tudo o que possa me-
1 • i,..» i., 
J 11 í U l í t l •. ' , 

Oraçao - O' doce Jesus, Snl-
H d < I f ' ̂  TT» \ í f » 1 / » .y. nft.lnn 

> . - .w. v » . . LiiUliUH » V .-Î U lIliKj 

d^ eterriM lu/. fn/fM (]íif» a 
\ nssa lu/, inunde a nossa 
ülma, como iliuminava a de 
fluliana. para que as trevas 
do mundo nüo logrem obs-
rurecê-Ia e despenliá-la no 
abysmo. 

MAÇÀS DE FACES VERMELHAS 

Para. pnpae Olhe ali., 
--Que é. filhinha ? 
A poqu«na bogura o polo 

Prefeitura de Hmtmt 

l!xpcdii'nte «|f» dia U> de 
Junho de 1930. 

Despachos do Sr. Prefeito; 
Antonio listeva n da Silva, 

pedindo uma segunda via da 
curta de aforuniunto do ter-
reno de sim propriedade á 
rua KJ de Maio. 

-•Ao Director da Fazenda 
para mandar extrahir a nova 
carta solicitada. 

'V Companhia Air France, 
reíeqaerendo o aforamento 
do terreno no Cemitério Pu-
blico do Alecrim, onde se 
acha sepultado o Sr, Menard 
L o u l s . 

^'CiivV* «• 

A Companhia Air France» 
requerendo o aforamento do 
terreno no Cemitério Publico 
do Alecrim, «Dde se acha 
sepultado o Sr. Vu Huu Hai 
de nacionalidade Chineza 

—Concedo. 
L. Barbosa & Cia. reque-

rendo o pniramento da quan-
tia de 2:700$000, de mate-
riais fornecidos a esta Pre-
feitura de accordo com a 
conla junta. 

- Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pagar. 

Naum Mazur, requerendo 
o pagamento da quantia de 
1:483$000, de accordo com a 
factura junta. 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pagar. 

Libània K, de Mello,, re-
querendo transferencia da 
casa de sua propriedade á 
rua Cel. Bonifácio, por doa-
ção para seus filhos meno-
res, João Feiismlno Netto e 
Livalda Rodrigues Mello. 

-Como requer. 
íCanela v na 4, imgma) 

braço e leva-o para a. porta 
de uma grande casa de fruetas. 

—Compre algumas, sim, pa-
pae ? 

—Lá adiante, menina, lá a-
diante ha outra casa melhor. 
Vamos até Já. 

—Não, papae. As daqui são 
melhores e mais saborosas. 
Compre, sim ? 

O pae accedeu aos desejbs 
da pequena. Comprou as ma-
çãs que a filha escolhera, por 
signal bem coradinhas. 

Duas horas depois Reina 
alvoroço em toda a casa. O 
velho clinico sacode a cabeça. 

—Muito serio. 
—Pelo amor de Deus! Sal-

ve-me a filhinha, doutor!— 
supplica a in^e angustiada. 

O pae, anda livido, quasi 
que transtornado—E' caso se-
rio... muito serio. O medico 
consulta dois collegas. Tam-
bém elles julgam o caso per-
dido. Para ruborizar as ma-
ças, tinham recebido antes, 
por baixo da pellicula, uma 
forte injec^âo, a cujo veneno 
não resistira o deiicadj or-
ganismo da criança. 

A1 noite. Uma pobre mãe 
em desespero, debruçada so-
bre um esquife branco, que 
c ontém o que ella de mais 
precioso possuia neste mun-
do : sua única filhinha. j 

Um pae louco de dor, pa-! 
rece alheio a tudo que se 
passa em torno. E dizer-se 
que foi elle o comprador doj 
veneno que lhe matou a fí-i 
lha, quaudo podia, muito bem,! 
na outra casa distante, pe-; 
quena mas conceituada, ad- í 
quirir optimos fruetos sãos...' 
Ah ! que miserável fraque/a !' 
Perder o seu rico thesouro : 

nor não ter mais ju iz o que a 
pequena innocente! 

Já entraram alguma voz! 
numa das nossas livrarias ? i 

Quaes maças de faces rosa-1 
das. em todas ellas se apre- í 
sentam lindos livros, de ca-
pas stductoras e títulos sug-
gestivos. Kxcrccm uma quasi 
que irresistível fascinação. 
Muitas mocinhas que passam,! 
já ií ti o podem desprender o! 
ulíiar da vitrina. Pedem ao ! 

pae ou irmão que as acom-
panhe ; manuseiam rsta ou 
ou aquelta obra, folheiam i 
esta ou aquella novidade li.! 
teraria, e não deixam de 
escolher a que mais seduc-
tora SÔ Jhea apresente. 

Horas depois, o veneno co-
meça a agir Denuncia-ae 
laa faeeg coradas. que nao 
«abem occultar a ieníaçSo, 
Quando o» paei dâo fé mui-

r > 5 : 
A T R A G I G A A V E N T U R A DO M A N U E L . . . 

Alluclnado por uma Eorraldoval DOR DE DENTES nflô «ncontrou 
outro m«ÍQ para acabar com «lia t Bailo, porém, conhceir a 
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fUniAdio inlaüiv»lt «conomico. d» applicaçAo facilUma. 
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INDICADOR MEDICO 
"••MHMtlMl 

EM "A ORDEM". Í O l l DE i l 
L 

INFLUENCIA DO ANNÜNCIO 

Um jornalista ameri-
cano teve a idea de col-
ligir ag respectivas opi-
niões de vários millio-
naríos acerca da in-
fluencia que os annun-
cios tiveram na acquí-
síçâo das suas fortunas. 

Os referidos archimil-
lionarios, que são os 
primeiros da grande Re-
publica, deram ao re-
pórter as seguiutes res-
postas : 

"Sou dvvpdor da mi-
nha enorme fortuna aos 
freqüentes annuncios"— 
Bonner. 

"O caminho do rique-
za passa através da tin-
ta de imprensa*—Ba r-
num. 

"Os annúncios repe-
tidos e continuados fo-
ram os que me propor-
cionaram a fortuna que 
possuo1'.—A, T. Stewart. 

"Meu filho, faze os 
teus negocias com quem 
annunda: não perde-
rüs nunca11.—Benjamin 
Franklin. 

"Como ha de o mun-
do saber que possues 
alguma coisa de bom 
se o não dás a conhe-
cer Vanderbitt. 

Depois de tão im-
portantes opiniões des-
sas celebridades do 
enmmereio, não terá 
sangue de commer-
ciante aquelle que não 
prodigalisar o annun-
cio das suas mercado-
rias no mais alto grau, 

E, para fazelo, de 
modo intelligente, de-
ve annunciar nas fo-
lhas de maior circu-
lação. 

DE NOVO 
ENCANTO 

AO SEU 
SORRISO! 

E f á c i l tornar Attractivos os Dentes Escuros e 
Embaciados—Dê-lhes uma Brancura Scintillante! 
Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhes Rapida-

mente Novo Brilho e Brancura Natural. 
Si ha cousa que prejudique a bel-
leza duma moça, que doutro modo 
*eria bcJla, sào os dentes man-
chados. 

_ Dê aos sous dentes a limpeza an-
tisçpti^p especial com Kolynos. oue 
os dentistas recommendam porque 
destróe instantaneamente os peri-
gosos germens causadores das 
manchas, da descoloraçâo e da cá-
rie. Use apenas 1 centímetro numa 
escova secca-a espuma antisep-

tica do Kolynos limpará logo toda 
a superfície dos dentes, e todas as 
pequenas cavidades e íendas. Seus 
dentes terão novo brilho e bran-
tura admiyavel. Sentirá a bocea 
limna a 

v AiwuvAi 

Adquira hoje um tubo de Kolynos 
e veja quão rapidamente seus den-
tes tarão brilho que tão grande 
encanto emprestará ao seu sorriso* 
Kolynos é muito economico. 

'V. r K O t Y N O S 
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tas vezes é tarde: murchou 
a flor da innocencia, 

A policia toma conheci-
mento do envenenamento da 
criança. Intervem e procede 
contra o proprietário do ne-
ft/\r*t r\ Ho íniintncj 
íj • • . . . 

K no envenenamento peior, 
o dos livros, intervém0 Si 
forem esperando pela sua 
acçao. já o veneno terá ar-
ruinado muitas existencias e: 
talvez gerações inteiras. | 

Tome cada um as necessa*; 

rias providencias para si e 
para os que iiie são confia-
dos pois nfio merece menos 
cuidado a saúde espiritual doj 
que « saúde Corporal . i 

Perdidos t Achados 
Quem encontrou duas ca-

dernetas da previdente da 
'Liga Artístico Operaria", j 
perdidas em maio, perten-
centes a d Izabel de Souza 
AIvph p no *r Trcido Kr-
nesto Alves, poderá entre-
srar no correio, ao carteiro 
Vrciclo. 

Dr. Issls Miranda Pereira 
Cl in ica Mód i ca do 

adu l tos o cr lançAt 

Do«nço« do « p p i r o l h o 

d igest ivo 

Consultas: I)ÍLS ;;T i\2 As lü 

Conxultorio: K. í)r. Barata— 
200 (alto da Casa Gonditu) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A . M A R T I N S FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

Praya J o ã o Mar ia , 54— 

Te l cph . 207 

Consultdá: diis i:j ás J ' j horas 

Itcsidcncin : rim i;;<io Maio 4S2 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios. trojupíis 
de Kalltpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iníecíçào após 

o parto 

Consultorio-AjlynM^ Caldas, 88 
ComfuUas—dnB Io ás lb huiaB 

diariamente 

Residmciu—Twx 13 de Maio, 54a 

DR. G E N T I L BARRETO 
Clinica medico-cirurgici dai doeo 

< « doi olhoi, a i r i l í | ê r | a o U * 

« oavidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS ' 

CONSULTOMO-Rm ÜIV^oa 
vm*St Hti-t Z Z Sala ia. * 

HEtilÜENCIA—Praça P^iro Ve-
lho, ÍJÔO. 

DR. RICIRDQ BARRETO 
MEDICO 

Consu l tas com exame de 
R« lo X : radloscopla do co* 
rmçào, pu lmão e o s sos-

5 0 $ 0 0 o 
Das 8 ás U e das ]3 âs 

17 horas 
NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSÜLT0RI0: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, «44 

Dr Jnsá T^n 
A' Af v W v A i J 

DOENÇAS INTERNAS ttO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia íioxuaí 

S I F I L I S 

Das 10 áa iz e das 15 ás 18 

Coas.e Kesid.—Av. íiio Branco, * 2A 

N A T A L 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica módica 

Tiatamontn das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siíi-

lis em suas diversas manj-

testações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 
Cotmittorio-\J\yBüe8 Caldas, 88 

Residencia^Av, Deodoro, 604 

DR. 1. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Theraptíutíca especifica da SypUilis 
1 e 
Tratamento das doenças da polle 

Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

; nos exsudatos, transudatos, 
11 
; '.ConsultorioKua Dr. Barata, 232 
11 das 8 ás 10 e das 14 ás 16 boras 
j j Telephone 122 

I Uicsidencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Inferno do Prof. Barros 

U m a 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OrVRJçõES-Doençíis das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Consnltorio :^Rua Dr. Barato, 
232—1. andar—Diariamente das 

U ás 18 horas 
Res-tdcncia Rua Felippe Ca-

rnarflo, 548—Phone ;>8 
NATAL 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Koxo e da 

Asísistenda a Psicopaía cio 
Rio de Janeiro 

Doenças uervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultorío—P r a ç a J o & o 
Maria» 54. 

Residcncia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

M i n i s l e r i o d a 

Agricultura 
INSPECT0RIA DE PLANTAS TEX-
TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

r\f\ WADTC 

Cotação do algodão 
Dia 17 de Junho de 19116 

Rio : 

Entradas ;í80 Fardos 

Sab idas ftOQ 

Stock i;Í.(Í7;? 
Prf-ro^ jinr }(t liíay 

i ií/ra ííitjga o^riuó ; 
Typo 3 51 $000 a 5l$5(H) 

^ jGSOOO a òu$5lH) 
Sertão: 

Typo 3 47S000 a ISS000 

T> 43S00t 1 a 44SOOO 

Mattas : 

l\vp° Nominal 
" 42SOOO 
Ceará : 

Typo a Nominal 

" 5 43$000 
Paulista : 

Typo 3 45SOOO a 45S500 
5 43>0uü 

M E R C A D O SI : »TKNTAUÜ 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorace artificial, frenicectomia, freni-

alcoolízaçôc, etc. 
Consultorio: Rua João Pessoa, 163—Cuüàuliaâ : de 9 ás\i e de ás 6 

Bcsidcacia — Av. Rio Branco, 895—NATAL 

PHflRMflCIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

ALPHABEIICOS 
PRflNDE QUEIMA de calça 
u do n 0 Chapim Elegante, 
á praça "Augusto Seve-
ro" 85. 

1 8 

PO N T O S Tu i v o. rova l . 

cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
se e prosar renda—Rua 

Março BH4. 

yENDK-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

( 1 1 4 ) 

ytNT)E RE urna bem co 
* Dhecida ioja Hiía á 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos> 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M- m. 

Avenida começo da 
Unha de Lagoa Secca. 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro rio 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendei-a por mo-
tivo superior. 

( 10 í 

EITU-RA PREJUDJCRDfy :i:fllil.i:!!2il! 



1 I 

, 9 - U - i i k m i 
A « ' I I O I C M 

Centro de Imprensa 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 

M.M 
qu 
» n l grapmco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du-

rante o mez de lunbo 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

1 — -

2 - 8 -
3 - 9 

4-10 
5—11-
6 — 1 2 

7 — 1 3 

>14 

15 
16 
17 
18 
19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Tiltphonet de urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
luspectoria de Vcbiculos, 19. 
Deleg. Po l 1. D. Alta;, 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ u. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D, (C. Nova), 142. 
Sub-dcl. Pol Roccas, 156. 
Reda^APõea Tfitephones 2flfi 
Reclamações de Luz* 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Ceroiterio Publico, 35. 

Horários d* Trtns 

Groat Wsftarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, As 2o.fto e chega 
da a Recite ás 77,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,/O das terças, quintae e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz noe mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Obs.—1Todos esses trens condu-
zem carro-correio, 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, tu* 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Central 

NATAL-ANGICOS 
Sahida ás segundas sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás 75. quin-

tas áa 12,8 e sabbadoa ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16f3o, 

Com excepção das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçfto das quintas-feiras. 

Auto* t Camlnhòa» 

NATAL—CA1C0' 

Sahida ás &,3o ilas segundas e 
«extaB e chegada ás 18 das terças 
e sahbaclos. 

Roda Viaçào B a l x a v e r d o n s a 
Partidas di: Baixa Verde, nus ge-

guildas e quartas, ás ? horas, che-
gando a Natal, ás w,;?0. 

Sabidas du Natal nas terças e 
guintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20 

Rada Viaçào Serídoensa 

Partidas de Natal e Caicó, às 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

Partida de Macahyba A* S horas e 
sahida de Natal ás 17 horas. 

Corralo aarao 

Fechamento do malas 
Para o Sul ; 
Aír France— Segunda-Ieira, áa 18 

boraa, 

Panaír—quarta e sexta-feira ás : 
1S horas e Domingo ás ífj horas i 

Para o Norte : 
Condor—RHhbnduJ^s 1S horas 

Para o Norte-
ranalr—Uuarta ás 10 horas, e 

Sextas ás 18 horas 
Para o Su l : 
Condor—UuJata-fcirafl. As 10 ho-

ras e sextas-feiras ás 7$ horas, 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
• Air Frunce—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vapores aiparadot 
Do Sul : 

«Almirante Jaceguay», hoje, 
«Arassü», a 22, 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 1. 
«D. Pedro II», a 2. 
«Itaimbé», a 3, 
Do Norte : 
"Poconé", hoje. 
"Porto Alegre", hoje. 
«Manaus»» a 19. 
"Comte. Ripper", a 24. 
«Itahité», a 24, 
«Arataia», 28. 
"Campos Salles", 1. 
«Almirante Jaceguay», a 2. 

Barcaças ««paradas 

No Porto: Para Areia Branca: 
Cutter "Navegante". 
Para Macau: 
Barcaça "Correio da Penha" 
Hyate "Guarayra" . 

Bancos £ Cooparatfvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. 9,9o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—9 te 11 e 13 
áB 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteisf exeeptuados 
OB sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lens«. Av. Rio Branco, 521. Exp. 
- 9 ás 11 e Vò ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaet*. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e l ò ás 17 horas. 

Caixa Econômica Fadara! 
íEdíffido da u . Fiscal) Exp.: 11 

ás IA horas. Depósitos nas 3as. 
5as, e sabbados. Retiradas nas 
4as. e 6'as. 

Cartorio* 

Cartorio Federal.—-Av. Rio Bran-
co, 721. 

1'. Cartorio—RUH Vig, Bartholo-
rneu, 590. Civil e Commereio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
iitterarias. Tabellionato em semi. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
lüíj. Civil e Comroercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

H. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (EdiHieio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
rnoveis. Tabellionato em geral 

Institutos da A p o s e n t a d o r i a s a Panadas 
Commerclarioi 

Departamento da 4a Keçifln—Cai-
XH Local de Natal—Rua Dr. Barata.1 

170—1- Expediente: das 11 Ás 17] 
horas Aos sahbados dae 9 ás ltf 
horas. 

Bancarlos | 

I /CJC^/IRJÍI IÍW FIDÍ WNIÍ/UR IJIJ NUI - } 
u* Ldiíieio da üaixa Hural j 
e Operaria de Natal—Kua Dr. Ba-
rata, im Phone i91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te - Séde-^lto da Caixa Hural e 
Operaria de Natal Kxpediente : // 
ás 17 horas Telephone 2lM> 

l i 

- D E -

J . M o t t a ã t I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, balaios, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taeões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qu/ilquer quantidade que o clieníe 

deseje comprar 

Às vendas serão effectucdas na própria fabrica 

C M R E F O L E S . 

Eittf. Telcg. - JATOM — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C- M, M, 

executa qualquer trabalho G R A P I i l C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S- LUIZ à rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. Flo-
rentins disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Ceiestino de Goes, 

em 

(lgapó) 
Siqueira Campos 

I n f o rmações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEÍNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Pr ; i ç a Jo f to Ma r i a , 5 6 - S o b . 

T e l e p h o n e , 267 

ká pensou V. S . no succes 
J so de um annuncio em re 
lacão a seus negocios ? 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 

01 melhore* preços da praça 

ALEXANDRE RuCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n . 2 6 — 

E x p e d i e n t e d e 12 á s 18 h o r a s 

A c c c i t a c h a m a d o s a d o m i c i l i a 

Em Areia Preta 
Q u e m desejar comprar, por 

prei/w v«/a«j(ffj(í, um expien-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
q u e r q u e n. 16, 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e Sito Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possiveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-NATAI 

P o d o m ; t * m b e m a i encom-

m * v t d M t a r l a l l a a 

no Cen t r o d o I m p r e n s a 

í , s . s L 

C A S A L E I . T F 
— D F — 

J . E . P O L I C 1 A N O L E I T E 

R u a Dr* B a r â l a 2 3 6 

T e c i d o s , p e r í u m a r i a t a r t i gos 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — E I UÍ i as 

r o u p a s p a r a b a n h o — h o n e t f i -

b r i n q u e d o s — c i n t o s p a i a 

h o m e m e s e n h o r a — f i g u r i n o s ! 

— b o n g a l a s — b o l s n s e 

e h a p ^ o s p a r a s t n l i u r a - som-| 

b r i n h a s - etc . etc 

JOAININA DA LUZ, 

c o m l o n g a p r a t i c a d a " C a m i -

sar i a C o n f i a n ç a " , c o s t u r a c o m 

a m a x i m a p o r f r i v ã n c am i s a s , 

nijHrnMK. r o u o o e s , c i i ô cas , ca 

m i s ò t a s , c a m i s a s c o m o 

pe i to p l i s s ado e b e c a s p a r a 

m é d i c o s e e n f e rme i r o s . —Pre-

ços m o d i c o s — K u a P r e s i d en t e 

Passos , n. 542- C i d a d e A l ta 

— N A T A L -

EJ frocto da experi«nci« qdf o 

BUCC«UO do «onascio está ca 

p v b l i c i U moita» v e z e t , porque DA 
I A , não M t é , na 2 a . t é - « c n a s 
t i o é na 3 a . é qac ic l é ; oa 
4s< £S&JÜSFI?SF SS 5 i : n M f h i * 
* m c o A p r i r • i t i i * até • 10a, 
isuás & vittig cücits. 

I 

CfiUZflftO 
LIC0R0Í0Í P 

E 
L 
O 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C m E L O N s G i A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, G - M.l I fl I. 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

serviço hereo mm 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Raa Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

CHILE 

i B a i B S s n S B B B B a s B B s a a a a B 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á coustrucções 

Civis e Kavaes 

de Ferio e "Patente' 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

" l O y s e s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Roap. Illld.) 

S6do—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depos i t o s , iMi ipres t imos , C o h r p n ç a s , O r d e n s d e Paga-

men t o , S e r v i ç o s fie P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s c o m m u u B 

ás Cooperativas 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 TTIPZP» W N 

Populares 
Depositas L imltadot-

I Mov im f l n i d 

Empréstimos J2°/0 

ri o 

* n 

» o 

I 
I 

f 
H M « 

E I T W PREJÜOICROfl NA LOMBfrOR 



A O R D E M 
ProprUdttt f» • dlr< c ç â o do C«ntr<> <!• !tni>ri»t®n«C* M. M, 

ANNO I C a t a d o d o M o O r w t d * áo M o r t » - N « t » l ~ « • x f - f o l r » , 1 9 d » J u n h o d » 1 0 3 f l N U M . 2 « « 

CASA PALATNIK 
Cammunica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRüCA AUGUSTO 
SEVEfiÜ 252 (antigo ci-
nema Polythsama), a me-
lhor casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis t!o Rio e S. 
Pauto. 

ílnísa tíisfribuiiiar de 
camas "Paíeaíe", de San-
ta C;iíí:ari(ia. e camas 
cie Farra Carcovaüo, do 

Irmandade do Santíssimo 
Sacramento 

A Provedoria da Irmandade 

do Sant íss imo Sacramento pede, 

por nosso intermédio, o com-

parecimento dos irmãos, hoje, 

às 16 horas, na sachristia da 

Cathedral, afim de incorporados, 

tomarem parte na procissão do 

Sagrado Coração de Jesus» que 

deverá sahir do a l lud ido templo, 

às 16 1/2 horas. 

Gistúhüidc? ris Cadei-
ras e Moveis de iunco-

Moveis He V i m 
Tapetes 

C a p c l t o s c pannos 
para estufar. 

Coie!iões Patente de 
Paina, Hrína e iunco. 

Lastros simples e Pa-
tente. 

Espsihos e vidros de 
todas as qualidades. 

Pedras para fumuios e 
muitas outros artigos do 
rama. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

Devemos festejar Mau-
rício de Sassau? 
(CovL da Ia. pagina\ 

seus asseclas. Intrusos e patifes, 
Nntssau nao é menos digno de fi-
gurar na grande galeria cios sal-
toadores ao lado de Villegaignon, 
Cavendisb, Lancaster, Carlos de 
Vaux, Lavartíiére, üuclere e Du-
guay-Trouin. 

Tudo» eJles assaltaram os nossos 
PAIRAS C<»MI o mesmo pensamento : 
cta.*iy;>, pJMia^em, ;iíísassinio. Todos 
elleK roubaram, escravizaram, mar-
tyrizaram, assassina raia. 

Todos elles merecem a execra-
ção brasileira e nâo é possível 
que já houvéssemos perdido o 
senso da dignidade, desse "pundo* 
nor nacional" que iodas as na-
ções do orbe têm sabido manter 
com altivez," 

Importantes declarações do Juiz 

Riba; Carneiro 

RIO, 1S-A "Gazeta de Noticias1' 
ouviu, a respeito das projeetadas 
ctiüiuienu>rayões a Maurício de ; 

Níissau, o juiz líibas Carneiro, que 
assim se pronunciou: 

"Attento estudioso da historia do 
Brasil, tenho que a pretendida glo-
riíícação de Maurício de Nassau, 
por parte dos brasileiros, é uma 
tristíssima demonstração de iguo* 
raucia da verduue sobre a invasão 
cios hüILíndezes. Dabi, logo ijue o 
almirante Raul Tavares levantou 
ssu proteste, ÜQ seio do Aimimn-
tadi», imver-llie u*legraphaüo, leiici-
taudo-o vivamente. 

A tentativa de conquista do Nor-
deste pelos hollaotlezes se caracte-
rizou por uma fintUidadi: grosseira-
mente mercantil: uíb p)«no de ar-
geut^fies, que Wiegavum Com a-
queda severa indumentária a per-
soDa^ens Oe Hembrandt, tendo na 
aliiibeirft urna Hiblia de versão pro-
testante e uma carteira de conta* 
biüttltt. us i.oujeus de Amsterdum 
vuTtíiu '"ííizer a America", pondo 
em pratiea, por todos os moíos, a 
Mia cupidez. O dietador Maurício 
úr toi um preposto da Com-

panhia oas ÍJIOIMS Utcidt-DUIES lVr 
nambuco &e destinaria á condivão 
<to Java e tlrllo futuro! 
A v.olencia petos Hrimts, o desres-
peito ás famílias e a corrupção 
pelo ílorim conatituirauí os meios 
d** conquista. K Nassau, agente da 
po»lero>a em preza mercantil, paia 
que a te ira íosse bom explorada e 
a gente íosse bem extorquida, 
ii(>i;\e, na sua companhia, peritos 
i a % eMiLíritioivpv e outros tantos ser-
\ ívaes da companhia, 

b e essa invado de aventureiros 
eupidos, que profanaram os templos 
eruuídoH pelos mi l ionár ios do 
< firisii;tn!>níí>. (* esisa invasfln, 
unphciianiente, que há quem quei-
ra te.̂ t» jar na glori/icavôo tio piin-
ripe eflixero 

Deante dos homens de coilari* 
1111<i, remia» e vesten pretas, que 
\ iermn, enin a ihhlia e livros de 
( ontaiulidudt t realizar capitães cm 
i'ftnainl>uco. fa/endo urua faina ei-
villzacAo "quantitativa", rrgueu-sr 
h populaçAo loeal, em curiosa e 

VUHAO de rnças; o branco 
e o «elviroia, o preto c 0 mestiço, 
(mu* a uma K' que repelllram o 
ntreviiio cKpoliador E !ol a alma 
'iij^stieira que urú-init-i. r« 

AO Q H I R I R e o l l e ç õ « s ©ncader-
da« d a A O R D E M è tor u m a 

bôa lo i tura e a u x i l i a r a Impran* 
C a t h o l l c a C a d a T r l m « s l r o 3 0 $ 
n a Gero ne la defcta folha. 

E' sempre assim 
Em Paris, morreu o íivre-

pensarior Ernesto Vaughan , que 

durante muitos annos fei cliefe 

do anti-cíericalismo francês. 

Acreditou-se, mais uma vez, que, 

à vista da morte, o mais exal-

tado in imigo da Rel igião se 

sentiria abalado e a increduli-

dade ruiria como umcaste l lo do 

cartas. A imprensa está publi-

cando um escripto de Vaughari, 

ha pouco dir igido ao seu bravo 

amigo Gus tavo Hervé, no qual 

diz que, sabendo-se certo de 

morrer, confessa ter procedido 

mal em ridicularisar, toda a vi-

da, qualquer idéa religiosa e ha-

ver com isso prejudicado a pá-

tria. Declara mais estar conven-

j cido ser impossível construir 

uma sociedade civil sobre as 

i bases do material ismo e do a-

theísmo. be a expl icação que a 

Igreja dá dos mysterios do seu 

credo não é bem comprehensi-

vel ao ju ízo l imitado do ho-

mem, a dos livre-pensadores e 

dos atheus é menos consolado-

ro. Se tivesse conhecido esta 

verdade, mais cêdo a haveria 

propa lado sem respeito huma-

no. Afinai , autoriza o amigo a 

levar á publ ic idade tal escripto 

e a dizer a todo o mundo que 

al l iviou a consciência fazendo 

esta confissão. 

ANNIVCfISARIOf 
Hoio 

SENHORES 
Dr. Hlldebrando Vieira rffi Par-

roa. 
—Mario Burros, contador interi-

no da Delegacia Fiscal. 
—Francisco de Oliveira A'éco, 

membro fio Centro do imprenso 
C. M. M. e conferente da Caixa 
Rural e Operaria de Watal. 

SENHORINHAS 

Ivone Moura, fiífut do sr. Al 
ceblades Moura. 

—MarUnha Am o rim, 
—Marift Coelho 
—Lúcia Severo, filha do sr. Sér-

gio SctHTO. 
—Ivone, filha do sr. Frwtiwsv 

dos tantos. 
JOVENS 
DUermando Dias, filha do fallc-

ctdo Odorico Dias. 

ti Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

AUTOK: 
Mons. A l v e s L a n d i m 

Encontra-te oa Gerencia d i 

A ORDEM 

1Q$000 

(Ent beneficio dos trabalhos 
da cathedral 

por isso que, Portugal se debatia 
num occaso político bem triste. 

Ainda sôam as palavras do padre 
Antonio Vieira, pregando, em Sfio 
Salvador, contra os homens cupi-
dos dos Paizes Baixos, aquellas 
palavras que todas as anthologias 
r£produzem para educar as crian-
ças no amor á língua portuguesa 
e no amor â nossa terra, ôa nos 
sas tradições, á nossa gente". 

Protesto dos Pa t r í onov i s t as 

Ao sr. almirante Raul Tavares 
foi endereçada a seguinte commu-
nicaç&o : 

«De São Paulo-Exmo. sr. almi-
rante Raul Tavares—Saudações cor-
diaftw—Em nome da Acçâo Patrio-
novfsta Brasileira, por ordem do 
seu chefe geral, venho apresentar 
a v excia. os nossos protestos de 
solidariedade pela aUitude brasílei 
ra assumida na sefisáo do almiran-
t ido, contra a degradação nacional 
da glorifícaçôo de M«uricio de 
Nrtpsau. 

V, excia, sr. almirante, e seus 
dignos companheiros de classe, en-
carnaram a alma nacional, no pro-
testo solenne que firmaram na re-
ferida sessão, 

Deus jrjarde v, excia. e seus dig-
nos defensores da honra nacional 
no campo da lucta, como no cam-
po Ue idéas e do nacionalismo. 

Creia-noa seu patrício e admira-
dor—Pela Acçâo Imperial Patriono-
vista Brasileira, Manoel Manondes 
Rezende, 

João Felippe 

Guarda-Livros, Diplo-
mado pela Escola de Com-
mercio Jean lirando, oíío-
rece seu trabalho, acei-
ta chamado para o inte-
rior, A quem interessar, 
endereçar cartas a Rua 
Amaro Barretto, 1396— 
ALECRIM. 

Natal, 18/6/3(1. 
1—3 

A v e n d a 

Vende-se 1 mercearia 
bom aíreguesada, esqui-
na do quartel da Força 
Publica Um dos melho-
res pontos da capital. 
Casa própria. A tratar 
na mesma. 

alt, m 

Horário das Missas 

PA1UX7HIA DE NOSSA KENHOltA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 

de g u a r d a 
C a t h e d r a l , á s 4 1/2, 6 e 9 

h o r a s . 

S a n t o A n t o n i o , á s 7 ho r a s , 

C o l l e g i o d a C o n c e i ç ã o , á s 

6 1/2 h o r a s . 

S a n t u á r i o d o T y r o l , á s 7 1/2 

h o r a s . 

S e m i n á r i o S . P e d r o , á s 6 1 / 2 

h o r a s . 

R o s á r i o á s 7 h o r a s . 

Dias úteis 

C a t h e d r a l , á s 6 h o r a s 

S â n t o A n t o n i o , á s 6 1/2 ho-

ras . 

C o l l e g i o d a C o n c e i ç ã o , á s 

6 1/2 h o r a s . 

S a n t u a r i o d o T y r o l , somen-

te n a s t e r ç a s- f e i r a s , á s 6 1/2 

h o r a s . 

S e m i n á r i o S . P e d r o , á s 6 1/2 

h o r a s . 

R o s á r i o , á s 61/2 h o r a s . 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 

de guarda 

M a t r i z , á s 6 1/2 e 8 l a b o -

ras . 

C a p e l l a d a S a g r a d a Fam i * 

l i a ( A n c h i e t a ) , á s 5 ho r a s . 

M i s s a e s p e c i a l á s 7 h o r a s , 

p a r a a s p r o f e s s o r a s e a lum-

n a s d a E s c o l a D o m e s t i c a , n a 

Ma t r i z . 

Dias úteis 

Ma t r i z , á s 6 h o r a s . 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos e dias santos 

de auarda 

Ma t r i z , á s 4,15, 6 1/2 e 8 

ho r a s . 

O a p e l l a s d e S à o J o ã o (La-

g o a Seeca ) , S ã o S e b a s t i ã o 

( B a i x a d a B e l l e z a ) , e S ã o 

J o s é ( G u a r i t a ) , e m d i a pre-

v i a m e n t e a n n u n c í a d o . 

Dias úteis 

Mat r i z , á s 6 e 6 1/2 ho r a s . 

H O R A S A N T A 

| A ' s 19 h o r a s 

! I a : q u i n t a- f e i r a d o m e z , n a 

; C a t h e d r a l . 

[ 2a. q u i n t a- f e i r a do m e z , no 

! S a n t u a r i o d o T y r o L 

L A U S P K R E N N E 

T o d a s a s sextas-fe i ras , n a 

Ca t hed ra l » d e 8 á s 16 l i 2 ho-

ras . 

G R A Ç f t S " 

M u i t o a g r a d e ç o a o S a g r a d o 

C o r a ç ã o de J e s u s u m a g r a ç a 

a l c a n ç a d a c o m o p r opos i t o 

de d i v u l g á l - a p e l a I m p r e n s a 

C a t h o l i c a . 

htalia dr (róes 

Grande sortimenro de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NÀTAL--Rio G. do Norte 
al t . 18- 2$ 

Repartições M 
Prefeitura de Natal 

(Cortt. da 2a . pagina) 

E x p e d i e n t e d o d i a 17 de 

d e J u n h o d e 1QM0. 

D e s p a c h o s d o Sr . P r e f e i t o . 

C o n e g o L u i z A d o l p h o de 

P f lu ln , r e q u e r e n d o t r ans fe ren-

c i a d e u m a c a s a p a r a o Sr . 

J o s é da S i l v a , p e l a q u a u t i a 

d e 2:Q00$000. — C o n c e d o . 

O c t a v i o G o m e s d a Cos t a , 

J o s é C l e m e n t i n o d a s N e v e s , 

F r a n c i s c o F. d a Cos t a , P a u 

l i a i M a r i a M a c i e l e I s a i a s 

L o p e s G o n ç a l v e s , r e q u e r e n d o 

l i c e n ç a p a r a f a z e r l i r npesa 

e m s u a s c a s a s . — C o n c e d o . 

J o s é N a t a l T i n o c o , r eque-

r e n d o l i c e n ç a p a r a c o n s t r u i r 

3 c a s a s d e s u a p r o p r i e d a d e , 

d e c o n f o r m i d a d e c o m as 

p l a n t a s j u n t a s . — C o n c e d o . 

A l d o F e r n a n d e s R . d e Mel-

lo, r e q u e r e n d o l i c e n ç a p a r a 

c o n s t r u i r u m a c a s a á Ave-

n i d a F l o r i a n o P e i x o t o , d e 

c o n f o r m i d a d e c o m a p l a n t a 

a n n e x a . — C o n c e d o . 

J o s é V i l e l a D a n t a s , r eque-

r e n d o t r a n s f e r e n c i a d e u m a 

c a s a p a r a D. J o a n n a Gera l-

d i n a d e C a r v a l h o O l i v e i r a , 

p e l a q u a n t i a d e 15:GOOSOOO, 

— C o n c e d o . 

W e s t r e m u n d o A r t h e m i o Co-

e l h o F i l h o , r e q u e r e n d o des-

m e m b r a m e n t o d e u m a p a r t e 

d o t e r r e n o d e * u a p r op r i e-

d a d e , e t r a n s f e r e n c i a d e u m a 

p a r t e p a r a o D r . B e l l a r m í n o 

L e m o s , p e l a q u a n t i a d e 

2:000$000, e o u t r a a o Sr . J o s é 

R o m u a l d o de C a r v a l h o , p e l a 

i m p o r t â n c i a d e 2:000$000.— 

S i m , n a f o r m a d a l e i , 

Ne s t o r do s S a n t o s L i m a , 

r e q u e r e n d o l i c e n ç a p a r a fa-

z e r c o n c e r t o s e r e p a r o s e m 

s u a c a s a á P r a i a d e A r e i a 

P r e t a . — S i m , u a f o r m a d a le i . 

J o s é N e v e s C a v a l c a n t i , re-

q u e r e n d o t r a n s f e r e n c i a d e 

u m t e r r e n o p a r a o Sr . Ar-

t h u r S i l v a , p e l a q u a n t i a d e 

700$000 .—S im , d e a c c o r d o 

c o m a i n f o r m a ç ã o . 

F r a n c i s c o P i n h e i r o N e v e s , 

r e q u e r e n d o t r a n s f e r e n c i a pa-

ra o Sr . S e v e r i n o d e A r a ú j o 

F r e i r e , p e l a q u a n t i a de . . . . 

3 : 000$000 .—Como r e q u e r , 

M a n o e l G o m e s d e A r a ú j o 

e s u a m u l h e r E l i s a M a r i a d e 

A r a ú j o , r e q u e r e n d o t rans fe-

r e n c i a d e u m a c a s a p a r a Pe 

t r on i l l a F r a n i s c a P e r e i r a , pe-

l a q u a n t i a d e 3 0 0 $ 0 0 . - A t -

t e n d i d o s . 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, eommer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-s^ de cobranças no interior 

deste Estado, reará e 
Parahyba 

Resideacia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

E R C E D E S I 
A R A I N H A D A S M A Q U I N A S D E E S C R E V E R 

M E R C E D E S — S í l E C T A 
A n o v a por t á t i l — A 

m a r a v i l h a das mara-

v i l h a s — Pos sue todos 

m\y s a p e r f e i ç o a m e n t o s 

d e u m a m a q u i n a 

g r a n d e . 

Mercedes Selecta— 
6 a s s o m b r o s a ! P e ç a m 

u m a d e m o n s t r a ç ã o 

s e m c o m p r o m i s s o ao 

d i s t r i b u i d o r : 

Carlos Lamas 
Kt IA D R . B A R A T A N. 2 3 1 - A 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPEC IAL ISTA 

R U A U L I S S i í S C A L D A S , 256 - F O N E N. 284 

A L U G A - S E 

a loja rt. 204 na Rua Dr. 
Barata 

tratar Praça Augusto 
Severo 252 

na Casa Palatnik 
10-10 

VENDEM-SE por 

- 12:0008000 as casas 
ir 727 e 72.) a Rua Ge-
neral Osorio, esquina nu 
Jeronyrao de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. 

07) 

VENDE-SE 
Uma machinade point-

a-jour uma de cairei e 
uma de ponto de luva, e 
um grupo de imbuía, por 
preço de occasião. A 
tratar á av. Deodoro, 389. 

8 — 8 

O P a r i s e m 
N a t a l 

Vendas em grossa 
e a retalho d e -

UVrOS 00 PE. DR. 
HUBERTO ROHDEN 

Poesia de iesus 8$000 
fllbores Divino 5$00Q 
Esplendores da 

Fé 4$00Q 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

Preços sem competidores 

P R O G R A M M A S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desfa tolha 

gratifica-se a quem en-
^ tregar nesta gerencia 
um pacote com roupa 
de criança, perdido na 
praça Augusto Severo. 

( O 

0 IL60DÍ0 t a maier lu-

to d« riqueza dl Estado. 0 

toi piaitio deve sor latoa-

ilflcadi. 

C A M B I O 

Banco do brasil 

Taxas de cobrança 

MO KL) AS ornei AI. UVFTE 
L i b r a 5SSÍÍ47 y u$200 

D o l l a r 11S750 1 7S440 
L i r a «920 1S375 
P e s e t a 1$605 2S380 
F r a n c o $775 lS l f tO 

E s c u d o $:>;ÍO 0S793 

M a r c o 

( c o m p . ) :I$HOO 5S500 
F l o r i m 7SQ5Ü 1 1$780 

F r a n c o 

SR assoo r>$r>30 

B e l g a 2$000 2$»50 
P e s o 

papel a$300 4$8õ5 
P e s o 

o u r o 58450 8S500 

O u r o f i no 101700 a g r a t n m a 

VENDE-SE 
| I 
I l 
j C o q u e i r o s n o v o s p a r a m u 

; d a r , ! 

I U m t e r r e n o c o m m l S 0 . x 3 0 0 m . j 

í de í u n d o , t o d o p l a n t a d o de \ 

! f r u t e i r a s (ic qn^ l idp .d^K. • 

;iü() pOü de c o q u e i r o , u m ca-1 

; c í n i b a o de c i m e n t o a r m a d o , 

' ( luas d c t a i p a e eerca-

; da de a r a m e , e x c e l e n t e lu-

g a r p a r a u m a v a c a r i a , t em 

b a s t a n t e c o m m o d o , J a z e n d o i 

í r e n t e p a r a a s a v e n i d a s J a- : 

j g u a r a r y , 17 c 18 n o b a i r r o dn 

L a g o a S e c c a . 

l-m t e r r e n o c o m q u a t r o 

c a s a s d e t a i p a e t i jo lo , i>r>. 

coque i r o s , f r u t e i r a s dt j mui-

tas q u a l i d a d e s , t odas bo t ando , 

u m c a e i m b ã o de c i m e n t o ar-: 

m a d o . vent le-se b a s t a n t e á g u a 

e b a n h o , f r en t e m u r a d a b õ a : 

( c a s a p a r a v i v e n d a , b o n d e ú 

; p o r t a eorn f ren te n a s aveni-

I d a s 8 í lo . José e SÔo J o f t o , ; 

m e d i n d o 70iu. x!M»m. d e fun-

do no b a i r r o d a L í i ^ ô h Sec- : 

ca . T u d o p o r p r e ç o de occa- i 

a iao. P r o p r i e t á r i o Alfredo \ 
Martins d*> Oliveira. A tra- í 

t a r c o m o sr . .Joíio C a i a n a - 1 

A v e n i d a 11 n. 1 3 4 3 . — A l e c r i m . ' 

60 

L U I S T O R K E S 
ADVOGADO 

A v , F l o r i a n o Pe ixo to , 509 

N A T A L 

Oannuncioéo caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 

Ver para crer 
Negocio que dá bons iuros ao Capital 

Xo Alecrim, bairro mais 
futuro.so de Natal, vende-
se uma propriedade, en-
cravada entre t aveni-
das ; tendo á Avenida 
(Jm, 22 cazas de tijolo t-
taipa e uma gan»ge. 1 
cacimbão com bomba e 
tanque, mais de ^00 co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se na ave-
nida Olvntho Meira n. 
Í J Ó O . 

i r>—11 

AAcçào CatboHca « t á índícAoda 

que t isf1«fncift da 

naflitr ckriati n io d«T« ficar limi-

tada ao «rtrtiU circvk ra«üi«. 
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Porque a paz christã nâo é procurada, estão os povos 
voltas com uma serie interminável de intranquil-

lidades e desassocegos. 

as 

Anova Carta Pastoral 
de D. iayme Camara 

'A figura de Nassau não deve per 
tencer á Historia do Brasil"... 

A Commissão Executiva da Liga de Defesa Nacional approvou em 
sessão extraordinaria a seguinte resolução : 

0 . JAYME CAMARA 

0 revmo, sr. d. Jayme de 

Barros Camara . b ispo de Mos-

sorô, acaba de publicar uma 

segunda Carta Pastoral, na 
/-i 1111 >iriiiiitir,ii PinrHíiiratTiflflW flttP 
VjUUá üiiiitiüfciíA ^iiiiiwiiüiiiiiiií. '̂ UV 

vae iniciar as visitas pastoraes. 

E' um documente interessan-

te, do qual passamos a dar 

um resumo aos nossos lei-

tores, 

Estuda, a seguir» as vanta* 

gens da visitação, a f f i rmando 

que «o b ispo é o pae esp in iua l 

de seus dioccsanus», aos quaes 

deve visitar, pois «elles gosarti 

do direito lie ver o seu bis* 

po, a quem Jesus Christo en-

carregou de ser mestre e pae 

de suas almas.» • 

Recordando Dupan l oup , apon-

ta os grandes benefícios da vi-

sita pastoral, mesmo nesta épo-

ca de enfraquecimento da fé e 

da piedade. Conf i rmação dos 

justos eT principalmente, robus-

tecimento dos fracos na fé, con-

forto aos afflictos e reconduc-

ção ao aprisco, das ovelhas 

tresmalhadas. 

N o u t r o capitulo d, j ayme en-

sina, ã l u z dos textos canonicos, 

a obrigação dos bispos de vi-

sitar, por si ou pelo V igár io 

Geral, ou outrem, quando legi-

timamente impedido, annualme-

nte, a diocese ou parte delia. 

Aponta, a seguir, quaes os 

preparativos, como a chegada, 

lembrando que, ao fazer essas 

re co m m e n d ações, «não a d v oga-

inos a nossa causa, mas a dig-

nidade episcopal», P o i s accres-

centa, «de nossa parte preferi-

mos a s impl ic idade ao fausto, 

tanto que em nossas visitas es-

m desde já prohib idos os ban-

quetes e d ispensamos bebidas 

alcoolicas e mesas lautas, vis-

to serem mnis saudaveis os ali-

mentos simples e communs» . 

Não quer também ser hos-

pedado em casas de particulares, 

pedindo encarecidamente aos vi-

gários lhe deeni qualquer apo-

sento na Casa Parochial , por 

mais medesta que seja- E ac-

crescenta ! Somos dos que es 

íí-iiJi1::, que os sacerdotes est^n 

sempre bem hospedados q u ando 

se acham aw no mais humi lde 

cantinho, o mi outros sacerdotes, 

numn resideneia de sacerdotes*. 

renn inaa primeira parte de sua 

segunda Pastoral descrevendo 

os trabalhos da visita, confis-

sões, cnnmunhôes, missa, pre-

gações, chnsmas, solução prati-

ca de ca sus mntnmoniaes , etc. 

Sempre q^e |v»ssívl1, as visitas 

teimmarAo por uma procissão 

eucharistica e respectiva benção. 

A secunda parte aa Pastoral 

reVre-^c pait icula!meiue ao ce-

rimoniai da visita episcopal : 

preparativos, recepção e entrada. 

A terceira parte, em latim, 

cataloga ns coisas a vis i tar 

Na sua Carta annmicia o sr. 

bispo aos seus diocesanos que 

concederá Indulgência plenaria a 

quantos, confessados ecommun-

gndos, sc Ciicoiitrafein presentes 

por occasi.lo da bençAo, rio? 

íoçares em nur pasmar. 

MAURÍCIO DK NASSAU, 

que nunca foir no Drasíí, factor de 

civilização 

A imprensa publica o seguinte: 
A Liga da Defesa Nacionai, con-

siderando : 
a) que a figura de Maurício de 

Nassau nSo deve pertencer á His-
toria do Bratil no pouto de vista 
cívico; 

b) que o valor político, a capa-
cidade administrativa e o espirito 
artístico do príncipe hnllandez 
podem interessar como um acci* 

dente historico, sem significar fac-
tor de c vilizaçfio, DO sentido brasi-
leiro ; 

c) que apesar de um tratado en-
tre Portugal e Hollanda, «e elemen 
tos brasileiros, por nascimento ou 
sentimento, testemunhas da admi-
nistração de Nassau, insurgiram-se 
contra o invasor iiollandez e luta-
ram até sua expulsão; 

dj que es^a insurreição, uma 
das mais bellas fontes da unidade 
brasileira, teve a cooperação de 
paulistas, fluminenses e mineiros, 
sob o mando de Salvador Corrêa 
de Sá Benevides, depois de provo-
cada no Maranbfio, nfio cabendo, 
portanto, a Irritante Justificativa de 
um regionalismo inopportuoo; 

e) que a gratídflo regionalista ca-
bível teve suas justas expan-
sões nas ruas, pontes e praças de 
Pernambuco, estranhamente coin-
cidentes com o natural reconheci-
mento da Hollanda, na sua Historia 
e nos seus monumentos, nfio obs 
tante o * caracter commercial que 
justificava a sua autoridade; 

f) que a melhor parte dos obras 
de scíeneia e arte, » siimul-idus ou 
dir ig idas por Nassau. ello as levou 
couio propriedade» pri\adn, para 
const i tuir seu pa t r imou io ; 

g) que taes obra» obedeceram a 
in tenção de crear o amb ien te ne-
cessár io á permanenc i a do prínci-
pe na direcçáo da empresa que 
representava er direeta, » I I indirec-
tamente , s ignif icam o síieriiieio de 
nat ivo» e possessores. os qilaes, 
para a sua realizaefto, perderam 
bens e liberdade» além de soífre-
rem desterro < u captiveiro com 
todo o seu cortf ]o de crueldades ; 

b> que nfio devem bons brasilei-
ros dar menos apreço aos sacrifí-
cios doa seus maiores, do que as 
habilidades conquistador&s de um 
chefe invasor, que se celebrisou no 
seu tempo: 

RESOLVE telegraphar ao Almi-
rantado Brasileiro, felicitando-o pe-
lo "voto de estranhesa", que, acima 
de todas an criticas, mais ou me-
nos audaciosas, marcará um gran-
de gesto de brasilidadé e compre-

Negado o "habeas 
corpus" para Ma-

ria Prestes 

FERNANDO MAGALHÃES, 

dã Acaclomhi de Lftms e da Liga 

nc Defrsa Nacional 

hensão c ív ica da Arm?ida Nacional . 

Kio de J ane i r o . 4 de Junho de 
lÔt']Q.—(a;«,) Pantale&o da Si lva Pes~ 
sôa. Fen- i ndo Magnirifie*, Carlos 
O lyn tho Braga , Hoo i i ^ o Victor de 
Lamare ^ â o Pau lo , O lyn tho da Ga* 
ma Botelho, Franc isco rere ira 
Lessa. 

Festa de S. Pedro 
do Alecrim 

I n i c i a-se h o j e , á s 18 1/2 ho-

ras , c o m o l e v a n t a m e n t o d a 

b a n d e i r a , segu i ndo-86 o no-

v e n a r i o , q u e se i n i c i a r á to-

dos os d i a s á s 19 h o r a s , a 

fes ta de S. P e d r o , n a paro-

e h i a d o A l e c r i m . 

O p a d r e J o s é B i e s i n g e r t e z 

d i s t r i b u i r c o n v i t e s a t o d o s os 

f ie is p a r a c o m p a r e c e r e m a o 

nov-enario e á fes ta d o d i a 29, 

q u e c o n s t a r á d e m i s s a so len-

ne , á s 8 1/2 e p r o c i s s ã o á s 

16 1/2, q u e p e r c o r r e r á a s 

r u a s d o A l e c r i m . 

A p ó s o n o v e n a r i o h a v e r á 

b a r r a c a ? e l e i l ã o , t o c a n d o 

u m a b a n d a de m u s i c a . 

O s c a t h o l i c o s d e v e m com-

p a r e c e r á s n o v e n a s e á s b a r 

r acns , c u j o p r o d u e t o s e r á e m 

p r e g a d o e m o b r a s d a i g r e j a 

d o A l e c r i m . 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

João Medeiros 

IID VOGADO 

O major Carneiro de Men-
donça traça um prográm-
ma de acção, faltando á 

imprensa de S< Luiz 

R I O , 19 - C o m m u n i c a m d e 

S ã o L u i z d o M a r a n h ã o q u e 

o m a j o r C a r n e i r o d e Men-

d o n ç a , e m e n t r e v i s t a col le-

c t i v a á i m p r e n s a , d e c l a r o u : 

" N â o a l i m e n t o i n t u i t o s poli-

t ico? , n e m q u e r o f o r t a l e c e r 

q u a l q u e r f a c ç ã o . E s t ou f ó r a 

e a c i m a d o s p a r t i d o s . Espe-

ro q u e tornos c o m p r e h e n d a m 

a m i u h a acç f i o e a j u d e m a 

s o l u ç ã o d o caso . D e s e j o a 

c o l l a b o r a ç í i o p a t r i ó t i c a e a 

boa v o n t a d e do p o v o . dos 

p a r t i d o s e das c l a s s e s " . O 

i n t e r v e n t o r f e de r a l , o b s e r v o u 

q u e t a l é m dos p o n t o s d e 

vis ta e s t r i c t a m e n t e pa r t i d á-

r ios , o u t r o ex i s t e o n d e to-

dos os m a r a n h e n s e s p o d i a m 

encon t r a r-se . d e c a b e ç a er 

tfuidu, o q u e c o m p r e h e n d e 

os v e r d a d e i r o s i n t e r e s se s d o 

M a r a n h ã o . O m a j o r C a r n e i r o 

de M e n d o n ç a , d e p o i s d e pe-

•lír á i m p r e n s a q u e o au-

x i l i a sse n a missão» d i s se q u e 

n ã o v i n h a a d m i n i s t r a r , m a s 

c u m p r i r u m d e c r e t o q u e ex-

pressa a sua n t t n b u i ç ã o e 

do q u a l n ã o f ug i r i a u m mil í-

m e t r o s e q u e r . 

ADQ<<IRIR oo i tocò** « n o a d t r * 

d a s àm A O R D E M é «*r u m a 
b 6 a feitura • a u x i l i a r a I m p r a a -
CathoMca C a d a T r l m a t l r a 3 0 9 
na Oara i tc la d a # U fo lha 

Acabamos de receber, o o m o Me-
recimento sobremodo eaptivaote, 
uin livro de mons. Josf» Landim, 
vi^nrio de Naiai, livro em cuja* 
paginas, impregnadas de alto senti-
mento de piedade, revivem as vir-
tudes ii< roicas do bom padre João 
Maria, cuja memória inesquecível 
jamais se desvanecerá da lembran-
ça do povo riogntodense. 

"Um perfil de sacerdote", traça* 
do com tanto carinho por um dos 
seus successores, na treguesia de 
Nossa Senhora da Apresentação da 
capital potyL'iiar, estt destinado a 
fazer um bem iocalculavel, espe-
cialmente ao clero nacional. 
fi' mons José Landim o primei-

ro biographo do kvi tü que encar-
nou o espirito de abnegação e de 
sacrifício do Evangelho. 

Era, na verdade, uni theaouro 
que permanecia desconhecido de 
tantos e que, revelado agora, e&t*! 
destinado a enriquecer de meri os 
o munus sagrado de tantos curas 
daltuas, em iu sso puiz. 

O padre J o ã o Mar ia representa 
Uin mode lo perfei to de d ign idade ; 
minister ia l . 

O seu exemplo fará fruMicar, 
por certo, nova seara de dedica-
ção á causa do Catholícismo e do 
tírasil, a qual reclama, nos dias 
excepcionaes em que vivemos» os 1 
rasgos de patriotismo e de fé, tão | 
bem delineados, numa linguagem' 
attracnte e límpida, pelo autor des-
se trabalho utilissimo. i 

Todos os gu as de consciência 
precisam manusear essas paginas 
admiravais, em que foràm gizados 
os traços geraes da phisionomla 
moral de um authentíco discípulo 
de Christo. 

O padre João Maria, irmão do 
preclaro ministro e notável jurista 
dr. Amaro Cavalcanti, foi um pre-
destinado á missáo luminosa e fe-
cunda» que desempenhou na socie-
dade patrícia. 

Os paes christfios encaminharam 
para o sacerdocto aqueile menino 
singular, que sempre revelara um 
profundo umor de Deus 

No seminário, no parochiato, na 
acção cutholica, oa vida publica, 
em todas as manifestações da sua 
actividade Kem par, demonstrou 
inalteravelmente o cunho de uma 
fidelidade uerfeíta á sua oobre 
vocação. 

Vindo para o Ceará, aqui se or-
denou, recebendo a sagrada unc-
ção das mãos de Dom Luiz Anto-
nio dos Santos, 

niz a respeito o illuatre mons. 
Landim : "O clero cearense nfio é 
só numeroso : impõe-se pelo seu 
espírito apostolico, pela sua intel-
igência. pela sua erudlçÔO: Das vir-
tudes que o exornam estão ahi a 
perfumar a Santa Igreja, como si a 
terra de monsenhor Tabosa fosse 
um turibuio ímmenso a reacender 
aromas... Noaso padre .loflo María 
precisava ter contacto cotii essa 
gente valorosa e digna A Provi-
dencia tudo encaminha facilmente" 

Como se vê, o sacerdote exem-
plar entrelaçou de bençfioa a nua 
passagem rntre nós, Muitos dos 
nossoN padres foram soiir eondlselpu-
los e Jft naquella época a Hiia fama 
de bondade despertava um movi-
mento geral de attençfio e simpa-
thía. 

Recebemos o livro precioso com 
a mai i espontanea sAtt^fa^lo. Le 

Indisciplina dos pre 
sos políticos 

.. -a* V '.w 

HERC0L1N0 CASCARDO, qu» se indisci-
plinou ita Dctrnçfio do UÍÜ 

Rio, 1 9-Uma conimiss-â^, compos-
ta Nra. Ag i ldo Barata , Aicedo 
Cavalcant i . Hr rco l i uo Cascardo e 
Sebast ião da Hora , este irei l ico e 
os demais mi l i tares envolv idos nos 
acontec imentos de novtMubro. subi-
r am ao pavilh&o da Casa de l íeten 
ç5o, a f im de conferencíar com o sr, 
A lu iz io Neiva, d irector da Casa de 
Detenção . 

Invad indo o ji.-ilmieto. a cot j imK* 

são oncont iou Mli o hv P. çanh:(, 

que s e i e c u s o u a atten'li*l-«'s iipe>;ir 

de suas utt i tudes ameaçadoras . 

A essa hors. era enot-rue H c^n-
fusfto no presidio. Eran, tomadas 
as necessarias • \ i n c i í i s 
abafar o surto de indiscipl ina. Kor-
mou a Policia Mil i tar e t jm puaeti 
ti»mpo conseguiu norma l i zar a si-
tuaçfto, recolhendo, novament»1 . 
sua» Cfl las os qu«\ num-* 

inversão completa dos papeis, ha 
viam sido substituídos petns yu?iid i>. 

O protocollo um-
guayo-brasileiro de 

extradição 
H IO , 1 9 — D i z e m tit* Mi»nto-

vicieu q u e e n t r a r á e m cotiai-

u t í r a ç ã o u â C a m a r a cios De-

pu t a do s , n o d i a do i s de j u l h o , 

o p r o t o c o l l o do t r a t a do de 

e x t r a d i ç ã o en t re o Bras i l e 

o Uruf ruay , 

eloqüentes de zelo pela floria de 
Nosso Senhor 

Cumpre-nos recommendar a 
maior diffusAo desse volume, onde 
*e condensam ensinamentos da 
mais salutar e prestimosa opportu-
nídade. 

mol-o oommovtdoi. te Uooe* tAol (De "O Nordeste", de Fortalein) 

Em torno da proro-
gação do esta-

do de guerra 
Lido perante a corgenís^ão <!e justiça 

da Câmara o parecer do depu-

tado Carlos Gomes 

R I O , 19 ~ A c o m m i s s à o de 

j u s t i ç a d a C a m a m . sob a pre-

s i d ê n c i a d o Sr . W a l d e i n a r Fer-

re i r a , e s t eve , h o n t o m , reuni-

d a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , p a r a 

o u v i r a l e i t u r a d o p a r e c e r d o 

Sr. C a r l o s G o m e s d e O l i v e i r a 

s ob r e a m e n s a g e m pres iden-

c i a l s o l i c i t a n d o a u t o r i z a ç ã o 

p a r a p r o r o g a ç ã o d o e s t ado de 

g u e r r a . 

O r e l a t o r l e u o seu ti\-ba-

Il io q u e c o n s t a d e o i to f o l has 

d a c t y l o g r a p h » d i i s , p e r a n t e to 

dos os m e m b r o s d a c omm i s-

q u e se a c h a v a m presen-

tes. D i v i d i d o e m o i to capítu-

los, o p a r e c e r d o Sr, C a r l o s 

G u i n e s a p r e s e n t a exhaus t i v a-

m e n t e os m o t i v o s q u e leva-

r a m o C h e í e d a N a ç ã o a re-

c o r r e r á m e d i d a e x t r e m a . Sa-

l i e n t a q u e h a a l g u n s a n n o s a-

t raz , l o n g e e s t a v a m o s d e 6up 

po r q u e o N o v o C o n t i n e n t e , e 

n o t a d a m e n t e o B ras i l , est ives-

s e m s e n d o v i s a d o f p e l o s em-

p re i t e i r o s i n t e r n a c i o n a e s dos 

m o v i m e n t o s s u b v e r s i v o s d a 

o r d e m c c o n o m i c a e soc i a l . 

C o n c l u e a p r e s e n t a n d o o se-

g u i n t e p r o j e c t o : 

«Art . 1 — F i c a p r o r o g a d o 

po lo p r u sn m á x i m o de ma i s 

n o v e n t a d ias , a a u t o r i z a ç ã o 

c o n c e d i d a a o p r e s i d e n t e da 

R e p u b l i c a , n o ar t . 2. do De* 

c re to L e g i s l a t i v o n . 8, de 21 

fie d e z e m b r o de 1935, p a r a 

d e c l a r a r e q u i p a r a d a a o esta-

do de g u e r r a a c o m m o ç & o in-

ívot ina gi'av«\ c o m f ina l ida-

des s u b v e r s i v a s , d a s inst i tu i 

ortos nnMHr»»« P BNRINPR PYÍS-
t en te no p a i z , n o s t e rmos da 

Kraenda n. I d a C o n s t i t u i ç ã o 

F e d e r a l . 

A r t 2 — R e v o g a m - p e as dis-

p o s i ç õ e s e m c on t r a r i o . 

A minoria pediu vutá t 

R I O , 1 9 - 0 sr, A r t h u r San-

tos, c o n c l u í d a a l e i t u r a d o pa-

r e c e r d o sr. C a r l o s G o m e s , 

p ed i u v i s t a d o r e f e r i d o t raba-

lho, e m n o m e da m i n o r i a , O 

ped i do foi a t t e nd i do . 

S a b e m o s q u e as oppoa i ç f i e s 

n ã o p r e t e n d e m d i f f i cu i t a r a 

m a r c h a do p r o j e c t o . m a s a p e 

n a s e x a m i n a i o d e v i d a m e n t e , 

a f im d e p o d e r em i t t i r s ob r e 

o m e s m o op in i f to s egu r a . 

A Comm i su f t o d e J u s t i ç a 

foi c o n v o c a d a ex t r ao rd i n a r i a-

m e n t e p a r a ho j e , q u a n d o se 

espe r a q u e o i r . A r t h u r San-

MINbTRO CARLOS MAXHr.IANO 

R IO , 19 — A Corte fo Sup rema 
j u lgou , hontera» o ped iüo leito pe lo 
advogado Heitor L ima, in .petrando 
u m a ordem de habeas í . ^ p u s e m 
Ííivor da muHwr de Luiz Car los 
Prestes, negaodo-a, por unaniroida-» 
de, isto é, vo tando a lguus Ministros 
pe lo n âo conhec imento do ped ido 
n a vigência do estado de guerra , e 
os outros, conhecendo o, indeíeri-
ram-no, por n ã o se justif icar ple-
namente . c»s debates foram demo-
radissimoH, de ma i s de tres horas 
consecut ivas, duran to as qua* js oa 
ju izes just i f icaram os seus votos 
exaust ivamente . 

Relatando o pedido, o Ministro 
Bento de Far ia leu toda a pet i ção 
in ic ia l , bem como as in formações 
fornecidas pelo Ministro da Jus t i ça , 
q ue d iz iam estar Maria Prestes bun-
do processada para ser expulsa do 
pa iz , " como e lemento noc ivo ú or-
dem publ ica e, a indu , que a m e s m a 
foi t ambém processuda como extre-
mista , embora n âo e x i s u contra a 
m e s m a relevante parcel la no movi* 
men to extremista de Novembro ul-
t imo. 

Dada a pab ivra ao Ministro Oar-
los Maximi l i tno, X hxr ia , iniciai o 
seu voto pausadamen te , e ouv ido 
com a maxima attenc^o, não só por 
teuK pares, como também pela com-
pacta íss^istencia que a c c o r o u â 
v. Orle. Dis^e, então , »jue em ne-
n h u m a hypothese j^i viu pod ido de 
liabeas-corpua pa ra proteger u m 
feto; t> nem t ambém existe lei al-
guma que Impei;» ^'j.-t expu lso um 
estrangeiro, só pelo s imples fac.to 
do ter pilo um f i lho men »r, e mui-
to menos» como n a hypothese p i e-
sente, pelo faclo de n pao i f n t r tra-
zer no ventre um li lho concebido, 
que n inguém prova ser l i iho de 
Luiz Carlos Prestes, Respondendo 
ao a rgumento aduz ido pelo advo-
gado de Mar ia Prestei», de que 
cila, não sendo expulsa , será um 
mot ivo poderoso para sonve i te r 
Luiz Carlos Prestes á real idade d t 
c o m m i n h â o brasi leira, o Mia is i ro 
Carlos Max ími l i ano diz que esse 
argumento ó da mais espantosa 
sent iment j1 idade:— con t inuando Ma-
ria na prisão, como quer o seu 
advogado , c cout ín »ndo tombem <» 
seu mar ido, como ella iria e^nve"-
tel ' , uma vez que os regu a n e r ^ o * 
níio permittem a conv ivênc ia de 
mar i do e mulher n:i p*is&o? Votou, 
eutáo , pelo Cí»uhcciuitíiito do pedi-
do, para indeferil-o. 

F ina lmente vo ta ram os min istros 
Eduardo Espinola . TIermenegi ldo de 
Barros e Ataulpl io de Faiva , que 
t ambém negaram uns pela prelimi-
nar do estado de guerra, e outros 
por níio caber o pedido feito 

Assim sendo, o min is tro Edmundo 
Lins proc lamou o nflo conhecimen-
to do pedido de "habeas c o r p u V 
formu lado nelo ar ivoeado Heitor 
Lima, por maior ia de votos; ;Í OU 4 
ministros apenas tomaram conheci-
men to do pedido, para indeferil-o, 
o que deu o meBmo resultado, 
de negat iva unan ime do ' h a b e a v 
corpus" . 

Depois que às leis fiicae* per* 

tnittiram exames no* livros de 

comroercitote, nlo é mais o segredo 

e sim o aonuocio a alma do nego-

cio. 

Falleceu Máximo Gorki 

RIO, 19-Acaba de fal-
lacer em Moscou o co-
nhecido escriptor Máxi-
mo Oorki. 

tos d11V" 1' H mf| (ol1 e tr al iiUio, 

t irniinrtii. f iHf io . c o n h e c i d o o 

pnn t o <le viMLtt d*1 miütir iH e m 

tort id oa quentAu. 
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Oecresce seisivelieite o 
aialibatelisio m Brasil 

A reunião do Conselho Nacional de Estatística 

Associação Commercial 
de l a t a l 

[Encarreijado desta secçãa: M. E. L.) 

Notas de interesse para oi 

Commerciantes 

A Directoria da Assocação 
Commercial, avisa aos seus 
associados que, no corrente 
mez. deverão ser pagas as 
prestações do imposto de In-
dustria e Profissão, na Re-
cebedoria de Rendas Esta-
duaes e na Preíeitura, 

Presumpçáo de insolvencia 

—"O só facto do concurso 
de credores, faz, via de re-
gra, presumir a insolvencia 
do devedor. Foge essa pre 
sumpção mediante prova em 
contrario fornecida pelo cre-
dor exequente (Accordão da 
Corte de Pernambuco). 

Promis&oria — \ nota pro-
missória á Vista, se assim é 
emittida, vence-se na data da 
sua apresentação ao emit-
tente, que é também a data 
que começa a correr para a 
sua prescripção. (Accordão 
da Corte de Curityba). 

Compra c venda de mer-

cadoria.—Nao se pode dizer 
ter sido a compra de merca-
dorias feita nas vesperas da 
fallencia, agindo o compra-
dor com dólo ou fraude, 
quando o contracto de ven 
tía foi ajustado e fecbado, 
quatro mezes antes da de-
cretação da fallencia. Impro-
cedo a reclamação reivin-
dicatoria quando além de 
não se poder dizer que a 
compra foi feita nas vespe-
ras da fallencia, não está 
mais a mercadoria em poder 
do fallido. (Accordão da Côr-
te de Pernambuco^ 

Era 10—6—1936/ 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 

•7 e termina ás 9 horas e 
nos sabbatlos das 14 ás 16 
horas. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobro aasignaturas de Rovis-

Pernambuco», e «O Jornal» 
do Kio. 

RIO, 16—(De avlfto, para 
A ORDEM) Sob a presidên-
cia do Ministro Macedo Soa-
res eBteve reunida, no Cat-
tete, a Junta Executiva do 
Instituto Nacional de Estatís-
tica» tendo tomado parte nos 
trabalhos todos os d f r e c t o re s 

de serviços de estatística. 
Das deliberações adoptadas, 

merecem registro especial, 
entre outras, as que dizem 
respeito; 

I—ao preparo de uma pu-
blicação periódica, possivel-
mente annual, que incluindo 
ligeiras noticias historico-
g e o g r a o h i c a s , divulgue regu-
larmente uma s y n t h e s e das 
estatísticas brasileiras, a ex-
emplo do que já existe em 
numerosos paizes» como Ita-
lia, Polonia, Dinamarca, Aus-
tralia, Argentina, Canadá, Ja-
pão, e tc . ; 

II—a organisaçâo de uma 
coletanea sys temat ica» tão 
completa quanto possível, de 
tabellas numéricas, retrospec-
tivas, abrangentes de todos 
os aspectos da vida brasi-
leira que já houverem sido 
objecto, regular ou episodi* 
camente, de observação es-
tatística, formando assim uma 
especie de atlas repertório, 
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S A N T O S D O DIA 

20 DE JUNHO 

S. Silverio» Papa e martyr 

Imperava no oriente Justi-
niano, cuja mulher Theodora 
favorecia escandalosamente 
os h e r e j e s eutychianos, quan-
do, por morte de Agapito, as 
sumiu as redeas do Pontifi-
cado S. Silverio. A impera 
triz apressou-se a intimar o 
novo Papa a reintegrar na 
sua Sé o Bispo heretico An-
t ímo; ao mesmo tempo ins-
tava com elle para que an-
nullasse os decretos do Con-
cilio de Chalcedonie, O glo-
rioso P o n t í f i c e indeferiu, co-
mo era naturalissimo, as 
duas pretenções, o que exas-
perou a terrível e vingativa 
megera, Theodora passou lo-
go ordem ao general B e l i s a 

rio para que prendesse o 
Summo Pontífice e, depois 
de o esbulhar da sua altís-
sima dignidade, o desterrasse. 
Accrescentava ainda que pu-
zesse em seu logar o dia-
cono Virgílio. Belisario cum-
priu á r isca as satanicas or-
dens da infame imperatriz, e 
S. Silverio houve de soffrer 
longo e penoso desterro na 
Ilha de Pataras, na Lycia. 
Foi dalli que o Vigário de 
Christo escreveu com santa 
altivez : "Sustento-me com o 
pão da tribulação, e desse-
dento-me com a agua da an-
gustia, mas não resignarei o 
meu cargo.*' Convocou um 
Concilio de Bispos, que á 
uma approvaram o seu pro-
cedimento. E nesse Concilio 
estatuiu-se que um dos Pre-
lados fosse ter com o impe-
rador Justiniano afim de 
pôr cobro a tão revoltante 
injustiça. Chegado que foi á 
presença de Justiniano, o 
Prelado disse: "Fica saben-
do, ó senhor, que ha muitos 
reis no mundo ; mas não ha 
senão um só Deus no Céu e 
um só Papa na Igreja Catho-
lica." Justiniano p r ome t t e u 

locro rpint̂ ffrar o Santo Pon-
tífice no seu cargo ; mas a 
astuta Theodora achou meio 
e modo d e illudir as deter-
minações do imperador e 
conseguiu que S. Silverio 
fosse removido para a ilha 
Ponsa , onde veio a morrer 
de fome a 20 de Junho de 
338. Deus assignalou e hon-
rou o s e u sepulcro com mui 
tos milagres. j 

Pratica.—Oh! se meditas^! 
semos deveras o <\ne soífre-! 
ram os Santos em tempos! 
idos ! Ainda teremos a cora-
gem de nos lastimarmos dos 
pequenos attritos quotidianos0 

Oração —O* valoroso athle-
ta da fé, lá do Ceu protegei 
o vosso sucessor que actual-
m e n t e rege os destinos da 
Igreja. Minorac as suas ma-
guaa e fazei que obtenha 
aquella preciosa liberdade 
que C l j r is to trouxe á terra. 

de consolidação a e r a l 
elementos quantitativos hh). 
cadores das curvas de ac-
tuação dos p r i n c i p a e s fae.o-
res da vida nacional ; 

III—ao estudo e schemati-
zaçâo comparativa dos nys 
temas estatísticos dos paizes 
mais adeantados, tarefa esta 
q u e será executada á luz da 
l e g i s l a ç ã o competente e das 
publicações o l f i c i a e s sobre o 
assumpto, de modo que , co-
nhecendo melhor taes py«te-
mas, possa a estatística Ira-
sileira aproveitar toda a ex-
periencia das principaes na-
ções. 

Ai estimativas da população 

A questão da revisão das 
estimativas da população do 
Brasil voltou a ser exami-
nada pela Junta Executiva, 
tendo sido debatidos os seus 
mais interessantes aspectos e 
trazidos, para o estudo tío 
a s s ump t o , s u b s í d i o s d e v e r -

dadeiro interesse. 

A Junta Executiva do novo 
orgão t e c h u i c o resolveu ain-
da que o Instituto patroci-
nará decididamente, de coi-
laboração com a Associação 
Brasileira de Educação e 
os governos signatários do 
Convênio Estatístico Educa-
cional, a grande exposição 
nacional de estatística, a ser 
realizada era dezembro do 
corrente anno, nesta capital. 
O fim dessa exposição £ 
dar ao publico uma demons-
tração do que . embora des* 
percebido, se tem feito e se 
está fazendo em todo o paiz 
em matéria de estatística. 

Diminuem oi aaalphabetos 

Outro assumpto de magoa 
i m p o r t a n c i a , d e q u e s e oc-

cupou a Junta, foi uma com-
m u n i c a ç ã o do director geral 
dos Serviços de Estatística 
do Ministério da Educação, 
sobre o d e c r e s c i m o conside-
rável do a n a l p h a b e t i s m o no 
Brasil. Segundo os cálculos 
elaborados por aquelle te-
cbnico, as percentagens de 
analphabetos existentes n o 
paiz em 1932, se expressam 
pelos seguintes algarismos: 

Sobre a população geral 66.6% 
Sobre a população de 

7 e mais annos. . . . 57.8°'0 

Sobre a população de 
15 e mais annos. , , . 52°/n 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
J0À0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOK: 

Mons , A l v o * Land im 

Encontra-te na Gerencia da 

A ORDEM 

lOSOOO 

(Em beneficio dos trabalhos 
da cathedral 

M i n i s t é r i o d a 
Agricultura 

1NSPECT0RIA DE PLANTAS TEX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodão 
Día Ifl Ho . l imhn H l O ^ f t 

Rio : 
Entradas 049 Fardos 
Sabidas 689 
Stock 14.00;} 

Preços por 10 küos 

Fibra longa Seridó: 

S a n V A n n a do M a t t o s 

Tem se mostrado verdadei-
ramente apostol ico o nosso 
vigário, padre Geraldo Muria 
van der ( ie ld . A par de ou 
t**os melhoramentos de que 
S. Revma. tem dotado nossa 
parochia, é de just iça com-
putar-se um de real monta, 
que é o assoalhamento dos 
dois pavimeutos da nossa 
igreja, sendo ainda desejo rio 
mesmo, cimentar a escadaria 
que dá accesso ao Côro da 
nossa Matriz, o que fará bre-
vemente. 

viajantes—Esteve nesta ci-
dade, o jovem Manoel Mar-
tins de Barros, que ve io as-
sistir á missa que se cele-
brou por alma da Sra. Maria 
Patrícia, 

—Esteve ligeiramente entre 
nós, o Sr. Joaquim Fernandes 
de M. Jal les , que veio tratar 
de negocios de seu particu-
lar interesse. 

—D e m o r o u alguns dias 
aqui, o Sr* Manoel Fernan-
des Pimenta, que se hos-
pedou em a residência do Dr* 
Cyrilino Fernandes, Juiz Subs-
tituto desta Comarca. 

—Vindo do Recife, está nes-
ta c idade o Sr. Alexandre Ba-
racho, que veio acompanha-
do de sua exma. consorte. 

A nniversarios — Anniversa-
ria a 21 do corrente, a Sra. 
Vicencia Martins de Souza, 
esposa do Sr. João Nestor de 
Souza, c o m m e r c i a n t e nesta 
cidade. 

—Completam annos a 2 de 
Junho, Rosa de Oliveira Bar-
ros. 

—A 4, S e n h o r i t a Ninô Car-
valho, filha do Sr, João .Jun-
queira Carvalho. 

—A 10, Sra, Raymunda Au-
gusta de Araújo Alves, espo-
sa do sr. João Alves Martins, 
Adjuncto de P r o m o t o r Publi-
co desta Cidade. 
• —A í l , Sra. V i cenc ia Mo-

reira da Costa, esposa do sr. 
Manoel Celestino de Medeiros 

—A 16, O j oven Sadote de 
Macedo Cabral, filho do sr. 
João Martins de M, Cabral, 
residente no sitio Equador 
deste Município. 

—A 19, Antonio Evaristo 
Guimarães, agricultor neste 
Município, 

—A 22, A pequena Barba-
ra, filhinha do sr. Manoel A. 
de Macedo . 

—A 23, O estudante José 
Anchieta Guimarães, filho do 
sr. L u i s Evaristo. 

Corpus Chrisíi — Promovi-
das pelo nosso vigário, reali-
zaram-se no dia 11, as ceri-
monias commemorativas do 
dia consagrado pe la Igreja, 
ao CDrpo de Deus. 

10 horas houve missa 
conventuai. A o Evangelho fez-
se ouvir a palavra, do nos-
so querido pastor, que fez 
uma exposição clara do mag-
no assumpto. A' tarde houve 
bençam do Santíssimo, 

Doutrina Christã~Vho ser 
r e o r g a n i s a d a s , nesta Matriz, 
pelo padre Gera ldo , as aulas 
de Catecismo, ás quintas e 
aos domingos, as quaes ha 
mez^s não vinham func-
cionando. 

Jogo de Foot-hall- N a flo-

rescente povoaç&o de S, Ra-
phael houve animado jogo. Os 
disputantes que foram o «S. 
Raphael F, B. Club» e o «As-
sú F. B. Club», levarem a 
campo as esquadras bastante 
treinadas e tiveram um em-
pate de 1 x 1 

Dirigiu a partida criterioso 
arbitro. 

Junho-1 9 ; Í G . 

Correspondente 

IINDICADOR MEDICO 
iHitum tm,„ 

D r . I s s i s M i r a n d a P e r e i r a 

Clinica Medica do 
adultos o crianças 
D o e n ç a * d o a p p a r e l h o 

d i ges t i vo 

Consultas : Das /3 /i2 áa 161\2 

Consultor Io: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Goodim) 

Itctidencla : Av. Dcodoro—004 

Mil» 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça Joüo Maria, 54— 

Telcph. 2ó7 

Consultas: das 13 rts lú horas 

íleddencia : rua Ktdc Maio 4S2 

Dr. Hoaor MarceUiao 
(Especialista cm doençai de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronioas dos o vários, troiupas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecção apôs 

o parto, 

Coftsultono-Ulysses Caldas. 88 
Consultas—das 15 ás ih liorus 

diariamente 

Residencia —rua 13 de Maio, 543 

D R . G E N T I L BARRETO 
Clinit» mtdico-cirurgjct d., dom-

e ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 7 

COMULTORIO-Rua i ; ) y s s e s 

^ ^ K - ^ a P e d . v e-

DR. m f m j m m 

C o n s u l t a , c6m «xartu» de 
R«lo X: rod io tcop la do co-

raçao, pulmão o ossos— 
5 0 * 0 0 0 

D a s 8 á s 11 e das 1 3 ás 

17 Jioras 
NOTA—Grfilís aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Baratt, 210 

Ilcs.«Avenida Deodoio, (j-w 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS CO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraatenia sexual 

S1F1 L 1 S 
Das 10 As 12 e das 15 ;is 18 

Cons.e Resid.—Avt Kio Branco,< 24 

n a t a l 

O R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca especifica da Sypliilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçôes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 âs 16 horas 

Telephone 122 

*ie$idencia: — Avenida Apody, 394 
Telepüooe te 

DR. lEoauia mm 
Cl in ica madlca 

Tratamento das doenças inter-

nas cespecialmente coraçfio 

vasos, - pulmOes), e da sitV 

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das li 17 h o r a s 

diariament».1 

Cansultoria-Ulyssen Caídas, s<s 

Residenciu—Av Dcodoro, U04 

DR. TRSVASSGS S8RÍNH0 
E x * i n t e m o d o P ro l . B a r r o s 

U m a 

Cirurgião do «Hospital M. Coutoi 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinaria* . 

ConsultoriaRua Dr, Bíirata( 
2:J2—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia :—Rua Feiippe Ca-
marão, 548—Phone ÕS 

NATAL 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Proí. Roxo ? da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

Residtmcia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica de adultos 

Tratamento das doenças dos pulmões pelos mais modernos re-
cursos. Pncumotorace artificial, frenicectomia, irmn-

alcoolização, etc. 
Consultório: Rua Jofio Pessoa, I6S—Consultas ; de 0 ás U v de:; ás íí 

Residencia — Av. Rio Branco, 395—NATAL 

PHFLRMFLCIFL DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

A b e r t a a o p u b l i c o , p a r a a v i a m e n t o d e r e c e i t u a r i o de 
t o d o s o s m é d i c o s d a c i d a d e , a t t e n d e a tortas a? b m s -

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
â p p a r e l h o S i e m e n s , u l t r a - p o t e n t e , o m a i s moderno 

d o n o r t e do p a i z . 
R a d i o s c o p i a s e r a d i o g r a p h i a s a o a l c a n c e de l e d o s . 

flLPHABEÍICOS 

Typo 3 
" 4 
Sertão: 

Typo 3 
" 5 
Mattas : 

Typo 3 
M 5 

Ceará : 
Typo 3 

" 5 

Paulista 
Typo 3 

51$000 a 51$500 
50SQ00 a 50$500 

47SOOO a 48S0U0 

43SOOO a 44S000 

N o m i n a l 

42$000 

Nominf t l 

4;<»(xio 

N. da R. -Daqui mandamos fervo* 
rosos appíausos ao nosso ror-
reepondento em SanfAnna do Mat-
tos poía ahundnnoia úv noticias que 
nos estã enviando, com assiduidftdr 

D^spjwmns qup n? corresponden-
tes de todos os municípios façam o 
mesmo 

C R A N D E Q U E I M A do c a l ç n 

® do n 0 C h a p i m E l e g a n t e , 
a praça "Augusto Seve-
ro" 85. 

1 10 

45SOOO a 45S500 

5 434000 

MERCADO SUSTENTAnO 

Novo i i r U M i t i d l c a r t é t t 

l i v i s i t a H C e n t r o l i I m r i M a 

À v e n d a 

Venderse 1 mercearia 
bem aíreguesada, esqui-
na do quartel da Força 
Publica Um dos melho-
res pontos da capital. 
Casa própria. A tratar 
aa mesma. 

alt. ^il)) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei eordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sè e pregar renda-Iiua 
21 Março 864. 

COMPLETO 
S O ^ T f M F N T O 

de Enve lopes Com-
merc iaes , de todos 

os typos. 

Car tões de visita, 

c ommerc i a e s e para 

part ic ipações 
r e c e b e u o Centro de 

imprensa C . M. M-

VENÜE-SE um cataven-
v to novo. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". * 

m-v) 

h'\*DE-SE uma bem co-
n h e n l í l a I n i n u i t » á V 

A v e n i d a cotut\*o 

l i nha de La^òa Srccn, 

sendo u m opt imo ponto 

p a r a qua l que r negocio e 

o me l ho r do bairro d») 

Alecrim. O seu proprie-

tário José Elias Dieb 

resolve vendel-a por mo* 
tivo superior. 

i i ü 
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IÍKJÍI A OllDIiM 

Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

In formador 
Pharmacias de plantão, du-

rante o mez de lunbo 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

1 -
o „ 

4 -

5 -

0 -

7 

- 1 4 

• 8 — 

9 — 1 5 

10 16 
1 1 — 1 7 

12—18 
13—19 

Para o Norte: 
Aimiír—Quarta âa 

Sextas á8 18 hora» 
10 horna, e 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Talaphone* da urQancla 

Assistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar de Pol.» 19. 
Inspectoria de Vcliiculos, 19. 
Deleg- Pol. 1. D. (C- Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deles. Pol. 3\ n. (Alecrim), :$0. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamiicfíes de Telcphones 206. 
Reciamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Uedacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários de Troni 

Graat Westarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás //,1o dos dias se-
guintes. L . 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
cundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
«abbadoa. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em çue sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs— Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçSo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedelio às 6,5o. 

£, F. Contrai 

N AT AL—AN (3IC O S 
Sahida ás segunaas * sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçâo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias uteie ás 9,1o 

com excepçlo das quintas-feiras. 

Autos f Camlnhãos 

NATAL—CAICO* 

Saoida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada Ãe 18 das terças 
e sabbados. 

Rede Viaçao Balxavert íanta 
Partidas de Haixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

SuMc:?.s de Natal nas terças e 
çu!ntr.P, ás 12 heras, chegando a 
baixa Verde, As 4,20. 

Rede Vlaçio Sartdoenc» 

Partidas de Natal e Caícó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHVRA—NATAL 

Partid/i de Macahyba ás 8 horas e 
qahida üo Natal ás 17 horas. 

wwi f viu mi vw 

Fechamento de mala a 
Para o Sul : 
Air Franco— Segunda-feira, ás 18 

boras. 

Para o Sul : 
lUmdor—Uuinta-fefras, As 10 bo-

ras e sextas feiras ás 78 horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lufthanan — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, á i 15 bo-

ras. 

Vapores esperados 
Do Sul . 

«Arasftú», a 22. 
«Olinda», a 24, 
1'Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 1. 
«D. Pedro II», a 2. 
«Itaimbé», a 3, 

Do Norte : 
"Poconé", hoje. 
«Manaus», a 19. 
"Comte. Ripper", a 24* 
«Itahité», a 24. 
«Arataia», 28. 
"Campos Salles", 1. 
«Almirante Jaceguay», a 

Bi 

No Porto: Para Areia Branca: 
Cutter "Navegante". 
Para Macau: 
Barcaça "Correio da Penha" 
Hyate "Guarayra". 

Bancos t Cooperativas 

Banco de Brasil Avenida Tava* 
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R»ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.~9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxilíares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todofi OB dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 

ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funccionarios 

Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e 73 áff 17 horas. 

Caixa Econamlea Federal 
íEdifíicio da I/. Fiscal) Exp.: 1 1 

às 74 horas. Depósitos nas 3a«. 
5as. e sabbados. Retiradas tias 2&s. 
4&s. e 6*as. 

Cartarlos 
Cartorío Federal,—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. BartJiolo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

Cartório—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos. titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de Lm-
moveis Tabellionato em geral 

Institutos da Aposentadorias s Pentftes 
C o m m e r c l a r í o i 

Departamento da 4a. Ketjifln—Cai-
xa Loca) de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—X- Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados dae 9 ás 1«? 

í borus. 
Baneariat 

í DrlrirarÍH Ho Rio Grande do Nor-
i te—Sede—hrtirino ua v.aixa uurai 
e Operaria de Notai—Nua L)r. Ba-

' rata, 20b Phone 791. 
i * 

! Marítimos 

Dinn i r^quar ta e sexta-feira ás j Delegacia do Rio Grande do Nor* 
1H horas e Domingo ás 10 horas j tp-Stkle-^ílto da Caixa Rural e 

Para o Norte | Operaria de Natal-Expediente : 11 

Cortíjor—sahhadojás horas ; ás 17 horas Telephone. 2yfl 

J . M o t t a A I r m ã o 
FABRICANTES ÜE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíaius, 

vaquetas em todas as cores, carueiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio c 

qualquer quantidade que o clienlc 

deseje comprar 

As vendas serão elTecíuadas na própria fabrica 

f i M R E F O L E S . 

End. Teleg. - IITOM ~ Caixa Postal 102 

Refoies—Nãiai—Rio Grande tio Norte 

CflUZt IftO 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

M 
L 

H 
O 

R 

S.O.P 
REJERVA 

LICOP0505 P 
E 

V. L 

O 

M 
E 
IM 

P 
R 

ATTENÇÂO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
clrias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Flo-
rentlno disposto á at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

r»i i r v r u n n • * m 
L L I Ü L n U I \ L / \ I I U 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

lá pensou V S. no succes-
J so de um annuncio em re-
lação a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Q u e m d e s e j a r c o m p r a r , p o r 

p r e ç o v an t a j o so , u m exp lon-

d i do t e r r e n o n a a p r a s i v o l 

p r a i a de A r e i a P re t a , d i r i j a-

se á Praça André de Albu-
querque n Ifi. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga os melhore* preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
A r r p i t » rhftrrmrios n d o m i e i l i o 

l ™ L 
P R O D U T O R E S : 

LUZ MlCHIELONsGlA 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.&ÍUL 

4 G E N T F S : 

Martins, Irmáo & Cia 
FREI MIGUELINHO, 6 - H.A T A L 

nojE! a s 17 nonas 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Conáor 

Para: ARACBTY, FORTALEZA, PARNAHYBA, 
SAO LUIZ e BELEM 

. P A S S A G E I R O S — C O R R E S P O N D Ê N C I A — C A R G A S 

Agentes: Filgueira & 
Rua Frei Miffuelinho, 110 — Fone 168 

sab. 
• • • • • • • • • • « • • • • • • • • ( • • • • • « • • t f f i a i d f i a B t t a c a a i i B f l a B B 

CASA L E I Tf 
— D E -

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. B a r â t a 236 { 

Tec i d ô s , p e r f u m a r i a . artÍK«»s | 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — m e i a s 

r o u p a s p a r a b a n h o — b o n e t s -

b r i u q u e d o s — c i n tos p a r a 

bom em e s e n h o r a — f i g u r i n o s 

— b e n g a l a s — b o l s a s e 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Fayaes 

. i / 
VIUIIM 

Vw.*.,, 

b r i n h a s —ete etc 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber ura grande sortimento de mo-

veis do Rio e Silo Paulo (Dorraitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras) moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.--NATAL 

JOANNA DA LUZ, 
c o m l o ng a p r a t i c a d a "Cam i-

sa r i a C o n f i a n ç a " , c o s t u r a c o m 

a roaxima p e r f e i ç ã o : c am i s a s , 

p i j amaé , r o u p ò e s , c u e c a s , ca-

mise tas , carniHHs <• «> u\ u 

Deito plissado e b é c a s p a r a 

"médicos e e n f e r m e i r o s —Pre-

ços m o d i c o s — R u a P r e s i d en t e 

P H S K O P . li. Í J 4 - — \ ! t í j 
- N A i' A i. 

de Camas úc ferio e " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

U ü i n ^ t p i n 

KUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

tr 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
($AC . CoopftrfltívA d#» Rnsp . I l ltd.) 

Séde— Ru« dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

] Podem^tambem mm oncom' 
mandai aar faltas 

no Cantro da Impranaa 
C* M« Ma 

E) íracto da ezpcricncia qnt o 

mccctao do aoouncio ettá em 

pobKcal-« avítas vete*, porque n» 

Ia* nlo M VÊ, D» 2a. mai 
oio é Bdo» oa 3a. i qac ié; na 
4a. «c coaanU. aa Sa. DCDU-** 
ta caaprar c una at4 a 10a < 
qiaa4a caa«<a a tarttr alttiU. 

m 

m 
m 
m 
m 
m 
m 
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OPERAÇÕES 
D e p o s i t o u Kmp re s t imoa , C o b r a n ç a s , O r d e n s de P a g a 

o ien to , S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s e o m m u n s 

As Cooperativas. 

TAXAS 
P r a z o F i x o — 1 2 m e z e * 6 % 

! * * H « 

P o p u l a r e s 5° ^ 

I)ppnsitns\ l i lm i tadof t 

! M o v i m e n t o 

Empréstimo* ;2°/0 
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m 
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CASA PALATNIK 
Communlca aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rto e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de S a l -
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de lunco. 

Moveis de Vime. 
Tapetes 
Congoleum-
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e lunco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo, 
PRAÇA AUGUSTO 

SEVERO 252 

S Ô C I f l E S 
ANNIVKRSAMOS 

Ho|* 
SENHOKAS 
Neuza Cortez, esposa do sr, Ar-

thur CoVez, commerciante nesta 
praça, 

-Bella Ozorio, tapom no sr. 
Antônio da Silva Oiorlo. 

SENHORES 
ra rmelo Pignataro, pago dor da 

vommissão de Saneamento de 
Natal. 

SENHORINHAS 
Laysp Cavalcanti, lUha do dr 

Francisco lvoy advogado nos audi-
tórios do Estado. 

—Maria de Lourdes, filha do 
professor Celestino Pimentel, dírec-
tor do Atheneu Norte Riogran 
dmse. 

—Marti Nazareth Barbalho, pro-
fessora diplomada pela Escola 
normal de Natal, e filha do sr. 
MarceHno Darbalfto - residente nes 
Ia capital. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
eiaes e crimin&es, encarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado» Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

a v i a ç ã o 

Festa do Sagrado Cora-
çãô de Jesus na Ma-

triz da Ribeira 

Como tlnhamop noticiado 
realizou se hontem, n« Mfitrlz 
do Bom Jesus das Dôn-s, a 
primeira noite de nove naem 
honra do Coração de Jesus. 

A noite de hoje está sob a 
direcçao das Senhoras Maria 
Carmelita Mesquita Barbalho, 
Nair de Paiva Mesquita e Per 
cidea Cortez Mesquita. 

São directores da noite de 
amanhã a Congregação Ma-
riana de Moços e Associa 
ç&o dos Àluiziano?» 

Grande sorrimento de recidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL--Rio G. do Norte 
ult m . -íc 

SEMINÁRIO SANTA TERES1NHA 

Quando lemos a Carta Pas-
toral de saudação do 1/ Bis-
po de Mossoró, tivemos oc 
cb ^ ão de observar o desejo 
ardente de S. Excia., de ins-
ta l a r urgentemente um pe 
queno Seminário - verdadeira 
sementeira de futuros sacer 
dotes, doutos, pios e aptos de 
que tanto necessita a sua 
Diocese/ 

Assim escreveu D. Jayme: 
"Mas para que o reino so-
cial do Sagrado Coração se-
ja um faclo, em nossa amada 
'Diocese, os primeiros cuida-
dos de nosso desvelo pastoral 
hão de se dirigirá formação, 
augmento e santificaçao do 
clero, e conj lindamente d 
instrucção religiosa do povo". 

De iacto. Mossoró precisa 
cultivar vocações, incentivai-
os, guial-os e abrigal-os sob 
ás vistas immediatas de seu 
grande formador e preparar 
os aspirantes ao sacerdocio 
no cultivo necessário das le-
tras, sciencias e sobretudo 
na santidade de um» viua 
verdadeiramente sacerdotal. 

lista aspiração, o Sr. Bispo 
de Mossoró assim expressa 
na citada Pastoral: "Quanto 
vão poderá conseguir um 
clero bem formado e suffi-
ciente em numero! E' dos 
pontos tjne o Santa Igreja 
mais a fato leva. IJah?, as 

Syndicalo Condor Lida, 
C-

Procedente do norte tran-
sitou 5a. feira, ás 15,45 horas, 
n triraotor «MARIMBA'», d» 
Unha Belem-Rio em 2 dh 8 
do Syndicato Condor Ltda, 
sob o commando do piloto 
sr. Otto Dreyer. 

Desembarcaram aqui, pro 
cedentes de Beiem. os srs. 
Fritz Fuehrer e OskarFriedl . 

Tomou passagem para o 
Rio de Janeiro o sr. Djalma 
Pinto Pessoa. 

Procedente de Buenos Ay-
res e escalas chegou hontem 
em nosso porto o triraotor 
«ANHANGA'» PP—CAT, da li-
nha nocturna ultra Rapida do 
Syndicato Condor Ltda , sob 
o commando do piloto sr. Wal-
ter Urban, ' trazendo grande 
quantidade de malas para 
Natal e em transito para Eu 
ropa, que seguiram pelo liy-
dro BOREAS, da Deutsche 
Lufthansa A. G. 

A mala para o norte «via 
condor», até Belem do Pará, 
íeeha hoje, sabbado, ás 18 
horas, 

PANAIR 

Com destino ao norte do 
paiz, transitou hontem por 
esta capital, o hydro avião 
PP—PAE da Panair, sob o 
commando do piloto C. K. 
Wiidrnan, trazendo além de 
diversas malas, o sr. Paul Bre 
non n^A/tA^ontü Hn Ríi/>'fo Ul̂ -L, Ví W l " UiV MU ili^vix^". 

João Felippe 

Guarda-Livros, Diplo-
mado pela Escola de Cora-
mercio Jean Brando, otfe-

Homenagem ao dr. Fran-
cisco Canindé 

Tendo de deixar S. José de 
Mipibü, transferindo sua resi-
dência para Ceará Mirim, o 
dr. Francisco Oanindé Caval-
canti será hnjo homenageado, 
naqueila cidade, pela Iruiuu 
dade do S. S. Sacramento, da 
qual é Provedor, e pelo* seu* 
amigos e admiradores. 

A'» 20 horas, ser-lhe á offe 
recido um banquete de 60 
talheres, no Grupo Escolar 
«Barão de Mipibú». 

Convidados para tomar p a r 
te na manifestHção que a so 
ciedade mipibuense vaepret-
tar ao homenageado, far-se Ho 
representar o exmo, sr. Bis-
po Diocesano e o cxain. sr 
Governador Interino do Es-
tado, 

A attítude íngleza 

em face das 

saneções 

RIO, 19—A imprensa con 
sidera grave e impressionan-
te a sessão de hontem da 
Camara ingleza dos Com-
amos, onde o ministro dos 
estrangeiros declarou inúteis 
as saneções contra a Italia, 
estando o governo inglez re-
solvido a levantal-as, e re-
tomar a actividade na Socie-
dade das Nações com pro-
cessos mais positivos. 

Ver para crer 

Negocio quedá bom joroí ao Capital 

No Alecrim, bairro mais 
futuroso de Natal, vende-
se uma propriedade, en-
cravada entre 4 aveni-
das ; tendo á Avenida 
Um, 22 cazas de tijolo e 
taipa e uma garage, i 
cacimbão com bomba e 
tanque, mais de 300 co-
queiros e frueteiras bo-
tando. Trata-se na ave-
nida Olyntho Meira n. 
1250, 

15—15 

Movo delegado de poli-
cia de Canguare-

tama 

Para as luneções de dele-
rece seu trabalho, acei-

•instantes recommmdações da j ta chamado para o inte-, d d H . . CanffüRrPfc 

.v,,/, A quem interessar,: o d^Chere ^ v S , 
C mantenha?n semumi >ost sp endereçar cartas a Rua, nomeou o 1. tte. Enéas Hv-

R e p a r t i ç õ e s 

Prefeitura 4e Natal 
Expediente do dia 18 de 

junho de 1936. 

Despachos do sr. Prefeito : 

João Baptista de Moraes, 
lequerendo licença para fa-
zer muro em duas casas de 
sua propriedade situadas á 
rua Felippe Camarão. 

—Concedo, pagos os direi-
tos municipaes, 

Hilda Vieira Freire, reque-
rendo os favores do acto n, 
?a de 22 de Setembro de 
1933, para uma casa de sua 
propriedade, á rua Senador 
Guerra. 

—Concedo, por cinco an-
nos, de conformid de com o 
disposto na letra a) do § 2. 
do Art. 6. do Acto n. 28 de 
22 de Setembro de 1933, e de 
nccordo em a informação da 
Directoria de Obras, 

José Maurício de Souza, 
requerendo licença para fa-
zer limpesa em sua casa á 
Travessa da Lua. 

—Concedo. 

A Sociedade AnonymaWhor-
ton Pedrosa, requerendo li-
cença para fazer reparos na 
fachada de sua casa á rua 
Chile, 

—Sim, pagos os devidos e-
molumentos. 

Joaqnim Pinheiro Netto, re-
querendo licença para fazer 
limpesa em sua casa situa-
da á Avenida Um, 

—Como requer. 
Theophilo C. Moreira Bran-

dão, requerendo desmembra-
mento de um terreno de sua 
propriedade á Avenida Her-
mes da Fonseca, e transfe-
rencia para o sr. Isaü Vilela' 

-Faça-se o desmembra 
mento. Quanto á transferen-
cia depois de apresentado o 
conhecimento de transmissão. 

Sebastião Barros, requeren-
do transferencia do terreno 
de sua propriedade sito á 
rua 9, para o sr. José Ferrei-
ra da Silva, pela quantia de 
30ü$000> 

— Como requer. 
João Carlos de Vasconcel-

los, requerendo transferencia 
do terreno de sua proprieda-
de, para o sr. Luiz de Castro 
Cortez, pela quantia cie 
1:0008000. 

—Como requer. 

Luiz Florencio Pereira, re-
querendo os favores do «cto 
n. 28 de 22 de Setembro de 
1933 para o prédio recente-
mente construído á rua João 
Pessoa. 

—Não pode ser attendido, 
em face do disposto na letra 
a) do § 2. do art. 0. do Acto 
n. 28 de 22 de Setembro de 
1933, e em vista das infor-
mações 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

CütLsullorio: Rua Dr. Barata, 231—1\ 

Das 14 hs. em diante. 

Residencia: flv. Deodoro, 638 — Phone 58 

M E R C E D E S ! 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—SELECia 
A nova portátil -- A 

maravilha das mara-
vi lhas— Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor; 

Carlos Lamas 
RUA DR. BARATA N. 231-A 

Doenças Mentaes e Nervosas 
* 

- S I F I L I S -
D R . M A C H A D O 

E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Cooperatívísmo 

de Credito 

Banco Rural de Lages 
Soe. Coop. Resp. Illtd. 

Balancete em 31 de Maio de 1936 
ACTIVO 

Caixa * 2o:76oS7oo 
Empréstimos ;J*>93£8OO 
Immoveis n:523$ooo 
Moveis & Utensílios i:fi9G$floo 
Despesas Gerues J55$ooo 
Impresso» & Obj. Escript. 93o$7oo 
Quota Capital Banco KoooSooo 
Diversas Contas 45o$ooo 

rrt:2Gc$í)oo 
/*:SS2$ooo 

rs&foo 
l l:ooo$ooo 

:iho$ooo 

O Paris em 
Natal 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de empréstimos 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

Movimento Geral 
Garantias dos Socios 

Laces. :u/5/<W>. 

2.4o5:"ti)7Sooo 
7r.\'ooo$uoo 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

Arttfinli> Teimo 

Presidente 

Frfincisco Mello 

(íerente 

Gratifica-se a quem en-
tregar nesta gerencia 

um pacote com roupa 
de criança, perdido na 

Preços sem competidores 

Oannuncioé o caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante* _ _ _ _ 

VENDE-SE 

Coqueiros novos para mu 
dar, 

Um terreno eommlS0.x3üiíni 
de fundo, todo p lan tado tu 

Raymunda Ubaldina Perei-! p r a ç a A u S u y t o S e v e r o , fruteiras de boas qualid; 
ra. requerendo licença para 

Ahfc t JK lM. 

Na t a l , 18/ 6/3B. 

1 lUt 1J 
\ Amaro Barretto, 1-9Ü— | polito Dantas. fiCHndo'exone-1 fazer ^reparos em sua casa A! j 

" i ' , \ • \ | ihAjKLVl • raao, a peniao, o wciuai. 
eduquem os joi ens lentas K !il r 

desde logo no espirito eccle-
siastico/ para se tornarem 
obedientes, edificantes, dota-
dos de sciencia e virtude, 
aineios a interesses srcula-

2 - 3 VENDEM-SE por 

12:000$000 as casas 
n- 727 e 729 a Rua Ge-A Pia União de S. Teresi-, . O „ f t r i o p cnn i nn nn 

'rr^f"zrluw orla abria de1 nlm já installada na cidade " e r a l OBOFIO, esquina na 
3«? epi..:opai é a associação ia- Jeronyrao de Albuquer-

Vara atteud'er* a esta impe- d i cada para o apos tu lado das que , a t r a t a r n a Ueren-

riosa üeeen8idade o Prelado í voeaVoe». 
Diocesano já iniciou, no dia 1,'í Assim com o inicio de tal 
deste tnez. a adaptação da i empreza — o Seminário, ali-
' \ ilia Albamsa — o bello eerçado o ospirtn de fé no 
paiaeete ofíereeido pelo Cel.: povo pela instrucção religiosa 
Miguel Faustino d<> Monte. • e sob a acçAo benetica e re-
para installar, no próximo an- formadora de 1). Jayme, um 
no o Seminário Menor Santa futuro brilhante aguarda o 
Teresinha, mimoso rebanho do Bispado 

K sob a egide desta meiga mossoroense. 
protectora das vocações e Graças a Deus. 
padroeira do Clero que o Sr. j Parabena ao Rio Grande do 
D, Jayme inicia a obra dai Norte, 
TormRpfln rio novo Clero o a 
construoção do Seminário. Áthanasio OLIVEIRA 

cia desta folha. 

( i s ) 

P R O G R I M M I S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Centader 
das Escalas d * C m n e r c i o 

eacoatran^si 
na Girsaeii aetta i s i u 

—Sim, pagos os direitos 
municipaes. 

Alfredo Ferreira de Mello, 
requerendo licença para fa-
zer limpesa interna e exter-
na em sua casaá rua Seridó. 

—Concedo. 

| João Juvenal Barbosa Ti-
jnoco, por si e os demais 
j proprietários do» prédios 
I constantes das cartas juntas, 
! pedindo para tran^feril-os ao 
Í sr. Enlco Monteiro & Cia. 
| pela quantia de 18:000$000. 
! Como requer. 

L U i t i I U ti K Jü S 

ADVOGADO 

Av. Flnriano Peixoto. 509 
N A T A I; 

0 I L G O D l O 6 a maior ton-
te da rlqaaza da Estada. 0 
taa plaatls dava tar ialin-
« i f i e a N . 

LIVrOS 00 PE. 0R. 
HUBERTQ ROHDEN 

ÍíÍMI pés de coqueiro, uni < 
^e imt ) ão de cimento armad" 
< R) 11 T-I / • /IÍI,-<ÍW Í I Í , t«> ( T I O o E I " ' ! " ' , 

da de arame, excelente iu 
gar para uma vacaria, u/vw 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagoa Secca. 

Um terreno com <\\iuv 
rasas de taipa e tijolo. 1. > 
coqueiros, fruteiras de 
tas qualidades, todas hotamin. 
um eacimbào de rimenti) ar-
mado. vende-se bastante airua 
e banho, frente murada ' 
casa para vivenda, bonde a 
porta com frente nas aveni-
das SAo Jofif» e Sao J<'ão, 
medindo 7<)m. \ÍK»m. de fun-
do no bairro da Lagõa Sei -
ca. Tudo por preço de oeca-
sião. Proprietário -1 / ' 

AAcçio Catbolic* c$tá íodic&jado j Martins de Oliveira. A tra-
qne a raftacocía bcoefica da! tar COm O sr. Joflo CaiflTiH — 

salktr chrúU U o étw% fíctr Hfií-I Av^ntriA 11 n 1 3 4 , 1 — A l e c r i m . 
Ud$ «o ntreito circalo da ftmilii. 4 

Paesia de Jesus 
Rlbores Divina 
Esplendores da 

H 

VENDEM-SE no Centra de 
Imprensa C. M. M. 

8$000 
5$000 

4$000 
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Na hora em que o mundo vacilla em seus fundamentos não temos o direito de considerar o nosso 

passado um simples museu e sim como uma tradição viva que tem o seu sentido moral" 

São Luiz de Gonzaga 
b i : 

Bem curiosa é a riqueza de 

exemplares de santidade que 

no ofíerece a Igreja Catholica. 

Asssim como, sendo os homens 

semelhantes uns aos outros, dif-

ferem-, entretanto, pelos seus 

traços physionomicos, da mes-

ma sorte a infinidade de San-

tos, tão semelhante no seu amôr 

de Deus, apresenta a sua phy-

sionomia própria de santidade. 

São Luiz de Gonzaga, cuja 

festa celebramos, apparece, 

embora não seja o único, com a 

marca da candura e da inno-

cencia, conseguidas á custa de 

lucta incessante. 

Desde creança, aos nove an-

nos, se consagrara inteiramente 

a Maria» fazendo voto de cas-

tidade perfeita e perpetua. De 

modo, que contrariando os de J 

sejos de seu proprio pae, in-

gressou, aos 16 annos, na Com-

panhia de Jesus, que tantos an-

jos de pureza tem dado ao 

mundo, em todos os momentos 

di- sua existência benefíca. 

Fosses tempos modernos, de 

doutrina de Freud e preocupa-

Ç','S do problema do sexo de-

vem. sem duvida, encarar como 

sores quase sobrenaturaes se-

melhantes modelos de pureza e 

innocencia. Mas, no entanto, 

nesse nosso mundo de sensua* 

lidades não deixa de florescera 

mesma flôr da castidade, pa-

drão máximo do catholicismo, 

num desafio constante ao prín-

cipe das trevas. 

Almas sedentes de Deus, se-

guindo os conselhos evangelicos, 

se consagram inteiramente à re-

ligião, fazendo sua a família de 

todos, encorajando-nos, acon-

selhando-nos e, nos hospitaes 

de caridade, pensando as feri-

e suavizando as dôres, contra-

hindo, muitas vezes, graves en-

fermidades, á semelhança do 

nosso grande Santo de hoje, 

que perdeu a vida aos 24 an-

nos, em plena mocidade. 

—Sendo S. Luiz de Gonzaga 

patrono da Congregação María-

na de Moços, esta, em comme-

moração i data, dedicará a ses-

são das 14 horas em sua ho-

menagem. 

Pela manhã, ás 6 1/2, com-

parecerá á missa do Bom Je-

sus e á novena do Coração de 

lesus, na Ribeira, á hora do 

costume. 

O tomem sen narca 
CONEGO MELLO LULA 

(Do Centra D, Vital, do Rio\ 

Quem nfio tiver a nobre coragem 
das convicções, e nfio quizer dizer 
verdades amargas e dolorosas, 
pode desprezar R leituras destas 
Unhas energfcas e fortes. 

O que eu vou dizer do alto do 
púlpito moderno, que 6 o jornal 
«muita gente dll-o também no fôio 
intimo de sua consciência, ou no 
circulo apertado dos inimigos». 

Ha homens que se julgam ca th o 
lícos, mas n&o teem energia morai 
de confessar de&assombradamente 
sua fé religiosa, á face da socie-
dade e do mundo. 

Serão mesmo oathoücos ? 
Serão dignos do respeito dos que 

lhes são adversos rm matría de 
fé e de doutrina ? 

Nfio ha cousa que desperta mai-
or entliusiKsmo e mais sincera e 
real admiração lio et-pirito humano 
do que a firmeza nos princípios e 
nas idéas. 

Eu nàu sei mais o que hei de 
fazer para chicotear o escravo do 
ridículo respeito humano. O que eu 
sei é que nâo existe um ente mais 
desprezível e desgraçado. Para o 
obscuro escriptor destas linhas, 
como para todo homem de bem, o 
christ&o que se envergonha do 
confessor as suas crenças catholi-
cas em presença deste século des-
vairado e dissoluto, é um infeliz. 

Infeliz e mais alguma cousa. 
Infeliz, sim, porque n&o pode 

amar a Deus de fronte erguida e 
rosto illuminado, como o fazem as 
almas puras e fortes. Porque 
elie, o pobre escravo, teme o riso 
alvar dos debochados» as chalaças 
do atheismo idiota e dos paspa-
lnões de todas as épocas. Nfio é só 
um infeliz, leitores: é também um 
cobarde da peior especie, pnrque 
nâo tem a nobre coragem das 
próprias convições. Sua cobardia é 
um caminho à apostasia. O homem 
que esconde a sua lé ê um ser 
abjecto. 

A abjeeçâo é a lama. 

a CIDADE DE IWflli E CARLOS GOMES 
(Especial para "A ORDEM") 

Waldemar de ALMEIDA 

* » 

Á Espanha 
conflagrada 

G r e v e s , I n c ê n d i o s , m o r t e s , 

depredações 

Nada de pinturas 

em aulas 
RIO, 20—Dizem de Lisboa 

que o Ministro da Educação 
Nacional determinou que os 
directores de escolas e rei-
tores de Lyceus adoptem 
providencias no sentido de 
impedir que professoras e 
alumnas se apresentem nas 
aulas de faces pintadas. 

que também os autoraoveia turís-
ticos são detidos nas estradas, em 
numerosas províncias, por elemen 
tos radicaes da esquerda sendo 
obrigados a pagar soturnas consi-
deráveis. 

O padre Júlio Maria, o grande 
redemptorísta brasileiro, escreveu, 
a proposito do bomem sem 
marca, uma pagina soberba. 

«Laiiç&e ao olhos á sociedade 
actual; que vêdes ? Ao Indo de 
um certo numero de homens mar-
cados, com bom nu máo caracter, 
um numero muito maior de homens 
que mui teem marca. 

Nas relações civis, hotnens que 
não teem marca, e na política, nus 
letras, por toda a parte, que, por-
que não a toem, cem elles não se 
pode contar, nem para o bem nem 
para o mal. 

Este ainda nâo é o maior iacon-
venieute : o maior é a dííficuldade 
de couhecer o homem que n&o tem 
marca, porque elle se amolda a 
todas na iüéas, acceita todas a» 
theorias, defende todos os princípios. 

Como conhecei-o se elle nfio 
tem marca ?.,. Educação sem civis-
mo, política bem definição, literatu-
ra sem originalidade, que é tudo 
isto senão o homem sem marca ?» 

E o intrépido orador sacro, numa 
expressão enérgica e forte; «Oh 
viva o homem marcado, ainda que 
a marca seja do diabo !» 

* * 

O homem de caracter confessa 
suas crenças com o máximo desas-
sombro e clareza. Tem convicções 
e faz garbo de proclamal-as em 
toda a parte. 

Na época contemporânea precisa-
mo* de homens marcados. 

/'ara longe, pois, o homem sem 
marca. 

Dizer-se catholioo e não desfral-
dar, liem alta, u bandeira de Jesus 
Christo é uma ignorancia 

Depois de quase 
um anno de pu-
blicações constan-
tes na imprensa 
brasileira, sobre o 

que se poderá fa-
zer no Brasil para 
maior brilho das 
festas em homena-
gem ao centenário 
do nascimento de 
Carlos Gomes,—a 
cidade se lembran-
do da cidade,-- vae 

accordando e se 
levantando As pres-
sas para se juator 
ao numero dus que 
se preparam para 
glorificar uma d»s 
n o s s a s m.dores 
mentalidade artls- j 
ticas. 

De todas as ci-
dades brasileiras, 
mesmo a felizarda 
l ampinas, b-iço do 
illustre patrício, ne-
nhuma tem res 
ponsabilidatie IDÍJÍ-

CÀRLOS G O M E J , que teria desejado or do que esta pe-
morrer em Natal. (Hetra'o ti- quena Natil em 
rado quando da creaçâo do que vivem- s, para 

«Guarany») oar ura cunho de 

grande brilhantis-
mo ás commemoraçôes do proximo dia 11 de Julho. 

Carlos Gomes, morrendo no Norte do fle-
verla ter querido fechar os olhos na cidade do Pre-
sépio gue. durante sua vida. foi de todas as outras 
nacionaes, a que mais o admirou e homenageou. I 

Desde que o futuro auetor da Fosca, embarcou 
para a Cigarra européa daquelle tempo, um punha-
do de natalenses, enthuslastas de Carlos Gomes, 
movimentou na entflo Natal de 1892, e antes mesmo 
que elle recebesse os louros e conseguisse os trium-
phos nos centros europeus, Já aqui, era delirante-
mente aclamado e prestigiado como expoente máxi-
mo da musica no Brasil. 

E uma sociedade com o seu nome foi fundada. 
E começou a correspondência, a principio para a rua 
do Ouvidor, 134t Rio, depois para a Via Morone, 
Mil$o- Carlos Gomes teve que subacríptar diveisos 
enVelioppes para Natal, e o primeiro e único uuto-
grabho que possuo do auetor de "O Eacrav V, recebi 
aqdi, das mãos de um dos seus antigos admiradores. 

/ Natal foi a primeira cidade do Brasil, onde o 
caboclo das ruas decorreu primeiro o seu nome. 

Necessariamente Carlos Oomes sabia disto e 
pretendia do Pará, em viagem para o Sul, passar pe-
lo Potengy e ir também ao "Bilhar 11 de Agc^to'1, n;i 
rua dos Tócos, conhecer a turma de seus abnegados 
amigos, os primeiros que anteviram a forçu eloqüen-
te do seu geníof destinado a tantas glorias. 

A doença, porém, minou-o antes que pudesse 
satisfazer a esse desejo, mas mesmo assim, erabalaa-
mado, passou perto da Fortaleza dos Heis Magos e 
um natalense de 7S9Ü, o sr. José A, de Viveiros, dis 
se baixinho, em surdina : 

"\iiencio ! Neste momento 
Só (phelia entoe um canto, 
Que o corpo de Carlos Gomes 
Vem percorrendo o MlantiGo", 

Nenhuma cidade brasileira que me conste, sen-
tiu mais do que esta minha cidade, o desappareci-
mento de Antonio Carlos Gomes. 

Suas exéquias celebradas aqui, em 1" de outu-
bro de 1396, tiveram como officiantes, além de outros, 
o inesquecível Vigário João Maria, 

A Matriz foi pequeníssima para acolher todas 
as auctoridmles do Estado e a sociedade de entfio. 
Honras fúnebres de unia hora e meia, obrigadas a Ke-
quiem. No coro, o vôvô dos músicos nataienses, o 
saudoso Prof, Luiz Coelho, regendo uma magnífica 
orchesíra, maior aiíída do quo o ambiente musical 
de ho]e. 

E' de se admirar que num meio pequeníssimo 

como era aquelle dos primeiros annos da Republica, 
Já Natal tivessse em tteu seio espíritos tfio devotados 
ás coisas do Bello, tAo inclinados ás bôas iniciativas, 
tâo apaixonados pelas cousas de Arte 

Todos os literatos, poetas de evidencia daquel-
le tempo, fizeram-lhe a devida homenagem póstuma. 

Ezequiel Wanderley assim se expre^^u, quan-
do da triste noticia / 

Desprendido de phiQn* estrangeira* 
Buscando o céu ãn Patria extremevi '</, 
Elle veio morrtr sem ter mais vida 
Nas florescentes pluga» brti.siivirüs* 

hismou as multidões!.. E parecia 
Que a luz da inspiração se concentrar i 
Naquelle que nos&almn wrrbtaavu, 
Nos accordes de tanta melodia. 

Mas*** eis que de repent» a? azas gnmdes 
Abrio d vasta immen-idãa dos Andes, 
Jndo attinfjir as regiões de anil... 

Com elle—foi da Artv o Sol irnmerso, 
Com elle—foi o assombro do tj ni ver o o» 
Com elle—foi a Gloria do Brasil. 

O pessoal do "Club Carlos Gomes", fundado 
no dia ">4 de Julho de sociedade esta destinada 
a amadores e cultivadores da Musica, quando Natal 
era apenas um projecto de cidaoe. decretou luto e &S 
reuniões, festas, concertos, foram suspensos por lon-
go tempo, tal a desolação causad j no meio dos seus 
intransigentes e devotados amigos. 

O soneto abaixo, de Fraucisco Palma, publicado 
numa pelynnthéa que circulou no mesmo dia das ceri« 
montas fúnebres, toda elia dedicada h memória do 
Illustre c^mpobitor, sob a direcção de Jüt-é A. de Vi-
veiros, diz bem dit tristeza que empolgou os corações 
dos natulenses : 

flrsussitae das lendas primitivas 
Oh alma de Pery, amiga e rude : 
Vetai sobre esse mystico ataüde 
Que se orvaltia de lagrimas tão vivas! 

Ta m bem o vdla a sombra vacjltanle 
th: ( eey, atravtz das casuarinas.., 
Ptirece iada a crea?iça das campinas', 
Que era a voaiia adoração constante. 

Porém ouço lamentos de cascatas, 
A'cuias magoadas pelos arvoredos, 
E de joelhos clamando a Natureza : 

Filho* morreste!^, Afíotke-me a tristeza! 
Qatm cantará a mnsic i das mattas 
E de meu seio os íntimos segredos 

A mulher natalense quiz também demonstrar a 
macua que ihe minava «t coraçAu; uma, guardando o 
anonymato que hoje nos desespera por saber o nome 
da auetora, assim se expressou; 

"Quando o anjo da morte bafejou-o 
Pura envolvel*o em lutuoso manto 
—Ci/ánr de luz no mar das melodia 
Ellè evolou-se em ondas de harmonias 
Transpondo a Gloria o derrnffeiro vanto. 

Pedro Soares escreveu "Síínat.t"; Antônio Ma-
rinho, "E l eg i a ' J osé A. do Viveiros, "Apiacerc"; Se-
gundo Wauderiey, "Melodia"; Urbano Ermilo, "Líuet-
tos"; Celestino Wanderley, "Quariteto"; Francisct? de 
Freitas, ^Harpejus" e Augusto Wanderley, "Arib 
Final", 

Isto fez Natal de 1896, quando era uma cidade-
zinha de una 2&.ooo moradores. 

O que fará Natal de /936, cidade de uns Oo.ooo 
habitantes ? 

Natal de hoje, nflo deve envergonhar Natal de 
hontem, sobretudo quando pelas suas ruas—agora com 
bonds, illuminação electrica, rádios, bases de avia-
ção, Instituto Historico, Instituto de Musica, Theatro, 
cinema íwiiado, etc.,—ainda passeia uma lestemunha 
do Natal de outrora, o único sócio fundador, vivo, do 
"Club Carlos Gomes", o Sr. José A. de Viveiros, que 
as circunstancias estão indicando para presidir as 
testas de Carlos Gomes. 

J) Bélgica ás v o l t a s t o m a g r e v e 
RIO, 20 - A greve na Bél-

gica assume aspectos graves, 
particularmente em Liége. 

^ e p o t t que as leis 

mittiram exames nos 

commerciaDte, não é mais o segredo 

e sim o anuuncio a alma do nego-

cio. 

. " • £ 1 1 0 chanceller Hi-

tler e o Brasil 

A s F e s t a s e m h o n r a d e N a s s a u 
Á palavra de um grande sociologo brasileiro 

GIL R O B L E S 
a, Madrid cnTTUrmnioam 

'i ;rfinio m das ('«'«rte.-. 

)' »t muiío in<»v ini'ti la < SM , ti 
1 ' )w» <1 -ífi eorrentes [xilitíens da 

: IM . sr Oi 1 Robles» falou ^ h r e 
" (,«»nflietos e desordens verifica 

: ú l t i m o s tempos na r.spa• 
' 'IrelHraiulo <]\w de de fe-

^•['•iro para cft 17o igrejas íoran» 
• ii'luuias e rompletamente den-

1 2'»'! pessoas foram mortas 
1 ' 'isl filaram feridas. 

- [pseciuou o orador que o 
lnp>io de tempo explodirar\ 

" L'rrv« s j^eraes e pareiHes, 
•'Tíim im-endiadofi \f* edifícios (Je 
j^rmics r rm for«ni outros col 
locadas bombas explosivas. 

{> «r i.H Robles elama, chrio dc 
etuilra o fado do go 

''•rno nadn fazer no sentido de 
K'"prílír ê Mafi desonien», qü'1 en)fl* 

da própria Frente Aipul-ir. 
{) orador citou ainda o íaeto de 

TRI5TÀ0 Bt ATHAYDE 

Fjitrc as pescas entrevistadas 

pela imprensa carioca está o sr. 

Trtstüo dl Athuydc. membto da 

Aiaücmia Brasileira de Letras, 

sociologo e publicista. que man-

tém, ^íi momento, o bastão da 

chefia do laicato cathetico no 

Rrntil 

A sua palavra sobre as com-

memorações em honra dc Nassau 

teem.pius, urna alta significação, j 

li' esta a opinião de iminente. 
h , i c 11 ri r < \ • 

— Nilo considero leli/ - decla- ! 
ra Í» sr Tristfto de Athayde a : 

idea das commemoraçôes 'officiaes : 
a Nassau. | 

l"m povo só deve eommemorar, I 
colIfctivãmente, aquelles feitos e ! 
aquellns personalidades que con-1 
correram effectfvamente para for-1 
niíit ;i nacionalidade. Ora, o i 
lacto ter n príncipe Maurieio de 
Nassau rontrdíiiido com al^i ns me- j 
f ií<H >f mrí;tt/n iiiciirfiarri pAi ã Vvt' j 
namhuci), e o de ter organizado,! 
nas terras americanas, um arreme-! 
do de eórte européa, com aipins ! 
sábios e pintores protegidos, não o 

1 torna credor de tal bcnemorencia 
| que justifique commcmorftç<ies so-
| lennes e ollieiaes Que HS aorieda-
1 des de cultura ou de estudos histó-
ricos celebrem iihíhh como essa, 

| aproveitando o ensejo para tornar 
1 mais conhecidos os acontecimentos 
[ e as pessoas neilas envolvido*, está 
i bem. Um povo precisa conhecer 
o seu passado, em todos os seus as-
pectos, sejam ou nAo favoráveis ao 
espirito de HUA raça e de sua HLN-
• niija |7 «• rt• 4a• nnijimAfnAPflHtrAt) 

desses acontecimento! ou deaaM 
persoonUdades constituem prttextQ 

períritamente razoavel para qu-' se i 
actuali/em estudo* »mu turmi (]»< uu> 
ou outr»^ fransTiu mar, porem, es j 

i : . * í • . . i . • l\ i « » , i " í ! t ! 

numa lesta nacional, em que tio '. 
veruo e povo ns conjuiíUetn para i 
coinmemorar uma data ou uma! 
pessoa, — é coisa muito diversa, 
que oxitfc outros requisitos. E o 
primeirí» deiies é tjue ft data com-: 
memorada, os episódios ou pessoas, 
esteja "na linha" da clviiixaçAo na-
cional. tio espirito que eon*titiie o 
seu raii!<'ti'r próprio I ora ,lahi uão 
tem mentido es^ii comniemoritçào, 
(»u pr.i!er\ ter um sentido eontra-
producen te. 

i Sc ]á fr)ssomoa uma nacíonalida-
• de perfeitamente estavid c formada. 
| com tim longo passado atra/, de no*», 
• poderiHjnos qtiiça brincar com fogo 
Mas estamos ainda 4im plena íor-
maçflo nacional; temos ainda um 
conhecimento imperfeito do nosso 
passado; somos ainda cobiçados 

por muitos NahsauB, mas ou menos 
emplumadoa de engodos scientiNcoH 
e artísticos, para nfio oppormos 
uma reaistencia a esse agnoatlcts-
mo historico que commemora In-
dlattoctamente gregos e troyanoM 
"P^ínHBr" tnrin nmi«ado niAN 

"commemorar" apenas o que neile 
oceorrau PTRA a DOB»« effectiva lyr-

mnçâo nacional — cs>a deve ser,; 
a meu ver, a verdadeira attitude 
em face doa homens e dos aconte-
.-i rr»t»n t <í>K m'Mt»H'Í ||I>.' 

Fora disso e enveredar por um 
diletantismo que longe de formar 
as consciências no amor ás verda-1 
deiras tradições de um povo t—le-j 
va-as no perigoso sentimento de j 
que o passado é «penas um espec- j 
taculo pittoresco, que devemos fa- ] 
zer passar a nossos olhos para; 
seu méro divertimento Na hora em Í 
que o mundo vacilla em seus fu 
damentos e em (jue os proprio* re- ; 
gímes de força, até hontem mais : 
avessos á idéti nacional, delia fazem j 
a base de sua política fdeforman | 
do-a aliAs a seu feito) nfio temos o 1 

direito de considerar o nosrio pa^• 
sado como um simples museu e; 
sim como uma trndiçôo viva, que • 
tem o seu sentido "moral" para! 
o bem ou para u mal do nosso futuro i 

i Temos, pois, de fazer uma selecçfio ! 

; nos acontecimentos e nas pessoas,! 
í de modo a só commemorar o que j 
fôr realmente memorável. 

Nfio vejo, pois, motivos bastante 
convincentes que Justifiquem o cara-
cter que se quer tJinpreaUr às com 
memoraefles a Maurício de .Vaasau 
E vejo, ao contrario, motivos ciaros 
que as desaconselham M 

AD0LPH0 HITLER 

RIO, 20 A imprensa cnnti-

núa a conimentar favoravelmen-

te as palavras iln sr, Adolpho 

Mitler dirigidas ao nosso embai-

xador cm Berlim» sr. Muniz de 

A r a ^ O dt/rante IÍDUI aiiíiuwjfia 

especial. 

f!m d ^ r t r ^ o pronunc iado 
nessa (icca;..*-., diplomata 

brastlciio exaltou HS hoas rela-

[r'itiriue na t p üinaj 
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Modo de porrar-se na Igreja 
B A P T I S I M O 

1—No dia e hora marcado 
com o'vigário, apresentam-se 
os padrinhos» cora a criança, 
no baptisterio, á entrada da 
igreja. Digam o nome que 
vae tomar o afilhado, o anno( 

raez e dia em que nasceu, 
os nomes e sobrenomes dos 
paes e os seus, para que se 
faça o assento no livro com 
petente. 

2—A madrinha, modesta e 
decentemente vestida, sus-
tenta a criança deitada em 
seus braços, cobertos com 

abram a camizinha da cri-
ança deixando descoberto o 
peito e as costas para a 
uncçâo. 

7—Por intermédio do sa-
christão os padrinhos renun-
ciara pelo afilhado ao demo-
nio, ás suas obras e pompas, 

8—O sacerdote faz a uncçâo 
no peito e nus costas da cri 
ança e interroga-a trez ve-
zes sobre a fé. De cada vez 
os padrinhos respondem al-
tirroativamente. 

9— \ madrinha toma a cri-

EVANGELHO DO DIA 
(Luo, 10, 1 1 0 ) i 

uma toalha branca; a ca- j ança e sustenta a sobre ii 
beça da criança, sem touca, . parte vazia da pia haptismal, 
apoia-se no braço direito da ide modo a ficar o baptisando 
madrinha. (com o rostinho voltado para 

ha "madrinha de a | baixo, O padrinho coloca a 
presentar", o padrinho, tendo;mão direita no hoinbro da 
uma vella acesa na mão, I criança, 
colocar-se á á direita da cri I 10—A madrinha tem a cri-
ança a madrinha á esquerda. I ança nos braços emquanto o 

4-Os padrinhos respondem í sacerdote faz a uncçâo com 
por intermédio do sachristâojo santo chrisma, impoe-lhe a 
ás perguntas que faz o sa j veste branca e a vpla. 
cerdote ao baptizando. Con-j O padrinho segura a vela 
trahem a obrigação de ensi-ma mãosinha do afilhado, 
nar o afilhado a doutrina] 11—Durante o bapti&ado, to-
chrisíâ, de zelar pela sua, dos permanecem em silencio, 
educação e vida religiosa e respeitosamente, como con-
de dar-lhe o bom exemplo, vem a quem assiste á admi-

5—Resam o líCreio emlnistraçào de um sacramento. 

ent 

Naquelle tempo, (ipwslmatwnhsr de Jesus o& 

publimvos e os pevmdorvs para o ouvirem. Os phu-

ri&eits* porém, e os dou'ores da lei mnrrnuruvam> 

dizendo ' Este /tomem avolhe os peecadare» e conte 

com Pites. Então Jesus propoz-lhes a seyuinte 

pnrabola ; Quem ê de nís qut\ possuindo cem ore 

lhas, e tendo perdido uma detlas, não deixa as no-

vetUfi e nove no desato e vai atroz daquetla que 

se perdeu, até a encontrar ? E, kamndo-a encontra-

d o , põe-na aos hombros cheio de alegriae, de vol-

ta d casa, reúne os amigos e vizinhost dizendo : Ale-

graí-vos camtnigo, porque achei a minha ovelha, 

qne andava perdida, Digo-vos que semelhantemente 

maior júbilo haverá no céu. por um peccador que 

fizer penitencia do que por noventa e nove justos 

que não precisam de fazer penitencia. Ou qvaí a 

mulher que, possuindo dez draehmas, e tendo per-

dido uma, não accenrfe a candeia, e varre a casa, 

e a procura com muita afan, até a encontrar ? e 

tendo-a achado, reúne as suas amigas e vizinhas e 

lhes diz: Alegra f-ros commigo, porque achei a 

drachma que havia perdido. Assim, eu vos declaro 

que tal será o júbilo entre os anjos de Deus por 

causa de um peccador que fizer penitencia. 

INDICADOR MEDICO 
imittMNtmHIlMMIOtllUtMttMlWUHtMUlUMhMtllllllHMIIIHliMlilHIlIttMIiliiiii.MIlllh 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica da 
adultos e crianças 
Doença s do a p p a r e l h o 

d iges t i vo 

Consultas; Dns VM\2 ás JC/[2 

Conmltorio: K. Dr. Barata— 
200 (alto da CasaUondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

Deus Padre'7 e ' Padre Nosso" 
juntamente com o sacerdote. 

12-—Terminado o baptisado, 
se quizerem cumprimentar se, 

6 —Logo que o sacerdote j deixarão para íazel-o fórada 
fizer a insalivação nos ouvi* j igreja, porque nunca se deve 
dos e nariz do baptizando, trocar cumprimentos na igreja. 

Iniciaram-se primisso-
ramente as inscripções 
dos industriaes do Rio 

de Janeiro á Exposi-
ção-Feira do centenário 
de Carlos Gomes em 

Campinas 

O Commissario da Exposi-
ção-Feira a realizar-se em 
Campinas, por occasião das 
commemorações do centená-
rio de Carlos Gomes, dispõe 
da Capital Federal de um 
bem instaUado escriptorio no 
Palacio do Centro Gaúcho, á 
Avenida Rio Branco, que está 
a cargo do dr. Thomaz Pinto 
da Fonseca Guimarães te-
chnico da Feira de Amostra 
do Rio de Janeiro durante 
vários annos. 

Noticias recebidas deste es-
criptorio diz-nos das nume-
rosas inscripções realizadas 
pelos industriaes do Rio de 
Janeiro, que correm pressu-
rosos ao reclamado certame, 
que se realizará em Agosto, 
Setemtro e Outubro proximo 
na "terra das andorinhas". 

Desta forma promette o 
Distrieto Federal uma repre-
sentação condigna á Exposi-
çâo-Feira, cuja finalidade pa-
triótica somente foi ultrapas 
sada pela Exposição Interna* 
cional do Centenário da nos-
sa Independencia. 

Poucos certames desta na-
tureza realizados no Brasil, 
tem registrado uma tamanha 
porcentagem de expositores 
interessados, como vae acon-
tecendo com o que Campinas, 
prejecta como ura comple-
mento das formidáveis íesti 
vidades que prepara para con 
sagrar o seu filho illustre e 
immortal. 

des; Bibliothecario, Deolindo 
dos Santos Lima Filho. 

Conselho Deliberativo - E l i 

no Souto Lyra, Alberto Roseli i 
Filho, José Mirabeau Fernan-
des, Severino Sibila (reeleito) 
e Francisco Antunes Sobrinho. 

Departamento Social — D r . 

Eugênio Lyra, Eymard Dantas 
Carrilho e Mario Souto Lyra 

Sirvo-me do ensejo pera a-
presentar a V.S. os meus pro-
testos de elevada estima e a-
preço.—Saudações.— Luis Lo-

pes de Souza—1. Secre-
tario.— 2. Secretario. 

Pelos Municípios 

SÃO JOSÉ DE MIPIBÚ 

Festa do Corpo de Deus— 
No domingo passado, dentro 
da oitava do Corpo de Deus, 
realizou-se a festa de COR-
PUS CHRISTI, promovida pe~ 
Ia Irmandade do S. S. Sacra-
mento. 

Pela manhã, houve Missa, 
com communhão geral, ás 
6 t/2; e Missa cantada, com 
sermão, ás 9 horas. Compa-
receram incorporadas á Mis-
sa solenne as Irmandades do 
Santíssimo e de S. José, Se-
guiu-se a exposição do S. S. 
Sacramento, fazendo a guar 
da as Associações e Irman-
dades, até ás 5 horas da tar-
de, quando sahiu da Matriz 
a procissão, na qual toma-
ram parte todas as confra-
rias, com seus estandartes. 
A bençam campal foi dada 
ao pé do Cruzeiro situado 
na praça da Matriz. 

Tocou, nas solennidades, a 
banda de musica dos Esco-
teiros do Alecrim. 

tolado. A* noite haverá uma 
hora eucharistica, sendo re-
citado o acto de consagra-
ção. Encerrar-se áo as so-
lennidades no dia 21. 

Correpondente 

SantTAnna do Mattos 
Viajantes— Acha-se nesta 

cidade, a negocio da firma 
que dirige, o sr. José Fer-
nandes e Silva. 

Vindo de S. Miguel de Ju-
curutú, está aqui a senhori-
nha Odyr Fernandes Pimenta, 
filha do dr. Cyrilino Pimenta, 
integro Juiz Substituto desta 
Comarca. 

Estiveram -sotre nó-S os «rs, 
José de Barros Filho, Luiz de 
Barros Sobrinho e João Ma-
noel da Costa Barros, que 
vieram tratar de negocios de 
particulares interesses. 

Chegaram a esta cidade os 
irmãos Alcides, Armando, Au-
rita e Albanita Fernandes, que 
vieram gosar as ferias com 
os seus progenitores. 

Passou por esta cidade o 
Dr. Ernesto Fonseca, que veio 
acompanhado do Dr. loão de 
Britto Dantas. 

Vindo da Fazenda Lagfla 
Formosa, está entre nós o sr. 
Manoel de Barros, agricultor 
neste Município. 

Acha-se ha dias, em nosso 
meio, sendo nosso hospede o 
sr. Ossian Fernandes Pimen 
ta, filho do Dr. Cyrilino Fer-
nandes Pimenta. 

Banquete—Na povoaçâo de 
Curral Novo, deste Município, 
os amigos e admiradores do 

Pedro Medeiros, presta-
ram lhe uma homenagem, offe-

S O C I f t E S 
AUNIVERSARIOS 

Hofo 
SENHORAS 

Raymuuda Barroca S. de Brit-
to, esposa do pharmaceutico 
sr, Luiz Britto. 

SENHORES 

Dr. José Gervasio de A. Gar-
cia Júnior• 

—Luiz Gonzaga Barbalho• 
A*nâ*ihã 

SENHORAS 

Florindo de Góes, esposa do 
sn Henrique de Góes. 

SKNHOKKS 

Desembargador Luiz T. de 
Lyra, presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral e nosso co-
operador. 

—Francisco do Carmo, resi-
dente em Macau. 

—Major João Baptista do R, 
Monteiro. 

—João Moreira, funccionario 
dos Correios. 

SENHOJUNHAS 
1 Ivone Fonseca, filha do sr. 
Paulo Fonseca. 
N A S C I M E N T O S 

Na residencia de seus paes, 
nasceu ante-hontem a pequena 
Rosamelia, filha do sr. Mario 
Aguiar Pereira, funccionario da 
Inspectoria de Plantas Têxteis 
e sua esposa d. Rosamelia Tra-
vassso de Aguiar Pereira* 

DR. 8. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEPICÀ E MOLÉSTIAS ÜAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Te l eph . 267 

Consultas: das 13 ás í't horas 

Residencia : rua Mdis Maio 4S2 

Dr. Honor Marceiiino 
(Especialista em doençai de 

Senhoras e partos) 

Tratamento tias inliamaçoos 
chroDieas doa ovarios, trompaa 
de Fallcpiu e utero, pelo pro-

cesso ílo Prot. Bucura. 
Tratamento tias perturbações da 
gravidez c du infecçdo apón 

o parto 

Consultvrio-VAyssi}* Caldas, SS 
Consultas—das /5 ás is horas 

diariamente 

Residencia—rua 1.'} do Maio, MM 

D r . J ú l i o César G u r g ó l 
Cl in ica mód ica do adultos 

Tratamento daH doença» dos pul-
môes pelo» tutu* uiodprjion re-
curso» Pneumotórax artificial 

Irenieeetomia, írenialcooli ' 
zaçfto( ele 

OobBuUorio; Hua Jofio IVssôa m 
Consultas; de 9 &H u e de ;Í as 6 

Resideflcia—Av. Rio Rianco 
N A T A L ' f 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-eirurgica das doeo-

Ca« do« olhos, nariz, £argaota 

t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COMSULTOMO-Rua Lly^ses 
Caldas, 8b—1. Andar 
Sala ta. 

hESWENClA-Wii^ Pedro Ve-
lho, 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CKEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S f F I L í S 

Das 10 ás 1Z e das 15 ás 38 

Cons.e Resid.—Av, Rio Branco, f-24 

n a t a l 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l t a s cOm «xamtt do 
Ra l o X : rad loscop la do co-

r a ç ã o , p u l m ã o e ossos-* 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9f todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Ues.-Avcnida Deodoro, 044 

requerendo transferencia e 
desmembramento de uniu 
parte do terreno de sua pro-
priedade para o Sr, Oliatho 
Teixeira de Mello, pela quan-
tia de 1:0008000. 

—Faça-se o desmembra-
mento e quanto a tranferen 

recendo-lhe um banquete üí- c i a depois de apresentado o 
timo; falaram diversos ora- conhecimento de transmissão. 
dores, correndo a fe«ta na 
mais franca cordialidade. 

Casamento—Realizou-se a 
lõ de Junho corrente, o enla-
ce matrimonial da seuhorinha 
Francisca Ivo, filha do sr. 
Antonio lvo Carneiro da Cu-
nha com o ar. Cicero Braz. 

João de Paula Souza, re-
querendo transferencia de 
uma casinha para o pequeno 
Francisco de Assis Teixeira, 
representado por seu pae 
Br. Miguel Teixeira. 

—Sim, na forma da lei. 
Melio & Cia. requerendo 

DR. J. NEVES 
C l i n i c a M e d i c a G o r a i 

Tberapcutica especifica da Syphiiis 
c 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas seereções, 

; nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr, Barata, 2S2 
das 8 ás to e das 14 ós 16 horas 

Telephone 122 

fiesídvncia: — Avenida Apody, 394 
Telephone U 

nn TRavnssos SBRINHO 
Ex-Inferno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Considtorio:—Rua Dr. Barata, 
2H2—1. andar—Diariamente das 

14 âs 18 horas 
Residencia Rua Felippe Ca-

marôo. 5 4 8 — P h o n e 5 8 
N A T A L 

CLINICA OO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaee. 
Diagnostico e tratamento da 

ãifiles nervosas 

Consultorio—F r a ç a J o f l o 

Maria, 54. 
Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

A cerimonia religiosa íoi cc- T L ^ i ^ J ™ s e u p a r t i 

lebrada pelo Revmo. padre 
Geraldo Maria van der tield. 

Serviram de testemunhas, 
por parte da noiva, o sr. AQ-
tonio Braz, e por parte do 
noivo, o sr. Francisco Ivo. 
Após o casamento, os QU-
bentes viajaram até o sitio 
Curral Velho, onde vão íixar 
residencia, 

AruüDersarios — Anniversa-

^ « - » • n 

(riou a 2.1 do corrente a se-
MoikS\ A}?to)iio de Paira.— \ nhorinha Minerva Barbosa, fi-

Passou, a õ do corrente rnoz, | iha do Sr. Justino Justiniano 
o sexto anniversario do ia)-1 Barbosa, mecânico nesta ei-
!*>nimon1n r)n \1on«s A n t ô n i o d a n e . 

Xavier dc Paiva, que por 40, Tem se mostrado verdadei-

Anociaçào Polyguar 

Jiecebeuios; 

Rio de Janeiro, 11 de Maio 
do 1^36. 

annos íoi vigário desta Paro-; ramente incançavel o nosso ! ioiormaçao 
ch i a . P e l a ZÜPnllil fo i n n r n ^ l m ÍTomlr ln H h í m ' 

cular interesse. 

— Ao Director da Fazenda 
para certificar. 

Joaquina Maria da Concei-
ção, requerendo transferen-
cia de uma meia agua e o 
respectivo terreno, para o 
üeneral Felizardo Toscano,' 
pela quantia de 1:0008000. j 

—Concedo, 
Antonio Ferreira de Jesus I 

e outros, requerendo transite-! 
rencia para seus nomes de! 
uma casa que houve por he-; 
racça e transferencia para • 
Francisco Antunes Meira, pe-
la quantia de 2:5005000. 

—Sim, de accordo com a ! 

PHflHMflCIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberla ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscopias e radiographías ao alcance de todos. 

GRANDE QUEIMA DE C»IÇA 
do n '0 Chapim Elegante, 

á praça "Augusto Seve-
ro" 85. 

i . r>—n PO N T O S TUIV.OT roya l , 

ca i re i co rdone t . pes-

t.ana-snutache. aiour-plis-

sê e p rega r r e n d a — R u a 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grasso 
e a retalho de 

«M i í ü i s yuy 

l l lmo . Sr. ; 

L)c 
te. tc 
nicar a V. S. 
Maio iM>rrent( 
a nova I)ireet<>ria desta Asso-J me» de Surita Anna. Vecreta-
í iavão, que ficou arsim cons I rio da Irmandade de S José 
tituida : Fiesidente, l)r. íleme-i 

te r io F e r n a n d e s de Q u e i r o z : Semana do Coração dt 

ceie- parocho, padre Geraldo. Haja 
brada Missa, com comraunhâo vi8ta os serviços que S.Revma. 
í?eraJt pela alma 6o saudoso Cemiterio Publico des-
extineto. \ tarde, as asso-j t a cidade e na parte interna 
ciações da Matriz, foram, e m ! d a s torres de nossa Matriz, 

iroTiaria, ao cemiterio, depo-|alem do vasto programraa de 

Expediente do dia 19 de 
Junho de Junho de 1936, 

Tobias Palatinick & Irmãos, 
requerendo os favores do 
acto n. 28 de 22 de Sctorn-

casas que 
•temente. 

m u ' • sitar flores na cóva do venc- melhoramentos que íará em i K p o a* IQ3'> 
? oraem do sr Presiden-; rando sacerdote, falando. ?"íuro proximo, na Igreja de j recentei 
f i n h o í l honra de eommu-! nessa occasifto, o dr. Fran-! S. Raphael, Sacramento e ou- _ C o n c e d o nor nnn fln 

r £ a n ; p ^ p r °\ e d ô r d a i t r a s C T ' [ ™ d ° i u i e r i ü r d 0 ^ conforSiidaíê 
_ emp<^sada.I do banfssimo, e Josó Go- nosso Município, Idisoosto na 1 e 

Junho—938. 

Corrpspovdente 

Vice-Presidenta, Kdilson Cid 
Yareüa ; 1. Secretario, Pfidro 
Porto Carreiro Kamires; 2. 
Secretario, Luiz Lopes de Sou-
sa (reeleito); 1, Thesourelro, 

Jpsus - Kstá se realizando., 
na Matriz, a Semana do Sa-1 
prado Coração de Jesus, com 
os exercícios á noite, diante 
do S. S. Sacramento exposto. 

R e p a r t i ç õ e s 

Mario Souto Lvra; 2. Thesou !Por occasião da Missa can-
reiro. Christiano Gurjyel: Ora- Itada, na sexta-feira, far-s^-á 
lior, Armando Scahra Fajjun ja communhfto gerai do Apos-

Prefeitura do Natal 
Expediente do dia 1K de 

Junho de 1936, 
Despachos do Sr. Prefeito, 
üeneslo Carlos de Oliveira, 

disposto na letra A do arf 2 
ido Acto n. 28 de 22 de Se-
jtembro de 15)33 e de coníor-
jmidade com a informação do 
j director de Obras. 
| Edgar Barbosa, Director do 
Orfffio Official, requerendo o 
pagamento da quantia de 
26S$800, de conformidade com 
as nota« annoxas 

—Officie-ae lembrando o 
entendimento íiavido em Fe-
vereiro do corrente. 

21 Março 664. GhaDBOs 
e Solnis 

Preças sem campetidtres 

"UENDE-SE um cataven-
v to novo, era perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(Mfí) 

GhaDBOs 
e Solnis 

Preças sem campetidtres 
UfcJNDE-SK uma bem co-
" nhooida loja sita á 
Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa íSecca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel*a por mo-
• cnnnni r\»» 
n • V WUpvi tv» • 

(U) 

GhaDBOs 
e Solnis 

Preças sem campetidtres 
UfcJNDE-SK uma bem co-
" nhooida loja sita á 
Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa íSecca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel*a por mo-
• cnnnni r\»» 
n • V WUpvi tv» • 

(U) 

P R 0 G R I M M I S 

dos 

Cursos Propedeutici 

e ii 
Pwit» CiHtadw 

das Escalas d» Cannerclv 
Mçiatran-fa 

na Garaicla daafa lalka 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du-

rante o mez de junbo 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

—20 26 
— 2 1 — 2 7 

- - 2 8 

22 

—•'ã—29 
— 2 4 - 3 0 

— 2 5 — 

Para o Norte 
Amuí/*—Quarta As 

Sextas ás 18 hora». 
\() horas, e 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sábbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Talftphones da urgoncla 

Assistência Publica, 21 
Delegada Auxiliar de Pol., 10. 
Inspectoría de Vehiculos, 19. 
Deieg. Pol. 1. D. (C. Alta;, 2311 
Deleii. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3f, D» CAlecrim), 30. 
Deleg, Pol. 4 . D. (€. Nova), 142. 
Sub-ael. Poi Roceas, 156. 
Redamacôes de Telephoncs 20o. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários do Trens 

Groat Wettorn 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,lo dos dias se-

p a r t i d a de Reciíe ás 16 hs, das se 
ffundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
qabbados. 1 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partidíi de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
irando aqui ás 11,10. 

Obs^Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5tl7, chegan-
do a Cabedello às 6,5o, 

E. F, Ctntnl 

NATAL-ANGICOS 
Sabida áa segundas & sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas-Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos (lies úteis ás 16,3o, 

com excepçao das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfto das quíntas-íeiras. 

Autoi * CamlnhôM 

NATAL—CAICO* 
8íinida ás das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados 

Rstía Vlaçio Balxavardento 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas do Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Büixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçáo Sarldoansa 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partiiia de Marahyha ás 8 horas e 
sahlda de Natal ás 17 horas. 

Correio aarao 

f-echíimonto do malas 
Para o Sul ; 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 

Amaír—quarta e sexta-feira ás 
78 horas o Domingo ás 10 horas 

Par a o Nurtr 
Condor••••• flflht»nfi<»3ás horas 

Para o Sul: 
(yonfior—-Uuinta-felraft. ás I o ho 

ras e sextas feiras ás 1H horas. 

Para a Europa : 
ÇonUor-Lufthanm - Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air fntrtce^Domlntfo, ás 15 ho-

ras. 

Vaporas atperadot 
Do Sul , 

«Arassú», a 22. 
«Olinda», a 24. 
"Duque de Caxias", a 29. 
«Três de Outubro», a 1. 
«D. Pedro II», u 2. 
«Itaimbé», a 3. 

Do Norte : 
"Poconé", hoje. 
«Manaus», a 19. 
"Comte. Ripper", a 24. 
«Itahité», a 24. 
«Arataia», 28. 
"Campos Salles", 1. 
«Almirante Jaceiruav». a 2. 

r I ! 

D E 

J. Blotta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, 
vaquetas em todas as cores, 

b u í a l o s , 

c a r n e i r a s 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vcnci C m 

8) I 

p c i o m e i h o r p r e ç o d o c o m m c r c i o e 

q u n l q u c r q u a n t i d a d e q u e o c l i cn l r 

dese je c o m p r a r 

À s vendas s e r ã o e í f ec fuedas u a p r ó p r i a f ab r i ca 

EM R E F O L E S . 

End. Teleg. - JRTOM - Caixa Postal 102 

Rcfoles—Naíai—Rio Grande »g fíorlc 

No Porto: Para Areia Branca; 
Cutter "Navegante". 
Para Macau: 
Barcaça "Correio da Penha" 
Hyate "Guarayra". 

Bancos 1 Cooperativa! 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,ao. Aos sabbados, 9,2o á» 
11. 

Banco do R.o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—9 ás l i e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 Ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 208. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxíliaree do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcciímarios 
Eataduaee. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e 13 ás 17 horas. 

Caixa Economlca Fadaral 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás /4 horas. Deposito» nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e Gas. 

Cartorloa 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

co. 721. 
1. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu» 590. Civi! e Commercto. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e juridicas e propriedades 
litterarias. Tabelllonato em geral. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em gerai. 

3.* Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos Tiscaes e do registro de lm-
moveia. Tabellionato ein geral 

Institutos do Aposontadorlat a Panadas 

Commarciaríoi 
Departamento da 4a. kecifto—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
110—1 Expediente : das 11 ás 17 
horas. Ao» aabbadüB das 9 ás l.'f 
noras, 

Bancarios 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç Ã O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I , Fio-
reniino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

( I g a p ó ) 

S i q u e i r a C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

N I R V R M A N 
t L i ü c n u i \ 

i A r . n 
L M U U 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

lá pensou V. S. no succes-
J so de um annuncio em re* 
lacào a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Q u e m d r so j a r ( ! '»mpríir. p<»r 

r\0 »vir> ̂ ran^'.' Vor-! prcyo van ia j usn uni e.v plt in 

te—séd©—Kdificin da ^aixa Rural í elido ter reno tia apras ive l 
e Operari» de Nntal-Hua Ur. Ba- } d e A r e j a p t d , jj 
ratar Phone m . ^ A p r a ç & A n d r ó d e ^ 

Marítimos q o p r q u p n 18. 

Delegacia do Rio (irande do Nor-
S^de-iálto da Caixa Hural e 

Opere ria de Natal Kxpediente : 11 
ás 17 horas Telephone 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pa^a os melhores preços da praça 

AT y r y AN i nRK 1 p n r m r V i j i-Ji i n u j|_r i v u a. v v/ v v v 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— ii. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CfiUZtIRO 
uconofoj e 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ MICHIELONsG'A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R f i J U l 

A G E N T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N L I T I L 

I V I A J A R ! 
• S O P E L A " C O N D O R " 
• De sna confortável poltrona janto a janella de bordo 
S dos modernissiraos e confortáveis trimotores Jl.Tõ2 
• para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
b as lindas praias brasileiras i 
• PARTIDA DE NATAL ; g 

S Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras 08 14,30 horas 5 
• Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

• C0NF0RT0-RHPIDEZ-SEGURBNÇRPQNTUBLID10E! 
S A g e n c i a : F H G U E 1 R À & C I A -
« Rua Frei Miguelinho, 11Ü ~ Telephone: liís 
! domir. 
• 8 9 B B i i a i i i i y s s m 

i 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento do mo-

veis tio Rio v Sào Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras) moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

A v , T a v a r e s d c L y r a 9 7 - S a m u e l 

C A S A L E I j T Í 

— D E — 

J . £ . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. Bardta 236 

Tec idos , per fumar i a , nr t i ^os 

re l ig iosos—grav í i t i i s— me ias 

roupas paríL banho —honets 

b r i nquedos - cintos para 

l ioniem e senhora— ÍÍLrurinns 

— benga las—bn ls í i s e 

c í i apeos para senhora-- som-

br i nhas - etc. etc. 

J O A N N A D A L U Z , 

com l onga prat ica da "Cami-

sar ia Con f i a nça " , costura com 

ü m a x i m a perfeiç.Ao: camisas , 

p i j amas , roupòes , c u i d a s , ca 
miti'it.113 iMimiune O M 

peito plissado e bécas para 
médicos e enfemeiros.—Pre-
(,-os modicos . -Uiifi P r rs idon to 

Passos, n. r» 12—Cidade Alta 

- N A T A L -

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Ferio e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vflinstein 
R U A F R E I M I G U E L I N H O 115 

- N A T A L — 

rr 

Caixa Rural ^ Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd,) 

Sé de— Rua dr. Barata n. 20 B 
RIBEIRA 

^ • • » 

S c h o r & C i a . — M A T A L 

P o d e m * A t a m b e m a t ertcovn-

m e n d u t e r f e i t a s 

n o C e n t r o d a I m p r e n s a 

Ct> M* M» 

9 írueto da exptrifntia 

IQCCCIIO do ànnuncio 

que o 

em 

pnblíciUo muitas veze*» porque n» 

1». oio «e ré, na 2a. rê-te ma a 

dÍo é tido, na 3a. é qtie «e M; na 

4a. «« covanita, na 5a, p*ma-t« 

tm toaprar « a « i » até a 10a. 

4M»Jf c«Brc* • iirtir «Htitú 

l O P E R A Ç Õ E S 

S Depósitos, Kmprostimos, Cobranças, Ordens de Paga-

S mento. S^rvi^os de Procurações e outros communs 
• ás Cooperativas 
• T A X A S 

• Prazo F ixo—12 meze * 6 % 
• íi « 5", 
• í Popu la res . . . . . fiu 

a 
m 

Prpnsitosl í.lmitfldOB 

| Movimento 
Kmprvsiim a * í2°/0 

o 
4lWn 

i 

• • i e e t a a B a a a B B a a a a a a a i a a a i i a a a a a a a a a a a a a a a a * a a a a a a 
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J U N H O ! 
Uma oporlunidade que aparece uma só vez por ano 

3 Grande feira de Aniversário da casa 

TÁCITO M. BRANDÃO 
E' indispensável sua visita este mês 

REMINGTON 
iiiitf'*"''"'' A machina de COHFIflHÇfl 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

* Mantém stoek permanente de maehinas de escrever, de calcular, archivos 
e iicharios de aço, cofres, etc. etc. 

A v . T a v a r e s d e L y r a , 19 — F o n e 1 0 4 — C x . P o s t a l 1 0 3 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-qum,) 

F o r m i d á v e l . . . 
O PARIS EM NATAE 

Está vendendo 
CHAPEOS 

R A M E N Z O N I 
X •$O$OQO 

XX 53S400 
XXX 63S70(I 

MAIS BARATO QUE A 
FABRICA !!! 1 - 6 

À procissão do Co-

ração de Jesus 

As festas do Coração de 
Jesus promovidas este anuo 
pelo Apustolado tiveram de-
susada solennidade. 

Foram numerosas as cora-
munhões pela manhã, na Oa-
thedrai, seguindo-se a missa 
cantada. 

A procissão da tarde teve 
grande acompanhamento» indo 
o andor do Coração de Je-
sus com primorosa ornamen-
tação. 

Chamou a attenção dos 
fieis o numeroso grupo de 
creanças vestidas de anjos e 
representando os 12 apostolos. 

Tocou a banda de musica 
militar havendo, ao reco-
lher benção do Santíssimo. 

Festa do Sagrado Cora-
raoão de Jesus na Ma-

£ 

tr iz da Ribeira 

Continua, com bastante com-
nft n i m /•» r» 1 r » Viiiiti nn n yii í 1 1JJ V I I L- > lit' 1JU 

triz da Ribeira, o novenario 
em honra do Coração de Je 
sus, promovido pelo Aposto-
lado da Oração local. 

A noite de hoje está sob a 
direcç/lo da Congregação Ma-
riarm de Moços e Associação 
dos Aluizianos. 

! \ I . > ••» s, t . m i n n r] ii nriif d rl í~v ri m i ) 1.//I n t • /1 c: rs H'/nL ui IDIJU 

nha ; 1). Antonia Silvn e filii»^. 
No encerramento da festa, 

que será no proximo domin 
go, 28, haverá depois das so 
lennidades religiosas, um ani-
mado leilão em beneficio da 
Matriz. 

Duran te o le i lão, tocará u m a 

nrchestr^t da Força Pub l i ca 

Mil i tar. 

Congregação Mariana 

de Moços 

Em homenagem a S. Luiz 
! de Gonzaga, patrono da ju-
1 ventude, realizará a Congre-
g a ç ã o Mariana, hoje, ás 14 
j horas, em sua sede sociai, 
j uma sessão solenne para a 
qual são convidados não so 

; mente os seus associados 
i mas outros moços 
! —Pela manhã, ás õ 1/2, as-
sistirão os marianos á missa 

ina Igreja do Bom Jesus, em 
! honra de S, Luiz. 

Festa de São Pedro 

do Alecrim 
i 
i i 
j Consoante já noticiámos, 
! iniciaram-se ante-hontem os 
|os íestejos de S. Pedro da 
Parochia do Alecrim, cora o 
levantamento da bandeira, 

jás 18 i/2 horas e uovena ás 
(1Q horas, Até o dia 29 con-
iinuarão as novenas, todas 
se iniciando ás 19 horas. 

Os noiteiros de hoje sâo 
Pedro Mello. João Mello. 
Manoel Florencio, Perceval 
Caldas, Epaminondas Caldas 
e Raymundo Maranhão. 

Dia 22 — Joaquim Rocha, 
Elita e Gracinha Senna, Fir-
mo Guerra, Júlio Tinoco. 
Umberto Lustosa e Francis-
co Fernandes. 

Kesta de São João na 
Igreja do Rosário 

Começou hontern, na Igre-
ja do Rosário, o Triduo de 
São João. promovido pela Ir-
manüadp respectiva. 

Hoje continuará o triduo, 
ás 18 1/2 horas. 

CASA PALATWK 
Communíca aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRflÇI AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado» do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco. 

Moveis de Yime* 
Tapetes. 
Congoleum* 
Capachos e pannos 

para estufar. * 
Colchões Patente de 

Paina» Krina e Iunco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para tumulos e 

muitos ouirss ariigss ds 
ramo. 

O cbanceller Hitler e o 
Brasil 

[Cont. da Ia, pagina) 

ç5es existentes aetualRieníc en-
tre a Allemanha e o Brasil, 
declarando que tudo fará no 
sentido de estreitar cada vez 
mais cs laços de amizade que 
unem as duas nações. 

Em resposta, o chanceller 
Hitler declarou o seguinte : 

«Experimento a mais viva 
saÂshção em poder constatar 
que as relações entre ns nossos 
dois paizes, tanto no terreno 
político como no cultural d eco-
nomico, se acham bem desen-
volvidas e sobretudo que o in-
tercâmbio de mercadorias entre 
os nossos dois Estados melho-
rou sensivelmente nos últimos 
annos. 

O meu governo e eu pesso 
almente nada mais ardentemen-
te desejamos do que estreitar 
as mutuas relações existentes 
ha longa data entre os nossos 
paizes, nos quaes o importante 
numero ae cidadãos brasileiros 
e da raça allemã formam uma 
tão preciosa ligação ein provei-
to das duas nações, 

A elevação das duas respec-
tivas legaçôes em embaixada é 
um signal externo dos esforços 
em que a Allemanha e o Bra-
sil se empenham naquelle 
sentido». 

L U I S T O R K E S 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultoria: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: flv. Deodoro, 638 — Phone 58 

E R C E D E S ! 
A RAINHA DAS MAOUINAS DE ESCREVER 

MERCEDES—SILECTII 
A nova portátil — A 

maravilha das mara -
vühas— Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

M e r c e d e s S e l e c l a — 

é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor: 

Carlos Lamas 
RUA DR. BARATA N. 231-A 

PKAÇÀ AUGUSTO 
SEVERO 252 

Novo sortimento de cartões 
ric v i s i t a Hu Gcfíirs de impressa 

Homenagem ao dr, Fran-
cisco Canindè 

Nfto se realizaria hontem, 
conforme noticiamos, porém, 
hoje se effectuará, o banque-
te offerecido, ás 20 horas, em 
Sâo José de Mipibú, ao dr. 
Francisco Canindé, por seus 
amigos e admiradores, era vir-
tude de sua próxima reinada 

idaquelie município. 

Centenário de Car-

los Gomes 
Reune-se amanhã, âs 19 1/2 

horas.na redaeçãoda A Repu-

hlica* a commissão pro.feste-
jos a Carlos Gomes. 

São convidados todos os 
raeml> r^« d** CommissAo. 

rOFUZADÂ A FUMCCIONAR E FISCALIZADA P&bO GGVERRQ Î 
CAPITAL 2.00ftft«0&00« ^vBCAMZADO tfOiQmtl* 
lidi SSMÚ RÚA BUBáQS-ÀmE* - TttLEHÜÍlI_UiÍt# 

• •• i i 

Vantagens que offerecem os títulos da COMPA-

NfflA INTERNACIONAL DE CAPITALISAÇÃO 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Brasil, cujas 
MENSALIDADES sâo pagas durante 20 ANNOS, APENAS. 

E' a UNiCA Companhia da Capitalisaçâo no Brasil que 

SORTEIA, mensalmente, OITO combimções de TRES 

LETRAS 

E* a UNICA Companhia da Capitalisaçâo no Brasil que tem 
SORTEIOS PROGRESSIVOS, isto ê ; quando um titulo da 
INTEKÍNAUiUNAL é sorteado em Qualquer Época de sua 
vicencia, depois do primeiro anno, o Portador Recebe, 
Além do Valor Do Titulo, A Importancia De Todas As 

Mensalidades Anteriormente Depositadas. 

Iniformações com os Agentes ou na 

INSPECTORIA REGIONAL 

l\UU I i 
o 
u a i o Lti 

O 31 1 K n J ^ f 
J R I I I V U T 

João Felippe rior. A quem interessar, 
endereçar cartas a Rua 

Guarda-Livros, Diplo- Amaro Barretto, 1;J96— 
mado pela Escola de Com- ALECRIM, 
mercio Jean Brando, offe-
roce seu trabalho, acei- Natal, \H li 
ta chamado para o inte- ::-3 

Presentes de Junho no PARIS EM NATAL 
Coritinúa e continuraá afé liquidação do final de iodo 

o stock, a grande feira de chapeos, calçados, etc. 
Todos ao PARIS EM MT3b — Preços nunca vistos!!! 

N . t i . para servir o Q P E R À N Í À D O resolvamos prorogar o nosso expediente a r é dezoiro horas* 1 9 

Í l E n U B H . P f f t J U D I C f f D B N B L O H B f t D f f 
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O Secretario Geral do Esrado recommendou ao Departamento de Educação a organização de uma campanha systematica, nas es-
colas, contra o communismo e bem assim a regulamentação do dispositivo constitucional sobre o ensino religioso, nas mesmas escolas 

Opportunas recommenda-
ções do Secretario Geral 

do Estado 
Vae ser combatido o communismo 
nas escolas officiaes e subvencio-
nadas-A regulamentação do Ensino 

Religioso 
anteriores fios altos poderos da Ke* 
publica t) a necessidade <:e díftodir 
v explicai no seio da moridade es-
colar os princípios basilares do 
rogimem político social adoptado 
no ftaisil e que ttím feito a felici-
dade de nossas gerações era dila-
tados annos, e ao meuziio tempo de 
esctareoel-a a respeito dos verda-
deiros intuitos de campanha sub-
versiva de que tem sido victima a 
nossa Fatria nos últimos tempos, 
hei por bem solicitar desse Depar-
tamento as necessárias providen-
cias no sentido de que, âystemati* 
ca e freqüentemente, em todos os 
cursos mantidos ou subvencionados 
pelo Estado, sejam feitas preleçOea 
sobre esse assuinpto, que t&o pal-
pitantemente interessa a nacionali-
dade e que orientem a íormaçâo 
da juventude, sob os inspirações 
patrióticas dos elementos moraes 
que nutrem ns convicções na exitf 
tencia de Deus, que apoiam e pres-
tigiam a idéa da Patria e que man-
tém integra a estabilidade da 
Família. 

Saudovões 

Aluo Fe mande* R. de Mello 
Secretario Geral 

Ensino religioso 

^n t i fa aspiração dos catholicos é 
o ensino religioso nas escolas pu-
blicas. Essa reivindicação foi intro-
duzida na Constituição Federal e 
transplantada para a carta do 
nosso i&tado. 

O Rio Grande do Norte vae ago-
ra pôr em pratica o dispositivo 
constitucional 

Neste sentido o dr. ^Llo Fernan-
des assignou hontem, o seguinte 
ofiicio : 

Natal, 22 de Junho de 1936. 

Sr, Director Geral do De-

partamento de Educação, 

Afim de se providenciar com 

os cuidados necessários, sobre 

o cumprimento do art. 116 da 

Consti tuição do Estado, que 

dispoz a respeite do ensino 

religioso facultativo nas escolas 

publicas primarias, secundarias, 

profissionais e normaes, solici-

to-vos a elaboração de um re-

gulamento, a ser baixado por 

esta Secretaria de Estado, sob 

approvaçSo do Chefe do Go-

verno e de modo a que sejam, 

com a brevidade precisa, satis-

feitos, sem nenhuma restricçSo, 

os altos intitutos que mani-

festaram os representantes do 

povo, quando da votação do 

pacto constitucional. 

Saudações. 

Aldo Fernandes R. de Mello 
Secretario Geral. 

Quem foi o maior 

aviador do mun-

do em 1935 

D R . A L D O F E R N A N D E S , 

Secretario Geral do Estado 

Merece todo o nosso applauso o 
olíiclo que o Secretario Geral dr. 
Aldo Fernandes acaba de enviar ao 
conego Arauucio Ramallio, director 
çí& Educacão, recommendando uma 
campanha systematica, nas escolas 
officiaes e subvencionadas, contra 
as doutrinas subversivas que com-
batem as kíéas de ueus, da Fatria 
e da Família. 

O communismo. antes de trans-
formar-se em acç&o, é uma idéa 
acceita pela Intelllgencia mal for-
mada. S&o os doutrinadores que 
envenenam as classes operárias e 
as levam depois á acçâo directa. 

Se este é o processo util.-zado 
pelos sectários do erro, porque 
nâo utilizaram as lorças conserva* 
doraâ os mesmos mettiodos ? Que 
fazem os educadores que D&O ac* 
tuam, não iniciam um movimento 
aystematico contra o communismo, 
esclarecendo as intelligencia» doe 
educando® ? Porventura n&o estão 
em jogo os sagrados interesses de 
l)eus, da Patria e da Família ? 

Quem quizer uma orientação se-
gura neste particular leia as ency* 
clicas "Rerum Novarum", de Leão 
XIII, "Quadragesiroo J nno " , de Pio 
XI, nas quaes **ncontraxá nSo so-
mente HS causas do mal como os 
seus remedios. 

E' preciso ficar bem esclarecido 
que combater o communismo nâo 
é collocarse contra os operários, 
mas protegel-os, tazendo-lhes justi-
ça. E' duro dizer mas é uma ver-
dade innegavel que são as injusti-
ças sociaes que determinam esses 
movimentos de rebeldia. E por es-
sas injustiças são responsáveis os 
patrões, os ricos e oa poderosos. 

O assumpto ê complexo e exige 
um e tudo em todos os seus as* 
pectog. 

Darai>s abaixo o opportuno ofii-
cio do Secretario Geral do Estado : 

Oíficio d. 920 de 10 de junho de 
J9 m, 

Sr. Director Geral do Departa-
mento de Educação. 

Xttendendo a recommcodaçoes 

s bahianos conlra Mau-
rício de Nassau 

opinião de um descendente de Garcia 
de Ávila 

Dr. Àntonio Vieira 
da Silva 

Deu nos, hon tem , a satisfa-

ção do sua visita o dr . Àn-

tonio Vie i ra da rfiiva, enge-

nhe i ro c iv i l e c h c í e de Li-

nhas do T e l o g r a p h o nes te Es-

tado. 

S, s,, que ve io em compa-

nh ia do dr. Ray m u n d o Fran-

ça. «l^fuopHj-He nesta redac-

vão m i ítfcrraiiavol pa les t ra 

sobre a r i r i ua l i dade brasilei-

ra e do Maranhà»», de onde é 

f i lho, o í í e r e cem lo nos, ao des-

pedir-se va r i a s p r o d u e ç ò e s 

l i terar ias do seu d i g no i r m ã o 

Dr , A r m a n d o V ie i r a da S i l va , 

d a A c a d e m i a Ma r anhen se . 

0 Radio - Pharol 

de Natal 
R iO , 22— Afim de que pos-

sam ser u l t imadas as ob r a s 

e os t r aba lhos de i n s t a l l a ç à o 

do Radio-1'haro] de Nata l , no 

Fs tado do R io G r a n d e do 

Norte, o Sr. Min is t ro da Ma 

r i n ha sol ic i tou ao seu co l l e 

í?a da pasta da V i a çSo se ja 

aUtOrl/fldn n fornorum^titr» Hn 

ped ra , ao di to R ad i o . Pha r o j , 

pe l a pedre i r a da F i s c a l i z a ç ã o 

d a q u e l l a c idade, 

P a l a c i o d o G o v e r n o 

0 Mons . J o ã o da M a t h a , 

I G o v e r n a d o r i n t e r i n o do Es-

j t ado , r e c e b e u o s e g u i n t e te-

; l c g r e m m a : 

' R I O , 2 0 — T e n h o h o n r a eoin-

! m u n i c a r v, exc i a . s o l i c i t a n do 

í i n e z a mane iar d i v u l g a r im-

prensa q u e sr. Min is t ro Edu-

c a v a o a i im aneu t i e i ^eee^^i-

d ade c u r s o c o m p l e m e n t a r 

j r e so l veu b a i x a r p o r t a r i a se-

! g u i n i e s t e r m o s ; O M in i s t r o 

j de E s t f d o de E d u c a ç ã o e 

! S a ú d e P u b l i c a em n o m e do 

í P r e s i d en t e d a R e p u b l i c a re-

so lve a u t o r i s a r q ue se r e c e 

b a m a i n d a no co r r en t e m e z 

de j u n h o ped i des de veri í i-

Ci içno p r e v i a pcr; i us c l asses 

de a d a p t a ç à o do c u r s o com-

p l emen t a r . a p r e s e n t a d o s pe-

los ins t i tu tos de e n s i n o se-

c u n d á r i o , e m c o n d i ç õ e s de 

insta l la l-os os quaos , ob t i d a 

a n e c e s s a r i a f i s ca i i z aç í l o . de-

;verf to o b s e r v a r : 

i a ) o a n n o l ec t i vo se r á ini-

c i a do a t é o p r o x i m o d ia 10 

de j u l h o e e n c e r r a d o n o d i a 
dn Hft 1Q17 ; 

b) n a 2a. q u i n z e n a d e a-

ííosto, noa mezeH de o u t u b r o 

e d e z e m b r o do 1936, e n a 

C O M M A N D A N T Ê E D W I N C . M U S I C K 

RIO» 21 (De avia o para A OB-
DKM) -O commntjdante EcUvin C. 
Musick, acabit de receber o «Tro 
Ph eu Harmon» para o anno de 
1835. 

O *Tropheu Harmon» è um pre 
mio outorgado pela Liga Ioterna 
cional dos Aviadores, em memória 
da faníosa «E«<juadrílim Lafayette», 
ao aviador çue em cada anno exe-
cutar um leito decisivo na historia 
e para o progresso da aeronautica. 
A séde da Lipra é em Paris, e pel(f 
facto de nfto ser uma organização 
norte-ismericanfl, avulta a signifi-
cação da es3o)faa do grande piloto 
da Pt\n AmvriCHii Airways. 

O comiuandiiDte Edwtu Musick, 
que fez os seus primeiros \fios an-
tes de 19/2, é um veterano do ar. 
Serviu como iostruetor das forças 
aereas norte-americanas durante a 
Grande Guerra e terminado o con-
flieto entrt^u para a Aeromariue Air-
ways, dirigindo 03 priu;eiros hy-
drít-itvines entre Miamif Cub?i e as 
Bahamas Passou maits tarde para a 
Mitteu Air Tiansport e desta para 
a Pdn American Airways, onde ocv 
cupa o posto de Piloto Chefe da 
Divisão do Pacifico. Nesta ultima 
etuprc29( o referido piloto revelou-
se nabilissiuin 110 commando dos 
grandes hydro-aviôf-s, merecendo 
a distincç&o de chefiar os vôos ex-
periíjíentaes doa primeiros «Clip-
perrf» ao longo das rotas aereas 
do Mar das Antílhas. Nessas con-
dições, quando a empreza decidiu 
introduzir os «Clíppers» na linha 
do Brasil, foi o coromandante Mu-
sick o escolhido para pilotar o 
«tíraziliau Clipper» até o Kio de 
Janeiro, onde teve a honra de 
conduzir a bordo de seu avião os 
presidentes Getuiio Vargas e Ga-
briel Terra, com as respectivas fa-
mílias, alem de luzida comitiva de 
ministros e altas autoridades do 
Brasil e do Uruguay. 

/ím 22 annos de activldadest o 
«pilote silencioso», como é alcu-
nhado, voou mais de um milhão de 
milhas e mais de JO.OOO horas de 
vôo. O «Tropheu Harmon», alem 
da Taça, confere o titulo de cO 
mais íamoso aviador do mundo 
em 193ã». 

0 commandante Edwín Musíck 
continua na Chefia dos Pilotos da 
Divisão Pacifica da Pan American 
Airways, proseguindo DOS vôos ini-
ciadores da maior linha aérea tran-
soceanica do globo 

RIO, 21- (De avião, para A OH-
DEM)—O general J. J. Pires de C. 
Albuquerque, pi ofessor da Escoui 
Militar, publicou houtem nu MA Na* 
Çfto" o seguinte : 

Indaguemos em QU«* OOJIKÍMÍU a 
acçÃo benemérita d«4 Maurício de 
Nassau, capaz de justificar a grati-
dão tri-centenaria dos brasileiros 

Que ficou o Brasil a dever ao 
Corsário batavo e, mesmo, Pernam-
buco, em particular ? 

Vindo para o Brasil como prepos* 
to de uma companhia, hollanrieza 
(montada para exeici-r a piratagexn 
lios mares occideniaes) e já escla-
recido com o exemplo dos seus 
antecessores, !OL'O reconheceu o 
príncipe que não podia manter se na 
COloGÍP, «ern n wp«!o <Pff?C»Z doS 
nativos. Foi, assim, um dos seus 
primeiros cuidados, allici-tr, subor-
nar, cora dinheiro e disliucções 
(tinha labia o conquistador) os ad 
versarios, conseguindo, por esse 
processo, chamar a si um certo 
numero de acommodaticios e iu-
teresseiros, que os ha por toda par-
te e cm todos os tempos. 

E abi está em que consistiu a to-
lerância, a moderação, a magna-
nimidade do novo dominador, ins-
piradora da gratidfio que se derra-
ma dos corações dos seus prosely-
tpB e arneava iüundar todo o paiz. 

Para deixar em plena luz a 
grandeza dalma, a generosidade, a 
bí^arria do mais "elegante" dos 
príncipes e cu]o reconhecimento 
nos vae congregar, taes séculos de-
pois, em preito publico de gratidão, 
demos a palavra ao próprio he-
ráldico capataz da companhia das 
Índias, transcrevendo um peque-
no trecho da carta com que re-
eommenda o seu zelo aos patrões, 
narrando uma de suas façanhas: 

"... realizámos um assalto Ó 
Bahia, com vinte navios e dois 
mil e quinhentos soldados, 
afim de tirar vingaça dos 
damnos que Luiz Barbalho nos 

twatrioaou nas regiões por nós 
occupadas. E INCENDIAMOS E 
DESTRUÍMOS PARA SEMPRE 
VINTE E SETE ENGENHOS. 
ALE'M DE POVuAÇOES E CA* 

NAS PARTICULARES , de sorte 
que na Bahia só restam oito 
engenhos... A NOSSA GENTE 
MATOU ALI TODOS OS QUE 
LHES UAIKAM NAS MÃOS, do 
mesmo modo porque elles nos 
pretendiam tratar, excepto as 
mulheres e crianças." (P. Segu-
ro, H. do Hrasii, tomo lí, pag. 
H89, nota OS)"' 

"EXCEPTO AS MULHERES E AS 
CRIANÇAS'... ique ficaram ao des-
amparo). 

"Quanta graça distribuída nos 
costumes 

.Se assim se vingava do que lhe 

0 novflsubdireclordo 
Thesouro Nacional 

F o i n o n : e » d o o s r . M a r i o 

C a m a r a 

Aposentado o pharoleiro 
| de Sào Roque 
! RK) . 22--l (>i a s s i n a d o um 

decreto, pelo presidente da Re-

publica, concedendo aposenta-

doria a José Tavares, no lugar 

dc pharoleiro de segunda cias-

se do pharol de São Roque, no 

Rio Grande do Norte. 

2ÍI. q u i n z o i m de f e v e r e i r o de 

19;>7, reulizar-se-íU) as pro-

vi*® ese r i n t a s dos e x a m e s 

p a r e i a e s . 

K io de J i m e i r o , 15* do ju-

n h o de HKV'. — t i u s t a v o t a p a -

nemf l . 

De a e c o r d o com essa au-

t o r i z a ç ã o eo l l e ^ i o s i n t esundos 

dever f to d i r i g i r enta inspee-

tor ia ge r n l seus r e q u e r i m e n -

tos ve r i t i c aç f t o p r e v i a man-

d a n d o m e s m o t e m p o depos i-

tar i h e s o u r n r i a M i n i s t é r i o E-

duca ç f t o t a x a 1:500$000 c a d a 

c l a s se d i d a c t l c a , — N o h r e g a 

da C u n h a , I n s p e c t o r G e r a l 

pretendiam lazer, imagine-se ago-
ra, de como se vingaria do que 
lhe chegassem a fazer ' . . . 

Este dedo do gigante nos dispen-
sa de passar em revista as devas-
tações e pilhagens com que asso-
lou o Espirito Santo, .Sergipe, Ala-
goas, Panihyba. Rio Grande do 
Norte, Ceara, Maranhão, sem fa-
lar de Pernambuco que, com o 
esbulho eoftrido pelos pequenos 
lavradores foragidos, lhe forneceu 
quatroei ruos contos da nossa moe-
da, (naquelles tempos!) afóra o 
que ren en o confisco dos bens 
dos senhores que se nüo quizeram 
submeti* r ao peu domínio... 

uQuama intdligencia posta no 
governo* * financeiro da colonia ! „ 

E é a chegada ao Iirasil de um 
verdugo der»ia cata d ura, que se 
pretende cmnmemorar, com lestas 
e lunrntfri&£, tres séculos depois» 
em preiio de gratidão, pela bran-
dura e g< ncrosidade com que nos 
tratou!» 

Prosigíwuos. — Habituado, outro« 
sim, ao conforto e, mesmo, ao luxo, 
tratou o J ecem-chegado de melho-
rar u sede de sua principesca re-
sidência, procurando ciear, para 
si, no R.ícite, icom as obras do 
prodocti' (Jíís expoliaçòes e es-
bulhes, é bom assignalar) um pa-
árfto de vuia, tanto quanto pos 
sivel, approximado dt» que de-
via desfrutar na Holhinda. 

K n>fit" c<*nsifc.tiu a afamada "obra 
cult twil*' que vamos eu numerar, 
segundo os seus próprios pregoeiros! 

— Um palacio residencial que o 
*í>go consumiu; um jardim botan-
nico, apenso ao pa lácio, que os 
próprios hollandezes sa encarre-
garam de arrasar : algumas pontes 
de madeira que lhe deram gran-
des redimentos de portarem e 
que os rios carregaram ; um ob* 
servatorio astronomico (!) que, da 
sua existencia, não deixou outro 
signa 1 além do enihuHismo com 
que nol-o recordam hoje, com a 
admiração e assombro que deveria 
ter causado aos indígenas da épo-
ca, (dahi, talvez, a idó;t astronômi-
ca desta tri centenaria commemo-
raçfio); uma collecção de curiosi-
dades indígenas que elle mesmo le-
vou para o seu museu na Hollan-
d a ; e dois livros qne mandou es-
crever por escriptores a sen soldo 
c ficaram sepultados em uma lin 
gua que quase ninguém conheep. 
Afora o mb.orno que é também 
uma obra cultural, conforma o 
sentido em que o queiramos tuiuar 

—Como se vê, ue toda es^a fu 
mosa construceflo civilizadora, res-
tam apenas os dois livros que va-
mos agora exhumar e traduzir 
para exaltação, em vernáculo, dos 
que derramaram o sangue brasi-
leiro, e o suborno, cuja semente, 
ao que parece, frutificou. 

Ora, sendo assim, estes, os dois 
únicos monumentos que sobrevive-
ram á acçao destruidora do tem 
po e, representando os dois uma 
mesma coisa, a commemoraçfio 
projectada nflo é mais nem menos 
que a glorificaçao do SUBORNO, 
apologia dos que se deixaram fi-
car acocorados á sombra do prín-
cipe e condemnação dos que com-
bateram ao sol e repetiram o do-
mínio humilhante dc um povo de 

raça, lingua, relitdfío o costumes 
diiíerentes e rebortivos. 

Como pe engana v» Varnha-
gem qii»*ndo, apr- 'iando o 
apoio u»do por A r d o Tel-
les ao plano ri»; Vi * : de Ne-
greirns, v i t ionava que, algum 
dia, Ph rn-' n» boc< >, a a t-a decido, 
havia de elevar-lhe >ima eB-
tatua 

Em IÍKi«i, prepara-se o terreno 
para erigir um u i o n u m r i n t o a 
C A L A B A R ? 

... Mas nâo ! ainda nao perde-
mos todos o "pundonor nacio-
nal..." ~ Urn descendente de 
GARCIA DE ÁVILA. 

Reformados administra-
tivamente vários oíficiacs 

do exercito nacional 

GENERAL JOÃO GOMES, Ministro d a 

Guerra 

RlOt n—O Previdente da Repu-
blica assígnou decretou na pista 

| da Guerra reformando os cnpi-
I tâes de Infantaria Jorge Viciol 
i Ce&ar Continha• Walter Pompeu 
ler Francisco MessUi* Rolim, por 
se terem tornado} por suas attifu-

1 d(?S) incompatíveis com a funeção 
de officiaes do Exert ito Nacional, 
visto serem conhecidos como prr>-
pagandista da doutrina commu 
nista, conforme ficou apvrado-
em inquérito policial militar, 
sendo que o primeiro, servindo 
no exlincío i9\ batalhão de caça-
dores, por se ter ausentado de 
sua ttnidade que se achava de 
promptidão, e não procurou a 
elia se reunir, nem se apresentou 
ds autoridades militares, perm 1 
necendo em sua residencía. 

SR . M A R I O C A M A R A 

j 
ÍUO, 22 O rresídrufe dn\ 

Rcptihlica asvitnion. nn \ 

tu da Fazotrfa. os sryitiitfrs \ 

decretos; aposi ntanth) cuth-1 

pulmriamrnte o stth tíireciur \ 

dr> Thesmtro Xaeionai ha-1 

chorei 7o,ST Antomo (loaçaí-^ 

ves de Mello, r nomeando -

pura o mesmo earfjo, o ad-

juticto de Procurador (ieval 

da Fazenda Puhliva, bacha-

rel Mario Leopoldo Pereira 

da Camara. ex-Interventor 

Federal no fíio Grande do 

Norte; ey para as funeções 

áe adjuneto da mesma Pro-

curadoria OeraL o bacharel 

Jorge Godoy. 

Os integralistas e as 
homenagens ao Conde 

de Nassau 

O s i n t eg r a l i s t a s n a t a l e n s e s 

r e s o l v e r a m p ro tes t a r con t r a 

a s p r o j e c t a d a s festas a M a u 

r i c i o de Nassau . Foi trans-

mi t t i do , h o n t e m , o s egu i n t e 

t e l e g r a m m a ; 

A n d r a d e Í J m a F i l ho 

U et o n n n n A C)(ln<Í0 
"" 1 

R E C I F K 

M o m e n t o N a ç ã o B r a s i l e i r a 

pe l a vo z s eu s l í d imos repre-

sen t an tes se l e v a n t a c on t r a 

i n f e l i zes h o m e n a g e n s i n v a so r 

Nassau cam i sas-ve rdes poty-

t j u a i e s v o e m s i gn i f i c a r def io 

d a d o c o m p a n h e i r o sua gran-

dp a d m i r a ç ; I o mo t i v o campa-

n h a s u s t en t ada c on t r a eese 

í t i en t ado d i g n i d a d e hen r a Mra-

sil. 

M e m ó r i a C a m a r ã o H e n r i q u e 

D i a s V ida i Neg re i r o s tantos 

ou t ros e x i g e d e s a g g r a v o to 

dos b ras i l e i r os s a b e m cu l t u a r 

g i o r i o sas t r a d i ç õ e s Fatr ia . 

Pe lo B e m d o Bras i l 

A n a u ê I 

Carlos Oondím 

C h e f e P r ov i n c i a l 

0 governador do Rio 
Grande do Norte 

no Monroe 

RIO, 2 2 - 0 Dr. Raphael Fer-

nandes, governador do Estado 

do Rio Grande do Norte, este-

ve no Monroe, para agradecer 

ao presidente dessa casa do 

Congresso, Senador Medeiros 

Netto, ter comparecido ao seu 

desembarque. 

S. Ex., que se fez acompa-

| nhar pelo deputado José Au-

jgusto. palestrou durante algum 

' temno com o presidente do 

! Senado, 

ADQi'ift!9t coüoçòeft oncadAr* 

das da A ORDEM 6 ter Ufna 
bôa leitura a auxiliar a Impren» 
Catholica. Cada Trimestre 3 0 * 
na Gerencia desta folha. 

Tomou posse o novo 

Secretario do Tribunal 
' r * •• 1 
I m e i i o r d i 

I No s a b b a d o u l t i m o t omou 
! posse do c a r g o de D i r e c t o r 

! d a Sec re t a r i a do T r i b u n a l 

| E le i t o ra l e de S e c r e t a r i o do 

m e s m o T r i b u n a l o dr . Hen-

' r i q c p f\i*t / í r n n \ ul l i ina-

r i r n t i ' n o m e a d o pa i a m i u e l l a s 

f u / i c çòcs pi-lo des. L u i z Ly r a . 

O uov> Scvrc t f i r i o foi cura-

Ír i m e n t a d o por todo» 01 

une ci una n o » premer, tos. 

E I ! Ü « R PREJUDlCftdfl Nfl LOMBÍlOfí 
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SANTOS DO DIA 

23 DE JUNHO 

S. JULIÀO, MARTYR 

Nesu6u 85Í6 Santo nsi Ui-

dade de Ordonha , iia Espa-
nha , Teve paes christãos de 
mu i t a p iedade que o educa-
r a m como cumpr ia , na santa 
lei de Jesus Chrísto. Afiei-
çoou-se elle tanto á íé, e ás 
coisas de Deus, que logo 
dec id iu , apezar da feroz per-
segu i ção que então l avrava 
contra os cliristãos, v iver 
sempre nessa í é e nesse cre-
do salvador, Não tardou a 
sua hora , hora de glor ia e 
de resgate. O prefeito Mar-
c iâo instou com elle para 
que désse conta da sua re-
l ig ião ; e confessando J u l i ã o 
que evd christão, insiou tam-
bém pa ra que deixasse essa 
c rença , e of ferecesse inceuso 
aos deuses do impér io . Esta 
i n f ame e soez tentativa do 
tyranoo revoltou o heró ico 
mancebo , que se negou ter-
minan temente a representar 
tal comedia . Em vista d'isso, 
Marc i ão mandou que o met-
tessem n u m sacco cheia de 
are ia e serpentes, e assim o 
deitassem ao mar . O que se 
fez sem detença. J u l i ão con-
tava apenas 18 annnos. Que 
glor iosa morte e que trium-
phan te v iver ! 

Prat ica ,—A v ida é curta, 
pensemol-o bem. Trabalhe-
mos, t raba lhemos muito, sa-
cri í iquemo-nos muito, para 
que de nós se possa t ambém 
d i z e r : Consummaius in brevi, 

expler.it têmpora multa. 

Ora ç ão .—O ' Deus omnipo-
tente, que em todas as eda 
des conseguis adoradores, fa-
zei que nós estejamos sem-
pre un idos a Vós de modo 
estreito e intimo, a ponto 
que nada possa afastar-nos 
da Vossa infinita bondado. 

A s s o c i a ç ã o C o m m o r c i a l 

d e N a t a l 

(<trregado desta srectio: M, E, L.) 

INSTITUTO DOS COMMERCIARIOS 

Foi i rradiado de Sflo Pau* 

lo, o seguinte : "Commercit t-

rios do Bras i l ! O Instituto de 

Aposentadoria e Pensões , dos 

O m m e r c i a r i o s assegura, ao 

mi lhão de commerc ia r ios bra-

sileiros, a tranqu i l l idade no 

presente e a conf i ança no 

futuro. Uni vos em torno do 

Instituto dos Commerc iar ios , 

e dissipe o rece io do d ia de 

amaf íhS! 

O Instituto dos Commer-

ciarios ampara os associados! 

Centenas de aposentador ias 

e pensões foram concedi-

das. Prestigia© o vosso Insti-

tuto e cooperae para o Cen-

so dos Commerc ia r ios que 

foi in ic iado « 22 de Maio, no 

Brasil inteiro I1' 

Penhora. - O facto de j á 
haver uma penhora anter ior 
sobre os mesmos bens n ão 
obriga a sustar o andamen to 
do segundo processo ; conti-
nuara ambas as execuções , 
e na que por pr ime i ro che-
gnr ao fim ê que o outro 
exequente irá d iscut ir o con-
curso de preferencia . Entre 
a excepçâo de l i t ispendencia 
e a de prevenção , a ún ica 
dlfferença é a que se veri-
fica na hypothese das causas 
serem propostas no mesmo 
Juizo, e aquel la em ju ízos 
differentep, (Acco rdâo da 
Corte de BelJo Horizonte) . 

Venda condicional- — Pa r a 

que a a l ienação de imrao-

veis fiinrta que dependente 

ue cond ição , produsa eífei-

tos re la t ivamente a terceiros, 

é necessaria a t ranscr ipção 

e deve constar do registro 

o imp lemente da cond ição , 

por dec l a ração do interes-

sado, fundada em documen to 

legal ou com a not i f i cação 

da parte. 

Assim, o terceiro como se-

nhor e possuidor, com base 

em titulo de compra n ão 

transcripto, n ão pode ex-

cluir a acçâo do credor hy-

pothecar io ; para a venda do 

immove l hypo thecado em pa-

gamento de credito. (Accor-

dâo da Corte de Be lém) . 

Era 22—6—1936, 

O Expediente da Associa-

ção Commerc ia l , c omeça ás 

7 e termina ás 9 horas e 

nos sabbados das 14 ás 16 

horas. 

Na Secretar ia da Associa-

ção Commerc i a l informa-se 

sobre asBignaturas de Revis-

tas Agr íco las e «D iá r io de 

Pernambuco» , e «O Jornal» 

do Rio. 

Um Almirante recolhido 
preso ao Corpo de Fuzi* 

leiros Navaes 

R IO , 2 2 - K m virtude de ha-
ver sido ccmdemiiado » dois 
mexes e qu inze dias de p ri 
são pelo Supremo Tr ibuna l 
Mil itar, em sua sessão ul t ima, 
foi mandado reco lher preso 
ao quar te l do Corpo de Fu-
sileiros Navaes. o Contra Al-
mirante engenhe i ro nava l Al-
fredo Bernard Colonia , que, 
assim, foi ju lgado, por haver 
no rec in to do Ministér io da 
Mar inha tido grave desintel-
l igencia co;n o Cap i tão de 
Mar e Guer ra engenhe i ro na-
val Mar io da Costa B r ; im , e 
do que resultou a SL-nUiiça, 
contra el le proferida, por a-
quel le Supremo Tr ibuna! . 

Du ran te a permanenc ia do 
Contra-Almirante Alfredo co-
lônia , naque l l e quartel , o 
Corpo de Fusi le íros Navaes 
f icará d i rectamente subordi-
nado ao Vice-Almirante Am-
ph i loqu io Reis, Chefe do Es-
tado Maior da Armada . 

O A lm i ran te Alfredo Co-
lonia vo l tará , pois, á liber-
dade» em Setembro prox imo. 

Coitada! 
S o f f r e n d o tão horrivel-
mente! No emtanto, o re-
médio é bem simples: Uma 
pequena applicaçào local 

da 
C E R A 

7h'£udtô4A 
INPALLIVF.L na DOR DE DENTE» 

0I«T»Í£UI1X>RA CAAA H t f t M A N I f T . * i O - C. 9 M» 

" U m p e r f i l d e 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe, 
J 0 Â 0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. Alves Landim 

Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 
lOSOOO 

(Em beneficio doa trabalhos 
da cathedral 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECTORiA DE PLANTAS TEX-
ti-ic* nr pcTinn no n in rf) u rnr 
1 L i L U I L i U i i k W W u w l i • w » l u 

DO NORTE 

Cotação do algodão 
Dia 20 de J u nho de 1986 

R i o : 

Entradas 2íi8 Fardos 
Sab idas 444 

Stock 14.422 
Pn^us por Kl hiios 

Fibra longn htirid<> 

" 4 

Sertão. 

Typo 3 

i í. \ru\ r, - \ c^nr» 
J « muuu 14 i/ i 

505000 a 50$500 

475000 a 488000 

f) 43S00U a 44$000 

Mal tas : 

Tvpo :! Nominal 

' ;» 42SOOO 

("eará 

Tvpo Nomina l 

R> 4:Í$OOO 
Paul ista i 

Tvpo 3 4r>$000 a 45SS00 
õ 43#(K30 

Mi'H CA Ití) üTSTKNTADO 

Curso Intensivo dc Pe-
dagogia do Catecismo 
R IO , 22 — Cont inuam, com 

grande f requenc ia , as au las 
do curso intensivo de Peda-
gogia do Catec ismo organi-
zado pelo Conse lho Arqui-
diocesano do Ensino Reli-
gioso, sob o alto pa t roc in io 
de S. Em, o Sr. Cardea l D. 
Sebast ião Leme . 

Hoje, occuparão a tr ibuna 
os Profs. A l b aCan i z a r e s Nas-
cimento, professora de Psy-
chnlog ia e Pedagog ia da Es-
( í o l aNorma l "Wences l au B r a z " 
e Super intendente de Ensino 
Munic ipa l e o Padre Helder 
Camara , aut igo d irector da 
Instrucçfto do Ceará . 

Ambos os confereneistas 
sao auetor idades conhec idas 
em matéria de educacao e 
muito aprec iadas em nosso 
meio pedagógico. 

A Prof. A lba Canizares , auc-
tora de obras notáveis sobre 
educação e pedagogia , tra-
tará de um assumpto interes-
sante: a Bibl ia - sua signifi-
c a d o litteraria, phi losof ica e 
religiosa, aprec iando a his-
toria do povo hebreu no pon-
to dc vista da evo lução mo-
ral da humanidade . 

O Padre Camara dissertarA 
sobre a Bíblia e u Catecismo. 

O director do Conselho 
\rchidiocosano de Ensino 
Religioso, Rev, Conogo *r. 
Renato Pontes, convida a to-
do o magistér io mun ic ipa l e 
a todas as pessoas interes-
sadas no assumpto a compH-
rcccrcm ao sal&o do Circu lo 
Catholico» séde do Curso In-
tensivo de Pedagogia do Ca 
thccíirDo. 

18,642 universitários fi-
zeram juntos a Paschoa 

em Paris este anno 
Em Paris, este anno , os es 

tudantes das Escolas espe-

eiaes,—entre as quaes a Po-

lytechn ica e a Cent ra l—se 

reun i ram em diversas igre-

jas pa ra o cumpr imen to do 

precei to paschoal , em nu-

mero de 18.642. 

O d i á r io f r a n c e z " L a C r o i x " 

c hama a at tenção para o 

facto do augmento surpre-

henüente que representa es-

se numero , pois que esse 

mov imento começou u m 1913 

com 4 a l umnos da Potytech-

nica. 

Em 1918, após a guerra , 

subiu a 61 esta cifra, que 

passou a 501 em 1920, para 

decup l i car com 5565 em 

1925, dobrando com 13,800 

em 19;í0; subindo a 17 343 

em 1935, e a 18.642 em 1936! 

O frueto de tão bel lo ex 

cmplo , n ã o se fez esperar : 

364 estudantes em Marselha , 

274 universi tár ios de A ix e 

90 a l umnos de um l iceu de 

Lyon, seguem seus col legas 

par is ienses: é a repercussão 

na província. . . 

Syndicato Condor Lida. 

Dentro do horár io , transi-
tou dom ingo ult imo o trimo-
tor «Curup i ra» , da l inha Rio-
Belem em 2 dias, do Syndica-
ta Condor Ltda,, sob o com-
inando do pi loto &r. Jobs t 
von Studnitz. 

Trouxe para Natal 11 ma-
h s postaes e em transito 
para o norte passaram 5 pas-
sageiros. 

Com dest ino a For ta leza 
embarcou aqu i o sr. Ar thur 
Franco de Azevedo . 

O «Curup i ra» regressará ao 

sul, na 5a. feira, á tarde, 

F A N A i R 

Procedente do sul do pa iz 

transitou domingo ul t imo, com 

destino ao norte, o hydro u-

viao NC-13 375—Brasi i ían Clip-

per, da «Panair» . sob o com-

mando de C K. W i l dman , 
i 

Passaram por este porto a j 
s*u bordo vár ios passageiros . ! 
desembarcando o sr. Pau l 
Brener. 

O C l ipper t rouxe g rande 
numero de ma las postaes para 
esta capi ta l . 

j INDICADOR MEDICO 
Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica da 
adultos o crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consulta* : Das W /|2 ás 1G /i2 

Consultaria: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Caaa Uoüdim) 

Wmidcncia : Av. Dcodoro-GO-l 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça J o ã o Maria , 54— 

Telepl i . 267 

Consulta*: das VI ás 15 lioras 

licsidcncia : rua de Müio 4S2 

Dr. Honor Marce l l i no 

(Eapecialiíía em doenças de 
Senhoras e partos) 

Tratamento das mllamavões 
chrooicas dos ovarios, t rompus 
de Falic pio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Rucura. 
Tratamentodasperturbações da 
gravidez e da inleccão «pós 

o parto 

Çoasultorio-\J\y$sv$ Caldas, 88 
Consultas—das 7fi lfj horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 do Maio, r>43 

T*^ Trtf»/ ^ 
jJ I . ÜÜS6 IV u 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Xrurastonia sexual 

Sí I Y I L 1 S 

Das 10 As 12 o das 15 ás 18 

Contí.e ítesid.—Av. Rio Branca, « 21 

N A T A L 

Pelos Municípios 

SANTA CRUZ 

Real izou-se com inespera-
do br i lho o encerramento do 

i mez mar i ano nesta c idade, 
! Sob a d i recção do v igár io 
local Pe. Ben j am im Sampa io 
realizou-se ás 17 horas, na 

I igreja matr iz , a coroaçáo de 
Nossa Senhora, como termi-

O Paris e m 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

D r . J ú l i o César G u r g é l 
Clinica módica de «dultos 

Tratamento d a » doenças do» mil 
mCea pelos mui* tu 
curso» Pneumotoraee artificial 

Ireaicectojuia, írouialcooii 
^açao( etc, 

Cousultorío Hua João Peasfia ifik 
Coneultea : de 9 as u e 

Rcsidencia—Av. Rio Rraüco *m 
n a t a l ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica üitdico-cirürgica da* d0en-

çai do» olhot» aaru, gar^anU 

« ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

CONSULTOMQ-Rua uiyssrs 
Caldas, 8ü-i. Ancihr. 
Sala la. 

RVSWEiVCJA-PraçH [ ^ d r o 

lbo, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta* com exame de 
Raio X : radioscopla do co» 

raçào, pulmão e ossos— 
SO^OOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 

17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 

das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULTÜRI0: 
Rua Dr. fiaraU, 210 

Res.-Avenida DeoUoro, 644 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Tberapeutfca especifica da Syphiiis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Peequizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

noa exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultariaRua Dr. Barata, 2'ò2 
das 8 âs 10 e das l i ás 16 horas 

Telephone 122 
Hesidvncia: — Avenida Apody, :m 

Telephone 'M 

SR. 7RSVSSSSS SRRINHu 
Ex-interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospita] M. Couto» 

OPERAÇÕES-Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

ConsultorioRua Dr. Barata 
2H2—1. andar—Diariamente das 

14 âs 18 horas 
Residmcia :—Rua Felippe Ca-

marfto, 548—Phone 58 
N A T A L 

CLINICA DO 
D R . VICENTE LOPES 

Ex interno do Prol. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaea. 
Diagnostico e tratamento da j 

Siíiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

Rasidcncia—Aw Deodoro 62 
Fone 308. 

PHERMflCia 0 0 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta 30 publico, para aviamento de receituario de 
Iodos os médicos da cidade, atlende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Apparelbo Siemens, ultra-petente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Preços sem competidores 

o a r» 1 -n n r1 n m o 7 rl A rr> w í <» 

nionia revistiu-se de bri lho 
corao nunca , tendo sido pre-
paradas 21 cr ianças, symbo-
l isando anjos, agrupados no 

ialtar-mór, para este fim ar-
! Usticainente preparado, gra-
' ças aos esforços env idados 
: pelas fienhoritaft tendo a 
| írente a incancave l D. Na-
: nita Ferreira, d irertora do 
n A f>f% Cfi^ rt f i í rs l» « * S ».í •>*-» 
v,v;i v. l j o í U l VOiiii i iU IAV ÇiiUi" 

i pies e ao mesmo tempo es-
plendorosa ir.ostra mais uma 
vez o espirito rel ig ioso do 
povo santacruzense e o mes-

, mo vigor que a rel igif tosem-
í pre demonstrou desde as 
1 remotas épocas. 

J u n h o - i a m 

j Correspondente 

0 a n u n c i o É « caminhe n a l s 
corta â presporldade d * 

i « • • • c i e n t e . 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Cora-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commereiaes e para 
participações 

VAPAltAll A I^AMlrA 

Imprensa C- M. M. 

CAMBIO 
B a n c o d o b r a s i l 

Taxas de cobrança 
MOEDAS Oi-nciAL [JVKE 

L ibra 5S$:U7 87S200 

Doll í ir 11 $750 I7S440 
Lira 

Peseta 
Franco 

Kscudo 
Marco 

(comp. ) 
Tlorim 
Franco 

ss : 
Belga 
Peso 

papol 
Peso 

ouro 

Ouro fino 

<tt tu \ H' ••S ^J 
15005 
$77r> 
$5;u) 

üSíiOO 

7SQÕ0 

;S$SÜG 
2$000 

:w3<w 

* ím"F 

2$;i80 
i$ i r .o 

0$79r) 

5S500 

11$780 

.r)$630 

2SÍI50 

5S450 SS300 

190700 a i r ramiDâ 

GRANDE QUEIMA de calça-
do u O Chapim Elegante, 

á praça "Augusto Seve-
ro,f 85. 

1 5 — 1 2 

D O N T O S T u r c o , r o y a l , 

I c a i r e i c o r d o n e t , pes-

t a n a - s o n t H o l i P M i ou r-n l i « -

sê e pregar renda—Hua 
21 Março 6(J4, 

VENOE-SE um C «tâVGH™ 

^ to novo. era perfeito 
estadot sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

n 17] 

VENDK-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Díeb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

i m 
\ • ' j 

V p n r l p - ç p u m c a m i v u i i u e n h ã 0 F o r d 

de 4 cilindros typo 9.">or 

j á usado, em perfeito es-
tado de iunccionamento. 

Informações : A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

{ i \ 
V ' t 

Vende-se uma ma-
china de 

escrever "MERCEDES", 
I nova. 
I Encontra-se a mesma 
I na (ierencia deste jornal, 
'para exame dos inte-
iressados. 

1 - M 

P R O G R I M M I S 

das 

Cursos Propedeutic* 

e d« 

Perita Ctitadtr 

das Escalas da Canaiardi 

a K a a t r a n - s a 

n « r f t M H » U «1**1* ffdha 

EITUAR PREJUOICBOR NR LOHflM 
7v 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l c o 

I n fo rmador 
Pharmacias de plantão, du-

rante o mez de junho 

Maia — 
Queiroz — 
Nata) — 
Bom Jesus — 
Confiança — 
Brasil — 
Monteiro — 

• 2 0 
2L 

2 2 

•24 

2 5 

26 
2 7 

28 

29 
3 0 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T t l f t p h o n e s de u r Q * n c l a 

Assistência Publica, 21. 
Delegucia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria de Vchiculos, 19. 
Deleg. Pol. 1'. D. (C. Altaj, 253, 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. . 
Dele«. Pol. 3\ i). (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D* (C, Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephoaes 206 
Reclamações de Luz, 220^ 
Autos de Praça (U . Aiíã), 2 5 e B;Í. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçáo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 

Ceraiterio Publico, 35. 

Horário* d* Tnn i 

Great WetUrn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás i/,1o dos dias se-

8 lpartfda de Recile ás 16 hs. das se 
Kundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,J0 das terças, quintas (e 
«abbados. 

NATAL—NOVA CKUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás 25,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.-^Todos esses trens conou-
aem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Cantral 

NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas <? sextas ás 
7 horaB e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 75, quin-
tas ás 12t8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepção das quartas feiras. 

ChegadaB nos dias úteis ás 9,1o 
cora excepçfco das quintas-feiras. 

Autoi I Caminhões 

NATAL-CA1CO' 

Subiria ás 5,3o das segundas e 
sextas o chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodo Viação Bâlxavordonse 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
guiidas e quartas, ás 7 horas, che-
gando h Natal, iis l/,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4.20. 

Rede Viaçào Stridoense 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Pnrtidu de Maraiiyba ás ft huras e 
Htihida de Nata! horas. 

Torrai* *»rAn 

yecíuiüífTiti) de mnlas 
Para n >ui 
Air Segunda-feira, ás 18 

horas. 

Furuiir—quaria e sexta-feira as 

Para o Norte: 
Pünair-—Quarta As 10 horas, c 

Sextas as 18 horas. 

Para o Su l ; 
Condor—Quinta-felras. As 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa : 
Condur-LuílhariMi — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air P rance—Domingo, às 15 ho-

ras. 

Do Sul 
« O l i n d a » , a 24. 

"Duque de Caxias" , a 30. 
«Trôs de Outubros, a 1. 
«D. Pedro II», a 2. 
«I ta imbé», a 3. 

Do Norte : 

"Comte. R ipper " , a 24. 
«Itahité», a 24. 
«Arata ia» , 28. 
Campos Sal les", 1. 

«Almirante Jaceguay» , a 2. 
«Prudente de Moraes», a 2. 

u 

Bi 

No Porto: Pa ra Areia Branca: 
Cutter "Navegante" . 
Pa ra M a c a u : 
Barcaça "Corre io da Penha " 
Hyate "Gua ray ra " . 

B a n c o s t C o o p e r a t i v a » 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp,—9,3o á 11 e 
13 às 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11, 

Banco do ILo Grande do Norte, 
Rua Chile» 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2oS, Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxil iarei do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lease. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Estaduaes, Rua i3 de Maio 561. 
Exp—7 ás l i e i 3 ás 17 horas. 

C a i x a E c o n o m l e a F a d a r a l 
fEdifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 74 horas. Deposltos Das 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e í>as. 

C a r t o r l o » 
Cartorio Federal.—Av. Kio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo* 

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabelUonato em geral. 

Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belUonato em geral, 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (EdiHicio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. TabelUonato em geral 

Institutos de Aposentadorias • Panadas 

C o m m a r c l a r i o i 
Departamento da 4a. Ke^iflo—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1' Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das ii ás 13 
horas. 

B a n c a r i a s 
I \ 1 -I . f* ! — /' — ... -I.. M-vv. i 
ii( M^íifi.1 UM m< J « n ÍUHII: uu ;*Or- i 

H litilLiLll' mi l f.lAfl illliUl : 

e Operaria ri»1 Natal—fltia Dr Ba* > 
rata, 20b Phone 791, 

Marítimos 

Delegacia do Kio Cirande tio >or« 

H 

DE J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Venílcm pelo melhor p r e ^ o i jy r o m i n r r r i i » P 

q u a l q u e r q u â n t i c l a d e q u e o c l i c n l c 

tle&eje c omp r / i r 

A» vendas serão effeciuedas no própria fabrica 

I: M R E F O L E S . 

End. Teles* — IftTOM — Caixa Postal 102 

ftefoles - N a t a l — R i o Grande do. Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M, M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 

Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S . L U I Z á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. fl, Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes Ireguezes. 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o Ma r i a , 56—Sob . 

T e l e p h o n e , 267 

j á pensou V. S. no succes-
so de um annuncio em re-

lação a seus negocios ? 

VENDE-SE 

O sitio em aue mo-
A 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n formações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Piga os mfcihorei preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel In ternac ioua l—Quarto 

— n. 26 — 

E x p e d i e n t e de 12 ás 18 ho r a s 

Acceita chamados a domici l io 

78 horas e Domingo ás 10 horas ; l e _ séiie-JUn da Cmxa Kural e 
Parn o Nortf Operaria cie Natal—Kxpertíente : 11 
Cornar—aabbttdojta 1S horas íif» 17 horas Telophono. 290 

Samuel Sclior & Cia. 
acabam receber um grande sortimento de mo-

V C M S D O R I O S F I O Paulo (í)orrnitorios, salas de 

jantar, salas de visitas o geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

e m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 

E m A r e i a P re t a 
Q u e m dese j a r c o m p r a r , po r 

preço v a n t a j o so , um exp ien-

o i uo t e r r eno na ap r a s i v e l 

p r a i a de A r e i a Pre ta , dir i ja-

se á P r a ç a A n d r é de Albu-

q u e r q u e n. Ifi. 

r r t , M A T A I 
I V I VA j Cl » ' " " i l / i | 

Podem.Uimbem as •ncom 
m»ndii ser fvttai 

no Csntro dt Imprsnsa 

C A S A L E I | T F 
— D E — 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. Barâta 236 

Tec idos , p e r f u m a r i a , a r t i go* 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a » — m e i a s 

r o u p a s p a r a b a n h o — b o n e l s — 

b r i u q u e d o s — c in tos p a r a 

h o m e m e s e n h o r a — f i g u r i n o s 

—!)ongalas--boi8wç e 
ft T+ o £i'i r»» 

b r i n h a s - etc. etc. 

JOANMA DA LUZ, 
c o m l onga p r a t i c a da "Ca rn i ' 

s a r i a C o n f i a n ç a " , cos tu ra com | 

a m a x i m a p e r f e i ç ã o : c am i s a s , ! 

| p i j amas , r oupòes , cuecas , cu-i 

j m i s^ tas , c a m i s a s c o m (»j 

pei to p l i s sado e becas p u r a 

m é d i c o s e e n f e r m e i r o s —Pre-

ços modicos .—-Rua P res i den te 

Hass(»st n. 5 42—C i d ade Al ta 

- N A T A L -

EJ frueto d» txpcrimcii qoe o 

tucceuo do inoQQcio esti em 

p o b l i c a l - « mniU* t e i w , porqne n » 
l i . b I o st ?é, Dft Zi. v£->e mu 
DÍO i a * 3 a . é qae • « l é ; na 
4 a . • « c o m e n t a , na 5 a . p e t i a - t r 
m canprar e a u i » atá • 10a* 

__ j . * 

C R U Z É I R O 
A 
M 

S.O.P. 
REÍERYA 

LICOROÍOÍ P 
£ 

L 

O 

M 
E 

N J 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ MICHIELONsÇía 
P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R.&ÍUL 

A G E N T E S : 

Mart ins , I r m á o &. C i a . 

FREI MIG ELINHO, fi — H.O T B L 

SERVIÇO AEREO CONDOR i 
Pelos modernissimos e confortáveis trimotores " 

JU*52 para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Ligações aereas ultra rapidas entre 

BRASIL—URUGUAY—ARGENTINA—CHILE—BOLÍVIA 
e com todos os paizes da EUROPA. 

Agentes: FILGUEIRA & CIA* 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone. 168 

• s s s s s B s S B B B S B S B » a M s s s g | B B 8 a j s a B s a g a a a s s s s s s s t t s 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e tfavaes 

1 
B i 

k Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moisés Voinsfein 
Ri: A FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e 'Operar ia de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd.) 

" ' 1 nu« dr. Barata n. 208 SQW 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depos i t os , Kmpres t imos , C o b r a n ç a s , O r d e n s de Paga-

men to , S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e ou t ros e o m m u n s 

ás Cooperativas. 

T A X A 8 
Pra zo F ixo—12 zefl «o/0 

Populares ( . 5 % 
Depositas Limitados 

Mor lmen i t » 

Empréstimos 12% 

. . . . . • • • • • P U M M B i a a M B ü V l f t l A 

'40' 

B B s a ^ s a a a B B a a a a A a l 

! MUTILADO 
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Presentes de Junho no PARES EM NÁTÁL 
Continua e conHnuraá até liquidação do final de lodo 

o stock, a grande feira de cnapeos, calçados, ele. 

Todos ao PARIS EM m m — Preços nunca vistos!!! 
N. B. Para servir o OPERARIADO resolvemos prorogar o nosso expediente alé dezoito horas.2 6 

R E M I N G T O N 
B machina de COHFIflHÇfi 

INSUPERÁVEL EM 

FU N C C I O N A M E N T O 

D U R A Ç Ã O 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestumenie contesta. 
i 

Para informações: SÉRGIO SEVEROj 
Agente da S/A. Cana Pmt t 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular. archivosj 
e ficharios de aço, cofres, etc, etc. j 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom. ter .-qu in j 

Formidável . . . 
0 PARIS EM NATAL 

Está vendendo 
CHAPEOS 

RAMENZONI 
x :Í9$QOO 

X X 53S400 

XXX 63S701I 
MAIS BARATO QUE A 

FABRICA !ü 1 —ti 

Dispensario "Sym-

phronío Barret to" 
Donativos recebidos na se-

mana próxima finda: 
—Fernandes & Cia .—2 pe-

ças de fazenda. 

—D . S inhá Ga lvão—3 peças 
de íazenda , 

—Fabr i ca Caxias — Alguns 
mil l ie íros de cigarros. 

—iil. Mart ins & Cia,—gran-
de nu l e ro de roupas usadas. 

— F t l i n t o Manso, d iversas 
roupas. 

—Dr. R i ca rdo Barretto, al-
guns pares de sapatos e rou-
pas usadas. 

—Pada r i a Central , um sac 
co com 50 ks, de pão. 

—Torre façâo «São José» — 
d iversosk i los de mi lho moido. 

—Coopera t i va dos Fanccio-
nar ios Públ icos do E s t a d o ^ 
U m a ca ixa de sabão. 

A Director ia do Dispensa-
rio, reso lveu augmentar na 
p r óx ima quarta-feira, 24 de 
J unho , a d istr ibuição aos po-
bres e scientif ica ao com-
rnercio e íami l ias de Natal, 
que o Dispensar io j á se a-
cha apto a attender a todos 
os pobres, por isso deverão 
ser abol ida, terminantemente , 
as esmolas ás portas. 

Qua lquer pessôa interessa-
da em assistir á d is tr ibu ição 
poderá estar presente, afim 
rio a iu i zar n s ní»rvií*ns niifi o 
D ispensar io Symphron io Bar-
retto está prestando á pobre-
za de Natal. 

O Dispensar io vae distri-
bu ir pelas residencias de seus 
contr ibuintes o cartão jnd ica 
t ivo de seus bemfeitores, o 
qua l deve s ü r p o s t o á 
vista, a í im de in ie irar aos 
recalci truntes, nos pedidos 
de esmolas. 

< • ,. r- \,. „ .j miwi 11 n Q n i« rf>rn 

auxi l iar o D i ^p^nsur iona con-
IVrçfio do vestuários para a 
próx ima distr ibuição de rou-
pas, poderão procurar no Dis-
ponsario fis fazendas pa ra os 
serv ços. 

0 Dispensario receberá , 
o Mil s ; i t lM; i ( / ; )o . r o u p a s USU-
diti», sapatos 

para a distribuição pobreza* 
podando ser enviadas a qual-
quer hora d»» dia, h Rua Pa-

Festa lie S. João 
0 HOSPITAL 

Será u m a rea l idade, dentro 
de pouco tempo, H Inaugura ' 
çâo do Hospi ta l Reg iona l ae j 
Mossoró, u m a das grandes j 
obras urgentes de assistên-
cia social-catholica da região 
do oeste potyguar . 

fí' um emprehend imen to que 
se impõe , assim o ex igem os 
íóros de Mossoró c iv i üsado e 
os sent i i rentos cathol icos e 
cari tat ivos do progressista 
povo mossoroense, sempre 
generoso e sempre de cora-
ção aberto ás in ic iat ivas que 
visara engrandecer o seu no-
me de gente culta e estimu-
l am as virtudes christãs, 
x ime a da car idade p i r a a l i i -
viar os que soffrem e succor-
rer os que necess i tam mate-
rial, physicu, mora l e religio^ 
samente . 

Está á frente da sympath íca 
empreza de car idade e assis-
tênc ia um dos melhores e ab-
negados e lementos da socie-
dade loca l e g rande amigo 
da causa, o sr, V. C. de Sa-
boya Fi lho , director-gerente 
da E. F. de Mossoró, 

O sr. B ispo Diocesano , in-
teressado por tudo que se re-
lac ione com o bem e pros-
per idade de sua ascendente 
Diocese, está ac t ivando as for-
ças com os applausos, bên-
çãos e a c ç ão integral e diei-
dida, para a conc lusão das 
obras do Hospital . 

Tudo se está apresíando 
pare a sua insta l lação, este 
m n o . Já foram sol icitados os 
serviços das Rel igiosas, 

O Hospita l que é de feitio 
moderno, bem constru ído «e-
vnindo a techniea moderna de 
hyuiene está local isado num 
;»a i r ro a p rasi v e I, d e n t ro d e 

Baptista 
A I rmandade de S, Jofto 

Baptista, que funec iona na 
igre ja do Rosár io , homena-
geando o seu patrono, cu ja 
festa passa amanhã , está re-j 
a i i zando um triduo, que se ! 
real iza na Igre ja do Rosár io , 
ás 19 1/5 horas e para o 
qua l , por nosso in termedio , 
conv ida todos os fieis. 

Festa de S. Pedro 

do Alecrim 
Estão pro^eguindo, com mui-

ta so lennidade, as novenas de 
S. Pedro, na Igre ja do Alecr im. 

A noite de hoje está con 
f iada aos srs. J o aqu im Revore 
do, d. Pau l i na Maciel , Anton io 
Maciel , Joaquim Sever iano da 
Si lva, Napo ieão Agra e F r ao 
cisco R ibe iro . 

São noiteiros de a m a n h ã ; 
J o a q u i m Freire, Deo l indo Li-
ma, Maria Fernandes , Lau ro 
Pel inca, d. Adel ia Dieb e prol . 
José Domingos Carneiro . 

O noveoar io começa ás 19 
horas. 

Cooperativísmo 

de Credito 

Caixa Rural de Curraes Novos 
Soe. Coop. Resp. Illtd. 

Balanceie em 31 do Maio de 1936 

ACT1Y0 
Caixa iW7J$2oo 
Empréstimos mmv%oou \ 
Impressos & Obj. Escript. 2/-í$roo 
ilvpo'ihe<jas <S'oo%ooo 
Quota Capital Banco üooo^noo 

PASSIVO 

C/C Moviioento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 7:7~>4$:ioo 
Commisõess nüSooo 
Fundo de Reserva J0:o<"«üooo 
Obras Acçfio Social ^:46oSooo 
üarantias Diversas tioo$ooo 
Diversas Contas 4onSooo 

Vivufdo Pereira 

Presidente I 

Giselin Pereira 
Contadora 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Coiisidforio: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: E v . Deodoro, 638 — Pbone 58 
UM 

R C E D E S ! 
A KAJNHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

M E R C E D E S — S I LECIR 
A nova portátil — A 

marav i l ha das mara 

v i i h a s — P o s s u e todos 

o s aperfe içoamentos 

de u m a maquina 

graode. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa ! Peçam 

u m a demonstração 

sem compromisso ao 

d is tr ibu idor : 

Carlos Lamas 
ttUA DR ( B A R A T A N. 23J-A 

O expediente da Pre-
feitura hoje e amanhã 

O exped iente da Prefei-

tura, no (lia de hoje , será 

das 8 ás 12 horas. 

A m a n h ã o poato será fa-

cul tat ivo n 'aque l l a repar t i ção . 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

R U A ULISSES C A L D A S , 256 - FONE N. 284 

João Medeiros 
A D V O G A D O 

Prefeitura Municipal 

de Natal 

nv í / in t i T\ ( I P 

íiro .loíiM M MIM' 

Scrào diplomados, ho-
je, os deputados 

tlassistas 
Km soRflfto extraordinár ia 

do Tribunal Kleitoral serflo 

ontrrjrurs, hoje, os d ip lomas 

aos trvs deputados classistas 
- • . _ * .. o UUli l iOi l t t í lk l V i " » " " » 

I ewpui í ívos "uppíent<?5. 

a n i 

futuro ser comple tado u pla-
no grandioso a exeoutRi 'se, 

} O actual pav i lhão de dois 
j andares comprehende 4 en-
f e r m a r i a s gera es, para hf> 
| nens e para senhoras (2); 
[pequena matern idade e ias 
• t í i l b i e ^ s Hiinexas, salas de 
opèração , de pequena ein ir 

; ̂ i í i e curatívcis. a 
par tamen tospara as Religiosas 
e para a admin is t ração , co 
sirifi.-i, et<\ i*tc. rmf im. tudo 
quanto v indispensável a uma 
e,;i^íi hospitalar. 

Com a boa vontade e gene-
rosidade da generosa gente 
mossoroense o Hospital será 
inaugurado dentro de 1 a õ 
mezes. 

AUmvasw 0UVK1RA 

ÀAcçio C«tholic« t%tá indictbdo 

qot a ínfloenci* bfDcikt da 

' • ^ « u nln Aevê ficar li mi* 

taéa «o «*tr«fto clrcvU iê U«iUt. 

Informa-nos a fiscalização 
municipal, que vae tomar seve-
ras providencias afim de impe* 
di; a çreaçâo dc porcos na 
zona urbana desta Capita!, e de 
conformidade com a legislação 
em vigor, mandará matar todos 
os suinos encontrados nas vias 
publicas. 

US p'.'SSti!U('U's ,nu-
maes deverão mandar retiral-es. 
imnuuiiatamente. para a /ona 
de creaçâo, evitando assim a 
medida a ser adoptada, pois, 
será observada rigorosamente. 

O A L G O D Í O é a maior fon-
te de riqueza rio Estado. O 
seu piasiie deve ser inten-
sificado. 

Foi approvada a pro-
rogaçáo do estado 

de guerra 
RIO , 22—Na sessão da Ga-

mara , de sahbado, foi appro-

vada a prorogaeflo do estado 

do guerra por 158 votos con 

tra 46. No Senado, presentes 

senadores, foi igua lmente 

approvada a medida, fal tando 

contra o er, V i i i i u üò»*», 

CASA PALAINIK 

Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
S E V E R O 252 (antigo ci-
nema Pclytfieama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Ria e S . 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camos "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco. 

Moveis de Ymie 
Tapetes. 
Congoleum 
Capachos e patinas 

n?ra estufar. 
Colchões Patente tie 

Paina, Krina e iunco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

S Ó C I A E S 

AHNIVERSAHIOS 
Hoje 

SEXHOKAS 
Ürntiorinhu aUws Pinheiro, r,<p'>-

sa da ,<r. .Joaquim Pinheiro, fuve-
cionario rf<J Còrte dc Appdluçâo. 

—Jc.nnna Al/ws ria Silva, re-
sidente em Macau. 

sfíNHÜKÜS 
Joün F. de Mello. 
—El (/se// Leite, com mcreia nte 

nesta pruça, 
—Cupilü o Abi l i o Ca m pos, oí-

ticUil d(i Força Publica d) Estado. 
SENHORINHAS 
Maria ^tiila, fillnt do dr. ffor*o~ 

rio Carrilho, procurador da Re-
publica. 
VIAJANTES 

Vindo tia Capitnl Federal, chegou j 
a esta cidade sabbndo ultiüio, o dr. 
Henrique Casírici^no, Secretario do 
Tribunal Regional de Justiça Elei-
toral no Estado. 

M o se i l ludam! ! ! 

Compra r art igos de pr imeira 
necessidade, a preços sem 

compet idores , só na 

M E R C E A R I A " F R E I MIOUE-

L I N H O " — d e 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguel inho. 73 

R ibe i ra—Nata l , Rio G. Norte 

L T J I S T O U E E S 
ADVOGADO 

Av. F lor iuno Peixoto, ^OQ 

N A T A L 

VENDEM-SE por 
1L':(K)0$00ü as casas 

IV 7-27 G 72!) a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo do Albuquer-
que. a tratar na Geren-
cia desta íoiha. 

( l í l ) 

Gratificasse a quem en-
tregar nesta gerenoia 

ura pacote com roupa 
de criança, perdido na 
praça Augusto Severo. 

u n 

G R A Ç A S 
l"ma devota agradeee a Ma-

dre liosa Gattorno, Beata Pau-
la. Síintíi Zel ia, graças alean-

VMd.H e^m promessa de pu-
hltrai'. 

Ao t i lor i t isoS. Antonio, de 
("iríir.líf í i ^r íu í rro tinia «rnira 
ohtiíia, eoui promessa de pu-
bliear. 

Iznbpl Li/m f/a Silra 
Natal. 22 de J u nho de 1936 

A Sant íssima Trindade, do 
int imo d 'a lma, agradeço uma 
graça obtida, com promessa 
de publ ionr 

Imhi7 Lijra ria Silva 
Natal, 22 de . íuoho de 1936. 

A N, S. Aux i l i adora , de joe-

lhos, ag radeço u m a graça al-

cançada , em favor de uma 

nessôa de m inha íamü ía . 

Izabel Lyra da Silva 

Capi tu l ina Gurgel agradec e 

á Immacu l a d a Conce ição a 

cura de sua i rmã Maria, de 

mord ídura , de Cobra. 

Ca icó , 20—6—936. 

Ann i ta Mello, agradece a 

N. S. da Solette a graça que 

a lcançou em favor de um po-

pre pae de fami l ia e outra 

por um amigo sincero. 

Virgem MAe, de joelhos 
vos agr tdeço , a vietoria que 
alcanciti sobre mim mesma ; 

t-»- ,, o r > i 

• WmiilUut, it • --- ^ 

todas as necessidades espiri-

t u a i s e temporaes. Abençoae 

a vossa í i lha Annita. 

Natal, 20 de juni ie tie 1936. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nynes 

' Da (Jrdffn do11 4iit'(n)fitlu> 
do Brasil} 

Aeceita causas clveia. comraer-
ciaes e crünniae^, eu^MrreKfll1 

do-a» de cohranc^^ no interior 
deste Pastado, rearA 

Parahyba 
Reslder.eia e domicilio 

—MoBBorõ 

Kio (irande do Norte 

M H i c l i é • c a n l i k t m t í t 
artê I intpirlMi tf* 

H I M l l l l l , 

o 

C l l ü l f l PREJUDICA DR NA LQHBAO TI* HUTILflDO 
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Imitemos a humildade e a coragem de S. João Baptista, 
precursor do Cordeiro de Deus e rijo no vergastar a 

dissolução dos costumes. 

São João Baptista C o m p r a n d o consciências 
P. HERONCIO 

Na vida admíravel deste 
grande santo de boje, o tra-
ço znais admiravel, sem du 
vida, é a humildade perfeita, 
ao par de uma consciência 
integral da sua missão, 

Desde criança, com effeito, 
se preparou para o desem-
penho da sua missão, prepa* 
rando os caminhos do Senhor, 

A Bíblia nos fala da sua 
vida de austeridade, vestido 
numa peile de camelo, com 
uma cinta de couro cíngin-
do-lhe os rins, alimentando-se 
de gafanhotos e mel silves-
tre. Narra-nos também a sua 
extrema humildade; "Eu na 
verdade vos baptizo em agua 
para vos trazer á penitencia ; 
porém o que ha de vir depois 
de mim é mais poderoso do 
que eu, e eu não sou digno 
de lhe ministrar o calçado : 
elle vos baptizará no Espirito 
Santo e em logo". 

E por occasião do baptis-

mo do Filho de Deus elle 
nâo pôde conter se: "Eu sou 
o que devo ser baptizado 
por ti, e tu vens a mim ?" 
Forém a humildade é mansa 
e obediente e elle ouvia as 
palavras de Jesus, 

Elle também nos apparece 
como um grande exemplo de 
coragem e destemor, em face 
da dissolução dos costumes 
dos poderosos. "Não te é li-
cito têl-a por Taulher", af 
firmou aotetrarcha Herodes, 
tratando de Herodiades. 

Perdeu ávida. Mas o pro-
testo ficou. A licção perma-
neceu e foi seguida por S. 
Pedro, com o seu uNom pos-
sunus", e ainda hoje o Santo 

Padre, deante das desvarios 
de Staiine, de Calles ou de 
Hitler sustenta a imperecibi-
lidade da doutrina da Igreja, 
que é a própria palavra do 
Verbo Encarnado. 

Festa do São João Baptista 

Eromovida pela Irmandade 
de São João Baptista, rea-
liza-se hoje, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rozario, 
com todo brilhantismo e so-
lennidade. a festa do seu 
glorioso Patrono. 

A's 7 horas, será celebra-

do o santo yacrí í ie ío , cru 

in tenção do i rmãos íallecí-

dos. 

A s 9 1/2 horas , en t ra rá 

a m i s t a .solenne, o f í i c iada 

pelo padre Ca lazans Pinhei-

ro, com sermão ao evange-

lho pelo revdmo, monsenho r 

Alves T-andiin, fazendo-se ou-

vir no curo uma ha rmon i o sa 

orciiestrii, soh a d i recçuo de 

T> \Jmpí;> I ihüi Serrano. 

A s lt> horas, par t i rá da 

quel le templo a proc issão do 

santo Percursor , a qua i per-

cor rerá o seguinte i t i ne r á r i o : 

Praças J o ã o Manoe l ( l ado 

esquerdo), André de Albu-
querque, ruas Cel. Bonifácio 
e Indaleto de Freitas, aveni-
da Rio Branco, ruas João 
Pessoa, 13 de Maio, üiysses 
Caldas, avenida Rio Branco, 
ruas João Pessoa, Vigário 
Bartholomeu, Ulysses Caldas, 

avenida Junquira Ayres, pra-
ça João Manoel, havendo ao 
recolher o canto da ladainha 

e benção solenne do Santis-
simo Sacramento. 

i 
| Para maior realce do cor-
Itojo, tomarão parte no mes-
| mo as Irmandades do Santís-
simo e dos Passos, previa-
mente convidadas, tocando 
a banda dos Escoteiros do 
a i c u i n u 

As imagens que sahirem 
i na procissão, apôs a benção, 
! ficarão expostas á veneração 
s dos lieis. 

O dinheiro extorquido pe-
los soviets aos pobres cara-
poaezes e operários, obriga-
dos a trabalhar para o go-
verno, é despendido, em gran-
de parte, com a propaganda 
do credo vermelho. O Komiteí u 
paga muito bem os seus 
agentes e compra, a bom pre-
ço, as consciências que se 
mercadejam pelo preço vil da 
trahição á patria, 

A policia do Rio publicou 
documentos comprobatorios 
de que a propaganda commu-
nista no Brasil era financiada 
pela Rússia. 

Milhares de contos de reis 
passaram pelas mãos de Pres-
tes e de seus companheiros de 
degradação que negociaram 
a nossa liberdade, vendendo* 
nos aos bárbaros modernoe. 

Sabe-se que foi o ouro de 
Moscou que fez as esquerda» 
da Espanha vencerem as 
eleições. Os pervertidos e os 
incautos cahiram nas malhas 
dos agentes vermelhos, a cus-
ta de muito dinheiro. E o re-
sultado ahí está, nesse es-
pectaculo triste da Espanha 
de hoje, mergulhada em lama 
e sangue, com seus templos 
seculares e artísticos envol-
tos em chammas ateadas pe-
los renegados que se irma-
nam com os vandalos do sé-
culo XX que descem das es-
terpes frias do norte,numa ar-
rancada satanica de destrui-
ção e de morte. 

As estatísticas lidas no par-
lamento espanhol pelo depu-
tado Cario Sotello affirmam 
que, de 15 de fevereiro a 2 
de abril deste anno, foram as-
saltados e saqueados 58 cen-
tros políticos» 72 estabeleci-
mentos públicos e particula-
res, 33 domicílios e 36 igre-
jas, e incendiados 12 centros 
políticos, 15 estabelecimentos 
públicos e particulares e 105 
igrejas. Houve ainda, naquelle 
período, 11 greves, 39 tiro-
teios, 65 aggressões, 24 as-
saltos a pessoas, 345 feridos 
e 74 mortos, 

A pêso de ouro, os demo-
nios da destruição venceram 
também a3 eleições na Fran-
ça. Depois do pacto franco-
soviético, não era mais pre-
cizo agir ás occultas. A Kus-
sia podia comprar a liberda-
de da França, sem receio úe* 
reacçâo por parte do gover-
no. La Croix, de 10 d e m a i o 

passado publica uma reiação 
dos dioheíros remettidos pe-
los Soviets para o partido 
Front Populaire, D e p o i s de 

atravessar a Polonia e a Alie-
manha, com passaportes fal-
sos, chegaram a Paris, a 18 
de fevereiro, os agentes ver 
melhosl. M. Akoulow, P.F. Pe-
trev, U. V. Kaminskt e Mlle. 
Anna Ouroussova, encarrega-

R e n o v a ç ã o 
Costa REGO 

(Senador Federal e redactor-chefe do 
"Correio da Manhã) 

P«. PAULO HERONCIO 

dos de distribuir dinheiro para 
a Campanha eleitoral. 

A 16 de fevereiro, o comitê 
central executivo de Moscou 
o* andou pôr á disposição das 
esquerdas, por intermedio do 
camarada Sokolio, 4 milhões 
de francos. E as esquerdas 
venceram. Qual será é resul-
tado disso ? Simples reivin-
dicações operarias ? Quem o 
sabe ? Deus queira que a 
França não venha a contem-
plar os horrores que a Es* 
panha assistiu, chorando so-
bre as ruínas dos seus mo-
numentos, e sobre os cada-
veres ensangüentados dos seus 
filhos! 

Para nós brasileiros, que 
alada não nos livrámos do 
perigo communista, os acon-
tecimentos da velha Europa 
aos-valem como lições. E' 
precizo estar de atalaia, au-
xiliando a acção do governo. 
As armas a empregar na de-
íeza das instituições vigentes 
e na oflensíva contra o ini-
migo são a pratica dos prin-
cípios cbristãos, 

Fuiton J. Sheen, prelado a 
mericano, disse, num discur-
so recente, que o communis* 
mo não deve ser encarado 
sob o ponto de vista econo-
mico mas como religião, por* 
que, sob aquelle aspecto, se 
approxima do capitalismoque 
faz da economia o fim prin-
cipal da vida humana, em-
quanto o communismo tem a 
economia como fim único. E 
accresceníou que na hora 
presente a humanidade está 
na encruzilhada de dois ca 
minhos únicos a seguir : com 
munismo e christianismo. 

Formando-se no povo a ver-
dadeira consciência christã, 
não será fácil aos agentes do 
mal o assalto á cidadella da 
nossa nacionalidade, mesmo a 
peso de ouro, porque ha de 
diminuir o numero de rene-
gados, o numero dos que se 
vendem ao estrangeiro pelo 
preço infame cie moedas cu 
nhadas em sangue. 

Festa de São João 
em Anchieta 

Realisar-su-á. na Capei Ia 
da Sagrada Famí l i a , de An-

chieta, o ence r ramen to da 

testa de São J o ã o i iapi iHta, 

observando o seguinte pro 

g ramma * A s 8 1 2 horas, 

missa solenne o ã tarde, ás 

16 horas, proc issão m m as 

imagenw (lc Santo Antonio e 

Sâo Jof lo Baptista. 

Ao recolher a proeis&ao 

haverá benção do Santíssimo 
Sacramento. 

Durante a procfssfio tocará 
ti banda de muníca da For-
ça Publica Militar, 

Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus na Matriz 

da Ribeira 
ContinúíK hoje, ás 18 1/2 

h.iras, na Matri/. dw Ribeira, 
a novenario em honra ao 
Ooraçao de Jesus. 

São direetores du noite de 
hoje : D. D. Amélia Leite, 
Daiila Leite Duarte, Judith 
Leite Barroca, Nain Leite 
Bezerra e Senhorinha Laura 
Leite. 

Direetores da noite d* 
amanhfl: Senhor Joaquim 
Fernandes e família. 

A noite do d ia 20 est& sob 

Homenagem a Carlos 
Gomes 

A rtfiççn <*(Wf-

panha inicia-
da desde abril 
deste annot no 
sentido de fes-
tejat-se condi-
gnamente o 
centenário do 
grande compo-
sitor brasilei-
ro Carlos Go-
mes. vae. feliz-
mente, encon-
trando eco em 
todo o Estado. 

Essas commemorações nâo in-
teressam apenas a Campinas, 
berço du auetor do " (juarany". 
mas a todo o Brasil, 

Ef tempo de valorizarmos os 
artistas nacionaes. 

Foi comprehendendo isso que 

CARLOS GOMES 

a direcç&o 
Cerquelra e 
taitUla 

de D. Lecticla 
professora Do-

Bezerr*. 

Waldemar de Almeida, nosso 
conterrâneo, irmão pela arfe e 
pelo ideal de Carlus (ioiucò, re-
solveu promover, entre n^s. os 
J C a i l J , 

Tendo, porem. o governo do 
Estado, por intet médio di> De-
partamento de Educação, delibe-
rado officializar as homenrgens, 
cedeu o maestro Waldemar de 
Almeida o programma que ha 
tempos havia delineado. 

Desse programou! <-,>/;.>/a uma 
i&andiosa concentração de crean-
j ças, na praça 7 de Setembro,que 
;formarão,ef/i aíc!iibc*ncadrír; er,pc-
! ciaes, para os cânticos ehymnos. 

O Orpheâo do Instituto de 
Musica desempenhará igualmen-
te papel saliente. 

Uma orchestra, sob a direcção 
do prof. Thomaz Babmi, execu-
tará um escolhido programma 
no dia 11 de Julho 

Consideramos, assim, victorio-
su a nossa campanha : Carlos 
Üomes vae ser exaltado como 
uma gloria nacional. 

Toda a nosssa sympalhla 

Jean Martel, o brilhante secreta-
rio e carinhoso biographo deClemeo-
ceau, ouviu Pétain sobre o drama 
da hora presente, 

A França è um paiz onde os sol 
dados nao fulara. Para arrancor a 
um marechal de França ae palavras 
que proíeriu Pétain, seria necessa-
ria, como íoi, antes de tudo, a In-
quietação extrema do ambiente. 

O pacto íranco soviético teve, em 
principio, a desvantagem de forne-
cer um argumento aos alemães. 
Ao lado, porém, desse aspecto me 
ramente político, estabeleceu e 
creou era França o que poüeriarao& 
chamar as fontes mysteiiostis da 
duvida. Dentro de um paíz materi-
almente forte, os bomenes tergi-
versam espiritualmente e checam a 
desconhecer o caminho de seus 
destinos. 

E' o que assignala Pétala, com 
toda sua amargura de velho 
í r a n c c z e pede que deem 
ao palz uma nova mlstiíica — a 
mística de Patria ou mais simples-
mente du recordação... 

Nicoláo Berdiaeíl estudou esse 
grave problema das míticas. Por 
um phenomeno que tanto pode ser 
de revolução como de reação, o 
mundo murcha, diz elle, para outra 
Idade Merífo, cançado e desilludido 
de suas luzes racionaiistas, de seus 
individualismo^, de seu liberalismo, 
de suas democracias imperialistas, 
creando a morte com o monstruoso 
systema economico das industriali-
zações rivaes, donde emergiu o ho-
mem excessivamente rico, mas on-
de as forças simbólicas da Opinião, 
da Bolsa e do Parlamento esíiolain 
e nivelam ae personalidades na 
mistura universal» Km lace deste 
crepuscuio, o homem íaz sua revolu-
ção ou sua reação procura acre 
ditar em alguma coisa, que seja a 
patria, como quer Pétaín, e nfto é 
ao fundo senão Deus, A raisttea 
impõe-se em função da hierarchia 
cósmica. 

Sobre a ruína dos governos de 
base jurídica, e não social-biologi-
C8, repontain os grupos sotHaes 
espontâneos, como na queda do 
Império Romano. E* o espectaculo 
da Europa actual, em cujo territo-
IÍO as necessidades cresceram com 
as populações, ao passo que de-
caia 8 fé, pela ausência da vida 
espiritual. 

O sistema Industrial e capitalista 
separou o homem da natureza, fc* 
esse sistema que identificamos em 
cada uma das tragédias da hora 
presente : a conquista da Ethiopia, 
a occupaçâo da KenaDia, o pacto 
íranco-sovietico,,. Só deste nosso 
lado do Atlântico os homens pen-
sam com o cerebro do futuro, con-
vocando uma Conferencia da Paz 
Pau-Americana para, entre outros 
propositos, suprimir ou atenuar as 
barreiras economicas, dentro das 
quaes o imperialismo prepara a 
guerra que tem de ser feita pelos 
povos. 

O soldado trancez cuja fala aü&' 
ba de emocionar o mundo encara 
com bravura o perigo de um regi-
men político distante, E* preciso 
considerar também o perigo interno. 

A França» com o instrumento da 
liberai ueüiúoracia, dá expansão 

COjTÂ RECO 

ao socialismo. Ora, o socialismo* 
como accentua Berdiaeif não pas-
sa de um desenvolvimento mtds 
conseqüente do sistema industrial-
capitalista; ê matéria iis mo, em 
suma, embora sem as formas de 
escravisaç&o do communismo; e 
esse sistema é que pOe a vida 
econômica de cida paiz na depen-
dencia da situação do mundo in-
teiro. 

.ássim, quando se crn?ina em um 
pacto da natureza do que firmou 
com o regimen soviético, a França 
defende o industrialismocapitalista; 
quando oesupa uiilitarinente a Re-
nania, a Alemanha reage, movidô 
por identicoe motivos; e, por fim, 
quando despeja sobre a Ethiopia 
as bombas de suas armas aereas, 
a Italia entra na coocorrecia uni-
versal das forças ocultas do di-
nheiro. 

Não sfto as Patrias, são as al-
mas, que devemos preservar no 
tumulto de uma época em üquida* 
çfto. Só a Igreja, que é eterna e 
mantida pelo espirito ecumenico, 
pode realizar esse objectivo, e não 
o internacionalismo communista e 
atheu. Neste sentido, servem todas 
as boas vontades e valem todas es 
falas mesmo as de um soldado ço* 
mo Pótain. E' ainda na França que 
se encontram as melhores reservas 
eepírituaes para a obra de renova-
ção a concluir. Digo, de caso pen-
sado—a concluir, porque a obrn 
está iniciada. ;Váo lhe negaremos 
nós outros, ao fim, mas já é um 
conforto que a antevemo^ na pers-
pectiva interior de nós mesmos. 

ADQUÍR IR colleçdes ©ncoder-
das da A ORDEM é ter uma 

bôa leitura e auxiliar a impren-
Cathollca Cada Trimestre 30$ 
na Gerencia desta tolha-

Uma nota do Gabi-

nete da Chefia Na-

cional do Integra-

lismo 

Irmandade do Santíssimo 
Sácramento 

A Provedoria da Irmanda-
de da Santíssimo Sacramen-
to psdt\ por nosso interme I 

; dio, o comparoeímcnlo dos ; 
J ir mil'"'" 15 í ? ho- í 

I ras, na aacristia da igreja! 
Cathedral aíim dc tomarem 
parte, incorporados, na tra-
diccionai procissão do glori-
oso Silo JOÃO Baptista, qne 
sahirá da igreja de Nossa 
Senhora do Kosario, ás ló 
horas 

r 

merece o governo do Estado' 
notn w,} {resto de brasilidade, I 
officializando as festas em hon-1 
ra do compositor campínense.[ 
que fez o Brasil conhecido no1 

estrangeiro com os seus trabalhos j 
magistraes. | 

Quando em Pernambuco se \ 
procura festejar um istrangfiro 
e invasor, como Maurício, temos 
aqui o governo e o povo irma-
nados para glorificar um grande. 
brasileiro, cuja obra artística va-, 
le muito mais do que todos os, 
trabQthos do Mecenas dc Orange 

PUNI0 SALCAD0J 
Cheie Nacional do Integrallsmo 

^ RIO. 2.1 — D gabinete da 
L-helia Nacional da A. i. B , 
enviou á imprensa a segninto 
nota : 

adornaia inesorupulosos, In-
í^ro.cfií^jns. h;' í i lgun» meze^ , 

vm e^i i ibeleeer c i / a n i a s ü o 

seio do Movimento Integralis-
ta, e usando da velha techni-
cu das sociedades sf eretas a 
cujos intuitos i m patriotiou* 

[Conclue na 4, puginai 
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Feste jemos, nào o invasor hol landez, m a s os 
livros nacionacs 

R. Magalhães JÚNIOR 

Se o Brasil de hoje é o 
que é,—o gigante da America 
do Sul,—com uma prepon-
derância na política da Ame-
rica Meridional irrivalisavel, 
devemol-o aos que, brava 
mente, hontem desajudados e 
hoje esquecidos e injustiça-
dos, não permittiram que a-
qui vingassem nem a nova 
Batavia de Maurício de Nas-
sau, nem a França Antarctica 
de Coligny e Willegaignon, 
com a fragmentação do nos-
so territorio em que podiam 
existir, hoje, algumas repu-
bliquetas de linguas difíe-
rentes, mas de igual insig-
niíicancia. 

Fiquemos com os nossos 
lieroes e deixemos as com-
memorações de Maurício de 
Nassau á própria Hollanda, 
que, mais do que nós, deve 
se orgulhar do seu engenho 
e descortino. Festejemos os 
que fizeram do Brasil de 
hontem o Brasil de hoje. 

A opinião do ge-
neral Pargas Ro-

Ao passo que novas vozes 
se erguera para combater a 
estranha iniciativa da glori-
ficaçâo do invasor hollandez 
Maurício de Nassau, outras 
surgem para defender a idéa 
que o joven e illustre soeio-
logo Gilberto Freire elabo-
rou e o governo de Pernam-
buco tomou a si. Na primei-
ra linha dos defensores da 
iniciativa, encontro o acadê-
mico Pedro Calmon e os jor-
nalistas Assis Chauteaubriand 
e Austergisilo de Atbayde. 
O que elles nos dizein é 
mais ou menos o que já 
disseram os srs. Gilberto 
Freire e Celso Vieira, mas, 
ainda, sem nenhuma força de 
conviçâo. 

Emquanto sâo completa-
mente esquecidos os heroes 
que lutaram para manter a 
unidade territorial da nossa 
patria de hoje, — Henrique 
Dias Vidal de Negreiros, Fer-
nandes Vieira, Felippe Ca-
marão, Mathias de Albuquer-
que, etc.—preparam-se fes-
tas, cunhagem de sellos e 
moedas em homenagem ao 
príncipe feliz, cujas virtudes 
de homem e de estadista não 
quero obscurecer, mas que 
foi, tão somente, um conquis-
tador, um íntítrumento da ra-
pina hollandeza no nosso paiz. 

Argumentam alguns dos de-
fensores da idéa do sr. Gil-
berto Freire com o prece-
dente de haver Mussolini 
commemorado, com excep-
cionaes demonstrações, a fi-
gura de Napoleão. E\ pre-
ciso, porém, distinguir que 
especie de commemoraçao 
foi essa que a Italia cele-
brou. Napoleão Bonaparte 
era um general e um esta-
dista de sangue italiano. Foi, 
disse-o Mussolini, "uma es-
pada romana sobre a Euro-
pa". Elle vale, historicamente, 
para o fascismo italiano, não 
como um soldado e um impe-
rador francez que quiz domi-
nar a Italia, mas como um 
homem de sangue e origem 
peninsular que, nascido na 
Corsega, dominou a França e 
quase toda a Europa. 

E' a sublimação de um he-
roe da raça. E Napoleão era 
tão ligado ás tradições do 
berço que dirigindo-se em 
carta á imperatriz Maria 
Luiza, escrevia este carinho-
so appellativo : "mio dolce 
amore!..." 

Mas Nassau nem isso tem 
em seu favor. Homem de 
raça diversa, de lingua di-
versa, de religião diversa, 
os beneficíos do seu curto 
governo não devem ser exag-
gerados por nós mesmos, ao 
ponto de o querermos con-
verter em heroe nacional. 
Que respeitemos a sua figu-
ra, nos nossos textos histó-
ricos—o que aliás, tem sido 
feito por quase todos os his-
toriadores que se occupam 
da invasão hollandeza,—está 
muito bem. E' quanto basta. 

Diga-se o que se disser, o 
maior beneficio que t ivemos 
eom essa invasão foi o mo-
vimento de cohesão dos ha-
hitantes do paiz. para ex- ( t 

r»111« a r o ft Imllandf^f»» n nnp ! Dia 20 de J unno de 1936 

representa a primeira e forte Rio : 

mani festação do instíneto de 

O general Pargas Rodri-
gues, coramandante du Re-
gião Militar, em Porto Ale-
gre, assim opina: 

"Commemorar a entrada de 
Maurício de Nassau em Per-
nambuco é render ao estran-
geiro invasor a mesma ho-
menagem que se presta aos 
heroes nacionaes. Pernam-
buco e o Brasil devem resal-
tar a obra de Nassau, mas é 
preciso também que não es-
queçamos a gente de casa, 
que espera a lembrança dos 
brasileiros. Nunca, porém, 
deveria o Brasil commemo-
rar a data da victoria de 
estrangeiros, no seu solo." 

Conveniente o Sr. 
Alcides Maya 

O acadêmico Alcides Maya, 
entende que nenhum prejuí-
zo haveria em os intellec-
tuaes e # os institutos cultu-
raes celebrarem, no seu in-
terior, a memória de Mark-
graff, Post, Barleus e os de* 
mais sábios do periodo hol-
landez. 

Ah, se o sr. Alcides Maya 
conhecesse a lista immensa 
de tantos sábios que fóra do 
periodo hollandez vieram ao 
Brasil, como Gasper Branner, 
que fez o nosso único map-
pa geologico; Fritz Muller 
White, Saint Hilaire, Lundt 
Martius, Humboldt, Quatre-
fages, Galdi, Agassiz e nume-
rosos mais! Que trabalho não 
teriam—antes o de estuda-
rem a sciencia positiva— 
"nós, os intellectuaes".. 

Nassau na opinião 
do Presidente Getu-

lio Vargas 
Recorda ainda o Brasil inteiro 

a memorável oração proferida 
pelo presidente Getulio Vargas, 
no "Dia da Patria", em 7 de Se-
tembro de 1934. 

Nesse discurso empolgante» a 
autoridade suprema da Repuoli-
ca veiu dizer ao povo: "Brasi-
leiros, tende fé no Brasil ! A 
manutenção da unidade brasi-
leira constitue phenomeno sem 
parallelo na historia dos povos 
modernos. 

Nada nos separou, nada teve 
o dom de afrouxar os élos que 
nos soldam nutrir cadeia indi-
visível. A unidade brasileira é 
um dogma inviolável e um 
exemplo, que nos servirá sem-
pre de bússola no rumo do 
porvir". 

Nesse discurso, repetimos, evo-
cou com enthusiasmo o primei-
ro surto do heroísmo que foi a 
luta dos pernambucanos contra 
o batavo: 

"Desde o século XVII, depois 
das batalhas dos guararapes, ga-
nha mercê da tenacidade e da 
coragem do heroísmo brasileiro, 
o sentimento nacional crystali-
zou-se entre nós, de modo se-
guro, desenvolvendo-se com fir-
meza, abatendo todas as resis-
tências. A força de absorpçâo 
do meio physico predominou, 
mysteriosamente, sojre quaes-
quer idiosyncrasias ethnicas". 

Em seguida, recordando o 
manancial em que seabeberou o 
ideal da idependencia, proseguiu: 

"Esse ideal palpita em quase 
todas as paginas das nossas 
ephemerides, onde estão grava-
i 4 a c < AP «wmnA j4a U f l r t f í r ? n í ! n ; « c UU3 uí> Iiuiiivo Ub ncuiivjuw 

Camarão, Borba Gato, Paes Le-
me, Bartholomeu Bueno, Tira-
dentes, Cláudio Manoel da Cos-
ta, Domingos Theotonio Jorge, 
José de Barros Lima, Domingos 
José Martins, Pinto Bandeira, 
Borges do Couto, Joaquim Gon-
çalves Ledo, Hyppolito da Cos-
ia, José Bonifácio e tantos e 
tantos outros que, para varrerem 
do solo natal os seus occupan-
tes, sacrificaram haveres, hon-
raria? e a própria vida, pondo 
no sello do sangue o brazão 
da liberdade.» 

Dispensa qualquer commen-
tario, para a comprehensão do 
juízo que formula o presidente 
Getulio Vargas sobre a expres-
são histórica da chegada de 
Nassau ao Brasil. 

Centro dolm»rensaC.M*M. 
(Soe. Civil tidltora) 

PRB8IDENTK 

U l y m i C* tf« O Ò I I 

Á O R D E M 
(Dlarlo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 

Oito Ouerra 
RED ACTOR-SECRET A RIO 

r . Véra» Beurra 
GERENTE 

Csequlal R- de Moura 
EXPEDIENTE 

Redacçao :—8 ás 11-13 ás 17— 
19 ás 21 horas. * 

Gerencia: —7 às 11 e 18 ás 17 
horas. 

Telephone 222 
8E'DE 

Rua Dr. Barata, 218 
N A T A L 

ASSIGN ATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anuo 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 4G$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . , $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

H M| |||||i 

INDICADOR MEDICO 
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COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
imprensa u* M- ML 

Associação de Esco-
teiros do Alecrim 

Passa hoje o 19*. anniver-
sario do juramento á ban-
deira pelos primeiros esco-
teiros do Rio Grande do Nor-
te então sob a presidencia 
do dr. H. Castriciano, auxi-
liado pelos eommandante Mon-
teiro Chaves e professor Luiz 
Soares e dos quaes fasia 
parte uma turma de escotei-
ros do Alecrim, 

A séde da Associação de 
Escoteiros do Alecrim has-
teou a bandeira nacional e a 
noite estará illuminada. 

A c e r i m o n i a do juramento 
fève logar na tarde de 24 de 
de junho de 1917, na praça 
Sete de Setembro, sendo ora-
dor oflicial official o saudoso 
dr. Moysés Soares. 

O Chefe Miguel Ferreira 
da Silva fez parte dessa ce-
rimonia como escoteiro do 
Alecrim. 

O Paris e m 

Pelos Municioios 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECT0RIA DE PLANTAS TEX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Colação do algodão 

Santa Crus 

Festa do Sagrado Coração de 
Jesus—Devido a crise que jà .se 
approxima para a terra sertane-
ja, deixou de realizar-se com a 
pompa devida, a festa do Co-
ração de Jesusf nesta parochia. 

Entretanto, os catholicos desta 
terra tiveram o prazer de assis-
tir a uma testa simplesmente 
piedosa que constou do seguin-
te : na vespera, novena solennc. 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalho de— 

Preços sem competidores 

C A M B I O -

B a n c o d o B r a s i l 

Taxas de cobrança 
MOEDAS 

Libra 
Dollar 
Lira 

Typo 3 
- 4 
S£rti lo; 

nacionalidade. 

Podiam ter os apologistas 
de Nassau citado t ambém a 

veneração que os japonezes 
cultos te em pelo vicc-al mi-

rante amer icano Perry, quo. 

eom a visita dos seus navios T ¥ 

aos portos nipponicos, refor ! ^ 

mou os MiiuiLof* d*? império , 
do sol Nascente, dando ini- T

 a t ™ * 
cio ií obra de sua occiden- ^ 

talizaçao. A historia do «Ja- p
 0 . 

pâo ficou dividida em duas T r e f t o 

épocas dist inetas: antes 

depois de Perry, Mas. o nos-; & 

so Porry, ini l ludiveJmente, | 

não foi Maurício de Nassau. | 
Foi D. Joflo VI, muito embora 
esse notável propulsor do 
iioBBO progresso seja boje 
uma figura achincalhada pe~ 
lo mais cretino dos anecdo-l 
lurloa, I 

Entradas 208 Fardos 
Sahidas 444 
Stock 14.422 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 

51$000 a 51$500 

Peseta 

sendo otticiante o vigano local, i Franco 

Pe. Benjamim Sampaio, aeolyta-1 Escudo 

do por 4 seminaristas, alumnos i Marco 

OFFICIAL 
58$347 
11S750 

$020 
15605 

$530 

LIVRE 

87$200 
17$440 
1S375 
2S380 
lSloO 
0$79õ 

5S630 
2S050 

do Seminanrio de S5o Pedro (comp.) 3$600 5$500 
em Natal. Os cânticos, que fo- Florim 7$950 11S780 
ram executados explendorosa- Franco 
mente ficaram a cargo da (Scho- ss : 

5Õ$Ò00 a 5Ò$5ÒÕI^ cantorum), locai, graças a di- Belga 
! recç5o da senhorinha Nani ta iPeso 

47$000 a 48$000| Ferreira, encerrando-se com aj papel 

43$Q00 a 44$000 benção solenne do S.S. Sacra- Peso 

menio. uid 13—A's S horas, ouro 

Xomina l ! M i s s a acompanhada a cânticos,! Ouro fino 19$700 a jjramma 

3S800 
2$000 

3$ 300 

em ^n 
u hl T U U 

0r. I s s i s Miranda Pereira 
Clinica Medica da 
adultos a criança» 

Doenças do apparelho 
dlgoetlvo 

Consultas ; Da» 1Z ás 16 7i2 

Consultoria: It. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA £ MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Tcleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Rcsidcneia : rua 13 dc Maio 482 

Dr. Júlio César Gurgél 
Cl in ica med ica do adul tot 

Tratamento das doenças do« ,-ji. 
m o e a pelos mais moderno» re-
cursos. Pneumotorace urtiíicíül 

Irenlcectomia, freolalcooll- ' 
zaçíto, etc. 

Consultorio: Rua Jofto Peasõa, 168 
Consultas: de y áa u e do :Í á» TF 

Residencia—Av. Rio Branco 095 
N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-círorgica das doen-

ças dos olhoSt nariz, garganta 

e ouvidos* 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulyssea 
Caldas, 86-1, Andar 
Sala ia. 

RESIDENCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 380. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhora* e partos) 

Tratamento das inllamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecçfio após 

o parto* 

ConswZíürio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

T l r TTT x/l • V uuu IVO 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm exame de 
Ralo X : radioscopla do co-

ração, pulmão e ossos-** 
SO$OOQ 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S IF I L IS 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons.e Resid.—Av. Rio Branco, 124 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Tberapeutica especiíica da Syphiiis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos» transudatos, 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TRAVASSOS SflRiNHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Uma 

cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio:—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
Residencia Rua Felippe Ca-

marfio, 548—Phone 58 
N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sitiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 04. 

Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGDEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

A T R A C I C A A V E N T U R A D O M A N U E L . , . 
Allucinado por uma formidável DOR DE DEWTES não encontrou 
outro meio para acabar com «11a ! Baata, porem, conhecer a 

C Ê R A 3 ) 4 . £ u 4 t M & 
> Remedio infallivel. economico, de opplicaçâo facillima. 

O I K T R I B U I D O R A Ç A f i A K E R M A N N Y - R I O - C P 3 4 ? 

ALPHABETICOS 
GRANDE QUEIMA de calça-

do n O Chapim Elegante, 
á praça "Augusto Seve-

l . ' — í . i 
Cdrnr t 
OQJUU 

Paulista : 
Tvpo 3 

" 5 
MERCADO 

42JOOO 

Nominal 
43S000 

45S000 a 45S500 
43$000 

SUSTENTADO 

Oannnnclo i o caminho mais 
carta i proiporldadi do 

i i f l i t l i a t i . 

communhâo geral, tendo ermo 

resultado total, 70 communhfíes 

constantes, sendo 68 mulheres e 

2 homens. 

Em seguida, sessão Oxtraor 

dinaria do apostolado. A* tarde 
exposição do Santíssimo, fican-
do exposto á adoração pelo es-
paço de uma hora. finalizan-
do com a bençSo do S. S, Sa-
cramento, 

Correspondente 

P R G G R A M M A S 
dos 

Cursos Propedêutica 
o de 

Perito Contador 

PONTOS Turco, royal, 
cairei eordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

ATENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

j r . -i* r» estado, sem uso. A tra-
das "colas do connorcio, t a r no hospital "Miguel 

oneontran-so 
na Cironcla iaafa folha 

CoutoM 

( 1 1 8 ) 

v ENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio o 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu p r o l e -
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior, 

(14) 

Vende-se 
H 

uma ma-
china de 

M E R C E D E S »» 
escrever 
nova. 

Encontra-se a mesma 
na Gerencia deste jornal, 
para exame dos inte-
ressados. 2—% 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacia* de plantas, du-

rante o mez de junbo 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

- 2 0 - 2 6 

— 2 1 — 2 7 

— - 2 8 

- 2 2 -

—'íò—29 
—24-30 
— 2 5 — 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T«l«phontf da urgtncla 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Pol., 10. 
Inspectoria de Vebiculos, 19. 
Deleg. Pol. V. D. (C. Alta}, 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol, 3\ L>. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol. Hoccas, 156. 
n i j i A 4 / ) ( S 

[ V C Ç i ã U j c i y v J C a u c i ^ . i b ^ a v ü u v v-

Eeclamaçõea de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Herarloi dt Trtn* 

G r a a t Wt®t»rn 

N AT AL—RECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
*erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recile ôs 16 bs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal áa 7,10 das terças, quintas#e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—*Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E» F . C t n t r a l 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas <3 sextas á s 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças áa 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepç&o das quartas feiras. 

Chegadas noa dias úteis ás 9,1o 
com excepçâo das quintas-feiras. 

A u t o s A C i m l n h õ t » 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 d«.s terças 
e stibLmdo». 

Rada Vlaçio Balxaverdsnu 

Partídus de Baixa Verde, nas se-
gundas o quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás i2 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rfde Viaçáo Ssrldoaní» 

Partidas do Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

M AC AIIY13 A NATAL 

Partida do Macahyba ás H horas e 
^'.hida de Natal ÍÍR 17 horas. 

Correio aartto 

Fechamento de malas 
Para o Sul ; 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 

Panair—quarta e sexta-feira ás 
78 horas c* Domingo ás 10 horaá 

Para o Norte : 
Condor— sabbndoQta 1S horas 

Para o Norte: 
Panair—Quarta ás 10 horae, e 

Sextas ás 18 horas 

Para o Su l : 
Vondor^Qulnta-feJras. ás 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /9 horas. 

Quinta-feira 
Para a Europa : 
Condor-Lufthansa 

ás 18 boras. 
Air France—Domingo, ás 15 bo-

ras. 

idos 
Do Sul ; 

«Olinda», hoje. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Três de Outubro», a 1, 
«Corcovado», a l. 
«D. Pedro II», a 2. 
«Itaimbé», a 3. 

Do Norte : 
«Itahité», hoje. 
"Comte. Ripper", a 25. 
«Arataia», 28* 
"Campos Salles", 
«Almirante Jaceguay», a 2 
^Prudente de Moraes-^, a 8. 

Bi idas 

No Porto: Para Areia Branca; 
Cutter "Navegante". 
Para Macau: 
Barcaça "Correio da Penha" 
Hyate "Guarayra". 

Bancos 1 C o o p e r a t i v a s 

Bánco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9.3o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Noríe, 
Rua Chile, 107. Exp.~9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Bural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr. Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 áa 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e l ò ás 17 horas. 

C a i x a E o o n o m l c a F a d a r a ) 
fEdifficio da 1). Fiscal) Exp. : I I 

às H horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias. 

C a r t o r l o i 
Cartorio Federa).—Av. Rio Bran-

co, 721. 
í . Carluriu—Rua Vtg. Bartholo-

meu, 590, Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanalogico, provedoria, re-

A ^ A A t l l H A n ^ A A r p o 
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bellionato em gerei, 
3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 

81 fEdifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em gerai 

Institutos de A p o s e n t a d o r i a s o Pansftts 
Commtrclarioi 

Departamento da 4a. HegiSo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
77(9—1- Expediente: das 11 ás 17 
boras. Aos sabbados das 9 ás 1<? 
horas. 

Bancários 

D^lepnria do Rio Cirande do Nor 
te—Séde—Kdificio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Pbone /91. 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
tp— Séde-->41to da Caixa Kural e 

'Operaria dr Natal Expediente : 11 
J ás 17 horas Telepbone, 

DE 

J . I M E o t t a 6 i I r m ã o 
FABRICANTES DE : 

Vernizes, raspas envernizadas, ;bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do coinmercio e 

qualquer quantidade que o clienlc 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuedas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles. - U T O M - Caixa Postal 102 

R e f « l c s — N a t a l — R i * Grande do Norte 
I 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M, Bi 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ÀTTENÇAO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. 8, Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

l i pensou V. S . no succes 
J so de um annuncío em re 
lacão a seus negocios ? 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e Sâu Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis-

e m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 
Schor & Cla.—NATAL 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. lfí. 

F edam ; l a m b e m i t enoom< 

m a n d a s aar fa l tas 

no C t n t r o ám 

O . ML MÍ 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga os mtlhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCÜ 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceiia chamados udumiciiio 

C A S A L E I|TF 
I I 

— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BarAta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

J O A N I N A D A L U Z , 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição camisas, 
pijamas, roupoes, cuócas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos.—Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

« N A T A L -

El frueto da txperienet* que o 

mccetto do iM lac io está efc 

pablica)-o M i t a t Teia, porqic m 

U . ftfto te vê» na "a, m s 

nio í SJo, n i 3a. i q«e te le; a i 

4a* t« c o M c i t i , na Sa. paua-tc 

m CftMprtr a aaai* at4 « 10a, 
• mmwéU m t p f » Mf f l 4 ' 

CfiUZtlRO 
LIC0R0Í0I P 

P R O D U T O R E S : 
L U I Z M I C H I E L O N s G i A 
P O R T O A L E G R E - CAXIAJ - R.G.ÍUI 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI M I G U I L M H O , S - M 1 . 1 L 

A M A N H A ! A s 1 0 h o r á s 

SERVIÇO HEREO COI1DOR 
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para os portos do sul do Brasil 
RiG»R£CIF£ em 12 hora*—RECiFE-BELEM em 12 horai 

PASSAGEIROS—CARTAS—ENCOMHENDflS 
Agencia: Filgueira & Cia* 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone, 168 
4a. 
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Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e iíavaes 

de Camas de ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

tfoysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa rie Kesp. Illtd.) 

S6d*-Rii« dr. Barata tu 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

p* tá 

r 

t 

5 

i 

Depositos 

Empréstimos 12% 

P r a z o F i x o — 1 2 m e z e s C5n'0 

< € (l • 5 % 
P o p u l a r e s . - • - 5 % 
L i m i t a d o s . . . • 4 % 
Mov l r aen tu • i 

'Ô 

B 
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Presentes de Junho no PÁRIS EM NATAL 
Conlinúa e continuará a ré liquidação do final de lodo 

o stock, a grande feira de chapeos, calçados, etc. 
Todos ao PARIS EM NflTflli — Preços nunca vistos!!! 

N. B.Para servir o OPERARIADO resolvemos prorogar o nosso expediente a ré dezoito horas. 

Dr. Francisco Canindé 

Realizou-se no domingo, em 
São José de Mipibü, o ban-
quete que a Irmandade do 
S. S. Sacramento e a socieda-
de mipibuense oífereceram ao 
dr. Francisco Canindé Caval-
canti, por motivo de sua trans-
ferencia de residencia para 
Ceará-Mirim. Asolennidade se 
verificou ás 20 horas, no edi-
fício ú i Grupo Escolar «Ba-
rão de Mipibú». Fez o discur-
so official o Pe. Paulo He-
roncio, agradecendo o home-
nageado. 0 Conego Amancio 
Ramalho fez o brinde de hon-
ra á sociedade mipibuense, 
O exmo. sr. Bispo Diocesano 
e governador interino do 
Estado se fizeram represen-
tar pelo Pe. Paulo Huroncio. 
Tocou durante o agape uma 
orchestra dos Escoteiros do 
Alecrim. Foram batidas va 
rias chapas photographicas 
na occasião. 

flellglio áf av$tso 

Nfio é nova, mas neai porisso 
deixa de ser monos penetrante e 
exacta, a obsurvaçEo de que o bol-
chevismo constitue para os russos» 
como para qualquer dos seus adeptos, 
uma verdadeira religião, a religião 
do atheismo ou como quer Berdíaeff, 
a substituição do reino de Deus, 
ungido pela graça, pelo reino do 
demonio, que também pode ter a ' 
a sua graçal. . desgraçada. 

O atheismo, suppondo-ae livre 
do que elle chama as "peias rae-
taphysicas", condena todo acto de 
Fè. E no entanto, a negação syste-
matica de qualquer falto ou pheno-
tnenn acima dos sentidos Já é, pe-
lo wtii ' fttegorico de que se reves-
te, um ^cto de fé athéa. 

O combate á religião na Rússia, 
então, p'} tornou, de parte de ura 
certo oumero, verdadeira monoma-
Dia. Noticia publicadano "Catholics 
Times" e transcripta em jornaes 
brasileiros nos diz que foi íunduda 
na Rússia uma corporação deetina-
nada a formar pregadores de irre-
ligiosidade. Com esse verdadeiro 
seminário de atheus, esperam os 
russos elevar neste anno de 1936 a 
73 milhões o numero de pessôas 
que não acreditem na divinidade. 
Planejam, ainda mais, elevar 
o numero, em 1937, a 22 milhões. 

Visam preparar esses pregadores 
faculdades especiaes e em tal 

numero que possam sahir pelo 
mundo, a pregar suas idéas. 

Por abi se vê como o proprio a-
thelsmo vem attestar a necessidade 
da religião e dos esforços de evan-
gelizaçíío. Em outros tempos, sus-
tentava-se que a religião, como a 
irreligiâo, eram questõeB de foro 
intimo, sendo uma superfluidade o 
esforço de catechese. Hoje» os pro-
prios atheus lançam mfio delle, 
querendo impor e não convencer, 
levando para a desgraça e nfio pa-
ra o bem, tirando a alegria da vi-
da e a ordem da sociedade. 

Diante desses exemplos de acti-
vidade diabólica, não é possível 
que a covardia e a preguiça de 
tanto» catholícos ainda proclame 
que tudo vae muito bem, sus-
tente que não é preciso seu esfor-
ço particular, pois bu tantos aue 
já se occupam dos progressos da 
religião. .. 

Estamos certos de que esses 
exemplos despertarfio muitos do seu 
torpor, creando novos apostolos da 
cruzada do bem, cuja murcha atra-
vez dos séculos cortará sempre to-
dos os recantos do universo, em 
demanda da cidade santa da per-
f eíyüo 

Cooperativísmo 

de Credito 

Banco Rural de Caícò 
Soe, Coop. Resp. Illld. 

Balancete em 31 de Maio de 1936 

ACT1VO 

Caixa mfmSQoo 
Empréstimos 722;25o$ooo 
Movais Á I Ifüsilioc 2:í»1h$fioo 

(icraes I:'~Ü$C>OO • 
Wuota í';ipiiai Bane-» i:ooo$ooo 1 

ru:ir)O.JTi)ü 
\!(i:2íKmoo , 
42:838$,'Soo 1 

!0:íN0$5oo i 
1 l:#61$roo 
/;if>o$5oo 
n-.iA79tr>oo 

MONSENHOR LEÃO MEDEIROS 

Conforme telegramma rece 
bido pelo Exmo. Sr. d. Jayme 
Cainara, amado Bispo de Mos-
soró, Sua Santidade o Papa 
Pio XI acaba de elevar á dig 
nidade de Monsenhor, cama-
reiro secreto, o virtuoso sa-
cerdote Pe. Lefto Medeiros 
Leite, *que está servindo na-
quella Diocese. O acto do San 
to Padre significa um justo 
prêmio á vida exemplar de 
um Ministro do Senhor para 
quem o cultivo da Vinha Sa-
grada conbtitufe a sua preoc-
cupapâo de todas as horas e 
o seu apostoladode cada dia. 

Monsenhor Leão Medeiros é 
uma destas raras creaturas 
que Deus envia á terra para 
servir de modelo aos seus se-
melhantes na pratica do bem 
e da virtude. 

Desde o seu curso gymna-
zial que demonstrava o pen-
dor que o inclinava para a 
vida sacerdotal. Modesto, bon-
doso, humilde, desejando ser 
o ultimo entre os seus colle-
gas, quando era um dos pri-
meiros pela pureza da vida 
è pela fulgurancia daintelli-
gencia, Monsenhor Leão en-
teou para o Seminário, levan-
do na alma o fogo do amor 
a Jesus e um conceito moral 
que só os privilegiados con-
seguem naquella idade. 

Ordenado, multiplicou-se 
em actividade apostólica, em 
zelo pela salvação das almas, 
servindo, em primeiro logar, 
na Archi-Diocese de Bello-
Homonte,para onde, ainda se-
minarista, foi levado pela mão 
amiga de d. Antonio Cabral 
que sempre lhe reconheceu 
os méritos e as virtudes. 

Vindo agora, o convite de 
d. Jayme, para a nova Dio-
cese de Mossoró, sua terra 
uatal, é aqui considerado o 
sacerdote dos operários, dos 
humildes, dos pequenos» para 
os quaes leva todos os dias 
o conforto de sua palavra e 
o balsamo de sua presença 
amiga. 

D. Jayme confiou-lhe a es 
pinhosa missão de ser o coor-
denador do movimento social-
chrlstão na Diocese mosso-
roense que tem sido, nestes 
últimos tempos, victima das 
investidas malsãs de ideas 
nocivas. Monsenhor Leão Me-
deiros, em dois mezes, de 
quando data o funccionamen-
to normal da nova Diocese, 
pode-se dizer que já chamou 

para o rebanho de Deus, com 
a assistência paternal de d. 
Jayme, a quasi totalidade do 
operariado mossoroense, que 
está se arregimentando em 
círculos catholicos, etc. 

E' justo, pois, a alegria que 
hoje domina a alma dos ca-
tholicos moesorcenses com a 
distineção conferida Aquelle 
virtuoso sacerdote, 

Correpcndente 

Formidável.. . 
0 PARIS EM NATAL 

Está vendendo 
CHAPEOS 

RAMENZONI 
x m m 

XX 53S400 
X X X 63S700 

MAIS BARATO QUE A 
FABRICA !!! 3—6 

Instituto de Protecção e 
assistência á Infância 

S e s s ã o d o C o n s e l h o 
D i rec tor 

No dia 20 do corrente reu-
niu-se o Conselho Director 
do Instituto de Proteção e 
Assistência á Infancia sob a 
presidencia do Monsenhor 
Alfredo Pegado, com a pre-
sença dos srs. desembarga-
dor Philippe Guerra, drs. Va-
rella Santiago, José Gurgel, 
Manoel Varelía e professor 
Luiz Soares, 

O dr Vareíla Santiago a-
presentou documentos de 
despesas na importancia de 
3:349$õ00 com a polyclinica 
do Instituto, sendo pessoal 
2:050$000 ©material i:299$600. 

O Monsenhor Pegado pas-
sou &o thesouro a importan 
cia de 5:000$000 a duodeci-
ma da subvenção do gover-
no do Estado correspondente 
ao mês de maio ultimo, 

O dr. Varella Santiago le-
va ao conhecimento do Con-
selho um officio recebido do 
dr. Olinto de Oliveira, di-
rector da Directoria de Pro-
tecção á Maternidade e á In-
fância do Rio de Janeiro, so-
bre a possibilidade de se or-
ganisar, nesta capital, um 
«Lactario com o elevado in-
tuito de cuidar da alimenta-
ção dacreança desamparada. 
O dr. Varella faz largas 
considerações sobre o as-
sumpto mostrando a neces-
sidade urgente dessa or-
ganisação que será subven-
cionada pela Prefeitura, já 
tendo para esse fim trocado 
idéas com o dr. Gentil Fer-
reira, Prefeito de Natal. 

O dr. Olintho de Oliveira 
communica ao dr. Varella 
j á contar cora vários Prefei 
tos do interior do Estado que 
lhe teem offerecido nesse 
sentido. 

Ficou o dr. Varella Santia-
go auetorisado a estudar a 
organisaçâo do nosso futuro 
Lactario de accordo com o 
plano da Companhia Nacio-
nal pela Alimentação da 
Creanca». 

A sessão do Conselho foi 
encerràda após serem discu-
tidos vários assumptos de 
interesse do Instituto. 

Grande sortimento de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79«NATAL~Rio G, do Norte 

PASSIVO 

Capital 
<",(' Movimento 
Contas 1'razo l;ixo 
»íurt)S (i«- iMiipivstimoH 
Fundo de Uraorva 
Obras Acçfto S^nr.! 
Diversa? Conuie 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Ac.etíiLa causas eiveis, commer-
ciacs e criminacs, enc&rregau-
do-8f de cobranças d o interior 

deste Estado. Tearô e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

JOÀO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

l/JW UVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. A!v<»s Landim 

Encontra-se m Gerencia d? 

A ORDEM 

10*000 

tEm Ijffitficio dn.t trabalhos 
da cathrdrnl 

Uma nota do Gabinete 
da Chefia Nacional do 

Integralismo 
{Cone. na 4a. pagina) 

servem, tomaram o nome do 
nosso compauheiro dr. Gusta 
vo Barroso, para estribilho 
de suas pérfidas chic&nas. 

Ainda agora, a propósito de 
um supposto incidente que a 
direcção do Integralismo des-
conhece, alguns orgãos dessa 
imprensa ouviram uma hipo-
thetica victima de phantasio-
sas violências de integralis-
tas, a qual declara a sua qua-
lidade de «secretario do dr. 
Gustavo Barroso* e de direc-
tor da secç&o de «repressão 
ao judaiemo». 

A A. I. B. nao tem nenhu-
ma secção de repressão ao 
judaismo; a A. L B. não usa 
de punições violentas contra 
ninguém, e a prova está na 
liberdade com que jornalistas 
sera consciência e sem po-
triotismo calumniam e inju-
riam diariamente o nosso Mo-
vimento f» as suas personali-
dades mais destacadas, E, 
quanto ao supposto «secreta-
rio do dr. Gustavo Barroso», 
esse illustre integralista, por 
todos os motivos digno do a-
preço da Chefia Nacional, 
pede a este Gabinete que des-
minta aqnella affirmativa com 
a simples declaração de que 
o dr. Gustavo Barroso não 
tem, no nosso Movimento, ne-
nhum secretario particular. 

Em relação aos boatos de 
cisão na A, 1. B.f que tem si-
do o prato do dia dos jornais 
a serviço de sociedades se-
cretas e de indivíduos desoc-
cupados, elles nunca tiveram 
fundamento, e n&o terão ja-
mais, emquanto os «camisas-
verdes», como têm feito até 
agora, tomarem como modelo 
o alto patriotismo, a lumino-
sa disciplina e a grandeza de 
caracter, a cada passo reve-
lados por companheiros como 
Gustavo Barroso. 

Província da Guanabara, 
junho de 1936. 

(a) LOUREIRO JÚNIOR, 
Chefe do Gabinete da Chefia 
Nacional da A. I. B». 

f a u A .71 f) íi?fi 

c < D n n t o i t 
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/^ratifica-se a quem en-
tregar nesta gerencia 

ura pacote com roupa 
de criança, perdido na 
praça Augusto Severo. 

C7\ 
3 

VE N D E M - S E p o r 

12:000$000 as casas 
w 727 e 72» a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. rom 

v - / 

ANNIVCRSARtOS 

•SENHORES H 0 , & 

João Marimino de Albuquerque, 
chefe das de avulsos do «<yvnlro 
dr Imprensa—C. M. Af.» 

-Osi-us íiotfffm, funcrioHnrio da 
E. E. Centrai. 

~ Elmdin Cafrthi 
—João tíaptistn de Medeinx 
SENHORINHAS 
Inaldtj F em ande a de MtUo 

residente em Macau. 
Genalva Cabral de Macedo, fi-

lha do sr. José Cabral dr Ma-
cpdo. 

JOVENS 
Mozart Dantas, filho do de-

sembargador Virgílio [tontas. 

Amanhã 
SENHOKAS 
Adalyím de Mello F ei tosa, espo 

sa do sr. Euelyde* Feiíosa. 
—Guilhermina Leite Carneira. 
JOVENS 
—Jorge Silva, filho da «r Jotf 

Martíniano da Silva. 
VIAJANTES 

Chegada de Martins, encontra se 
nesta capita! a professora Sótcrn 
Arruda, do grupo escolar daquella 
cidado 

—Até o Rio de Janeiro seguirá 
amanhã o dr. iilocierio Duarte, 
antigo representante deste h^tado 
na Camara Federal 

- Regressou de Fortaleza» hon 
tem, o acadêmico Eworton Cortez, 
membro do «Centro de Imprenia— 
ro If 
V . • . ~ 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. ~ Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: flv. Deodoro, 638 — Pbone 58 

Ü S C E D E S i 
A RAINHA DAS MAQUINAS DE ESCREVER 

i merceses-suectü 

A nova portátil — A 
maravilha das mara-
vilhas — Possue todos 
o s aperfeiçoamentos 

de uma maquina 
grande. 

Mercedes Selecta— 
é assombrosa! Peçam 
u m a demonstração 
sem compromisso ao 

distribuidor: 

mTi _ n Carlos Lamas 
R U A D R . B A R A T A N. 231-A 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D Í L M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

CASA FALATNIK 
Communica aos seus fre-
guezes que mudou-se pa* 
ra a PRftCA AUGUSTO 
S E V E R O 252 (antiga ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de iunco. 

Moveis de Vime 
Tapeies 
Congoieum 
Capachos e pannos 

para estufar 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Iunco. 
lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulos e 

multes outros artigos de 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 

Mo se i l ludamü! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

O ALGODÃO é a maior fon-
te de riqueza do Estado. O 
seu plantio deve ser ioteo-
sificado. 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av Kloru ino Peixoto, 509 

N A T A I, 

A Acqão Catholica eiti indicando 

qoe • influencia bcnefica da 

mulher chriitã nio deve ficar limi-

tada ao «treifo circulo da familii. 

João Medeiros 
I D V O G I O O 

Novo sortimento do c a r t i t s 
Í í í l i ü S B s tomiii 

Vende-se 
um cami-
nhão Ford 

de 4 cilindros typo 9 ;5t 

já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento. 

I n f o r m a ç õ e s : A. Me l lo 

& G u e r r a . 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

íi) 



t 

A ORDEM 
Propr l f d i t f i • dtrcoçAo «*• 0 « M r « ém lmpv«n i i *C . M. M. 

ANNO I K t t a d o d o R i o O r a n d o d o N o r t o — N a t a l - S o x t a ~ f o l r o v 2 6 d o J u n h o d o 1 0 3 6 N U M . 271 

religião é uma necessidade e por isso a escola não 
cumpriria sua missão se desprezasse o seu 

concurso na obra educativa. 

Dia da Musica em homena-
gem a Carlos Gomes 

Um projecto da Camara 
dos Deputados 

RIO, 23 (Pe avião 
para A 0RDEM)-0 de-
putado Martins e Silva 
apresentou hontem, á 
Camara dos Deputados 
um projecto instituindo 
o «LHa da Musica», em 
homenagem a Carlos 
Gomes e tornando feria-
do a data de J1 de ju-
lho deste anno, que 
recorda o centenário 
de nascimento do im-
mortal compositor pa-
f ninin 

Damos a seguir o 
projecto e a justifica-
ção, apresentados pelo 
representante profissio-
nal paraense : 

Just i f icação 
Quem conhecer o que 

foi fl existência atormentada de Antonio Carlos Gomes, encontrará 
neste projecto uma insignificante reparação do Brasil de 1936, no dia 
do centenário do seu nascimento, a esse extraordinário paulista que 
viveu som os olhos fitos na sua Patria, lutando no estrangeiro com 
todas a dificuldades moraes e materiaes, esquecido do seu futuro e 
da eorte de seus proprios filhos, 

Carlos Gomes, easa alma bem j e Saúde Publica, para comme 

C A M A R A DOS DEPUTADOS 

morar essa data com festas popu-
lares em todos os Estado, organi-
zadas, entretanto, com musicas ex-
clusivamente brasileiras e as* de 
autoria de Carlos Gomes. 

Art. 4',—Instituirá o Ministério da 
Educação prêmios de viagem a se-
rem conferidos nesse dia aos alum-
nos que nos institutos offíciaes se 
revelaram verdadeiros gênios mu-
sicaee, sem poderem, entretanto, 
tentar o seu aperfeiçoamento nos 
grandes centros da Europa e Ame 
rica, por falta de recursos finan-
ceiros. 

§ único—Ficará a critério do go-
verno, após provas publicas, a es-
colha dos candidato* a essas via-

jgens de estudos, mediante a pre-
via regulamentaçao que exigem 
esses concursos e de accordo com 
a legislação já existente. 

Art. 5 .—Revogam*se as dispisi-
çoes em contrario.—Sala das Ses-
sões da Camara dos Deputados, 22 
de junho de 19:i6, (a) Martins e 
Silva* 

ADQUIRIR col leçòes encader-
das da A ORDEM ó ter uma 

bÔa leitura e auxi l iar a Impren-
Catholica. C a d a Tr imest re 3 0 $ 
na Gerencia desta folha. 

Uma nota officiai das 
bancadas da maioria 

genuinamente brasileira que, em 
1B70, desvendou na Europa, com 
o seu immortal cGuarany», o nome 
do Brasil, ainda desconhecido na-
quelia época, como expoente de 
tflo elevada cultura musica), viveu 
para suas amarguras moraes, se 
vendo obrigado a vender aos ne-
gocifltas e exploradores do talento 
alheio, a exclusividade das suas ope-
ras e outros trabalhos musicaes, 
por falta de recursos enviados de 
sua patria, apesar dos constantes 
appellos feitos aos seus conci-
dadãos. 

U «Guarany» em pouco tempo, 
já não lhe pertencia, sendo pro-
priedade exclusiva de editores que 
haviam cothprado as suas partitu-
ras por preços que diziam bem do 
estado de pobreza material em que 
que se encontrava o grande maes-
tro brasileiro. 

Toda a sua existencia o que 
tem de exemplos de patriotismo e 
de entranhado amor á terra onde 
nasceu, sobra em soffrimentos mo-
raes, até quase a sua morte, que 
teria sido o calvario deste immor-
tal brasileiro, se não íôra o gesto 
nobre e patriotico de Lauro Sodré, 
então governador do Estado do 
Pará, cunvidando-o a vir dirigir o 
Instituto de Musica daquelle Estado, 
e onde morreu confortado com 
todas as homenagens a que fezjiis, 
como um grande patriota e gloria 
do BraBil. 

A sua vida deve servir de exem-
plo a todas as gerações brasileiras 
e por isso mesmo, no dia do seu 
nascimento—que será o Dia da 
Musica—tem de ser revivido o seu 
nome no coração nacional, com 
motivos musicaes que ensinem ás 
creauças o amor á arte e o culto 
aos que tanto em vida a enno-
breceram. ü projecto apresenta-
do não necessita de justificações, 
para ter a approvaçào unanime da 
Camara. por que elle se refere a 
um nome que, por si só, vale pelo 
respeito á sua memória e conside-
ração de todos os brasileiros». 

«O Poder Legislativo decreta : 
Art. 1'.—Fica considerado «Dia 

da Musica» a data do nascimento 
do immortal maestro brasileiro An-
tonio Carlos Goines, a // do julho, 
para effeito de commemoraçao cí-
vica, em todos os institutos de en-
sino musicai e escolas do territorio 
nacional ; 

Art 2'.—O poder executivo decre-
tará feriado nacional o dia 11 de 
julho de íOtfí?, que regista o cente-
nário do nascimento eiu Campinas, 
Estado de K f i o Paulo, desse g-amlo , s R p E D R 0 A m x ( X 

Art -Poderá o governador a- \ leader da maioria 
brir os créditos que juignr neces-
sários, pelei Ministério da Educaçan 25 — Ao t e rm ina r a 

r e un i ã o dos leaders das ban-

cadas , o pres iden te da Cama-

ra f o rneceu á imprensa , a se-

gu ia te no ta o f f i c ia i : «Os lea-

ders presen tes á r e un i ã o de 

hoje, c onvocada pe lo leader 

j da ma ior i a , e x a m i n a n d o o ca-

Amanh; ! , A noite, deverá,1 sã do ped i do de l i c ença pa ra 

Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 
na Matriz da Ribeira 

Coo t i nüa , ho je , á s 18 1/2 

horas, n a Mat r i z do B o m Je-

sus das Dôres , c o m o nas noi-

tes an ter io res , o n o v e n a r i o 

em h o n r a do C o r a ç ã o de Jesus . 

S ã o d i rec tores da no i te de 

ho j e : D* Lec t i ce C e r q u e i r a 

e p r o í e s so r aDom i t i l l a Beze r ra . 

A no i t e d e a m a n h ã está 

sob a d i r e c ç ã o do Apostola-

do do Sag r ado C o r a ç ã o de 

J e s u s da R i be i r a . 

P u b l i c a m o s a b a i x o o pro-

g r a m m a d a festa do d i a 28 1 

A l v o r a d a pe ios s inos da 

Matr iz , á s 5 hora» . 

M issa resada , á s 6 1/2 ho-

ras, a c o m p a n h a d a d e cânti-

cos p e l o c ô ro das ca lechis-

tas d a Matr iz , c o m m u n h ã o 

gera l , p e l a i n t e n ç ã o dos q u e 

con t r i b u í r am p a r a o r e a l c e 

da lesta . 

A ' s 8 1/2 horas , m i ssa so-

raa, c o m s e r m ã o a o Evange-

lho, p e l o Rev . Conego L u i z 

Ado lpho . 

P roc i s s ão á s l ô horas , per-

c o r r e n d o as p r i n c i p aes r u a s 

da R i b e i r a , c om o segu in te 

i t i ne r á r i o : 

P r a ç a J . d a P e n h a ( l ado 

d ire i to) . Av . Nys i a F lores ta , 

R u a S i l v a J a r d i m , Av , Caes 

do Por to , R u a F r e i M igue l i 

n ho , A v , T a v a r e s de Ly r a , 

R u a S e n a d o r Bon i f á c i o , Pra-

ç a Augus t o Severo , ( l ado di-

reito), R u a J u v i n o Bar re to , 

Av, R i o B r a n c o , R u a d o 

N* rte, Av . Nys ia F l o res t a e 

Pr t ^a J . d a Penha . 

Christo no Jury 
E m Ra tu r i t é , no Cea r á , foi 

apposta» n o d i a 8 do cor ren* 

te, a i m a g e m de Chr is to n o 

sa l ão d o J u r y , o qua l , p o r sig-

na l , t ü n c c i o n a e m u m dos sa-

lões d a Pre fe i tu ra Mun i c i p a l , 

fac to q u e t a i r bem s u c c e d e 

nes ta c i dade . 

En t r e nós , j á a C ô r t e de 

Appe l l açã ' 0 , por tan to a s upe-

r ior i n s t a n c i a j ud i c i a r i a , tem 

a i m a g e m do C ruc i f i c ado a 

pres jd i r- lhe as reun iões . 

Po r q u e n ã o o c o l l o c amos 

n o s a l ã o do J u r y ? 

A h i f i ca a idéa , c om a nos 

sa so l i da r i edade . 

Festa de S. Pedro 
do Alecrim 

A p e z a r das c h u v a s to r ren 

c iaes q u e t êm cah i do nesta 

cap i ta l c on t i n u am c o m bas-

tante f r e quenc i a a ser ce ie 

b r ados os so lennes feste jos 

ded i c ados a S . P e d r o , n a igre-

j a do A l e c r im . 

S ã o no i te i ros os segu in tes 

s e n h o r e s : 

H o j e : — E d g a r Monte i ro ,Prof . 

F ab r i c i o dos Santos , Lu i z Sea-

bra, J oe l de O l i ve i r a , Lu i s 

Du t ra , Jof ié Rod r i gues , V. Leo-

n idas Mou r a e J o s á Moraes . 

A m a n h ã : — S e b a s t i ã o Soares 

da Costa , F r a n c i s c o Lopes , 

J o e l Moura , J o s é das Neves , 

J o s é Ly ra , An ton i o Maceno , 

J o s é F e r r e i r a da S i l v a e Na-

po l e ão Manso Mac ie l . 

D I A 28 — An ton i o Fe r r e i r a 

da S i l va , E p a m i n o n d a s Fer-

re i ra da S i lva , A u r i n o Ale-

x a n d r i n o V i l l a r , C l o v i s Fer-

nandes , A l f redo Ve l loso , Um-

berto Mede i ros e Nelson Eu-

c l ides dos Santos. 

D I A 29 — G e n e r a l Toscano 

de Bri t to, Ma jo r J a c y n t h o Ta-

vares , Cap i t ã o Bande i r a , Tte. 

J o s é Fe rnandes , Tte. J o s é 

Pau l i no e Stel lo Manso . 

A R A Z À O 
C o m e ç a m o s a r e c ebe r a 

v is i ta d ' «A R a z ã o » , d i á r i o in 

t a g r a l i s t a q u e se ed i ta e m 

For t a l e za , d i r i g ido pe l o ca-

p i t ão J e o v a h Motta . 

Somos gra tos ps l a gen t i 

I cza . 

O proxímo retiro fecha* 
do da Congregação Ma 

riana de Moços 

iniciar-se o ret i ro f echado 

que a C o n g r e g a ç ã o Mar i ana 

de Moços p romove para seus 

associados, 

Será p regado r dos mesmos 

o no táve l jesu í ta , pe. Ca-

mi l lo Torrend , que em av i ã o 

da Pana i r c h ega ho je a esta 

Capi ta l , 

Re i n a en thus i asmo no s^ io 

dos ca tho l i cos por esse 

p r ime i ro ret iro fechado . 

o processo dos depu tados , en-

tende q u e a C a m a r a n u n c a 

deverá vac i l l a r p a r a conce-

der a l i c e n ç a de i ns taurar o 

p rocesso con t ra aque l i es cu-

ja ac tuaç f lo p r e j ud i c a a se-

g u r a n ç a nac iona l . C o m o exa-

m e das peças que i ns t ruem o 

ped ido de l i c ença e esclare-

c imen tos obt idos pe lo pode r 

execu t i vo , os l eadrs da maio-

r ia hab i l i t a r ão a C o m m i s s ã o 

Festival em beneficio 
da Matriz do Alecrim 

A m a n h a , ás 20 horas , no 

C ine-Theatro S. Pedro , se 

r e a l i z a r á um fest iva l em be-

nef ic io da Matr iz de S. Pe-

dro do A l ec r im , p r o m o v i d o 

pe las senho r i nha? Tan i ta 

Gue r r a e J o a n n a dos Santos, 

Para ass ist i rmos a essa 

j festa fomos conv i dados gen-

| iiiun-uLC- yeitt COuiüjÍHãdO pi ú-
1 motore . 

Atrazo dos trens da 
Great Western 

O ho r á r i o de Rec i f e fi-

cou e m I t a b a y a n a por c a u s a 

das c h u v a s to r renc i aes c a h i 

das e m P e r n a m b u c o e Para-

hyba . 

Pe l o m e s m o mo t i vo o t r em 

de P a r a h y b a f i cou e m Mu-

l u ngú . 

A G rea t Wes t e rn i n f o rmou 

uos q u e n ã o sabe se d aqu i 

p a r a s a b b a d o es tará o h o r a 

r i o res t abe lec i do . 

S e g a n d o no» c o m n m n t c o u 

a* a g e n c i a da G rea t W e s t e r n , 

e m v i r t u de de ter c a h i d o a 

pon t e d e C o b é e de se acha-

r e m v á r i o s t rechos d a l i n h a 

i m m u n d a d o s , n ã o c o r r e r a m 

t rens h o n t e m p a r a o R e c i f e 

n e m c h e g o u a esta c i d a de o 

h o r á r i o i n te res tadua l . 

A RENUNCIA DO SR. ANDRADE DEZERRA 
RECIFE, 25—Em officio dirigido, hontem, ao sr. preiidente interi-

no da Assembiéa Legislativa rflotmcioa o mandato de deputado estadual* 

o tr. dr. Antonio Andrade Bezerra, que vinha presidindo o Estado, na 

anuncia do sr. Lima Cavalcanti, na qnalidade de presidente da Assembiéa, 

Não foi divulgado ainda o motivo da renuncia. 

-Em poder do p res iden te de J u s t i ç a a op i n a r sobre a 
dos m a r i s n o s se a c h a a lista concessAo de l i c e n ç a esclare* 
Hu urihpoAnci u»pnrin R rnanpi to a C ama r a . 

REVISTAS 
A Voz do Seminário - Re-

met t ida pe la r edacç ão , rece-

bemos o n. de j u n h o da *Voz 

do Sem iná r i o » , o rgão do Se* 

m i n a r i o Maior de For ta leza . 

A p u b l i c a ç ã o é f a r t amen te 

( I lustrada, con tem esco lh ida 

co l l a bo r a ç ão , estando, po r 

certo , f a dada a l a rgos tr ium* 

nhoa. 

0 estranho caso que está 
preocctipando a poli-

cia paulista 

R I O , 2 5 — A po l i c i a de S ã o 

Pau lo está p r e o c c u p a d a e m 

esc l a r ece r o es t r anho c a so 

da a p p a r i ç ã o , du ran te a noi te , 

de u m p h a n t a s m a q u e dimi-

nue e c resce de t a m a n h o , 

n u m c r u z a m e n t o de r uas dal-

li, n u m loca l e r m o q u e f ica 

j u n t o a u m a chaca r a , o n d e h a 

d i ve rsas casas em const ruc-

ção , c u j o s v ig i as n ã o q u e r e m , 

por c a u s a do p h an t a sma , fa-

zer o serv i ço . Os m o r a d o r e s 

da v i z i n h a n ç a se mos t r am , 

por sua vez , assustados. 

Sanccíonada a pro-
rogação do Estado 

de Guerra 
R I O , 2 5 — 0 sr Ge tu l i o Var-

gas, p res iden te da Repub l i c a , 

sanee ionou ante-hontem o pro-

jec to de lei. do Poder Legis-

lat ivo, p ro rogando por ma i s 

noven t a dias, o es tado de 

gue r ra . 

Expulsos por propa-
ganda communista 

RIO, 25 - O governo polaco 

determinou a expulsão , do seu 

territorio dos membros dn Liga 

dos Direitos do Homem, por 

manifestações subversivas. 

Pelo levantamen-
to das saneções 
RIO, 25—Nos circulos offi-

ciaes da Hollanda, Bélgica e 

Japão a tendência é favoravcl 

ao levantamento das sancçOes 

contra a itglia, 

Pe. Camillo Torrend 
Chegará hoje a esta 

capita], vindo da Bahia, 
o sábio jesuíta Pe. Ca-
millo Torrend, que vem 
prégar o retiro do clero 
e da Congregação Ma-
riana de Moços. 

Pe. Torrend, que via-
ja de avião, será rece-
bido condignamente. 

Amanhã, á noite, no 
Seminário São Pedro, 
começará o retiro fe-
chado dos congregados 
marianos e de outros 
catholicos, o qual termi-
nará na próxima terça-
feira. 

O retiro do clero ini-
ciar-se-á no dia 4 de Ju-
lho, também no Semi-
nário. 

O sr. João Neves não 
vae renunciar o posto de 
leader da minoria na 
Câmara dos Deputados 

João Medeiros 
A D V O G A D O 

Syndicato Condor Lida. 
Trans i t ou h o n t e m á s 15,15 

o b yd r o «Cu r up i r a » do Syndi-

ca to Condo r , d a l i n h a Be l em 

R io , em 2 d ias , sob o com-

m a n d o do sr. v on Stud in i ts . 

Pa r a este por to condus i u 

i n n u m e r a s m a l a s pos taes e 

um passage i r o sr. Stuessel , 

p assando e m t rans i to 8 pas-

sageiros , t e ndo e m b a r c a d o a-

qu i o sr. H a n s K a m p e l , p a r a 

Kec i fe e sr. J o s é Gen t i l p a r a 

o R i o de J a n e i r o , 

Reuniu-se-á em Texas, 
em Setembro, a conven-
ção annual da Associa-

ção internacional de 
Identificação 

0 BRASIL SE FARÁ* REPRESENTAR 

SR. JOÃO NEVES 

RIO, 25—Tendo c o r r i d o o boato 
de que, meliadrado com o discur-
so do sr. J . J . Reabra, sabbado 
ultimo, extranhando o silencio da 
minoria sobre o caso da príeâo dos 
parlamentares, ia renunciar á 
«leaderança* dessa corrente oppo-
sicionista o sr. João Neves, este 
deputado distribuiu á imprensa a 
seguinte nota, que desautoriza com-
pletamente o boato espalhado : 

«Contesto que ha]a pensado em 
renunciar á «leaderança» da mino-
ria. Receitei-a de novo na reuniflo 
plenaria de X'. de maio, com ple-
nos poderes. E nem delles tenho 
me uUlizado. E* certo que aguardo 
a solução do casc dos parlamenta* 
res, para sujeitar a minha con» 
dueta á consideração dos meus 
companheiros. Mas sei de antemfto 
que estou agindo com o applauso 
dos partidos estaduaes congrega-
dos nas opposiçoes colligadas. Ra-
ramente um homem publico pôde 
estar de consciência t&o serena 
quanto eu. 

E' só aguardar a naçfio a mar-
cha dos acontecimentos e verá qt ia 
eu soube estar á altura de todas 
as consciências que col locam o 
interesse impessoal da Patria acl* 
de rivalidades pessoaes ou parti-
darias. 

De resto, o mos t r a i discurso do 
sr. Roberto Morur* f ^a seasfio de 
sabbado, valle pela maior das con-
sagrações das minhas attitudes—(a) 
João Aeves». 

Conrra os arabes 
da Palestina 

RIO, 25 Uma patrulha bri-

tanica foi atacada por grupos 

de revcltosos arabes no cami-

nho de ferro de Haifa Jerusalem. 

VUCÉT1CH. sábio argentino, desco-
bridor da identificação dacty-

loseopica 

RIO, 25 - 'Reunir-se ú em se-, 
iCMlL»! *J pi UAilliO, liuS LSÍdUUÃ i 

Unidos, na cidade de Tallas, j 

no Estado de Texas, a Conven-! 

ç<lo Annual da Associação In-1 

fcrnacional de Identificação, que j 

tem por fim estudar os assum- j 

ptes ligados í questão policial, j 

o que interessa a todos os pai-, 

zes. O Brasil acaba de ser con- ; 

vidado a tornar parte nesse cer-; 

tamen scientifico por intermédio 

do dr. Leonidio Ribeiro, direc-l 

tor d r Instituto de Identificação 

e membro do corpo docente da 

Universidade do Rio de J i n e i r o . 

"Um perfil de 
sacerdote" 

E S B O Ç O B I O G R Á F I C O D O Pe. 

J O Ã O M A R I A 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

U M L I V R O Q U E 

IUU05 UtVtftl LLK 

AITOK : 
Mons. Alvos Landim 

Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 

lOSOOO 

fr.m fit urfivu) d(,s fri;h,i!f(< 
rln nifht d ri! 

A viagem do presi-
dente da Republica 

R I O . 25 - O pres idente da 

Repub l i c a , a c o m p a n h a d o da 

sua f am i lm , min is tros da FM-

zondu o dit Ag r i c u l t u r a e ou-

tras pofisòas, v ia jou no av i f lo 

«Mar imbá» , da Condor , c o m 

dest ino a Campos , t endo p a r 

t ido 9,35 e c hegado áfl 11 

h o r a a . 



Massau foi um perseguidor do com 
mercio brasileiro nascente 

Impressionante documentação 
RIO , 24—A Naçãot de hon 

tem publicou o seguinte : 
Ao noticiarmos a brilhante 

oração do Dr. Araújo Mata, 
propondo á Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro um 
voto de desapprovaçâo aos 
íestejos do tricentenario da 
chegada de Maurício de Na«-
fiHU ao Brasil, promettemos 
mostrar a influencia do mes-
mo sobre o nascente commer-
cio brasileiro. 

O batavo além de ter vin-
do á direcção de uma obra 
de conquista e pirataria, com 
fins exclusivamente comrner-
ciaes e não políticos, teve 
como primeiro dos seus ac-
tos a transferencia do cabe-
ço da Província para Recife, 
como meio directo para an-
niquillar o esplendor de Olin-
da, que já em 1629 era con-
siderada a praça mediadora 
do commercio de diversas 
províncias. 

Aparceirado, logo de che-
gada, com o judeu Gaspar 
Dias Ferreira, de cujos con-
trabandos auferia fartos lu 
cros, no ineio mercantil da 
Mauritzsad,o almirante hollan-
dez tolheu a activídade dos 
antigos commerciantes da ter-
ra, admittindo apenas bem 
raros portuguezes e brasilei-
ros, estes mesmos, a exem-
plo de Calabar, sob condi-
ções de serviram á causa da 
Ho! landa, alguns delles pres* 
tando-se ao papel indecoroso, 
á comedia do tristíssimo con-
selho de escabinos, em que 
ousadamente se pretende en-
xergar a primeira instituição 
municipal no pa i z ! 

E para justificar-se, no ar-
ticulado que elle proprio re-
digiu ao chegar, sobre as 
queixas contra a Companhia, 
Naesau escrevia que antes de 
elle vir não havia «nem re-
ligião, nem justiça, nem com-
mercio». 

E, no cmtanto, Pernambuco 
constituía o mais importante 
mercado de assucar da co-
lonia, principal fonte logo es* 
roagada ao peso de seu in 
sensato s istema fiscal, no a-
fau de accumular maiores pro-
ventos. 

F isso chegou a taes exag-
geros, que o proprio Nassau, 
ao viajar definitivamente para 
a Hollanãa, aconselhava a 
seus successores "se acau-
telassem de lançar novas 
imposições, pintas e outros 
tributos, para que não aug-
mentasse o descontentamen-
to publico". 

Em seu tempo mesmo, pela 
Companhia das Índias, pro-
hibia o estabelecimento no 
paiz de fabricas que fabri-
cassem artigos que se for-
necessem da industria euro-
péa, constituindo privilegio 
a importação de artefactos 
consumidos pelos habitantes 
da colonia. 

Da Companhia eram tam-
bém os monopolios do sal, 
do páo brasil e <\o escravos, 
este ultimo infame commer-
cio que teve seu maior im-
plemento officioso no periodo 
de Nassau 

Não contente, porém, de 
ann iqu i la r o commerc io e a 
p roducção nacionaee em Per-
nambuco» est imulando sómen-
to •Hílorr-R doshones- i 
tos e aventure iros batavos ou j 
nuU^iq nniis sou desastrado ! 
regresso da Bahia, í a z i agau- i 
dio da destru ição quasi to-
tal dos engenhos de assucar. 

Por outro lado, commen-
tando a famosa just iça de 
Nassau, escreve frri Rapha-
H de .Jesus que "para ser ! 
apresentada uma petição, que j 
devia ser em língua ílainen- j 
ua, para que o escrivão e o j 
interprete ganhassem em do-| 
bro, hav iam os litigantes de| 
ol iereeer meia pataca; e a , 
este correspondiam ou meios ! 
e fins, sub indo de sorte as j 
m s t a s que, para um credor ' 
a r recadar 2U gastava 40, e se! 
o reo dava seis de peita, o 
abso lv iam, de mais obr igando 
o autor a pagar as custa3 e a 
perder a v ida" . 

Refere o mesmo chronista 
inslgne como batia um es-
colteto as portas de um la-
vrador ÍJhrí^/ír.l A r^nmaW^n 
í « M V W I , V U l I g U l U V V W U O V t i ' 

ante a necessidade de pro-
ver ao abastecimento da ci-
dade Mauricia, que cada la-
vrador plantasse mil covas 
de mandioca, sob pena de 
pesada multa. 

A um pobre sjtiante apre-
sentam-se de uma feita dois 
escoltetos, verificando a exe-
cução do bando; 

—"Vossas mercês não teera 
em que me pegar, porque 
tenho plantado não só as mil 
covas a que me obripa a 
prematica, senão de mais a 
mais quinhentas". 

Depressa desvaneceu-se a 
alegria do agricultor de so-
bre-exceder-se á imposição 
da lei, porque lhe contra-
põem os illustres magistrados: 

—"Traidor ! Seja logo pre-
so, por violação dos supre-
mos decretos!" E allegaram 
que o numero de cóvas pre-
fixado peio Conselho não 
pode ser excedido, 

E nos diz o autor de "Cas-
trioto Lusitano", que o infe-
liz, para "remir a sua vexa-
ção e liberdade, pagou dez 
mil re is: fruto a que deram 
o nome de pena". 

Quando não militassem ou-
tros argumentos de sentir 
patriotico, a funcçüo mesma 
que exerce na constituição 
da nacionalidade, o commer* 
cio, a grande força emulativa 
da capacidade produetora do 
povo, leval-o-ia a ter em con-
ta o papel destruetivo de 
Maurício de Nassau, contra 
o primeiro e mais produetivo 
núcleo mercantil brasileiro, 
daquelles tempos. 

Justamente é pelo espirito 
de sua organização commer 
ciai que as nacionalidades se 
projectam no surto das civi-
lizações. Apreciemos o ex-
emplo historico dos pheni-
cios, que pelo seu grande 
gênio mercantil serviram á 

humanidade, estendendo o 
progresso ás paragens mais 
longínquas e merecendo por 
isso a immortalidade. Jamais, 
no emtanto, fizeram conquista. 

Pondere-se mais que a 
Companhia das índias Occi-
dentaes foi organizada ex-
clusivamente com os fins 
commerclaes de conquistar 
as províncias de maior pro-
ducção mercantil do Brasil 
colonial, que eram então a-
quellas do norte, afim de usu-
fruil-as consumptivamente. 

O só facto de Nassau, era 
seu governo septenarío ter 
feito taboa raza do direito de 
propriedade, confiscando e 
saqueando os estabelecimen-
tos e expulsando os donos, 
sem a menor indemnização, 
o torna irreconciliavel com 
os princípios fundamentaes 
de uma classe laboriosa e 
honrada, de que aquelle di-
reito é um dos fundamentos. 

E foi considerando-o nes-
te aspecto que a Sociedade 
Auxiliadora de Pernambuco, 
convidada a participar dos 
festejos nassovianos, respon-
deu nobrementejescusando-se, 
porque se uão poderia es-
quecer do que haviam soí-
frido em os seus direitos pa-
trimoniaesp pessoaes os di-
gnos agricultores pernambu-
canos. 

A's classes conservadoras, 
sobretudo, compete opinar, 
para que se não diga que 
elias se alheiam das ques-
tões vitaes da nacionalidade, 
elias que sentiram em Olinda 
e Recife os vexames extor-
sivos de Nassau e seus com-
parsas de antes e depois; 
na Bahia, pagaram bem caro 
o destroço dos enviados do 
principe; aqui mesmo, not 

Rio, padeceram de idênticos 
assaltos, como os dois pira-
tas Duclerc eDuguay-Trouin. 

CAICO 

0 drama dos nouoft diai 

A intentona soviética de 
1935 deixou indeleveis no 
nosso espirito os traços ní-
tidos do perfil communista, A 
realidade estampou-se na 
consciência de cada um f e 
trazia á mostra depredações, 
selvageria, roubos e attenta-
dos á moral; foi o que hou-
ve e o que presenciámos. As-
signalou aquelie reflexo do 
barbarismo de Moscou, a con 
cretização da decrepitude de 
uma mentalidade. A decaden-
dencia do theocentrismo e 
ascendencia do anthropocen-
tírsmo, guiou^certamente, o es-
pirito de muitos para a animali-
sação, para esta deschristi-
anisação que hoje vemos por 
toda parte. "Devemos deixar 
de crer em Deus para crer 
em Luiz C. Prestes", era o 
lema dos alliancistas, ouvido 
pelas esquinas e praças, em 
meeiings prejudiciaes á or-
dem publica. 

E retumbou o eco pelos 
quatro cantos do Brasil, ten-
tando sua realisaçao, como 
assistimos em o anno passado. 

Apontando-nos a ' j ovem 
China». Tristâo de Athayde 
contempla eme «espeem^uiu 
doloroso, essa mocidade uti-
litária e sem ideal, emquanto 
que por todo mundo, os mo-
ços despertam para viver 
heroicamente o seu destino», 

No Brasil, ao contrario, a 
pioeidade (com honrosas exe-
pyões) penea em commu-
nismo, em cousas que retro-
gradam a sociedade é tudo 
mais que prescinda de estu-
dos. Contenta-se com «médias 
miseravelmente baixas como 
;50 ou 40», pelos collegios e 
academias. E a falta de cul-
tura do nosso povo, dos nos-
sos estudantes que não se 
dão ao trabalho de examinar 
attentamente as bases de u-
ma doutrina, embatendo-se pe-
la primeira que encotra, é 
certo, fal-os cahir em des-
graçai , erros e desatinos, pa-
ra íjue ** ençontrftm no e§tu-

do da doutrina da Igreja Ca-
tholica, soluções e ensina-
mentos perfeitos. 

Entre nós ha quem defende 
um outro ideal ao de ver a pa-
tria prospera e feliz para 
Deus. Procura dissolver os la-
ços de família e nisso julga 
encontrar todo o seu bem vi-
ver. J á não existe união; 
substituiu-a a fundição do 
Estado com partidos e classes, 
principalmente com o bur-
guesismo que cheio de ate-
cismo, pouco a pouco, seduz 
os incautos dos nossos dias. 

O burguês não corresponde 
ás necessidades de família. 
Abandona seus filhos («quan-
do essa «catastrophe» cáe so-
bre um lar burguês, atrapa-
lhando-o por alguns me-
ses» . . , Trístão de Athaide) 

Pobre Bras i l ! 
Dormia, a exemplo do gi-

gante á entrada da Bahia de 
Guanabara, emquanto Mos-
cou, sempre alerta, preparava 
o laço perigoso. 

Mas Christo, do alto do 
Corcovado, abraça o Brasil 
Catholico, protege-o, e como 
o livrou ha de livral-o sem-
pre do grande terror com-
munista. 

Fernando de OLIVEIRA 

O Paris em 

Centre de topreasaC.M.M. 
(.Voe. Civil KúUnrn) 
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Dr. I s s l s Miranda Pertlra 
Clinica Módica da 
adultos a crianças 
Doença» do appare lho 

d lgost lvo 

Consultas : Das /[2 ás 16 /f2 

Consultoria: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

Depois que at leis fiicaes per-
ttittiruD exames DOS livros do 

commerciante, não é mais o segredo 
e sim o anouncio i alma do nego-
cio. 

I M a i ã l 

Profcsiura de Nsta! 

Expediente do dia 22 de 
junho de 1936. 

Despachos do Sr. Prefeito: 
Antonío Ribeiro de Paiva, 

requerendo licença para la-
zer limpesa em sua casa. 

— Concedo. 
João Pinheiro de Vascon-

cellos, Euclides Ribeiro, Fer-
nando Tinoco, João Bezerra 
de Paiva, Antônio Pipolo, Ma-
ria Nathercía Xavier, todos, 
íasendo o mesmo pedido. 

« I d ên t i co despacho. 
Izabel Pessoa, requerendo 

transferencia de uma casa 
para o Sr. JoSo Francisco 
do Nascimento, pela quantia 
de 2:000$00G. 

—Como requer. 
Os herdeiros de José Ro-

dolpho de Albuquerque Ma-
ranhão, requerendo transfe-
rencia da casa n. 1.037 á rua 
da Borborema, do nome dos 
de-cujos para o dos supli-
cantes, e ao mesmo tempo 
transferencia para o Sr. Pe-
dro Teixeira pela quantia de 
1 ;00()$000. 

—Sim, na forma da lei. 
Salvador Cicco, solicitando 

permissão para fazer con-
certos e reparos em sua casa 
á Avenida R io Branco. 

—Sim, pagando os devidos 
emolumentos. 

Antonío Rodrigues Gonçal-
ves, requerendo o cordea-
mento do terreno de sua pro-
priedade, de conformidade 
com a carta junta. 

-Substitua-se a carta jun-
ta por outra de accordo com 
o disposto na lei vigente. 

Alfrego Pegado Dantas Cor-
tez, requerendo licença para 
construir uma casa de ac-
cordo com a planta junta. 

—Sim, na forma da lei. 
Jessé Santo Hamad , mu-

lher de Tuf ik Hamad Time-
ny. requerendo uma certidPo 
para seu part icu lar interesse. 

— Ao Director da Fazenda 
para cert i f icar. 

DR. I . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das ás 15 horas 

Residencia ; rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especializa em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da intecção após 

o parto. 

Con^Worio-UIysses Caldas» 88 
Consultas^das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

i / r . ÍV0 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

& 1 1? 1 í I c 
Li i i i j j i O 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Coas. e Resid.—Av. Rio Branco, 124 

N A T A L 

D R . 1. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Therapeutica especifica da Syphills 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
das b ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

Residência: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica medica da adultos 

Tratamento das doenças dos pul-
mões pelos mais modernos PrL 
cursos. Pneumotorace urtiflriAi 

Irenlcectomia, freGlalcooU- 1 

zaçao, etc, 

°rnnUl i?fi0; í*ü,a Jo*° P^ôa, m 
Consultas: de tl as l i e de 3 teT 

Residencia—Av. Rio Branco m 
N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico cirtirgica dai doen. 

ça« doi olhos, nariz, garganta 
c ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

CONSULTORIO-Rua Ulysses 
Caldas, se-l. A n d f t r 

Sala ia. 

RESIDENCIA—Pr&ça Pedro Ve* 
lho, 390. 

D R . R I C I R D 0 BARRETO 
MEDICO 

Consultas c«m exame da 
Raio X : radloscopla do co-

ração, pulmão a ossos— 
30$000 

Das 8 ás l i e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. BiraU, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

D R . TE0DÜLC S V E U N 0 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sifiljs 
em suas diversas manifeS' 

tações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUlysses Caldas, 88 

ResidenciaAv. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
D R . VICENTE L O P E S 

Ex interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psícopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sililes nervosas 

Consultoria— P r a ç a J o f t o 
Maria, 54. 

Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

PHARM1CIA 00 HOSPITAL « M I G U E L C O U T O » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Httende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

P R A N D E QUEIMA de calça-
Q do n ' 0 Chapim Elegante, 
á praça "Augusto Seve-
ro" 85. 

15—14 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

Oannuncioé o caminho mais 
curto a prosperidade do 

negociante. 

PONTuò Turco, royaí, 
r>ni['íi| r n r f l o n p t nos-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Preços sem competidores 
Novo serttnento de carties 
d e v l s l t a M C M l r i l i l M p m i i i mi o seu tiiho. 

Um choque de trem- -
3 cadaveres encontra-
dos e 25 feridos—2 ca-

daveres abraçados 
RIO, 2,"—Hontem. pela ma-

nha, devido á cerraçâo rei-
nante, na estação de Tria-
gem, um trem da Central do 
Brasil foi violentamente so-
bre outro, que estava para-
do. Foram encontrados trez 
cadavereB e cerca de 25 fe-
ridos, alguns em estado gra-
víssimo, Dole cadaveres eg-
tavam abraçados, parecendo 
que se trata de Manoel de 

VENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

019) 

VenHp-çp u m caaxl" v enae-be n h â 0 F o r d 
de 4 cilindros typo 9:$5, 
já usado, em perfeito es-
tado de funccioDamento. 

Informações : A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo T% ° < 
n . o i 

(3) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
0 melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 

T n n H o i . n HAT* 1 v o u t » » ̂ I JU ^ I u JJUi III\J 

tivo superior. 

( I o ) 

Vpr i f l p-co u m a m a ' v enae-se ^ ^ de 
escrever "MERCEDES' 
nova, 

Encontra-so a mesnwí 
na Gerencia deste jornal, 
para exame dos inte-
ressados. 3—a 

U M P R t t t J Ü I C R Ü f l titi L € H B f t O f l 

P R O G R I M M I S 
dos 

Curses Prepedeutice 
e de 

Pertte Caatader 
das Escalas de C a n n e r c i i 

e a c u t r a a i t i 
Bft G i m c l a desta filha 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
g r a p n l c o 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, du 

rante o mez de junbo 
Maia 
Q u e i r o z 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

— 2 0 - 2 6 

—21—27 
— — 2 8 

- 2 2 -
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Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 140. 
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Reclamações de Luz, 220. 
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Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horário» d« Trmt 

Greit Wittarn 

NATAL—KECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
,erças e quintas, às 2o.3o e chega 
da a Recife ás IL Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs, das B© 
gundas, quartaB, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7^0 das terças, quintas e 
«abbados. * 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe laz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Cantral 

NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin* 

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 
com excepç&o das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçfio das quintas-feiras. 

Autot ft CamlnhôM 

NATAL—CAICO' 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

fl«d« Vlaçào BaU&vardanst 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 liorus, che-
gando a Natal, ás t/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

R«d« Vlsçio Sortdoons® 

Partidas de Natal c Caicó, ás 6 
horas, diariamente, 

MACAHYBA-NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
cabida de Natal ás 17 horas, 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Áír France—Segunda-leira, ás 18 

horas. 

Panair—quarta e sexta-feira ás 
78 horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
Condor—sabbadojás 18 horas 

Para o Norte: 
/fcnaír—Quarto ás tfl horas, e 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul : 
Conãor—'Uuinta-feiras. ás 10 ho-

ras o sextas feiras ás 1H horas. 

Para a Europa: 
CondorLnfUiansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France— Domingo, ás 15 ho-

ras. 

Vaportt «tpftratfot 
Do Sul ; 

«Olinda», hoje, 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Três de Outubro», a 1. 
«Corcovado», a 1. 
«D. Pedro II», a 2. 
«Itaimbé», a 3. 

Do Norte : 
«Itahité», hoje. 
"Comte, Rippcr", a 25. 
«Arataia», 28. 
"Campos Salles", 1. 
«Almirante Jaceguay», a 2, 
«Prudente de Moraes», a 8, 

Barcaças ««perida* 

No Porto: Para Areia Branca: 
Cutter "Navegante", 
Para Macau: 

Barcaça "Correio da Penha" 
Hyate "Guarayra", 

Bancos I Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 
11. 

Banco do R*ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.-9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal* Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxlUares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 921. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 hora*. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp,—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa Eoonoítiio* Fadtral 
(Editticio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retirada* nas 2as. 
4as. e Gaa, 

Cartorlot 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1, Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litter&rí&s. TabeUionato em geral. 

2\ Cartorio—Av, Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é aocumentos. Ta-
beUionato em geral» 

3.- Cartorio—Rua ülysses Caldas, 
81 (Edifflcio da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime. PrivaUvo aos exe-
cutivos liscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos do Aposentadoria» a Pansõst 

Commarclaríos 
Departamento da 4a, Região—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
1'0—l- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

San ariot 

Delegaria do Rio Grande do Nor-
• i - i . . : T > . , „ « 1 

l 1 í U V U W U 1 1 . Í U - • • - - . . . 

e Operaria de Natal—Hua Dr. Ba-
rata, 20b Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Sétle-jilto da Caixa Kural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 boras. Telephone. 290 

- D E 

J . Motta & Irmão 
PABRICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pcio melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o clieníc 

deseje comprar 

As vendas serão effecfucdôs na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles* — IftTOU — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rie Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C- BI M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ÀTTENÇÃO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. A. Fio-
rentiRO disposto á at~ 
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEfNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

l á pensou V. S . no sncces 
J so de um annunclo em re 
lacão a seus negocio* ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
VUUU iiVAlVtAU UU Uf/l wvt * Cl I 

praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça Aadré de Albu-
querque n. 1fi. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga oi milhoret preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE Á Ü T O E Í Z Á D O 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorioa, salas de 

jantar, salas de visitas o geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possiveís. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Pod«m|(amb«m as encam< 
m e / u I m «tr tollu 

no Centro da Improvisa 
C i k i t tAt 

CA^SA LEIjTF 
—DE— 

J , E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr- BarAta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e sentiora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
u r u i u o s — c a , 

joainina d a l u z , 

com longa pratica da 4tCami-
saria Confiança' , costura com 
a maxima perfeição; camisas, 
pijamas, roupões, cuecas, ca-
misêtafij camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre^ 
ços modicos.—Rua Presidente 
Passos, n, 542—Cidade Alta 

— N A T A L -

El frneto da experiência que o 

locceuo do annuncio está em 

ooblic»l-o soitai fwei, porque na 

Ia. aio M ?ÉT na 2a. fé-sc I M I 

ftão é Udot i i 3a. é qac ac I t , aa 

4a. m cmmmmUt i « Sa* ptoii^ic 

ea CMprtr • m i a até a 10*, 

l i u i a c*a«ça • «artlv «HaHai 

CfiUZtIRO 
A SQP 

RESERVA 

LICOROfOf P 
E 

L 

O 

M 

E 

INÍ 

L U Z M I C H Í E L O N s ^ a 
PORTO ALEGRE-CAXIAJ-RfiíUL 

AGENTES: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N J 1 1 1 

Hoje e rodas as 5a. feiras 
ás 18 horas 

Fechamento das malas do serviço aereo 
Condor - Lufthansa 

Para todos oi paizes da EUROPA.-Corre«pondencia e eocommendat 

BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

5a. 

Grande deposito de Madeiras uc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 

ie Ferio e " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
rtUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

ff 

Caixa Rural e Operaria <Je Natal 
(Soe. Cooperat iva Resp. Illtd.) 

S é d « - R u a dr. Bara ta n, 2 08 
RIBEIRA 

8 
S 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mozos ')% 
« « ti « §<\'Q 

Populares 5 % 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 
Empréstimos /2% 

n 
m 

at 
m 
r 
m s 
â 

8 
I 

S 
m s 
M 

I 
m : 
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Presenles de Junho no PÁRIS EM NATAL 
Continúa e continuará até liquidação do final de todo 

o stock, a grande feira de cnapeos, calçados, etc. 
Todos ao PARIS EM NftTflli — Preços nunca vistos!!! 

N. B . P a r a servir o OPERARIADO resolvemos prorogar o nosso expediente a ré dezoiro horas. 

R E M I N G T O I N 

A macbina de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Caea Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e íicharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-quin,) 

Grande sorlimento de recidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL~Rio G. do Norte 
alt. 2 / 2f} 

Funccíonaríos demitlidos 
por exercerem actívída-

des cümmunistas 

RIO, 25 — 0 Presidente da 

Republica assignou, na Pasta 

da Viação, decretos demittindo, 

por exercerem actividades com-

munistas, vários funcionários. 

Na Directoria Regional dos Cor-

reios e Telegraphos ao Distric-

to Fede al, na Estrada de Fer-

ro Central do Brasil, na Estra-

da de Ferro Noroeste do Bra-

sil, na Directoria Regional dos 

Correios e Telegraphos de Per-

nambuco, sendo nesta ultima o 

seguinte decreto: 

Tendo em vista o que cons-

ta do officio n. 4.087, de 29 de 

fevereiro do corrente anno, do 

director do Departamento dos 

Correios e Telegraphos, proto-

collado na Secretaria de Estado 

de Viação e Obras Publicas sob 

o n. 4.492-36, e a communica-

ção feita pelo secretario do In-

terior e Justiça do Estado do 

Ceará ao Ministério da Justiça 

e Negocios Interiores, em offi-

cio sem numero de 7 de maio 

findo, transmittida pelo referido 

Ministério ao da Viação e Obras 

Publicas em aviso sem numero, 

de 21 do mesmo mez, resolve 

nos termos da e m o n d a 

n. 3 á Constituição Fe-

deral, demittir por exercer acti-

vidade subversiva da ordem po-

lítica e social—José Demetrio de 

Albuquerque e Silva, telegra-

phista de 5a. classe ; Luiz Eri-

gido Nunes de Mello, telegra-

phista de 3a. classe, ambos do 

Departamento dos Correios e 

Telegraphos ; e Edson Targino 

de Oliveira, carteiro de 3a. clas-

se da Directoria Regional dos 

Correios e Telegraphos de Per-

nambuco, 

For u i i u a 

O PARIS EM NATAL 
Está vendendo 
CHAPEOS 

RAMENZONI 
X 39S900 

X X 53S400 

X X X 63S700 

MAIS BARATO QUE A 
FABRICA !!! 4-6 

De quem eram as 
duas canoas ? 

Recebeu H Chetia de Policia of-
ficio do delegado de Papary, de 
haver dado as providencias que 
lhe foram recommendadas em oííi-
cio de 15 do corrente, referentes & 
apprehensâo de duas canoas de 
propriedade do sr. José Heraclio 
da Silva, a quem foram as mesmas 
entregues. 

S O C I f t E S 

Dispensaria Sym-
ohron io Barreiro . ... _ -

Resultado da distribuição do 

tJ 1 ct -M, tiMII Uí pMJit.") uuo 1'HII-

ius de Anchieta, Ribeira, Cida-

de Alia, Tyrol, Petropolis, Praia 

do Meio e Areia Preta : 

Compareceram 133, Faltaram 

16, Extraordinários 13, Movi-

mento 146. 

ücncros distribuídos: Arroz 

00 kii<;S, Carne K7.O00 ^rms, 

rariniia ") sacas, fe i jão 4 .vicaS, 

Piiosphoros 140 caixas, Kcrose* 

ne 40 Its, Sabão 20 Bs. 

Natal. 24 de Junho de 1930, 

Visto. ;\f().'?N. Landim 

ANNIVERSARI05 
Hojo 

SENHORAS 

Áurea Miranda da Cantara, espo-
sa do professor Tkeodtdo Cantara* 

—Reyneria Leandro França, espo-
sa do "professor João Alvares* 

—Maria Clarice Lucena, esposa 
do sr, Júlio Lucena, nosso co-
operador, 

SENHORINHAS 

Ivanisa Pinheiro, filha do ST. A* 
maro Pinheiro, administrador 
da Reeebedoria de Rendas. 

AGRADECIMENTOS 

Recebemos: 
A' {Ilustrada e distineta redacç&o 

da "A ORDEM'\ com os votos 
de perenne prosperidade, o Moos 
Leão Medeiros Leite agradece as 
generosas referencias a sua pessoa 
por occasiâo em que noticiou a sua 
nomeação titular que o carinho 
da Santa Sé lhe conferiu. 

Mossoró 19 - VI - 36 

— Da professora Sotéra Arruda, 
recebemos um cart&o de agradeci-
mento pela noticia de sua chegada 
a esta cidade. 

VIAJANTES 
Regrcftrtou de 1 oiiaieza o acadê-

mico Xntonio -Soares Filho. 
—Seguiu hontem at<> o Hío de 

'l(ilil'll'0 lí 17 l . O U A . H . A I U l A I t i l u . . 

CASA PALATNIK 
Communlca aas seus fre-
guezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 (antigo ci-
nema Poiytiieama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natai. 

Moveis do Rio e S . 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catharina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de Junco-

Moveis de Yime-
Tapetes. 
Congoleum. 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simpies e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumuiose 

muitos outros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

Indigentes para o 
Hospital 

Ao dr. Director da Sociedade de 
Assistência Hospitalar íoi solicitado 
o internamento dos indigentes Ma* 
noel Miguel e Antônio Felix da Sil-
va, vindos, respectivamente, de 
Canguaretama e Nova Cruz 

Agradecimento 
Sinhá Saldanha, Segun-

do, Beny, Aldo, Miguel, 
Francisco de Paula, Lu-
ciano, Joaquina, Josefina, 
Yayá, Plínio, Benedito, 
José, Francisca, Maria 
Magdalena, Helena, Ly-
dia e Juracy, esposa, fi-
lhos, mãe, irmãos e no-
ras, agradecem penhora-
dos a todos os bons a~ 
migos e Exmas. Famílias, 
que desde o inicio da 
moléstia, por occasião e 
depois do fallecimento 
do seu querido esposo, 
pae, filho, irmão e so-
gro Joaquim da Silva 
Saldanha, lhes dispensa-
rem o seu conforto mate-
rial e moral, pelo que 
ficam eternamente reco-
nhecidos. 

Caraúbas, 25 de Junho 
de 1936. 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-

ciaes e cr iminaes^Escr iptor io : 

Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

0 QUE V. 5. D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorciclctas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém ofíicina própria p/ concertos da machinas 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consulíorio: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: flv. Deodoro, 638 - Phone 58 

Prêmio d e " S ã o J o ã o " 
L i n n r \ n m i t TAM 

o r u r v i i v u 

Deram entrada na Casa 
de Detenção 

A Casa do Detençfto foram re-
colhidos Ofl presos de justiça 
•lofto ildríonso Kefftê, -ioào Pastor 
Cuida» o Kranclnoo Cândido, remo-
vidos, o primeiro, da cadeia de 
Mossoró e oi dois outros da de 

Nào se illudam!!! 
Comp r a r art igos de p r ime i r a 

necess idade , a p reços sem 

compet idores , só na 

MKKCEAR ÍA " F R E I MKM K-

L I N H O " - de 

Joaquim Fernandes 

R u a Frei Migue l inho . 73 

R i be i r a—Nata l , R i o O. Norte 

Delegado de 
Canguareíama 

Deu sciencia o l tte. hneas h> • 
; políto Dantas de haver assumido 
; as funeções de delegado de poli 
j cia de Canguaretama. 

O CAFÉ' 
avisa a sua distineta fre-
guezia que, de conformi-
dade com a termina-
ção da Loteria Federal 
do dia 24 deste, coube o 
prêmio ao portador do 
coupon n. 344, Sr. Fran-
cisco Ribeiro Dantas. 

Alliança il;i Italiisi 
<];ipit;tli%aç;lo S. A. 

Ininninnii Htjti air< riaia ini>*nliwAl A 

Radio Club de 
Natal 

De ordem do Sr. Pre-
ç i f i p n t o «í>n e n n v i H a H n c 

, U W U «-/ I I 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av Flnr inon Fo ixo tn 'SOQ 

N A T A L 

Delegacia de 
Ordem Social 

Recebeu o dr. Chefe de Policia 
commuuicav&o da Secretario (Icr.il 
do acte que exonerou o sr. Amara 
de Carvalho Siqueira do cargo de 
Delegado de Ordem Social e Invés-

t tlgaçftes 

Para o Delega-
do 3\districto 

informar 
Ao delegado do ;Í . districto trans* 

mittiu o dr. Chefe de Policia o olli-
cío n. 146» do dr. Director do 
Hospital de Alienados, afim de 
serem prestadas informações quan-
to a Luiz Gonzaga, recolhido áquel* 
le estabelecimento. 

| todos os membros daDi-
Irpntnria nara. u m a sp^sãn 
lextraordinaria arealisar-
se no dia 3<» do corren-
te ás 20 horas na resi-
dencia do mesmo Presi-
dente sito á Avenida 
Campos Salles n. 105, 
Tyrol, afim de tratar de 
assumptos concernentes 
á Sociedade. 

Pede-se o compareci-
mento de todos os mem-
bros. (ia. dg. íia. 1-3 

Af RUA Senador Guer-
ra, 1 ti ! antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : 1 dormi-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 1 — 10 

C o m p a n h i a Brasileira pata incentivar o 

„ desenvo lv imen to d« Econom i a 

CipiUi iHbKíiptO : S.OOO.0OO$OOO-Clp<t«l r««Ut«dO: 8OO.OOOSOOO 

Scdt Socitl ; Bahia 

A V I S O DE S O R T E I O 

O sorteio de amortização referente ao mez 
de -JUNHO realisar-se-á no dia 29 do corrente ás 
15 horas, 110 edifício da ASSOCIAÇÃO COMMER-
CIAL, na capital do ESTADO DA BAHIA: 

Os titulos em atrazo poderão ser reabilitados 
até ás 12 HORAS do mesmo dia 

Natal, 25 de Junho de 1936. 

INSPECTORIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
Hb—Avenida Tavares de Lyra, 96—Tel. MO 

V e n d e m - s e noieTy-
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras ; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer iníormação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1.074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual cora o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diariamente — 1 — 15 

üado zebü puro 
sangue 

Com os respectivos 
"Pedlgrler" 

Touros o novilhas das 
raças (ívr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — 1 — 15 

ALUGA-SE a casa da 

rua São Thomé, 438, 
a tratar na praça José 
da Penha n. 1—6 

ICR D 0 N A LOMBADA t 



kNNO I -jU N O m — r M M I — N O D i n g , m i 

Os congregados marianos iniciam hoje, em Natal, o pri 
meiro retiro fechado para homens, que tão benelicos 

resultados tem dado em toda parte. 
fortalecimento da unidade 

e segurança da Patria" 
Outra opporruna iniciativa da Se-

cretar ia Geral do Estado 
O Secretario Gorai do Es- e impõem a concordia, para 

tado , depois de recomm-ndar o labor fecundo da paz , 

Por Christo ou por Mne . . . 
Perillo GOMES 

ao Departamento de Educa-
ção uma campanha sistema-
tic», nas escolas, contra o 
communismo, e de determi-
nar o cumprimento do arti 
eo constitucional que permit-
te o ensino rtU^ioso nas 
mesmas escolas-resolveu 

officiar «o citado Departa-
mento Tio sentido de que as 
tesías de 7 de setembro 
«constituam verdadeira con-
sagração do ideal patriotico 
que a todos anima 110 mo-
mento presente—fortalecimen-
to da unidade e segurança 

da Patria». 
A ORDEM incluiu no seu 

programma a defesa do cul-
to da patria, das suas tradi-
ções positivas, da sua unida-
de política e espiritual. Por 
isso não pode deixar de ap-
plaudír os movimentos que 
colimam esse objectivo, quer 
sejam officiaes ou de inicia 
ativa particular. 

Asnossasescolas, agoramais 
* do que nunca, devem esti-

mular nos educandos os sen-
timentos patrioticos, aíastan-
do-os das ideologias interna-

para a cooperação mais es-
treita em torno dos ideaes 
cominuns e maior prosperi 
dade material, na defesa das 
conquistas moraes e intellec-
tuaes da civilização christâ». 

Sublinhamos a expressão 
«conquistas moraes e intel 
lectuaes da civilização chris-
ta», para mostrarmos quanto 
andara aiasíâilo» desse ob-
jectivo aquellas sociedades 
que se organizam por cima 
dos limites nacionaes, com 
um conceito de vida e com 
u'a moral proprios, como se 
não existissem, na «civiliza-
ção christa», os remedios 
para todos os males. Esse 
desdém dos rotaryanos pela 
moral fundada ém Christo 
vale por um autheotico anti-
christianísmo, porque Elle já 
o disse: «Quem não é por 
mim é contra mim». 

Que caminho devemos se-
guir: o de Christo ou o de 
Paul Harris? 

Contam os poderes públi-
cos com o nosso apoio para 
todas as campanhas que vi-
sem o fortalecimento da idéa 

P E R I L t O GOMES 

Já é sabido que o governo 
da Republica se empenha em 
uma campanha contra o com-
muuismo. Da sua decisão nes-
te particulor temos bôa noti-
cia em varias declarações 
dos poderes públicos. E ain-
da recentemente, no Instituto 
dos Advogados, o sr, ministro 
Ráo a definia, de modo ine-
quívoco, nesta phrase refe-

do-os aas íaeoiogm» » l inHarfP G 
eionalistas que pretendem ide patria e da unidade e 
cionaubius 4uc F L^H^QCA n f l"innal, contra a 
nnohrar as fromôiras nacw ^««iwu—, queorar aa nu ^ ^ d e t Q d o g Qg i n v a s o r e s , 

de todos os exotismos ide-

zem notar pelo odio gratuito 
á Igreja. 

Posto assim em evidencia, 
que nenhuma campanha vi-
sando restabelecer o prestigio 
da autoridade e a verdadeira 
disciplina social indispensá-
veis á ordem civil, pôde ser 
tentada com esperança de 
êxito sem interessar nos seus 
movimentos o poder espiri 
tual, e tendo ainda em vista 
que o proprio governo é o 
primeiro a reconhecer a ne-
cessidade dessa collaboração, 
cabe perguntar : como certa 
imprensa, que faz questão de 
demonstrar sua solidariedade 
com os poderes públicos na 
repressão ao communismo, 
justificará sua altitude de ir 
reverencia para com os che-
fes da Igreja no Brasil, e de 
alento aos que se insubordi-
nam na communidade catho-
lica? Será que esteja con-
vencida de que o exemplo 
de Indisciplina rebeldia con-
tra a autoridade religiosa 
constituo factor apreciavel 
para levar ao acatamento e 
obediencia á autoridade pu-
blica? Acaso ignorará, ainda 
que esse fermento de insur 
reição, de que tanto padece o 
nosso tempo, contra todo po-
der constituído, se originou da 
política de mmimizaçáo e 

Retiro da Congre-

gação Mariana 

de Moços 
Inicia-se, hoje, ás 19 1/2 

horas, no confortável edifício! 
do Seminário de S, Pedro, o 
retiro promovido pela Con-
gregação Mariana para os 
moços e outros cattiolicos. 

Os exercirios, que se pro-
longarão até quarta-feira pe 
la manha, serão presididos 
pelo sábio jesuíta padre Ca-
millo Torrend, um dos sa-
cerdotes mais versados em 
retiros fechados. 

E' permittido aos que não 
podem tomar parte em todos 
os exercícios, assistir ás pra 
ticas das G, 11 e 19 1/2 ho 
ras, aproveitando, assim» as 
graças do retiro. 

Para os que o vão fazer 
fechado a lista de adhesões 
se acha em poder do presi-
dente dos marianos. 

Nenhum congregado está 
dispensado das praticas da 
manhã e da noite, sobretudo 
por haver durante o retiro 
dois dias santificados,—o do-
mingo e a segunda-feira. 

A honra da Inglater-
ra arrastada i a 

lama? 

Adiado "sine-die" o pa-
recer sobre o processo 

dos parlamentares 
J 

naes. 
Se applaudimos as oppor-

tunas recommendações do 
Qonratnrio Geral do Estado,, — - -- -

não devemos silenciar tam-jtario Geral do Estado : 
bem a nossa estranheza de-

ologicos. 
--Eis o officio do *Secre-

ante do estimulo que vem 
dando o orgão otficial «A 
Republica» a movimentos e 
instituições internacionalistas 
como o «Rotary Club», que 
somente males poderão tra-
zer para a nossa Patria, tão 
dilacerada por ideologias 
exóticas. ^ , , , 

No discurso proferido ante-
hontem, em Campinas, o 
presidente Getulio Vargas 
disse, entre outras coisas: 

«A segurança da Patria, 

o fortalecimento da unidade 
nacional, a estabilidade das 
instituições, exigem o sacri-
fício dos interesses menores 

e liberaes d~e todo feitio pu-
zeram em pratica nestes dois 

Foi a São Paulo para-
nymphar a turma d e in-
v e s t i g a d o r e s ^ 

Natal, 25 de Junho de 
1936. 

Sr. Director Geral do De-
partamento de Educação 

Passo ás vossas mãos o 
telegramma inclusoT do exmo. 
sr. General Pinto Júnior, 
Secretario da Commismo de 
Festejos, no Rio, do Dia da 
Patria, no qual solicita elle 
a cooperação do Governo 
do Estado para que se re-
vistam do maior brilhantis-
mo as festas com que a Na* 
çao inteira deve commemo-
rar a data da Independendo,, 
em 7 de Setembro proxlmo. 

Confiando a esse Departa-
mento a orientação e pro-
gramam das sálennidades, 
nas quaes deverá ter desta-
cada parte a mocidade es-
colar, está certo o Governo 

\ que tudo será envidado no 
' sentido de que constituam 
verdadeira consagraçao do 
ideal patriotico que a todos 
anima no momento presen-
te—fortalecimento da unida-
de e segurança da Patria — 
as festas que se realizem 
em todo o território do Rio 
Grande do Norte. 

Saudações 
Aldo F e r n a n d e s R . d o Me l l o 

Secretario Geral 

nós ou eües». 

Já o chefe da Nação, dan 
do mostra de um verdadeiro 
espirito de clarividencia, tem 
feito sentir, por mais d# uma 
vez que o combate ao com-
munismo não pôde se restrin-
gir ás puras medidas policiaes 
e administrativas. E coheren-
te com esta concepção, vem 
appellando para os elementos 

de ordem da sociedade, afim 
de que collaborem no seu 
esforço tendente a assegurar 
á conectividade o desfrueto 
de um regimen concorde com 
a nossa tradição e o nosso 
espirito de paz. 

Sem duvida esse appello 
deve entender se como ex-
tensivo á Religião. Ou me-
lhor: deve entender-se como 

últimos séculos ? 
Parece que é tempo de 

exigir que uma tal imprensa 
diga o que quer, E, principal-
mente, que acabe com o seu 
jogo de disparates. O que 
não é supportavel é que ella 
continue declarando pugnar 
por uma ordem christã na so-
ciedade, e agazalhe, ao mes-
mo tempo, em suas colum-
nas, os ínsultadores e calum 
niadores da dignidade eccle^ 
siastica, tornando-se vehieu-
lo, portanto, dos germens da 
discórdia social, dentre os 
quaes, por sua virulência, des-
tacam-se os do anti-clerica-
lismo, 

Não se trata de pedir aqui l h o r : d e v e en i e uue i -oc rsao se i r a i a u e peuu- a 4 u i 

fe i to, e s p e c i a l m e n t e , á Rel i-

um favor para a Igreja a essa 
gião, dado que entre as for- imprensa, porque a Igreja 
t i w w , V Í « — - "1 

nuc Ho ordem e de conserva-
U M l J >» — — * 

CAPITÃO FEUhTO MULLER 

RIO 26- Para São Paulo, 
antv1t> varpa rnnymphnr n primei-

ra turma ác investigações que 
terminou o curto da Hacoia de 
Pohei a Tech niai, scguiu, hoje. 

o capitão Felinto Mallcrt che-
f e de Polida do Distrieto Fede-
ral, especialmente convidado pot 
uma commissào composta de in-
vestigadores alumnos do referido 
curso. Em companhia do capi-
tão Felinto Muíler seguirá o dr. 
Dulcídio Gonçalves, 2\ delega-
do auxiliar. 

Fe. Camillo lorrend 
A 001 (10 u e UI11 IÍUS> 

aviões da "Panair \ che-
gou hontem a esta ci-
dade, ás 1:5,30 horas, 
procedente do Recife, o 
natavel jesuíta, padre 
Camillo Torrend, que 
veio pregar o retiro fe-
chado da Congregação 
Mariana. 

Ao padre Torrend. que 
allia aos titulos de sa-
cerdote e jesuita o de sá-
bio, apresentamos nossos 
votos de boas vindas_ 

SI- tíii n Jo fosse imperador, 

desejaria ser professor. Não 

conheço missão maior e mais 

nobre, que a de dirigir as inte-

ligências juvenis e p r e p a r a r o s 

homens do futuro. —Pedro 

cão do Estado ella occupa 
sem contestação possível, o 
primeiro logar. 

Seus inimigos lhe fazem a 
justiça de reconhecer essa 
situação de preponderância. 
Assim ê que nos campos ex 
tremistas, especialmente do 
socialismo ao anarchismo, is-
to é, naquelies em que o ob-
jectivo máximo de toda acção 
visa principalmente a des-
truição da sociedade, a luta 
contra o Estado ê considera-
da como simultanea da luta 
contra a Religião. 

I E' sabido que para encon 
itrar clima popular favoravel 
á sanha anticlerical, a im-

| piedade interpreta a sclida-
i riedadí! da igreja com o es-
tado como um conluio em que 
o poder temporal e o espiri-
tual se associam para servir 
á concupiscencia burgueza, 
rmincommunidos na explora-
ção e vilipendio dos traba-
lhadores humildes. Ef nílo 
obstante, essa solidariedade. | 
no que r e s pe i t a á Igreja de-
corre de sua tradicional dou-
trina sobre a autoridade, e 
principalmente da indissolú-
vel união existente entre a» 
bases de uma e outra insti 
tuição. ( 

IÍ tanto assim A que, como 
já dissemos, e como se pôde 
comprovar com o que se ve-
rificou no movimento extre 
mista de novembro ultimo, os 

não necessita dos seu* favo-
res; porém de exigir que 
seja conseqüente e defina-se : 
por Christo ou por Lenine... 

SR, JOÃO CARLOS MACHADO 

Na União Universi-

tária Feminina 
A CONFERENCIÀ DA POETISA 

CECÍLIA MEIRELLES 

RIO, 26—0 sr. Alberto Alvares 
escreveu ama carta ao presidente 
da Cororaissfto de Justiça, pedindo 
uma ororoeacâo para apresentação 
rio seu parecer, sem estipular pra-
zo. Parece que o relator solicitou 
ao eoverno outros documentos e 
originaes, diligencias indispensáveis 
para fundamentar o parecer. 

; A?ttrma-se que o er. Alberto Al-
i vares está convicto de que bão m-
' suíficientes as provas contra OB de-
putados João Mun^abeira e Domin-
lios Velasco. A-sim, o sou parecer 
concluiria somente pela licença 
para o processo dos srs. Abguar 
Bastos e 0ct«vio da Silveira. 

Mesmo que a licença nílo seja 
concedida sobro aqui-Ues rtma# ue> 
putados. reila-^e qutf ellos continua-
rão pn»sos. Divulíia-so a t?imbom a 
opinião de v«rios h'«üers no sen-

s t i dodec i uea licença deverá ser 
'negada ou c^tu-odida a todos. 

sr. Alberto Alvares ?também 
irttlÇa c> 

SR EDEN, accusado de haver aban-
donado a Abyssinia 

1110, 26~Communicam de Lon-
dres que em ambiente tranquiílo 
foi hontem iniciada a sarjunda 
parte dos debates sobre a "poliiica 
externa9'* 

Falou o leoder" trabalhista ac-
cusando o governo de haver traído 
â Abyssinia e distraído a Socie-
dade das Nações. 

Proseguíndo sevs argumentos, 
disse a leader trabalhista que o 
governo britannico, para se defen-
der, accusa os Estados Unidos, 
quando, em verdade, a Inglaterra 
nem procurou saber as medidas 
que iomtnia aquelle paiz no caso 
das saneções do petroleo. 

Concluindo, levou seu demssom-
bro ao ponto de exclamar : 

~UA honra da Inglaterra toi 
arraMada na /ama" . 

Em seguida, falou o sr. Jdhrt 
Simin, defendendo o governo. 

O orador, cantimiadamente in-
terrompido pela opposiçâo, decla-
rou que> terminada a campanha 
abyssinia, ficou comprovada a at-
t ilude dos Estados Unidos surpre-
endendo o embargo das exportações. 

O sr. Simon pr o seguiu seu dis-
curso affirmando que o sr. Eden 
tudo fez em favor das saneções. 

Âffirmou que nao duvida da ef-
fkíeiicia da merinha imperial, 
mas não desejaria, no entanto, ver 
um único navio sossobrado, mes-
mo em combate victorioso, pela 
causa da. Abyssinia. Nas condições 
actuaes da Êuropa, acrescentou o 
orador governista, a Inglaterra 
está envolvida pelos mais graves 
perigos. 

Concluiu o sr. Stmon pedtnao 
que não fosse approvada a censu-
ra ao governo, proposta pelo lea-
der trabalhista. 

Sem coroa e sem 

socego.M 

o 
Mjiu-mni i» Mun-U-ii" u-t 
exame ut;ípl'í<<> w* or-iijiiial <ia 

P O E T U A CECÍLIA MEIRELLES 

\1 »»i 

RIO , 26 -Dando desenvolvi-
mento ao seu programma culta-
r;:l, a UniSo Universitária Femi-
nina organizou uma ser ie de 
conferências para o corrente 
anno. Hoje, áa 17 lions, no 

miBiA U« UIIVC1UU.U salso nobre da E s c o l a Nacional 

q u e c o n s p i r a m c o n t r a a se- de Artes a poetisa Cec ; 

fluranca do E s t a do «fto q u a s l \ lia Meirelles falará aobrç Al-

leropreof l m e s m o s q u e i e f a- lguma» po-tisas dc Portugual . 

carta attnluiidíi a Sun Meirelles e 

dirigida a i.ui/ Pr* 
í)̂ .*. í.ui/i 1̂ -i.f» » ni-rpfiifrt o\ie ' 

ainda demoro o pronunciamento 
da Câmara, sendo deinuradas casas 
diligencias, . 

Será prestigiado o parecer da com- j 

m imo de Juitiça no cato dot 

Parlamentarei 

RIO 2fi—Durante a reunião dos 
Wders o sr, JoAo fa i los Machado 
observou que nfto ficava conven-
cido da existência de indicios com-
prometeres contra oa deputados 
presos. 

i A sua impressão pessoal era de 
• que contra os sra. .Ioâo Mangabei-
' ra e Domingos Velasco nflda ba-
via de positivo. E com relaçfto ao» 
prs Xbguar Bastos e Octalvo STl-

i veira as alegações nâo eram tam-
bém completas e inRophismavem^ 

| Adeantou mais que deseiava rr-
í mettesse o Executivo á Camar.. 
documentos que esclareceaaem « 

Q d S « de multo debata ficou 
assentado W ** l ^ e r . preati^ 
armm a to uçâo dada p«ta Lom-
miitao dê A * . l ea í f imou en 

O NEGUS 

U IO f 2à Annunc i a-sc ofíi-

c i a l m e n t o q u e o g o v e r n o d a 

Su i ssa so l i c i t ou no NVgus q u p 

a b s t e nh a dc res id i r e m 

ter r i to r io he l vo t i c o e m q u a n t o 

estfto s e n d o fei tos e s f o r ços 

t e nden t e s a s o l u c i o n a r a ques-

t ão i ta lo-eth iope. T o d a v i a , o 

g o v e r n o au t o r i z a o ex impe-

r ado r e t h i o po a v i s i t a r Gene-

bra e a d e f ende r os seus in-

teresses p e r a n t e a a s s e m b l é a 

^da Lifra das Nações . 

t"Ã*TíT7r ~"'Ifãf f. ..rios Machado», 
t| ie, tosse eu.il fosM' n resolução 
tu» caso, se reservaria, nome 
de sua b u f ada , o direitr opi-
nar «obre elle, após o ex*me ttí^ 
nucioNo rios iloeuiui-nUm ^ue Vl©a-
tem A Câmara, 

ÉITURR PHEJüDICflOft Nfl_l I Í . u i u 
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0 entrgico protesto it Acção Imperial Patrlnevlsta Cintra 
as cnieniracies it Nassai 

A Acção Imperial Patria-
no vista Brasil rira, em vehe* 
mente protesto contra os fes-
tejos que se preparam para 
cnmmemorar a chegada de 
Nassau a terras brasileiras, 
enviou ao dr. Getulio Var-
gas a mensagem que se segue: 

ExcelIentUsíino senhor doutor Ge-
tulio Vargas. 

Gloria á SS. Trindade! 

A Acflo Ímp«riil Braiütirt pede t « b U 

para poadarar k S. Excii. o segUÍüte \ 

O porioiln qno atravessa o Bra 
sil é urn dus mais cri tico* tlrt tsua 
OXÍSUIICÍM. 

A Naçfto intoxicflda P<>1«> vírus 
Ilherul democrático cahiuein estiulu 
de verdadeiro estupor, üb senti-
mentos civicíoa brasileiros profun-
damente anestesiados, excepcional-
mente, reagem aos assaltos do 
cosmopolilismo interno o externo. 
A selva vigorosa de um sentimento 
nacionalista sad'o nâo mais wli-
inenta a aluía nacional; M o mais 
vibrara as libras nacionalistas da 

Íjersonalidadü collectiva do brasi-
eiro fazendo trepidar á alma na-

cional invadida pelo liberalismo 
sem berço, sem 1'atria! 

Nesta situação dc abatimento do 
espirito nacional que invalida* 
do internacionalismo, simulado de 
mil maneiras, se rovesani nos t.,eus 
assaltos contra o sagrado patrimô-
nio moral da nossa civilização 
christã, em cuja defesa, as reser-
vas de vitalidade nacional se op 
poeto ainda com denodo» como em 
novembro do anno transa cto, 

No passado, o liberalismo a pre-
parar o terreno á planta exótica 
do socialismo, hoje. o socialismo a 
preparar o ambiente ao bolchevis-
mo quase triumphante. Hontom, 
uma delegaçfio de estrangeiros 
querendo intervir insolentemente 
lios nossos negocios internos, a fa-
vor dos commuuistas. Hoje, um te-
legramma insolito dos membros de 
um poder poiitico de uma naçfto 
VSTIAFÍFSLRÜ A FLIITORIRTADE SUPREMA 
da republica, tentando o mesmo 
objectívo. 

Mas o symptoma mais grave de 
desintegração nacional que nos en-
rubece e nos confrange é que esse 
trabalho satanico é obra até de 
nacionaes, signal evidente de deca-
dência de uma nacionalidade. 

O Brasil atravessa infelizmente 
uma phase muito semelhante á da 
Alleinanha em 1805, quando suas 
elites e por detraz dellas o povo 
germânico deixaram empolgar 
pelo cosmopolitismo revolucionário 
de 1789, menosprezando o gênio e 
as virtudes da raça. O século XVIII, 
em que pontificavam os philoso-
phos da revolução, dava o sentido 
do pensamento e da vida germâ-
nicos. Helvetius, Voltaire, Rousseau, 
Frederico II (Le conftit de la mo-
rale et de la sociologie, Simon I)e-
ploige, p. 154) Em 1805, Ficht, um 
dos maiores phílosopbos da Alle-
manha, imbuido do espirito cosmo-
polita do tempo, numa conferencía 
significativa da época, intitulada 
"Características do tempo presente", 
esquecendo-se do apreço da cultura 
germanica e dos seus valores na-
cionaes, asseverou: "Qual é a pá-
tria do europeu, verdadeiramente 
civilizado ? De um maneira geral é 
a Europa. Em particular, é, em ca-
da época, o Estado da Europa que 
está á teata da civilização. 

Que fiquem cidadãos do Estado 
decahido aquelles que reconhecem, 
como sua patria, a terra natal cora 
seus rios e suas montanhas. O es-
pirito esclarecido se dirige irresis-
tivelmente aonde se acham a luz e 
o direito. "(Ibiem, p. 155). Eis ahi 
a pliisionoiaia dc Ficht humanliaríc, 
bem differente do Ficht dos "Dis-
cursos á naçfto allemã'\ já conver-
tido ao nacionalismo. 

Nestes 45 annos a nação brasi-
leira vae perdendo a consciência 
das suas tradições nacionees, do 
seu proprio valor, num indefinido 
servilismo de imitação do exotisme. 
E esta decrepitude nacional parece 
ter attingido seu zenith agora, com 
a iniciativa de homens públicos, 
tendo á frente o Ministério das Re-
lações Estrangeiras, promovendo o 
que denominaram : "Commemora-
rações do tri-centenario da chegada 
do príncipe de Nassau ao Brasil". 
Não precisamos rememorar a sig-
íicaç&o do nome deste príncipe na 
historia da invasão hollandesa no 
Brasil. Ella está bem viva na me-
mória ua» m r̂tiçOeirt uaciouaes do 
pahnftdo u do presente, e estará no 
futuro, também, e sempre, para 
honra da nacionalidade. 

.v semelhança da Alleinanha de 
i^i.i, este acto de apostasia nacio» 
na) partiu também dt» personagens 
tidos como representativos da na-
cionalidade, eenão total, pelo me-
nos no domínio rias letras, e, inte-
ressante, o pretexto invocado é 
sempre da mesma natureza, diffe-
rente, apenas, no espaço e no tem-
po, resakados os valores eulturaes 
dos per>onaiíens de tá e de cá, í) | 
sr Ct iso \ it ira, um dos immor- í 
taes, parodiando Ficht. justificou ai 
iniciativa das "Cominemoraçõeô", 
ern sinthese. da seguinte forma : 

"Nfto so commemora a aeçfto bis-1 
torica dos hollaruleses. mas a acção! 
cultural do príncipe Maurício, que j 
nos trouxe, em 1SH7, a inesperada ! 
visita das seíeneias. das letras e • 
das artes". U (iiobo. (& ed.,2(í,,"> .Vfil. í 

E' o espirito "esclarecido" dal 
cultura dllectante a perpetrar o | 
maior erime contra o gênio da ra-
ça e da nacionalidade; negar a 
Patria e sua Historia, negando seus 
heroes 1 Por quem 7 Pela elite di-
rigente, ou que, pelos menos, o de* 
veria ser e <me, em nea uegHy&o, 
faz o jogo de Moscou, contun-
dindo h% de piano com o nlMHimo 

boIchevUtn e, como ta l «ujelto ás 
roüalvai dn lei da Segurança Na-
cio uai. Quem o exlgn »âo o* di-
reito* Imprescritíveis da Naçfto 
Brasileira. 

Para suprema humilhação do§ 
aentimentos patrlotlcos doa brasi-
leiros, os consplcuos internaclona-
listas pretendem fazer as comme* 
morações no sitio sagrado que os 
heroes nacionaes regaram com o 
seu sangue generoso pelo BraBÍI, 
pela unidade nacional Itoje tão 
conspurcada pelo cosmopolitismo 
"nacional" e onde escreveram uma 
das mais beilas epopéas nacionaes 
que emolduram a historia do Bra-
sil expulsando o insolito e atre-
vido invasor I 

A exdruxuta commemoraçflo que 
se projecta, ao lado da venda do 
territorio nacional, tudo ao estran-
geiro, (" um índice de decadencia 
da Nação e deve pôr de sobre avi-

, so os seus dirigentes responsáveis. 
No fundo de tudo isto está a con-
sagraçfto do domínio branco do 
estrangeiro no Brasil. 

Os esforços communs dos nossos 
guerreiros, das nossas forças ar-
mHa>, dos nossos diplomatas, dos 
nossos estadistas e da própria rea-
lezu, u nossa tradiç&o emfim de 
qunse 1 séculos, mantendo a uni-
dade politica, moral e territorial do 
Hrasll, sflo então puras abstra 
ções para est^s românticos nacio-
naes do sec. X X ! For um prato de 
lentilhas haveríamos de consagrar 
o invasor inimigo da nossa Patria 
o proscrever os heroes nacionaes 
que taes se fizeram pelo acto glo-
rioso e immortal da expulsfio do 
mesmo personagem que, após 300 
annos, as forças occultas da anti-
naçfto desejam collocar no pedes-
tal da gloria ? 

De duas uma, não ha por onde 
fugirem : Ou fazem as commemo-
rações e rasgam a historia do 
Brasil ou, então, manteem a his-
toria do Brasil e não fazem as 
commemorações. Por que o con-
trario seria admittir que um mes-
mo attributo pode pertencer e não 
pertencer & mesma cousa, ao mes-
mo tempo e sob o mesmo aspecto, 

o que r^pugna ao senso comroum' 
por absurdo. 

vJgora, entre a cultura e a nacio-
nalidade. entre a cultura e os b e 
roes nacionaes, ontre a cultura e o 
Brasil, emfim, não admlttltnoa pos-
sibilidade de aUernaitvu. Ficamos 
instantaneamente com o Brasil Os 
elementos culturaes de que nos 
tala o ar. Celso Vieira sfto puros 
accidentes em face do Brasil que 
representa e è alguma cousa 
mais que este punhado de român-
ticos do século XVI I I retardatarlo* 
do sec. XX. O Brasil é a geração 
passada, presente e do porvir, 
numa successão de tempo, dentro 
do seu quadro geographico que só 
cessará de ser quando o Creador 
do Universo assim o determinar em 
seus justos e altíssimos JUÍZOS. 

Chamem-nos «nativlstas deliran-
tes». No momento encarnamos a 
consciência nacional a vitalidade 
dos sentimentos patrioticos nos 
seus esforços para manter o espiri-
to uaoioüál contra as forças occul-
tas do nihilismo destruidor. 

Lembramos aos nossos censores 
que, caos nativistas delirantes» de 
outróra devem eiles os cargos que 
occupam. Se fossem coherentes de-
veriam devolvêi os ao Brasil e não 
deiles se servirem contra a nacio-
nalidade que apostataram. 

Excellentissimo senhor doutor 
Getulio Vargas, autoridade maxima 
da republica, appellamos para o* 
sentimentos brasileiros de V. Excia., 
annulle o golpe da trahiç&o contra 
a dignidade nacional não consen-
tindo que se façam as commemo-
rações do suicídio moral da notsa 
Patria. 

E* o* que impelle A ÀCÇÃO IM-
PERIAL PATRIANOVISTA BRASI-
LEIRA á presença de v. excia. 

Viva o Brasil! Vivam os heroes 
dos Guararapes! 

Por Deus, pela Patria e pelo Im-
perador í 

Cidade de São Paulo, 27 de maio 
de 1935. 

(a) Ârlindo Veiga dos Santos— 
Chefe Fundador; Manoel Marcon-
des Rezvnde— Membro Fundador e 
Oracy Gorn.es Ferraz— Chefe da 
rTOpogüUua. 

Dá Com Rapidez Novo Brilho E 
Brancura Natural Aos Dentes 

Os scientistas descubriram que as manchas 
e a cárie são causadas pelos germens da 
boeca» Dê aos seus dente» uma limpeza anti-
septica com o Kolynos, e todos os perigosos 
germens serão destruídos immediatamente. 
Cada vez que escovar» seus dentes melhora-
rão de apparencia. Terão logo o brilho e a 
brancura natural que emprestarão novo en-
canto ao seu sorriso* 

Use apenas um centímetro de Kolvnos 
numa escova secea, e terá uma agradavel 

,surpreza com os resultados. 
Exija Kolynos— o mais economico. 

CREME 
DENTAL 

w y j ) — * u U M K M C V V l i V I i U t V » 

KOLYNOS 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 28 de Ju-
nho de 1936. 
Despacho do sr. Prefeito 

Salathiel Passos Marques, 
requerendo transferencia de 
seu estabelecimento cora-
mercial sito á Avenida Rio 
Branco, para as Sras. Joa-
quina Augusta da Silva e 
f raneisca uozerra da Síiva. 

—Sim, de accordo com a 
informação. 

José Neves Cavalcanti, 
requerendo licença para fa-
zer limpesa em sua casa 
A Rua Amaro Barretto. 

—Concedo 
Arthur Alcantara, reque-

rendo licença para effectu-
ar limpesa em sna casa á 
Rua Cel. Estevam. 

—Como requer. 
Humberto Cândido de Me-

deiros, requerendo licença 
para fazer limpesa e pe-
quenos reparos em eua ca-
sa á Rua Um. 

—Sim, pagos os direitos 
respectivos 

MJUMH Antnniota Cunha, 
requerendo transferencia da 
casa n, 95 da rua 15 de No-
vembro e da de n, 19 da A-
venida Paraense, para seu 
nome. 

—Sim, de accordo com as 
informações. 

U m p r e f e i t o c o m o p o u c o s 
Eleito, demittiu todos oa funcciontrio* 

RIO. 26—Tplpgramma divulgado 
pelaimpr^i!?» dízuue a Junta Apura-
dora do pleito de Viçosa, em Minas 
Oeraos, diplomou apenas os vereado-
res do R R. M. Estes, empossados 
sem a necessaria publicidade ele-
geram o prefeito, o qual immediata-
raente demittiu todos os funcciona-
rios da Prefeitura, baixando um 
acto mandando soltar fogueteH em 
todo o município, 

Prematura e impâtríotica 
qualquer candidatura á 
presídencía da Republica! 

RIO, 20—Informam de A>rto Ale-
gre que o "Correio do Povo" ouviu 
o Sr. Paim Filho, sobre o lança-
me o to da candidatura Borges de 
Medeiros á presidencia da Repu-
blica, que disse em resumo, o se-
guinte : 

—-6'hamou^me devéras a attenção 
essa local, porquanto é demasiado 
cedo para cogitar-se de tâo rele-
vante problema Seria prematuro 
sen fio nntlpatrlotico, cogitar-se des-
sa questão neste momento, quando 
nenhum motivo plausível poderia 
Justificar semelhante movimento, 
devendo proceder-se ás respectivas 
eleições em janeiro de 19,98, faltam 
ainda cerca de dezoito mexes para 
a sua effectivaçâo. E, tratando-se 
de matéria determinadora de gran-
de movimento da opinião, sempre 
importando era agitações de des 
envolvidas proporçfies, sua focali-
zaçfio. com tamanha, antecedencis 
viria crear nâo pequeno aggrava-
mento á situação brasileira. 

Ministério da 
A g r i c u l t u r a 

INSPECTOR1A DE PLANTAS TEX-
TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

C o t a ç ã o d o a l g o d ã o 

Dia 20 de Junho de 1936 
R io : 

Entradas 268 Fardos 
Sahidas 444 
Stock 14.422 

Preços por 10 kilos 
Fibra ionga Seridó: 

CtttnátlmtmaCMM. 

(tine. Civil tiú It ora) 

PHE8IDKNTE 

U l y i H i C. d i O é « « 

• O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
O i t o Ouvrr» 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. V é r i s Bt t isrrs 

GERENTE 

b s q u l s l R. de Moura 

EXPEDIENTE 

R e d a c ç & o 8 ás 11 -13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: - 7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telephone 222 
s r o E 

Rua Dr. Bara fa , 216 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez, . . . . . . . 5S900 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25SS00Q 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . - $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos» convites, etc. 
$400 por linha» uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

TabeUa na Gerencia 

/)fUJMJMl! 
Para a tua dòr dc dente, a 

C E R A -j 

é o remedio i n fa l l i ve l . 

£aconomico, de applicação 

lacill imo e nâo queima a 

l íngua nem as gengivas. 

•TllVvnxML». CAM HEKMAffKY mo - c » Ul 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL UViXE 
Libra 58S347 87S200 
Dollar 11S750 17S440 
Lira $920 1S375 
Peseta 1$605 2S380 
Franco $775 18160 
Escudo $530 0S795 
Marco 

0S795 

(comp.) 3$600 5S500 
Florim 78950 11S780 
Franco 

11S780 

ss: 3S800 5$630 
Belga 2$000 28950 
Peso 

28950 

papel 3$300 48855 
Peso 

48855 

ouro 5$450 88500 
Ouro fino 19S700 fl ffrarama 

COMPLETO 
S O R T S m E H T O 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

r e c e b e u o C e n t r o d e 

i m p r e n s a C . M . M . 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de 

Novo strttaatt» U carttei 
d i r l s H a R i G i i t n d i l B r n i a 

Typo 3 
" 4 
Sertfto: 

Tvpo 3 
" 5 
Mattas : 

Typo a 
" 5 
Ceará : 

Typo 3 
" 5 
Paulista: 

Typo 3 
" 5 

MERCADO 

51$000 a 51$500 s 
50$000 a 50S500 

47$000 a 1S$000 

43S000 a 44S000 

Xom í n a l 

42SOOO 

Nominal 
435000 

45SOOO a 45$500( 

S U S T E N T ASO 0 ; Preços som cimpetiderit 

INDICADOR MEDICO 
nmwiMtHnwHwtwiw^wimHWHMHwwwwwwwWMi WMH»wHHmn)nii| ,Hltl<Mlll, " "h iwwh i^^ 

Dr. I s s l s Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doença* do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das /H /(2 ás 16 /|2 

Consnltorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residcncia : Av. Deodoro—604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph, 207 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura, 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iníecçâo apóe 

o parto. 

Con^MWorío-Ulysscs Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

s I F 7 L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, 124 

N A T A L 

Dr. Júlio César üurgél 
Cllnloa medica do adulto» 

Tratamento da» düi>nr-HH <]<>u t , 
TNÕEH P , IO8 IHUÍH Z V N V T 
curso» PneuniotorHce artl k-i» 

Iremcectomia, In>nl*i[Z i ' 
zaçao, etc. 

Consultório: Rua Joflo Pessoa iak 
Consultas : de u ás u u de;; ̂  y 

Residencia—Av.^Rio branco, .W> 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica das doea-

çai dos olbosR nariz, gargANU 

e ouvidor 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

CONSULTORlO-Rua u iv™-a-5 as. 
^S7 /^VC7^- l>raço IVdro Ve-

lho, MH). 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l tas ç ôm e i a m « d« 
Ra lo X : radioscopla do co-

ração , p u lmão a n««A* . , 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0; 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

D R . 1. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelie 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçues, 

nos exsudatos, transudatoe, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 

Residencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. TEODULO BVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da siTilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsnltorioUlysses Caldas, 88 

Residencia Av. Deodoro, 004 

CLINICA OO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas c mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultorío—P r a ç a J o ã o 
Maria, 54. 

Residericia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

PHARMACM 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
Iodos os médicos da cidade. Altende a todas as horas. 

R a i o X do H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Siemens, uifra-pofente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de iodos. 

£ R A N 0 E QUEIMA de calça-
» do n 0 Chapim Elegante, 
á praça "Augusto Seve-
ro" 85. 

1 

PONTOS Turco, roya), 
cairei cordonet pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê o pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca. 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
0 melhor do bairro do 

j Alecrim. O seu proprie-
1 tario José Elias Dieb 

resolve vendel-a por ino 
itivo superior, 

d » ; i 

I ; ) 

Y E N D E - S E u m ca taven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

_ ( 1 2 0 ) 

Vende-se 
de 4 cilindros typo 

um cami-
nhão Ford 

já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento. 

Informações ; A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

( 4 ) 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
J 0 À 0 MARIA 

COM MUITAS H USTRÂ OF.lt j| 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AI TOK 
Mon*. Alves Landim 

Eacontri-ie o» Gerencia da 
A ORDEM 
1QSOOO 

tEm bweficU* <í<k< triihulhov 
da cathvdml 

Oaniaclo é • camiftfct mal* 
n r d i prosperidade ü 

i i i e c l a m . 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapntco 

Informador 
Pbarm&cias de plantão, du 

rante o mei de junho 

Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Coniiança 
Brasil 
Monteiro 

— 2 0 - 2 6 

—21—27 
— - 2 8 

— 2 2 -

—ííí—29 
—24—30 
— 2 5 — 

R 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

TeltpHonii d* urgência 

Assistência Publica» 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol , 19. 
Inspeciona de Vebiculos, 19. 
Deleg, Po l 1. D. ÍC, Alta;, 253. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3*. i>. (Alecrim), 30. 
Deleg. Foi. 4-. D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206, 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários df Tront 

Great Wtttorn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,lo dos dias se-
guintes. 

partida de Recife ás 16 bs. das se 
utidas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,Jí0 das terças, quintas e 

tabbados. * 
NATAI/—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás 75,20 
e chegada a Nova Cruz ás 21,254 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10* 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Cantral 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas ê sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas as 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepção das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
õom excepção das quíota»-íeiras. 

Auto» t Ctmlntfa* 

NATAL—CAICOT 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
sextas e cbegada ás 18 (fae terças 
e sabbados. 

Rade Vlaçao B&txavardaniv 

Partidas de 13aixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás l/,20. 

Subidas de Natal nas terças e 
uíntas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Red* Vlaçao Sarldoensa 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

MAC AHYRA—NATAL 

Partida ;Jo Macahyba ás 8 horas 0 
sahida de Natal ás 17 horas. 

Correio aaroo 

Fechamento de malas 
Para o Sul . 
Air Franrí?—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Fanatr— quarta e sexta-feira ás 

78 huras e Domingo áa 10 horas 
Para o Norte: 
CondorsabbadoB&a 18 horas. 

Para o Norte: 
fttnair—Quarta ás 10 horas, e 

Sextas ás 18 horas 

Para o Su l : 
Vondor—Uulnta-feiras. ás 1 0 ho-

ras e BexUts-feiruB rás 78 hofat». 

Para a Europa : 
Condor-Luííhfinsa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France—'Domingo, ás 15 ho-

ras. 

Vapor** asperados 
Do tíuJ : 

"Duque de Caxias", a 30. 
«Três de Outubro», a 1. 
«Coreovado», a 1. 
«D, Pedro II», a 2. 
«Itaimbé», a 3. 
cAragano», 4. 
«Butiá», a 8. 

Do Norte : 
«Arataia», 28. 
"Campos Saltes", 30. 
«Almirante Jaceguay», a 2, 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Itaimbé», a 15, 

DE 

J. IHotta & Irmão 

Bi 

FABRICANTES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, jbufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do conimercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

À» vendas serão efTecfa&das na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Enri. Teles* - ÜTOM - Caixa Pestal 102 

Refoles- Natal—Rfo Grande do Norte 

No Porto: Para Areia Branca: 
Cutter "Navegante". 
Para Macau: 
Barcaça 4tCorreio da Penha" 
Hyate "Guarayra". 

Bancot t Cooparatlvat 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11* 

Banco do R*o Grande do Norte. 
Rua Chüe, 107. Exp.—9 ás í l e 13 
ás l&. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Eural e Operaria de Na-
tal. Eua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxil iarei do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra« 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
Iense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Eua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

C a i x a E c o n o m l o a F a d a r a l 
(Edifflcio da D* Fiscal) Exp.: 11 

ás U boras. Deposítos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias, 

Cartorlot 
Cartorio Federal,—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1. Cartorio—Rua Víg. Bartholo-

meu. 590, Civil e Commercio. Pri-. 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologíco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em gerei. 

3.' Cartorio—Kua iJiysses L-aidas, 
81 (EdíHicio da Prefeitura). Escrf-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de Im-
moveis, Tabelllonato em geral 

Institutos ds A p o s e n t a d o r i a s a Pansdas 
Commsrclarioi 

Departamento da 4a. Kegifto—Cai-
xa Loca) de Natal—Rua Dr, Barata, 
170—1* Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos «abbiluug unn 9 aâ 10 
horu.fi. 

Bancarlof 

Dclt'íiaoifi do Rio Grande do Nor-
• q Sóde^EííificiO df» Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 20S. Phone 101. 

Marítimos 

Delegada do Rio Grande do Nor-
te— Séde--41to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas. Telephone. 290 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. ML 

executa qualquer trabalho O R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr, Flo-
reotino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob, 
Telephone. 267 

Já pensou V. S. na succes-
so de um anouncis em re-

lação a seus negocios ? 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, ura explen-

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga os melhorei preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

U K 1 W 
• nnt inn r, 
IV. 1 > V U V i 

n nMrifittml (1 ,̂1 aoi » Cl 

praia de Areia Freta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 1R. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e Suo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possiveis. 

cm a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-NATAL 

Podom|tamb««n a « «noom. 

mant fas t t r I t f t M 

no Centro d o Nnpronoo 

C i M i M> 

C a S A l e i t e 

— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barâta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas— meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

efcapéos para senhora - som-
brinhas—etc. etc, 

JOAININA D A L U Z , 

com longa pratica da "Comi-
saria Confiança' , costura com 
a máxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cu£casv ca-
misêtasT camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos —Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidacíe Alta 

- N A T A L -

Ef fracto da etperifncia que o 

mccctto do innuticio está em 

pGbÍical-0 a B i t u ?exest porqve na 
la. &lo sc Té, na 2a. vé^ic nas 

nia í U a , na 3a. é q«« se H ; na 

4a. M e«aaiAta, M 5a. pf i i i-ie 

9m comprar « tMÜa até a 10». 

« u a d i c t a i ç i a MrHr «ffiMa. 

CfiUZflftO 
A LICOROÍO) g 

E 
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A 
L 
I 
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P R O D U T O R E S : 

LUIZ MICHIELONsGlA 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . & Í U L 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N I T « L 

HOJE! AS 17 HORAS 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aéreo 
Condor 

N P a r a : ARACATY, F O R T A L E Z A , PARNAHYBA 
S A O L U I Z e B E L E M 

PASSAGEIROS—CORRESPONDENCIA-CARGAS £ 

Agentes: Filgueira & Cia. \ 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 • 

sab. m 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 

k Cias it Ferro e "Paterte" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vainstein 
KL A FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL -

Caixa Rural - Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rosp. Illld.) 

SAd*—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

M • 

i 
3 

i 

OPERAÇÕES 
Depositos, Kmprestimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

Prazo F ixo—l i niezos fin(í 

< « H € 5° o 
Populares , . . 

Depósitos Limitados 
M o v i m e n t a . . . 

Empréstimos /2% 

m 

8 
I 

• & % 

• 4°'„ 
• 

I 

i 
l i a i • » 

i m u i i h i i i i 
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Presentes de Junho no PÁRIS EM NATAL 
Continúa e continuará até liquidação do final, de lodo 

o srock, a grande feira de chapeos, calçados, ele. 
Todos ao PARIS EM NATAL — Preços nunca vistos!!! 

N. B . P a r a servir o OPERARIADO resolvemos prorogar o nosso expediente a ré dezoílo horas. 

Festa de S, Pedro 
do Alecrim 

Estão a terminar os fesíejos 
d » igreja de S. Retiro do A 
lecrim, em homenagem a<> seu 
padroeiro, devendo o encer-
ramento ser depois de ama* 
mui, com missa solenne ás 
8 1/2 e procissão ás lõ 1/2, 
nm> percorrerá as ruas <ia-
quelle populoso bairro. 

São noiteiros de ho je : Se 
bastião Soares da Costa, Fran 
cisco Lopes, Joel Moura, José 
nas Neves, José Lyra, Anto 
nio Masceno,Josc Ferreira da 
Silva e Napoleão Manso Ma 
ciei. 

Vice-consulado 
da Italia 

Faz-se publico que o 
Governo italiano acaba 
de decretar que os bi-
lhetes do Estado e de 
Bancos italianos de qual 
quer qualidade, que se 
acham no estrangeiro, 
devem ser depositados 
nos Consulados e Agen-
cias Consulares até dez 
de Julho proximo. 

As quantias assim re-
colhidas serão credita-
das aos respectivos pos-
suidores numa conta cor-
rente infruetifera, junto 
ao Banco da Italia. 

Guglielmo Lettieri 
Correspondente Consular 

ANfllVERSAMOS 
Ho|o 

SENHORAS 
Apollonia de Souza, esposa do 

sr. Anaximandro de Souza. 
'—Rita Meiie?es de Carvalho• es* 

vo*n do sr. Luiz Rogério de Car-
valho. 

SENHORES 
GuUherme/Cardoso, fuccíonariõ 

da Delegacia, Fiscal. 
SENHèJRINHAS 
Astçf Maria, filha do dr: Anto-

nid/China. 
-Professora Leonor Pinto^ filha 

lo sr. José Pinto. 
JOVENS 
Ro Gadelha, filho do sr. Cícqro 

Gadelha, 
—Pedro Caldas, filho do sr, 

Luiz de At Caldas, 
—.Pedro Moaeyr, filho do sr, 

José Hermogenes de Andrade. 
—José Loíy Saraiva, filho 

do Dr. Affonso Saraiva Júnior. 

MÍSSA DE 30. DIA 
Recebemos: 
Presado Amo. v Snr. 
Sinhâ SaIdanha, Segundo Be-

nt/, Aldo, Miguel> Francisco, Lu-
dano, »Joaquina, Josrphina, la* 
yâ, I'linio, Benedicto, José, Fran-
cisco, Maria Mtujdalpna, Helena, 
Lgdia, e Juracy Saldanha, es-
posa, filhos, mõ*, irmãos e no-
ras profundamente consternado* 
pelo prematuro fatlecimento de 
seu estremecido esposo, pac, filho, 
inrtiht e zoijru, Joaquim d<' Silva 
Saldanha, occnrridn n<> dia // 

mrrtHtr r deseja ndO SUffra-
(jár a mu alma, conridam r. N. 
(• K.rnui. família, para com pare-
cerem a wi*sa de 7o. dia (Sauba-
do desta semana) e as exéquias 
solenncs, que mandam celebrar no 
trfgrssimo dia do seu falleci-
mento, sendo que a rníssa e as 
psequias, terão logar nos dias 
drtifwndo*, ris horas. 

Af>rnrr>ta m o ensejo, para, 
aute<•(fuifhintrf/tc, agradecerem a 
todov que ehmparecerem a rssr 
a et o de religião c caridade. 

('arnúhas, 17 de Junho de 1.9.%. 

flVIftÇ/íO 
Syndicato Condor Ltda. 
Procedente de Buenos Ay-

res e escalas chegou hon-
tem, ás 6/20 horas, o trimotor 
«Auliangá*, da linha ultra ra-
pida nocturna do Syndicato 
Condor Ltda,, sob o comman-
do do piloto sr. Carlos Erler, 
piloto mechanico sr. Jeyme 
Nunes e radio navegador sr. 
Auderico dos Santos. 

O «Anhangá»trouxe grande 
numero de malas poitaes 
para Natal e em transito para 
Europa» que seguiram pelo 
hydro avião «Taííun», da 
Deutche Lufthansa A. G. 

A mala para o norte até 
Belém fecha hoje,sabbado, ás 
18 horas, seguindo amanhã 
pelo avião «Marimbá», do 
Syndicato Condor Ltda. 

PANAIR 
Do sul do paiz chegou 

hontem, no horário, o PP— 
PAA, da Panair, sob o 
commando de J. K. l írowneil, 
trazendo para este porto 
grande numero de malas pos-
taes. 

A seu bordo passaram 
com destino ao norte 8 pas-
sageiros, desembarcando a-
qui o padre Camillo Torrent. 

Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos 

Bancarios 
Inauguração da Carteira de Emprés-

timos na Delegada deste Estado 

Hoje, ás 10 horas, na séde 
da Delegacia do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões doe 
Bancarios, que funcciona no 
mesmo edifício da Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal, será 
inaugurada a Carteira de Em-
préstimos, beneficio que o 
alludido Instituto acaba de 
acrescer aos que já vem con-
cedendo aos seus associados. 

Em nome da administração 
do Instituto procederá a inau-
guração desse novo serviço o 
respectivo delegado neste Es-
tado, contador Miguel Ferrei-
ra Netto. 

Por actividades con-

trarias ao regimen 
Novas demissões determinadas no 

Ministério da Viaçio 

RIO, 26—0 sr. Marques dos 
Reis, ministro da Viação, aca-
ba de determinar o afastamento 
dos seguintes diaristas, em vis-
ta de ter ficado apurada, pelos 
respectivos chefes, a sua parti-
cipação em actividades contra-
rias ao regimen :—E. F. Noroes-
te do Brasil—Jeronymo de Ctin-
to Júnior, Francisco Tiengo, 
Benedicto Silverio, Manoel Ro-
sa, Frederico Trevisan, Genbl 
Machado Ribeiro, Martiniano 
Pereira da Silva, Oswaldo Guer-
ra, João Barnez, Eustachio Bit-
tencourt, João de Deus Oliveira, 
Deusdedit Gomes, Emígdio Jus* 
tiniano dos Santos e Affonso 
Aranha. E. F. Centra! do Bra-
sil— Gastâo Valentim Antunes, 
Euclydes Vieira Sampaio, José 
Monteiro Gonzalez, Alberto Ro-
drigues Ferreira, Francisco Pe-
dro Carlos Berger, David Lago, 
Antonio Honorio Alvim, Gui-
lherme Gennari, Sebastião Pi-
menta Brasiel, Manoel Alves 
Antunes, Antonio Bispo Falcão 
Paim, Antonio Soares de Oli-
veira, Antonio Francisco de 
Oliveira, Antonio Víctor de 
Araújo, Benedicto Lopes Cha-
ves, Cícero Lopes Chaves, Da-
vid Telesphoro de Amorim, El-
mio Guimarães, Elpidio Francis-
co da Oliveira, Francisco Assis 
Coelho, Horacio Allonso, João 
Cabral, João Vieira Reveiet, José 
Juliáo Almeida, José Coelho da 
Silva, Justino Avelino Gomes, 
Llcidio de Souza Magalhães, 
Oswaldo Moreira Lopes, José 
Moreira dos Santos, Roberto 
Guedes de Carvalgo, Rubens 
Teixeira, Vicei ti Mtehel, Ar-
changelo Geoseff, Viigilio An-
tonio Tavares e Waldemar San-
tos. 

Departamento dos Correios e 
Telegraphos—Miguel Trindade 
Filho, Wanderlino Virginio Nu-
nes e Manoel Athanazio de Lima. 

Grande sortimenro de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile. 79--NATAL-Rio G. do Norte 
alt 23. 26 

Vendem-se 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prieí ario, A ven i d a Her-
mes da Fonseca—1.074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Fre-
ços rasoaveis). 

Diariamente — 2 — 15 

Internamento de 

Formidável.. . 
0 PARIS EM NATAL 

Está vendendo 
CHAPEOS 

RAMENZONI 
X 39S900 

X X 53S400 
X X X 63$70Ü 

MAIS BARATO QUE A 
FABRICA !!! 5 - 6 

CASA PALATNIK 
Communiea aos seus fre-
Buezes que mudou-se pa-
ra a PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 {antigo ci-
nema Polytheama), a me-
lhor Casa de Moveis em 
Natal. 

Moveis do Rio e S. 
Paulo. 

Único distribuidor de 
camas "Patente", de San-
ta Catbarina, e camas 
de Ferro Corcovado, do 
Rio. 

Distribuidor de Cadei-
ras e Moveis de lunco. 

Moveis de Vime. 
Tapetes-

* Congoleum 
Capachos e pannos 

para estufar. 
Colchões Patente de 

Paina, Krina e Junco. 
Lastros simples e Pa-

tente. 
Espelhos e vidros de 

todas as qualidades. 
Pedras para fumulose 

muitos outros artigos do 
ramo. 

PRAÇA AUGUSTO 
SEVERO 252 

ADQUIRIR cn l l ecões oncader* 
das da A ORDEM é ter uma 

M a leitura a auxiliar a Impren-
Catholtca* C a d a Trimestre 3 0 $ 
na Gerencia desta (olha. 

Podem negociar 
com armas 

Era face das informações 
da Delegacia de Ordem So-
cial íoram deferidas as peti-
ções de Mello & Cia., desta 
praça, para negociar com 
armas e munições e de Luiz 
Thomaz de Araújo para re-
gistrar um revolver, que xem 
em seu estabelecimento com-
mercial á rua Correia Telles. 

um louco 

Vae voltar ao 
Batalhão 

O dr. Chefe de Policia, ten-
do em vista o oíffieio do Com-
mandante da Força Publica 
declarando serem necessários 
no Batalhão os serviços do 
sargento Raphflol Affonzo de 
Oliveira, exonerou-o das 
funeções de delegado de po-
licia do njunicipio de Acary. 

Ao dr. Director do Hospital 
de Alienados foi solicitado o 
internamento do indigente 
Francisco ignacio de Men-
donça, 

VENDEM-SE por 

12;000$000 as casas 
n 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha. ( 2 1 ) 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. H5 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

João Medeiros 
I D V O G R D O 

0 QUE V . 5 . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automatícas 
Cofres e archivos de aço 
Fieharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento, Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém ofíicina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião de Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consullorio: Rua Dr. Barata, 231—1'. 
Das 14 hs. em diante, 

Residencia: flv. Deodoro, 638 ~ Phone 58 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregai^ 
do-sp de cobranças tio interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

JTâo se i l ludamü! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

M E R C E A R I A ' 'FR I i l MKil/K-

L INHO"-de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira- Natal, Rio G. Norte 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com os respectivos 
"Pedigrler" 

Touros e novilhas das 
raças Gvr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — 2 — 15 

P R O G R I M M I S 
dos 

Cursos Propedêutica 
e d « 

Perito Coatador 
das Escolas do Comniercio 

oacoitraa-so 
aa Gerencia doefa folha 

Gratifica-se a quem en-
tregar nesta gerencia 

um pacote com roupa 
de criança, perdido na 
praça Augusto Severo. 

A ' RUA Senador Guer-
ra, lfi (antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : i dormi-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 2 — 10 

GRflÇftS 
Agradeço á Virgem Imma-

culada e a S. Geraldo uma 
graça especial. Uma filha de 

Maria, 

Natal, 26—JiiüliO—36. 

Alecrim. 

L U I S T O K R E S 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 5GQ 
N A T A L 

AAcçio Cfttholic» eitá indictado 

qae * uftoeact* bcseftca 4a 

mulher chríttl afto d«r« ficar B*i» 

tida «o *«tr«Ho circik da ft*iÜ*. 

ALUGA-SE a casa da 

rua São Thomé, 438, 
a tratar na praça José 
da Penha n, i4r>. 2—5 

VENDE-SE 
Coqueiros novos para mu 

dar. 

Ura terreno coraml80.x300m. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
;iuu pés de coqueiro, um ca-
címbao de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerea-
do Hp ar í ime. excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bõa 
casa para vivenda* boude á 
porta com frente nas aveni-
das São José e São João, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
síáo. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o ir , Jofto Caiana— 
Avenida 11 n. 1343 ,-AIecrim. 

47—80 
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A Igreja 
pedra 

celebra amanha ^ _ 
fundamental e daquelle que foi o seu grande 

arauto iunto a gentilidade. 
I1! II» pT. 

Festa dos Apostoios São Pedro e S. Paslo O . M a r c o l l n o D a n t a s 

Grande é o dia de amanha 
para os catholicos que feste-
jam S&o Pedro e São Paulo. 

Sfto Pedro, cliele dos Apos-
toios ; São Paulo, apóstolo, das 
gentes- é com razão que As-
sim intitulamos esses dois lu-
zeiros da Igreja de Chrísto. 

«Apostolo* quer dizer «en-
viado», «mensageiro», porque 
esses homens foram envia-
dos por Jesus para annunciar 
o Evangelho a todos os povos. 
O fructo dessa prégação foi 
a destruição da idolatria pa-
gan e o triuinpho da religião 
da cruz. Confirmaram os A-
postolos a verdade das suas 
palavras com estupendos mi-
lagres, com admiravel santi-
dade de vida, invencível cons-
tância nos soffrimentos e com 
a própria morte. A doutrina 
ensinada pelos Apostoios foi 
transmittida até nós por ireio 
de seus successores, os Bis* 
pos e sacerdotes da Igreja 
Catholica. 

Celebramos com a maior 
solennidade a festa dos Apos-
toios Pedro e Paulo, porque 
elles desempenham um papel 
proeminente na fundação e 
desenvolvimento da Igreja de 
Christo : São Pedro foi esco-
lhido pelo divino Mestre para 
chefe dos Apostoios e fun-
damento inconcusso da Igre-
ja ; ao passo que São Paulo 
converteu á religião christã 
innumeravel multidão de gen-
tios de diversos paizes da A-
sia e da Europa, 

Siraão Pedro, natural de 
Retfasaida (Palestina), foi um 
dos primeiros discípulos de 
Nosso Senhor; era casado e 
morava em Capharnaum, em 
companhia de seu irmão An-
dré, também Apostolo de Je-
sus. Chamado em seguimento 
do divino Mestre, abandonou 
casa e familia e consagrou-
se de corpo e alma aos inte-
resses do reino de Christo. 
Depois da ascensão do Se-
nhor, presidiu S. Pedro o pri-
meiro Concilio Ourai de Je-
rusalém, fixando, mais tarde, 
a sua residencia em Antio-
chia, e por ultimo era Roma, 
capital do império romano, 
Abi terminou com glorioso 
maríyi io « s fadigai? de um 
longo e fecumlit^imo aposto-
lado ; morreu pregado na cruz, 
com a cabeça para bai*» 
(como elle mesmo pedira por 
humildade), no anno 09, de-
pois de governar a Igreja por 
espaço cie 25 annos O seu 
veneravel corpo jaz sepultado 
em Roma, na magnífica Basí-
lica que leva o seu nome, o 
maior templo do mundo ca-
tholico; e em torno de seu 
sepulcro arde, dia e noite, 
um mar de luzes, 

O legitimo finccessor de São 
Pedro, na séae pnoiilieia de 
Koma, é o Papa ou Santo Pa-
dre, chefe de toda a chris 
tandade, ao qual devemos 
prestar sincera obediencia e 
submissão filial, porque Je-
sus disse : «Quem vos ouve a 
mim me ouve; e quem vos 
despreza a mim me despreza». 

São Paulv. natural de Tar-
so (Asia). chamado também 
Saulo, nasceu mais ou menos 
p e l o a n n o li depois úv çuc-im-

to, e foi educado no espirito 
dos phariseus. Em Jerusalém, 
aos pés do sábio Gamaliel, 
formou se doutor da lei. Como 
ardoroso phariseu que era, 
odiava profundamente a nas-
cente religião christã, e jul 
gavaseu dever evteríTunãl-aa 
ferro e fogo, como de facto 
tentou, 

No anno 34 foi apedrejado 
em Jerusalém o primeiro mar-
tyv de Christo, Santo Este-
vam, e o joven Saulo pres-
tou a sua cooperação. 

No anno isto é, dois an 
nos depois da ascensão de 
Nosso Senhor, dirigiu-se Sau-
lo para Damasco, no firme 
proposito e com permissão 
official de prender e arras-
tar pa^a as cadeias de Jeru 
salém a quantos christãos en-
contrasse por ahi, homens e 
mulheres. 

Mais eis que de repente, ás 
portas ria cidade, uma luz vi-
víssima o deslumbra ! Saulo 
cáe por terra, completamen-
te cego, Ouve uma voz que 
lhe diz : «Saulo, Saulo, porque 
me persegues ?» «Quem és 
tu, Senhor ?» pergunta o pha 
risen. «Eu sou Jesus, a quem 
tu persegues», respondeu-lh° 
a voz do alto. Ao que Saulo 
pergunta; «Que queres, Se-
nhor, que eu faça ?* "Entra 
na cidade—replicou a voz—e 
abi te dirão o que te cumpre 
fazer. 

Os companheiros de Saulo 
ouvem a voz, mas não vêem 
ninguém. Conduzem o des-
lumbrado para Damasco, onde 
Saulo passa tres dias e tres 
noites sem nada ver, sem co-
mer nem beber nem falar a 
pessoa alguma. 

Depois disto encarrega Deus 
um fervoroso christão, por 
nome Ananias, de baptizar a 
Saulo. 

Desde esse dia, é Saulo, ou 
Paulo, o mais ardoroso Apos-
tolo de Christo, e por espaço 
de vinte e tantos annospercor 
re a Asia e a Europa, sem socê 
go nem descanso, annunciando 
jempre e por toda a parte a 
Jesus Crucificado, fiffirman-
do perante judeus e gentios 
que Elle é o Filho de Deus, o 
Messias promett idona lei an-
tiga, o Salvador do mundo. A 
única idéa e o único ideal 
de Paulo é o de fazer conhe-
cido e amado de todos os ho 
mens a adorável pessoa de 
Nosso Senhor Je°us Christo, 
que lhe apparecera ás portas 
de Damasco. 

Tanto pode agraça de Deus! 
Deura mortal inimigo de Chris-

(Cone, na 4a. pagina) 

«O Nordeste» 
Transcorre amanha o 14'. anni* 

versario do nosso confrade de im-
prensa "O Nordeste", o brilhante 
orgão catholico da capital cearense. 

Quem trabalha na imprensa diá-
ria, sobretudo no jornal catholico, 
de principiou definidos, por excel-
lencia combativo, bem sabe a soin-
ma cie insuperáveis sacrifícios qu^ 
custa essa persistência d e l i annos. 

Mas todos os esforços, eanseiras? 
0 trabalhos sflo recompensados pe* 
1 os tructos colhidos, orientando para 
o bem ioda uma collectividade. 

Retiro da Congregação 
Mariana 

Iniciou se hootem, ás 191/2, 
o retiro fechado da Congre-
gação Mariana de Moços» ao 
qual compareceram também, 
como externos, outros catho-
licos. 

E' consíilador o numero de 
exercitanteci. 

Irmandade de São João 
Baptista na Igreja do 

Rosário 
A Irmandade de São João Bap-

tista manda celebrar hoje, ás 7 
horas, na Igreja do Rosário, uma 
missa tm intenção de todo» o» ca-
tholico s que ajudaram a festejar o 
n .Santo Patrono da mesma. 

Será otticiante o padre José Ca-
ir MÜÍ> 

Antecipámos por um dia o 
registro da passagem» ama 
nhã, do sétimo anniversario 
da posse do exmo sr. bispo 
diocesano, d* Marcoiino Dan-
tas, no solio episcopal. 

Todos nó?, catholicos des-
ta diocese, sentimos satisfa-
ção em sígníficar-lhe a ale-
gria pelo transcurso de mais 
esse anniversario de sua pos 
se, acostumados que estamos 
a vel-o, desde então, á fren-
te do seu rebanho, acoose-

lfeando-o* animando-o, guian-
dp-o, nas diversas iniciativas. 

As obras diocesanas, em 
particular, lhe teem mereci-
da attenção acurada, sendo 
ocioso recordar uma a uma 
o que representam de sacri-
fício e de pertinacia. 

Juntamos os nossos respei-
tosos cumprimentos ao» in 
números que, de certo, rece-
berá o ?evmo. sr. bispo na 
data de amanhã, festa do 

^ R m e i r o príncipe da Igreja. 

F, 

Dr.redrePerianbHCi 
As «otatmes «xequlas ce-

lebradas na Candelaria 
RIO, 24 (De avião para A ORDEM) 
Revestiram-se de grande ex-

ressfto religiosa e social as SQ-
ennes exequias realisadas no tem-
plo da Candelária, no Rio de J a 
neiro, por alma do saudoso 
Dr. Pedro Pernambuco. 

A escadaria da tradicional igreja 
dava accesso a verdadeira niuiiidãõ, 
representativa da melhor sociedade 
brasileira, no seio da qual o cx-
tineto contava amplíssimo circulo 
de relações e o mais alto conceito. 

A* hora do officio religioso, toda 
a vasta nave se encontrava repleta 
de pessoas que alli levavam, com 
a sua presença, a homenagem de 
coração á memória daquelle que, 
em sua longa vida, sempre se 
soube fazer estimadoe admirado. 

Em ambiente de grande recolhi* 
mento tiveram inicio cs officios 
religiosos mandados celebrar pela 
directoria da Companhia de Estrada 
de Ferro fcJüo PauloRlo Grande, 
emquanto, simultaneamente, nos 
altares lateraes eram rezadas mis-
sas mandadas officiar pela família 
do extineto e pela directoria da 
Sociedade Anonyma «A Noite», de 
que fôra director-presidente, e pela 
directoria da Empresa Armazéns 
Frigorífico?, de que era um dos 
directores. 

Ao centro da nave via-se arma-
do magestoso cataíalco, em torno 
do qual se nfficiou o «Libera-Me». 
No côro foram entoados a «Missa 
de Requiem», de Boüglíero e «Pie 
Jesu», de Schubert, pela era. Lygia 
Gomes Pereira e senhorinha Dyla 
Cruz, acompanhadas do org&o pela 
ara. Eugenia Mendes, organista da 
Candelaria, e ao vinloncello e ao 
violino pelas sras. Valeria Emma^ 
ouolie e Resina Bessa. 

Terminadas as cerimonias fune-
bres a família do illustre extineto 
recebeu munií^siaçô^s de pezur de 
quantos se encontravam no templo. 

—Hontem, âs 'horas, aaCathedra), 
o dr. Augusto Leopoldo e deuiais 
membros da familia do extineto, re-
sidentes nesta cldnde, mandaram 
suífragar-Ihc a alma. 

F i t o to Sagrado Coração de Jeto 
na l a t t l z da Ribeira 

Realizar-se-á» hoje, na Matriz âo 
Senhor Bom Jesus das Rôrcs, s 
festa promovida peio Apostolado 
do Sagrado Coraçfio de Jesus tom 
honra do seu Patrono. 

Publicamos abaixo o programíba 
das solennidades ei*' hoje : 

A's a lj2 horas, missa rezada com 
communh&o gerai, pel* iotemjâo 
dos que contribuíram pvlo realce 
tia festa. 

Missa solenno, ás 8 í\2 Uoras, em 
honra do Coração de Jesus, cflni 
sermfto após <> Evan ^ i h o pelo 
Revmo. Conego Luiz Adoipho. 

A*b 76 horatí, procissão, com as 
imagens do «santa Rita e do Cora-
çfio de Jesus, percorrendo a prin-
cipaes ruMs da Ribeira. 

Âo recolher terá lugar a benção 
solenno do Santíssimo Sacramento. 

Durante a proci^efio, tocará a 
banda de musica da Força Publica 
MilitRr. 

— Haverá depois benção no-
lenne, no Paviihfio do Jiirdim da 
Matriz, um leilão em beneficio do 
referido tecpplo. 

Irmandade do M i m o Sacramento 
A Provedoria da Irmandade 

do S. S. Sacramento pede, 
por nosso intermédio o cotá-
parecimento dos irmãos, hoje, 
ás 15 1/2 horas, na Igreja do 
Senhor Bom Jesus das Do-
res afim do, incorporados, 
tomarem parte na procissão 
do Sagrado Coração de Je-
sus, a realizar-se no bairro 
da Ribeira, desta capital, 

A Provedoria do Santíssi-
mo, pede, igualmente, o com* 
parecimento dos irmãos, a™ 
manha, ás 15 1/2 horas, na 
Igreja de S&o Pedro, do Ale-
crim, para, incorporados, to-
marem parte na procissão do 
exceiso Padroeiro, daquella 
paroebia. 

O terceiro centenário da chegada de 
Maurício de INassau ao Brasil 

Peroração da conferencia realizada na Matriz da La 
gôa, no Rio, pelo P. Arlindo Vieira, S. J., sobre o lhe-
m a : "O Espiscopado", nas festas commemorativas 

do iubileu de S. Eminência Sr. Cardeal Leme 
A historia patria fornece bell^s 

exemplos da magnanimidade e pa-
triotismo encendrado do nosso e-
piecopado. 

A tristemente celebro questfto re-
ligiosa põe a lume a fé intemerata, 
a nobreza de caracter, a elevação 
moral dessas nobres figuras do 
episcopado brasileiro : D. Antônio 
de Macedo Costa e o santo l). Vi-
tal Maria Gonçalves. 

Preferiram estes heroes affrontar 
impávidos todos os poderes da ter-
ra e expor gostosamente a própria 
vida a tergiversar, a prevaricar, a 
violar os sagrados compromissos 
que assumiram aos pés do santo 
altar de defender os direitos de 
Deus e da Igreja. 

Nos prímordios da nossa historia 
de povo que começa a ter consci-
ência do proprio valor, encontra-
mos no governo da Bahia o deste-
mido bispo D. Marcos Teixeira. 

Annunciada em 1624 a próxima 
chegada dos hoíiandezes, a Bahia 
converteu se em praça de guerra. 

'•O bispo D, Marcos Teixeira, es 
creve Kocha Pombo, tomou a si o 

! casum&ndo df> grande parte das 
torças, dirigindo todo o serviço, 
superintendendo a disciplina nas 
batalhas» ordenando exercícios, e 
pelos estímulos do st«u aruor nos 
quartéis e nos templos, a associar 
a religião e a patria, nutrindo de 
coragem a alma, ora incendiada, 
ora hesitante daquella» turbas". O J 

Com a quéda da cidade e a pri-
sfio do governador, os habitantes, 
dispersos pelo reconcavo, pensa-
ram em desalojar o invasor. 

Qual o homem que, em cireums-
tancias tao ufflictivas, deveria su-
bstituir nas redeas do governo o 
valoroso Uiogo de Mendonça ? 

Eis o testemunho autorizado rie 
Bartholomeu Guerreiro em sua 
classlca Jornariu Bnhiti : "Por-
que... viram os vereadores o gran-
de Vfilor e zelo do bispo D Marcos 
Teixeira, nfio só para o bem da 
ttua igreja, mas para o serviço de 
S M e guerra do Inimigo, o ele-
geram por capitao-mór".' í2> 

O bispo acceitou o cargn, nfio 
por arabíçâo, o que seria ftumma 
insensatez em taes coDjunctura», 
mas tao somente pelo deaejo de 
defender contra o holtadez intruso 
a religlAo e a patria, 

Nenhum autor contemporâneo 
p6e em duvida o desprendimento e 
a reottdto de Intenção do YlrtUQjo 

Commcrcio 
li 

"VEL IUDAN 

J á se encontra á venda n» s 
pharaacias, drogarias e estabele-
cimentos de drogas e armarinho, 
neste Estado, o preparado «Vellu-
dan»> produeto de toucador e hygí-
ene, muito usado contra caspas, 
darthros, suores fétidos» etc. 

Propriedade de M F. Oliveira, 
depositário: Agencia Cruzeiro, O, 
L. Cardoso, Praça Augusto Severo 
n. 9/, 

Díspensario «Symphromo 
Barreto» 

Distribuição feita no dia 27 do 
corrente pelo Díspensario átymphro* 
nio Barreto. 

Compareceram, 1.J7; faltaram, & ; 
extraordinários, 5; movimento, 2(0. 

j Foram distribuídos os seguintes 
generos: arroz, nO k ;los ; carne, 

I ttM kilos; farinha, 8 suecas ; feijfio, 
ti soccas ; phosphoios, 200 caixas; 

j kerrzvn<-, 60 Jitros; tíabát;, 3: 
I kilos, 

Camarão, Henrique Dia», Vidal de N«ír«iroj e J o i o Fcroiodes Vieira, 
que combateram, fie armas na rnâo contra o irdruso 

Maurício de Xassau 

prelado, cujo primeiro pensamento 
foi tentar a )ibert;jç3o do gover-
yioHnr 

"São passou esto pr( ].{ri/> i\r 
abrupto do r*eu var;ieter episcopal 

te Southey. Vestiu primeiro o ha-
bito de penitente, fez preces pu-
blicas. e depois tomou armas, tra* 
zendo uma roupeta por «obre o 
arnez e uma cruz ao peito ; para 
mais distinçAo usava de chapéu 
verde... e por estandarte um cru 
cífixo". E pouco adiante accros 
centa o mesmo historiador' "O 
bispo nfto dt-sprrzava moio espiri 
tual ou temporal que pudesse es-
timular o animo de seu povo" (:>') 

Alguns mezes após, gasto pelos 
trabalhos, rendeu a alma a Deu® o 
"bom capitão e santo prelado". 

A recordação deste commovente 
episódio da nossa historia vem 
muito a proposito neete momento 
em que uma pavorosa erise de pa-
triotismo em v&o se esforça por 
Justificar as homenagens prnjprta-
das em memória de um príncipe 
estrangeiro que aqui veio, assala-
riado por uma Companhia de Coro-
mercio, a subjugar 09 pacifico© ha-
bitantes da então o.olonia do Brasil 

Infiel áa promessas felUa & gen-
te da terra conquistada, o pp rim tu 
oa índios, explorou o povo e impe-
di*! lhe o exercício da mala «agra* 

: da liberdade, a liberdade de pro-
; fessar a própria religiflo. 
: Üuçü!?1'4? ?'!»v,« íio< }irt Pombo quo 
nÔí} fl • ,,<t»n ui/ l^íü ff qnv' 

a este respeito escreveu o insus 
iM»iro Southov ••'ÍMiJi^jn entrado 

, nlli es usurpadores proclamando a 
liberdade dos e>cr;;ví>s( e nâo de-
morou que começassem a reescra-
vizar os antigos captivos, O proprio 
Nassau checou a contractar a cap-
tura de negros ; c até tomára a 

j precauçfio de apoderar-se de um 
j p(»rtc africano como conveniente 
para a importação de peças da 

: ludia. , 

i Chegdra Nassau ao Recife decla-
| rnndo que todos os cultos seriam 
ilivres; mas dentro em pouco bania 
| os frades , prohibia ans catholicos 
I n exercício do seu culto ; decreta-
va que o clero catholico de Per» 
nambuco ficava independente do 
Bispo da Bahia, e foi até a prohí-
bir a construcçâo de igrejas, sem 
licença formal do synoao. Este ey-
nodo constituiu-se alli autoridade 
suprema em matéria de consciên-
cia. Os engenhos, que até entAo 
eram benzidos pelos padres catho-
licos, passavam agora a aer benzi 
dos por ministros protestantes os 
casamentos também só podiam *< r 
celebrados por pastores. 

E' assim que os libertes flamen 
goa entendiam a liberdade rellglo 

sa. O tal synodo.. nâo admittia 
mestre-escola que nfto tosse calvi-
nista. Os filhos de catholicos eram 
obrigados a aprender o rito official. 

... Quanto aos indios. foram de 
má fé tâo requintada que chega a 
causar mesmo "riso e nojo". (4) 

Barbaramente escravisados, tra-
balhavam um mez inteiro por tres 
varas de panno. "E nem ao menos 
observa o histoiiador citado, cui-
daram de catechisar o mísero ex-

tinham horror ao selvagem'". 
Tudo isto se faziü (1 \iüta, ou 

nteuioi, a uiuem uv ^uuuiviu üo 
Nassau a quem hoje alguns des-
cendentes daqueiles misuiob oppri-
mldos pretendem collocar na gale-
ria dos grandes vultos da historia 
patria ! 

Demos de barato que esse aven-
tureiro, espirito culto» tenha con 
tribuido para desenvolver o pro-
gresso material da regifio conquis-
tada. 

Mas porventura isso justifica as 
homenagens que se lhe preparam, 
com grande escandalo de todo o 
paiz, que, neste momento, mais 
que nunca, precisa avivar a chaui-
ma do patriotismo que o delírio 
insano dos emissários de Moscou 
está procurando extinguir do cora-
çAo brasileiro ? E' isso, senhores, 
uma tiç&o de civismo dada á nossa 
mo ei da de ? 

Se o* Mllcmrtcs. os in^lezes ou 
o- imlouio* NDrpji-hcndr.NSpm boje 
noüNii Iroqucztt como outrorâ os 
iiallíiníJezt-M, e estabelecessem aqui 
o atu deu inio, u^uito difíerente se-
ria tttlwz oeniro i.ui pouco a soilo 
do Bionil. 

^'uíu/uii na 4. pagina) 
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Sentido 
P 4 R A O S P R O F E S S O R E S E M F E R I A S 

Philosophlco nos livros 
liiteratura Infantil 

de 

Pe. Helder CÂMARA 
(Da Directorla da Imtrucçfto Publica do UJftrleto Federal) 

No ainago do problema da li-
teratura infantil, encontra-se a 
raiz philosopliica, presente ahi 
como em todas as actividades 
e aspirações humanas. 

Em face da distincç3o gene-
ralizada, nos tempos modernos» 
entre psieolegia e philosophía— 
como se a primeira não fosse 
parte iritermnte da segunda — 
convem fii/ar que é a própria 
plrilosopliin, e não só a psico-
logia, ipie se acha implicada na 
questão cios livros para as 
crianças. 

Conhecer a creança e os seuS 
interesses especializados para 
cada lüade é o primeiro passo 
de quem deseje falar aos pe-
quenos. Surge, porem, imme* 
diatamente, a necessidade de 
opção philosophica, consciente ou 
inconscientemente realizada ; ou 
se admitte que os interesses üa 
creança devem ser attendidos» 
sem restricções, por conduzirem, 
naturalmente, ao bello. ao justo 
e ao verdadeiro—adoptando-se 
a posição naturalista deante do 
ser humano, ou se pensa ao 
contrario, que nem sempre os 
interesses infantis levarão a re-
sultados bons e dignos, dada a 
fraqueza original da natureza 
humana. 

Os educadores cathoiicos nos 
pronunciamos, de maneira de-
cidida, pela segunda attitude e a 
cxperienc!a está a demonstrar, a 
cada instante, ccino é psicoló-
gica a doutrina UÜ pcccacío ori-
ginal. Debalde o dogma catho-
iico foi coberto de ridículo—ac-
cusações e accusadores envelhe-
cem e caem, emquanto a verda-
de christã permanece inabalavel. 

Curioso é notar como a não 
acceitação, pelos cathoiicos, da 
bond.ule natural do homem tor-
na complexo para nós o pro-
blema da literatura infantil. 
Quantos e quantas, sem sentir 
a gravidade de talar aos instin-
ctos dos pequenos leitores, der-
raman-se em producçOes que 
traduzem quase sempre, não só 
totaí alheiamento da preoccupa-
ção dos fins, mas até ignorancia 
completa do proprio ser infantil... 
£De um autor para creanças exigi-
mos, de inicio, que conheça as 
creanças. Temos que tomai-as 
onde ellas estSo, em suas def-
ficiencias, em suas falhas, nas 
suas differenças qualitativas e 
quantitativas. Não podemos, po-
rém, parar ahi. 

Precisamos conhecer para on-
de conduzir, docemente, os pe-
quenos leitores e, então, pro-
blemas interessantíssimos de 
methodclogia ficam a desafiar 
as intelligencias hábeis e cria-
doras* 

Em sinthese rapida, vejamos 
a anotação, segundo os melho-
res auetores, dos interesses re-
lativos á leitura nas varias pha-
ses do desenvolvimento infantil. 
Quando, após, indicarmos o 

ideal a attingir pelas creaças, 
tornar-se-á evidente a grave 
responsabilidade do auetor de 
literatura infantil. 

Lewis Terman e Margaret Li-
ma, em "Children's Reading", 
como resultado de pesquisas 
pacientes e bem executadas, 
chegam a minúcias que Leonard 
em "Essential Principies of tea-
ching reading and literature" 
não se anima a adoptar. 

Segundo os auetores citados, 
ANTES DOS 5 ANNOS, o in-
teresse predominante é pelas 
CANÇÕES DE ACALANTO, Li-
vros de figuras, historias sim-
ples de radas, pequenas histo-
rias da natureza (animaes fa-
lando) cheias de repetição e 
sobretudo de ritmo, são capazes 
de agradar muito aos pequeninos. 

AOS 6 E 7 ANNOS, embora 
as canções de berço e os livros 
de figuras ainda possam inte-
ressar, a nota dominante é ob-
tida por ''pequenos livros sobre 
a natureza, os passaros, os ani-
maes, as arvores e as flores", 
todos escriptos em termos an-
tropomorphicos. São bem accei-
tas historias curtas de fadas, 
mites e lendas em estilo direc-
to. Os livros devem ser profu-
samente illustrados e imaginosos. 

AOS 8 E 9 ANNOS, ao lado 
das historias de fadas, come-
çam a captivar as historias da 
vida real. Aos 9 annos, a cre-
ança pode deixar-se prender por 
íivros dc ICG paginas, a mais. 

"Livros de viagens e histo-
rias de outras terras" são a 
paixão especial dos leitores de 
10 ANNOS. E surge uma ob-
servação que deve ser peculiar 
a paizes industrializados—aos 10 
annos, segundo Terman—Lima, 
os meninos passariam a intes-
sar-se por leituras sobre inven-
ções e apparelbos mechanicos. 

Um pouco de gosto pelas bio-
graphias de homens celebres e 
um resto de agrado pelos mi* 
tos e lendas* 

AOS U ANNOS, differença 
bastante accentuada entre inte-
resses de meninos e meninas. 
Aquelles gostam, de preferencia 
de "aventuras e mysterios". Es-
tas, da "vida domestica" (jar-
dins, flores, animaes—tudo to-
cado de amor), 

12 ANNOS: os meninos em-
polgados pelas ."biographias de 
heroes" e apparelhos mechani-
cos. As meninas com inclinação 
pronunciada pelas "leituras de 
adultos", inclinação que prose-
guirá, crescente, nas suas pre-
ferencias, ao passo que o meni-
no de 13 a 14 annos se deixa 
atrair sobretudo pelas invenções 
e interesses mechanicos. 

Cito as conclusões de <4Chil-
dren's Reading" pelo fundo 
commum que existe entre as 
creanças de todos os tempos e 
todos os paizes. Claro, no en-
tanto que precisamos, com ur-

gência, de experimentações nos-
sas, a exemplo do que vem 
realiiando no Instituto de Edu-
cação do Districto, a illustre 
professora de literatura infantil 
D. Elvira Nizinska e em Bello 
Horizonte, Irene Lustosa, 

Admiramos, por hypothese, 
em essencia, a lista de interes-
ses registrada por Terman— 
Lima. 

Escrever para creanças será 
apenas attender a estas prefe-
rencias infantis ? A experien-
cia nos mostra como, facilmen-
te, os auetorés de literatura in-
fantil, a pretexto de fantasia, 
se entregam a excessos lamen-
táveis. Parecem desconhecer que 
a mentira das creanças vem 
quase sempre do exesso de 
imaginação. Não sentem que se 
á literatura compete doirar um 
tanto a vida banal e fria, é 
mistér não conservar, eterna-
mente, os pequenos em mundos 
irreaes, capazes de amolental-os, 
pelo excesso de sonho e senti-
mentalismo, 

E a literatura infantil abre 
quase sempre a porta á delete-
ria literatura de adolecencia 
criadora de sentimentalismos, 
piegas e adocicados, muito dis-
tantes do culto ao bello e do 
estimulo para o ideal—ou ainda 
encaminha para os livros de 
aventuras policiaes que inun-
dam as nossas livrarias, deso-
lando os educadores honestos 
que se impressionam com a 
sorte do paiz. 

O triste é que muitos aueto-
res, na ancia de fugir a estas 
falhas communs, transformam-
se em moralistas á "outrance" 
que os pequenas repetem por 
instinto. 

E* que escrever para creança 
é muito menos dizer que sugge-
rir, muito mais simbolizar do 
que falar ás claras. 

Quereis que eu sintetize as 
qualidades dum verdadeiro auç~ 
tor de literatura infantil ? Alma 
cheia de sentimentos elevados 
e nobres. Conhecimentos da 
psicologia infantil para não 
partir de pontos que ás crean-
ças sejam incapazes de interes-
sar. Senso de medida e propor-
ção para dosar fantasias, sem 
excesso de irreael; transmittir 
conhecimentos úteis sem aspec-
to de doutrinação ; impregnar os 
escriptos de fragrancia christã 
sem apparencia de moralista 
que vive a fazer sermOes; dis-
tilar nacionalismo sincero e 
profundo, sem tiradas civicas 
intoleráveis e artificiaes... 

Estarei indicando qualidades 
inattingiveis ? E' que escrever 
para os pequeninos não pôde 
continuar sendo a occupação de 
medíocres, mas deve constituir 
a consolação suprema dos mais 
nobres artistas que a patria 
possuir. 

Cintra d « l « p r m a C . M . M . 
(,\7)r Civil Editora) 

FFIÍÍHJDBNTK 

U l y i « « i C . d a Qòm% 

A O R D E M 
(DUrto matutino} 

REDACTOR-CHEFE 
Ot to Ouorra 

REDACTOR-SECRETARIO 

f . V é r « i Be te r ra 

GERENTE 
Ezequle l IV. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacção:—8 As 11-13 ás 17— 

19 áa 21 horas. 
Gerencia:—7 às 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

•K*DE 
Rua Dr. B a r a t a , 216 

N A T A L 

ASSIGN ATURAS 
í CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez 5S000 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . • . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc, 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

eommerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M, 

S O C I 3 E S 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
- D E - T r a v a s s o s S a r i n h o 

(Registrado na Superintendencia do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qualquer trabalho de escripturaçâo e Con-
tabilidade Mercantil 

Levantamento e Kncerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularização junto ás Repartições Fis-

o o n ( I n M i i . ; <••»«{ í-v r l A T n o V t n l V i r t .v »'-..•#> n rJ rt O " ~ ^ r, •'»!.•.. i «Hl I I «« l.<M Íí í JO-./V" VH,, 

Kua !)r. Barata, 231—1 .—Sala da Frente 

FOOT.BALL 
0 21' annivmario do "ABC F. C." 

No dia 29 do corrente o 
«ABC Foot-Baíl Club», a mais 
antiga aggreanação desporti-
va de nossa terra, completa-; 
rft o sou 21 anniversario. 

A vida. do campe/Io nata-
lense é uma success&o de re-
petidas victorias no scenarío 
desportivo potyguar. Ha vin-
te e um annos vem o alvi-
negro realizando a sua fina-j 
lidade, vencendo asmil e uma; 
difficuldades que se lhe An-
tolharam em mia caminhai* 

A tarde dc«portWa 

Para comraemorw condig-

namente, esse evento, qual 
seja á de sua maioridade, o 
«ABC F. C». realizará, ama-
nhã no stadium da R.A.», 
no Tyrol, uma movimentado-
ra tarde desportiva. 

Preliarâo trõs equipes de-
noiTfinadas ; «Artistas», «Au-
xiliares do Commercio» e 
Funccionarios Públicos», for-
madas por elementos abece-
diritas, em razão de suas acti-
vidades na vida pratica. 

A prova principal será dis-
putada peloe quadros de «Sol-
teiros» x «Casados» que, ha 
poucos dias, empataram, nu-
ma porlia renhida. 

A » m i o M1«ODC 

Amanhã, À noite, realizará 
o «ABC F. C.» uma netsãa 
solenne, á* 20 horau, no sa-
lão d« feitas do grupo tvco-

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 25 de 
Junho de 1936. 

Despacho do Sr. Prefeito : 
Padre Agostinho Rameck, 

Superior dos Padres da Sa-
grada Família, requerendo 

jiicrnçH fiara anrir "tn portão 
!no muro da casa Je sua pro-
i nHpfiarip Í̂  R u » TPI Rs tpvom 

—Sim. pagos os devidos 
emolumentos. 

Eliza de Goes Fonseca, 
requerendo licença para fa-
zer limpesa em sua casa á 
rua Afíonso Penna. 

—Concedo. 
Antonio de Paula Barbosa,! 

pedindo licença para cons- j 
truir uma casa em seu terre-1 
no á Avenida Rio Branco, | 

— Sim, na forma da lei, í 
Luiz de Castro Cortez, re-

querendo licença para cons-
truir uma casa em seu terre-
no á Rua Padre Pinto. 

^ S i m na forma da lei. 

Navo scrtlHMtc út cartéis 
di fltHi Í C C M Í T Í dl l a i n i i i 

lar "Isabel Oondim", para 
eomrnemorar a magna data 
d* teu 21. analvorsario. 

ANNiVERSARIOS 
Hoje 

SENHORAS 
Fetronilla Lciros, esposa do ar. 

Fausto Leíros, funccionarto federal 
aposentado. 

—Professora Deoclecía Véras Be-
zerra Trindade, esposa do sr, 
Francisco Martins 'trindade, resi-
dente etn Angicos. 

Severina Pereira Cabral, esposa 
do sr, Josué Cabral de Almeida. 

A m a n h ã 
SENHORAS 
Luírn de Souza Moura, viuva 

do sr. Nazareno de òouza Moura. 
SENHORES 
Padre íedro Paulino Duarte, vi-

gário de Macahyba e nosso eoope• 
rador„ 

—Pedro Barbalho de Paiva, da 
Congregação Mariana de Moços e 
nosso cooperador. 

Dia 30 
SENHORAS 
Maria da Gloria, esposa do dr. 

Lucas Sígaudy inspeelor federal 
junto ao Atheneu Norte Riogran-
dense 

SENHORES 
João Ferreira de Souzat com-

merciante em &fanta Cruz. 
FALLECIMENTOS 
D. Al mira Navarro da Costa—Fal~ 
leceu kontem nesta capital, â rua 
Voluntários da Patria, a Exma 
Sra. Almira Navarro da Costa, 
esposa do Jurandyr Costa 
chefe da Sub-Contadoria da Dele-
gacia Fiscal do Estado e fiscal da 
Escola de Commercio de Natal. 

A extineta era filha do sr. José 
Doze de Moraes Navarro e de Jo 
sepha Torres Navarro. Tinha 27 
annos de idade e deixa tres filhos 
menores. 

O fallecimento de D. Almira cau-
sou geral consternação na cidade 
onde era muito estimada. 

Realizou-se o seu enterro houtem 
mesmo, ás 76' horas, no Cemi(crio 
do Alecrim, com. grande acompa-
nhamento. 

Á ORDEM solidariza-se nom n 
dor da famifin (In orUnt-tn 
ciaiiripntr iln cr?/ í?cnmvi o»- I,, >• 
difr Costa e do seu 'irmão Álvaro 
Navarro. 

INDICADOR NE0IC0 
~ — | [~ ""'̂ iiMmHmHo,̂ , 

Dr. I s t l t Mirauda Pereira 
Clinica Medica da 
adultos a crianças 
Doenças do ippirv iho 

digestivo 

Consultas ; Das 73 /[2 ás 16 1\2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR . A . MART INS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça J o i o Maria, 54— 

Tclopíí. 267 

Consultas: das 13 ás /5 horas 

Residencia : rua Í3 de Maio 482 

ül Honor Marcellino 
(Especialista em doença* de 

Senhora* e parto*) 

Tratamento das InHamações 
chronieas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

ces8<; do Proí. Ôucura. 
Tratamentoílas perturbações da 
gravidez e da infecçâo após 

o parto* 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas— das 15 ás 18 boras 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr, Júlio César Gurgél 
C l l n l o . m . d l 0 . - d u | | o > 

Tratamento das doonenH 

moe. pelü8 m«l« ni
V

od,r
d
n« H t 

cursos í^euiimtorHce uítlilHiii 

t r e n l c c c t a ' 

Residência—Av. Hio R r a n c o , ,9 f ) 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinic» mcdico-cirnrgica à u doen-

çw do* olho., airi i , garganta 

e oovidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Rua uiV8ge. 
Caldas, 8 6 - , . 7 n Z 
oala ia. 

RESIDENCÍA-Vf^ Pedro Ve-
Uio, 3íí0. 

T / 
1JI\ t) Ü5t? Ivo 

DOENÇAS INTERNAS 150 ADUL-
TO E DA CKEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F J L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons.e Resid.—Av. Rio Branco, 024 
n a t a l 

D R . RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l t as cóm exame do 
H« io X : radioscopia do co-

r a ç ão , p u lmão « ossos** 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

N O T A —Grát i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodorof 644 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca especifica da Syphiiis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

DOS exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultorio-Rua Dr. Barata, 232 
das 8 6s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Hesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEGDÜL0 i¥EUílu 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nns (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da sifilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas— das U ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio:—Ulysses Caldas, 88 

Residencia Av, Deodoro, 604 

CLINICA DO 
D R . VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultoria^ P r a ç a J o 5 o 
Maria, 54. 

Residencia—Av. Deodoro 62 

Fone 308. 

PHflRMflCIfl DO HOSPITAL « M I G U E L C O U T O » 
Aberta ao publico» para aviamento de receituario de 
todos osníetiicos da cidade, flttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelfto Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz . 
Radioscopias e radiographías ao alcance de todos. 

A L P H A B E T I C O S 
O R B N O E 
U d o n 

QUEIMA de calça-
do n 0 ChapiiP Elegante» 

á praça "Augusto Seve-
roM

 8;>. 

1 >—l5 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário . T N S A F . I Í Í I R T Í W H 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grassa 
e a retalha de— 

P r m s s e n c a n p i t l d a r i i 

£ITttJI'ft-ffteJÜÜtCftÜfl Nft LOHBflüfi 

p O N T O S T u r c o , r o v a l , 
I n f ) í t m l I n F i ^ n n r , ^ „ A 

«w —• ^ W Í a v m . v 1 v o 

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

yENDE-SE um c a t a v e í 
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto''. 

_ ( 1 2 Q 

V p n r l p - c í > u m c a m i " v e n a e n h r i 0 F o r d 

de 4 cilindros typo 9:i5, 
já usado, em perfeito es-
tado de fuuccionamento. 

Informações : A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

rM 
V " M 

i\ ,ou ivc vç ;uut : i-a p ^u u i u 

tivo superior. 

(17) 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P< 
J 0 À 0 MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

Al'TOR : 
Motiv. A lves Landim 

Eocontri-se n i Gerencit àê 
A ORDEM 
lOtOOO 

(Em beneficio dox Ira trilhos 
da cathedral 

0 atfliacifi í a caniNi Mis 
caita i prasptrldada da 

M M # l t « l 
1*|««l«l l l«t 

I 



, .t 

2H—O—11)30 A m K U K M 

Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

In formador 
Pharmacias de plantão, du 

rante o mez de iunbo 
Mala 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

- 2 0 - 2 6 
— 2 1 — 2 7 

— - 2 8 

— 2 2 -

— 2 9 

— 2 4 - 3 0 

— 2 5 — 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tilaphentt d« urg«ncla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar do Pol«, \9. 

Para o Norte: 
/tewaír—Quart» Ae l0 boraa e 

Sextas As 18 horas 

Para o Sul: 
Cundor—Uuinta-teíraB, AR 10 ho-

ras e sextas-Ieiras ás /8 horas. 

Para a Europa: 
Condor~Luft tui n$a — Quinta-feira 

às 18 horas. 
Air France—Domingo, ás 15 ho-

ras. 

V i 
Do Sul ; 

idoi 

tnspectoria de VebiculoB, 19. 
Defeg. Pol I*. D. (C. Alta;, & 
Deleg. Pol. 8'. D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3". (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del, Pol Roccas,156. 
Reclamações dê TGfcpfroüêS 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de^raça (Ribeira), m 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários d« Tren* 

Groat Wastarn 

NATAL—RECIFE 

Partida dc Natai aos domingos, 
.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recile 6s ÍJ.lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife Às 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal 6a 7,70 das terças, quintasve 
«abbados. 

NATALR-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Ob&—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçào em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Contrai 

NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas é sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepção das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 
com excepç&o das quintas-feiras. 

Autos X Comlnfidoi 

NATAL—CA1CO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
6 saubados. 

Asds Viafãft Balxavardante 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahida» de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rodo Vlaçào Sorldoonto 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
horas, diariamente. 

fti A C A í\ Y 5 A—N A TA í. 

Partida dp Macahyba ás h noras e 
%ahida de Natal ás 17 horas, 

Corrolo aorao 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France— Segunda-feira, á^ 18 

hora». 
Ptinair—auarta e s^xta-Teira ás 

78 horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Nortp 
Condnr— sabbndo^s h<»ra« 

" D u q u e de Cax i a s " , a 30. 

«Três de Ou tubro» , a 1. 

«Co rcovado» , a 1. 

«D, Ped ro I I» , a 2. 

« I t a imbé» , a 3, 

«A r agano » , 4. 

«Bu t i á » , a 8. 

Do Norte : 

«Ara ta i a » , 28. 

" C a m p o s Sa l l es " , 30. 

«A lm i r a n t e J a c e g u a y » , a 2, 

«P ruden te de Moraes» , a 8. 

« l í a imbé» , a 15. 

ei 

No Porto: Pa ra Are i a Branca : 
Cutter "Navegan te " . 
Pa ra M a c a u : 

B a r c a ç a "Corre io da Penha " 
Hyate "Gua r ay r a " . 

Bancos t Cooperativa! 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R»o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp,—9 ás li e 13 
ás 15. Aos sabbados, ô ás 41. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxiUares do Com-
raercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás I I e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e J3 ás 17 horas. 

Caixa Economlca Fodoral 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp,; 11 

ás 14 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e $as. 

Cartorio» 
Cartorio Federal.—Av. Kio Bran-

co, 721. 
X\ Cartorio-Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerclo. Pri* 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
Htterarias. Tabellionato em geral. 

"Á-. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Comraercio. Privativo 
do orphanoiogico, provedoría, re-
atflima 4t(nlAn A rfAAiimiM>iin'i Tft QIUUVO) titutuo l, UUVUUIVU^V4> A 
belüonato em geral. 

3.' Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura), Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe* 
cutivos Iiscues e do registro de im-
moveis. Tabellionato em gerai 

Institutos do Aposentadorias t Pontdo* 

Commorclaríos 
Departamento da 4a. HegiSo—Cai» 

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
110—1* Expediente: das 11 fo 17 
horas Aos sahbadoe daB 9 ás 1.7 
horas. 

Bancarloi 

\> . > uiiviV U i * \J í ' 
te—Séde—Edifício da Caixa Kural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
r»ta, 20S Phone 791. 

Marltlmot 

ndf^p^in do Rio Grande d í̂ Ncr-
te—Sé(íe--4lto da Caixa Rural e 
Operaria dr Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas Tolephone. 

Samuel Schor & Cia. 
acaham de receber um grande sortimenío de mo-

veis do Rio e Sâo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em íí Av. laçares de I vra 97—Samue l 

S c h o r & C i a . - N A T M . 

D E 

J. Motta & Irmão 

I 

FABRIOMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, jbufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo meliior pre^o do commcrcio e 

qiHiIfjiicr quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão cfFcctuedas no próprio fabrico 

EM R E F O L E S . 

í n ü . Teleg. - J I T O I I - Caixa Pastai 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Marte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÃO J 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. A. Fio-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

C L I D E N O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça J o ã o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

l á pensou )f. S . no sueces 
J so de um annuncio em re 
l a c à o a seus negocios ? 

O U R O ! 

Até 20$000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Pa^a os mclborei preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel I n t e rnac i ona l—Quar to 

— n. 26 — 

Exped ien te de 12 ás 18 horas 

Acce í ta chamados a domic i l io 

£ R 1 a v / v M v n 
I r ^ e i a x ixzia 

Quem desejar comprar» por 
vttüiujusu, um expieo-

dido terreno na apras ive l 
pra ia de Are ia Preta, dirija-
se á P raça André de Albu-
querque n 18. 

P o d e m ^ l a m b e m a s «000111' 

m o n d a s s o r f o f t e s 

l*V — i v v u é " 

CASA L E I TF I 

— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BanHa 236 

Tecidos, per fumar ia , art igos 
re l ig iosos—gravatas —meias 

roupas para banho—bone t s— 

br inquedos — cintos para 
homem e senhora—f igur inos 

—hpnaf l l f lS—helena P 

chapéos pa ra senhora som-
br inhas— etc. etc. 

J O À N N A D A L U Z , 

com longa prat ica da "Cami-
saria Confiança'\costura com 
a m a x i m a per fe ição : camisas, 
p i jamas , roupões, cuecas, cn-
misetas, camisas c o m o 
peito pl issado e bécas para 
médicos e enfermeiros. —Pre-
ços mod i cos .—Rua Presidente 
Passos, n, 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 

E9 fmeto da evpericncia o 

mccctM) do anogneio et tá em 
pablical-« m t t u • c m , porqac aa 

Ia. NLO M TI, U 2a. VI*M mai 

mie é Hda, na 3a. ê qve «« l í ; a i 

4a. ia coaiacata, na ãa. 

CftUZflfiO 
L1C0R050J P 

LIIIZ MICHiELONsGíA 
PORTO ALEGRE-CAXIAÍ-R.G.ÍUI 

A G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia 
FREI MIGUELiNHQ, 6 - H » T 11 

VIAJAR! 
S Ó I » E L A " C O N D O R " 

De sua confortável po l t rona junto a j ane l l a de bordo 

dos modern iss imos e confortáveis t r imotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro pode r á adm i r a r 
as l indas pra ias brasi le iras 

PARTIDA DE NATAL : 

Para o sul até Porto Alegre iodas as qüintas-feíras ás 14,30 íioraã | 
Para o norte até Bclera todos os doiDiogos ás 6 horas i 

CONFORTQ-RflPIOEZ-SEGURflNÇA-PONTUALIDkDE! 

Agencia: FILGUE1KA & CIA. ! 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 108 ! 

domg. ( 
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Grande deposito de Madeiras dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Favaes 

dc ferro t "Patente" 
P D r r n c m \ n r m A T n r n c 

jl w v / i i f i i ^ a i i ¥ v / u 
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Caixa Ruraí e Operaria de (Natal 
(Soe. Coopora l lva de Reap. Ilffd*) 

Rua dr. Barata ti. 2 0 8 

3 
Séd< 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Kmprest imos, Cobranças, O rdens de Paga-
mento, Serv iços de Procurações e outros c ommuns 

ás Cooperat ivas. 

T A X A S 
! Prazo Fixo—12 m07.es fi0,. 

Depositou 

O » M L M p 

na ba. pefltt*«e 

# u m 9 ; 

1 Rrtlr WWU. 

« « 
Popu lares 
L lm í t adon 

Mov imen to 

RO/. 

' /O 
• 4 % 
Ofl' • » n 

«p 

! 
! 
! 
8 
3 

i 
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JUNHO! 
Uma oportunidade que aparece uma só vez por ano 
a 
> a Grande feira de Aniversário da casa 

TÁCITO M. BRANDAO 
> 

f Indispensável sua visita este mes 
* + + ft* « * + *?( * fi * * > * * «Ur i * * * M * * * * * * * * * „ * * * * * » „ . * * • v f 4 * * f * * 1 A V M 

Bailes rios Grupos tscolares 
Engana-se quem. suppõeqnr 

a Igreja profiibe as diver-
soes, O cal itálico deve ser um 
lypo alegre, jovial: a alma 
sadia deseja desabrochar, ex-
pandir. Não na ambientes 
mais saturados de optimís-
7M.o e expansibilidade do que 
os educandarios dirigidos 
pelas congregações religiosas, 
Marotas, Jesuítas, Salesianos, 
ete. 

Aquelle que consegue con-
servar em si, até a velhicef 
a a/«aa ác creanpa, na 
nocmcia como na jovialida-
cfe, cteue ser eo/mderaífo um 
paradigma. 

Mas os devertimentos re-
querem opportunidade e lo-

iVao se brinca a ioda 
tora nem em todos os am-
bientes. 

Os bailes promíscuos em 
nossos grupos escolares, por 
exemplo, ndo podem ser jus-
tificados. Vez por outra es-
tamos vendo ceder-se esta 
ou aquella escola para sa-
raus dançantes e outras 
mundan idades, 

Ora, a escola deve ser um 
ambiente de respeito, um. lo-
gar sagrado. Por isso é que, 
em. alguns Estados da Fede-
ração, nas salas de aulas 
figuram imagens de santos e 
Crucifixos. Pernambuco deu, 
a este respeito, um exemplo 
recente. 

O educandario para o a-
lumno, precisa ser saudável 
e apetecido, mas devem tam-
bém significar um appello 
constante d ordem, ã disci-
plina, ao respeito, o que 
não acontecerá se for trans-
formado numa casa de dan-
ças, num «Terpsychore*. 

Este nosso commentario 
veio a proposito do annun-
ciado sarau dançante que se 
realisarâ amanhã no Grupo 
Escolar «Isabel Gondim», nas 
Roccas. 

Não acreditamos tenha 
o conego Amando Ra malho, 
digno director da Educação, 
tomado conhecimento dessa 
concessão do Grupo Esôolar 
para um objectivo estranho 
d sua finalidade. 

0 terceiro centenário da 
chegada de Maurício de 

Nassau ao Brasil 

(ConL da la. pagina) 

Que impulsos houveram de 
dar á agricultura e a nossa 
industria incipiente! Com que 
rapidez devassariam os ser-
tões, rasgando magniíicas es-
tradas, semeando cidades, 
desentranhando da terra ri-
quezas inesgotáveis ? Esse 
progresso material, esses bens 
ephemerus vaiem a liberda-
de de um povo ? Onde esta-
mos ? A que extremo pode 
levar ao homem a falta de 
ideal ? Se amanhã, por uma 
dessas grandes surpresas da 
historia, a Abyssinia recu-
perasse a sua independencja, 
deveriam os subditos ao Ne 
gus com memorar como o 
mais faustoso acontecimento 
de sua historia o domínio de 
um paiz que lhes trouxe be-
nefícios que, deixados a si 
mesmos, talvez jamais tives-
sem conseguido ? 

Porque havemos de fazer 
nós o que não se atreveriam 
a fazer os proprios ethiopes? 
Descemos uiuio u ^ i m ? 

fc* verdade que o Brasil ora 
união umií colonia, inas nessa 

co l ô n i a j i l p a l p i t ava a a n u a 

que hoje nos a n i m a o que, 
no juízo de tossos mais au-
torizados historiadores, co-
meoou a plasmar-se na luta 
contra o batavn invasor. 

Com a sriorificaçSo do prín-
cipe forasteiro maculamos o 
nome e a memória gloriosa 
de nossos denodados ante-
passados, dos quacs recebe-
mos tudo quanto temos: a 

religião, a língua, os costu-
mes, a tradição. Se isso tudo 
nao tem valor para um povo, 
a Patria, é uma chimera co-
mo ensinam aquelles que não 
hesitaram em arrancar bru-
talmente a vida a nossos 
briosos militares afim de po-
derem impunemente entregar 
este immenso paiz á horda 
satanica de Stalin. 

Enaltecendo a memória de 
um intruso, explorador dos 
nossos selvicolas, oppressor 
das consciências e da liber-
dade de nossos ascendentes 
não ensinamos a mocidade 
a preferir um mesquinho pro-
veito material â nobre alti-
vez de um povo livre e in-
dependente ? 

Não lhe ensinamos com os 
Jactos a desejar que povos 
mais cultos e mais adeanta-
dos venha aqui proseguir a 
obra de Nassau ? 

Se o portuguez fôr um dia, 
como é de se esperar maté-
ria de estudo no ensino do 
paiz, quando os professores 
do bello idioma que nos le-
garam nossos maiores com-
mentarem nas aulas a vehe-
mente oração de Vieira pelo 
bom successo das nossas ar-
mas contra Hollauda, não de-
veriam interrompei-os irreve-
rentemente os Mlumnos es-
tranhando a indignação do 

Syadícato dos Commer-

c iantes V a r e g H a s 

De ordem do sr. pre-
sidente, faço convidar 
os socios deste Syndica-
to para assistirem a re-
união da assembléa Ge-
ral, hoje ás 14 horas. 
Tratando-se de assump-
tos de grande interesse 
da classe, se faz neces-
sário o maior compare-
cimento de todos os 
seus associados. 

Natal, 28-6—936. 

Ámenadab Mello 
1\ Secretario 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
U3, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos, 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 

gloriosos e encareceram suas 
benemercncias para com a 
nossa Patria. 

Risque-se da nossa historia 
essa gloriosa epopeia da 
vida colonial! 

Sejam condemnados a ol-
vido perpetuo as nobres fi-
guras de D. Marcos Tei 
xeira, Vieira, Mathiai de Al-
buquerque, Francisco de Mou-
ra, Fradíque de Toledo Oso-
rio, João Fernandes Vieira, 
André Vidal de Negreiros, 
Henrique Dias, Felippe Ca-
marão e tantos outros que 
julgando pôr a eloquencia, 
os bens, o repouso e a vida 
a serviço da Patria opprimi-
da, contribuíram estultamente 
para destruir a obra incom-
paravel do gigante que a to-
dos sobrepujou; Maurício de 
Nassau! 

E' isto a suprema degra-
çfto de um povo ! 

O sangue de milhares de 
brasileiros que tombaram glo-
riosamente combatendo pela 
liberdade da Patría,clama con-
tra esse crime inqualificável. 

Substitue-se D. Marcos Tei-
xeira por Mauricio de Nas-
sau, Mathias de Albuquerque 
por Piet Heyn, André Vidal 
de Negreiros por Calabar, a 
Patria livre e índerven^^ntA 
nolí i natr in 

r 

1 
escravizada e 

subserviente. 
Que outras vozes mais au-

torizadas que a minha se le-
vantem para protestar vehe-
mentemente contra esse mons 
truoso attentado á dignidade 
da Patria ! 

Festa dos Apostolos í Pedro e S, Paulo 
(Cont, da la. pagina) 

to fez um ardentíssimo Apos-
tolo do Evangolho. 

São indescriptíveis«os tra 
baihos, as luetas e os soffri-
mentos que este grande heróe 
passou por amor ao divino 
Mestre : uma vez foi apedre-
jado, oito vezes foi açoitado 
em praça publica ; tres vezes 
soffreu nauíragio, passando 
dias e noites em alto mar a-
garrado a uma prancha, á 
m^rcê das ondas repelidas 
vezes penou longamente no 
fundo dos cárceres—até que 
foi conduzido a Roma, carre-
gado de ferros, e, depois de 
gemer largo tempo no cárce-
re, acabou por ser decapita-
do, no anno 69, data da morte 
de São Pedro. 

Morreu por amor d'Aquelle 
a quem, a principio, quizera 
matar por odio L. 

EVANGELHO (Math. 16, 13-19 ) : 

GIGAHTE PRETA DE JEfiSEY 
ALTA SELECÇÀO 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga—Natal 

(L 

Formidável.. . 
0 PARIS E M N A T A L 

Está vendendo 
CHAPEOS 

RAMENZONí 
X 39SQO0 

XX 53S400 
XXX 63JS70U 

MAIS B A R A T O Q U E A 
F A B R I C A !!! 6 - 6 

L Ü I S T O R E E S 
A D V O G A D O 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

i . _ n 
ti, V- 1111». 1 v u m i v i 

Que significa esse zelo. 
porque esses arrebatamentosV 
Não seria melhor, diriam el-
iest que Vieira pedisse a 
Deus que viesse a Bahia e o 
resto do Brasil ás màos dos 
hollandezes? Assim pelo 
menos pensavam nossos paes 
que no terceiro centenário 
de Maurício de Nassau ento-
aram louvores a seus feitos 

{1) Historia do Brasil—Curso Su-
perior—pa g. 111. 

(2) Galanti Tm II pag. 18. 
f3| Historia fio Brasil, íl -pag 157 
(4> Opus. cit. pai:. 

\ LUGA-SE a casa da 
* *• r u a s a u "i i i u m é , 4G3 , 

a tratar na praça José 
da Penha n. i4;\ 3—f> 

V p m í p - ç p C a s a s t e r " 

v v i i uc ; o ç renos, e 
uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. AT 

tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros, alt.—1 

11 

Naqnelle tempo( veio Jesus 
para as bandas de Cesarca 
de Felippet e interrogou os 
seus discípulos, dizendo: 
Quem dizem os homens» ser 
o Filho do Homem ? Respon-
deram elles: Dizem uns que 
è João Baptisfa ; outros que 
é Elias; outros ainda que é 
Jeremias, ou algum dos pro 
phetas. Disse-lhes Jesus: E 
vós quem dizeis que eu sou? 
Respondendo Simâo Pedrot 
disse: Tu és o Christo, Fi-
lho de Deus vivo! Disse-lhe 
Jesus : Bemaventurado és tu, 
Simãu, filho de Jõnas ; por-
que rião /oi u carne nem o 
sangue que t'o revelou, mas 
sim meu Pae que está nos 
céus. Também eu te digo 

que tu és Pedro e sobre esta 
pedra edificarei minha igre-
ja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella ; 
e eu te darei as chaves do 
reino dos ceus; e tudo quan-

to ligares sobre a terra liga-

j do será tombefn nos ccus ; e 

iudt> tptuniu ilij>h^i'uC.s st)bic 

a terra desligado será fatn 

Jisttrt «/>(< c 

AS FESTAS NO ALECRIM 

Encerra se boje o novena-
rio que a Igreja de S. Pedro 
vinha promovendo em home-
nagem ao seu padroeiro, cu 
ja festa será amanhã cele-
brada, 

Haverá amanhã missa can-
tada á j 9 1/2 e á tarde» ás 

Radio Club de 
Natal 

De ordem do Sr. Pre-
sidente são convidados 
todos os membros da Di-
rectoria para uma sessão 
extraordinaria arealisar-
se no dia 30 do corren-
te ás 20 horas na resi-
dência do mesmo Presi-
dente sito á Avenida 
Campos Salles n. 105, 
Tyrol, afim de tratar de 
assumptos concernentes 
á Sociedade. 

Pede-se o comparecí-
mento de todos os mem-
bros, (ia. df?. 3a. 2-3 

João Medeiros 
ADVOGADO 

Více-consulado 

d a I t a l i a 
Faz-se publico que o 

Governo italiano acaba 
de decretar que os bi-
lhetes do Estado e de 
Bancos italianos de qual-
quer qualidade, que se 
acham no estrangeiro, 
devem ser depositados 
ngs Consulados e Agen-
cias Consulares até dez 
de Julho proximo. 

As quantias assim re-
colhidas serão credita-
das aos respectivos pos-
suidores numa conta cor-
rente infruetifera, junto 
ao Banco da Italia* 

Guglielmo Lettieri 
Correspondente Consular 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-

ciaes e criminacs— Escriptorio : 

Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró —Rio G. du Norte. 

A * RUA Senador Guer-
r?í Í M n t i o ^ í 

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : 1 dorrai-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 'A — 1U 

1ò horas, se realizará a pro-
cissão do grande santo, per-
correndo as ruas do bairro 
do Alecrim. 

V e n d e m - s e S T S y ! 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem frucíei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

O u ai n 11 er in íor m ação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1.074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr, Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diariamente — 3 — 15 

Gado Zebú puro 

Com os respectivos 
"reaignor" 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
-losé Amado Júnior, no 
Hotel internacional. 

Diariamente — 3 — 15 

Presentes de Junho no PÁRIS EM NATAL 
Continua e continuará até liquidação do final de todo 

o stock, a grande feira de chapeos, calçados, 
Todos ao PARIS EM NfiTflli — Preços nunca vistos!!! 

H, B.-Para i i rv í r o O P Í R Â K Í Â S O rviô!vsm«s «rwf«âÃF
 ° noiso sxpsdisnís síé dssciís hc 
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